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\ VOL. XI JANEIRO A ABRIL DE 1906 N^ 1 A 4 



Cinco lapidea do deus Endovellioo 

DadiTa de Soa Mi^estade El-Rei ao Museu Ethooloirico Portugruès 

Sua AIajestàDE El-Rei dignou-se offerecer, e ordenar que fosscm 

remettidas, ao Museu Ethnologico Portugués, onde entraram no dia l(i 

'de Abril, as cinco lapides epigraphicas do deus lusitano Endo vellico 

que estavam encravadas na igreja dos Agostinhos, em Villa -VÌ9osa, 

pertencente é Casa de Braganca. 

Estas lapides correspondem aos n.*** 130, 131. 130, 138 e 142 do 
Coì'pus Inscriptionum Latinaruniy voi. Il; a ellas me referi tambem 
nas Religiòes da Ltisitania, voi. li, p. 122. 

O Senhor D. Carlos, ao mesmo tempo que nesse acto de gene- 
rosidade, com que enriqueeeu a secySo epigraphica do Museu Ethno- 
logico, mostrou o desvelo que a todo o chefe de estado devem merecer 
OS assuntos de instrucQSo publica, e que a Sua Majestade merecem 
em particular, comò homem de sciencia e delicado artista que é, quis 
tambem, por assim dizer, continuar uma tradigào de familia, pois no 
sec. XVI um seu antepassado, o esclarecido duque de Braganga D. Theo- 
dosio I, salvou sete lapides epigraphicas de Endovellico, mandando- 
as transportar do outeiro de S. Miguel da Mota, onde era o tempio 
do deus, para Villa -Vinosa. Assim o diz André de Resende, o pae da 
archeologia portuguesa: Ibi (em Villa -Vigosa) etiam modo visuntiir in- 
scriptiones EndoveUici, quas clarissimus dux ITieodosius ex antiquo f ano, 
qnod extat iìixta oppidulum Therennaniy asportavi curauit, rf? insetti in 
frontispicio coenobii fratrum ordinis diui Atigustini *. A taes lapides 



Vid. De AntiquUatihvs Lusitaniae, Eborae 1593, fl. 23 L 
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forain depois d'isso acrescentadas seis, que durante certo tempo se 
conservaram em Villa -Vinosa, na refenda igreja. Das treze pò rem so 
restam hoje cinco, que sao as que constituem a dadiva de El-Rei. 

Como director do Museu Ethnologico Portugués, cumpre-me con- 
signar n-0 Archeologo a règia magnanimidade, o que respeitosamente 
fago. 

Lisboa, 17 de Abril de 1906. 

Dr. J. Leite de Vasconcellos. 



lledallias de D. Miguel 

CoUecffio orgaiiixada por José Lainas 

As repetidas intrigas e conspiragSes, tramadas no Pago pela Kainha 
D. Cariota Joaquina, punham em constante sobresalto a pessoa do 
monarcha e ìmpediam a regular marcha do governo do pais. Ambiciosa 
em extremo, pretendia a irrequieta Rainlia, a todo o custo, assenho- 
rear-se do poder, comò soberana absoluta, e desthronar o seu proprio 
esposo, a quem votava odio profondo. Para conseguir os seus fins ar- 
vorou-se em chefe do partido absolutista, chamando para junto de si 
filho querido, o Infante D. Miguel, que, apesar de bastante novo, 
cumpria fielmente as prescrigSes que sua mSe Ihe indicava. 

Uma das mais importantes tentativas empregadas com aquelle in- 
tuito foi a célèbre revolta, preparada no anno de 1823, em Tràs-os- 
Montes, Santarem e Villa Franca, que abortou no ridiculo episodio 
da «Poeira». 

Mallograda està tentativa, foi necessario machinar nova revolugao. 

Na manha do dia 30 de Abril do anno seguinte appareceu a cidade 
em estado de sitio. As tropas da capital, com o Infante D. Miguel a 
frente, reuniram-se no Rocio e d'ali foram ordenadas varias pris5es de 
pessoas affectas ao monarcha. 

proprio D. JoSo VI esteve prisioneiro do filho, durante algumas 
horas, no seu Palacio da Bemposta, aonde era expressamente prohi- 
bida a entrada, sem uma senha do Infante. 

Para salvar um pouco as apparencias fez-se constar, por meio de 
proclamafoes, que havia sido descoberta uma conspira9ao centra o rei, 
tramada pelos pedreiros-livres, de quem D. Miguel o queria libertar. 

D'està critica situagào foi D. Joao VI salvo pelo corpo diplomatico 
que, rompendo o cordao de tropa, penetrou, quasi que a forga, nos 
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Pacos Reaes, onde foi encontrar o pobre monarcha, chorando com amar- 
giira, por se ver assim tio vilipendiado pela esposa e pelo filho! 

Em vista da inesperada attitude do corpo diplomatico, D. Miguel 
ceden. As tropas retiraram a quarteis e o movimento serenou, appa- 
rentemente. 

Estes tristes acontecimentos determinaram a saida de D. Miguel 
para fora do reino. A sua presenta na córte, até ali bastante incom- 
moda, tomou-se entSo insustentavel. Por isso D. JoSo VI, aconse- 
Ihado pelos ministros estrangeiros, retirou para bordo da nau inglesa 
Windsor 'Cosile, a firn de poder, oom mais seguran^a, sob a protecgSo 
de uma bandeira amiga, decretar as medidas energicas que o caso re- 
clamava. 

D. Miguel foi chamado a bórdo, onde, na presenga do pae, soube 
representar a costumada comedia: chorou e pediu perdio. 

NEo Ihe foi permittido voltar a terra. Ficou alojado na camara do 
immediato e recebeu ordem de ir viajar pela Europa. Em 13 de Maio 
de 1824, dia do anniversario natalicio do pae, embarcou em um navio 
de guerra portugués, a fragata Ferola, que dentro em pouoo tempo 
saia a barra do porto de Lisboa. 

D. JoSo VI retirou para terra no dia seguinte. Foi muito acclamado 
pelo povo, e pode viver um pouco mais tranquillo durante os poucos 
annos que Ihe restaram de vida*. 



• No proprio dia da salda de D. Miguel para o estrangeiro, quo corno vimos, 
coinè Idia com o do anniversario natalicio do rei, foram largamente recompen- 
sadoB, por decreto da mesma data, todos 08 membros do corpo diplomatico, bem 
corno a officialidade dos navios ingleses, Windsor- CasUe e Lively, e do brigue 
francés Zkbre. 

Alem de varios titiilos e condecora^òes, cujo conhecimeuto nSo interessa 
dircctamente ao nosso estudo, foram conferidas medalhas especiaes. Ao gene- 
ral Henrique Dearborn, imia medalha circulada de diamantes, com o retrato 
de £1-Rei D. Joào VI. «A todos os mais Officiaes da TripulacSo, 6uarnÌ9ào 
e Guardas Mariuhas das trez embarcagSes de Guerra luglezas e Franceza, 
sartas no Tejo, Medalhas pendentes de huma fitta com as cores da Casa Real, 
com o retrato de S. M. cm bum circulo de diamantes, scgundo a classificacào que 
se ha-de designar». (Oazeta de Lisboa n.^ 114, de 14 de Maio de 1824, p. 532: 
«Rela9ào das Distinc^Ses, e prezentes concedidos por S. Magestade etc.»). 

Um més depois, por avi so de 14 de Jonho de 1824, foram mandados abrir 
na Casa da Moeda os cunhos para as refcridas medalhas «para serem conde- 
corados os ofiiciaes inglezes da nau Windsor 'Cosile e das mais embarca9oes de 
guerra da mesma na9ao (uma era francosa) que se achavam no porto de Lisboa, 
quando el-rei residiu a bordo da dita nau» (Arch. da Casa da Moeda de Lisboa, 
Registo GeraX, liv. xiv, fl. 28 r). Vid. Aragslo, tomo ii, p. 128, nota 3. 
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I 

D. Miguel foi desembarcar em Fran9a, no porto de Brest, e d'ali 
seguiu por terra em direcQào a Paris, aonde chegou em 19 de Junho 
de 1824, hospedando-se no «hotel Meurice». Luis XVIII, a qnem se 
havia pedido que vigiasse o Infante, de modo que elle nSk) pudesse 
voltar para Portugal, recebeu-o com todas as attengoes devidas à sua 
alta categoria. 

D. Miguel em Paris visitava ameudadas vezes a familia real, pas- 
seava, ia frequentemente a escola de natagSo e a varios outros diver- 
timentos, mas sobretudo entretinha-se com exercicios de equita^ao, 
que executava todos os dias, sendo os seus trabalhos muito apreciados. 
Tambem visitou museus e estabelecimentos publieos, comefando pelos 
Invalidos e pela Casa da Moeda. 

A visita a este ultimo estabelecimento realizou-se no dia 28 de Julho 
de 1824. Ali foi recebido pelo director, M. Puymaurin-junior, e exami- 
nou, com multa attencSo, as magnificas collecgoes de pungSes e cunhos. 

Para commemorar està visita, foi cunhada. na sua presenga, a se- 
guinte medalha^ Veja-se a fig. 1.* 

Anv. Armas de Infante de Portugal, d'aquella epoca. (O escudo 
Real assente sobre a esphera armillar, comò tinha sido ordenado pela 
Carta de Lei de 13 de Maio de 1816), e, em volta da orla, a legenda, 
que comega em baixo do lado esquerdo: DOM. MIGUEL INFANT 
DE PORTUGAL VISITE LA MONNAIE R.^^ DES ilÉDAILLES. 
No exergo, a data da visita, 28 JUILLET 1824, e, por baixo da es- 
phera, a assinatura do gravador: BARRE. F. 

Rev. A direita, urna figura de mulher, em pé, personificadora da 
NumisTìiaticaj encostada negligentemente ao brago d'um balancé; com 
a mio esquerda apresenta uma medalha a Clio, uma das Musas da 
Historia, que na sua frente està registando em umas tàbulas o acon- 
tecimento da visita. 

Ambas as figuras estSo descalgas e vestidas com leves roupagens, 
graciosamente dispostas. A figura da Numismatica tem a pema direita 
tragada sobre a esquerda, e a Musa, para poder apoiar as tàbulas so- 
bre joelho, tem o pé esquerdo assente na base do balancé. Leg.: 
RERUM. GEST. FIDEI ET. ìETERN. No exergo, que està separado 



* Gazeta de Lisboa, de 17 de Agosto de 1824, p. 917. Moniteur Universel, de 
29 Juillet de 1824, p. 1063. !.■ col. in fine. Este era o jornal officiai naquolla 
epoca, e encontra-se na Biblioteca Nacional. 
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por nm tra90, véem-se as seguintes letras, que se encontram em algu- 
mas moedas romanas : M, A. A. F. F. {(lere, argento, auro, flandoj 
feriundo «para fundir e cunhar o cobre, a prata e o ouro»; legenda 
que se refere ao balancé). 

Està medalha é de cobre; pesa 36,60 grammas; tem de diametro 
40,5 millimetros e de espessura 3^5. Està em optimo estado de con- 
serva9So, e no bordo nào tem indìca^ao do metal de que é cunhada. 

E bastante conhecida: vem estampada na obra de Lopes Fernan- 
des. Memoria das Medalhas, ete., n.® 96, e descrita em LeitSo, Nu- 
mismatica, n.® 95; Araglo, Histoire du Travati, n.® 1432; na Gazeta 
de Lisboa, de 17 de Agosto de 1824, p. 917; no Moniteur Universel, 
de 29 de Juiho de 1824, p. 1063; no Catalogue des poingons, coins 
et médailles du Musée Monétaire (ed. de 1833), p. 423, n.® 87; ete. 

Ao Infante oflfereceu o director tres exemplares, um de ouro, outro 
de prata e o terceiro de cobre. D*este ultimo metal mandou o director 
mais 25 para a Legayào de Portugal em Paris, dos quaes alguns foram 
distribuidos pelo ministro aos fdalgos e officiaes da LegagSo, e os res- 
tantes enviados à Secretaria dos Negocios Estrangeiros, para ficarera 
às ordens de Sua Majestade^ 

Nao foi D. Miguel o unico principe que visitou a Casa da Moeda 
de Paris. A visita àquelle estabelecimento entrava quasi sempre no 
programma quando algum principe ou soberano estrangeiro ia àquella 
eidade, e a cunhagem da medalha commemorativa do acontecimento 
era urna atteuQào com que o director costumava mimosear os illus- 
tres visitantes. Assim, para darmos alguns exemplos, citamos as se- 
guintes visitas, commemoradas por medalhas: do rei e rainha de West- 
phaiia, em Novembre de 1807; do rei da Saxonia, em Dezembro de 
1809; dos reis da Baviera, em Fevereiro de 1810; da imperatriz Maria 
Luisa; da princesa Paulina; da rainha de Napoles; do imperador da 
Russia, em 1814; do imperador da Austria e do rei da Prussia no 
mesmo anno; dos principes da Dinamarca, em 1822; e do principe 
de Carignan em 7 de Janeiro de 1824*. 



^ Despacho de 4 de Agosto de 1824, enviado pela Lega^ao de Portugal em 
Paris. Àrcb. do Mìnìsterio dos Negocios Estrangeiros, caixa n.^ 32 da Leg. de 
Port. em Franca, 1823-1824. 

E bom que se saiba que o digno archivista d'este ministerio, o Sr. José 
Carlos Finto Garda, é funccionario zelozo e intelligente, que està sempre pronto 
a auxiliar os estndiosos nas suas pesquizas, relativamente faceis ali, em vista 
da boa ordem com que organizou o archi vo a seu cargo. Por nossa parte jà Ihe 
devemos bastantes favores, e por isso Ihe somos milito gratos. 

2 CcUalogìie des poin^ons, coins et médailles, du Miisée yfonétaire, 1833 ; passim. 
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O cunho do anverso da medalha que foi offerecida a D. Miguel, 
comò a assinatura o indica, foi feito expressamente pelo gravador 
Barre (Jean Jacques), artista francès de grande fama, que durante 
muitos annos trabalhou na Casa da Moeda de Paris, onde executou 
grande numero de medalhas^, algumas d'ellas referentes a Portugal. 

Para o reverso parece que serviu o cunho feito para a medalha 
que, no mesmo anno e por motivo identico, tinha sido dedicada ao 
Principe de Carignan, Carlos Amadeu de Saboia^. 

Ora anverso d'està ultima é assinado por Caqué, e por isso é li- 
cito suppor que foi este gravador quem fez tambem o reverso da mesma, 
que depois veio a servir para a de D. Miguel. Para confirmar està 
supposiQào parece que sera bastante o confronto das letras das legen- 
das, de um e outro lado da medalha, que sào de aspecto differente, o 
que prova que foram feitas por artistas diversos. 

Caqué (Armando Augusto), foi tambem gravador francès célèbre, 
que deixou numerosas produc93es. Nasceu em 1793 e falleceu em 
1881^. Gravou algumas medalhas portuguesas. 

Os cunhos da medalha que foi offerecida a D. Miguel devem estar 
na Casa da Moeda de Paris, devidamente archivados, comò é de uso 
naquelle estabelecimento ; e, visto serem propriedade da Casa, perten- 
cem ao numero d'aquelles de que se póde obter reproducjSes. Estas, 
sendo modernas, sào, porém, faceis de distinguir, pois que todas tem 
no bordo a ìndica9ao do metal em que sSo feitas: culvre; bron2e; 
argent; or. 

Està medalha, nSo obstante commemorar uma simples visita, tem 
grande interesse historico, pois que é documento que attesta a passa- 
gem do Infante D. Miguel por aquella cidade, e està assim relacionada 
com OS acontecimentos politicos da epoca. 

II 

Depois de permanecer durante algum tempo em Paris, retirou D. Mi- 
guel para Vienna de Austria, onde se conserv^ou cérca de tres annos. 



1 Vid. Biographical Dictionary of medallists, por Forrer, onde vem indie ada 
està medalha entre as suas numerosas produccòes. Este diccionario està sendo 
publicado no jornal Montkly Numimnatic Circular, da casa inglesa Spink and 
Ben. Em separata, jà estao publicados dois volumes. 

* Compare-se no CcUalogue dee iwin^na, jà citado, o n.** 87 de p. 423, com 
o n.« 85 a p. 422. 

J Vid. Diccionario de Forrer, jà citado. 
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Em 10 de Mar90 de 1826 falleeeu D. Jo5o VI. A Infanta D. Isa- 
bel Maria assumìu a regencia do reino, por nomeaQào ainda de seu 
pae, e D. Fedro, Imperador do Brasil, foi proclamado successor da 
corca e Rei de Portugal. Nesta qualidade outorgou a tCarta», que 
foi posta em vigor, e d'ahi a dias abdicou os seus direi tos em sua filha, 
D. Maria da Gloria, com a condÌ9ao de casar com seu tio, o Infante 
D. Miguel. 

Sendo necessario esperar aigum tempo para que este casamento 
se pudesse realizar, pois que a Princesa ainda era menor, foi resol- 
vido que D. Miguel partisse immediatamente para Portugal, a firn 
de governar, desde logo, comò regente em nome de seu irmao. Tem 
a data de 3 de Julho de 1827 o decreto que o nomeou para tSo alto 
cargo. 

D. Miguel acceitou de bom grado a missSo que Ihe deram e pro- 
metteu que empregaria todos os seus esforgos a firn de manter as ins- 
tituigSes entào vigentes, e que havia de contribuir quanto pudesse 
para a conservacSo da tranquillidade publica!* 

Em consequencia da difficuldade de communicagSes que entào ha- 
via, nSo foi possivel saber-se, immediatamente, qual o caminho que 
D. Miguel tencionava seguir, no seu regresso ao reino. Presumia-se, 
porém, com grandes probabilidades, que nSo viesse directamente, sup- 
pondo-se que passasse por Paris e Londres. Assim succedeu, e, em 2C 
de outubro de 1827, chegou a està ultima cidade a noticia officiai da 
resoluglo do Infante^. 

Havia entào em Londres, corno ainda hoje succede, grande numero 
de negociantes, e outros individuos portugueses, que, logo que tiveram 
conhecimento da passagem de D. Miguel por aquella cidade, trataram 
de reunir a fim de combinarem a melhor fórma de Ihe prestarem home- 



* Conhpcida carta que escreveii a D. Fedro, em 19 de Outubro de 1827. 

2 Despachoa t correspmidfmcia do Duqne de Palmella^ pnblicadofi por J. J, 
<los Reis e VascoDcellos, tomo iii, p. 324. Vimos citado este livro em urna nota 
escrita pelo saudoso numismata, o Dr. Teixeìra de AragSo, na margem do esem- 
plar, que Ihe pertencia, do liyro de medalhas de Lopes Fernftndes, Memoria 
das Medalhas e Candecora^Bes Pórtuguesas e doè Eétran^eira» com relagào a Por- 
tugal, por Manoel Bernardo Lopes Femandes, hoje em poder do nosso bom amìgo, 
o Sr. D. Fernando de Àlmeida, a qnem agradecemos o empreBtimo que d'elle nos 
fez. Como a reférìda cita^^lo serviu de ponto de partida para o estiido da medalha 
de que vamos tratar, julgémos ser um dever de lealdade nào occultar o nome 
d'aquelle que nos preparou o terreno, o Dr. Telxeira de AragSo, cuja memoria 
tem de ser venerada por todos os numìsmatas. 
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nagem*. Deliberaram fazer um «projecto de discurso congratulatorio, 
Sem nenliuma mistura de outros assumptos» e mandar cunhar urna 
medalha para Ihe oiFerecerem*. 

As reuni(5es dos portugueses realizavam-se no «City of London 
Tavern», sob a presidencia do Consul Geral, Francisco Teixeira de 
Sampaio, que tinha por secretario Antonio Joaquim Freire Marreco, 
e d'ellas se faziam aS respetivas actas ^. 

Apesar dos grandes esforjos que empregàmos para termos conhe- 
eimento do conteudo dessas actas, so conseguimos o nosso desejo em 
relagao a urna d'ellas, a da sessao que se realizou no dia 20 de De- 
zembro de 1827*. 

Nesta sessao, que foi muito importante, aprosentou a commissào, 
anteriormente nomeada, o esbogo do discurso que havia de ser entregne 
a D. Miguel. Segundo a acta, era esse projecto escrito no estilo com- 
mum a taes documentos, e os seus autores manifestavam o desejo de 
que Infante governasse na conformidade do espirito da Carta Cons- 
titucional! Estas aliusoes a Consti tuigao le<^antaram algumas duvidas, 
pois que havia alguns que as nào julgavam convenientes; comtudo, 
depois de alguma discussao, o projecto foi approvado. Em seguida 
foi nomeada uma commissSo encarregada de ir saber, no momento 
da chegada do Infante, se elle se dignaria acceitar a homenagem que 
Ihe queriam prestar. Por fim, resolveu-se, por unanimidade, pedir ao 
Marqués de Palmella que acceitasse o cargo de apresentar a D. Mi- 
guel a medalha e o discurso. A parte da acta que se referia a este 
assunto foi copiada e remettida ao Marqués acompanhada de um offi- 
cio, datado de 22 de Dezembro de 1827, que secundava o pedido. D'ahi 
a quatro dias, 26 de Dezembro, o Marqués, sempre diplomata, respon- 



* Despacho de 19 de Dezembro de 1827, no livro Despachos e coì-resjìandencìaf 
tomo III, pp. 373-374. 

2 Despacho de 26 de Dezeuibro de 1827 do Marqués de Palmella, no Arcbivo 
do Ministerio dos Negocios Estrangeiros, caixa n.° G3 da Lega9ao de Portagal 
em Inglaterra, 182(3-1827. Este despacho tambem vem transcrito no livro que 
citamos nas notas autecedentes, tomo iii, pp. 384-386, mas é preciso notar que 
na copia a redac^ao està lìgciramente modifìcada. 

3 É possivel que estas actas ainda se encontrem no Crmsulado Goral em 
Londres, pois que o presidente era o consul geral. 

* A copia de uma parte d'està acta vem acompanhando o despacìio de 26 de 
Dezembro de 1827 do Marqués de Palmella, jà cìtado, e tambem foi transcrita no 
livro Despachos e correspondencia, no logar tambem ja citado. A outra parte, 
que ó a mais importante, vem extratada na Gazeta de Lisboa, n." 8, de 9 de Ja- 
uf-iro de 1828, p. 42. Londres, 21 de Dezembro. 
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(leu agradecendo, mas escusando-se. Aconselhava a que escolhessem 
um dentre elles para se desempenhar da missào^ 

Em 30 de Dezembro de 1827 chegou D. Miguel a Inglaterra, de- 
sembarcando em Greenwich pela urna bora e meia da tarde. Ali era 
esperado pelo Duque de Clarence, almirante em ehefe da marinba in- 
glesa, por outros altos personagens da corte e por grande numero de 
populares que se achavam espalhados pelo caes. 

Depois de almocar na casa do governador do hospital, seguiu para 
Londres com a sua comitiva, em carruagens de gala, escoltadas por 
uma guarda de cavallarìa. Quando chegou a ponte de Westminster, 
era tal o concurso de povo que as carruagens tiveram de parar alguns 
momentos. 

Em Londres hospedou-se no palacio de Lord Dudley*, na rua Ar- 
lington, e ali recebeu novas provas de considerayào. 

Foi cumprimentado pelo primeiro camarista do rei Jorge IV, em 
nome d*este soberano, pelos ministros do gabinete, pelos embaixadores 
estrangeiros, etc. 

No dia 31 foi a Windsor visitar o rei, que nesse mesmo dia Ihe 
ofFereceu um magnifico banquete^. 

Houve em sua honra varios festejos, concertos, caQadas aos fais5es 
e visitas a edificios pnblicos, bem corno às obras do tunnel do Tamisa, 
que estava em construcgUo, o qual desabou alguns minutos depois da 
retirada do Infante*. 

Teve pois D. Miguel esplendida recepgao em Inglaterra, tanto da 
parte do monarcha e da nobreza, comò da parte do povo, que o ac- 
clamava na sua passagem. Quando appareceu no camarote do theatro 
Covent Garden, o publico cantou em coro o hymno nacional inglés, 
mas com versos apropriados, cujo sentido vem extrahido no jornal 
francés Le Moniteur UniverseL, de 12 de Janeiro de 1828: Soyez le bien 
venu clans l'Ue de la Bretagne oò, sourit la liberté, oh! Miguel le brave. 
Quand votre règrie coìnmencera, puissent tous les cw.urs faire connaitre 
hurjoiepour l'arrivée de leiir noble prince. Dieu sauve le roi. 



* E^tes dois nltinios officios, bem corno a parte da acta que Ihes diz respeito, 
andam anoexos ao, j& por vezes citado, despacho de 26 de Dezembro de 1827, 
e tainbem veem publicados no liyro Deapackos e correspondencia, 

* Descrip^ao da chegada de D. Miguel a Inglaterra, na Gazeta de Lisboa^ 
de 21 de Janeiro de 1828, p. 139. 

' Gazeta de Lisboa^ de 30 de Janeiro de 1828, p. 198. 

* José Maria de Sousa Monteiro, Historia de Portugal, tomo iii, p. 379, in fine. 
Foi considerado este acontecimento corno um milagre. 
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A colonia portuguesa, residente em Londres, foi admittida à pre- 
sen9a de D. Miguel, corno desejava, em Biitland-House, e oJBfereceu- 
Ihe a medalha que nas suas reunioes Ihe havia votado. 

Acompanhando a medalha foi-lhe dirigido o dìscurso, de cujo pro- 
jecto jà atràs fallàmos. 

Este discurso vem publicado na Gazeta de Lisboa n.^ 24, de se- 
gunda feira, 28 de Janeiro de 1828, p. 182, d'onde o transcrevemos : 

«O seguinte he o discurso, que os Portuguezes residentes em Lon- 
dres dirigirSo a Sua Alteza o Senhor Infante Dom Miguel em Butland- 
House, traduzido da Gazeta de Franca, de 13 do corrente: 

«Os portuguezes abaixo assignados, que residem em Londres, uni- 
dos cordealmente à Patria, cuja gloria e prosperidade forma o objecto 
de todos OS seus votos, penetrados dos sentimentos de fidelidade que 
anima(m) toda a NagSo PoHugueza, vem offerecer a Vessa Alteza Real, 
no momento da Sua passagem por Inglaterra, o tributo do seu res- 
peito, prevenindo por està forma as unanimes acclama96es com que 
toda a Na9ào Portuguezu receberà o Principe Magnanimo, que vai 
assegurar a felicidade nacional, sustentando as Leis do Reino e as 
Instituigoes dadas pelo seu Grande Rei o Senhor DOM Pedro, rea- 
lizando-se assim as esperangas que os generosos sentimentos de Vessa 
Alteza Real, j& annunciados a Sua Augusta IrmS*, tem feito nascer 
nos corajSes Portuguezes. 

Desejosos de transmittir à posteridade huma memoria do aconte- 
cimento importante da passagem por Inglaterra de hum Principe da 
Casa de Braganga, os abaixo assignados^ fizeram cunhar huma meda- 
lha, e tem a honra de a oflferecerem a Vessa Alteza Real. 

Digne-se Vessa Alteza Real acceitar este tributo de fidelidade». 

A resposta foi a seguinte: 

«Agradego aos Portuguezes residentes em Londres os sentimentos 
que me testemunhSo, e acceito as suas expressSes comò nascidas da- 
quella fidelidade, que sempre ha distinguido os Portuguezes em todos 
OS seculos e em todos os Paizes». 

Mostra bem claramente este discurso o estado dos espiritos naquelle 
momento. D. Miguel era urna esperanga; todos o estimavam, e, de 
facto, ninguem, melhor do que elle, poderia ter salvo a Patria, evi- 
tando, em parte, a calamitosa guerra que tanto sangue fez derramarl 



^ AIIu?3o à carta de 10 de Outubro de 1827, que D. Miguel cscreveu a sua 
irm3 D. leabel Maria. 

' Na Gazeta, d'onde eatamos transcrevendo, nào vem as assiuaturas. 
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Os bondosos portugueses que redjgiram e approvaram o discurso 
tiveram decerto de se arrepender! Se adivinhassem o futuro, ou a l'e- 
dacfSo seria outra. . . ou a m^dalba nSo teria side cunhada. 

Demais, ignoravam que D. Miguel estava em Inglaterra para tratar, 
com Lord Wellington e outros, dos seus interesses particulares e nlo 
dos interesses da Patria*. 

Estavam ìliudidos os ingenuos portugueses! 

O nosso estudo neste ponto tem de ficar com urna lacuna impor- 
tante. Succede que em nenhum dos documentos que consultàmos vem 
descrita a medalha que foi offerecida a D. Miguel pelos portugueses 
residentes em Londres, e por isso, nSo podemos, com certeza, indicà-la. 

Suppomos, porém, que seja a seguinte: Fig. 2.* 

Anv. Busto à esqnerda de D. Miguel, fardado com grande uniforme; 
a cabe^a està descoberta, tendo o cabello puxado para a frente. Tanto 
coUarinho, que é de volta, corno a golia da farda sào bastante altos. No 
peito ostenta varias condecoragoes e urna banda de gran-cruz a tiracoUo. 

A dragona, que se ve sobre o bombro esquerdo, tem grossas franjas 
e uma pequena corca real, em cima. O busto, com bastante relevo, 
é bem trabalhado. Em volta da orla a legenda, que come9a em baixo, 
do lado esquerdo, e é interrompida em cima pela cabe9a: DOM MI- 
GUEL. REGENTE— DE PORTUGAL. 

Por baixo do hombro està a assinatura do gravador: D. CHAR- 
DIGNY F 

Rev. Dois ramos, um de olìveira, outro de louro, atados em baixo 
com um pequeno la90, de modo que formam uma coroa, occupam toda 
a orla, em volta. 

No campo, em sete lìnhas, a seguinte legenda: 

NASCEO 

EM LISBOA, EM 

26 D'OUTUBRO DE 1802 

' NOMEADO REGENTE 

DE PORTUGAL, EM 

3 DE JULHO DE 

1827. 

Està medalha é de cobre; pesa 59,57 grammas; tem de diametro 
51 millimetros e de espessura 3,5. Està muito bem conser\^ada e nào 
é commum. 



^ Silva Maia, Memorias historicas, etc, p. 7, nota 4. 
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Vem estampada na obra de Lopes Fernandes, n.'^ 100, e descrita 
em Leitao, n.*' 97, e Arsig^o^ Histoire da Jravail, n.° 1435. 

A nossa supposÌ9ao de que està medalha seja a cunhada em Lon- 
dres, é, porém, bastante duvidosa. 

Se nao nos preoccupa a expressSto, empregada no discurso, «fizeram 
cunliar uTna medalha», por ser maneira vulgar de dizer, que nSo si- 
gnifica urna medalha unica, nSo succede o mesmo com relagSo ao outro 
ponto do mesmo discurso, onde se diz que o intuito que os portugueses 
tinham em vista, era ^transmittirem a posteridade urna Tnemoria do 
acontecimeììto importanf'e da passagem por Inglaterra de um Principe 
da Casa de Bragangai^j pois que na medalha nao se faz a menor al- 
lusào a esse facto. 

Mas, por outro lado, poderà talvez admittir-se, com certo funda- 
mento, que a medalha fosse a que descrevemos. 

Nao obstante a redacgio do discurso, a principal intenjào dos of- 
ferentes era prestarem homenagem ao seu novo regente, e para isso 
fizeram cunhar uma medalha com o retrato, tendo o cuidado de Ihe 
mandar gravar a data do decreto que o nomeou para aquelle cargo. 

Se assim é, a incoherencia que existe entre a medalha e o discurso 
pode ter uma explica9ào. A primeira vez que reuniram, tomaram duas 
resolu9Ses: fazer um discurso e mandar cunhar uma medalha. 

O tempo era pouco e para cada um dos objectos foi nomeada uma 
commissào especial. Ora nada mais naturai do que, em virtude da 
forcada precipitajào por falta de tempo*, nao se haverem entendido 
entre si essas duas commissSes, e d'ahi ter resultado a incoherencia 
indicada a cima. 

A medalha està assinada: D. CHARDIGN Y • F • No Diccionario 
de Forrer vem indicado com este appellido um gravador francés, que 
viveu naquella epoca, mas que tinha os nomes proprios Pierre-Joseph. 
A lettra inicial, D, que se encontra na assinatura da medalha, nào 
corresponde a nenhum dos referidos nomes; o que significarà entao? 
Haveria outro gravador com o mesmo appellido? Forrer, porém, nào 
menciona. 

A explicagao talvez seja a seguinte: Chardigny, segando o mesmo 
Diccionario, alem de medalhista, era escultor, e, corno tal, tambem mo- 



* Como prova de que houve precipitaeào basta ver o officio,- que j4 cit^tmos, 
de 2G de Dezembro de 1827, em que o Marqués de Palmella dirigiu a sua recusa 
aos portugueses. officio é datado de 26 e D. Miguel chegou a 30, pois no final, 
ainda o Marqués, fallando na medalha, diz: t<Cazo esteja pronta». 
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delava e desenhava. Ora nào sendo crivel que um artista, esoultor, 
admittisse que outro qualquer Ihe entregasse o desenho para elle sim-^ 
plesmente gravar, a assinatura da medalha deve ser assim interpré- 
tada: D(elìniavit) Chardigny F(ecit). 

Continuando a caminhar um pouco mais no terreno falso em que 
estamos coUocados, mais uma duvida se levanta. Chardigny era francés; 
estaria naqnelle momento trabalhando em Londres? Forrer nSo escla- 
rece este ponto. Foram-lhe encommendadas as medalhas para Paris, 
ou para qualquer outro ponto de Franya? 

Como se ve, as nossas dùvidas subsistem, e, para que nào tenhamos 
de destruir todas as qonjecturas que aeabamos de formular, nem fal- 
iamos na possibilidade de que està medalha... tivesse sido cunhada 
pela simples resolucEo do gravador francés e editada por qualquer das 
muitas casas que nesse genero existiam em Paris. . 

So algum documento poderà decifrar este enigma, e por isso, em- 
quanto elle nSo apparece, vamos seguindo a viagem do Senhor Dom 
Miguel. 

No dia 13 de Janeiro o Infante deixou Londres, e depois de passar 
alguns dias em Strathfield, na casa de campo do Duque de Wellington, 
segnin para Plymouth, a fim de embarcar para Lisboa. O man tempo 
obrigou-o a permanecer muitos dias naquelle porto, até que por fim, 
em 9 de Fevereiro, conseguiu embarcar a bordo da fragata portuguesa 
Ferola^ que veio acompanhada por alguns navios ingleses. 

Com bastante antecedencia havia sido decretado que o dia da che- 
gada do Infante, bem corno os dois dias seguintes, fossem de grande 
gala*; por isso, em 21 de Janeiro de 1828, «comò essa occasiao èstava 
proximas, foram expedìdos avisos, pelo Ministerio da Justiga, a todos 
OS corregedores e juizes de fora, ordenando-lhes (\viò perrìiittUsem quaesr 
quer demonstragdes dejubilo, que nSto fossem prohìbidas por lei^. 

O povo preparou-se para a recepcào. 

Ili 

X>. Miguel chegou d baiiri no dia 22 de Fevereiro de 1828. Houve 
por esse motivo grandes demonstragSes de regozijo. 

Pelas duas horas da tarde come9aram a ouvir-se as salvas das for- 
talezas e dos navios de guerra, e por entre esse ruido festivo nave- 



1 Decreto de 13 de Outubro de 1827. 

* Gazeta de Lisboa, de 22 de Janeiro de 1828, p. 141. 
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gava a Ferola serenamente pelo Tejo acima. O rio estava coalhado 
de barcos e os navios embandeirados em arco. 

Esperava-se que o Infante desembarcasae em Lisboa, no Terreiro 
do PaQO, que estava omamentado e onde havia sido armada urna bar- 
raca de campanha ^ para o receber, mas sua aiteza quis desembarcar 
em Belem, perto do locai aonde, pouco mais de tres seculos antes, tìnha 
embarcado Vasco da Gama. Que palavras tiraria do experto petto o 
vdho d/aspeito venerando, jà tEo descrente naquella gloriosa epoca, se 
novamente ali estivesse entSo na praia entre a gente f! 

As Infantas foram a bordo buscar o irmSo, que pelas quatro horas 
desembarcou. 

O entbusiasmo do povo chegou entSo ao delirio. De todos os lados 
vinha concorrendo gente que o acclamava, dando vivas e fazendo es- 
talar milhares de girandolas de fogne tes. 

Os sinos das torres repicavam sem cessar, e pelas mas iam musicas 
que tocavam hymnos alegres. 

A marcha até ao Palacio da Ajuda foi verdadeiramente triumphal 
e modifica. Todas as janellas estavam adornadas com colchas de seda, 
e as senhoras arremessavam flores. 

Em volta dos coches, que subiam vagarosamente, por causa da 
inclina9ao da rua, bandos de vadios, facinorosos, lacaios e carnicei' 
ro8^^ amontoavam-se, gritando, gesticulando, dando vivas ao Senhor 
X). Miguel I nosso rei absoluto, e morras a D. Fedro e à ConstituigSo. 

Chegando o Infante ao Pago, concorreram a dar-lhe as boas vin- 
das Senado da Camara, os pares e os deputados, grandes do reino, 
autorìdades civis e militares, bem comò o general Clington, comman- 
dante das tropas inglesas, que se apresentou com todo o seu estado 
maior. 

Emquanto D. Miguel recebia as homenagens das classes elevadas, 
cà fora, no Largo da Ajuda, os bandos àe facinorososj rotos e descal- 



^ Como D. Miguel desembarcou em Belem, uSo entrou nesta barraca, e d'ahi 
a origem dos conhecidos versos : 

Rei chegou — Rei chegou 
E em Belem desembarcou; 
Na barraca iiào entrou, 
E papel nSLo assinou. 

A barraca foi armada pela Camara; vid. D, Miguel em Poriugal: Historia 
eontemporanta, motivo da »ua exaltagào, causa da sua decadencia, p. 247. Anoynmo. 
2 Apontamtntos da vida de um homem obscuro, pag. 107. 



f 
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go8, commandados por JoSo dos Santos e por outros, de quem recebiam 
120 réis por dia, continuavam a acclamà-lo, com delirio, rei ahsoluto, 
apedrejando aquelles que os v&o acompanhavam na sua manifestagào ! ^ 

À noite houve illumina9ào geral, continuando as mesmas demons- 
tragoes de regozijo. Cantava-se entSo o célèbre hymno: «O Rei chegou, 
Rei chegou» e nessa mesma noite alguns bandos de caceteiros, em- 
briagados, doram expansSo à sua alegria, eomecando a fazer das suas 
tropelias pelas ruas da cidade. 

Os -festejos continuaram durante alguns dias, havendo Te-Deum, 
recep9ao, luminarìas e foguetes^. 

Em 26 de Fevereiro, pela urna bora da tarde, foi entregue o go- 
verno do pais a D. Miguel, na sua qualidade de regente. E»ta ceri- 
monia realizou-se na Sala das sessSes do Palacio da Àjuda, e a ella 
assistiram as duas Camaras, toda a corte, bem corno o corpo diplo- 
matico. 

Em logar reservado estavam o Infante D. ^lignei e sua irmUD. Isa- 
bel Maria; està, depois de proferir um discurso, retirou-se para junto 
da outra irmS, D. Maria da Assump^ào, e o Infante, jà de posse do 
governo, prestou juramento, na fórma da Carta Constitucional^. 

Nesso mesmo dia em que tomou posse do governo nomeou D. Mi- 
guel OS seus ministros, escolhendo, é claro, as pessoas que Ihe convi- 
nham. 

Para ministro assistente ao Despacho, foi nomeado o Duque do 
Cadaval; para a pasta do Reino e interinamente para a da Marinha, 
José Antonio de Oliveira Leite de Barros ; para a da Justiga, Luis de 
Paula Furtado do Rio de Mendonja; para a da Guerra e interinamente 
para a dos Negocios Estrangeiros, o Conde de Villa Real; e para a da 
Fazenda, o Conde da Lous^, D. Diego de Menezes Ferreira d*E9a. 

A firn de commemorar a fdiz chegada ao Tejo de D. Miguel, este 
Ministro da Fazenda, o Conde da Lousa D. Diego, mandou gravar a 



* Apoììiamentoa da vida de urii homtm obscuro, pp. 107 v. 108. Jose Liberato, 
Emaio Politico, etc, p. 150. 

2 Como se pode ver nos n.°« da Gazeta de Lisboa, de 23, 25 e 27 de Fevereiro 
de 1828 e no jomal A Trombeta Final, de 28 de Fevereiro de 1828, etc. 

3 Gazeia de Lisboa^ de 27 de Fevereiro de 1828, p. 368. Para fazerem crer 
que D. Miguel n&o tinha quebrado este juraniento, é sabido que os seus i)arti- 
darios diziam que elle nao tinha jurado sobre o« Santos Evangelhos, mas sim 
balbuciado algumas palavras, pondo a mao sobre o poema Os Buìtos, de José 
Àgostìnho de Macedo, devid amente encademado, de fórma que parccesso que 
era o livro sagrado. 
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sua casta, pelo gravador Francisco de Borja Freire, a seguinte me- 
dalha(fig. 3.*): 

Anv. Pyramide interceptada na parte superior, que tem escrita, 
em tres linhas, a data da chegada. 

XXII— FEBR.—MDCCCXXVIII. 

A direita, em pé, urna figura de mulher, que traja leves roupagens, 
e segura com a mao direita urna coroa de louro, que colloca por cima 
da data, para a qual aponta com a outra mSo. 

A esquerda està o rio Tyo, personificado na figura de um velho. 
Tem joelho direito em terra e os brajos abertos. Ollia para a inscrip- 
9IL0, em attitude de quem quer mostrar o seu jubilo pelo successo que 
ella commemora. O velho està em meio estado de nudez e sustenta com 
a mSo esquerda um bordSo, que tem em cima as armas da cidade de 
Lisboa; a seus pés tem a competente amphora que derrama agiia. 

No fundo da medalha, divisam-se montanhas, e à esquerda o sol 
a nascer. 

No exergo a legenda: L. C. OFFEREBAT. 

Visto a medalha ter sido ofFerecida pelo Conde da LousSL, as duas 
primeiras letras significami L(ausanensis) C(omes). 

No exergo, da direita, em cima, a assinatura do gravador FREI- 
RE. F. 

Rev. Em dez linhas a seguinte legenda: 

MICHAELI. I. 
LUSITAN. FELICITER. 

RESTITUTO. 
GLORIA. LAUREATO. 
TAGO. OBSTUPENTE. 
ATQUE. EXULTANTE. 
CIVIUM. FIDELITAS. 

NUMISMATigUM. 

HOC. MONUMENTUM. 

DEDICAT. 

Este exemplar é de prata; pesa 76,76 grammas, e està muito bem 
conservado. Tem de diametro 52,5 millimetros e de espessura 4,5. 

Vem està medalha estampada na obra de Lopes Femandes, n.° 99, 
e descrita em LeitSo, n.** 96, e em Arag&o, Histoire du travail, n.^ 1434. 

Estas medalhas sSo raras. 



I 
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Cunharam-se de ouro, de prata, de cobre e de chumbo ou esta- 
nho*, na Casa da Moeda, onde o Dr. Teixeira de AragSo encoDtrou 
a seguinte nota que Ihes é referente, e qiie transcrevemos do seu livro*. 

fEl-Rey Nesso (Senhor) He Servido Ordenar que na Real Gaza 
da Moeda se acceite ao abridor della Francisco de Borja Freire a quan- 
tia de oitenta e dois mil oitocentos e oitenta e cince reis em Moeda 
metalica, valor dos Metaes constantes da RelaySo inclusa assignada 
pelo conselheiro Joaquim Antonio Xavier Ànnes da Costa, officiai Maior 
da Secretaria de Estado dos Negocios da Fazenda, que ao meneionado 
Francisco de Borja Freire for&o entregues na dita Real Gaza afim de 
sereni empregados na Medalha offerecida ao Mesmo Augusto Senhor, 
representando a perpetua9ào da memoria da sua feliz chegada ao Tejo 
no dia 22 de fevereiro de 1828, por mim ordenada a refenda Medalha, 
e pelo dito abridor desempenhada. O que participo a V. M/' para sua 
intelligencia e assim o fazer executar. — Deos Guardo aV. M.** — Pa- 
lacio de (^ansìorsL Correa 24 de Maio de 1832, =^Conde da Louzàa 
D. Diogo, — Sr. Antonio Joaquim Alpoim SerrSo». 

Relayào, de que se faz mengEo, dos metaes que levàrSo as Me- 
dalhas feitas e cunhadas na Real Gaza da Moeda por ordem do lU.'"^ 
e Ex.'"® Snr. Gonde da LouzSa D. Diego, Ministro e Secretano d'Es- 
tado dos Negocios da Fazenda e Presidente do Erano Regio, cujos 
pezos e importancias sfto as seguintes, a saber: 

Uma medalha de euro da Mina d^AdÌ9a, do toque de 22 
quilates, pezando 4 on9as e 6 gràos, a 1 15^5200 reis o marco r)7f5750 

Dez ditas de prata de lei de 11 dinheiros, pezando 3 mar- 
cos, 3 ongas, 1 citava e 2 grSos, a reis 7j$350, 32 ^.^^ o marco 24^^)25 

Dezoito medalhas de cobre, pezando bum e meio arrateis 
a 140 reis o arratel ^210 

Scmima 82(^885 

Secretaria d'Estado dos Negocios da Fazenda, 24 de Mayo de 
Wà2,= Joaquim Antonio Xavier Annes da Costai^. 

Este documento é, comò se ve, muito interessante para o nesso 
estudo, visto que nos dà muitas informa^Ses. 

Alem do numero das medalhas ali indicadas, é naturai que se 
cnnhassem mais algumas, mas cremos bem que nào seriam muitas. 



^ Catalogo da collec^So Carme, n.» 71. 

' Detengo gtral e kitiorica daa moedctSj tomo ii, p. 165, 2.* parte da nota 3. 
Arch. da Casa da Moeda, liv. xiv do Rtgisto Geral, fol. 126 v. 

2 
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O exemplar de oiiro da mina de Adiga foi feito evidentemente para 
ser en tregue a D. Miguel. 

N3o deixaremos sem reparo a legenda do reverso. Quando D. Mi- 
guel chegou ao Tejo, facto que a medalba commemora, era elle apenas 
simples regente, e na legenda estA eserito: MICHAELI I, isto é fi- 
gura jà comò rei. 

Ora, se é verdade que logo no dia da sua chegada os bandos de 
facinorosos o acclamavam rei, nSo é crivel que o offerente, Conde da 
Lousa, manifestasse na medalba as mesmas intengòes. Se assim o fi- 
zesse seria muito imprudente, pois que naquelle momento a acclama^ào 
ainda era duvidosa. 

A medalha deveria, pois, ter sido cunhada algum tempo depois 
da chegada de D. Miguel, quando elle jà era rei de facto. 

Sendo bastante conhecida a biographia de Francisco de Borja 
Freire, autor d^esta medalha, julgamos desnecessario falar nella *. 



* Teixeira de AragSo, tomo i, p. 87. Bispo Conde, D. FrancÌBco, Li^a de 
alguns artista^ portiigueses, p. 55. 

Vem contudo a proposito fazer referencia a uni trabalho inedito d'este artist^i. 

No logar acima citado, falando de Borja Freire, o Dr. Teixeira de Aragao. 
diz o seguinte: «Em portarla de 12 de Janeiro de 1836 foi mandado a Londres 
para se aperfeifoar na sua arte, onde, por espa90 de seis meses, debaixo da di- 
rec^So do habil artista mr. Taylor, se exercitou no desenho e em abrir nos metaes, 
recolhendo ao reino a 9 de novembro de 1837». 

E no logar citado do livro do Bispo-Conde, falando do mesmo artista, diz-se: 
«Em 1836 foi mandado a córte de Londres para melhor se aperfei^oar na gravura, 
e ahi fez excellentes cunhos de retratos gravados em fundo, e todos os punc^5es 
de S. Magestade a Rainha Senhora D. Maria 2.* Actualmente (o livro é de 1839), 
continua no estudo de cunbos de medalhas na caza da moeda d^esta capital». 

A seguinte prova, de estanho, que possuimos, é evidentemente um d'aquelles 
estudos a que os dois escritores se referem. 




Anv. Busto juvenil e muito gracioso de D. Maria li, à direita, com urna coroa 
de rosas a enfeitar-llie a cabeya. 
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IV 

Depois da morte do Duque de LafSes, que havìa sido eleito pre- 
sidente perpetuo da Academia Real das Sciencias, em 1 de Abril de 
1791, foi delìberado, em 13 de Janeiro de 1810, que a presideneia, 
d'ahi para o futuro, fosse occupada por um principe de sangue, da 
Casa Real Portuguesa *. 

Em virtude d'està delibera93lo, foi eleito para aquelle eargo o In- 
fante D. Fedro Carlos, filho de D. Gabriel, de Hespanha, e da In- 
fanta portuguesa D. Mariana Victoria. Desempenhava este principe 
as aitas funcjSes de almirante general da marinha portuguesa, e era 
sobrinho de D. JoSo VI. 

monarcha approvou està resolugào por aviso de 9 de Abril de 
1810. 

Fallecendo aquelle Infante, em 26 de Maio de 1812, foi D. Miguel 
occupar o logar de presidente, e, nessa qualidade, recebeu os cumpri- 
mcntos da Academia, em Queluz, no dia 17 de Julho de 1821, quando 
regressou do Brasil. 

No dia 1 de Agosto de 1828, foi a Academia novamente recebida 
em andiencia por D. Miguel, a fim de llie heijar a Real M^ pela mui 
flausivel efdiz exaitagào de Sua Augusta pessoa ao tkrono portuguea"^. 

vice-secretario, Manoel José Maria da Costa e Sa, proferiu um 
discurso, e D. Miguel respondeu. 

Na vespera do dia da audiencia, quis D. Miguel dar uma prova 
de distinc^So à Academia, que muito o auxiliava com o estudo, parecer 
e pnblicagào das celebres cortes de Lamego; «na concorrencia ao 
palacio e morada real, todos os academicos seriam admittidos k Sala 
do docel». (Decreto de 31 de Julho de 1828). 

D. Miguel, apesar de rei, quis continuar a ser presidente da Acade- 
mia Real das Sciencias. Por tao grande prova de attengào, o guarda- 
mór, Alexandre Antonio Vandelli, na sessSo extraordinaria do Conse- 



Km baixo a assinatura, FREIRE. Nào tem legenda alguma. 

Rev. Em tomo da orla urna coroa de louro, formada por dois ramos, atados 
em baixo com lun peqaeno la^o. Tambem nao tem legenda. 

seu diametro é de 41,5 millimetros, e està bem conservada. 

Existia outro exemplar igual na collec^ao do Sr. Cyro Augusto de Carvalho. 
Vide Catalogo de Scbulman, n.® 1508. 

* Silvestre Ribeiro, Historia dos estabeledmentos scientfficos em Portvgal, 
tomo II, p. 30(). 

2 Gazata de Lisboa, de 7 de Agosto de 1828, p. 1009. 
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Iho, de 13 de Outubro de 1828, apresentou por esento ama proposta 
para que «se cunhasse urna medalha em testemanho de gratìdZo aca- 
demica a Sua Magestade pela alta merce de continuar na sua presi- 
dencia ainda agora que subiu ao throno»^ 

A proposta, é claro, foi approvada por unanimidade, e o vice-pre- 
sidente ficou encarregado de saber se D. Miguel acceitaria a home- 
nagem. 

Assinavam a acta relativa a està sessao os seguintes socios: Mar- 
qués de Borba, Alexandre Antonio Vandelli, Manoel José Pires, José 
Cordeiro Feyo, Inacio Antonio da Fonseca Benevides, Fr. Matheus 
de Assungào Brandlo, Antonio Dinis do Conto Valente, Joaquim Fe- 
dro Fragoso da Mota de Siqueira e Conselheiro Manoel José Maria da 
Costa e Sa. 

A Academia occupou-se seriamente do assunto. 

Logo que o vice-presidente Ihe communicou, por intermedio do 
vice-secretario, que D. Miguel se dignàra acceitar a homenagem, foi 
nomeada uma commissao, composta dos tres directores das classes, 
que tinham comò adjunto Monsenhor Ferreira, encarregada de propor 
que melhor conviria fazer, para dar execu(ào à proposta. 

A sessfto extraordinaria de 16 de Dezembro de 1828, que havìa 
de occupar-se da medalha, concorreram «os socios de todas as classes 
e condigdes». 

A commissao anteriormente nomeada apresentou o seu pafecer^ 
e por firn foi decidido que, no prazo de tres dias, cada ima dos socios 
remettesse ao guarda-mór um projecto para a inscrtpgào (certamente 
legenda). Segando diz a acta, approvaram-se tambem todos os demais 
objectos que a commissao propusera acérca da medalha, mas infeliz- 
mente nSo diz quaes foram. 

Em 8 de Janeiro de 1829, reuniu novamente o conselho para re- 
ceber do guarda-mór as inscripgoes enviadas pelos socios. Em vista da 
importancia do assunto, foi resolvido remette-las ao director da classe 
de literatura, para as estudar, devendo ouvir o parecer dos socios 
Bispo do Porto e Conselheiro JoSo Pedro Ribeiro. Este ultimo esere- 
veu sobre o assunto uma carta, que foi lida na sessao de 5 de Feve- 
reiro de 1829. 



^ Livro das SessÒes do Conselho da Academia Real das Sciencias, que comeea 
em 11 de Janeiro de 1827 e acaba em 5 de Novembre de 1834. No arcbivo da 
Academia. Vide neste livro a acta relativa àquella BeBsào, assim corno as das 
outras que adiante citamos. 
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O conselho, em 5 de Mar90 de 1829, tornando conhecimento dos 
dois novos projectos para a iii8crip9ào, o do Bispo do Porto e o de Joào 
Fedro Ribeiro, resolveu envià-los tambem ao director da classe de li- 
teratura, Francisco Ribeiro GuimarSes, encarregando-o de fazer o se- 
guinte trabalho : reduzir estes dois novos projectos a um so, e de todos 
OS ontros extrahir o que julgasse conveniente, reduzìndo-os a dois, de 
de modo qae na sessSLo seguinte fossem apresentados tres, dos quaes 
seria escolhido um. Para o auxiliar nesse trabalho foi nomeado o socio 
Fr. Matheus de Assiingào. 

O concurso realizou-se a 14 de Mar90 de 1829. Apresentados os 
referidos tres projectos, tdecidiu-se que fosse o projecto n." 2, rubri- 
cado pelo Ex."® Sr. Vice-Presidente, o que servisse para a forma9So 
da Medalha». E deveras para lastimar a fórma incompleta por que 
estfto redigìdas estas actas. Assim neste ponto, com taes indica96es, 
nSo é possivel saber-se se o vice-presidente havia rubricado o projecto 
da inscrip9So, comò autor, ou se o fez, simplesmente, para o authen- 
ticar. 

Realizado o concurso, foi o guarda-mór encarregado de mandar 
fazer a medalha, devendo escolher para esse fim o artista mais habil 
para o seu perfeito desempenho. 

Na sessSo de 2 de Julho de 1829, appareceram o desenho e o mo- 
delo, que foram entregues a uma commissSLo, à qual se deram plenos 
poderes para mandar fazer as altera98es que julgasse necessarias, de- 
vendo para isso entender-se com o abridor. 

Pensava-se jà na entrega da medalha a D. Miguel, e para resolver 
esse ponto ficou assente que houvesse nova reuniUo, na primeira quinta 
feira do més seguinte. Agosto, pelas cito horas da manha. 

Por fim, foi encarregado o vice-secretario de redigir um officio ao 
ministro da guerra, pedindo-lhe autoriza9ào para que a medalha fosse 
canhada no balancé do Arsenal do Esercito, pedido que foi satisfeito, 
comò consta da acta da sessSo do conselho, de 1 de Outubro de 1829*. 
N3o obstante haver sido nomeada uma commissào para ir acompa- 
nhando os trabalhos da medalha, parece que estes nào corriam tSo bem 
corno era o desejo da maior parte dos Academicos, pois que na sessSo 
que se realizou no dia 6 de Agosto de 1829, «na bora extraordinaria», 
8 da manhS, o conselho tomou as seguintes importantes delibera95e8, 
acérca do projecto que Ihe foi apresentado: «1.**, que a posÌ9ao de 



^ Nesta acta diz-se, por engano, Àrsenal da Marinha, em vez de Arsenal 
<lo Exercito, onde havia o balancé. 
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S. Mag.* fosse à direita dos Espectadores ; 2.®, que o traje fosse o 
moderno actual; 3.®, que o sceptro estivesse na mSo direita; 4.°, que 
a mio esquerda esteja apontando para os emblemas da Academia; 5."^, 
que estes se colioquem à frente no pavimento em que està a fig^ura 
d'Academia; 6.**, que a figura d'Academia nSU) tenha ferro e lanQa que 
se Ihe assigna, sendo a sua attitude mais reverente; 7.^, que se imìtta 
o caracteristico do diploma^; 8.®, que a cadeira fosse d'espaldar e hou- 
vesse o apparecimento de parte do cortinado do Throno». 

Mas, comò o prineipal fim d'està sessào era estudar a fórma da en- 
trega da medalha, ficou resolvido a esse respeito que o vice-presidente 
se encarregasse de saber a vontade de D. Miguel. 

Na sesslo de 1 de Outubro de 1829, o abridor apresentou nova 
prova da medalha, certamente modificada mais ou menos, de harmonia 
com as célebres resoluQÒes tomadas; contudo, ainda d'està vez nao 
conseguiu obter a approvagao dos Academicos, pois que decidiram o 
seguinte: «que deve ser conforme ao que foi determinado na sessào 
de 6 de Agosto deste anno, rectificando-se pelo desenho entregue ao 
mesmo abridor para que o'escultor Assis se deverà entender com ellei. 
D'aqui em deante, 1 de Outubro de 1829, até 29 de Julho de 1830, 
nào encontràmos mais nenhuma acta que se refira ao assunto, e as 
que depois se seguem, 29 de Julho, 5 de Agosto e 7 de Outnbro 
de 1830, sào bastante laconicas e confusas. 

Contudo, parece que d'ellas se poderà talvez deprehender que 
a medalha, provavelmente de curo, viria a ser entregue a D. Miguel 
pelo vice-presidente, sem solemnidade, em 1 de Agosto de 1830*. 

Na ultima d'aquellas tres sess5es, apresentou o guarda-mór duas 
medalhas, uma de cobre e outra de prata, participando que jà exis- 
tiam 38 cunhadas, e na sesslo de conselho de 9 de Junho de 1831 
approvaram-se as contas relativas à despesa com ellas feita. 

A medalha é a seguinte (fig. n.*' 4): 

Anv. Da direita do observador, sobre um throno, D. Miguel sen- 
tado numa cadeira de espaldar, voltado à esquerda, vestido com o traje 
real da epoca, cal9Slo e meia, manto, etc. : sobre a cabeQa tem a coroa 
e com a mSo direita segura o sceptro, que està apoiado no hombro; 
com a esquerda aponta, talvez com certa indifferenga, para uns livros e 



^ Isto é, que se mandasse imitar na gravura o decreto de 31 de Julho de 
1828, q^ue concedea à Academia a honra que mencionàmos. 

2 £ para notar que neste dia, 1 de Agosto, dois annos antes, foram os Aca- 
demicos felicitar D. Miguel pela sua «feliz ezalta9So ao throno». Talvez fosse 
por isso cete dia o escolhido. A medalha està datada de 1829. 
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<^mblemas academicos (mocho, esphera e esondo das armas), que estao 
ooUocados aos pés da figura da Academia que està na sua frente. 

Por detràs da cadeira apparece parte do cortinado do throno. 

A Academia està personìficada na figura de urna mulher, coni ca- 
pacete de plumas e traje antigo. Tem a mao esquerda sobre o peito, 
em attitude de quem quer mostrar a sua gratidào, e com a direita 
seg-ara um papel que tem escrito: DECRET— 31— JULHO— 1828 
io celebre decreto que concedeu aos Academicos a honra de entrarem 
na Sala do doeel). 

Xa parte superior da orla, a legenda: PR(.)TEGIT AC PRìESI- 
DET. exergo, separado por trago, é liso. 

Rev. Em 11 linhas a seguinte legenda: 

MICHAEL: I. 

PORTVGAL & ALGARB 

REGI 

ACADEMIA SCIENT. OLYSIPON. 

evi PRiEERAT INFANS 

ET 

PR^EST REX 

SVMMVM INSOLITVM DECVS 

GRATVLANS PERENNANS. 

F. C. 

MDCCCXXIX. 

Està medalha é de cobre, pesa 51,27 grammas; tera de diametro 
57 millimetros e de espessura 2,5. Està muito bem conservada e n5o 
t' commum. 

Apresenta grandes semelhangas no typo e na ideia, com a que a 
meama Academia offereceu à Rainha D. Maria I (Lopes Fernandes, 
n." 59), e nella se inspiraram certamente os Academicos. 

Vem estampada na obra de Lopes Fernandes, n.** 101, e descrita 
ein LeitSo, n.® 98, e em Aragào, Histoire du Travati, n.® 1436. 

Silvestre Ribeiro * diz que tambem vem estampada no imncipio 
do tomo XI da Historia e Memoinas da Academia Real das Sciencias, 
e que esse desenho é precedido da seguinte indica9So: «Medalha que 



^ HUtorìa dos estabekcimenios scientificos, tomo v, p. 340, nota 1. 
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a Aeademia Reai das Sciencias mandou cunhar para perpetuar a me- 
moria da sublime honorificencia que el-rei dosso senhor Ihe fizera, di- 
gnando-se continuar a sua presidencia, que tinha assumido sendo ainda 
Infante, n2Lo obstante a sua exalta^ào ao throno*. 

Guiados por està indicagào^ procurimos no refendo volume a es- 
tampa da medalha mas nXo a encontràmos. Viemos, porém, a descobrir 
a causa d'essa falta. A Gazeta de. Lisboa, de 23 de Dezembro de 1831. 
p. 1308, diz que no dia 19 d'esse mès havia reunido a Aeademia em 
sessào publica, e que depois da leitnra do programma foram distribui- 
dos exemplares, ccom gravuras da medalha que està Aeademia mandou 
abrir para perpetuar a memoria da honra que Ihe fez Sua Magestade 
o Muito Augusto Senhor Dom Miguel I, dignando-se de continuar a ser 
seu Presidente depois de haver sido Acclamado Rei desta Monarquia, 
em Cortes verdadeiramente portuguezas, etc. etc». 

Isto é, fizeram-se uns impressos avulsos com a medalha estampada 
e, por acaso, um d'elles teria sido encorporado no tal volume xi que 
Silvestre Ribeiro consultou. 

A medalha uào està assinada. Talvez que isso tivesse sido prohi- 
bido ao artista, pois que seria uma irreverencia collocar o nome do 
gravador no mesmo sitio em que estava a figura de D. Miguel! 

Lopes Fernandes nSo indica quem foi o seu autor, e as actas apenas 
falam no «abridor», sem dizerem o nome, e no escultor «Assis», com 
quem aquelle se deveria entender. 

Mas, segundo consta do livro de Teixeira de AragSo •, o abridor 
foi Jo3to José Dubois, que era de origem francesa e esteve em Lisboa 
durante bastante tempo, onde executou algumas medalhas e abriu fer- 
ros para umas moedas. 

Para terminar està noticia, resta falar de um interessante caso, 
succedido por causa d'està medalha, que, para a historia d'aquella 
epoca, nSo deixa de ser curioso. 

Como vimos, a posi^Io em que D. Miguel havia de tìcar foi es- 
tudada e discutida pelos Academicos, que para esse fim reuniram em 
bora extraordinaria; pois apesar de todos esses cuidados, o gravador 
foi apodado à^pedreiro-livre, vendo-se obrigado a fugir, porque, diziam, 
havia coUocado propositadamente a figura de D. Miguel apontando com 
indiiferenga para os livros, querendo assim mostrar que elle tinha des- 
prozo pelas sciencias!* 



1 Descrip^o gtral e. hUtorica, etc, tomo i, p. 89 (biographia), e tomo ii, p. 166 
^ Teixeira de Aragao, oh. eit., tomo ii, p. 166, nota. 
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Afas principal motivo da accu8a9ao talvez fosse outro; os miguc- 
listas ter-se-hiam lembrado qiie Diibois fora o autor da medalha allu- 
siva à Carta Constitucionai *, e dedicada a D. Fedro IV, no tempo da 
Regencia, e d'ahi o seu odio ao pedreiro-livre! 



Referente a D. Miguel ha mais a seguinte medalha (fig. ò.**): 

Busto do Infante à esquerda, com o eabello penteado para a frente. 
flsta fardado de grande uniforme e no peito ostenta varias condecora- 
^Ses e urna banda de gran-cruz a tiracoUo. A farda é ornamentada 
e tem gola bastante alta, por baixo da qual appareee o collarinho, 
tambem alto, qne é de volta. 

No hombro tem uma grande dragona franjada. 

Leg. DOM MIGUEL P— REI DE PORTUUAL. 

No exergo: 1828, Por baixo do hombro, a assinatura do gravador: 
THEVENON. 

Rev. Tres bra$os unidos assentes num fundo de raios luminosos; 
a mSo do bra^o de cima sustenta uma balanga, a do da direita uma 
Cruz e a do da esquerda uma espada. 

Por baixo dos bragos, em duas linhas, a legenda: 

DOM MIGUEL I« 

1828 

e no exergo, dois ramos de louro atados com uma fita. No semi-cir- 
eulo superior da orla, outra legenda: DEOS E MEU DIREITO. 

Tem de diametro 51 millimetros. 

Qaem olhar desprevenidamente para o anverso d'està medalha, jul- 
garà à primeira vista que é a mesma que descrevemos com o n.® 2, 
mas com leve attenglo, notarà que, alem de outras differengas, tem 
a da assinatura, que é de outro gravador. 

Nào consegttimos saber, nem mesmo podemos calcular, o facto que 
està medalha commemora. Comtudo vè-se que nella ha evidentemente 
manifestadas allusSes politicas: D. Miguel é rei, e no reverso sào si- 
gnitieativas as paiavras da legenda, Deìxs e meu diretto, que por sinal 
sào a traducgào da divisa das armas inglesas, Dieu et mon droit. 

Acèrca do gravador tambem nada sabemos; é pois tudo raysterioso. 



* I^pes Fernandes, n." ' 
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Este exemplar nio é originai; é reproduc9ao galvanoplastica que, 
com mais aigiimas outras, foi feita na Casa da Moeda, para experien- 
eias de apparelhos e estudo do pessoal, quando ali se installou a offi- 
cina de galvanoplastia. 

Outro exemplar comò este existia na coUe^ào do Sr. Cyro de Car- 
valho *. 

«MEDALHA DA REAL EFFIGIE DO SENHOR DOM MIGUEL I. 

Urna das fórmas mais curiosas por que grande parte do povo mani- 
festava a sua sympathia pelo Infante D, Miguel, era o culto que pres- 
tava ao seu retrato, aReal Effigie», corno entlo se dizia. 

Durante a sua ausencia no estrangeiro, apesar das rigorosas me- 
didas tomadas pela Regencia centra os miguelistas, circulavam jà mi- 
Ihares de retratos do Infante, de diversas fórmas e feitios, que o publico 
adquiria para applicar a broches, caixas de rapè, alfinetes e medalhas 
que trazia ao peito. 

Alguem lìouve que até mesmo no Paco se apresentava com um 
d'esses retratos, jà de corea, mettido em um aneli* 

Mas depois do regresso é que a paixào pelo retrato veio a attingir 
major desenvolvimento. 

O numero das pessoas que usavam as medalhas ao peito aumentou 
consideravelmente ; jà nSo havia receios de perseguÌ95es. A medalha 
tornou-se entào, propriamente, o distinctivo do partido. 

Por teda a parte apparecia o retrato. Assim, a tfeliz chegada ao 
Tejo» era annunciada ao povo nas diversas terras do reino pelo repicar 
dos sinos da freguesia, o traballio cessava e de todos os lados irrompiam 
unanimes appiausos e manifesta^Ses de contentamento; i noite havia 
illuminagSo geral, musica, foguetes e vivas, mas o momento de maior 
enthusiasmo era sempre quando se descerrava a cortina e apparecia 
retrato, que estava coUocado na janella principal da Camara, no alto 
de um throno ou no cimo de um arco de triumpho. Nalguns sitios con- 
duziam-no em procìssào, debaixo do pallio, para o locai onde devia ser 
collocado, illuminavam-no com cera e ficava guardado com tropa! 
Chegavam a po-lo dentro das igrejas! 

Em Elvas pegou o fogo nas ornamenta9oes do arco de triumpho, 
onde estava a venerada imagem. Todos se esfor9aram para o extinguir, 
de modo que ella nUo fosse attingida, mas comò o perigo se tornasse 



* Cataloyo de Schulman^ n.® 1455. 

2 D. Mignel em Portfigal: Historia contemporanea, motico da sita exalta^o^ 
causa da sua decadencfa, p. 240, nota. 
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immiiiente, um dos rapazes mais valentes da terra trepou pelo arco, 
envolvido pelas chammas, e conseguiu salvà-la, com grande risco da 
propria vida*. 

A paixSo do povo pela Effigie de D. Miguel cada vez se desen- 
volvia mais, e corno prova de que veio a tornar-se verdadeira loucura 
basta citar o caso do major Perné*: No dia 26 de Novembro de 1831 
bavia expoBÌ9lo do Santissimo na ermida do presidio da Trafaria. Por 
esse raotivo, o respectivo commandante, tenente Alexandre Evaristo 
de Lemos, convidou, para assistirem à festa, numerosas pessoas, entre 
as quaes foi comprebendido o inajor do exercito Martinbo José Perné, 
que vivia em Pedrougois. Querendo este fazer urna agradavel surpresa 
aos seus collegas da Trafaria, arranjou tum magestoso andor» e sobre 
elle coUocou, entre anjos e flores, a Redi Effigie do seu adorado rei. 
Para acompanhamento da imageni organizou um cortejo em que figu- 
ravara, Marte, Minerva, Astréa, o Genio da Lusitania e Mercurio; cito 
soldados romanos. e dois anjinhos, papeis que eram desempenbados 
por officiaes inferiores e soldados da sua brigada! As 9 boras da manbà 
embarcou toda a procissSo em dois escaleres, dirigindo-se para a Tra- 
faria. Logo que ali cbegou, vieram ao caes receber a imagem o com- 
mandante e officialidade do presidio, com alguma tropa para Ibe fazer 
guarda de bonra. Feito o desembarque, foi o andor conduzido pelo 
major Perné e outro officiai, entre alas, até o centro da parada, onde 
as figuras recitaram um elogio a Sìia Majestade composto pelo P.® José 
Agostinbo de Macedo^. 

Depois d*esta cerimonia voltaram todos de novo para os escaleres, 
mas d'està vez veio a imagem conduzida pelo commandante do presidio 
e seus officiaes. 

Durante dois dias andou o major Perné, com a imagem, e compe- 
tentes figuras, fazendo visitas; foi a casa do Duque de Cadaval, ao 
Intendente da Policia e ao Arsenal da Marinba, sendo por todos muito 
bem recebido. 



^ Veja-Be urna descripcao das festa» que bouve em Elvas num folheto a\ii]8o, 
(le 4 paginas, que foi distribuido gratis com o numero da Gazeta de Lisboa, de 21 
de Maio de 1828. Este folheto està encorporado no exemplar do referido numero 
que existe na Bibliotheca Nacional. 

2 Gazeta de Lisboa, de 9 de Novembro de 1831, p. 1123. Lisboa, 8 de Nò- 
cembro; artigo communicado. 

^ E para notar que José Agostinbo bavia fkllecido muito pouco tempo antes, 
por isso ou elogio Ibe havìa sido encommendado com muita antecedencia, ou, 
^ que é mais crivel, serviu para aquella occasiao outro qualquer elo^o que 
mesmo bonvesse composto com outro firn. 
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Quando a Recd Effigie recolheu a Pedrougos, havia por esse mo- 
tivo luminarias. 

Segando a Gazata, toda està «invenfSo inteiramente nova» causou 
grande jubilo a todas as pessoas que a presenciaram! 

Mas nEo era so o povo qiie venerava o retrato de D. Miguel. A 
propria Rainha, D. Cariota Joaquina, tinha especial adora^&o por nm 
célèbre retrato de seu filho, que ainda hoje cremos que existe em urna 
das salas do palaeio de Queluz. 

Quando D. Miguel nào podia comparecer em qualquer logar, era 
a sua presenga substituida pela Effi^gie. Assim, no dia 22 de Fevereiro 
de 1829, dia de grande gala por ser o do prìmeiro anniversario da 
sua chegada a Lisboa, segundo um annuncio publicado na Gazeta^, 
a tribuna do theatro de S. Carlos seria «decentemente armada e illu- 
minada» , e nella deverìa apparecer a Real Effigie, na presenta da qual 
seria cantado o hymno. 

Em Paris foram mandados gravar uns grandes retratos de D. Mi- 
guel, que se vendiam na papelaria de A. F. Boch, aos Martyres, n.^ 33: 
na loja do Costa, defronte da portaria do Espirito Santo; na do Aldós- 
ser, à Moeda, n.® 38; e na do Fonseca, da Rua do Arsenal, n.** 27*. 

lUuminados a cores custavam 960 (dois pintos), mas de urna cor 
so custavam apenas 480 (um pinto). 

Outros, estampados a eleo, vindos tambem de Paris, vendiam-sc 
na Calgada do Sacramento, n.** 2, 1.® andar, ao Chiado, e tambem em 
frente do correio^. 

Na loja de Faustino José Teixeira, na Rua da Prata, n.® 151, indi- 
cava-se pessoa que ajyroìitava retratos de El-Rei, proprios para lumi- 
narias^. 

Os retratos neste genero eram alguns bastante caros; assim, na 
loja de «ornatos de casa», de Antonio Raphael, ao Passeio Publico, 
havia para vender um «retrato de S. M. pintado em transparente para 
luminarias, em quadro de seis palmos de alto e ciuco de largo, pelo 
pre90 ultimo de vinte mil réis na lei»'. 

Depois da acclamajSo appareceram outros retratos com manto, 
sceptro e corea, que se vendiam uns a 720 reis e outros a 1)$440 réis, 
na loja do Boch, à esquina da Rua de S. Francisco, n.^ 33. Segundo 



* Gazeta, de 14 de Fevereiro de 1829, p. 158, annuncios. 

2 Gazeta, de 13 de Junho de 1828, p. 790. 

3 Gazeta, de 17 de Jalho de 1828, p. 922. 

* Gazeta, de 16 de Julho de 1828, p. 918, annuncios. 

s Gazeta, de 9 de Agosto de 1828, p. 1022, annuncios. 
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annuneiante, eram «os mais bem parecidos» que até entao se tinbam 
visto *. 

Mas nSo era so de Paris que vinham os retratos de D. Miguel. 
À industria nacional conseguiu produzi-los tambem. 

Havia na Rua Nova da Palma, n.^ 13, 2.° andar, urna fabrica que 
os estampava de diversos formatos, cujos pregos annunciava ao pu- 
blico*. 

£m oitavo, para medalhas grandes e para caixas, sendo de cor 
preta, custavam um pataco a duzia, e illuminados, doze vintens. Para 
medalhas menores, cito vintens ou 30 réis a duzia, conforme fossem 
ou nfto illuminados. Para alfinetes e aneis, o seu custo, por duzia era 
de vintem, mas sendo com córes, custavam seis vintens. 

Para quem quisesse comprar aos centos o prego era «mais com- 
modo», e acceitava-se o pagamento na fórma da lei. 

Havia tambem na mesma fabrica retratos em ponto grande, de to- 
das as qualidades e pregos. Às pessoas das provincias què os quises- 
sem adquirir concediam-se'todas as facilidades; nada mais tinham que 
fazer senào dirigirem-se por carta franca a Antonio Patricio Pinto 
Rodrigues. 

O lìvreiro JoSo Henriques, da rua Augusta, N.® 1, tambem vendia 
retratos para medalhas^, mas uma das principaes lojas deveria talvez 
ser a do «primeiro quarteirSo do rua do Ouro, do lado esquerdo vindo 
do Rocio, n.^ 149», aonde se vendiam medalhas com o «Retrato d'El- 
Rei Nosso Senhor», cmuito bem feitas e bem douradas»; tambem ali 
se faziam de prata por pregos «commodos»*. 

Da quantidade de fabrìcas e lojas, em que se vendiam as medalhas 
com a *Real Effigie, se pode avaliar o grande numero de pessoas que 
as traziam ao peito. 

Segundo parece, o uso da medalha era a principio facultativo. 
Usava- a quem queria. Mas com o decorrer do tempo, essa faculdade 
veio a ser restringida, comò naturalmente estava indicado. 

A medalha era um poderoso auxilio a que o governo podia langar 
mào, servindo-se d'elle comò instrumento da sua politica: os cidadàos, 
pedindo e acceitando a graga de a usarem, fìcavam na sua dependen- 
eia, recebiam um favor, que ao governo saia barato conceder. As pes- 



^ Giueta, de 8 de Agosto de 1828, p. 1016, annuucioa. 
> GoMeta, de 4 de Agosto de 1828, p. 996. 
3 Gazeta de 25 de Agosto de 1828, p. 1082. 
* Gateta de 5 de Julho de 1828, p. 874. 
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soas que as usassem mostravam as suas sympathias por D. Miguel, 
e, desde qae assim o declaravam publicamente, ser-lhes-hia mais dif- 
ficil a salda do partido. 

direito de conceder antorìzagào para o uso da medaiha passou 
pois a ser urna regalia do Boberano; o povo nào podia usà-la sena o seu 
consentimento. 

Està transformaQlo do caracter da medaiha operoa-se depois de 
D. Miguel ter side acclamado rei, e por isso ella foi elevada a categoria 
de Real, fìcando a denominar-se : Medaiha da Recd Effigie do Senkor 
Dovi Miguel Primeiro. 

Como consequencia da mudan9a de caracter, veio o aperfeifoa- 
mento material, corno se ve no seguinte annuncio: 

a Francisco dos Santos Leite, com escrip torio da sua fabrica na 
rua do Ouro n.** 25, querendo levar à maior perfeÌ9ao o desempenho 
de diversas Medalhas com a Real Effigie de Sua Magestade o Senhor 
Dom Miguel I, o conseguio, formando -as de diversos tamanhos, feitios, 
e pre90s, jà em ouro, jà com esmalte, jà douradas, etc, as quaes tem 
tido a maior acceitajSo pela sua qualidade intrinseca e extrinseca; e 
da mesma forma se venderlo na Cidade do Porto, em a rua das Flores, 
na loja de Francisco José Soares, Numeros 122 e 123, sendo os pre- 
90S OS mesmos que em Lisboa» *. 

Mas comò foi operada a transforma9ao do caracter da medaiha? 
Teria havido algum decreto ou qualquer outro diploma no qual D. Mi- 
guel chamasse a si a prerogativa de conceder ao povo a gra9a de a 
poder usar? Nào encontràmos e cremos que nào houvesse. 

A mudan9a fez-se naturalmente e a ideia partiu talvez do povo, 
que por todos os melos queria mostrar a D. Miguel os seus sentimentos 
de fidelidade e vassallagem. 

Assim é que um dia, 10 de Julho de 1828, os soldados de t uma 
das brilhantes companhias dos Voluntarios reaes urbanos», do Carme, 
apresentando-se no Pa90 da Bemposta, com os seus novos fardamentos, 
garbosamente vestidos, para felicitarem D. Miguel pela sua «feliz exal- 
ta9So ao throno», Ihe solicitaram, pela boca do commandante, o oa- 
pitao Francisco Telles de Mello, a honra de Ihes permittir a faculdade, 
eque multo appeteciam», de poderem usar uma medaiha «com a Real 
Effigie de um soberano tao caro aos seus cora9oes»^. D. Miguel, com 



' Gazeta de 17 de Junho de 1829, p. 591. Annunci os. 
2 Gazeta de 25 de Julho de 1828, p. 954. 

E possi vel que nSo tivessem sìdo estes os primeiros a solicitarem a graca, 
mas para as nossas conjccturas nao faz isso differenza. 
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«patenial bondade», ooncedeu a gra^a pedida e os voluntarios passa- 
ram a asà-la do lado esqaerdo do peito. 

Passado algum tempo enviou a Camara de Aldeia Gallega dois emis- 
sarios a D. Miguel, tambem para o felici tarem pelo motivo da sua ac- 
damayio. Eram o prior, Antonio Joaquim Lino de Sousa e o segnndo 
vereador Francisco Antonio da Veiga ilarques. Depois de profondo 
um discurso pelo primeiro, ajoelharam ambos e areceberào a mui hon- 
rosa ilercè de serem condecorados com a Regia Effigie pendente ao 
peito, de Sua MagestadoB. 

Tambem o major graduado José Raphael Finto Pessoa, comman- 
dante da 1.* divisa das ordenan^as do termo da cidade, quando teve 
a honra de beijar, «pela quarta vez», a mio de D. ^Miguel, pediu li- 
('iD9a para que elle, e toda a officialidade da divismo do seu commando, 
pudessem usar a medalha da Real Effigie; D. Miguel prontamente 
annuiu «por serem os primeiros officiaes que Ihe haviam jurado obe- 
diencia e fidelidade, no dia 27 de Abril» *. 

espirito de imita9ào, o servilismo e a hypocrisia fizeram desper- 
tar a outros o desejo de receberem igual gra9a e, desde entSo, comega 
diluvio dos pedidos. 

Raro é o numero da Gazeta, durante os annos de 1828, 1829 e 
1?<3(.), em que nSo apparecem notici as de dezenas e centenas de con- 
ces85es, podendo talvez calcular-se, pelo seu grande numero, que um 
tergo da populagSo foi mimoseada com a gra9a de poder usar a me- 
dalha da Real Effigie. 

Os pedidos eram feitos directamente pelos proprios interessados 
ou por intermedio de pessoas de importancia. Uma das que estava 
nestas condigSes, e que por isso grande numero de pedidos fez, era 
•Fr. Francisco de Santa Rosa de Viterbo Moreira Braga, Leitor de 
Theolo^a em S. Francisco da Cidade, Prégador Regio, Examinador 
Smodai do Patriarchado, das Tres Ordens Militares e do GrSo Priorado 
do Orato, Emigrado da Hespanha, e condecorado com as Medalhas 
da Real Effigie, com a da Imperiai e Real Effigie, e com a da Fideli- 
dade ao Rei e k Patria». 

]i[uitas vezes o pcdido era feito para uma familia inteira, e corno 
exemplo curioso de uma concessao neste genero, veja-so o seguinte 



^ Gazeta de 9 de Agosto de 1828, p. 1022. Nesta noticia se diz que a audien- 
lia se efiTectiiou no dia 31 de Junho ultimo. Evidentemente é engano. Nem o mes 
de Junho tem 81 dias nem é o antecedente ao més de Agosto. Deve pois sei* 31 
'le Juiho. Està correc9ao é necessaria, pois que, caso contrario, teriam cstes offi- 
ciaes precedido os realistas urbanos no pcdido da medalha. 
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annuncio: a£l-Rei Nosso Senhor, attendendo ao que Ihe representou 
Padre Mestre e Doutor Fr. JoXo de S. Boaventura. . . por occasiào 
de ter prégado o Semino de Paix^o de Nosso Senhor Jesus Christo . . . 
foi Servido conceder o uso da Medalha de Ouro da Real Effigie, às 
pessoas seguintes: a Bernardino José Fazd.^, da Villa de Céa, a suas 
filhas e a toda a mais famiiia; a seu irmelo Luis Xavier, e a suas filhas, 
a sua irmS, cunhado, primos, primas, filhas, e filhos, d'estesi ^; etc. 

A concessao chegava a abranger tambem povoa$oes inteiras, corno 
por exemplo, o legar de Pera, no Algarve, cujos moradores todos a 
obtiveram *. 

Até OS proprios conventos de freiras solicitavam a mesma graca, 
assim corno as irmandades. Urna d'estas, a do SS. de S. Bartolomeu, 
foi condecorada por despacho de 24 de Julho de 1829, abrangendo a 
concessào os irmSos e irmZs, que podiam usar medalha tanto de ouro 
corno de prata. Pelo secretano da Mesa foram enviados officios impres- 
SOS a todos OS irmàos, participando-lhes a feliz nova^. 

Havia todo o interesse em que a noticia da concessSo fosse conhe- 
cida do publico, pois que, por convic9ao ou por mede, a todos convi- 
nha que se soubesse que pertenciam ao partido miguelista e nào fazìam 
parte da terrivel fac^ào dos pedreiros livree. Por isso a noticia era 
logo communicada para a Gazeta, e se continha algum erro era este 
cuidadosamente desfeito. Assim, no numero de 27 de Abril de 1829, 
p. 402, encontra-se a seguinte rectifica^ao : « Declara-se que a Medalha 
concedida por Sua Magestade a Pedro da Cunha Souto Maior, foi no 
dia 3, e nSo no dia 4 de Abril, corno por engano se annunciou na Gazeta 
n.® 95». Outra, apparece no mesmo jornal no numero de 10 de Julho 
de 1830: ^N,B. Na Gazeta n.^ 139, no annuncio em que se refere que 
Sua Magestade Se dignou conceder a Graga de poder usar da Real 
Effigie D. Rosalia Bandeira, deve accrescentar-se, filhos e filhas». Etc. 

Homens, mulheres e crian9as, officiaes e paisanos, frades e freiras, 
musicos, fidalgos, operarios e criados, todos eram igualados perante 
a medalha da Real Effigie. 

Todos a queriam e ambieionavam, porque a todos convinha. Para 
prova, vejam-se pacientemente todos os numeros das Gazetas da epoca, 
onde se eucontram noticias de milhares de concessSes. 



« GazHa de 17 de Abril de 1830, p. 365. 

2 Gazeta de 24 de Dezcmbro de 1828, p. 1527. 

* Possue um d'estes officios o Sr. Dr. Xavier da Cunba, illustre Director 
da Bibliotheca National, que teve a amabilidadc de nos mostrar tao interes- 
sante documento, o que muito agradecemos. 
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Mas, apesar d'este grande numero, nao se julgiie que era muito 
facii o obter a graga de poder usar a medaiha da Beai Effigie. Se 
algnns a alcangavam, vocalmente coneedida por D. Miguel, outros ti- 
nham de se sujeitar a urna prova & qual nem todos podiam resistir. 
Formava-se uro processo de ìnquirÌ9ào a que era applicado todo o ri- 
gorismo da epoca, e por isso a muitos era negada. 

Tivemos conhecimento d'estes processos por um livro manuscrito. 
ha pouco adquirido pela Bibliotheca Nacional, que nos foi indicado 
pelo Sr. José Antonio Moniz, illustrado couservador d'aquelle estabe- 
lecimento*. 

Segundo se pode deprehender d^esse precioso livro, o processo se- 
guia OS seguintes tramites: o pretendente dirìgia o seu requerimento 
a D. Miguel, devidamente fundamentado, e entregava-o na Secretarla 
flos Negocios do Reino, por onde o processo corna. Era entào ministro 
d'està pasta o Conde de Basto. Recebido o requerimento, o ministro 
officiava ao intendente geral da policia, pedindo informa<;5e8 acérca do 
supplicante. 

Para que estas fossem exactas, o intendente exigia dos correge- 
dores do crime que procedessem a um rigoroso inquerito de testemu- 
nhas e a outros melos de informa9So. Concluidas estas formalidades, 
OS corregedores remettiam o processo, devidamente ordenado, ao in- 
tendente e este, por sua vez, o enviava ao Conde de Basto, acompa- 
nhado de um officio em que expunha o seu parecer, sobre se se deveria 
conceder a medaiha. 

Segundo varios annuncios de concessoes que se encontram na Ga- 
zeta, muitos despachos eram conferidos por D. Miguel, mas nestes 
processos o despacho é eoncebido nos seguintes termos, postos a lapis: 
«Permittasse — jB»*. 

Ora este B significa decerto Basto, o que indica que o Conde de 
Basto tambem tinha autoridade para conceder a gra9a de poder usar 
a medaiha. 



* Foi um grande favor que S. Ex.* nos prestou, e por isso aqui ihe protes- 
tamos DOSSO reconhecimeDto. Sem elle ficaria o nosso trabalho bastante mais 
incompleto do quo estii. 

livro, devidamente encadernado, forma um voi. de 411 fl. numeradas a 
lapis; contém uma collec^Slo de 59 processos para concessdes de medalbas. 

Està na sec9slo dos manuscritos, com o n.° 8:636 — Papeis varios; 59 Peti- 
cftes para usar a Real Effigie d*el-rei D. Miguel, em medaiha. 1829. — Com muitos 
docomentos appenso». 

' Qner-nos parecer que està ultima letra, seja na vordade um B e niìo um R, 
pois que nesse caso siguificaria Rei. 

3 
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Obtida a concessSLo era o despacho registado no «Livro da Portai* 
do Ministerio do Reino, e por firn os interessados tiravam am diploma 
na Secretarla do mesmo Ministerio*. 

Se o pretendente residia fora de Lisboa;, o processo era identico, 
mas deixava de figurar o intendente geral da policia. As ordens eram 
transmìttidas directamente aos corregedores. 

O manuscrito que citàmos é deveras curioso e por isso merece 
attengalo. 

A linguagem dos requerimentos em que se pede a medalha é muìto 
semelhante em quasi todos. Os supplicantes prostravam-se submissa- 
mente às Reaes Plantas de Sua Majestade, declaravam que os sens ca- 
racteres eram de perfeitos e verdadeiros Realistas, de sentimentos hon- 
radoa e amantes dos Inauferiveia Direitos de Sua Majestade aoThrono 
de Seus Avós; protestavam que eram amantes do Aitar e doThrono, 
amantes da Realeza, inimigos declarados da Carta Constitucional, dos 
pedreiros livres e da terrivel facglo desorganìzadora; ou eìxtSio que eram 
totalmente oppostos à impia e aniquiladora facfào destruidora! 

Os depoimentos das testemunhas deviam confirmar estes protestos, 
pois que, caso contrario, a medalha era recusada. 

Até as letras iniciaes de qualquer palavra que, ainda que remota- 
mente, se referisse a D. Miguel, eram maiusculas, em signal de maior 
respeito. 

Os que nEo sabiam escrever pediam a outros que Ihes fizessem 
OS requerimentos; em alguns d'estes ha um estilo irrisorio, e noutros 
apparecem erros de orthographia, nSo obstante serem de pessoas de 
certa posigào social, comò por exemplo, o do córonel, governador da 
praga de Tavira, Carlos José Felix da Costa e Scusa Fortunato, que 
tem escrito: «à munto, Sobrania, prefundo e huzarit. 

Entre todos os processos apparece urna recusa, a Antonio José de 
Scusa e Sampaio^, que pedia a gra9a de usar a medalha, para si e para 
a familia. Mas o seu proceder foi julgado duvidoso. Segundo o officio 
do corregedor, o pretendente nao tinha boa reputagEo no publico e nao 
vivia com a familia; um dos seus irmàos até estava preso por motivos 
politicos ! 



^ Assilli se (liz DOS annuucios de conccssòes que vem publicados na Gazda 
de 14 de Fevereiro de 1829, p. 157, e na de 6 de Margo do mesmo anno, p. 230. 

2 Aseim se declara na Gazeta de 27 de Junho de 1829, p. 623. Depois de apre- 
sentar urna grande lista de concessòes de medalhas, diz: «rpodendo todos tirar 
OS seus respectivos Diplomas na Secretarla d'Estado dos Negocios do Rei no». 

3 Processo a p. 273. 
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Mas 3LS hocLs qucdidades dos supplicantes nao esqueciam aos infor- 
madores : Antonio Antanes Ferreira Rasquinho, de Beja, era um bom 
devotado a causa^ e, alem d'isso, rico, influente e um dos quatro de- 
positarios dos bens sequestrados. No final da infonnag&o, nota o cor- 
regedor: lEra bem para estimar que todos os que se prezzo do nome 
Portiiguez, tivesse(m) o caracter do supp.*^». 

Houve um que, entre as provas da sua fidelidade, apresentou urna 
certidSo passada pelo P.® Manoel Jorge Lopes, em que mostrava que 
tìnha mandado celebrar doze missas em louvor da Virgem Santissima 
Nossa Senhora da Piedade para rogar a seu Bendito Filho de Saude 
e mUhoras a Sua Magestade Fidelissima o Senkor D. Miguel Primeiro *. 

Voltando de novo à Gazeta ahi encontramos outro pedido curioso*: 
José da Cunha e Mello^ supplicando a medalha da Real Effigie para 
varìas pessoas, pediu que seu irmSo. JoSo de Mello da Cunha Sotto 
Maior, a pudesse usar com a seguinte legenda: lEl Rei o Senhor 
Dom Miguel I, o Desejado da Na§ào». . . 

A medalha da Real Effigie era usada suspensa de urna fita, cremos 
que do lado esquerdo do peito. Assim deveria ser; desde que a imagem 
era tao venerada, o seu logar mais apropriado era j unto do cora9ao! 

A seguinte excep§ao confirma até certo ponto essa regra. Um em- 
pregado da contadoria do Senado, tendo jà obtìdo a graga de a poder 
usar, via-se seriamente afflicto, porque no exercicio das suas func98e8, 
a capa, que era obrigado a trazer, Ihe encobria a sagrada imagem, por 
isso, corno gra^ especial, pedia autorizagào para que, durante o exer- 
cicio do seu mister, a pudesse trazer suspensa ao pescoso por uma fita 
larga. 

A c6r da fita era variavel. Havia distinc9oes que é necessario es- 
tudar. 

Nas diversas noticias publicadas na Gazeta encontram-se as seguin- 
tes referencias com respeito às córes da fita: 

1.* Fita com cu cdres da Casa de Braganga^, 

2.* Fita Nacional^. 



^ Processo a p. 140. 

2 Gazeta, de 22 de Outubro de 1828, pp. 1301 e 1302. 

3 Gazetaa: de 6 de Maio de 1830, p. 429, penultima linha; de 14 de Maio 
de 1830, p. 460; de 6 de Setembro de 1830, p. 854, onde parece querer significar 
orna excep^ào; de 30 de Setembro do mesmo anno, p. 937. Grande concessao; 
de 15 de Abrìl de 1831, p. 360, etc. 

« Gazetas: de 15 de Abril de 1830, p. 358, linhas 9 e 10; de 18 de Maio 
do mcsmo anno, p. 471 no final da concessSo. 
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3.* Fila da Realeza^. 

4.* Fita encarnada e azvl ou azul e escaviate^, 

5.* Fita encarnada^ orlada de azuP, 

6.* Fita das còrèe da Casa Real^. 

7.* Fita rdxa^. 

8.* Fita inherente^, 

9.* Fita encarnada, orlada de branco'. 

Ora segando cremos, durante o governo de D. Miguel as còres 
da Casa Real confundiam-se com as da nagao, de modo que as ìndi- 
cadas sob os n.®' 2 a 6 slo as mesmas, isto é, azul e encarnado®. 



^ Gazeta de 23 de Mar^o de 1830, p. 281, ultima noticia, llnha 8.* 

2 Gazetas: de 8 de Marco de 1830, p. 229, 2/ col., 3.» artigo; de 1 de Agosto 
de 1829, p. 743; de 13 de Fevereiro de 1830, p. 151. 

3 Gazeta de 9 de Novembro de 1830, p. 1076. 
« Gazeta de 15 de Mar^o de 1831, p. 256. 

» Gazeta de 30 de Janeiro de 1830, p. 103, ultima noticia de concessao. 
IO." linha: «0 Padre Joao Uomem Telles Preire, pendente em fita roxa». 

« Gazeta de 22 de Abril de 1831, p. 384. 

' Gazeta^: de 8 de Maio de 1829, p. 442; de 1 de Agosto do mesmo anno, 
p. 743; e na de 11 do mesmo més e anno, p. 777. 

* Cremos que assim fosse pelo seguinte : O decreto de 7 de Janeiro de 1796 
ordenou que os officiaes e soldados do ezercito, à imita^&o do que se havia feito 
com 08 officiaes e criados de Casa Real, usassem das còres da libre, que era escar- 
late e omuI escuro. Isto é, por este diploma foi ordenado que se tomassem nacio- 
naes, visto que as mandava adoptar pelo exercito, as còres da Casa Real. (Com 
respeito às cdres da libre da Casa Real veja-se tambem Hist. Gen., tomo viii. 
p. 275). 

Durante a reforma liberal appareceram os seguintes decretos que reforma- 
ram as cdres. Decreto de 23 de Agosto de 1821, que diz que nào sondo admissi- 
vel o estabelecido no decreto antecedente, estabelecia o •rLa90 NacionaU, que, 
conforme o modelo annexo, seria composto das cdres branca e azul, por sereni 
aquellas que formaram a divisa da Na9ao Portnguesa, desde o principio da Mo- 
narchia, em multo gloriosas epocas da sua Historia. Usariam o la90 tanto os of- 
ficiaes e empregados publicos comò quaesquer cidadSos que quisessem. Como 
complemento deste appareceu o decreto de 17 de Janeiro de 1822 que, fizando 
OS fardamentos dos empregados publicos e dos ministros, ordcna que estes usem 
casaca azul com cal^So e mela brancos. 

Por conseguinte estes diplomas de terminar am que o azul e branco, fossem as 
córes nacionaes. Mas vem depois o decreto de 18 de Junho de 1823 que diz que, 
havendo mudado as circunstancias que ditaram os decretos ou cartas de lei de 
23 de Agosto de 1821 e de 17 de Janeiro de 1822, revogava todas as suas dìspo- 
si^des e punha em vigor a legisla^So anterior. 

Ora a legisla9ao anterior era fizada, comovimos, no decreto de 1796 que fixou 
o azul e encarnado para divisa da na9So e da Casa Real, e segundo cremos foi 
este diploma que vigorou durante o governo de D. Miguel, pois que depois disso 
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Se assim é, as variedades das cores das fitas ficam reduzidas às 
segaintes: verde e branco (Casa de 6ragan9a); l'oxo; azul e encarna- 
do; e encamado orlado de branco. 

As duas primeiras còrèa significavam talvez urna distìnc^fto que 
nào conseguimos apurar qual fosse ; o azul e encamado eram as cores 
para as concessSes communs, e o encamado orlado de branco servia 
de .distinctivo para os emigrados na Hespanha ^, que eram os individuos 
que se tinham revoltado com o marqués de Chaves e Magessi, por 
occasiào de juramento da Carta, e que, sondo repellidos, foram obri- 
gados a fugir para Hespanha. O ter sido emi'grado na Hespanha, por 
este motivo, imprimia caracter no tempo de D. Miguel e por isso se 
criou este distinctivo especial. 

A medalha da Real Effigie, segundo as noticias de concesslo, de- 
veria ser de curo ou prata. Està ultima concedia-se menos vezes, e 
talvez fosse destinada a pessoas humildes ou para os que tinham legar 
inferior, quando a concessào abrangia urna corpora9Xo^. 

Nào obstante as medalhas deverem ser de curo, a maior parte 
d'ellas s^ de prata dourada ou de. . . latào. 

Do anno de 1831 em deante, até o final do governo de D. Miguel, 
as concessSes parece que diminuiram. A guerra era mais viva e a ma- 
nia teria talvez passado. Pelas datas se póde apreciar este facto pois 
que a maior parte sXo de 1828 e 1829. 

Alem d'estas medalhas, outras havia com a effigie da Rainha D. Car- 
iota Joaquina, que eram denominadas medalhas da Imperiai e Real 
Effigie. 



80 encontràinos o decreto n.** 22 de 18 de Outubro de 1830, da Regeiicia da Ter- 
coira, que diz que o governo usurpador tambem havia usurpado as cores e por 
isso, sendo necessario distinguir os usurpadores dos que tinham acompanhado 
a rainha, ordenava que a bandeira portuguesa fosse azul e branca, da forma que 
hoje é, e que nos la^os dos militares se usassem as mesmas cdres, sendo o branco 
por fora. 

Muitos cidadSos usavam um pequeno distinctivo, azul e branco, collocado no 
chapeu alto, corno se póde ver no jornal de caricaturas, de 1837, Deviar. 

* £ a propria Gazeta que esclarece este ponto com toda a precis&o. No nu- 
mero de 10 de Mar90 de 1830, a p. 236, no meio de urna noticia de concessdes, 
(iiz : «a estes ultimos corno Emigrados pendente na fita concedìda aos mesmos, 
cscarlate com orlas brancas.» E iste confirmado por varias outras noticias onde 
por vezes se repete cuidadosamente a express&o, «com a fita dos emigrados». 

' Assim se deprehende das noticias que vem na Gazeta de 5 de Agosto de 
1^*20, p. 755, e na de 14 do me9mo més e anno, p. 789, onde se diz que foi con- 
decorado todo o batalhSo de Voluntarios Bealistas da CovilhS e FnndSo, sendo 
OS officiaes com a de ouro e os soldados com a de prata. 
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S9Ìo estas mais raras. Alem de nao possuirmos nenhuma, so as 
vimos em estampa no Catalogo de Schulman, Colleo^fto de Cyro de 
Carvaiho, n.®' 1388 e 1387, onde vem erradamente classificadas corno 
condecora9oes da Ordem de Santa Isabel. 

A propria Rainha as concedia, e depois da sua morte passou seu 
filho a concedé-las tambem. 

O enthusiasmo por estas nSo era tao grande, e na Gazeta poucos 
annuncios vem que Ihes digam respeito. 

Tambem appareciam aigumas com a Effigie de D. JoEo VI '. 

Segundo parece, a medalha da Imperiai e Beai Effigie era usada 
com uma fita' differente da da Real Effigie. 

Assim, na noticia que vem na Gazeta de 16 de Mar$o de 1831, 
p. 258, se diz que D. Miguel havia concedido a medalha da sua Effi- 
gie a F. F. e a da Imperiai e Real a F. F., pendentes em respeetivcu 
JUas, Na Gazeta de 20 de Novembro de 1830, p. 1116, encontra-se de- 
claraglo identica: com cu dietingdes defila. Mas em que consistiam essas 
differen^as se na propria Gazeta, ao referir-se à medalha da Rainha, 
se encontram tambem as seguintes còrcs da fita: da Casa Real*, da Casa 
de Bragan^a^, iste é as mesmas que para a de D. Miguel? 

Apenas cncontrAmos uma unica distinc^Xo e nada mais: foi na 
Gazeta de 21 de Margo de 1831, p. 277, onde consta que um suppli- 
cante pediu para usar a Imperiai e Real Effigie, pendente em «fita 
das cdres da casa de Braganga e Infantado, que he verde, escarlate, 
e atuh. 

As medalhas da Real Effigie nSto obedeciam a nenhum typo defi- 
nido. Tinham porém o aspecto de condecoragSes, umas em fórma de 
estrella, outras circulares. 

numero das variantes é pois enorme, visto que a sua fórma es- 
tava inteiramente ao capricho do fabricante. 

Ainda hoje apparecem nos mercados, mais ou menos abundante- 
mente, e tambem se encontram em todas as coUecgSes. 

Na nossa temos onze (vid. figuras n.®" 6 a 16), cuja descrigSo geral 
julgamos desnecessaria, por irem representadas em estampa. 

A da fig. 6.* tem no circulo em volta do busto as seguintes letras, 
que sSo faceis de interpretar: D — M — 1.® — R., e nosbragos da cruz, 
RE— LI— Gì— AO. 



* Oazeta de 20 de Novembro de 1830, p. 1116, e de 4 de Janeiro de 1831, p. 11. 
« Gazeta de 10 de Setembro de 1830, p. 869. 

» Gazeta de 21 de Outubro de 1830, p. 1010; e de 26 de Mar^o de 1831, p. 2»9, 
2.« col, 2.» linha. 
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No reverso està gravada, corno recorda^So, urna data celebre : 25 
D'ABRIL D'1828, que foi o dia em qiie o partido miguelista levantou 
o prìmeìro grito de revolta; emquanto no Pafo se apresentavam os 
cQmprìmentos à Rainha, por ser o dia do seu anniversario natalicio, 
o povo nas ruas acclamava D. Miguel, rei de Portugal. Seguiu-se de- 
pois a perseguÌ9Slo por causa das assinatnras e todos os ontros episo- 
dios bastante conhecidos. 

A da tìg. 7.* tem o fundo de esmalte, e no reverso a legenda: 
D. M. 1.^ — 1829. 

A da fig. 8.* tem em volta da Effigie a legenda: D. MIGUEL 1.** 
REI DE PORT. 1828.. Està ainda conserva as fivelas e a fita, cujas 
cores estlo muito alteradas; deviam ter sido azul e encarnado. 

A da fig. 9.* nSo tem legenda, e a Effigie està coroada de louro 
e com traje romano. 

A da fig. 10.* tem a legenda: S. M. O. S. 1). M. I. — 1828. 
A da fig. 11.* tem a legenda um pouco estragada, mas pareee ser 
a seguinte: D. MIGUEL— PRIMEIRO. O busto tem traje romano e 
coroa de louro. 

A da fig. 12 é circular. Tem a leg. D. M. I.*» e a data, 1828. 
A da fig. 13 tem escrito: S. M. O. S. D. M. I. 1828. 
A da fig. 14 tem: 1). M. I.^ 1829. 
A da fig. 15 é circular, sem legenda. 

Urna das mais interessantes da serie é sem duvida a que vae re- 
presentada na fig. 16. E formàda por urna caixa ou caixilho de zinco 
ou foiba, de trabalbo simples e tosco, onde està mettido um papel com 
retrato de D. Miguel, estampado a córes, com a legenda em volta: 
D. MIGUEL I. REI de PORTUGAL k ALGARV. 

E um exemplar das taes medalhas de papel de que fallàmos. Sobre 
retrato tem vidro (que està partido), e por cima tem argola, feita 
com um pedago de arame. 

A estampa que d'ella apresentamos dà ideia bastante aproximada 
da medalha; comtudo por ella pareee que o originai é mais perfeito 
do que na realidade é. Como o exemplar se nSo prestava a ser pho- 
tograpfaado directamente, foi necessario primeiro copià-lo em desenho, 
e d'este tirar a photographia; d'ahi o ter ficado ligeiramente aperfei- 
^ado*. 



^ Deve dizer-80 que esses leves defoitos foram iiiotivados pela impossibili- 
dade de se poder fazer mellior, porquc a medalha se nao prestava. trabalho, 
tanto de desenho corno de photozincogravura, que foi execlitado nas offici nas 
do 8r. Marinho, d^ve eonsiderar-sc de primcira ordem. 
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A falta das córes na estampa tambem Ihe faz perder muito do 
originai. As cOres pjredomiiiantes sSo as seguintes: a farda é azul fer- 
rete com as dragoiias e enfeites amarellos; o inanto <i o interior da coròa. 
encarnados; oreppsteirp é verde muito claro com franja amarella; 
d'està mesma cor ^ o circulo da orla onde està escrita a legenda, com 
letras pretas, de typo bastante mais reduzido que o da estampa. 

O circulo serrìlhado que se ve na orla, nSo exìste no* originai. 
Neste, esse circulo é liso e formado pela dobra do zinco que segura 
vidro. Ha no Museu Etimologico Portuguès uma bella coUecjào de 
medalhas d'este typo, ha pouco offerecidas pelo Sr. Dr. Fedro Au- 
gusto Dias, Professor jubilado da Escola Medica do Porto, e numis- 
mata distincto, autor do magnifico catalogo da coUccqSo «Carmo». 



Fica assim concluido este pequeno estudo acerca das medalhas 
de D. Miguel que existem na coUeccào organizada por meu Pae. Nào 
é traballio completo. A tanto nào podiamos aspirar. O nosso intuito foi 
apenas tornar publicos alguns breves apontamentos, na persuacào de 
que, sendo tfto escassos os subsidios que existem para o estudo da me- 
dalhistica, pudessem vir a ter alguma utilidade para o futuro. Se tal 
succeder daremos por bem empregado o penoso trabalho que tivemos. 

leitor desculparà, com benevolencia, alguma falta, mais ou me- 

nos grave, que decerto encontrou. 

Junqueira, Janeiro de 1906. 

Arthur Lamas. 



Estagoes prehistoricas dos arredores de Setubal 

Castro de Chibannes 

iContlnua^fto. Vid. o Areh. Port., z, 186) 

Das camadas de calcareo terciario, que cobriram todo o terreno 
que formava a Arrabida, na epoca do seu levantamento, ficou, corno 
resto deixado pelas erosSes feitas na sua primitiva cobertura, uma 
serie de serros, que, partindo do morrò em que estào edificados o cas- 
tello e villa de Palmella, segue para SO. d'està villa com os nomes 
de serras do Louro, Torres, S. Francisco, S. SimSo, Coina, etc, e vae 
terminar na foz, proximo do Cabo Espichel. 

A crista d'està cordilheira, constituida pela linha que serviu de 
limite, pelo lado do norte, a destruigSo que soffreram as camadas de 
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calcareo miocenico que cobriu toda a Arrabida, divide o terreno em 
duas vertentes, de diversa natureza e aspecto. 

A vertente do lado do sul é formada, na sua parte mais alta, por 
urna escarpa de calcareo, talhada quasi a prumo, e qne dà para a en- 
costa de um profundo mas deleitoso valle, que, cavado pelas erosSes 
no antigo massico da Arrabida, corre parallelamente & cordilheira com 
OS nomes de Agudes, Barris, Alcube, Picheleiro, Calharìz, etc. 

A vertente do lado septentrional é menos asperamente inclinada, 
e dà para o ampio valle do Tejo, que se estende entre a Arrabida 
ao sul e a serrania que ao norte se dirige de Cintra para o Monte- 
junto e d'aqui continua para as serras de Aire e Estrella. 

Por isso panorama que se disfruta para o lado boreal da crìsta 
da cordilheira, que de Palmella se dirige por Azeitào ao Cabo Espi- 
chel, é surprehendente de belleza, tanto pela sua vasta extensSo, c^^mo 
pela gra9a e variedade dos seus accidentes. 

A longa tìta azulada do Tejo, tocando em dezenas de povoaQSes, 
que a marginam de um e outro lado, entre as quaes avulta a immensa 
casaria de Lisboa; o limite do horizonte projectando-se no ceu pelos 
pittorescos recortes das serras de Cintra e Montejunto, e ao longe, a 
perderem-se numa nublada distancia, as serras de Aire, Domes, Mel- 
rÌ9a, etc. : formam um dos quadros mais maravilhosos que a natureza 
nos póde offertar. 

Pelas encostas septentrionaes de todas as serras que eonstituem 
a cordilheira acima refenda, sobresaem por entre ,a verdura do arvo- 
redo as alvas paredes de centenares de casàesé de pequenas povoa- 
gSes, que dio um tom gracioso ao primeiro plano de tao soberbo pa- 
norama. 

Era em cumiadas assim dispostas, desassombradas de alturas que 
mascarassem o horizonte, e defendidas por obstaculos centra as sur- 
presas dos inimigos, que o homem primitivo poderia, em doce tranquili- 
dade de espirito, criar as industrìas mais necessarias àvida, e ao mesmo 
tempo fantasiar as primeìras concepgSes do mundo, bem comò a reli- 
g^3o, a moral, a poesia e a arte. 

Quem, partindo de Palmella, quiser percorrer a cumiada da cor- 
dilheira, a que nos temos referido, póde seguir uma antiga estrada 
concelhia, que, dirigindo-se pela dita cumiada, serve actualmente os 
moinhos situados na serra do Louro. 

Tendo seguido està estrada a uns 1:600 metros a SO. do chafariz 
de Palmella, no sitio denominado alto de Chibannes, encontrei uma 
pequena mesa ou cha em fórma de segmento de circulo, com a corda 
de proximamente 300 metros, onde vi disseminados pelo solo rauitos 
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restos da industria humana primitiva, taes corno martellos de pedra, 
facas, pontas de flecha e raspadeiras de sìiex, machados e outros 
instrumentos de pedra polida e ainda innumeros fragmentos de louga, 
tendo alguus d'elles gravuras em qae predominam as figuras angttlares 
e em zig-zag, da mesma maneira que nos restos de ceramica prehis- 
torica aehados na Rotura. 

Alem d'estes objectos, alguns dos quaes denunciam claramente que 
houve neste logar urna estagào onde se usavam objectos fabricados 
conforme a arte neolithica, tambem encontrei, depois de algumas ezca- 
va9oes pouco profundas, um fragmento de fibula de bronze (fig. 264.^), 
tendo as duas helices, que deviam envolver a cabeQa do alfinete, urna 
fórma semelhante à que se tem attribuido a epoca de La Tene *, bem 
corno muitos fragmentos de grandes amphoras e peda^os de lou^a 
sagyntina (terra sigillata), lustrada e pintada urna de prete outra de 
vermeiho, um fragmento de vaso de bronze muito bem polido, contas 
de vidro azul, etc. 

Se à prìmeira vista o conjunto de circunstancias, que acabamos 
de apontar, nos suggere a ideia de que està chà fosse o assenta de 
um antigo recinto fortificado, està ideia é confirmada por um exame 
mais attento do solo da dita pianura e suas vizinban^as. 

Na verdade, pelo lado do sul, e correspondente a corda do segmento 
circular, que fórma a pianta da mesa no alto de Chibannes, é està de- 
fendida por uma escarpa, que constitue urna muralha naturai comple- 
tamente inaccessivel, e cuja crista dà, a grande altura, para o valle 
dos Barris. 

Pelo mesmo lado, uma fenda, que naturalmente se abrìu na rocha 
parallelamente a està crista, constitue uma espeeie de fosso, cuja con- 
tra-escarpa é formada pelas rochas que se destacaram da escarpa e 
que servem à fortaleza corno de barbaci. 

Pelo lado do norte, o terreno tem a coniìguragSo de uma encosta 
ou ladeira aspera, e nella, seguindo o arco do segmento da chS, se ve 
um comoro formado artificialmente de terra e pedras. Creio que este 
comoro é o resto de um antigo muro, que, ao mesmo tempo que ser\na 
de supporte a um aterro que amplificava a mesa, era destinado i prìn- 
cipal defesa da pequena pianura pelo lado do norte. 

Exterìormente a està linha de defesa, para o lado septentrional. 
ainda se succedem outros pequenos degraus ou socalcos tambem sup- 
portados por. muros, de que restam alguns vestigios, que o tempo tem 



1 Vid. O Arch. Port. v, 337, o viii, 163, artigos do Sr. Dr. J. Leite de Vas- 
coDcellos referentes às fibiilas existentes nos museus de Bragan^a o Boja. 
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« 
quasi niveiado com o solo. Pareee-me serem restos de muros auxi- 
liares da defesa principai, cujos vestigios se véem no comoro acima 
refendo. 

Fora do recinto d'està antiga fortaleza, nas encostas qne ficam 
tanto ao norie do alto de Chibannes corno ao sul do mesmo alto e da 
escarpa que dà para o valle dos Barris, tenho encontrado innumeros 
fragmentos de objectos com os mesmos caracteres dos achadoa dentro 
do recinto. 

Apesar de todos os exemplares archeologieos encontrados em Chi- 
bannes se acharem confiindìdos na camada superficial do terreno, que 
apenas sondei nalgumas partes, croio nSo se poder harmonizar chro- 
nologicamente a fabrìcaglo de machados e outros instrumentos de pe- 
dra, de que achei innaraeros fragmentos, com o uso da louga ehamada 
sagantina. 

Com efFeito, por mais dilatado que se sapponha o periodo em que 
se fisibrìcavMn machados de pedra, é certo que a tradi^fto do seu uso 
e fabrico jà se tinha extinguido na parte da Europa que estava em 
rela§3es com a Grecia no sec. li antes de Christo, pois que Sotaco, 
um dos primeiros historiadores gregos, que viveu neste seeulo ou an- 
tes, attribuia-lhes origens sobrenaturaes e virtudes magicas. Està opi- 
nilo, reproduzida ulteriormente por Plinio e outros historiadores roma- 
nos, mostra que nem Sotaco nem os historiadores romanos que Ihe snc- 
cederam conheceram ao menos pela tradi^So a proveniencia industriai 
de taes ihstnimentos *. Se pois quaesquer machados de pedra auten- 
ticos se devem tornar comò prehistoricos, a sua abundancia no mesmo 
legar parece indicar proveniencia neolithica, iste é de uma epoca em 
que se fazia largo uso d'elles. 

Sendo tambem certo que a louga conhecida com o nome de sa- 
gantina nSo saiu da antiga cidade etrusca de Aretium (hoje Arrczo, 
na Toscana), seu centro de origem, senào no sec. li antes de Christo, 
e que s6 depois é que se fundaram novas fabricas, entre as quaes as 
de Samos e Sagunto *, que espalharam os productos da mesma louga 



* Suetonio, historiador romano que escreveu no sec. ii da era christS, refe- 
riudo-se a um prodigio que' foi tornado comò sin al da ascensSo de Galba ao throno 
tmperml, aerescenta : «poueo depois nm raio caiu num lago da Cantabria e ahi 
t^ ettcoDtraram doze macbadoB, presagio eerto do imperio». Vé-se pois que o his- 
toriador -Bnetonio snppunha, eomo ainda hoje o dosso povo, que os machados 
de pedra prorìnham dos raìos (Cf. Les àges de fa pierrt, par John Evans, p. 66 . 
« Bdi^SeB da Luéitanta, pelo Dr. J. Leite de Yasconcelloe, i, 404, nota). 
• * Cf . Rfttoe de urna viUa lusitano-romana, pelo Sr. José Forte8,p. 35. 
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peia Europa, vemos que os vestigìos da ceramica saguntina achados 
no alto de Chibannes, apesar de nào se encontrarem associados no 
raesmo locai &s tegulas e outros restos de industria genuinamente ro- 
mana, so podem provir de vasos usados neste legar depois do sec. il 
antes de Christo, e portante no tempo em que teda a Hispania jà es- 
tava sob dominio dos romanos. 

Parece-me pois que està esta(So, tendo origem na epoca neolithica, 
perdurou alem d'està epoca ató o tempo do dominio romano. 

Julgo tambem que numa explora9lo methodica da pianura de Chi- 
bannes se deverlo apresentar provas que mais confirmem o que acabo 
de dizer, e que nella, a julgar pelos muitos objectos que se me depa- 
raram proximo da superficie da terra, se devem exhumar preciosos- 
elementos, que nos elucidem sobre o modo de viver dos povos que ha- 
bitaram este legar. 

Por ora Kmitar-me-hei a dar noticia dos objectos que se podem 
attribuir à idade neolithica*, e que encontrei a pouca profundìdade 
ou mesmo à superficie do solo. 

A) Instrumentos de pedra lascada e retocada: 

a) Pontas de flecha. Algumas d'estas pontas (figs. 192.* a 203.*) sao 
de silex, outras (figs. 204.* e 205.*) sao de schisto vermelho escuro, 
e a representada na fig. 206.* é de schisto cinzento. 

Todas estas pegas sào retocadas com muita perfeifSo e tem o lado 
inferior em fórma de curva reintrante. 

Algumas pontas de silex apresentam-se avermelhadas pela ac^ao 
do fogo (figs. 193.* e' 201.*). 

b) Facas de silex. Estas facas tem geralmente a foiba dii*eita, al- 
gumas porém sfto encurvadas proximo das pontas (figs. 208.*, 210.* 
e 211.*). 

e) Raspadeiras. Eram provavelmente destinadas a descarnar as 
pelles dos animaes. 

A maior que encontrei (fig. 215.*) é de silex e està muito bem re- 
tocada. 



« Sobre alguns d'estes objectos, designadamente os prodnctos ceramicos, 
tenho bastante duvida se foram fabricados na epoca da pedra polida, se na eo- 
metallica ou ainda posteriormente ; pois que, apesar de terem caracteres da arte 
neolithica, poderiam continuar a fabricar-se em epocas posteriores. Na duvida 
descrevo-os ao tratar da epoca neolithica^ podendo comtudo scr dVsta epoca 
apenas a origem da arte de os fabricar e nSo a propria fabricacao dos objectos. 
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B) Instrumentos de pedr^ polida: 

a) Machados. Encontrei alguDs machados de pedra polida inteiros 
(figs. 216.* a 221.*) e miiitos fragmentos de outros. Todos estes ins- 
trumentos sXo do typo commum. A sua abundancia nesta estagào é 
notavel e concorre para se poder conjecturar a sua origem neolithica. 
h) Pedra de amolar. E de grès, tendo a superficie superior em 
fórma de curva reintrante e polida pelo attrito. Servia provavelmente 
para amolar machados e outros instrumentos de pedra. 

e) Fragmento de clava. Este objecto (fig. 262.*) é semelhante a ou- 
tro que achei na lapa de S. Luis, e que jà foi representado na fig. 160.* 
d) Martellos. Sào seixos com a fórma de urna camada espherica, 
tendo as bases umas vezes formadas por planos cìrculares outras ve- 
zes deprimidas para, comò julgava Filipe Simòes *, fincar os dedos 
nas cavidades, e assim poder qualquer d'estes seixos ser apertado na 
chave da mào com mais forga na occasiXo em que, servindo de mar- 
tello, se percutia com a zona espherica que limita lateralmente o ins- 
trumento. 

Julgo que estes martellos foram destinados a britar, à maneira 
de galga, algum fruto sobre uma mó dormente. 

Tres d'elles estào representados nas figs. 222.* a 224.* Um d'estes 
(fig. 224.*) tem na zona lateral duas cavidades muito irregulares, de- 
vidas ao cheque sobre os objectos percutidos. 

d) Trituradores. Sao tambem seixos em geral achatados e ellip- 
soidaes, que apresentam uma face planificada e polida pelo uso que 
tinham de moer qualquer substancia pela fric9ào. 

Nestes instrumentos véem-se muitas vezes, na superficie opposta 
a que està polida pelo uso, algumas covas. A frequencia d^estas covas 
em muitos trituradores, e o facto de se encontrarem tambem em ins- 
trumentos semelhantes achados nas gnitas de Cascaes, fazem-me sup- 
por que estas covas eram aproveitadas para qualquer destino que nSo 
posso determinar. 

E provavel que estes trituradores, k maneira de pil3es, servissem 
para moer sobre uma especie de gral ou mó dormente o trigo ou qual- 
quer outro fruto, depois de primeiramente ser percutido e britado com 
um martello em fórma de galga do typo anteriormente descrito. 

Assim, seria trìturado e reduzido a farìnha em rama o trigo antes 
da invenjào dos moinhos de grandes mós, que sendo picadas, comò 



* Vid. Introducgào à Archeologia da peninstda ibericat p. 4G. 
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o que encontrei na griita sepulcral da Rotura, destrojavam mais o fa- 
rello e tornavam a farinaQào mais completa nas partes exteriores do 
fruto. 

e) Seixos rolados. Estes seixos s2o em geral de quartzo, de fórma 
ellipsoidal, e com a superficie naturalmente bem polida. £m gerai nto 
excedem 0"\1 de comprimento, e apresentam-se avermelhados pela 
ac9So do fogo. 

Julgo que eram destìnados a cozer uma especie de pSo azymo^ 
para o que se langava sobre estas pedras, elevadas a alta temperatnra, 
a massa formada com agua e farinha obtida pelo processo anterior- 
mente indicado. O caler da pedra cozia o pào que por este processo, 
semelhante àquelle que ainda se usa na confec9ào das folhas para 
obreias, ficava com a forma de bolo folhado •- 

C) Productos ceramicos: 

Encontrei a pequena profundidade e mesmo à superficie da terra 
muitos restos ceramicos, fabricados uns sem o auxilio da roda de oleiro 
outros com este auxilio. 

O barro empregado na factura dos vasos ou era bastante arenoso, 
ou n^o tinha a areia sufficiente para evitar pelo travamento a forma^ao 
de gretaduras, quando as diversas partes de qualquer vaso desseca- 
vam desigualmente. 

Neste caso misturava-se ao barro uma quantidade de areia tal, 
que, sem prejudicar a plasticidade da massa, Ihes dava a necessaria 
cohesào. 

Està areia, em geral, nào era passada pelo crìvo, e d'ahi provém 
o verem-se no interior dos fragmentos de lou9a pequenas pedras de 
quartzo. 

Alguns cacos alo luxuosamente ornamentados com chevrons^ in- 
cisos, comò OS representados nas figs. 229.* a 245.* e 247.* a 257.* 

A maior parte dos restos figulinos que achei em Chibannes sSo 
tXo reduzidos, que me foi impossivel com elles determinar a fórma 
da lou9a a que pertenciam. 

Encontrei porém alguns (figs. 232.* a 241.* e 249.* a 253.*) com 
que pude completar o contorno e mesmo a ornamentarlo de alguns 
vasos primitivos. 



1 Cf. Le prtkistoriqxte, por G. Mortillet, p. 582. 

2 Chevron é o termo francés adoptado por C. Ribeiro para designar os de- 
seiìlios prehiBtorìcos formados com angulos de lados parallelos. (Yid. Estudos 
prehistoricos de Portugal, ii, 51). 
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Confrontando estes vasos com oatros, inteiros ou reconstituidos 
com frag^entos, encontrados na Rotura (figs. 225.* a 228.*), nota-se 
tanto no seu contorno corno na ornamentacSò mnita semelhanga. 

Todos OS restos ceramìcos achados em Chibannes podem ser clas- 
sificados em diversos grupos, de que tratarei nas alineas seguintes: 

a) Fragment08 de potes. Com alguns peda^os de louca (figs. 232.* a 
241 .*) pude reconstituir a espeeie de vasos representada na fig. 246.*-A. 

A fórma da parte superior d'estes potes é notavel por apresentar 
no collo uma reintrancia ou depressào, em cujo fundo se abre a boca. 
Proximo do bordo véem-se orificios, certamente destinados & passagem 
de cordas que serviam de aselhas. 

Estes vasos eram muito ornamentados com chevrons, havendo prin- 
cìpal cnìdado na decora9So em volta da boca, que ficava naiguns com 
aspecto de roseta, corno se ve no potè representado na fig. 246.*-A. 

Para dar mais estabiiidade a estes potes eram envolvidos até uma 
altura inferior ao bojo em barro amassado, que Ihes servia de supporte 
e tornava a fórma de aneis. £ o que tenho inferido da observa^ào 
de fragmentos de aneis de barro, que achei na Rotura e em Chibannes. 
Num pedalo de anel ainda se ve distinctamente nSo so a superficie 
da cavidade conica formada pelo potè que nella descansava, mas tam- 
bem as impressoes da ornamentaQao da superficie do vaso feitas no 
momento em que o barro do anel ainda molle recebia o potè, que 
nelle ficava assente. Nestas impressoes nota-se que as reintrancias dos 
tragos feitos na superficie dos vasos correspondem às saliencias dei- 
xadas no barro do anel, que Ihes servia de supporte. 

Nas exploragSes que se tem feito nas antigas habita95es lacustres 
da Suissa tambem se tem encontrado objectos analogos *. 

b) Fragmentos de malga. Encontrei restos figulinos (fig. 247.* a 
257.*), que sSo evidentemente de uma especie de grandes tigelas ou 
malgas com a fórma de calete espherica, comò a que està represen- 
tada na fig. 263.*, que foi reconsti tuida com um fragmento (fig. 249.*). 

Està especie de productos ceramicos é identica à que foi desco- 
berta nas grntas sepulcraes da Quinta do Anjo por C. Ribeiro, e que 
se acham hoje no Museu do Servigo Geologico de Portugal. 

Muitas malgas eram cobertas em toda a superficie por uma camada, 
aproximadamente O™,^! de espessura, de pasta ennegrecida, e por 
vezes tao bem lustrada que tinha o aspecto de esmalte. 



' Vid, Uhomme préhiatorique, por Sir John Lubbock, i, 187. 



48 O Archeologo Portugués 

O brunido provavelmente era feito, corno nos productos ceramicos 
achados na Rotura e corno ainda hoje se faz nas olarias de lon^a 
preta, pelo attrito de nm seixo rolado sobre o barro era. Este bru- 
nido, dado sobre a camada de pasta que cobria alguns vasos, era por 
vezes tSo perfeito que, se nlo fosse a grossarìa do barro interior e os 
desenhos com a fórma de chevrons, tio frequentes nas produc95es de 
proveniencia prehistorica, poderiamos, a primeira vista, tornar està 
espeeie de louga corno a de fabrica9ào saguntina (terra sigillata). 

A zona da superficie exterior d'està fórma de longa desde a boca 
até meia altura era multo bem ornamentada com chevrons comò se ve 
na fig. 263.* Desde meia altura até o fundo d'estes vasos, umas vezes 
nSo havia ornamentagào alguma, outras vezes era està extensiva a toda 
a superficie exterior, consistindo a decoragSo, a partir de meia altura 
para baixo, em feixes de linhas parallelas, que, convergindo para o 
fìindo, formavam um desenho com o aspecto de estrella. 

A estreita coroa circular, que horizontalmente consti tuia o plano 
superior do bordo, era tambem em muitos d'estes vasos delicadamente 
ornamentada. Para melhor receber os desenhos, està zona alargava-se 
quanto possivel, fazendo-se para isso mais espesso o bordo do lado 
interior das malgas, comò se ve, na que foi restaurada (fig. 263.*), 
pelos fragmentos representados na fig. 249.* 

Sem se poder comparar com a ornamenta9So do estylo arabe, ca- 
racterizada pela extrema complexìdade de engenhosas combinagoes 
geometricas, a decora9So dos vasos prehistoricos cujos restos foram 
encontrados em Chibannes era tambem exclusivamente geometrica e. 
se nesta decoragSo as combina9oes de linhas rectas eram simples 
e quasi sempre subordìnadas ao mesmo motivo, o chevron, ainda assim 
apresentavam uma grande variedade de desenhos. 

As incisSes rectilineas, com que se faziam as decorajSes figulinas, 
eram executadas com um instrumento cortante de pedra ou de metal 
sobre o barro ainda molle. 

Como se deprehende das series de covas impressas, que se vèem 
no fundo das incis5es, eram estas algumas vezes pontuadas com um 
pun9ào. 

A cor negra, que tem os fragmentos dos vasos prehistoricos, a 
maior parte das vezes so aflfecta as partes exteriores do barro, apre- 
sentando-se este vermelho no interior. 

Este facto prova que toda a pasta foi completamente cozida; pois 
que se assim nSo fosse, a parte interna, que é sempre a ultima a ex- 
perimentar o effeito da cocgao, ficaria escura e nào vermelha, cor que 
toma barro quando é bem cozido. 
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Se pois a louga preta era bem cozida, nlo se póde attribuir a sua 
cor à cocgSo imperfeita. 

Creio qua a negrura dos productos ceramicos prehistoricos é de- 
rida ao negro do fumo, qua no acto da cozedura se inerustava no 
barro, quando o dito negro se nSo queimava completamente em fornos 
com pouca tiragem ou em que està propositadamente sa suspendia, 
na oecasiSo em que os vasos estavam quasi cozidos. 

Ainda hoje se fabrica, numa olaria nas proximidades de Palmella, 
louja com a cor, os desenhos e o lustro semelhantes aos que tem 
OS vasos prehistoricos. processo empregado consiste em brunir com 
um seixo rolado, parecido com os que tenho encontrado muito gastos 
pelo servilo nas estagoes neolìthicas, a superfìcie dos vasos, sobre 
a qual se fazem depois os desenhos incisos com rodetes metallicos. 
A cor negra obtem-se no forno quando a louga està quasi cozida. 
Para isso, quando os vasos ainda estao ruborizados pelo caler, langa- 
se na fornalha bagago de azeitonas ou qualquer substancia que pro- 
duza muito fumo, e em seguida abafa-se a louga, iste é, suspende-se 
a tiragem, obturando a chaminé e todos os respiradouros do forno. 
Entlo o negro do fumo, desenvolvido pela combustSo do bagago, é 
absorvido pelo barro incandescente até uma certa profundidade. Nio 
restabelecendo a tiragem e deixando a louga no forno até arrefecer, 
negro do fumo incrustado nfto se queima. D'este modo a superfìcie 
dos vasos fica preta e, quando polida, adquire brilho metallico comò 
se fosse plombaginada. 

Se tomarmos pedagos de louga negra, tanto prehistoricos comò 
actuaes, e os mandarmos recozer num forno em que nunca se suspende 
a tiragem, a cor preta perde-se inteiramente, o que julgo devido à 
combustXo completa do carbone incrustado no barro pela fumigagSo. 

Se depois d'isto mandarmos recozer novamente os mesmos pedagos 
pelo processo actualmente empregado na factura da louga preta, estes 
readquirem a cor negra que tinham perdido. 

Estas experiencias parecem provar que o modo actual de fazer 
a louga preta é pelo menos muito semelhante ao empregado nos pri- 
mitivos tempos. 

A c6r negra da louga do typo saguntino (ien'a sigillata), da qual 
tambem se encontram muitos fragmentos no alto de Chibannes, é que 
era obtida por um processo muito differente do usado na ceramica 
prehistorica. 

Com eflFeito, nos productos figulinos d'aquelle typo, a c6r, umas 
vezes preta outras vermelha, nSo interessava senio a tenuissima ca- 
mada de substancia muito polida, que revestia os vasos e é absoluta- 

4 



50 O Archeologo Portugués 



mente inalteravel, mesmo quando taes productos se submettem ao 
recozimento em fomos de perfeita tiragem; ao passo que nos vasos 
prehistoricos o barro apresenta a cor negra, desde a superficie até 
urna certa profundidade, e perde-se, corno jà ficou dito, pelo recozi- 
mento em fomoB de boa tiragem. 

Algumas malgas tinham orificios no fundo, talvez destinados a se- 
parar a agua do leité, que se deitava na malga *. 

Julgo que todos estes vasos eram destinados a servir para a comida 
no acto da refeigSo, à maneira das malgas e dos pratos actuaes. 

e) Panellas. A fórma de alguns fragmentos de lou9a achados em 
Chibannes leva-me a crer que taes objectos pertenciam a vasos seme- 
Ihantes a outros cujos restos encontrei na estagSo da Rotura, e que 
me parece terem servido para o mesmo fim que as panellas e caldeiras 
actuaes. 

Muitos d'estes vasos eram bem ornamentados (comò o 5.*^ da fig. 
225.'') e tinham junto da boca orificios, certamente destinados a pas- 
.sagem de fios para suspensào ou para aselhas. 

d) Tijolos para suspensao. Tambem encontrei no alto de Chiban- 
nes e encostas adjacentes muitos fragmentos de tijolos rectangulares 
(fig. 258.* a 261.*), com um furo em cada um dos cantos para a pas- 
sagem dos fios de suspensao. 

Um d'estes objectos, que, segundo os irmXos Sirets, serviam para 
pesos de teares, tem numa das faces um desenho triangular (fig. 259.*), 
diflferente de outro que encontrei em um objecto semelhante (fig. 147.*) 
achado no castro da Rotura. 

{Continua), A. J. MaRQUES DA CoSTA. 



, Memoria sobre o concelho de Sabugal^ 

Origens 



As terras de Rìba-Còa 



Comprehendiam as terras de Riba-Coa urna orla de terra, que me- 
dia aproximadamente quinze leguas de comprimente e quatro de lar- 
gura, limitada ao norte pelo Douro, ao sul e occidente pelo rio Còa (de 



* Cf. Uhomme jprehisiariqu€y por Sir John Lubbock, voi. i, p. 187. 

* Parte dVs te artigo foi publicado na EòtreUa do Còa; tendo, por falta de 
revisSo algumas incorrec9Òes, modificamo-lo agora. 
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onde Ihes vem a denomina9llo de TeiTos de Riha-Coa)^ ao oriente pela 
provincia de LeUo e parte da Extremadura hespanbola. Transcudanos 
se chamaram em tempos anteriores k epoca portuguesa os povos que 
habitavam numa das margens do rio Coa. Ha no territorio de Riba-C6a 
muitas povoa^Ses, Bendo as principaes: Sabugal, Alfaiates, Villar Maior, 
Castello Bom, Castello Rodrigo, Castello Melhor e Almeida. Menciona- 
remos ainda as fireguesias segnintes: Aldeia do Bispo, Aldeia da Ponte, 
Aldeia da Ribeira, Aldeia Velba, Alfaiates, Badamallos, Bismulta, Rui- 
Yoz, Rovina, Rebolosa, Nave, Soito, Valle das Eguas, Villa Boa, Rendo, 
Qnadrazaes, Valle de Espinho, Foios, Forcalhos, Lageosa e PoasafoUes, 
todas pertencentes hoje ao eoncelho de Sabngal. 

Alem d'estas, seguiam-se: Algodres, Almendra', Ahnofala, Cinco 
Vìllas, Colmeal, Escalhào, Freixeda do TorrSo, Jun^a, Rio Séco, Valle 
de Affonsinho, Valle de la Malia, Vermiosa, Villar de Amargo, Villar 
Formoso, Villar Torpim, Reigada, Luzellos, Malhada Sorda, Malpar- 
tida. Mata de Lobos, Nave de Haver, Nave Redonda, Naves, Penha 
de Agoia, Poso Velho, Quintans de Pero Martìns, Valle de Coelha e 
Escarigo. 

Todo este territorio era antigamente denominado — Bispado Novo. 
Alguns escrìtores sustentam que tinha side doado à Rainha Santa 
Isabel, quando casou com D. Dinis; mas consultando os nossos antigos 
chronistas, que a respeito d'este reinado escreveram, vimos que tal 
opiniào e falsa e destituida de fondamento, visto que aquella santa 
rainha dote algum recebeu, corno é facil demonstrar e, a té-lo recebido, 
nunca as terras de que nos estamos occupando teriam feito parte d'elle. 
O que alguns chronistas dizem é que estas terras foram conquis- 
tadas por D. Sancho II aos Mouros e, por motivos hoje ignorados — 
desleixo, nsnrpasào, etc, estiveram sob'o poder de LeSo até o reinado 
de D. Dinis. 

Este rei, talvez sabendo que aquellas terras haviam pertencido a 
Portugal, e, ignorando o motivo por que estavam sob um dominio es- 
tranho, meditou a melhor maneira de as rehaver. 

Dizem Rni de Pina e Duarte Nunes de Leào que Sancho de Le- 
desma, o maior donatario de Rìba-Cóa, se declarou vassallo de D. Di- 
nis, a troco de grossas quantias de assentamento e que com estas depois 
gnerreara; mas os chronistas castelhanos attribuem tudo a D. Mar- 
garìda, sua mUe, que pactuava com D. Dinis, nSo sabendo depois de- 
fender filho. 

' A dois kilometros de distancia d'està villa, nrnn cabe90, existem ruinas 
de Ulna antiga povaa^So luBitaniea. 
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Nao achamos necessaria a interveD9SLo d'està nobre dama e do filho 
para facilitar a conquista, desde que tudo se explica por motivos di- 
versos, corno brevemente varaos demonstrar. 

Jà no tratado de Alcanizes se allude, corno adeante veremos,.a an- 
tigos direitos, reconhecidos por D. Fernando ao rei D. Dinis, e embora 
nào sejam especificados todos os logares, nào é mister grande esfor^o 
para repellir a ideia de que nfto fosse precisa a for9a armada para 
Portugal entrar na posse de Riba-Coa, e que està fora doada. O facto 
da invasào destroe a ideia de dote, que n§o foi allegada nesse tempo. 

Por varios motivos — necessidades em que as suas aventaras por 
Castella o coUocaram, o desejo de dilatar o seu reino e a convicglo 
de que por direito pertencia ao reino, — resolveu D. Dinis conquistar 
a chamada comarca de Riba-Cóa, nome por que entào eram ainda co- 
nliecidas as terras de que nos vimos occupando. 

Poderosas razSes tinha D. Dinis, para levar a effeito tal empresa. 

Estas terras eram abundantes de aguas e muito proprias para 
a agricultura, de que era desvelado protector, havendo ahi pinhaes 
e soutos de castanheiros, carvalhos, oliveiras, amendoeiras, e amerei- 
ras, alem de muitas vinhas, comò se deduz da leitura do forai do 
Sabugal. 

Devemos ainda acrescentar que neste territorio havia muitas e for- 
tes pragas de guerra, bem situadas e proprias para assegurar a con- 
quista, motivos mais que suffieientes para nSo hesitar D. Dinis em 
d'ellas lan9^r mSo. 

Achou, pois, asada occasiSo de fazer a conquista e empregando-se. 
durante esse tempo, meios mui violentos e dignos de censura. Mas 
o que era de esperar de um exercito, que da patria saira sedente de 
gloria e a ella regressava faminto e, nào diremos coberto de vergenha, 
mas certamente irritado por Ihe nSo terem dado ensejo de se bater 
em forma com o inimigo, que tSo bem soube evitar combates? 

O abuso dà-se no exercito mais disciplinado e ainda nos paises 
mais civilizados. Nào foram so os antigos que abusaram da for9a e das 
circunstancias, mas até nos exercitos modernos se commettem as 
maiores irregularidades. 

Que diremos do exercito do immortai Napoleào, cuja heroicidade 
nao era inferior ao seu despotismo? 

E que poderiamos dizer, mais proximo de nossos dias, das guerras 
fratricidas, onde as atrocidades se praticavam inpunemente?! 

O certo é que D. Dinis invadiu a comarca de Riba-Cóa, desde a 
ribeira de Tour5es e o rio Agueda, que ficou sendo a linha divisoria 
dos dois paises até ao Coa, que anteriormente separava as duas na9Ses. 
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A importancìa do assunto obriga-nos a ser um tanto demorados; 
mas tSo ponco se tem escrito modernamente d'està regimo, que, embora 
nos pese, temos de alongar-nos em investiga96es, que um dia poderào 
ser completadas por quem disponha'de mais competencia. 

Feita a conquista, D. Dinis tratou de a assegurar, e para isso cons- 
truiu castellos, edificou fortes muralhas em volta das villas e levantou 
pontes sobre o Coa, guarnecendo fortemente as pragas. E, para mostrar 
a sua generosidade, nomeou alcaides-mores os homens-ricos e de maior 
influencia que ali havia, dando foraes às villas, concedendo aos mora- 
dores immensos prìvilegios, sobretudo aos cavalleìros que mais con- 
fianga Ihe merecìam. 

Villar Maior, Alfaiates, Almeida, Castello Rodrigo, Castello Bom e 
Sabugal foram contemplados com foraes, ou confirmados os que tinham. 

Em 8 de Novembre de 1296, achando-se no Sabugal, confirmou 
OS foraes de Almeida, Castello Rodrigo e Castello Bom; em 10 do 
mesmo més, achando-se era Trancoso, o do Sabugal *, e a 27 do refe- 
ndo més confirmou o de Villar Maior. Devemos, comtudo, advertir que 



* Forai do Sabugal: 

Carta per que El Bey outorgou os foros e os costumes 
qtte auya o Congelho do Sabugal 

£n o nome de Deus amen. Sabliam todos quautos està carta vyrem que eu 
Don Dinis pela gra^a de Deus Rey de Port. e do Algarve en senbra com mha 
molher a Rajna domma Isabel e com meus filhos Infante domma {sic) ÀfFonso 
e domma Costan9a don a uos coD9ellio e pobradores da mha vila de Sabugal e de 
seu termlio todo o noso foro e boos custumes conpridamente pera todo senpre. 
Outrosy uos dou e outorgo a nosa feyra geeral que a facades cada ano e que eu- 
tre oyto dias andados de Jullio e dure quiuze dias. E seya franquida e contada 
oyto dyas ante e oyto depoys e outrosy os quinzc dias assy conio era aquela 
que ante auiades. Outrosy uos dou e outorgo e defendo que nenhum de fora parte 
nom encube vyno nen no levo a vender a essa vila e termho de sabugal en quanto 
hy ouuerdes de uosa collecta. Outrosy uos dou e outorgo a cada hun de uoa que 
aaiades os uosos herdamentos e todalas outras cousas pera todo senpre assy comò 
08 ante auiades que eu filhase essa villa comò manda o uoso foro. Outrosy outorgo 
e promcto que nunca essa villa e Castelo de Sabugal com todas eas Àlcaydias 
e termho de nen leyxe a Infante nen a Ricomen nen a outra pesoa nenhuma 
en prestamo nen en doa9on nenhuma toda nen parte dela Mais que fique e quo 
seya meu e dos Reys que despos mim ueeren e que reynaren no Reyno de Port. 
£ nenhun non seya ousado dos meus propincos nen dos stranhos que centra o noso 
foro e boos custumes nen centra este meu outorgamento queira viir mays valhau 
^ tenhan pera tx)do cempre. £ dou been9on a todos meus suscesores que depos 
mim ueeren que o uoso foro e boos custumes e està mha otorga^on aguardaren. 
£ aqueies que centra elles ueeren seyam malditos e aian a ira de Deus. £ por 
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està data tem sido posta em duvida, affirmando Brandào qae o forai 
de Viliar Maior fora dado em Agosto de 1296. 

Pouco DOS interessa, porém, a data. 

Relataremos alguns acontecimentos, para melhor comprehensao, 
e sobretudo para que nSo reste duvida algama sobre este assunto im- 
portante. 

Corria o més de AbriI de 1295, quando chegou aos oavidos de 
D. Dinis que D. Sancho, rei de CasteUa, estava em imminente perigo 
de vida, o que effectivamente acontecia. A morte d'aqueUe monarcha 
trouxe serias perturbagòes aos estados da peninsula; e nestas condÌ9<>e^ 
D. Dinis, para melhor observar os acontecimentos, estabelecea-se na 
cidade da Guarda a 27 do més de Junho. 

A 26 de Abril do mesmo anno era acelamado rei o filfao de D. San- 
cho, D. Fernando IV, que a esse tempo contava nove annos de idade. 
A cubica ou desejo de reinar excitou o espirìto de varios pretendentes 
& tutela do joven monarcha, que pouco se importava com as difficul- 
dades de que era causa. A mSte, D. Maria de Molina, a bra^os com 
a intriga dos pretendentes e com a peste e fome que assolaram o pais, 
foi obrigada a abolir a sisa e a conceder privileg^os aos povos com 
fim de OS captivar e tornar seguro o throno do filho. Entre os des- 
contentes contava-se D. JoSo, tio do pequeno Fernando, que ligado 
com OS mouros andou em assaltos e correrias. Por fim, faltando-Ihe 
OS meios, veio pedir auxilìo ao rei Dinis, que, comò vimos, se achava 
na Guarda, onde Ihe vendeu a cidade e o castello de Coria*, para 



tal que esto mays ualha e tenha pera senprc dou a uos està mha carta seelada 
de mha boia do chumbo que tenliades en testemoyiio. Dante en Trancoso dez dias 
de Novenbro el Rey o mandou. Era de Mil e trescntos e trista e quatro anos. 
Inffante don Affon8so=Don Martin Gii alferez. Don Joan Affonsso de albo- 
querque=don Pero eaness=Don Joan Fernandiz de limha==don Joan rodriguiz 
de briteyro8=don Ferhan periz de Baruo8a==don Louren^o soariz de Yalada- 
re8 = Jboane meendiz de briteiro8=Joban Symbon^duran martriz o moor- 
domo — Silvestre mìjeer sobreioir = Pero affonsso ribeyro=don Martino arce- 
bispo de braga = Don Eanes Joban Bispo de Lisboa = A Eglesia de Coinbra que 
sta uagante=don Pero Bispo de Evora=Don Sancbo Bispo do Porto = Don 
Egas Bispo de Uizeu = Don Vasco Elleyto de Lamego=don Frey Joan Bispo 
da Guardasi don Frey Domingo Bispo de Silue=Don Stenani enee Cham9elor= 
Girai dominguez dayam de Bragaa=Paay domingiiiz dayam de Evora=Joaii 
dalpran==Eu Domifigo perez scriuan da Chan^elaria a escreuy. 

Livro 2.<* de Dca^Ses de D. Dinifi, H. IS^. 

1 Vamos tranBcrever a rectifica9llo do contrato da venda de Coria: 
«Saibam quantos està carta virem corno nós, D. Jofto pela gra^a de Deus rei 
de Leon, de Galiza e de Scvilha, reconbeccmos e outhorgamos, que nós iwebe- 
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occorrer às despesas, compra quo depois foi ratifieada em 1324. Ahi 
mostrou-se com direito à corca de Castella, allegando para isso que 
seu fallecido irmSo casara com D. Maria de Molina, de quem era pa- 
rente em 3.^ gran de consanguinidade, e sem que para isso tivesse 
licenga do Pontifico, e que, pertanto, D. Fernando era filho illegitimo. 

D. Dinis, tendo previamente consultado as pessoas mais importan- 
tes e OS principaes prelados, resolveu favoreeer o pretendente e inti- 
mou Castelhanos e Leoneses a que o recebessem comò rei, promettendo 
aaxilià-lo, e mandou a D. Maria o cartel de desafio, a que nào res- 
pondeu, vindo pessoalmente, com o filho e seus ministros, a Ciudad Ro- 
drigo, onde celebraram um acordo, pelo qual D. Dinis reeebeu Moura, 
Serpa, Arronches e Aracena. 

Combìnou-se tambem que deviam ser demarcadas as fronteiras, 
Bendo para isso fìxado o dia vinte de Janeiro de 1296. 

Mas OS commissarios de Castella nào appareceram, e D. Dinis, va- 
lendo-se d'esse pretexto, rompeu as hostilidades, invadindo o reino 
vizinho e aproveìtando as grandes dissen95es e discordias, que entSo 
lavravam no seu auge. 

Indo por Ciudad Rodrigo, seguiu até Salamanca, onde se Ifae reu- 
niram D. Fedro Corónel e Affonso de Lacerda, partindo todos em di- 
rec$So a Yalladolid, chegando a Tordesilhas. 

Mas a situasse mudou e, comò diz Lafuente los descontentes cas- 
teliate, que le acompaììaòan se redujeron a su deber e los estrangeros 
desbandados retiraran-se a loda a prisa, 

Effectivamente D. Dinis, quando estava na aldeia de Simancas, 
perto de Yalladolid, soube que D. JoEo jà tinha reconhecido seu so- 
brinho D. Fernando comò legitimo rei, e que a maior parte dos des- 
contentes se tinham pacificado. 



mos do mui nobre D. Dinis, pela gra9a de Deus rei de Portiigal e do Algarve, 
tresentoB e qainze yezes mii maravedis leoneses, por razfto da venda qne fizemos 
a elle do Castello e cidade de Coria, assim corno se contém em orna uossa carta 
que esse rei d'essa venda tem. £ se por algum embargo ou por qiialquer maneira 
acontecesse quo se esse castello e a cidade de Coria perdesse tomando-o alguem 
oa por ontra guiza qualquer, nós ficamos obrigados a dar esses dinbeiros a el-rei 
de Portagal em paz e em salvo. . . e obrigamo-nos e todos os nossos bens a fiizer 
embolsar esse rei de Portugal dos ditos dinbeiros; e promettemos & boa fé de 
campri-lo assim. E porque isto seja firme e nSo venha em duvida, mandei sellar 
està carta com meu sello de cera colgada. 

Dada em Castello Verde, 19 dias de novembre de 1324. £u Justo Perez a fiz 
eacrever por mandado de El-Rei. — Domingos Abbat». (Torre do Tombe, Direitos 
reaes, fl. 60, H. Portagal, v. ii, p. 66). 
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Nestas circunstancias, D. Dinis nXo tinha outro meio senio retìrar 
para Portugal, descontente com o verdadeiro logro e manifesto desas- 
tre e vexame qae Ihe haviam suceedido. 

Inquieto e despeitado pelo pessimo resultado da expedi^ao, apro- 
veitou bello ensejo de conquistar as terras de RibaCda, a que, corno 
vimos, se julgava com direito. 

Està aventura de D. Dinis foi a causa da conquista, ou seja, a re- 
vindica9ào d'estas terras. 

Vejamos o que a respeito d'ellas consta na Monarchia Lusitana: 

«Foi està comarca libertada do poder dos arabes e reduzida a obe- 
diencia dos reis de Leào no anno do Senhor, 1139, comò nos diz urna 
abreviatura da Historia dos Godos nestas palavras: «EMLXXVIJ ca- 
piuntur in extremadurij multae populationes cis et citra, per villam 
Turpini Talmeyda, Egitania et usque ad ripam Tagi». 

«Entrava naquelle anno Fernando Magno pelas terras dos mouros, 
passando do reino de LeSo e Douro para està parte, de Riba-Coa, que 
sSo as primeiras que se Ihe avizinham, passou correndo ao sul até 
as Idanbas, que Ihe ficara contiguas, e chegou até o rio Tejo». 

Por isso rei nSo teve o menor escrupulo e lan90u mao de toda 
a comarca e nella se demorou algum tempo, vivendo no Sabugal, na- 
turalmente nas casas que eram de D. Sancho de Ledesma, que retirou 
dos seus ricos dominios, perdida a esperauQa de os salvar. 

Estas terras, diz o mesmo historiador, foram mais tarde recon- 
quistadas pelos Mouros e D. Sancho II Ih'as conquistou, sondo, por 
circunstancias hoje duvidosas, tomadas pelo rei de LeSo, sem titalo 
plausivel, segundo afBrmam varios escritores, e confirmou o proprio 
Fernando IV no tratado de Alcanizes, de que havemos de falar. 

A posse d'estas terras era, comò disse o mallogrado escritor Dr. 
Bernardino Pinheiro: «indemniza92Lo material e moral para o pais do 
desperdicio a que obrigara a guerra com uma na^So estranha, sem 
ne'cessidade e razào justificativa e que so justificaria aos olhos do povo 
com as vantagens obtidas»*. 

Em virtude de uma serie de aoontecimentos occorridos em periodo 
mui curto, estreitara D. Dinis as relagSes com Fernando IV de Cas- 
tella a ponto de se estipularem dois casamentos, o de D. Fernando, 
entSo de doze annos de idade, com D. Constanja, filha de D. Dinis, 
e do irmlo d'ella, D. Affonso, de idade de sete annos, com D. Brìtes, 
menor de quatro annos. 



* Historia de Portugal da Empresa Literaria, voi. ii, p. 65. 
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Bons tempos, em que as crìan^as eram corno que a inoeda com 

qiie se comprava a paz e sea bafavam discordias ou dirimiam pleitos ! 

O certo é que estes dois casamentos foram comò que a base do 

Tratado de Alcanizes 

Fica està povoa9ao perto de Zamora, e tornou-se celebre por se ter 
ali realizado o tratado qué é conhecido por este nome, e cujas conse- 
quencias foram notaveis. 

NSo podemos deixar de transci*ever parte d'esse tratado, que foi tSo 
solemne e deslumbrantemente celebrado em 12 de Agosto de 1297, com 
assistencia das familias reinautes, a que nos referimos, e dos Bispos do 
Porto, de Tuy, Braga, Lisboa, Lamego, mestre do Tempio e grandes 
personagens das duas cortes. 

Nelle tìguram quatro crian9as, em nome de quem se praticaram 
actos de que n%o tinham ainda consciencia, actos permittidos pelas 
convemencias politicas, mas condemnados pela moral e o bom senso. 

Vamos, pois, sem mais delongas, transcrever parte d'esse tratado, 
servindo-nos da obra de Rui de Pina, esse notavel chronista: 

aEm nome de Deus amem, Saybam quantos està carta virem, e 
Leer onvirem que corno fosse contenda sobre Villas, termos, e parti- 
mentos, posturas, e preytos antre nós D. Fernando pela graga de Deos 
Rey de Castella, e de Liam e de Toledo, e Dalgezira, Sevilha e Cor- 
doua, e de Murcia e Jaem, e do Alguarve, e senhor de Molina de 
huma parte, e D. Diniz pela mesma gra^a de Deos Rey de Portugal 
e do Alguarve, da outra, por razSo d'estas contendas sobreditas nacem 
antre nós muitas guerras, e amizios, e excessos em tal maneyra que 
de nossas terras dambos foram muitas roubadas, queymadas, e estra- 
guadas, em que se fes hy muito pezar ha Deos nesso Senhor, por 
morte de muytos homens 

Outro si eu El Rey D. Fernando entendendo, e reconhecendo que 
VÓ8 tendes direyto eni cdguns Luguares dos Castdlos, e VUlas do Sabti- 
gual, e AJfayates, e de Castd-Rodriguo e Villar mayor, e de Castd- 
bom e Dalmeyda, e de Castel-mUhor, e Monforte, e doutros Lugimres 
'k Elba de Coa, hos quays vos Rey D. Diniz tendes aguora em vessa 
mao e por que vós vos partis e tiraaes do direyto que tinheis emVa- 
len9a e em Ferreyra e no Esparragual, que agora tem a ordem Dal- 
cantra em sua mio, e do direyto que aviades em Aya monte, e em 
ouiros Luguares que aviades em Liam e em Gualiza, e assi, porque 
vós vos partis e tiraaes dos desmandos que me vós fazieis por rezSo 
dos termos que sam antre o meu Senhorio, e ho vesso, por esso eu 
me parto, e tiro dos ditos castellos. . . que aguora vós tendes em vessa 
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maSo, com todos seus terrenos e pertengas, e parto-me de toda a de- 
manda, que eu tenho on poderìa ter con tra vós, ou contra vobsos so- 
cessores por rezam destes Luguares sobreditos de Riha Coa 

E eu Ei-Rey D. Diniz asima dito por divenga, e por Campo mayor 
e por S. Feiizes de los Giialegos, que me Vós dais, e por Ouguella^ 
que meto em meu Senhorio segando acima he dito, eu me parto e tiro 
dos castellos e Villas Darronches e Darecena e de todos seus termos 
e direytos e de todas suas pertenQas. . . outro si eu El Rey D. Diniz, 
porque vós vos tiraaes dos Castellos, e Villas do Sabugual, e Dal- 
fayates, e de Castel Rodriguo, e de Villar mayor, e de Castel bom, 
e Dalmeyda, e de Castel milhor, e de Monforte; e doutros Luguares 
de Riba Coa, com seus termos, que eu aguóra tenho em minha maao, 
assi corno assima he dito, eu tambem me tiro, e aparto de todo o di- 
reyto, que eu ey era Valenza e em Ferreyra, e no Espan^agual e em 
Ayamonte»*. 

Depois do que atràs dissemos facilmente se percebe a importancia 
d'este tratado, e por isso ocioso seria encarecè-la. 

D'este documento se ve que as terras de Riba-Cda nao iizeram 
parte do dote da Rainha Santa Isabel. 

Quando o tratado teve legar estava D. Dinis de posse d'ellas corno 
ahi se le, e o affirmam tanto elle comò D. Fernando. 

Claro é que, tendo side doadas, D. Dinis devia allegar tal facto; 
mas elle apenas se limita a dizer. . . eque eu tenho aguóra em minha 
mS09, o que tambem confessou D. Fernando nas palavras: «doutros 
Lugares de Riba de Coa, has quaes vos Rey D. Dinis tendes agaora 
em vessa malo» ! 

NEo obstante isto, alguns illustres escritores, entre os quaes men- 
cionaremos os Srs. Conselheiro Francisco da Fonseca Benevides, na 
sua curiosa e interessante obra RainJias de Portugal, Luciano Cordeiro 
e Abel Acacie num artigo do Occidente, affirmam ter feito este terri- 
torio parte do dote da Santa Esposa de D. Dinis. E verdadeira teme- 
ridade ir de encontro & opinilo de tao illustres escritores; mas, apesar 
do elevado conceito que nos merecem e respeitando-os comò é nesso 
dever, julgaiùos insustentavel tal opinilo, jà pelo que temos dito, jà 
por outros motivos, que vamos ainda expor. 

Na Monarchia Lusitana vè-se a p. 65 do liv. xvi: «Em todo o dis- 
curso dos tratos deste cazamento nio achei claussula que fallasse no 
dote que se deu com a Rainha Sancta Izabel. O certo é que nSo trouxe 



* Rui de Pina, Chromca de D. Dinis. 
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dote nem enxoval, corno se liquidou em tempo de D. Affonso IV, quando 
se tractou o casamento da Infanta D. Leonor, sua filha, com El-rey 
de Araglo, DS Pedro o Quarto. Menos auctoridade seria de El-rey 
Do Diniz aceitar casamento sem dote, sendo a esposada qualquer en- 
tra: mas com os ganhos de receber por mulher a està Sancta desne- 
cessano era pretender outro dote maisi!». 

Vé-se que jà Frei Francisco BrandSo contestava a existencia de 
dote qne o Sr. Conselheiro Benevides admitte nos seguintes termos: 
«E no consorcio de D. Dinis com D. Isabel de Araglo que se ve pela 
primeira vez claramente estabelecida a jurisprudencìa romana nos 
contratos matrimoniaes das rainhas, pois que seu pae Ihe deu um dote, 
corno se deprehende do testamento de D. Pedro III de AragSLo, feito 
a 26 de Dezembro de 1280, no qual dedara deixar-lhe cem mil mera- 
verdiz, alem do que jà Ihe havia dado». (Rainhas de PoHugal, tomo i, 
p. 162). 

Lé-se eftectìvamente isso no testamento de Pedro III de AragSo, 
mas tSo vaga é a expressào «alem do que jà Ihe havia dado» que mal 
podemos concluir que se referisse às terras de Riba-Cóa. 

Mal se póde conciliar o que se diz no testamento com o que nos 
affirma Srandlo, pois que, se nem enxoval deram à esposada, menos 
Ihe fariam dote. 

Admìttindo, porém, que fdra dotada em dinheiro, ou joias, nSo 
apparece documento que mostre ter recebido estas terras. 

Lafuente, o grande historiador do reino vizinho, conta-nos que 
causou grande estranheza e se notou muito em Castella o ter 1). Bea- 
triz corno dote Ouguella, 01iven9a e Campo Mayor e dà-nos a razSo 
seguinte: «Pero estabam de tal condicion las cosas por cà. . . que era 
preciso nSo altender muito ao ponto e ao decoro para comprar a paz!» 

Està estranheza prova à saciedade que xAo estava em uso o dote, 
e se nessa oecasilo causou espanto o facto de ser dotada uma princesa, 
muito mais devia eausà-lo alguns annos antes. 

O que primeiro deveria averiguar-se é se Portugal antes de D. Dinis 
tinha a posse de Siba-Cóa, posse affirmada por Frei Francisco BrandSio 
e negada pelo maior historiador que temos tido, Alexandre Herculano, 
fnndado nos limites de urna villa, exarados no respectivo forai. 

Ha, porém, centra a opinilo deste notavel investigador o facto 
incontestavel de no tratado de Alcanizes se fazer referencia expressa 
a essa posse e, mais do que isso, aos direitos do nesso pais: . . . eque 
v6s tendes o direyto em alguns luguares dos Castellos e villas do Sa- 
bugal de Alfayates, e de Castel-Rodrigo e Villar mayor, e de Castel- 
bom e Dalmeida, e de Castel-miDior e Monforte, ete ». 
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Mas antes que o pequeno rei Fernando IV, representado pelo tutor 
D. Anrique, reconhecesse tal direito, o rei de Portugal tornava posse 
de toda a comarca, conquistava està, expulsando d'ella o maior dona- 
tario, D. 8ancho de Ledesma, tornando posse das suas casas do Sa- 
bugai, que depois doara ao Mestre do Tempio, corno brevemente se 
vera pela respectiva carta. 

Nào admira, porém, que o espirito penetrante e ìnvestigador de 
Herculano deixasse no escuro este ponto, porque so por incidente e 
mui vagamente a elle se refere, e sobretudo porque nos archivos da 
Camara do Sabugai e outras villas da Beira nenhum documento en- 
controu que pudesse esclarecè-lo, corno nos assegurou ha annos o fal- 
lecido JoSo Bastos, que com elle trabalhàra muìto tempo. 

Depois d'isto parece de maior fundamento a opinilo de Brandlo, 
que affirma terem os portugueses possuìdo Riba Coa. 

NSo é hoje facil averiguar comò passaram estas terras para Por- 
tugal, antes de D. Dinis, nem tao pouco em que reinado vieram para 
o seu dominio. Nào seria para admirar que Sancho I, que tomou a 
Galliza e pos cérco a Castello Rodrigo, sem conseguir tomà-lo, tornasse 
depois Riba-Coa, sabendo-se alem d'isto que o Papa Celestino III, 
na sua bulla, dada em S. JoSo de Latrfto, concedia ao rei de Portugal 
regalias e privilegios na guerra feita ao reino de LeSo, iguaes às con- 
cedidas a quem fizesse guerra aos infieis, porque o rei de LeSo se tinha 
alliado com Ali-Mansor, amir de Marrocos, o que irritara profunda- 
meute aquelle chefe poderosissimo da igreja. 



Mas, se ha dùvida a respeito da epoca em que se adquirìu e perden 
tal territorio, nfto pode havè-la a respeito do modo por que foi readqui- 
rido pelo rei lavi*ador. 

Entrou ali comò conquistador, demorou-se comò senhor, restaurando 
OS castellos, e, se nSo tinha a forQa do direito para assegnrar a sua 
posse, tinha o direito da forga, o direito do mais forte, direito que 
talvez fosse reconhecido pelo rei de LeSo, representado por um tutor, 
por nào poder bandear-se com tSo poderoso inimigo. 

É forgoso, porém, confessar que no tratado a que nos vimos refe- 
rindo se reconhece o direito a Portugal, ou antes ao seu rei, porque 
nesse tempo os reis eram tudo e tudo era d'elles. 

No dote nao podia fundar-se esse direito, porque a elle se nSo re- 
feriram, comò seria naturai, nem podiam referir, pois que, se teve dote 
a excelsa filha do rei Pedro de Aragfto, nSo consistia nas terras de 
que nos vimos occupando. 
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NSo é so pelo texto do refendo tratado que se concine nSo terem 
essas villas sido doadas. A seguinte carta é ainda poderoso argumento: 

«Dom Denis pila graga de deus Rey de portugal e algarve. Atodos 
Alcaydes juyses Commendadores e a todaias outras justigas e Con- 
celhos de meus Regnnos que està carta virem. Saude sabede que quando 
eu tomey o Sabugal querendo fazer bem e merecee aos dessa villa e 
do seu termo outorguey-lhes o foro que ante auiani. 

E porque em esse foro diz que nam paguem em meu Regnno por- 
tagem porque vos mando que cada de vos em vossos higuares assy o 
fagades comprir e guardar honde al nom fagades se nam a vos me 
tornarci eu porem. E emtestemunho desto dey està minha carta aos 
do sabngal. 

Dante em Coimbra primeiro dia de Janeiro. Rey ho mandou martim 
pirez a fez. 

Era de 1335». 

Se houvessem sido doadas aquellas terras, devia esse' facto causar 
descontentamentos e provocar commentarios ; se comò diz Lafuente, 
«quando os hespanhoes, ambicionando a paz», se atreveram a fazer 
apreciagSes acres e criticas severas, o que fariam elles, se realmente 
tivessem sido doadas tao importantes povoagoes! 

E, todavia, nem Lafuente, nem outros historiadores dSo noticia de 
que fosse commentado o dote da filha de D. Fedro, prova de que ou 
nSo existira ou nSo havia dado logar a commentarios, por nao encerrar 
alienagSLo do territorio. 

Seria extremamente ridiculo que entrasse o rei de Portugal tao 
hostilmente em terras de sua mulher, e muito de estranhar tambem 
que elle nunca allegasse terem sido doadas, sabendo-se que no seu reì- 
nado se usava jà de certa diplomacia. 

Portante, apesar de muitos e consagrados escritores terem affiir- 
mado que a comarca de Riba-Cda fizera parte do dote de D. Isabel, 
parece-nos destituida de fundamento semelhante affirmagào, jà pelo 
modo comò entrou naquella comarca, attitude que nella manteve, num 
apparato bellico que irritou e trouxe a campo os homens de guerra do 
donatario, que ficaram vencidos ou desistiram da luta; jà porque dois 
illustres historiadores negaram a existencia de tal doagào; jà porque 
Fernando IV de LeSo reconhece o direito, embora nio diga o funda- 
mento d'este, jà porque n&o ha documento que prove tal doagào; jà 
finalmente porque o proprio rei de Portugal nSo so no tratado de Alca- 
canizes, mas na carta que fica transcrita assevera ter tornado o SabugaL 
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Seria hoje impossivel averiguar se teve grande luta para realizar 
a conquista, assim corno para a garantir, mas é provavel que nlo, 
porque o despeito que os escritorcs hespanhoes manifestam attribuìndo 
a usilrpaQlo a negòcia95es com D. Margarida, é seguro indicio de que 
causara admira^SLo a facilìdade com qne ali se manteve. 

Passados perto de 14 meses depois que den forai ao Sabngal, dava 
D. Dinis ao Mestre do Tempio as casas que foram de D. Sancho de 
Ledesma, comò consta da seguinte carta, exìstente na Torre do Tombo, 
liv. de D. Dinis: 

«Dom Dinis pela graga de Deus Rei de Portugal e do Algarve. 
A quantos està carta virem fa(o saber que eu emsembra com a Rai 
nha Dona Isabel minha mulher: filha do mui nobre D. Pedro Rei de 
Aragào e com o infante D. Alfonso nosso filho primeiro e herdeiro, 
querendo fazer graga e mercé a Dom Vasco Fernandes mostre da Or- 
dem da Cavallaria do Tempio nos meus reinos e a essa ordem, oatro- 
sim dou e outorgo a esse Mestre e a essa ordem para todo o sempre 
as minhas casas que eu bei nò Sabugal fora da villa à porta que cba- 
mam' do Barroso na freguesia de Santa Maria Magdalena com todas as 
entradas e saidas e com sens curraes e com todos seus direitos e pre- 
ten^as assim corno as eu melhor e mais compridamente bei e poderìa 
haver. E iste Ihes dou e outorgo por minha alma e pelo serYÌ90 que 
esse mestre me fez. E mando e outorgo que este mestre e a dita Or- 
dem fa^am destas casas e das cousas que a ellas pertencem todas as 
consas que por sua vontade assim corno farìam de qualquer outro 
herdamento proprio. As quaes casas foram do infante D. Pedro e de 
Dona Margarida e de D. Saucho seu filho. Em testemnnho disto dei 
a esse Mestre e a essa Ordem està carta selada de chumbo. 

Dat. em Coimbra vinte e sete dias de Setembro. 

El-Rei mandou por Rui Paia Bugalho. — Manoel Eannes a fez. — 
Era de 1336». (Torre do Tombo). 

Ha quem affirme ter este Mestre do Tempio fallecido em 1323, 
commendador de MontalvSo e professo na Ordem de Chrìsto, mas 
parece-nos erro de data, visto ter a carta a de 1336. 

JH^o póde hoje a£San9ar-se qual seja a casa doada ao Mestre do 
Tempio, porque nào so desappareceu a porta chamada do Barroso, 
mas tambem a freguesia da Madalena. 

Da existencia d'està conserva a tradicSo o nome do sitio da Moda- 
uéla^ dado ao locai onde a igreja existia, havendo no muro de um pre- 
dio, pertencente ao nosso mallogrado amigo Rev.^'^ P.* Antonio José 
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Bigotti, pedras talvez dos modilhoes, onde se ve inseulpida a cruz de 
Malta. 

Na parede da igreja da Misericordia do Sabugal existe embutida 
urna pedra, onde se ve a mesma eruz e urna inscripgao, além das an- 
tigas medidas de comprimento, vara e covado. 

É naturai que està pedra fosse retirada da porta do Barroso, e 
quando se edificou a igreja da Misericordia a collocassem na parede. 
Na porta da muralha de Sortelha existem as antigas medidas em sul- 
cos abertos nama pedra. No sitio da Madanéla ha um predio rustico, 
onde o povo diz ter existido um forte. Effectivamente, & simples ins- 
pecgSo nota-se que o terreno tem nivel muito superior ao circunja- 
cente em teda a sua area. 

Como a historia nSo se funda em simples presumpgSes, mas em 
factos positivos, e eu n^o disponho de elementos para affirmar que 
oxistiu ali um forte, nem onde era a casa doada, aqui deixo exposta a 
dùvida a quem a quiser tirar. Seria uma casa da Rua da Misericordia, 
teda de cantaria lavrada e ameagando jà ruiuas? Nào é facil responder. 

JOAQUIM MaNOEL CoRREIA. 



As Fragas de Panoias 

A Ex."* Camara Monicipal de Villa Real, rannida em sessao, resolven dis- 
pensar a sua protec^ào aos celebres monnmentos lusitano-romanos de Panoias, 
de que O Archeologo }q. varias vezes se tem occupado*. 

£ cheios de satisfa^fio que dirigimos aos magistrados municipaes de Yilla- 
Keal OS calorosos parabens, qne a sua recente decisao reclama, nao so d'aquelles 
que, na brecha, esgrìmem a pena em defesa da archeologia nacional, mas ainda 
do paia inteiro que, por brio seu, agora nos propomos representar. Aos outros 
municìpios rogamos se dignem lan^r olhos de ver para està nobre iniciativa 
dos nossos compatriotas de Tràs-os-Montes, e voltà-los depois para a propria 
consciencìa, onde muitos encontrarao o rebate de algumas responsabilidades 
nesta materia. 

Sacudam resolutamente a sua indecisao aquelles em quem a nossa modesta 
Yoz cale, e ponbam o empenho do scu pundonor patriotico em seguir o nobre 
exemplo do senado de Yìlla-Eeal. 

Damos aqui a copia da parte da acta em que o assunto foi tratado. 

Oatnbro de 1905. 

F. A. P. 



« VolB. I, 36, 38, 271; ii, 1% e 117. 
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Proposta 

Considerando que no logar de Panoias, lìmite da povoa^ao do As- 
sento, freguesia de Valnogueiras, d'oste concelho, existe urna impor- 
tante estacào archeologica luso-romana, que ha seculos tem despertado 
a atten9ào dos sabios e estudiosos'; 

Considerando que a esses verdadeiros monumentos archeologicos. 
corno sào OS rochedos de Panoias, tem sido dado um valor excepcionai 
por esses homens de Sciencia, tanto em Portugal corno no estrangeiro, 
segundo se ve das obras do inglés W. Kingston, do allemào Hùbner, 
da Biblioteca de la Poligrafia Escanola, de Rodriguez & Nassare, das 
MemoHas do Arcebispado de Braga, de Contador d'Argote, das Re- 
ligioes da Lusitania, de José Leite de Vasconcellos e de varios artigos 
pubiicados por aste e por outros no Archeologo Portugués, na Eevista 
Archeologica e no Boletim da Associagào dos Archeologos Porttigueses; 

Considerando que a archeologia tem ha mnito, mas hoje principal- 
mente, um alto valor para o estudo da Historia da Civilizagao, forne- 
cendo-Ihe meios de comprovacSo directa de alguns factos; 

Considerando, porém, que os referidos monumentos de Panoias, 
num dos quaes, segundo a opinilo do Director do Museu Ethnologico 
Portugués, existe urna inscripgao greco-latina que é a unica no seu 
genero em Portugal, nào se acham convenientemente resguardados e 
livres, pertanto, da ignorancia dos alde^os d'aquelle locai, que ora par- 
tem OS rochedos, onde se acham lavradas as inscripgSes, ora fazem 
desapparecer estas; 

Considerando que^ por consequencia, se imp5e a necessidade de 
evitar urna completa destruigSo d 'esses monumentos e evità-la é real 
mente prestar um valioso servigo k Sciencia, e mostrar quanto este 
municipio se interessa pelo Progresso e Civilizacao dos povos, pondo-se 
termo às queixas, alias justas, que escritores, tanto nacionaes corno 
estrangeiros, tem feito contra a incuria e desprezo havido para com 
esses monumentos; 

Proponho que, para relatar a està Camara o numero e estado dos 
mcrtiumentos archeologicos, que ainda se encontram em Panoias, e es- 
tudar e propor a forma mais conveniente de os guardar e conservar, 
se nomeie uma commissao e para ella sejam convidados os Srs. Dr. An- 
tonio Branco de Moraes Sarmento, director das obras publicas d'este 
districto, Dr. Henrique Manoel Ferreira Botelho, medico e director 
da Escola de Habilitagao ao Magisterio Primario, d'està villa, Adelino 
Gongalves da Silva Samardan, jornalista, Dr. José Coelho Mourào 
Teixeira de Carvalho, advogado e governador civil substituto d'este 
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Districto, Fernando Albuquerque, tenente de artilharia, em commis- 
sSo na DireccSo de Estatistica no Ministerio da Fazenda, Dr. JoSo 
Antonio Cardoso Baptista, advogado, e Dr. Agostinho José da Costa 
Lobo, advogado e administrador dVste concelho. 

Por proposta do vereador Sr. Domingos Goncalves de Carvalho, 
ibi tambem nomeado para fazer parte da refenda commissao o Presi- 
dente d'està (.'amara. 



Poesia e Numismatica 

Como nas raoedas ou ha datas, ou oiitras indieacoes que corros- 
pondem a datas, tem sido pràtica seguida nSo so em Portugal, mas 
là fora, lancar nos alicerces de certos edilicios moedas coevas da edi- 
ficacao, — para ficarem, por assim dizer. datados esses edifieios. 

Eis a(|ui o titillo de um curioso opiiscnlo poetico que se refere a 
tal costume no sec. xvi (1): 

Al averse ;. hallath ' ma moneda de '] oro thl sehor vty don ;j Ma- 
nod de Portugal^ con ina crvz enlazada de diversos lahon^s^ y hxs 
armas de '^, Portvgal por , otra parte , en ma piedra qve se des- | 
cuhriò en Villa de Conde, en la Capllla Mai/or de la Iglesìa de pianta 
Lucia, N^ueua fabrica que oy haze ' ol Licenciado Andrea deVlUashoas, 
en cuM' ' pUmtento de lo que dlspuso MaHln Vas | Villasboas su her- 
mano, singular Varon en Letras, ?y Virtud, '] El doctor Juan Ax- | 
TONIO DE LA PkSa, Abogculo en los Rmles [] Consejos, naturai de Ma- 
drid, Il Dedica estos Versos '■' (.?.) '| . Sem legar nem data de impres- 
si©; é poréin do sec. xvii (2). 

Nos vorsos diz-se que D. Mant)el, 

1 Aqucl famoso Rey de Lusitanos, 

5 . . a cuva soberaua ^fonarquia 

•» Deue el Oriente liiz mojor quo al dia, 

indo em romaria a Santiago de Ualliza, passàra por Villa do Conde e se 
hospedàra na nobre casa dos Villasboas, à qual outorgàra o direito 
de asylo: 

fii No la justicia aqiii su bra^o estiende 
Por priuilegio de que goza el reo, 
Que en està ilustre Casa se defieude, 
En quien es la piedad noble trofeo : 
Porque Casa, que a un rey siruiò de abrigo, 
Arco ha de ser do paz para el castigo. 

5 
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Ao pé da casa havia no sec. xvi urna capella da invoca^So de 
Santa, Luzia (que foi destruida ha poucos annos, e de que ainda là vi 
restos em 1905): 

73 Deste Santo edificio en el cimiento 
(Sin duda) puso el Rey la primer piedra, 
De que oy es conj etura, y argnmento 
La moncda, que el tiempo desempiedra (3); 
Pues en la Cruz, las Quinas, y lo escrito 
Muestran, que es de Manoel Rey tà invicto. 

A moeda achou-se por occasilo da reedifica9lo que se fez da ca- 
pella no secalo xvii (vid. annotagào 5), ordenada em testamento pelo 
P.* Martim Vaz Villasboas, de Villa do Conde, e executada por André 
Vaz Villasboas, irmao d'este : 

79 La capilla mayor de aqueste Tempio 
Obra es de Martin Vaz (4) 

85 Andres, su ilustre hermano, executando 
De Martin el afecto Religioso, 
La capilla mayor va fabricando 
Para hazer su renombre mas glorioso (5). 

91 Aqui, abriendo de nuevo el fundamento 
Del dedicado a Dios noble edificio, 
Vna moneda se balla en el cimiento, 
De ilustre duracion, diuino auspicio, 
Pues siendo de Manoel, Rey Lusitano, 
La fabrica etcìiiiza de su mano (6). 

Nos versos citados acima foi a moeda jà descrita, de modo geral. 
Nestes agora descreve-se particolarmente o reverso: 

121 Mas no quiero oluidar aquella Pena 
Que mostrò la moneda misteriosa (7), 
Que si vna Cruz con lazos mil enseiia (8), 
Empressa es para Christo mas gloriosa, 
Pues sus amantes y divinos bra^os 
De Adan son cuerdas y del hombre lazos (9). 

Termina a poesia por elogios a Martim e André, por entra allusao 
ao achado, e pelo louvor do proprio poeta: 

187 Este (10) a los pobres com su capa cubre (11), 
Aquel (12) medallas de la Cruz descubre. 

139 Viuan ambos eternos a la Fama 



143 Viua la piedra descubierta, y viua 

Peiìa inmortai que su valor escriua (13) ! 
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Comqaanto um chronista do sec. xvi, Damilo de Goes, ao fallar 
da romaria que D. Manoel fizera a S. Tiago de Compostella, diga que 
El-Rei partirà de Lisboa em Oatubro de 1502 e passàra pelo Porto e 
porValenga (14), nada diz da estada d'elle em Villa do Conde; mas 
é tradÌ9So ainda hoje corrente nos Villacondenses (nas pessoas cultas, 
jà se ve, porque o povo nào costuma conservar a memoria de factos 
d'està especie) que nao so El-Rei passàra por ahi, mas se hospedàra 
na casa dos Villasboas, illustre familia que entSo existia em Villa do 
Conde. Està tradÌ9lo vem jà de longe. 

No traslado de uma escritura do sec. xvii lé-se o seguinte : 

aSaibao q.'^' este estromento dedoasSo remuneratoria virem q noano dona- 
sim.^** de nosos.^' jezacrìsto demil eseissentos etrinta edous anos ao prim/° dia 

domes de julho do ditto anno en villa dec5de 

apareseo prezente M/' daraujo villasboas m.**' nesta ditta villa decòde e nella 
resebedor das sizas de suamag/* pesoa que eu t.*" reconheso epor elle foi dito 
q tinlia resebido boas obras de seu irmfio agostinho de villasboas e. por esa re- 
zao e por outros m.*** ejustos respeitos q aiso o movifio dise que por este pp.*^"* 
estroni. ** dava e doava corno de feito doou ao ditto agostinho de villasboas seu 
irmào a sexta p.** das cazas sobradadas c5seu quinta! ecaza de torre que Ihe 
conbera porpartilha no inventario q sefez de ana de noronha sua may antes do 
dito agostinho de villasboas as reformar denovo corno reformou nas quaes ca- 
zas pouzou .eirei dom nianuel quando ia posando por estavilla pera sào tiago 
de galiza as quaes cazas estào nesta ditta villa sìtas narua de santaluzia onde 

dito agostinho devillasbòas e elle doador morao 

esteestrom/o de que forao t/' presentes JoSo . . dazevedo, juiz dos orf&os des- 
tavilla e o p.* M.''* Joaqu." Cam/° m.*' nestavilla de code pesoas que eu taba- 
liao reconheso e està escretura de doasfio li eut.*" ao doador antes deser asinada 
migel luiz debarros t.** oescrevi» (15). 

De um manuscrito do sec. xviii, intitulado Antiguidades do Le- 
thes (16), pelo P.® Antonio Machado Villasboas, liv. ii, fls. 172-r, 
extràio o que vai ler-se (17): 

tEsta nobre Villa auctorisou El-rey D. Manoel, com sua real prezen^a, 
onde se deteve alguns dias com algumas occupassoens e despachos especial- 
mente com a fundagao da cappella de Santa Luzia em cujo simento deytou a pri- 
laeyra pedra, que benzeo o Bispo da Guarda, que consigo trazia, pondolhe (18) 
deba^xo huma moeda de euro, das que elle avia mandado bater, que depois 
foj achada, quando a mandon reedificar o Sènhor Martin Vaz ViUas boast. 
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O P.® Antonio Machado Villasboas era provavelmente aparentado 
com Martim Vaz, eomo se ve do appellido (19). O que elle assevera, 
talvez se baseìe mima tradÌ9ao de familia, aie certo ponto alinientada 
por urna phrase de Damilo de Goes, segundo a qual o Bispo da Guarda 
ia na eompanhia de El-Rei (20), e avivada em parte pelos versos de 
Juan Antonio de la Pena, que constituem a base do meu artigo. 



Se póde pois acceitar-se que D. Manoel, seguindo do Porto para 
Valenca, itinerario indicado, corno vimos, por Damiào de Goes, passou 
de facto em Villa do Conde, e esteve na nobre casa dos Villasboas, 
nenhum valor deve attribuir-se a outra afiirmaQào do poeta, de que ') 
mesmo rei concederà àquella casa o pinvilegio de dar abrigt) aos crimt' 
nosos cantra a acgào da justiqa (ao que se chama direito de asylo). 

Sem dùvida o direito de asylo teve grande extensao e importaneia 
na antiguidade e na idade-média. « Confugientes in asylum rei (21) 
»a legibus tuti erant, ncque abstrahi inde poterant, ne loci sanctitas 
«violaretur»: diz- Tacito (22). No romance ou poema francés intitulado 
Sane de Nansai, que nos é conhecido por um manuscrito do sec. xiv, 
conta-se que o heroe Sone, para escapar ao castigo que o esperava 
por ter assassinado o rei da Irlanda, se refugiàra com Odée, sua na- 
morada, num convento de Templarios, que gozava do direito de asylo: 

5U77 . .«Siro [diz um valet]^ cntondop. Et dist Sones: «Si le ferai, 

Eu ce casti ci errant entres A mon pooir me garirai». 

E feres en chelle abeye 

Qui sour ce port est hierbregio. 

Quaiit ocj? (ia) bancloque sonner 5995 Li templicr le» virent venir, 

.VJ82 Et pour vous prendre et afiner, La grant porte lor font ouvTÌr. . . 

Si garisses vous et vos gens, Dou bac ont lor harnas oste 

U vous i moiTCs a tourmeut». Et si Tont niis a sauveté (23). 

• 
Euibora coubesse principalmente aos templos e a outros locaes de 

caracter religioso o desfrutarem aquelle direito, elle tambem as vezes 

andava annexo aos palacios e casas fidalgas. Sobre o direito de asylo 

em Franca, vid. Hist. des Instiiut, Polii, et Administr. de la France^ 

por P- Viollet, t. I (1890), p. 401 ; ahi se citam varias obras acérca 

do mesmo direito na idade media e na antiguidade (24). 

Pelo que toca em especial ao nesso pais, vid. um curto artigo no 

Panorama, m (1839), 38, e sobretudo a Hist. da Administr. Publica 

on Portugal, por Gama Barros, t. i, p. 332-336, onde se estuda o 
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assunto coni relagao às igrejas, desde o tempo de D. AfFonso Hen- 
riquez até o de D. JoSo II (25); o direito de asylo estendia-se certo 
nùmero de passos no recinto (dextró) fora da igreja (26). Mas, se- 
gando a opiniào do mesmo illustre historiador, e meu amigo, a quem 
consulte! sobre este ponto, seria anachronismo suppor que D. Manoel 
concederà tal direito a uma casa nobre, corno da dos Villasboas, em 
Villa do Conde, affirma o poeta La Pena. De facto, nas Ordenagoes 
Manoelinas, publicadas cm 1514, isto é, 12 annos depois da passa- 
gem de el-rei por aquella villa, lé-se o seguinte: «Poemos por ley q 
»nenhuu senhor: n§ prelado: ne iidalgo nem outra pessoa: de qlquer 
Bestado e condigam que seja nom fa9a nouamente coutos: nem honr- 
»ras: nem acolha nem acoute nelles: nem nos coutos: e honrras antij- 
»guas: e aprouadas que tener: nenhuus malfeitores: nem degradados. 
»E sendolhe reqrido p nossas justifas q entregue os ditos malfeyto- 
»res: ou degradados: q em seus coutos ou honrras se acolhere. Man- 
»damos q logo Ihos entregue: ou Ihos leixe prender e os ditos coutos 
»e h5rras: comò p os reys nossos pde9essores antijgamete foi deter- 
»m\nado. E pelle dito modo defendemos q nenhua pessoa d* qualquer 
•estado e cSdicam que seja no faca bairros coutados: n§ acolha: ne 
9 acoute nelles nenhuus malfeitores. E acolhedoos màdam"^ aas nossas 
BJustÌQas q OS preda em esses bairros: e faga d'iles dereito e justica. 
)»E defendem** q que no seja nehuu tà ousado sob pena da nossa mergo 
»q 08 defeda e elles: ne ebargue a execugS da justica (27)y. — Nas Or- 
denagdes do mesmo rei, impressas em 1521 (28), estabelecem-se dis- 
posicdes analogas. 

Devemos, por consequencia, ver na afSrmagSlo de Juan Antonio 
de La Pena, ou um recurso poetico, — para lisonjear os seus amigos 
e dar ao estilo certa graga historica — , ou o eco de uma tradigào vaga. 
TradigòcB d'està natureza nio sào raras. A titulo de exemplo referìrei 
uma do Minho, de uma terra nSo muito afastada de Villa do Conde. 
E P.® Torquato Peixoto quem falla, escritor tambem do sec. xvli, 
corno La Pena, ainda que posterior a este: «Gii Lourengo de Miranda, 
jescrivao da puridade d'el-rei D. JoXo o 1.®, e alcaide-mór de Miranda 
>do Douro, d'onde nasce seu appellido, instituio morgado com casas 
»e torre na Rua das Flores em Guimaràes, que seus descendentes dei- 
^xaram arruinar, e perder os grandes privilegios que tinham, pois 
•estava atravessada dìante da porta uma cadéa de ferro 
•presa a duas columnas de pedra, dentro da qual se nSo 
»podiam prender, nem ainda os fugitivos a justiga (29)f. — 
Em nota cito a este proposito uma tradigào moderna da Estrema- 
dura (30). 



70 O Archeologo Portugués 



Refutada assim a lenda do direito de asylo, que La Pena assevera 
qiie D. Manoel concederà à casa dos Villasboas, passarei a discutir, 
em breves palavras, a terceira assergSo do poeta, — de que fora elle 
quem lanjàra os fundamentos da capella de Santa Luzia. 

No raeu entender, està assergào é tambem mera lenda comò a an- 
tecedente. Os antigos geneaiogistas costumavam relacionar com os reis 
as familias fidalgas que elles queriam ainda nobilitar mais. Juan An- 
tonio de La Pena, amigo intimo dos Villasboas, segue a mesma orien- 
tagSLo; a este motivo acresce o escrever em verso, o salvaguardar na 
sua narrativa, comò vimos, com um judicioso sin duda a affirma9ao 
de que o rei portugués paso la primer piedra en el cimiento deste santo 
edificio j, e o ponderar que suppoe isso por causa da moeda: de que oy 
es conjectura y argumento la moneda, 

Que valor havemos de attribuir a uma affirmajSo nSo so poetica, 
mas que o proprio autor apresenta comò hypothese illogicamente de- 
duzida? Digo illogicamente, porque de ter apparecido uma moeda de 
D. Manoel nos alicerces da capella nào se concine que fora o proprio 
rei quem là a collocàra. O poeta é que (achando-se talvez em Villa do 
Conde por occasiao do occorrido) concine isso, após mais de um secolo 
de distancia, para, comò notei, dar maior brilho à familia dos seus 
amigos Villasboas. Ou se nSlo foi propriamente o poeta quem tirou 
a conclusao, mas a familia interessada, ou algum erudito cicerone, o 
poeta tornou-se arauto da presumida gloria. 



Em todo o caso fica de pé, em seguida a està discussSo dos ver- 
sos, um facto positivo: o apparecimento de uma moeda de ouro de 
el-rei D. Manoel en una piedra (provalmente «caixa de pedra») dos 
alicerces da capella de Santa Luzia em Villa do Conde. Jà acima notei 
que factos d'estes eram frequentes, tanto no nesso pais, corno noatros. 
Em legar de moedas, ou juntamente com ellas, lan^avam-se tambem 
nSLo raro raedalhas, às vezes mesmo cunhadas de proposito. Sem poder 
agora aqui, — nem isso era preciso — , alargar-me em muitas conside- 
ragSes sobre o assunto, apontarei alguns factos comprovativos da minha 
affirmaQào. 

Quando se fundou o convento do noviciado dos Jesuitas na quinta 
do monte Olivete,^* Cotovia, em Lisboa, em 23 de Abril de 1603, 
lan9aram-se na concavidade da pedra, assente no fundo do alicerce, 
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tal^omas medalhas de nossa Senhora, de S. Fedro & S. Paulo, do 
»nosso Padre Santo Ignacio e Santo Xavier, alguns reales de prata; 
>e fundador lan90u hum portuguez de onro, moeda da quelle tempo, 
»e se tapou a pedra (31)». — Tratando da fundagSo da igreja do con- 
vento de Mafra, no tempo de D. JoSo V (1717), diz o P.® Francisco 
de Santa Maria que, ao assentar-se a pedra fundamental, foì colloeada 
a sua cabeceira uma urna, tambem de pedra, ce sobre a pedra langou 
»o esmoler-mór de cada dinheiro que se acunha em Portugal, curo, 
•prata e cobre, doze moedas, que faziaS em numero trinta e seis dì- 
»nheiros de curo, cento e outenta de prata, e quarenta e cito de cobre. 
•Dentro da uma estava um cofre de prata sobre dourado, que guar- 
•dava . . doze medalhas, quatro de curo, quatro de prata, e quatro de 
sbronze, da grandeza de huma palma de mào: nas de euro tinha a 
•prìmeira o retrato del Rey de huma parte, e da outra o da Rainha; 
•a segunda, de uma parte a imagem de S. Antonio, e da outra hum 
•tempio; a terceira tinha o retrato do Pontifice reynante, de huma 
«parte, e da outra as suas armas; a quarta tinha, de huma parte, o 
•retrato do Patriarcha, e da outra as suas armas: as de prata e bronze 
•tinhio as mesmas figuras (32)». — Do auto da erecgào da estatua de El- 
Rei D. Pedro IV, no Porto, Pra§a Nova, em 1862, consta que nos ali- 
cerces d'ella se depositaram, devidamente acondicionadas, moedas de 
curo, prata, bronze e cobre correntes nessa epoca (33). — Por occasiSo 
de tambem se assentar a pedra fundamental do monumento dos Res- 
tauradores na Avenida da Liberdade, em Lisboa, em 1875, foi mettido 
no respectivo cabouco um cofre com «urna moeda de curo, outra de 
•prata e outra de cobre» do reinado de D. Luis, e bem assim um exem- 
plar da medalha de curo distinctiva da Commissào do 1.^ de Dezem- 
hro (34). — Finalmente (e assim terminarei a ennumera9ao d'estas no- 
ticias a respeito de Portugal), em 1895, no acto do lautamente dos 
alicerces da -estagào ferro-viaria de S. Bento, no Porto, collocaram-se 
ahi moedas de S. M. EI-Rei D. Carlos; entre ellas està uma de euro, 
de S^iOOO réis, o unico exemplar que por ora se cunhou no 
actual reinado, particularidade està cujo conhecimento interessarà 
de certo aos numismatas (35). 

Pelo que teca a paises estrangeiros, contentar-me-hei com a men- 
9ao de dois factos. — Em 1615, no momento da collocagào da pedra 
fundamental dos alicerces do Palacio do Luxemburgo, em Paris, de- 
positaram-se nelles muitas medalhas de euro e de prata (36). — Na ca- 
pella da abbadia de Saint-Saéns (Franga) encontrou-se em 1873 uma 
caixa com dois objectos relativos a fìindagSo da abbadia, um dos quaes 
consistia no seguinte: «une plaque de cuivre longue de onze centi- 
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»mètres et large de neuf, contenant d'un coté les armes de 1 abbesse 
»surmontées de la crossa et parfaitement gravées; c'était Técu de Ma- 
»rie Cassagnet de Tilladet, soeur de l'éveque de Macon et abbesse du 
Dinonastère, de 1682 à 1692 (37)». - 

Quem pois langou, eertamente no sec. xvi, ou talvez ainda nos 
fins do XV (38). urna moeda de el-rei D. Manoel nos alicerees da ca- 
pella de Santa Luzia, em Villa do Conde, obedeeeu a um uso tradicio- 
nal, que ainda muito posteriormente, porquanto chegou até os nossos 
dias, eontinnou a vigorar. 



Para terminar as minlias considera9oes, vou agora, — pela descri- 
cSo feita por La Pena no titulo do folheto e nos versos — , especificar 
qual foi a moeda encontrada nos alicerees da capella. O poeta escreveu 
evidentemente cora o exemplar deante dos olhos. 

A moeda, segundo elle, tinlia o seguinte: as quinas ou armas de 
Portugal; um esento com o nome de El-Rei D. Manoel; uma cruz en- 
lazada de diveraos labores ou lazos mih O escrito é o que em numis- 
matica chamamos alegendai). 

Està descrigSo corresponde exactamente ao cruzado de D. Ma- 
noel. Para maior clareza, junto uma estampa em que, com as cores 
e dimensSes naturaes, se representa a moeda, conforme a um exem- 
plar existente no Museu Ethnologico (39). 

Anv. -I-EMANVEI4 F[Hmus), R{ej') \\oHugalie) ET A{lgarbiorum), 
I>{oìninns) Guinee. Armas do reino encimadas da corca real e postas entro or- 
natos constituidos por arcos. 

. Eev. +Eman»/el V{nmus) E(e./') V{oHugalie] ET A{lgarhio7-um)y D((wu- 
nm) GuiNE(e\ Cruz de 8. Jorge numa especie de epicycloide quadrilobada, 
e uma estrella em um dos angulos da cruz. 

Este exemplar differe do que vem em Teixeira de Aragao, Descrip^ào 
Geral dos Moedas, t. i, est. xiii, n." 4, era nome do rei estar seguido de 
V^^Primus, em estar uma estrella (marca monetaria) em um dos angulos da 
cruz, e em nSo haver tres pontos sobre està. A primeira particularidade e a 
terceira encontram-se tambem reunidas no quarto de cruzado que o mesmo 
autor traz, loc, cit,, n."* 5. 

Vé-se que os dlversos labores ou lazos mil (hyperbole hespanhola), 
de que falla poeta, sao a epicycloide em que està a cruz. 

Nao se conhece outra moeda de curo de D. Manoel k qual con- 
venha aquella descricao, sen^o cruzado. Por isso nSo ha dùvida 
de que foi cruzado a moeda realmente encontrada na capella de 
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Santa Liizia, e que deu origem ao poemeto de Juan Antonio de La 
Pena (40). 

Em vista da grande raridade do folheto^ e de elle constitutr certa 
ciiriosidade na nossa bihliographia numismatica, repi^odiizo-o adeanta 
em fac-simile, corno appendice a oste trabaiho, 

Annotagoes 

(1) Deu-me conhecimento deste opuBculo meu prezado primo o Engenheiro 
Luis Xavier Barbosa (de Vianna do Castello), qae o conserva, com malta es- 
tima, em sua selecta livraria, onde o li e exti'actei. Sr. Conselheiro Adolfo 
Loureiro possue outro esemplar da mesma obra, o qual tambem tive entre màos, 
por permissào generosa do seu possuidor. 

(2) Ju a n A n 1 n i d e L a Pe lì a nasceu em Madrid e floresceu nos sec . xvi - 
XVH. Sabe-se pouco da sna vida. cPeiìa disfrotó sin duda el afecto ó la protec- 
ción de grandes personages, comò indican los asnntos de casi todas sub obras» : 
vid. DiccioH, Encìclopéd, HifqjaHO'Amencaììo, t. xv, Barcelona 1894, p. 48, 
col. 3. Acérca das suas obras vid. Barrerà, Catàlogo Bìbliogr, g Biogv, del 
Teatro Auf. Etq),, Madrid 1860, p. 299 (onde se citam outras obras alem das 
theatraes}, e o «Catalogo de los autores citados en el Laurei de Apohn que vem 
na Biblioteca de Autores Eapaìwles (((Colección escogida de obras no dramàticas 
de Lope de Tega»), Madrid 1856, p. 536; em ambos esses catalogos falta men- 
^So do opusculo poetico de que me estou occupando. 

No Laurei de Apolo de Lope de Vega, silva viii (a p. 216, col. 2, do ci- 
tado volume; a 1.* ed. do Laurei é de 1630), léem-se estes versos: 

Si la corona ilustro a los atletas 

Y latinos poeta?*, 
En tan «alta ocasion compctidorey, 

Os parece pcqueua, 
Murtas, laureles^. mirtos, hiedras, flores?, 
Oh MusaH, provenid al doctor Peiìa, 

Que a vuostro monte Bubc, 
Pena tan alta quo parece nube ! 

Barrerà, ób, cit,y ibid., diz sem hesitagSo que taes versos se referem a Juan 
Antonio de la Peiìa. Autor, porém, do referido «Catalogo de los autores cita- 
dos en el Laurei de A]i>olo^ nSo é tao affirmativo, pois, quando cita o appellido 
Peiia^ p. 536, diz: «acaso el doctor Juan Antonio». No Diccion. Encìclopéd. j 
tambem citado acima, a dùvida vai mais longe. Ao tratar-se de Juan de la 
Pena, bumanista, naturai de Sevilla, diz-se ahi, t. xv, p. 49: «Acaso Lope 
"de Vega se refiera a este escritor sevillano . . Algunos suponen que estos 
•versos se dirigen à un Juan Antonio de la Peiìa, naturai de Madrid y autor 
»de varias obras, algunas dramàticas, a pesar de que ninguna de aquellas se 
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»halla esenta en el idioma del -Lacio. Nada puede afirmarse en contra de està 
> opinion, por carecer de datos». 

Lope de Vega, na silva vili, està fallando dos escritores naseidos ou domi- 
ciliados nos campos do Man^anares (rio madrileno), assunto que jà vem da 
silva VII. Depois de citar a Jusepe Pellicer de Salas, qne, comqoanto nat^iral 
de (J'arago^a, viven muito tempo e morreu em Madrid, grande polygotta («qne 
tantas lenguas sabe», umas antigas outras modemaa) e antor de muitas obras, 
em prosa e verso, cita Lope de Yega a ontro varao, homonymo d'este («del 
nombre mismo»), o qual tarabem honrou as margens do Manganares («honor 
de los lanreles de tu orilla ! » ) e foi noble y elocuente caballero, varao que nao 
se sabe ao certo quem seja («la cita de Lope se referirà acaso a don Antonio 
PeUicer de Salas y Tobar, capitan de caballos en tiempo de don Felipe IV, 
. .autor de algunas composiciones poéticas», — comò se diz no Catalogo do 
Laurei de Apolo). É em seguida ao elogio d'estes que se enoontram Ofl versos 
transcritos a cima. Com a expressfio latinos poetaa, que se le nos versos, allude 
Lope de Vega a Jusepe Pellicer, ou por que escreveu versos em latim, ou por- 
que manuseou muito os poetas latinos ; com a expressfio atlefas allude ao cabal- 
lero homonymo do antecedente. Nao vejo qual a razfio por que o autor do artigo 
do Diccioìì. Enciclopéd, escreve que Lope de Vega parece querer indicar que 
Dr. Pena era poeta latino, isto é, escritor de versos latinos; se elle tivesse 
na mente tal indica^ao, tambem se Lavi a de dizer que Lope queria significar 
que Peri a era atleta. 

Da meuQao de um Dr. Pena depoip de tantos poetas naturaes de Madrid, 
ou là residentes, comò os que se citam nas silvas vii e vili, nfio julgo muito duvi- 
doso que esse Peiia seja o nosso Juan Antonio, que, comò vimos, era de Madrid. 
outro Juan Antonio, naturai de Se villa, nao consta que habitasse a ddade 
do Manganares. 

Em apoio do que digo ha ainda dois factos, que, comquanto nao tenham 
grande importancia, tem alguma: um, refìro-o adeante, na annota^So 13; o ou- 
tro é ter Juan Antonio de La Pena esento em 1635 urna Egloga elegiaca 
a la faìna tu mortai defreg Lojye Felix de Vega Caiyio, o que mostra que os 
dois autores estavam em boas relaQdes entre si, e que era pois naturai que 
Lope, ([ue tao prodigo foi de elogios aos poetas da Peninsula, o contemplasse 
tambem a elle no Laurei de Apolo. 

Em todo caso o que fica dito foi mero incidente no meu estudo, pois é aos 
que se occupam de litteratura hespanhola, e nao a mim, que pertence atacar o 
problema. 

Voltando a fallar dò opusculo em que Juan Antonio de La Pena narra o 
apparecimento da moeda nos alicerces da capella de Santa Luzia, acrescentarei 
que, tanto d'esse opusculo, corno do outro do mesmo autor, Fama Posthuma, 
que cito infra, na annota^ao 4, se ve que La Pena era amigo intimo dee Villas- 
boas, de Villa do Conde, em cuja casa de certo estere hospedado longas tem- 
poradas. A Fama Posthuma é de 1636. poemeto da moeda nfio tem data; 
coma acima digo, mas deve ser de 1637 ou pouco posterior, por quanto a w- 
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taura^ da capella, a que o poemeto allude, fez-se em 1637, corno adeante 
provo, annotaQfto 5. Com estes opneculos correspondia lisongeiramente La Pena 
ao agasalho afPectnoso que recebia dos Yillasboas. Entao estava Portngal sob 
sceptro ominoso dos Felipes de Castella. Pelas relagdes que havìa entre Hes- 
panha e Portugal se explìcam as dos Yillasboas com La Pena. Ao menos, nem 
8Ó yexames recebiamos dos nossos dominadores, pois de vez em quando nos 
mimoseavam com versosi Bons ou maus, — pouco importa para o caso. 

(3) Iste é : que o tempo tira de dentro da pedra onde ella tinha sido posta. 
autor falla em estylo gongorico. 

(4) Do P.®MartimVazVillasboas, que tambem foi escritor, se lembra 
Barbosa Machado, Bihliotheca Lusitana, ni, 438, dizendo que elle vivera de 
1577 a 1636, e que fora sepultado no convento de S. Francisco, em Lisboa; 
segando informa^oes do Sr. Dr. Figueiredo da Guerra, os ossos de Martim Yaz 
foram trasladados para Yilla do Conde, para a capella de Santa Luzia, ao que 
allude certamente a inscripQào que transcrevo na annota^So 5. Barbosa Machado 
cita varias obras de Martim Yaz deixadas manuscritas ; està noticia póde ser 
ampliada com o que se le na Fama Posthumu (cfr. annota^ào 2), obra a elle 
consagrada pelo mesmo poeta Juan Antonio de La Peiìa, impressa em Madrid 
em 1636. (D'està obra me occuparci noutro trabalho). 

(5) Junto do altar-mór, do lado da epistola, havia urna' pedra com uma ins- 
crìpQào allusiva ao facto. Està pedra creio que està boje em Azurara, em poder 
^0 comprador e destruidor da capella. Pelo cuidado e boa vontade de Monsenhor 
José Augusto Ferreira, illustrado Conego-Prior da Matriz de Yilla do Conde, 
a quem tomo a referir-me na annota^&o 15, pude obter còpia da inscrigào, e, 
com 08 mens agradecimentos a S. Eev.*, aqui a publico: 

MARTIN VAZ VILLAS BOAS NO TES .1 TAJ» COM QUE FALLEU « EM LX> J A DEZ DABRIL 
DO ANNO DE 1656 MAN jj DOU FAZER ESTÀ CAPELLA MOR E RE j TABULO E IMAGENS 
DELLE E POR NO SA ;i CRARIO EM UMA URNA DE PRATA DOURADA U A RELIQUIA DO 
SANTO LENHO E QUE J HOUVESSB LAMPADA SEMPRE ACESA 'J E EM DIA DA INVO- 
CAQAO DA SANTA f MHOUVESSE MIS8A E PREOA jj QAO E REPARTISSE SEU HER- 
DEIRO SUCCE8 Ij SOR NO MOR ;i GADIo] SESSENTA ALQUEIRES U DE PAO COZIDO OU EM 
CRAC PELOS PO n BRES E QUE EM [dia] DE 8. MARTINHO BISPO || TURUNEN8E HOU- 
TESSE TAMBEM MISSA j CANTADA E PREGAgiO E REPARTISSE O |! DITO SUCCESSOB 
POR MULHERES NECE H CITADA8 TRES MANTOS TRES SAIAS E TRES I| GIBOES EM CADA 
ANNO DEIXOV A O CA i| PELLAO NOMEADO PELO SEO SUCCESOR 25 MIL REIS PERA 
H£8TA CAPELLA DIZER. MiS ij SA TODOS OS DIAS E TBASLADA[r] A SBPULTU ;| RA 
ONDE NELLA TEM SEUS OSSOS. ANDR:É j) DE VILLASBOAS SEO IRMIO E HERDEIRO 
£ jl PRIMEIEO SrC0[e]SSOR NO DITO MORGADO i] MANDOU FAZER AS DITAS OBRAS 
E TODA B A ERMIDA E HOUVE O PADROADO HO fl NORIFICO DELLA PARA TODOS OS 
8UCCE8 ;j SORES NO DITO MORGADO I . 



* Iato é : FALLEOEr. 

* Entenda-se «da santa CVmz». 
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Ao mesmo facto allude a seguinte inscrigao, que estava no fundo da ca- 
pella-mór, e cuja còpia me foi tambem enviada por Monsenhor Ferreira. 

SI TI 

L»D .MATIN' .TVR .ET LUCSAC 

SVB VRB .PP.VIIl 

ET PHIL.IIII HI8P.REU 

8 .P.Q.S .M .P 

MART.VAZ VILLASB0A8 

POSTR .KAL .MAI 

A PART.VIRG. 

AN 1637 

A sua transcrigao penso ser a segninte: Sanctae Cruci Dominis MaHìno 
Tunmensi et Luciae sacrum sub Urbano Pajya Vili et Philippo UH Hispa- 
niae (vel Hi spani a rum) rege. Sibi posterisque suis vionumentum 2^sffit Mar- 
tinu.fi Vaz YiUaHboaH postridie Icaìendas Maias a partu Virginis anno 1637. 
Isto é : f Consagra^ao feita a Santa Cruz, a S. Martinho de Tours e a Santa Lii- 
zia, no tempo do papa Urbano Vili e no de D. Felipe IV, rei de Hespanha. 
Para si e para os seus descendentes fez este monumento Martim Vaz Villasboas 
pò dia 2 de Maio do anno do parto da Virgem de 1637». 

D'aqui se ve qjae a restauragao da càpella foi em 1637. Com està data 
concorda a de um apontamento que o Dr. Figueiredo da Guerra tomou na lei- 
tura de varios papeis manuscritos do carforio da casa do Visconde da Carreira, 
apontamento de que me fez conhecedor. 

(6) Isto é : etemiza a capella de Santa Luzia, cuja fabrica ou construcijao 
o poeta attribue a D. Manoel. 

(7) Talvez o poeta quisesse mais ou menos fazer equivoco gongorico com 
seu appellidu Pena (pois que escreveu a palavra com lettra inicial maiuscula) 
e a pedra em que, corno se diz nos vv. 74 e 76, appareceu a moeda. poeta 
refere-se claramente a si no v. 144, comò notarci no legar respectivo. 

(8) ensenaj «indica», «mostra», porque a moeda tinhaumacruz no reverso, 
corno logo veremos. 

(9) Creio que com a expressSo De Adan san cuerdas o poeta quer dizer 
que Deus prometteu o Redemptor (e por tanto a Cruzì a Adao e Eva quando 
OS expulsou do Paraiso: estfio pois os bragos da cruz ligados ou atados com 
cordas ao primeiro homem. respectivo texto biblico diz assim (é Jehovali 
quem falla à serpente) : «Inimicitias ponam inter te et mulierem et semen taum 



1 Assim se le na copia, mas deve sor MARTIN, ou AiRTIN. I teru ponto 
ou nSo. 
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et semen ìUins: ipsa conterei caput tunm, et tu insidiaberis calcaueo eiiis», 
(ienes., Ili, 15, — texto que os commentadores tem torcido de toda a maneira 
para o obrigarem a annunciar a vinda de ChrÌRto. Nada posso aqui citar mellior 
a este proposito, visto que estou occupado com um poeta de Hespanha, do que 
La Biblia Vulgata Latina tradiicida en espafiol y anotada . . por el P." Phelipe 
Bcio de San Miguel, t. i, Valencia 1791, p. 29, nota: «El Hijo de la Muger, 
-Jesu Christo Hijo de Dios, e Hijo de una Virgen, quebrantarà tu cabeza: o 
una Muger quebrantard tu cabeza, aquella que llena de gracia darà a luz un 
'•Hijo Dios». poeta La Pena foi ainda mais longe, pois que em vez de dizer, 
conforme a està interpreta^So, cuerdas de Era, disse cuerdas de Adan; fez 
de conta que tudo ficava na familia. 

A outra expressao, del homhre lazns, explica-se nos versos seguintes, que 
omitti em cima, porque eram descabidos, mas que importa reproduzir agora. 
poeta continua a fallar dos bragos da cruz : 

127 En ellos del Amor aprisionados 

Dulcemente Ics liombres son cautivot?. 

(10) Martin. 

(11 : Cfr. a disposi^ao testamentaria allegada na prìmeira das iiiscrit^oes da 
annota^ao 5. 

(12) André. 

( 13) Este verso concorda singularmente, na fórma, com o de Lope de Vega 
trunscrito na annotagao 2 : 

Pena tan alta (^ue parcce nube ! 

Teriamos assim mais um argumento para provar, comò tentei na oitada an- 
nota^ào, que os louvores de Lope de Vega se referiam a Juan Antonio de La 
Peiia ; este quereria apropriar de novo a si o verso do autor do Laitrd de Apolo, 

(14) Chroìdca d'elrei D. Manoel, parte i, cap. 64, ils. 49-v. (Lisboa 1619;. 

(15) O traslado d'està escritura, passado em data de 1 de Julho de «iseis 
oentos e trinta e dous annos», està no arcbivo da Casa da Praga, de Villa do 
Conde, boje representada pelo Sr. Dr. Pedro de Barbosa Falcao de Azevedo 
e Bourbon, Conde de Azevedo. — A còpia que acima publico obtive-a do mesmo 
Sr. por intermedio de Monsenbor José Augusto Ferreira, Conego-Prior de Villa 
ilo Conde. Aqui manifesto a ambos a minha gratidào. 

(16) Lethe^ està aqui poeticamente por Lima, conforme à falsa nogao de 
(iue este rio tivera outr'ora aquelle nome. Vid. o que sobre o assunto escrevi 
nas Religioes da Lusitania, ii, 229-233. 
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(17) Este livro foi redigido de 1712 a 1715, corno consta de urna notaexa- 
rada no comedo d'elle. Consultei-o em casa do meu amigo Dr. Figueiredo d» 
Guerra, em Vianna do Castello, o qual possue bella collec§fio de mss. historico» 
e genealogicos referentes ao Alto-Minho. 

(18) No originai tBìk jiomUlhe , 

(19) A seu respeito vid. Barbosa Machado, Bibliotheca Lusitana, vi, 43, 
qiie porém nada diz da fiunilia. 

(20) Chronica d'el-rei D. Manoel, loc. cit. 

(21) «08 reus». 

(22) Annales, in, 60. 

(23) Ed. de Goldschmidt, na Bibliotkek dea litterarischen Vereins in Stutt- 
gart, 1899, n.° ccxvi (Por nfio ter a mao o poema, pedi ao meu antigo Pro- 
fessor na Universidade de Paris, o Sr. Dr. Antoine Thomas, o obsequio de copiar 
e enviar-me 08 versos transcritos acima, o que muito Ihe agrade^o). — Cfr. tam- 
bem Oh. -Y. Laiiglois, La Società Frangaise au xiii* siede, 2.* ed., Paris 1904, 
p. 287-288. autor, ao fazer o resumo do poema, expSe a sùmmula d'estes 
versos. 

(24) Por exemplo : Beaurepaire, Essai sur Vasile religieux dans Vempire 
ix^main et la monarchie frangaise (na Bibliothhque de VEcole des Chartes, 
3.* ser., t. IV, pp. 351 e 573, e t. v, pp. 151 e 341); Fuld, Das Asylreckt im 
Alterthum und Mittelalter (na. Zs.fiir vergleichende Eechtswissenschaft, t. vii, 
1887, p. 102). 

(25) A tradigao do asylo ecclesiastico mante ve-se até nossos dias no mos- 
teiro de Santa Clara em Coimbra. 

No primitivo edificio d'cste mosteiro bavia um pateo com duas portas, uma 
das quaes se chamava Porta da cadea ou do cauto, «por estar pregada nella 
>bùa cadea de ferro, da qual pera dentro se probibe às justigas prender os bo- 
•miziados. E comò està em posse deste grande privilegio, jà no anno 1428 deu 
» sentenza o ouvidor de Coimbra Gii Eannes, que tinba fóros de couto; e no de 
>1572 julgou^ seu Vigairo gèral que nelle tambem avia immunidade ecclesias- 
»tica. Pelo que ambos mandàrfio restituirlbe os prezos, que d'abi tinbao tirado». 
Fr. Manoel da Esperan^a, HistoHa Serafica, ii (1666), 36-37. Cfr. tambem 
Dr. Antonio de Vasconcellos, D, Isàbel de Aragào, i (1894), 143, que cite 
este e outros passos. 

No actual edificio do mosteiro ba ainda, comò me diz o Sr. Dr. A. Mendes 
Sim5es de Castro, em carta de 11 de Fevereiro de 1906, «uma cadeia ou corrente 
»de ferro, de alguns metros de comprido, que se ve presa ao solo pelas suas duas 



* Iato é: lavrou senten9a. 
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>extremidade8, proximo da porta que dà entrada para o grande pateo que pre- 
jicede convento». Sr. Dr. Simoes de Castro sapp5e qne està corrente, a qual 
anda ligada a tradi^fio do asylo, provém do antigo edifìcio do mosteiro, e que 
é a elle qne alladem as palavras, acima citadas, de Fr. Manoel da Esperan^a. 

Na Illtistra^ào Portuguesa, 2.* serie (1906), n.° 4, p. 119, vem urna gra- 
vnra da entrada do pateo de S.** Clara, na qual se representa um rapaz a que 
està agarrando urna corrente, vestigio do . . direito de asylo que tinham este 
e outros mosteiros». 

uso de correntes ou cadeias de ferro para os criminosos se agarrarem 
existìa tambem em outros paises. A respeiio de Portugal, cito mais um exemplo 
no texto. 

(26) A respeito da palavra dextro, vid. Viterbo, Ehtcidario, s. v. pas- 
saes, Tambem nas actas do concilio de Coyanza, celebrado em 1050, no tempo 
de Fernando I, vem citada a mesma palavra: e Duodecimo quoque titulo prae- 
>cipimu8 ut si quilibet homo prò qualicumque culpa ad ecclesiam confugerit, 
>non sit ausus eum aliquis inde violenter abstrahere, nec percutere, nec per- 
isequi infra dextros ecclesiae, qui sunt triginta passus. . » Cortes de Leon y 
de Castina da Acad. E. de Hist., t. i, Madiid 1861, pp. 24-25. 

(27) Vid. liv. v, tit. 48. Acabouse de empremir ho liuro quinto das orde- 
nagòes . . Em LnpAòa per lóhà pedro bonhomini. Aos xxviii, dias de lunko 
de mil e quinherUos e quatorze ànos, Sirvo-me de um dos exemplares existentes 
na nossa Bibliotheca Nacional. texto que transcrevi, vém no fol. 39-v. e 
40-r. — Segundo diz Tito de Noronha, Ordeìiagoes do Beino, edi^òes do sec. xvi, 
Porto -Braga 1871, p. 17 sqq., a edigao de 1514, que aqui cito, é a 1.' 

(28) Vid. liv. V, tit. 90. Este livro \foi inq^resso em lia gidade de Lixboa 
}x>r lacóbo cronhergtter alemain: aos onze dias do mes de Margo: anno de mill 
e quinhètos e vinite e huu annos, Sirvo-me tambem de um dos exemplares per- 
tencentes à Bibliotheca ì^acional. passo a que me refiro acha-se no fol. 79-r. 

(29) Memorias resuscitadas da antiga Gtiimaràes, Porto 1845, p. 362. — 
P." Torquato Peixoto de Azevedo nasceu em Guimaraes em 1622 e morreu 
em 1705. Alem das Memorias de Guimaraes, que foram publicadas em 1845 
(Porto, Typographia da Bevista)^ deixou muitas obras mss. de genealogias e 
biographias. Vid. : Barbosa Machado, Bibliotheca Lusitana, in, 763-764; In- 
nocencio da Silva, Diccionario Bihliographico, vii, 375 ; P.® Ferreira Caldas, 
Guimaraes, i (Porto 1881), 240. 

(30) Lé-se no Panorama, in, 38: «Ainda em nossos dias [1839] o largo 
»£ronteiro ao pago de Caxias era uma especie de asylo ; porque os mancebos, 
iperseguidos para serem soldados, que chegavam na sua fuga a salvar-se dentro 
»do espaQo fechado pelos frades de pedra, que rodeiàm aquelle terreiro, nao 
>podiam ser ali presos pelos que os seguiam». 



80 



O Archeologo Portugués 



(31) 1'/ Antonio Fninco, Imagem da virtude em o norinado da Campa- 
Hhìa fh Jf^sus na corte de Lisboa, Coimbra 1717, p. 10. — A mesma men^ao 
vem ]ia Lisboa antlga e Lisboa ìnoderna, de D. Angelina Vidal, t. ii (1901), 
p. 71^ yàvtk onde evidentemente passuu da obra precitada. 

(32) Anno Historico, voi. in (1744), pp. 347-348. — Vid. tambem Lopes 
Ft'rniintlfK^ Memorias das medaUias e condecoragòes porfffguesas, Lisboa 1861, 
\K 24. (|n<' descreve mais minuei osamente as medalhas e cita outros trabalhos 
«ijbre II assunto. 

(-^3) No Museii Ethnnlogico existe a còpia autbentica do respectivo auto, 
feila Ila Secretarla da Camara Municipal do Porto. 

(M) Yid. Fastos historicos da Conimissào Centrai L^ de Dezembro de 
Jtj iti ita n ìììomtmento aos Uestauradores de Poìiugal, pelo Visconde de San- 
^hivi i\v llaena, 1.* parte, Lisboa 1885, pp. 125-126. — Estc passo foi-me 
judioadu peb> meu amigo Dr. Arthur Laraas, a quem a medalhistica portnguesa 
Ohtii aitimlmente devendo valiosos estudos, que tem sido publicados n-0 Ar^ 
t'ìffohii/tt PortuguT'S, 

;;ì5 a tal proposito diz-me, em carta de 10 de Novembro de 1905, o dis- 
liiMitif t'imccionario da Casa da Moeda, o Sr. Casimiro José de Lima: «Està moeda 
fcteriì muna das faces as armas reaes, as mesmas do reinado de D. Luis. Na ou- 
ilra Ì'juj: ^^ retrato de El-Rei D. Carlos, e a era de 1895. E o mesmo cunho 
j*ilii m^taal moeda de prata de 200 réis. Xo reinado de D. Pedro e D. Luis os 
>r«i)ì]M^ das moedas de prata (effigie) de 20i3 réis e 100 réis eram, comò se sabe, 
][^appUi;udns à cunhageui das moedas de ouro de óàOOO réis e 2S000 réis*. — 
Cintila illastra^ao do assunto notarci (]ue, quando se cunhou està moeda de ouro, 
n? t'inilmmm (comò provasi, pelo menos, mais dois cxemplares de renneil. 

D i^a !ii[ui o desenho da moeda, segundo o decalque que de uma das men- 
t'l*inadiis provas me foi offerecido pelo Dr. Arthur Lamas (o desenho foi feito 
pelo ile*j* uliador do Museu, Guilherme Gameiro): 




ìltij Vid. A. Blanchet, Médaiìles de Marie de Médicis et d'Henri IV, 
Pari'- 11*05 (separata das Actas da Soc. Frane, de Numismatica). 

^M ) Mélanges de Xiunismatique, t. i (1874-1875), p. 150. 
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(38j Vide a este respeito o que digo na annota^ao 40. 

(39) Este exemplar fui comprado por mim em Yeneza, em 1905, em casa 
du6 Sn. Morchio & Majer, negociantes de moedas antigas. deseuho que serviu 
de base & estampa foi executado pelo Sr. Gnilhenue Gaineiro, desenhador do 
Mnseu. 

(40) Quando come^oa a cnnhagem do cruzado de D. Ma noci? 

chronista Dami&o de Goes, ao passo que na Chronica do felicùisimo rei 
Dora Emanuela pt. IV, e. lxxxvi (Lisboa 1566, fol. 112-v), diz que o poìtu- 
yuè»,— outra moeda de ouro do mesmo reinado — , foi lavrado em 1499, apenas 
diz da moeda que nos occupa que £1-Rei «continuou nos cruzadus do mesmo 
{•eso, & lei que hos elRei do Afonso quinto seu tio, de elRei dom Ioam segundo 
^ea primo fezeram». Este texto nào nos responde porém d pergunta. 

Kas actas das cói-tes de 1498, cap. 57, estabeleceu D. Manoel o seguinte: 
iltem porque sseempre aveemos muyto de folguar de a nosos pouos e naturaes 
•fTazer toda mercee, lembramdo-nos de corno em nosa Moeda S nos custos do 
ilaaramento do curo que ha ella va&o laurar, allguuas paii;es rrecebiam perda 
spor pagnareem em mnyta comthia os taaes lavramentos do dito ouro: porque 
»nis8o rre^bessem fanor, Ordenamos de lemitar e emendar os dictos custos em 
>tall maneyra que pasase com mais sseu descamsso, e prouve-nos que homde 
atee quy sse pagou de lavramento de cada cruzado quatro rrs. ffique daquy em 
"■diamte e rae nam pagne mais de hiìu Eeaal e quatro Qeitis de cada cmzado, 
«corno mais compridamente he asemtado e decrarado no Eegimento da dita 
'^Moeda, que dello e doutras coussas della, que nam amdauam em tal liorde- 
inan^a come deuìam, ora nouamente mandamos ffazer'. E assy mandamos que 
■8«c compra e guarde»'. — Visto que o chronista diz, comò acima se leu, e se 



^ iBto é : Casa da moeda. 

^ mais antigo Regimento que se conhece é o de 1506, que està na Torre 
doTombo, t. viii. E, fol. 245. Vid. Teixclra de Aragào, Mf>€das, i, 58, ii. 4. 

' Hergaminho da Torre doTombo, ma^o 4." de Cortes ^ n.° 2, fl. 13. Segundo 
me informa o Sr. Pcdro de Azevedo, ha «a Torre do Tombo mais duas rcla^des 
deste texto: ma^ 4.*», n.« 3, fl. 24 (papel); maco 4.", n.» 4, fl. 34 (papel). Clia- 
tnarei Buccessìvamente a estes tcxtos A, B e C. — tcxto A é a redac^ao defini- 
tiva; tcxto B 6 còpia d'elle; o tcxto C é a minuta. 

Este ultimo aprescnta as seguintes variantos do tcxto que aqui adepto 
(testo A): 

1. 5 nisso Ihe fezessemos fanor em vez de w'sso rre^ehessem faiior ; 

1. 7 pagaua em vez de pagou; 

1. 12 guarde daqni è diamte cm vez de so guarde. 

Na Bibliotheca Nacional de Lisboa ha um ms. moderno, intitulado Cortes do 
^ino dtsde o anno de 1416 até o anno de i49S; o nosso texto cncontra-ee là copiado 
* pag. 416-417 (a còpia nao difFcre do ms. A da Torre do Tombo senno na ortho- 
graphia). 
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sabe pelo exame das Bcries inonetarias do sec. xv, que os crazados de D. Ma- 
noel erain continuagao dos do» doi» monarchas anterìores, a conci usao que tem 
de KC tirar do teor das actas é que se a determìnaQfio real nellas exarada podia 
referir-se a um abuso do tempo, isto é, a cunhagem de cruzados do proprio 
D. Manoel, podia tambem pretender cohibir para o futuro um abuso que jà pro- 
vinba de tempos anterìores. Portanto ficamos igoalmente sem saber d^aqui s^ jà 
em 1498, data das cortes, ha via cruzados de D. Manoel ou nào. 

Todavia é quasi eerto que sim, pelo que vou dizer. Gaspar Correia, fal- 
lando de eem cruzados mandados dar por Vasco da Grama aos pìlotos do rei de 
Melinde, em 1498, pondera que este «folgou de ver os cruzados, e os tomou, e 
deo a valia d'elles aos pilotos em moeda da terra »i. Poucas linbas antes, relata 
o mesmo historiador o acto da implanta<;ào de um padrfio portugués num outeiro 
do porto de Melinde, e acreseenta que esse padrSo consistia em thuma coluna de 
tmarmore branco com seu pé e capitel, que tinha encima o escudo das quina^' 
«cotti sua coroa, e da outra banda outro escudo em que estaua a esperà* e ao pé 
«letras talhadas na pedra e dentro douradas, que dizifiao: rky Manuel. Bas 
oquaes colunas yìnbam^ seis. que El Rey^ mandàra fazer»^. Ora, se D. Manoel 
enviava jà preparados e prontos para serem implantados nas terras novamente 
descobertas padroes de pedra com o seu nome, que proclamassem ao longe a lem- 
branqa e a gloria d'elle, e enviava com os padròes moèdas de ouro para serem 
offerecidas, da sua parte, aos habitantes d'essas terras: poderà deixar de se 
admittir que n&o fossem moedas suas, e, pelo contrario, tivessem os nomes de 
monarchas jà adormecidos no tumulo, quaes eram D. Affonso Y e D. Joao li? 
Ao mesmo tempo que El-Rei com as moedas pretendia dar recompens^s ou pre- 
sentes, pretendia tambem, corno com os padrdes, tornar conhecida a sua pessoa, 
e portanto o seu reinado e o seu pais. Devemos por consequencia suppor que ùs 
cruzados existiriam nao so em 1498, data d'este acontecimento, mas jà mesmo 
em 1497, porquanto Vasco da Gama, que levava de Lisboa comsigo as moedas, 
partiu de cà em 8 de Julho d'aquelle anno. 

Em vista d'estas consideragoes é que digo acima que a moeda que serve de 
assunto ao presente trabalho poderia ter sido lan^ada nos alicerces da espella 
de Santa Luzia ainda no sec. xv. 

J. L. DE V. 



* Lendas da India, t. i ( Lisboa, 1858), p- 67. Gaspar Correla viveu, corno 
é sabido, no sec. xvx, mas està obra so foi impressa no sec. xix. 

2 Hoje diz-se «esphera» a palavra que no sec. xvi se dizia espera. Ainda em 
Lisboa ha urna Travessa da Espera, que deve conservar a antiga pronuncia, 
porque ahi houve certamente outr'ora urna esphera, iato é, espera. Escrevi um 
breve artigo sobre o assunto na Revue Hispaniqite, iv (1897), 213-214, a propo- 
sito do qual G. Paris publicou algumas notas na Romania, xxvin, 333. 

3 Dentro da nau. 

* D. Manoel. 

a Oh. cit, p. 66. 
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EN VNA PIEDRA QVE SE D E S- 
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ci Licenciado Andrcs de Villasboas, En cum- 

plimicnto de lo que difpufo Martin Vas 
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AQVEL FamofoReydeLufitanos> 
Luzde la Iglefia,SoldelQueuo Orìent^ 
Oloido glorìofo^a los Rpmanos» 
A quieti polirò Neptuno iù Tridente» 
V a cuya loberana Monarquia 
I>eue ci Oliente Luz mejor que al dia. 

Aqael»aue el Euangello dilatando 
Enarbolò de Chnfto el Eflandarte 
En tan remotas tierras,conquiiUndo 
Almas a Diossy triunfbsalDios Marte» 
Porquicn fagrado ci Tibrc dcfde Roma, 
Dei Indo Qoas feroz las fiier^asdoma. 

Aqucl^e ennobleciòias cinco Quinas, 
Tinibre de Portugal^tan foberano» 
Quelùzofùs Armas iacras,y diuinas» 
Piies las dio a Alfonfo el cielo de fu mano» 
Moftrando,que fu cetro (acà en el fuelo) 
HracoDtinuacion de todo vn cielo» 

Aquelpor quien Lisboa pufo luto 
Viendo morir laluz^que le dio gloria» 
Por qulen,aun oy no eftàde llanto enxuto 
El Texo>en quien iè efcriue iù memoria» 
Pues al ronco rauda^delìiscrìftales 
Hazepreièntes lospd^dos malica» 

Partiò 



Partiò a Santiago hazieodo Romena^ 
Ofreciendo al Patroo diuino y Santo 
Su deuocbn>fa afe^>y Monarauia» 

Y vna Diadema en perlas de fu llanto» 
Tanto de mas vabr^tanto mas bellas» 
C3mo es Uorar el Alua^^ias Eftrellas* 

LIegò eflìe gran Monarca al (kio>donde 
£1 Abe crifyinoiè dilata» 

Y en morgen de efmeralda alegre efconde 
Villa de Condejiquidalajdata» 

Que al Sol fube de punto en fiis re£e jos» 

Y al muro dela Vilkofi^e eipejos. 

Hofpedòfe en la Cafa venturoia» 
Solar de bsiluibes ViUasboas. 

Y illa de Condeefluuo tan glorìofa» 
Que con ella fé vieron dos lisboas» 

Y la pudo embidiar el FirmamentOy 
Viendo,que a tanto Sol daua apofento* 

£1 noble Villasboas^qué era due6o 
De aquella Cala iiuftre,8gradecido 
Al iingular fauor>eanueuo empeno 
Se tialiòde tanto Rey fauorecido, 

Y codbrmeafusfiierfas^lvaiiailo 
Sinieaiù Rey»y quiereaga£lajaUo. 



Aqui 



Asfù ya cofloerttda en Real Palado 
AqueftaCaikikiftreFainacobra. 
DeZafir,d^ Efineialàby deTopacio 
£1 SolTeèdì£còIa ane^ua Obra» 
Porque a tan grande R^ fiic conueoìeotet 
QuelabrafEePalacio ddaro Orieote. 

Dexò k Doble Caiàeiuì^(»ezicla 
£1 Santo Rey Maooel^y no me efpstnto» 
Qaeen ella tenga Afsìlolitunanavkia» 
Si el noovbre <te Manod es nombre Santo^ 
Que fi Dios con noibtfos figiii£ca» 
I^e inmnnida4»no et mucbo^è tan lica* 

Ko la jiifticia aqui fu braso eftiende 
Por prìuilegio de que goza el reo» 
Que en efta ìluillre Caia fé defiende» 
£n quien es la piedad noble tro^: 
Porque Caià^que aun Rey fìruiòde abrig^ 
Arco ha de fèr de pazpara el cafligo. 

Aqui junto al Palacio enobra Ephefiaf 
Vn Panteon al Cielo iè erigia, 
Que la piedad confagra por Iglefìa» 
Donde Chnfto»que es Luziluze en Liicui> 
Porque para fiituros eiplendoresf 
Todala Iglefiaes Luzttoda Candores. 



Defte Stato edifìcio en el eimleotd 
(Sinduda) pufo el Rey U prìtner piedrt; 
De que ores conjetttra,y argumento 
La moneda,qi]e el ciempo defempiedra»! 
PuciciiUCnizJa$ Quinaf,y loeferito 
Alue(traD»9tie es de Maooel Rey tainviao: 

Lacapillamayordeaqucfte Tempio^ 
Obra et de Martin Vas>cuya memoria»' 
Eterna viuirà cn fu bucn cxcmplos 
A Villasboas dando honor^y gloria; 
IHies en todas virtudes,cxcclcnte 
Su nombre durark de gente en gente» 

Andres>iuiluflre hermano^executando 
De Martinclafcao Rcligiofo, 
La.capilla mayor vafabncando 
Para hazcr fii renombft mas gloriofo, 
Quc quicn a Dioi cn Ara$ folemniza, 
Feriix rejubcnecccn lùccnÌ2a. 

Aqui abricndo de nueuo ci fùndamcnto 
Del dedicado a Dios noblc edificio; 
Vna moncda fé halla cn ci ciotfento, 
De Uuftre duracion,diuinoìmfpicio, 
Pues ficndo de Manocf Rcy Lufitano, 
La fkbrica eterQiza^e£i mano* 



Fue darnos a eocender, que merecla» 
Que el miimo Rey aqui la pie<ira echaife» 

Y que al noble Martin en efte dia 
Repitiendo la acctoo de nueuo honrailè^ 

Y ùkì efte honor el fàbio Rev preuino» 
Qoaodo ala Caia de k agaelo vino* 

Vadclnò fin duda enlo fiicoip» 
Defle iluilre varon mereeimieocos»^ 

Y honra^dodefitabuebel noblemiiro^ 
Efdareàò fùCafà en los cimiento^ 
Pagando enefte honor anticipade» 

Lo que deuiò Lisboa a £i cui<udo* 

Loquedeaiòaiùzelo>y a fiipluma. 
Lo que deuiò a fu anxir» t buen exemplo^ 
Lo que a fii Religlon leoeue en&ma» 
. Pues al Dbs veraadero erìge Tempio^ 
Que il lo era de Dios quiUMo viuia» 
£1 Tempio viuomuda alde Lucia. 

Aoii ofrece fu haaenda por defpo jos. 
Para que (irua a Dios perpbtuameote; 
Yade Lucìa £ftrellas fon los ojos 
En la fabrica»que cs cielo patente, 

Y Argos de fìipiedad,y fu cuydado» 
Guarda ette Tempio a Diosrccdificado. 

Mas 



Mas DO quieto ohiidaraquellaPeSa, 
Quc moftrò la Moneda miftcriofa, 
Que fi vna Cruz con lazos mil enfena» 
Empreffii es para Chrifto mas gloriola, 
Pucsfuiamantcsjydiuinosbrajos, 
De Adaiiibncucrda$,y dclhombrclazos. 

Enettosdcl Amoraprìfiooados, 

Dulcemence los hombres fon cautinos» 
Pues deamortan inmcnfo yaobligados, 
Hallan parafa amor mas incentiuos, 
Que fob ci Mondo conquiftarfc pudo 
Con vn Dio*en la Cnizpobrc,y defnudo. 

La Cruz le cupo a Andres por fu renombrc, 
y al gran Martin la dcfnudcz de Chrifto, 
Y oy,porquc masla admiracion fé aflombre^ 
y n Andrcs,y vn Martin juntos fé han vifto: 
Ette a los pobres con fu capa cubre, 
Aquel mcdallas dola Cruz defcubre. 

Viuan ambos etcmos a la Fama» 
Pues en lo, dw tendrà ViUade Conde^ 
IIuftrerefplandor,ardientclJama, 
Quedelamordc Diesel foego cfconde. 
Vmala piedra,defcubierta,y viuT^ 
Penajnmortatqueiiivalorcfcriua. 
F I N 
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Vestigios romanos em Braganga ^ 



Obsequiosamente me publicaram a p. 127 do ultimo fasciculo que 
saiu a luz da Portugcdm, que é o 1.^ do tomo ii, duas lapidea romauas 
ineditas descobertas por mim, urna no Castro ' 
de AvellSsj na parede de um velho torreào ogi- 
val pegado ao adro, e que ainda là se conserva 
por nào se poder arrancar para vir para o museu 
de Braganga; a outra, que jà entrou no Museu, 
e que este desenho reprodu^ por copia do que 
vem naquella revìsta (fig. 1.*). 

Foi està encontrada em Braganya (ponto A 
do esbo90, fig. 2.*), no sitio que chamam do 
Couto, que é uma terra murada que fica a 700 
metros em projec9ao para nordeste do seu cas- 
tello ou torre de menagem, limitada, em parte, 
do lado noroeste pela estrada de Gemonde, e do 
norte pelo eaminho velho que d'està se destaca 
para a ponte velha sobre o Sabor, de que dista 
1:000 metros. E de granito grosseiro, està per- 
feitamente conservada, e tem as letras bem cla- 
ras. Mede 0™,96 de alto e 0",34 de largo. Foi 
desenterrada por uns trabalhadores quando pre- 
paravam a terra para a cultura. 

Posteriormente, e ha poucos dias, perto do 
mesmo ponto, desenterraram outra pedra gra- 
nitica plano-convexa com a fórma e dimens5es 
indicadas no desenho (fìg. 3.^}, a qual julgo apropriada para capa de 
muro, a nao ser que pertencesse à sua cornija. 

Estes achados, e os fragmentos de tijolos antiquissimos encontrados 
no locai, convenceram-me que nelle houve uma esìA^^o romana ou luso- 
romana, ou algum monumento que fez parte d'ella. E, sendo assim, con- 
gratulo-me por ter sido o prìmeiro a descobrìr elementos que confirmam 
a tradigào de ter existido um povoado antiquissimo, talvez uma cidade, 
onde é hoje Bragan(a, o qual se estendia pelos campos de S. Fran- 
cisco e valles de S. Lazaro, e por ver cpnfirmados todos os pareceres, 
considera$5es e conjecturas que sobre este assunto •tenho feito e publi- 




Fig. l.« 



« Of. OAreh.Port:y ili, 24Ò. 
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cado, tanto na monographia Braganqa e Bemquerenga (separata do 
Boletim da Sociedade de GeogmpMa, n.*»» 3 e 4, de 1898-1899), corno 
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0,32 



Fig. 2.*— Esbofo do uitio do Conto om Bragau^a aonde apparecen a lapide 

n-0 Arch. Port., V, 14, aonde desejo que tambem fique està noticia 
registada, comò complemento d'essas informa93es, pois a acompanho 
de elementos que podem servir de guia aos que do fu- 
turo pertenderem averiguar se a esta9SLo romana ou luso- 
romana, a que estes achados pertencem, se denominava 
ou nSo Brigantia, corno creio. 

E desde hoje ficam desfeitos todos os argumentos 
dos que, por nSLo se conhecerem vestigios concludentes 
d'essa epoca encontrados em Bragan^a, a localizavam 
noutros pontos das suas immedia^òes, e com mais insis- 
tencia no Castro de Avellàs. Chamo tambem a attengSo 
para a circunstancia curiosa, que se dà, da muita seme- 
lhan9a da inscrip9^ d'està lapide com a encontrada nesta 
povoaQ^o e publicada n-0 Arch, Pori., v, 192. 




Fig. 3.» 

Bragan9a, Novembre 1905. 



Albino Pereira Lopo. 
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O regnlamento de 1392 da cidad^ de Evora 
e o seu aroliivo 

Com a acclamagSo de D. Jo2o I, em 1385, as cidades e villas per- 
deram quasi toda a sua importancia e independencia. Os homens-bons, 
ou patricios que govemavam os concelhos por meio dos alvazis (em 
castelhano alguacUes) de eleiyfto annua!, tiveram de submetter-se aos 
corregedores enviadds pelo rei. 

A morte de D. Fernando, em 1383, deixara Portugal submerso no 
chaos, em que ninguem sabia qual era o seu legitimo rei. Os funcciona- 
rìos reaes, os senhores das terras e os concelhos eram quasi todos favo- 
raveis a filha do defunto monarcha, casada com o soberano de Castella, 
a qual viria effectivamente a ser acclamada no throno de D. Affonso 
Henriques, se duas circunstancias o nào tivessem tolhido: a fraqueza 
da regente e a forja dos operarios. D. Leonor Telles, infamada pelo 
povo e poueo menos do que desprezada pela nobreza insaciavel, nXo 
póde impedir a uniào dos proletarios, nem as suas primeiras violencias 
centra as classes pudentes. Todo o reinado de D. Fernando fora de 
larga preparagSo para a explosXo social que haveria de mudar a socìe- 
dade portuguesa. Jà as altera9oes no reino, por motivo do consorcio do 
rei com D. Leonor, n&o tinham sido mais que pretesto; pois que im- 
portava ou interessava ao povo a moralidade ou immoralidade do acto? 
Nesta occasiSo, em que os operarios ou mesteiraes se manifestaram, a 
administra9ào estava bem organizada e o movimento mallograra-se. 
Annos depois, esses mesmos logravam o seu intento, e comò premio al- 
cangavam a entrada no governo dos concelhos. Este movimento social 
era dirigido tambem centra a aristocratica Castella; e por isso a Vic- 
toria do quarto braco n%o foi completa, porque teve de a compartilhar 
com muitos nobres aventureiros de segunda condigSo, que desespera- 
damente tinham lutado tambem centra os invasores. Um irm%o naturai 
do defunto rei foi elevado pelos insurrectos ao throno, onde rodeado 
dos seus companheiros de armas com horizontes politices limitados, 
aos quaes todas as mercés satisfaziam, e aconselhado pelos juriscon- 
snltos plebeus embebidos do cesarismo romano, preparou e inicio do 
absoltttismo, de que haveria de sair depois e Estado moderno por meio 
das revolugòes de 1820 é 1833. 

No tratado de 1223 entre D. Sancho II e suas tias D. Teresa, 
D. Sancha e D. Branca, os concelhos de Montemor-o-Velho e Alemquer, 
de um lado, e os concelhos de Coimbra e Santarem, do outro, ebriga- 
ram-se.a fazer manter e acordo entre as altas partes contratantes resol- 
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vido*. Està intervenjào dos concelhos no governo do Estado difficil- 
mente se poderia repetir dois seculos depois. 

O novo estado de cousas, preparado pela intervengao dos obreiros 
no governo dos concelhos, foi o qne facilitou a tutela do rei por meio de 
delegados nos negocios municipaes. Muito commodamente se póde estu- 
dar essa tutela em Evora com os elementos publicados pelo Sr. Gabriel 
Pereira nos Documentos Historicos da Cidade de Evora^ 1885-1891. 

Em 1392, Johanne Mendes de Goes, corregedor da córte, elabora 
um regimento de Evora, talvez por algum modelo italiano, por nao 
haver um a per que se a cidade e moradores della ouuessem de reger; 
outrosy os officiaaes nom sabiam o que avyam de fazer cada bum em 
seus officios e àsy os mesteiraaes nom tynham regra comò elles ouues- 
sem de usar, e os beens e rendas do Concelho noni andavam em recada- 
Qom e suas escripturas privUegios foros sentenqas cartas que hi avya 
nom eram postas em tomho e cts tìravaìu das arcas e depois as torna- 
vamo . . . »^. 

Insistirei agora no desleixo que reinava no cartorio do concelho de 
Evora, nas disposigues que se tomaram e na falta de execufio d'ellas. 

Para evitar os extravios dos bens do concelho, moveis e immoveis, 
mandou o corregedor fazer «um livro de tombo em o qual setam es- 
criptos todoUos beens e rendas do Concelho .s. os beens de raiz em 
seu titulo, e que beens som e onde jazem, e com quem partem, e os 
que aforados ou emprazados logo a quem e o que por elles am de 
paguar». No segundo hlo de ser apontadas as rendas do concelho. No 
terceiro todos os bens moveis. No livro serlto mencionados «todos os 
livros foros privilegios e cartas e estormentos e senten(as que hi ha 
que nom fique algum por escrever». 

Sobre a guarda dos documentos recommenda «todas estas espri- 
turas seram postas em arca de duas chaves das quaaes hua dellas 
teerà bum vereador e a outra o procurador». 

Uma bella disposicfto é a recommendagSLo : «quando huns [verea- 
dores] sairem e entrarem os outros logo as [escrituras] asy entreguem 
per o dito livro comò Ihe forem entregues assi o escrepva o escripvam». 

Sobre a restituigSo dos documentos diz o corregedor: «Porque 
andam ora alguas destas escript uras fora e estam em miao dalguas 
pessoas a qne foram dadas pera as levar a casa delRey e pera as mos- 
trarem em alguns feitos mandey que logo se trabalhasse o procurador 



' Monarchia Lusitana^ iv, 272. 

* Doc. Hist. da Cidade de Evora, i, 157. 
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que as fezesse viir aa dita arca e se ponham e escrevam em o dicto 
livro». 

O archivo municipal era archi vo tambem publico: «E daqui en 
diante mandey e defondy aaquelles que asy as ditas chaves teverem 
que nom tirem escripturas nenhuas pera as darem a outras pessoas 
pera as levarem fora e se as ouuerem mestcr toniennas em publica 
forma per taballiom com actoridade do Juis e se necessario for seer le- 
vado e mostrado o originali fique ante o trelado dell na arca feito per 
tabaliom per actoridade do Juis* em tali guisa que acontecendo per alguu 
causo fortuito se o originai perdesse possa esse trellado fazer fee». 

Sobre a saida dos documentos recommenda-sc : «E quando essa es- 
criptura for dada logo scia escripto a quem a entregam e esse a que 
entregué for faca em tal guisa que do dia que cliegar aa cidade se de 
fora onver de seer levada ataa oyto dias a leve e entregué logo e nom 
fazendo asy pague pera as obras da cidade de cada oyto dias que 
a mais te ver dez mill libras». 

Tambem nao sio esquecidos os documentos que ao tempo da pu- 
blicacXo do regimento andarem fora «quanto perteence aas escripturas 
que ora andam fora da arca fa^am logo edicto pruvico e se de pregom 
que qualqner que as te ver que as traga e as entregué ao proourador 
do'Concelho ataa quinze dias e nonj as entregando pague mil branoos 
pera as obras do Concelho». , 

regimento onde se contém estas disposicdes existe no archivo 
municipal num codice que tem o nome de Livro jy^queno de 2>erf/amiiìho, 
sabendo-se que teve outrora o nome Liirro de j^crgaminho dos ciuco 
pregos (^-^ brochas). Alem do regimento da cidade encontra-se nelle 
regimento dos coudeis do Infante D. Fedro. O documento originai 
perdeu-se, mas d'elle ficou a copia mencionada. O concelho de Arraiolos 
recebeu identico regimento. 

Os inventarios de documentos que o corregedor mandou organizar 
ainda hoje existem no livro 1.® de pergaminhos da camara de Evora, 
onde se diz que o refendo corregedor a mandou fazer aventairo de to- 
dallas escrituras privillegios e possissooes e outras cousas que o con- 
celho da dieta cidade havia e ha por se nom emalhearem nem mudarem 
e pera o concelho saber quaaes e quejandas erom e pera esto mandou 
a mim Joham AfFonso escripvam da camara do dicto concelho que fe- 
zesse livro en que fosem escriptas as dictas cousas en aventairo o quali 
livro he este ..;»'. O inventario dos documentos é importante, porque 



Docc Hist. da Cidade de E vara, i, 15"). 
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DOS mostra — nào obstante as penas eonsignadas no regimento — quan- 
tos documentos importantes se perderam. Diz sr. Gabriel Pereira: 
«U corregedor da corte ainda encontrou no cartono muitos documentos 
dos primeiros reinados, forai concedido por D. Afifonso Henriques, 
OS foros e costumes, cartas dos Sanchos, dos 1.®* AfFonsos, etc, etcì*. 

Os documentos guardavam-se na arca do Concelho, os livros porém 
nos almarios *. O livro por onde constava nome de todos os moradores 
guardava-se na arca do Concelho, conforme a disposilo do regimento 
dos coudeis^. 

clero, ao contrario dos seculares, nao precisava que a tutela real 
Ihe apontasse modo de melhor defender os seus bens e os seus do- 
cumentos. Jà em 1321 cabido de Evora mandara ao conego Louren9o 
Eannes de Olìveira que compilasse «huu liuro en que ouuessem todas 
as possiss3es e os enprazaraentos » . Este livro, que tem nome de livro 
(I08 herdamentoa do caòido, contém «todolos herdamentos uinhas e casas 
e farregeaes que cabidoo d'Evora ha en cesa uila e en seu termho 
e en no bispado e nos outros logares fora do bispado»^ 

vocabulo tombo que se encontra no principio do regimento da ei- 
dade de Evora, precisa ainda de aclarafilo. A sua etimologia é facil. 
É uma palavra grega que encontramos na terminologia scientifica em 
atomo, anatomki, hiparotomia, tracheotomia, etc A sua significaQ^o é 
a de cortar, dividir. Tomas^ '^àu.ccj significa pertanto pedago, mas a evo- 
lugao até chegar ao significado moderno ainda a nào posso documentar. 
Tombo corresponde ao francés terrier^. 

Nilo faltam pois determinagoes sobre cuidado a haver na arru- 
magào dos archivos municipaes, cuidados que os mais interessados na 
conservacelo dos monuraentos foram os primeiros a desprezar. Uma eir- 
cular de 26 de Margo de 1841 proliibiu que os cartorios municipaes 
estivessem nas habitagSes dos respectivos escrivàes. Sobre estado 
actual do assunto, limito-me a transcrever que o meu collega Dr. An- 
tonio Baiào escreveu no livro intitulado Archivo da T'olire do Tombo^ 
p. 199: fE quer o leitor saber que dispo8ÌQÒes se encontram no Codigo 
Administrativo actual acérca dos archivos municipaes e dos governos 
ci vis? Leia os seus artigos 109, n.® 9, e 260, n.® 3, onde se diz res- 
pectivamente que ao secretarlo da camara compete «conserx^ar sob sua 
guarda e responsabilidade, nos pacos do conseiho, archivo monicipal» 



' Doc. Hist. da Cidarle de Evora, i, 100. 

2 1(1., 159. 

3 Id., II, 33. 
^ 1(1, 1.41. 
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e ao secretarlo geral tconservar sob sua guarda e responsabilidade 
arehivo do governo civil». Leia e pasme; porque nem indices, nem 
inventarios, nem ordem chronologica, nem cousa alguma mais deter- 
mina Codigo quanto a esses archivos de tanta importancia, especial- 
mente para a historia dos respectivos municipios ou districtos!!»*. 

O que se contém no regimento da cidade de Evora, datado de 1392, 
sobre o cartono merece ainda o nosso respeito e sob muitos pontos 
de vista, e no meu entender, é superior ao regulamento por que hoje 
se rege o Arehivo da Torre do Tombo. 

Peoro a. de Azevedo. 



Aoquisig5es do Museu Etimologico Portugués 

Abril de 1905 

O Sr. «ludica dos Sautos enviou dois machados de pedra. 

O Sr. Dr. Joaquim Mauoel Correia oflfereceu uma pedrinha com 
a escultura de uma cara. 

O Sr. Manoei Espada oiFereceu uma asa romana de situla, repre- 
sentativa de uma cara. 

O Sr. I)r. Antonio Pereira de Carvalho ofifereceu uma moeda ro- 
mana de prata, da republica. 

Sr. Joao Filipe Guerreiro offereceu tres machados de pedra, 
e duas moedas romanas de cobre, imperiaes. 

Sr. Francisco Inacio da Costa Palma ofFereceu: um azulejo his- 
pano arabico; trinta e seis moedas romanas; uni instrumento de pedra; 
urna coliecgao de bilhetes postaes illustrados. 

Sr. Bernardo Antonio de Sa, Conductor de Obras Publicas em 
servÌ9o no Museu, comprou para a secgào de ethnographia duas tra- 



' Na AllemaDlia, imperio formado por varios estados, e que nós continuamos 
falsamente a julgar ser um pais meio-fcudal, mas no qnal em verdade o direi to 
(ia associactlo goza incomparavelmente de extrema franqaia, na Allemanha, re- 
pito, pronuncion, em 30 de Jnnho de 1900, o archivista da cidade de Mahlhausen, 
professor Dr. Heydenreicli, delegado (Obmann) do congresso dos archi vistas 
(la Thuringia, um discarso na reuniilo principal da allian^a das cidades da Thu- 
ringia, o qual tinha por thcma os archivos manici paes. dìscurso foi impresso 
<Mn Erfiirt num folheto de 70 paginas, com o seguinte titulo : Die Bedmiung der 
Stadtarchive, ihrt Einriefttung und Verwaltung. Attente -se tambem em que os ar- 
chivistas allomaes sSo todos superiormente habilitados e quasi sempre especiaU 
mente preparados para a carreira que vSo excrcer. 
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vessas de louca nacional, e duas colheres de madeira pastoris; e para 
a sec5ao prehistorica, um machado de pedra e metade de outro. 

O Sr. Dr. Felix Alves Pereira, Officiai do Museu, obteve os se- 
guintes objectos para a secgSo de ethnographia portuguesa: um flo- 
rete; urna espada de cavalleiro; um modelo de moinho de moer fa- 
rinha; um modelo de carro de lavoura; um modelo de carro de arada 
com canino; um modelo de engenho de serra; um modelo de grade 
de gradar; um modelo de charrua; um modelo de espigueiro com seu 
coi^cho; um folle de pelle para farinha; urna cestinha de castanho; 
um modelo de taramela para afugentar os passaros; um fato completo 
soajeiro, de la; um par de tamancas soajeiras. E para a sec^So de 
ethnographia africana obteve: um machado de ferro, encabado; seis 
setas africanas; dois cabacos. 

Continuagao da lista dos objectos obtidos pelo director do Museu 
no Sul (vid. supra, — mès do Janeiro): 

reproducgao de uma inscripgao arabica, e de duas inscrip- 
coes romanas, do Museu de'Alcacer; 

uma telha com a data de 1789, e um fragmento de outra, 

com a mesma data, offerta do Sr. Jorge de Vascoiieellos Xuiies; 

um cavallo de ferro, da cozinha; um candieiro antigo; uma 

trempe de espeto, de ferro, para assar carne: — tudo offerta 

do mesmo Sr. ; 

uma esphinge de pedra (fracturada), e uma mó, encontra- 
das numa esta9ào lusitano-romana, e offereridas pelo Sr. Au- 
gusto Ernesto Teixeira de Aragao; 
uma inscripgSo romana, do Sul ; 

duas telhas romanas e varios pondera de barro romanos; 
varios utensilios de pedra, pre-romanos, offerta do Sr. Dr. 
Manoel Mateus; 

tres antigos boiSes de pharmacia, ofterecidos pelo Sr. Cou- 
tìnho Mota; 

um barrii de barro; cince pregos de madeira para reparagSo 

de cortigos de colmeias; um copeiVo- de madeira feito de um 

gaucho; um fuso de ferro para torcer, e tres fusos de madeira 

com cossoiros ornamentados ; 

O Sr. Mario de Abreu Marques offereceu tres machados de pedra; 

uma lapide com uma inscripgao romana; um pedago de columna anti- 

ga; uma lapide com um fragmento de inscripgSlo. 

O Sr. Dr. Francisco Cordovil de Barahona offereceu dois vasos 
de barro antigos. 
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MaIo de 1905 

O Sr. Bernardo Antonio de Sa, Conductor de Obras Publicas em 
servÌQo no Museii, adquiriu numa excava55o archeologica a que pro- 
cedeu: iim percutor de ferro e outro de pedra; Aois pondera de barro, 
romanos; dois machados de pedra; um prego de ferro, romano; e duas 
moedas de cobre, romanas; um disco de bronze, romano. 

Para a seccào de ethnographia obteve-se nm prato vidrado, ama- 
rello, encontrado ao pé do Museu Ethnologico. 

Junho de 1905 

O Sr. Dr. Felix Alves Pereira, Officiai do Museu, obteve: dois 
trougos de madeira, do Alto-Minho, e dois marcos miliarios romanos, 

do Norte. 

* 

• O Sr. Director da Escola Polytechnica cedeu ao Museu, com au- 
torizaQào do Governo, numerosos objectos que estavam na mesma Es- 
cola, OS quaes terSo mengào especial neutro fasciculo. 

Julho de 1905 

O Sr. D. Vicente Paredes y Guillén oflfereceu-me urna placa de 
ardesia com urna inscrip9ào ; um machado de pedra prehistorico, pre- 
vide de uma letra iberica; um amuleto moderno. 

O Sr. D. Eugenio Escobar, desio da sé de Plasencia, oflfereceu-me 

um ornato de lampada de- bronze, com uma inscrip9ào latina medieval. 

O Sr. Joaqnim Pedro Pinto, de Lisboa, oflFereceu ao Museu um 

grande pelouro de pedra, encontrado numa escavagao na Rua da Boa 

Vista, nesta cidade. 

Comprei para o Museu os seguintes objectos: 

uma carraca, brinquedo infantil hespanhol; 

um livro de pergaminho, do seculo xv, com letras illuminadas; 

varias fórmas antigas de cartas de jogar; 

um livro com encaderna9ao dourada antiga; 

uma medalha de Edrosa; 

uma chronica manuscrita do seculo xvi; 

um tratado de fabrico de polvora, manuscrito do seculo xvi; 

varios livros e manuscritos do seculo xvi, etc. ; 

varias estampas (gravuras de artistas portugueses, etc); 

varios machados de pedra, da Estremadura; 

uma iìgurinha romana de bronze, da Estremadura; 

uma moeda hispanica, de bronze, achada na Estremadura; 

dois amuletos antigos, encastoados em prata; 
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um quadro pintado em cobre; 

um pilo de inadeira muito grande; 

varias estampas religiosas; 

urna oaixa de rapè, eom allusao a D. Maria II; 

urna tampa de caixa com outra alluslo bistorica; 

um azulejo, com ÌQscrìp9Slo, do convento da ConceÌ9ao de Beja; 

varias moedas que serviram de amuletos (de cobre e prata); 

urna coura9a portuguesa, do seculo xvii; 

a Vida de Santa Quiteria, impressa no seculo xvii, onde vem 

a descrijào de um castro; 
um tinteiro de pedra. 
O Sr. Antonio Manoel Thea offereceu urna lucerna romana, do Àlem- 
tejo, por intermedio do Sr. José Garvalhaes, Preparador do Mnseu. 

O Sr. Alanoel Dias Xuues offereceu onze machados de pedra po- 
lida, do Alemtejo. 

Sr. GouQalves dos Santos, Director do Collegio Nacional (Lis- 
boa), offereceu um conto de contar, varias moedas indo-portuguesas, 
e varias moedas romanas, uma d'ellas achada em Lisboa. 

O Sr. Conselheiro Manoel Francisco de Vargas offereceu dois contos 
de contar. 

O Sr. Conselheiro Adolfo Loureiro offereceu reproducgoes de varios 
ex'libris portugueses, 

O Sr. Antonio Fìlipe Camarào offereceu um fragmento de inscrip- 
9^0 romana e varios pondera de barro, romanos. 

O Sr. Dr. Arthur Lamas offereceu: quatro moedas portuguesas con- 

tinentaes, de prata, e trinta e ciuco de cobre; sete de cobre, dos A^ores 

e Madeira; dezoito de cobre portuguesas coloniaes (Africa e Brasil). 

O Sr. Joao Osorio de Castro offexeceu tres moedas romanas. 

O Sr. Capitào Marques da Costa offereceu fragmentos de barro 

romanos com os quaes se recompós uma amphora. 

O Sr. General Eusebio Marcelly Pereira offereceu uma urna de 
marmore funeraria romana, com uma inscrip9ao e lavores artisticos. 
O Sr. Dr. José Mousinho de Vascoucellos Almadanim offereceu um 
machado de bronze e dois de pedra, do Alemtejo. 



Tambem entrou no Museu uma collec9ào de mais de quatrocentos 
objectos archeologicos que adquiri na Grecia, Italia, SuÌ9a, Fran9a e 
Hespanha, os quaes terào neutro fasciculo men9ào especial. 

J. L. DE V. 
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Catalogo dos pergaminlios ezistentes 
no aroliivo da Insigne e Real OoUegiada de QuimarSes 

(CoQtinuAfio.Vid. Areh. Pori., x, S44) 

CLXIII 

10 (?) de setembro de 1882 

Emprazamento de metade de um pardieiro, qiie foi casa, sito na 
rua de Dona Naia, com obriga9ao de ahi fazer easas, feito pelos cle- 
rigos do coro, sendo prioste Lourengo Estevez e dois d'elles Alfonso 
Gii, abbade de S. RornSo de Meijomfrio, e Gongalo Domingiies, ab- 
bade do Inferno, a Pero (?) Pires e mulher. 

Feito a 10 (?) de setembro da era de 1420 pelo tabelliào Affonso 
Fernandes. 

CLXIV 

11 dcjunbode 1385 

Carta de el-rei, dada no Porto a 11 de junho da era de 1423, pas- 
sada por Jo^ Affonso, bacharel em degredos, doando ao ehantre de 
GuimarSes Joào Lourengo, pelo muito servigo que Ihe fìzera e ao reino, 
de todos OS bens que no termo de GuimarSes e em outros possuia 
Vasco Martins, iilho do mestre-escola, que andava em desservigo seu 
e do reino. 

Tem pendente, envolvido em bolsa de pergaminho, o sello regio em 
cera, mas todo esmigalhado. 

CLXV 

28 de maio de 1386 

Composigào, feita entre o ehantre Joào Lourengo, o cabido e Joào 
Estevez e mulher Aldonga Annes, sobre os damnos e malfeitorias que 
estes ultimos causaram na vinha do Ospitai, sita na freguesia da Cos- 
ta, na vinha da Povoa e casal do Reguengo, na freguesia de S. Fraus- 
to, e no casal de Codessal de Riha de Selho, que por emprazamento 
traziam do cabido. 

cabido recebeu em compensag2o uma quinta sita na freguesia 
de Santa Eufemia; o casal de Quintella na freguesia de Ronfe; a vinha 
quejaz na capda soblo Castello; umas casas à porta da Garrida; ou- 
tras no mesmo sitio; outras no Castello sob os Caldeireiros; outras na 
ma de S. Tiago; com reserva do usufruto para a dita Aldonga Annes. 

Feito em GuimarSes, a 28 de maio da era de 1424, pelo tabelliSo 
Vasco Martins. 
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CLXVI 
7 de Janeiro (?) de 1387 

Emprestimo de urna cova e jazigo, que està na erastra entre o 
portai do Pa90 do Prior e o portai da nave do eruzeiro da capella, 
feito pelos clerigos do coro, a quem pertencia, para nelle se enterrar 
Tareja Fernandes, mulher de Alfonso Vieira. 

Feito a 7 de Janeiro (?) da era de 1425 pelo tabelliao Vasco Mar- 
tins. 

CLXVII 

1 de fevereiro de 1388 

Doa9ào de 2 maravidis velhos, impostos em casas da rua de Santa 
Maria, feita por Leonor Martins aos clerigos do c6ro, com a obrigafao 
de duas missas officiadas annualmente por sua alma, de Maria Pires 
e de JoHo Lourengo, o mestre; e posse das mesmas casas pelo prioste 
JoSo Annes. 

Esento a 1 de fevereiro da era de 1426 pelo tabelliSo Affonso 
Fernandes. 

CLXVIII 

? de novembre de 1388 

Publica-forma das clausulas testamentarias de Maria Affonso, vìava 
de Vasco Séco, moradora que foi na Praga, pelas quaes lega ao cabido 
1 */» maravidi imposto em casas da Torre Velha, com a obrigagUo de 
ama missa officiada por sua alma por dia de S. Miguel, e outro tanto 
imposto nas casas de sua morada, com obrigagao de uma missa offi- 
ciàda por sua alma e de seu marido Domingos Martins. 

Passada, a requerimento do cabido, por mandado de Gii Martins 
de Basto, juiz ordinario de Guimaràes, pelo tabelliao Alvaro Annes, 
no Pago do concelho a ... de novembre da era de 1426, sendo teste- 
munhas, entre outros, JoSo Annes, que foi tabellifto; Gii Pires, JoSo 
Pires, Affonso Fernandes, JoSo Lourengo e Pero Annes, tabelliSes.. 

CLXIX 

3 de Janeiro de 1389 

Troca de terrenos e arvores, feita por consentimento do cabido, 
entre Gongalo Domingues, senhor do casal dos Carvalhos, e Nono K- 
beiro, senhor do de Guilhomdl, freguesia de Polvoreira, sendo chantre 
JoSo Lourengo. 
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Escrito pelo tabelliao Pero Annes, no coro da collegiada, a 3 de 
Janeiro da era de 1427 *. 

CLXX 

28 de fevereìro de 1381) 

Traslado da verba testamentaria de Catarina Annes, pela qual lega 
tres libras aos clerigos do coro com obriga^So de urna missa. 

Passado, a requerimento do prioste Verissimo ilartins, a 2S de fé- 
vereiro da era de 1427. 

CLXXI 
13 de jolho de 1379 

Declara^ao de que foram celebrados no mosteiro de 8. Torquato 
dois annaes de missas, na era de 1424 e 1425, por alma de D. Bartho- 
lomeu, bispo que foi da Guarda, e d'aquelles que o criaram. 

Passada no dito mosteiro, a 13 de julho da era de 1427, pelo ta- 
belliXo de GuimarSies Pero Annes. 

Em seguida: Identica declara9ao relativa a era de 1427, passada 
pelo mesmo tabelliao a 22 de julho da era de 1427, sendo testemunha, 
entre outros, JoSo Annes, tabelliSo que foi da dita villa. 

No verso: ApresentagSo das ditas declaraySes ao juiz do conto de 
S. Torquato Pero Annes de Gondomar, feita a dois dias andados da 
era de 1435 por Gongalo Annes, filho de D. Joàó, irmSo do bispo^ 
morador em Ribeira de Soaz e administrador das capellas instituidas 
polo dito bispo seu tio. 

Escrito pelo tabelliSo de GuimarSes Vasco Martins. 

CLXXII 
31 de mar90 de 1390 

Traslado da carta de visitafào do arcebispo D. LourenQO, dada no 
mosteiro de S. Torquato no postumeiro dia de mar90 da era de 1428, 
pela qual admoesta, sob pena de excomunhSo, aos moradores de 29 
freguesias a assistirem, segundo o antigo uso e costume, a missa e k 
prègaglo, que na terceira sexta feira da quaresma vinha fazer na igreja 
do mosteiro um frade do convento de S. Francisco de GnimarSes. 

Passado por mandado do arcebispo D. Martinho, em visita no mesmo 
mosteiro, a 26 de abril da era de 1448, a requerimento do prior do 
mesmo D. Frey JoSo Annes. 



A ùUifflS palavra da era poderà ser i-seis. Àèsim seri 1426. 
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As freguesias adinoestadas s2o: S. Torquato, Gominhàes, Mosteira 
de Solito, Santa Maria de Souto, Prazins, Santa OfFemea, Corvite, 
S. Lourengo de Riha de Selho, S. Frausto, Taagilde, Infantes, S, Joao 
das Caldas, Matamà, S. Romfto d'Ar5es, Santa Christina d'Aroes, Gul- 
làes, Pagos, Trava9Ós, Villa Cova, Seraf5o, Freitas, Qonga, Santa Lo- 
grÌ9a de Sixto, Rendufe, Lobeira, AtSLes, Cahide, MezSofrio, S. No- 
mede. 

CLXXIII 

24 (?) de abril de 1390 

Traslado de urna clausula testamentaria pela qual se lega à confraria 
dos tabelliàes, que se chama do Servilo de Santa Maria, 1 Ys mara* 
vidi imposto em umas casas da rua de Coiros. O testamento foi feito 
a 24 (?) de abril da era de 1428; a data em que foi passado o tras- 
lado é illegivel. 

Este documento està copiado a fi. 4 v de um livro, composto de 
36 folhas de pergaminho, em que estSo exarados contratos de empra- 
zamentos, e outros, da confraria dos tabelliSes, ou de Nossa Senhora 
do ServÌ90. Pelos dizeres da capa parece que este livro foi primiti 
vamente destinado à escritura dos estatutos da confraria, mas depois 
desviou-se d'este fim; pouca cousa encerra do assunto primitivo. 

A fl. 1 v foi exarado, a 8 de dezembro de ... , pelo tabellilo Jole 
de Sousa, um contrato de escambo, do qual nada mais podemos ex- 
tractar por illegivel. O mesmo dizemos de um outro documento lan9ado 
a fl. 2. 

A fl. 2 f e 3 està o inventario dos bens da confraria e da dos 
alfaiates sob a invoca9ao de S.Vicente, que se Ihe uniu. Ei-lo: 

«Estes som os bees que ha a confraria do ServÌ90 de Santa Maria. 

Prìmeiramente hum calez de prata dourado que pesa com sua pa- 
tena treze bon9as e meya. 

Item huma vistimenta com seu manto de sirgo. 

Item outra vistimenta alua. 

Item hum destalho. 

Item hum len9ol de linho. 

Item hum pano daltar com sinaes de.cabe9as. 

Item hum manto que poem a ymagem de Santa Maria. 

Item huma trena douro e hum botom que tem esmalte e aljoffar. 

Item hum livro de quanto. 

Item deus pichos destanho. 

Item duas huchas. 

Item dous corporaaes huns de pano de linho e outros de ayalna (?). 
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Item estes som os bees quc juntarom a està confraria da confraria 
de Sam Vicente primeiramente que se chama dos alfaiates. 

Item hiima cruz de prata que pessa seis marcos e sete hon9as. 

Item dous eixaraniras velhos. 

Item hum manto de coconia com alfres verde velha e escrituras 
as quaes som em huma arca. 

Item mais a confraria de Sam Vicente que se ajuntou a confraria 
do ServÌ90 de Santa Maria estes bees que se seguem primeiramente. 

Item huma cruz dalimojens. 

Item huma vistimenta velha rota. 

Item hum liuro missal mistico coberto de purgaminho. 

Item huma hucha que nom tinha chaue e com escrituras e pro- 
sigos (?). 

Item feseram depois pera a dita coniFraria hum tribolo dourado 
e as cadeas brancas que pessa. 

Item mais dous piohos de prata que Gii Lourengo deu aa dita con- 
fraria que pesom. 

Item mais huma estante. 

Item mais hum pano de ... e de lane que poem sobre està es- 
tante». 

A fl. 3 t; està em branco e na 4 està um documento incompleto. 

A fl. 4 v existe o documento que acima extractàmos, e nas folhas 
seguintes existem outros que collocaremos neste catalogo segundo a 
ordem chronologica que Ihes pertencer. 

A fl. 26 estào os Estatutos da confraria, nào completos nem data- 
dos, feitos sendo juiz Gii Louren90, vassallo de el-rei. Eis o preambulo: 

tVendo e consyrando em comò a dita confraria de Santa Maria 
Nossa Senhora e auogada e enpetrador de todalas gragas e mergees 
que nos e todolos pecadores re9ebemos de seu bemdito Filho Jehu 
Christo em este mundo e esso medes pera o outro he huma das con- 
frarias a milhor que ha em està villa de GuimarSes onde a ditta Se- 
nhora he seruida de muitos fiees christaSos asy do legar comò doutras 
partes e por suas emprezas e rogos faz muitos milagres e outrossy 
veendo em comò a dita confraria da dita Senhora he mal seruida dos 
confrades della e cada uez se seme peor asy em vyr aas missas da 
^ta Senhora por as suas festas comò aos sabados e se alguns veem 
logo corno al9am o corpo do Senhor lego se partem da missa e de- 
semparom seu Senhor ao qual prasa por a sua mer9ee de nos nom 
iesemparar em este mundo nem no outro nem outrosy voom dizer as 
ora96es polos finados o que todos somos theudos de fazer rogar a Deus 
huns por os outros e majormente por os nossos irmaSos confrades que 

7 
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se finarom nem outrosy querem vyr aos sabados aa noute dizer a Salue 
Regina que ora nouamente ordenarom de se dizer cada sabado depois 
de vespera por hoora e louuor da dita Senhora nem outrosy quando se 
fina e jaz finado o nosso irmaào confrade nom he honrado nem ag-uar- 
dado dos seus irmaSos confrades em sua morte nem na sepultura e se 
alguns voom com elle aa Igreja comò hy he logo se partem da Igreja 
e nom fica nenhum que o ajude depois levar aa coua e esto se faz 
porque a dita confraria nom he rejuda por esses juizes e ofieiaaes que 
della som por esses annos e tempos e majormente por esses que mayores 
e mais honrados som que a esto desejam tornar e fazer reger a con- 
fraria corno sempre foy rejuda por os boons e honrados que della foram 
confrades e porem nos susoditos confrades veendo todas estas cousas 
e comò som mal feitas e que he grande doesto e vituperio da confraria 
e perdimento das almas dos confrades da dita confraria e contra ser- 
UÌ90 da dita Senhora ordenamos e estabelegemos que por honra e lou- 
uor da dita Senhora e por prol das almas dos confrades da dita con- 
fraria se tenha e guardo este regimento que se segue e que que for 
juiz e moordomo da dita confraria sejam theudos de o fazer conprir 
e aguardar so pena de pagarem as penas ajuso scriptas de suas casas». 
Em seguida vem as determinafSes estatutarias, que se reduzem ao 
seguinte: obriga9ao de assistir à missa e oragoes sob pena de 1 real 
branco; acompanhar e dormir à noite velando irmao finado aquelles 
dos confrades que morarem perto e forem indicados pelo mordomo, 
sob pena de meia libra de cera; acompanhar irmào finado à igreja 
e assistir até enterramento, havendo para isso aviso de campa tan- 
gida pela villa, sob pena de 2 reaes brancos; confrade pagarà pela 
sua entrada duas libras de cera e sera expulso se tolher qualquer pe- 
nhor que seja feito pela confraria. 

CLXXIV 

5 de junho de 1390 

Doagao de 2 maravidis, impostos no casal do Espi tal, freguesia 
de S. Martinho de Fareja, feita ao cabido por Martim Annes e mulher, 
moradores em Guimaraes. 

Escrito em 5 de junho da era de 1428 pelo tabelliào Antoninho. 
Affooso. 

CLXXV 
9 de junho de 1390 

Traslado da verba testamentaria de Aflfonso Vieira Alfeibre (?), mer- 
cador, pela qual lega os seus bens de raiz aos clerigos do c6ro com 
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reserva do usufruto para sua mulher Tareja Affonso, que devia de- 
signar o numero de mìssas que elles deviam celebrar annualmente por 
alma do testador. 

Foi passado, a requerimento do procurador dos clerigos Gongaio 
Fernandes, abbade de Qondomar, a 9 de junho da era de 1428, pelo 
tabelliào Affonso Fernandes, sendo tcstemunfaa Qon9alo Pires, abbade 
de Beente. 

CLXXVI 

15 de junho de 1390 

ComposigSo sobre a obrìga9So de uma pensao annual, feita entre 
OS clerigos do coro e Pero Carneiro. 

Escrito a 15 de junho da era de 1428 pelo tabelliSo Pero Annes. 
Està bastante illegìvel. 

CLxxvn 

2.t de junho de 1391 

Emprazamento, em tres vidas, de uma casa sita na rua da Judaria, 
ante a porta da Synagoga, feita pelos clerigos do c6ro a Louren9o Es- 
tevez, coreiro e abbade de Gondar, com o foro de 1 maravidi velho 
da moeda antiga. 

Entre outros eram clerigos coreiros: Gon9alo Fernandes, abbade 
de Gondomar; Gon9alo Vicente, abbade de S. Louren90 de Riba de 
Selho; Pero Affonso, abbade de ArSes (?). 

Escrito na Crasta de Santa Maria, a 24 de junho da era de 1429, 
pelo tabelliSo Vasco Gon9alves, sendo uma das testemunbas Martim 
Annes, mordomo d^ villa de Guimaràes. 

CLXXVIII 
20 de setembro de 1392 

Publica-forma do emprazamento feito pelo cabido (de que faziam 
parte Joào Louren90, chantre; D. Luis de Freitas, deSLo de Braga; 
Joào Pires, abbade de Raufe); em 20 de setembro da era de 1430, 
a Alvaro Gon9alves de Freitas, vassallo de el-rei, e mulher Beringeira 
Gii, que fora casada com Vasco Domingues, de quem nSo tivera ge- 
ra9ào, moradores em GuimarSLes. 

Este emprazamento, esento pelo tabelliSo Alvaro Annes na Igreja 
de Santa Maria ihu ora està o còro», sendo testemunbas Gon9alo Fer- 
nandes, chantre de Silves; Louren90 Estevez, abbade de Gondar, e 
Joio Affonso, abbade de Santa Comba de Montelongo; foi feito em 
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attenQào, nSo so às bemfeitorias que nos predios emprazados fizera o 
dito Vasco Doraingues, mas tambem ao rogo de el-rei, que pedira ao 
cabido fizesse ao dito Alvaro Goncalves, seu eriado, e em virtude 
do acreseimo de renda, que os novos emphyteutas se prestavam a pa- 
gar, 2 maravidis e um par de capoes na segunda vida e 4 maravidis 
na terceira, e ainda ao servico que a igreja de Santa Maria recebera 
d'elle Alvaro Gongalves de Freitas, que tratou alguns feitos d'ella, e 
ao ser\^lco do conego Gii Annes, pae de Beringeira Gii, e ao de Maria 
de Sousa, màe d'està, que ambos fizeram legados ao Cabido. 

Os predios emprazados foram os seguintes : o logar de Margaride , 
que chamam Pernelhe, na freguesia da Costa; o logar de Fonte Boa 
de Torpecido, na freguesia de Santa Ovaya de ForamontSes; umas 
casa£) na rua Nova do Muro; umas casas na rua de Traspom; umas 
casas de Dona Nays, que foram reeonstruidas, jazendo em pardieiro, 
por Vasco Domingues e Beringeira Gii. 

As condÌ9oes impostas foram de nelles fazerem toda a bemfeitoria 
e melhoramento, salvo de fogo e de arrunhamento, e de pagarem annual- 
mente: pelo logar de Margaride 12 maravidis a primeira pessoa, 13 
a segunda e 14 a terceira; pelo de Fonte Boa 16 maravidis a primei- 
raj 17 a segimda e 18 a terceira; pelas casas da rua Nova do Muro 
r> maravidis e um par de capdes; pelas da rua de Traspom 3 ^/± ma- 
ravidis; pelas da rua de Dona Nays, em que Alvaro Gon9alves tem 
a adega, 3 libras. 

Foi passada a publica-forma por mandado de Gii Louren9o, pre- 
bendciro do cabido e juiz de Guimaraes, a 30 de maio de 1424, pelo 
tabelliSo Joào Annes, sendo uma das testemunhas Joao Goncalves, 
tripas queentes. O sinal do tabelliSo é seguido das seguintes palavras: 
ttCrux Corona j spinea plage | eiusdem donj». 

CLXXIX 

14 de fevereiro de 1393 

Sentenza proferida em Lisboa, a 14 de fevereiro da era de 1431, 
pelos sobre-juizes e vassallos de el-rei Affonso Domingues e Bartolomeu 
Martina, em aggravo levado da decisao do juiz de Guimaraes, confir- 
mando està e decidindo que pertencia ao cabido a pensào annual de 
4 7s maravidis, impostos no casal de Riba de Selho. 

No verso: Notificagao da dita sentenga ao juiz de Guimaraes Gon- 
galo Annes, em 21 de abril da era de 1431, que a mandou cumprir. 

Em seguida: Posse do dito casal tomada em presenga do tabelliao 
Vasco AiFonso. Este documento està em sua maioria illegivel. 
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CLXXX 

27 de inarco de 1394 

Emprazamento, em tres vidas, feito pelo chantre Joào Lourengo 
e cabido a Joào Pires, tabelliSo de GiiimarSes, e mulher Margarida Gii, 
com a renda annual de 16 libras e 6 soldos, dos seguintes bens, que 
foram de Vasco Séco: casas na praga da Villa, casas na ma do Gaado, 
vinha e devesa das Ameas, pardieiro na raa Nova do Muro, almuinha 
e casa na rua de Gatos, o forno da Judairia, casal da casa erma e pe- 
dra furada na fceguesia de Brito. 

Escrito na capella de S. Joào da igreja de Santa Maria, onde se 
faz cabido, a 27 de mar90 da era de 1432, pelo tabelliSo AfFonso 
Annes, sendo urna das testemunhas Alvaro Annes, inquiridor. 

CLXXXI 

27 de junho de 1394 

Traslado da Carta de visitagào da igreja de S. Gens de Montelon- 
go, dada ena Braga a 27 de jimho da era de 1432 pelo arcebispo 
D. Lourengo, que ordena que na refenda igreja haja tres ragoeiros, 
que perceberiam a quarta parte dos frutos d'ella, com obrigagSo de 
a servirem cada um sua semana, rezarem ahi as horas canonicas e 
dizerem, nas igrejas suffraganeas de S. Louren90 e de S. Fruytuoso 
da Prouoagào, missa nos dias dos oragos. 

arcebispo averiguara era acto de visita, estando presente o ab- 
bade Pero Estevez, que na refenda igreja existiram em tempo ragoei- 
ros, que algumas testemunhas elevavam a doze, outras so a oito e 
outras reduziam a quatro, e apenas havia dois à data da posse do ab- 
bade e actualmente nenhum. 

Neste beneficio foi entSo coUado Martim Estevez. 

traslado foi passado por mandado do juiz de GuimarSes Fer- 
nando Affonso LeborSo, escudeiro do Duque de Braganga e de Gui- 
maràes, a 24 de dezembro de 1478, pelo tabelliao Fernando Annes, 
tambem escudeiro do mesmo senhor, sendo urna das testemunhas Fer- 
nào Carvalhaes, escudeiro da Marquesa de Montemor. 

CLXXXII 

22 de maio de 1395 

Carta do arcebispo D. Lourengo, dada em Braga, pela qual confirma 
e confere a institui{ao canonica a Martinho Annes, conego regular do 
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mosteiro de S. Torquato, corno vigario perpetuo da igreja de S. Romao 
de RanduflFe na qual fora apresentado pelo prior e convento do dito 
mosteiro. 

A congrua do vigario, paga às t.er9as do anno, é taxada pelo arce- 
bispo em 50 libras da moeda antiga, que é de vinte soldos a libra, 
e soldo de nove dinheiros novos, ou de doze dinheiros velhos, ou a 
barbuda por dois soldos e quatro dinheiros, o grave por quatorze di- 
nheiros, e pillarte por sete dinheiros. 

Tem, pendente de cordSo azul, o sello do prelado, ovai, em baixo 
relevo verde sobre cera branca. No centro uma portada gothica, que 
na parte inferior tem uma imagem e aos lados dois escudetes (?), na 
parte media duas imagens sob baldaquinos. Na orla ainda póde ler-se : 
LAVRENTII DEI... 

CLXXXIII 

11 de julho de 1395 

Posse da igreja de S. RomSo de RandufiFe conferida a Martinho 
Annes, conego regular de S. Torquato, a 11 de jijho da era de 1433, 
por JoSo Rodrigues, abbade de S. Cosmade de Lubeira, em virtude 
de mandado do Arcebispo. 

Foi lavrado este documento pelo tabelliao de GuimarSes Pero Annes. 

Em seguida: Paga e quitagào dada pelo prior do mosteiro de S. Tor- 
quato, D. Lourenyo Martins, ao conego Martinho Annes, que fez a en- 
trega de todos os generos, pratas, euro e alfaias que estavam a seu 
cargo. 

Escrito no dito mosteiro, na Casa Nova, a 12 de agosto da era 
de 1433. 

Em seguida: Testamento de Lourenco Annes, morador no TogcU, 
freguesia de Santa Logrifa do Sixto, feito a 15 de Janeiro da era de 
1434, no dito legar, pelo tabelliSo Pero Annes. Manda sepultar-se em 
S. Torquato, e deixa legados éls gafarias de Santo André e de Santa 
Luzìa. 

CLXXXIV 
13 de fevereiro de 1399 

Emprazamento, em tres vidas, de umas casas sitas na rua de Dona 
Nais, feito pelos clerigos coreiros, sendo prioste Lourengo Estevez e 
fazendo parte d'elles Nicolau de Freitas, abbade de S. JoSo das Caldas, 
a Alvaro Gongalves de Freitas, vassallo de el-rei e almoxarife em Gui- 
marSes, e mulher Beringeira Gii, com a renda annual de 4 maravidis. 

Feito na capella de S. JoSo, a 13 de fevereiro da era de 1437, pelo 
tabelliao Estev^o Pires. 
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CLXXXV 

26 de agosto de 1399 

Traslado da clausula testamentaria de Senhorìnfaa Annes, viuva 
de Vicente Pires, moradores que foram na rua de Dona Nais, que 
lega SLS casas da sua morada aos clerìgos do coro, com obrigagào de 
duas missas por sua alma e do mando. 

Passado, por mandado de Martim Gomes, vassallo de el-rei e juiz 
de Guimaràes, a requerimento de Louren90 Esteves, abbade de S. Joao 
de Gondar e prioste dos clerigos, pelo tabelli^ Vasco Gongalves, no 
Pa^o do concelho a 26 de agosto da era de 1437, sendo testemunhas 
Vasco Martìns, Joao Louren9o, JoSo Gon9alves, Affonso Annes, Affonso 
Fernandes, tabelliSes. x 

No verso existe outro documento, mas é illegivel. 

CLXXXVI 

28 de abril de 1400 

Carta de apresenta9ao, confirma^ào e instituì^So canonica, de Vasco 
Gongalves, clerigo de missa e criado do thesoureiro do cabido, comò 
abbade e reitor no temperai e espiritual da igreja de S. Vicente de 
Mascotellos, vaga pela morte do ultimo abbade, Antoninbo Estevez, 
a 28 de abrU da era de 1438. 

A collaglLo foi feita pelo tbesoureiro Braz Estevez, em nome do 
chantre JoSo Lourengo e do cabido, e por Alvaro Vasques, prior de 
Creixomil, corno procurador de Ruy Lourengo, deSo de Coimbra e prior 
da igreja de Santa Maria de Guimaràes, cujo criado elle era, em vir- 
tade de procura9ào passada em Santarem, a 8 de abril da era de 1438, 
pelo tabelliào Vicente Annes. 

A apresentag^ e confirma$ao da dita igreja pertencia conjunta* 
mente ao prior e ao cabido, e por isso cada um dos procuradores segu- 
rou barrete, ou capello, por seu lado, e assim o coUocaram na cabcQa 
do dito clerigo. 

Lavrou o instrumento de coUagào o tabelliSo de GuimarSes Affonso 
Fernandes. 

CLXxxvn 

2 de outubro de 1400 

Doa9So de umas casas sitas na rua do Sabugal, feita por Constan9a 
Annes, tendeira, e filho JoSo Vasques, à confraria do ServÌ9o de Santa 
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Maria, com obrigagao de urna missa annual e pela entrada ou admissao 
d'elles na confraria, com dispensa dos respeetivos encargos. 

Feito na capella de S. Joao da igreja de Santa Maria, pelo tabelliSo 
Vasco Martins, a 2 de outubro da era de 1438. 

CLXXXVIII 

21 de outubro de 1400 

Carta de confirmagao e instituigSo canonica de JoSo Annes, corno 
Vigano perpetuo no espiritual da igreja de S. Martinho do Conde, vaga 
pelo obito do ultimo vigario Lourengo Annes, conferida pelo arcebispo 
D. Martinho em Braga a 21 de outubro da era de 1438. collaudo 
foi apresentado pelo cabido de GuimaraeB. 

CLXXXIX 

1 de junho de 1401 

Composiyao feita entre o cabido e Gii Lourengo e mulher Sen.* 
(Senhorinha?) Martins, moradores na rua do Sabugal, sobre as rendas 
da quinta de Ryal, freguesia de S. Vicente de Payos. 

Era chantre Joào Lourenco, thesoureiro Braz Estevez, e conegos, 
entre outros, Vasco Martins, abbade da Castanheira, e Jolo Estevez, 
abbade das Caldas. 

Escrito documento na capella de S. Joao, onde se faz cabido, a 
1 de junho da era de 1439, pelo tabelliSo Vasco Martins, sendo urna 
das testemunhas Kicolau de Freitas, abbade das Caldas. 

CXC 

21 de junho de 1401 

Traslado da clausula testamentaria de Maria Estevez, que lega de- 
terminados cirios para se accenderem às missas da confraria do Ser- 
VÌ90 de Santa Maria. 

Passado a 21 de junho da era de 1439. 

CXCI 

30 de julho de 1401 

Traslado da clausula testamentaria de Gii Eanes de Basto, escrivao 
do almoxarifado de QuimarSes, que lega à confraria do Servilo de 
Santa Maria 5 libras annuaes da moeda antiga, com obriga^ao de urna 
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missa officiada na terga, feira da citava de Pascoa, e recitando-se ora- 
95es e laD9ando-se agua benta Bobre a sua sepultura. 

Passado no Pago do Concelho, a 30 de julho da era de 1439, a re- 
querimento de Affonso Vieira, procurador da dita confraria. 

CXCII 
9 de Diario de 140i 

Traslado da clausula do testamento de Pero Gongalves, feito em 
Thomar pelo tabelliao Estevào Vaaz, pela qual lega a confraria do Ser- 
VÌ90 de Santa Maria a sua direita parte na herdade de Val de Boyro 
de Basto. 

O testamento foi apresentado pelo procurador do numero Affonso 
Vieira, em nome de sua filha Branca Vieira, viuva de Pero Gonjalves, 
e foi passado traslado por mandado de Gii Lourengo, juiz de Gui- 
mar?&es, no Pa^o do Concelho, a 9 de margo da era de 1442, pelo ta- 
belliio Christovam Pires. 

CXCIII 

21 de fevereiro de 1405 

Composi(So feita entre cabido e Joao Pires, tabellilo, e sua mu- 
Iher Margarida Gii, acérca da demanda que versava sobre empraza- 
mento de metade dos bens, que foram de Vasco Séco e mulher Maria 
Affonso, sobre a qual houvera sentenca proferida pelo conego Gomes 
Femandes, vigario geral de Braga, e agora pendia por appellagSo à 
Santa Sé perante D. Gii, bispo do Porto. 

Escrito a 21 de fevereiro da era de 1443, na capella de S. JoSo, 
pelo tabelliao Vasco Martins, sendo testemunhas, entre outros. Gii Lou- 
rengo, prebendeiro do cabido, e Pero Annes, tabelliao. 

No verso: Ou terga do centrato supra dada pelo procurador do ca- 
bido JoSo Affonso, abbade de Freitas, e por JoSo Pires, tabelliSo, pe- 
rante Gii Lourengo, juiz de GuimarSes, estando em audiencia a 15 de 
julho da mesma era. 

CXCIV 

11 de agosto de 1406 

Traslado da clausula testamentaria de Senhorinha Lourengo, viuva 
de Martim Lourengo, pela qual deiza 2 maravidis ao cabido e 2 à con- 
fraria do Servilo de Santa Maria, com obrigagao respectivamente de 
urna missa annual, impostos no seu casal do Conto, freguesia de S. Mi- 
guel das Caldas. 
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O testamento foi apfesentado pelo herdeiro e testamenteiro Affonso 
de Freitas, e o traslado passado, por mandado de Diogo Martins e Al- 
varo Annes, juizes de Guimaràes, a 11 de agosto da era de 1444, pelo 
tabelliao Vasco Martins. 

cxcv 

15 de dezembro de 1406 

Emprazamento, em tres vidas, de umas easas e eixido sitas na rua 
de S. Tiago, ante os fornos, feito pelos clerigos do c6ro, sendo prioste 
Vasco Affonso, a Tareja Pires, servidor do chantre, com o foro annual 
de 2 maravidis da moeda antiga. 

Escrito na Crasta de Santa Maria, ante a porta do Pago do Prioll^ 
a 15 de dezembro da era de 1444, pelo tabelliSo Estevam Pires, sendo 
urna das testemunhas Martim Lourengo, abbade de Santo Estevam de 
Briteiros. 

CXCVI 

13 de outubro de 1409 

Siib-emprazamento da vinha velha da Granja, da quintS de Mo- 
reira, feito a diversos por Gii Lourengo, cevadeiro-mór de el-rei, corno 
procurador de sua sogra Maria Domingiies, viuva de Gongalo Romou, 
que a trazia por prazo do cabido, com o foro annual do tergo do vinho, 
urna gallinha, uma cabaga de vinho pelo S. Martinho e dois dias de 
servigo, alem das geiras que cada um dos sub-emphyteutas pagarla ao 
cabido e que foram computadas para cada um respectivamente em 600 
libras, 550, dois em 530 e cinco em 500 annualmente. Feito o prazo 
no pomar da dita quinta, a 13 de outubro da era de 1447, pelo tabel- 
lilo de GuimarSes Nicolau de Freitas. 

CXCVII 

14 de novembre de 1409 

Carta de prazo, dada em Braga nos Pagos do Arcebispo a 14 de 
novembre da era de 1447 por JoSo Garcia, escolar em direito e vi- 
gario geral do arcebispo D. Martinho, pela qual Joào Annes, prior do 
mosteiro de S. Torquato, emprazou em tres vidas a JoSo Gongalves, 
abbade de S. Miguel das Caldas, umas casas, que chamam do Rego, si- 
tas na rua de Santa Maria de GuimarJes, que confrontam com as casas 
onde mora Pero Annes, mestre de grammatica, com o foro annual de 
3 maravidis velhos de dinheiros portugueses affonsis da moeda antiga, 
ou verdadeiro valor d'ella, e obrigagào de reparar as ditas casas ainda 
que caiam ou se desfa9am por fogo, guerra, terremoto, arrunhamento, 
ou qualquer outro caso fortuito. 
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CXCVIII 

15 de abril de 1411 

Doa9ao de casas sitas na rua Qapateira, de Guimaraes, feitapor Af- 
fonso Pires, gapateiro, morador na ma das Alldas da cidade do Porto, 
em nome e corno testamenteiro de Margarida Rodrigues, viuva de Gii 
Martìns, a Pero Alfonso Carneiro e mulher Catalyua Martins. 

Feita em Guimaraes a 15 de abril da era de 1449 pelo tabelliSo 
AfTonso Vasques. 

CXCIX 

14 de novembre de 1411 

Sentenga prof erida pelo juiz de Guimaraes Affonso Annes do Cas- 
tello, estando em audiencia, a 14 de novembro da era de 1449, man- 
dando destruir urna sebe, que Alvaro de Mozeje iizera junto ao rego 
que da foz de Rial conduz a agua para o mosteiro de S. Torquato, e 
de que se queixava o prior d'este mosteiro. 

Escrito pelo tabelli^o Nicolau de Freitas, sendo testemunhas Vasco 
Dias, Joào Pires, Estevam Pires e AfTonso Annes, tabelliàes. 

No verso: 

1.** Sentenga do juiz de Guimaraes Alvaro Annes impondo, a pena 
de 50 libras para o concelho se o reu nào cumprir a sentenza supra. 
Escrito pelo mesmo tabelliSo a 16 de Janeiro da era de 1450 (Oh. 1412). 

2.® Sen tenga proferida, a 17 de novembro de 1442, no Paco do 
concelho, pelos juizes de GuimarXes Affonso Vasques Peixoto e Bar- 
tholomeu Affonso, vassallos de el-rei, acérca do mesmo rego e caminho 
para elle. 

ce 

16 de dezembro de 1412 

Sentenga proferida pelo juiz de GuimarSes Gii Domingues a 16 
de dezembro da era de 1450, julgando que os clerigos do coro, re- 
presentados pelo seu prioste Joào Annes, clerigo confirmado na capel- 
lania de Santa Ovaya de Riba de Selho, tinham direito a penhorar 
casal da Batoca, freguesia de S. Martinho de Candoso, (pertencente 
a Vasco Annes, escrivSlo dos contos de que era Contador Vicente An- 
^es), pela renda annual de Yi maravidi. 

A questSo comegara a 12 de novembro perante o juiz Alvaro An- 
^^es, e foi continuada perante um e outro juizes. 

Escrito pelo tabelliSo Rodrigue Annes. 
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CCI 

29 de julho de 1413 

Senten9a de Alvaro Annes, iDquiridor e ouvidor em logar de Diogo 
Martins, almoxarife de Guimaraes, sobre a agua da foz de Requeixo, 
em questào entre o prior de S. Torquato e Affonso da Batoca, dada 
no Pago do concelho, a 29 de julho da era de 1451, e escrita por Al- 
varo Annes, èscrivào do almoxarifado. 

con 

20 de sctembro de 1414 

Emprazamento, em tres vidas, de umas casas sitas na rua do Gaado, 
feito pelos clerigos do coro, sendo prioste Vasco Affonso, a Aldon9a 
Affonso, com a renda de 8 maravidis da moeda antiga. 

Escrito na capella de Santo Estevam da igreja de Santa Maria, 
estando os clerigos em cabido, a 20 de setembro da era de 1452, pelo 
tabelliSo Affonso Vasques, sendo uma das testemunhas Alvaro Gomes, 
criado do Conde. 

ceni 

25 de mar^o de 1415 

Traslado da clausula testamentaria de Affonso Domingues, genro 
de JoSo Qongalves, pela qual lega 30 soldos ao Servigo de Santa Ma- 
ria, impostos em umas casas da rua da Rochella. 

O testamento foi apresentado pelo testamenteiro Diogo Martins, 
almoxarife de GuimarSes, e o traslado passado a 25 de margo da era 
de 1453, pelo tabelliao Joao Annes, por mandado do juiz de GuimarSes 
Affonso Lourengo. 

CCIV 
20 de novembro de 1415 

Sentenffa homologando a declaragao de Affonso Vieira, procurador 
do numero, pela qual a confraria do Servigo haveria annualmente 2 ma- 
ravidis, impostos no casal do Souto, freguesia de Fareja, com obri- 
gagào de uma missa officiada por alma de JoSo de Braga, de qiiem elle 
foi criado. 

Proferida no Pa(^o^ de Vereagom, a 20 de novembro da era de 1453, 
pelo juiz de GuimarSes Affonso Lourengo de Refojos, e lavrada pelo 
tabelliao EstevEo Pires. 

(Continua). 

O abbade J. G. de Oliveira Guimaraes. 
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Onomastico medieval portugués 

(Continuatilo. Vld. o Arch. Port,, x, S83) 

Goldom. Vide Galdoni. 

Goldora, n. m., sec. XV. S. 164 e 369. 

Goldorez, app. m., sec. xv. S. 204 e 369. 

Goldoy, n. h., 1258. Inq. 558, 1.* ci. 

Goldpa, n. h., 1258. Inq. 569, 1.» ci. 

Goldregodo, n. m., 1220. Inq. 163, 2.* ci. 

Goldregoto, n. m., 1077. Doc. most. da Graga. Dipi. 330. 

Goldpies, n. h., 1028. L. D. Miim. Dipi. 163. 

Goldrogodo e Goldrogodro, n. m., 964. L. Proto. Dipi. 55. 

Golela, geogr., 1258. Inq. 699, 2.* ci. 

Golelaa, geogr., 1258. Inq. 366, 2.* ci. 

Golesiolas, geogr., sec. xi. L. D. Mum. Dipi. 563. 

GoUamir, geogr., 1258. Inq. 711, 2.* ci. 

Golha, geogr., sec. XV. S. 202. 

Golia, geogr., 1258. Inq. 511, 2.^ ci. 

Golia, geogr., sec. xv. S. 372. 

Golodo (Petram de), geogr., 652, 2.* ci. 

Golondus, n. h., 1033. Doc. ap. sec. xviii. Dipi. 171. 

Golpeleira, geogr., 1258. Inq. 435, 1.* ci. 

Golpes, app. h. (?), 1258. Inq. 373, 2.» ci. 

Golti*ecodo, n. m., 1038. Doc. most. Moreira. Dipi. 184. 

Golvira, n. m., 1072. Tombo S. S. J. Dipi. 311.— Id. 315. 

Gomàaos, app. m., sec. xv. S. 339. 

Gomadiz, app. h., 1004. L. Prete. Dipi. 118.— Id. 130. 

Gomados, bispo, 870. L, D. Mum. Dipi. 3, n.® 5. 

Gomadum, n. h., 922. L. Prete. Dipi. 16. 

Gomaldo, bispo, 915. L. Prete. Dipi. 13, n.^» 20. 

Gomar, n. h., 973. Doc. most. Lorvao. Dipi. 67. 

Gomapigo, n. h., 922. L. B. Ferr. Dipi. 17.— Id. 129. 

Gomapiz, villa, 1081. Tombo S. S. J. Dipi. 357.— Inq. 300. 

Gomazao, geogr., 1258. Inq. 529, 1.* ci. 

GomcaUe, n. h., sec. xv. S. 296 e 318. 

Goraec, n. h., 985. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 92. 

Gomece, n. h., 974. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 72. 

Gomecino, n. h., 1220. Inq. 75, 2.* ci.— Id. 640. 

Gomecias, n. h., sec. xi. For. de GuimarSes. Leg. 351 

Gomesindi, n. li., 867-912. L. Prete. Dipi. 3. 
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Gomet, app. h., 1187. For. de Viseu. Leg. 461. 

Gomez, app. h., 985. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 92. — Id. 202. 

Gomeze, n. h., 991. Doc. most. Vairao. Dipi. 101.— Id. 108. 

Gomezoni e Gonùzoui, n. h., 1125. For. de Ponte de Lima. Leg. 366. 

Goniiaes, geogr., 1258. Inq. 731, 2.» ci. 

Gomianis (S. Felice de), gèogr., 1220. Inq. 7, 2.' ci.— Id. 80. 

Gomice e Gomize, n. h., 1050. L. D. Mum. Dipi. 229.— Id. 193 

e 246. 
Gomicio, n. h., 1220. Inq. 85, 2.* ci. 
Goniidi e Thoinidi, geogr., 1220. Inq. 20, 1.» ci.— Id. 93. 
Gomiciro, geogr., 1258. Inq. 661, 1.* ci. 
Goniili, geogr., 1258. Inq. 345, 2.* ci. 

Gomìze, app. h. (?), 1090. Doc. most. Pendorada. Dipi. 442. 
Gomizoni. Vide Gomezoni. 

Gomtigìo, n. h., 1031. Doc. most. Moreira. Dipi. 166. 
GonQa e Guuza, geogr., 1220. Inq. 2, 1.* ci. 
Goncalho, n. h., 1199. For. da Guarda. Leg. 511. 
Gon^allo, n. h., sec. xv. Azar., Chr. da Guiné, p. 81. 
Gon^alvit, app. m., 1033. Doc. ap. sec. xvin. Dipi. 171. 
Gou^aluiz, app. m., 1024. Doc. most. Pendorada. Dipi. 157. 
Gou^alvo, n. h., 1033. X>oc. ap. sec. xviii. Dipi. 171. 
Goncida, geogr., 1258. Inq. 434, 1.* ci. 
Goncido, n. h. (?), 1018. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 147. 
Goncina e Gunziua, n. h., 1072. Doc. most. Moreira. Dipi. 310, 

n.^ 501. 
Gondaa, geogr., 1258. Inq. 588, 1.* ci. 
Gondaar, geogr., 1258. Inq. 713, 2.» ci.— Id. 11 e 172. 
Gondaes, geogr., 1258. Inq. 588, 2.* d. 
Gondamar (Oraste de), geogr., sec. xv. S. 181. 
Gondar, geogr., 1258. Inq. 555, 1.* ci. 
Gondareu, villa, 1258. Inq. 664, 2.* ci. 
Gondarey, geogr., 1258. Inq. 325, 1.* ci. 
Gondaro, n. h., 991. Doc. most. Moreira. Dipi. 99. 
Gondegeba e Gudegeba, n. m., 994. L. D. Mum. Dipi. 103. 
Gondelaes, geogr., 1258. Inq. 568, 2.* ci. 
Goudeline e Gundelini, villa, 985. Doc. most. Lorvio. Dipi. 91. — 

Id. 14 e 88. 
Gondelino, villa, 967. Doc. most. LorvSo. Dipi. 59. 
Goudemar, monte, 1064. Doc. sec. xviii. Dipi. 276, 1. 3. 
Gondemarez, app. h., 1258. Inq. 390, 1.* ci. 
Gondemari, villa, 1068. Doc. most. Ave-Maria. Dipi. 293. — Id. 483. 
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Goudemariz e Gandemariz, app. h., 1045. L. D. Mum. Dipi. 207. — 

Inq. 13. 
Gondemaro, n. h., 980. L. Preto. Dipi. 97.— Id. 185. 
Gondemir, monte. 957. L. Preto. Dipi. 44. 
Goiidemìra, g^ogr., 1258. Inq. 429, 2.* ci. 
Gondemìriz, app. h., 1055. L. Preto. Dipi. 241. 
Gondemìrus e Gundemìro, n. h., 935. Doc. most. Loi-vSo. Dipi. 25. — 

Inq. 619. 
Gondenariz, app. h., 1072. Tombo S. S. J. Dipi. 311. 
Gouderedìt, app. h., 1053. L. D. Mum. Dipi. 237. 
Gonderediz, app. h., 1008. Doò. most. Moreira. Dipi. 122. 
Gonderedu, n. h., 1008. Doc. most. Moreira. Dipi. 122. 
Gouderelos. Vide Gundefelos. 
Gonderem, geogr., 1258. Inq. 353, 1.* ci. 
Gondereti, app. h., 1044. Doc. most. da Gra^a. Dipi. 204. 
GoQderevi, app. h., 1034. Tombo S. S. J. Dipi. 173. 
Gonderey, geogr., 1258. Inq. 583, 2.* ci.— Id. 520. 
Goiiderez, geogr., 1258. Inq. 482, 2.* ci. 
Gonderigo, n. h., 1071. Doc. most, Moreira. Dipi. 308. 
Goudepin (Casal de), geogr., 1220. Inq. 160, 2.* ci. 
Gonderiz, geogr., 1220. Inq. 20, 2.* ci.— Id. 53. 
Gonderoiz, app. h., 1220. Inq. 140, 1.* ci. 
Gouderona, n. h. 927. Doc. most. Lorvao, Dipi. 21. — Id. 550. 
Gouderos, app. h., 1033. Doc. ap. sec. xviii. Dip. 170. 
Gondesendìz, app. h., 1068. Doc. most. Pendorada. Dipi. 296. — Id. 

149. 
Goudesendizi, app. h., 989. Dipi. 98.— Id. 106. 
Gondesendo, n. h., 1006. L. Preto. Dipi. 120.— Id. 234. 
Goudesìnde e Gundesinde, n. h., 959. L. D. Mum. Dipi. 46. 
Gondesindìt, app. m., 994. L. D. Mum. Dipi. 103. 
Gondesindiz, app. h., 959. L, D. Mum. Dipi. 47. — Id. 469. 
Goiidesindizì, app. h., 991. Doc. most. Vairao. Dipi. 101. — Id. 192. 
Goudesindo, n. h., 1048. Doc. most. Pedroso. Dipi. 225. — Id. 81. 
Gondesindus, n. h., 897. Doc. most. Pedroso. Dipi. 7. 
Gondiaens, app. h., sec. XV. S. 154. 
Gondiais, geogr., sec. xv. S. 323. 

Gondianes (S. Mamete de), geogr., 1258. Inq. 433, 2.* ci. 
Gondiar, app. h., 1162. For. de Covas. Leg. 387. 
Gondibado, n. h., 1008. Doc. most. Moreira. Dipi. 121. 
Gondus, geogr., 1258. Inq. 430, 1.* ci. 
Gondilo, n. m., 870. L. D. Mum. Dipi. 4. 
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Gondim, villa, 1066. Doc. most. Pendorada. Dipi. 283. — S. 182. 

Goudimar, geogr., 1258. Inq. 716, 1.* ci. 

Gondimares^ geogr., 1258. Inq. 690, 1.* d. 

Goiìdimir, geogr., 1258. Inq. 359, 1.* ci. 

Gondimira. Vide Godomira. 

Gondiiia, n. ra., 1039. Doc. most. Moreira. Dipi. 188. 

Gondinazos (S.^* Ovaye de), geogr., 1258. Inq. 400, 2.» d. 

Gondini, geogr., 1059. L. D. Miim. Dipi. 258, 1. 13. 

Goudisindo, n. h., 959. L. D. Mum. Dipi. 46. 

Goudissalba, n. m., 994. Doc. most. Moreira. Dipi. 106. 

Gondissaluo, n. h., 979. Doc. most. Moreira. Dipi. 78. 

Gondiuadi, geogr., 1039. L. Preto. Dipi. 187.— Id. 271. 

Gondiuado, n. h., 989. Dipi. 98. 

Gondivalinus, n. h. Inq. ? 

Gondixa, geogr., 1258. Inq. 319, 2.* ci. 

Gondizendi, villa, 1258. Inq. 479, 2.* ci. — Id. 485. 

Gondofelos e Gundofelos, geogr., 1220. Inq. 185, 2.* ci. 

Gondolfyz, app. h., 974. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 72. 

Gondomariuo, geogr., 1258. Inq. 521, 2.* ci. 

Gondufiz, app. h., 1258. Inq. 394, 2.* ci. 

Gondulfiz, app. h., 985. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 92. 

Gondulfo, n. h., 953. Doc. most. Guimaraes. Dipi. 39. — Id. 5. 

Goneseudo, n. h., 1096. Doc. ap. auth. sec. xv most. Pendorada. 

Dipi. 500. 
Gonici, app. h., 1068. Doc. most. Moreira. Dipi. 288. 
Gonizi, app. m., 1081. Doc. most. Moreira. Dipi. 361. 
Gonsal, n. h., sec. xiv (?). For. de Tomar. Leg. 401. 
Gonsaliiit, app. h., 1049. L. D. Mum. Dipi. 227.— Id. 229. 
Gonseudo, Gonsindo e Gunsìudo, n. h., 1059. Dipi. 263. 
Gonta, n. h., 953. Doc. coUeg. Guimaraes. Dipi. 38. — Id. 178. 
Gontadi, geogr., 1258. Inq. 397, l.** ci. 
Gontadiz, app. h., 1068. Doc. most. Pendorada. Dipi. 296. 
Goniado, n. h., 976. Doc. most. Lorvao. Dipi. 73. — Inq. 422. 
Goutados, geogr. (?), 1258. Inq. 436, 1.* ci. 
Gontadus, n. h., 995. L. Preto. Dipi. 107. 
Goiitapazi, villa, 1059. L. D. Mum. Dipi. 258, 1. 9. 
Gontatiz, app. h., 1066. Doc. most. Pendorada. Dipi. 283. 
Gontatus, n. b., 944. L. Preto. Dipi. 32. 
Goiitaz, app. b., 1089. Doc. most. Lorvao. Dipi. 435. 
Gontazi, app. b., 1008. L. D. Mum. Dipi. 124. 
Gontegiz e Guutigìz, app. h., 1220. Inq. 90, 2.* ci. 
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Goutemir, geogr., 1258. Inq. 518, 2.^ ci. 

tìontemiriz, app. h., 985. Dipi. 92. 

Gouiemondiz, app. h., 995. L. Preto. Dipi. 107. 

Goniemoudo, n. h., 1040. L. Preto. Dipi. 189. 

Goutenu, n. h., 1085. Dipi. 384, n.« 642. 

Gonterìgo, n. h., 1043. Doc. most. Moreira. Dipi. 197. 

Gouterìgos (Casal de), geogr., 1253. Inq. 678, 2.^ ci. 

Goiiteriz, app. h., 1220. Inq. 90, 1.* ci. 

Gontigio, n. h., 991. Dipi. 101, n.^ 163.— Id. 134. 

Goutìgìz, app. h., 1073. Doc. most. Ave-Maria. Dipi. 314. 

Goutiidi, n. h., 1059. L. D. Mum. Dipi. 258. 

GontìU, n. h., 1068. Doc. most. Ave-Maria. Dipi. 293. 

GoDtlUi, n. m., 1013 (?). Dipi. 136. 

Goiitimir, geogr., 1258. Inq. 312, 1.* ci. 

Gontin, geogr., 1220. Inq. 60, 1.*' ci.— Id. 90 e 150. 

Gontiiia, n. m., 1072. Tombo S. S. J. Dipi. 311.— Id. 282. 

Gontinaes, geogr., 1258. Inq. 348, 2.* ci. 

Gontiuarra, geogr., 1258. Inq. 407, 1.* ci. 

Goutiuha, n. m., sec. xv. S. 196. 

Goiitiniz, app. h., 1046. L. Preto. Dipi. 213. 

Goutiuo, n. h., 1012. Doc. most. da Graja. Dipi. 134. 

Gontirìgo (Casal), geogr., 1258. Inq. 335, 2.* ci. 

Goutiriz, geogr., 1258. Inq. 435, 2.* ci. 

Goiitisaluo, n. h., 1001. L. Preto. Dipi. 114, n.*» 180. 

Goutisi, villa. 1066. Doc. most. Pendorada. Dipi. 283. 

Goutoigio, app. h., 989. L. Preto. Dipi. 97. 

Goutoiiizi, app. h., 1088. L. Preto. Dipi. 419. 

Goiitrede, n. m., 1100. L. Preto. Dipi. 553. 

Gontrigai (Casal de), geogr., 1258. Inq. 673, 1.* ci. 

Gontriguiz, app. h., 1258. Inq. 673, 1.* ci. 

Goiitpo, n. h. (?), 1065. Doc. most. Pendorada. Dipi. 282. 

Goutrode, n. m., 959. L. D. Mum. Dipi. 46. — Id. 254. 

Goutualdo, n. h., 990. L. Preto. Dipi. 99.— Id. 275. 

Gontulgius, n. h., 985. Dipi. 92. 

Gonza, n. m., 1057. L. Preto. Dipi. 245.— Id. 312. 

Gonzalverìz, app. h., 1258. Inq. 321, 1.* ci. 

Gonzari, n. h., 985. Dipi. 92. 

Gonziua, n. m., 994. L. D. Mum. Dipi. 103.— Id. 292. 

Gooes, geogr., sec. xv. S. 209. — Id. 280. 

Gopdo, app. h., 1220. Inq. 167, 2.» ci. — Id. 308. 

Gorgooza (Souto de), geogr., 1258. Inq. 431, 2.* d. 

8 
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Gorgulios, geogr., 1258. Inq. 344, 1.* ci. 

Gorizo, app. h., sec. xv. Azur., Chr. da Guiné, 419 e 422. 

Gormiri, n. h., 946. Doc. most. Moreira. Dipi. 32. 

Goseiida, n. m., 1258. Inq. 333, 2.* ci. 

Gosendes, app. h., sec. xv. S. 163. 

Gosendit, app. h., 1033. Doc. ap. sec xviii. Dipi. 171. 

Gosendiz, app. li., 1097. Dipi. 512, n.° 862.— Inq. 15. 

Gosendo, n. h., 1059. Dipi. 263. 

Gosete (Souto de), geogr., 1258. Inq. 370, 2.* ci. 

Gossenda, n. m., 995. Doc. most. Moreira. Dipi. 107. 

Gosteiz, Goesteiz e Goestìiz, app. h., 1220. Inq. 145, 2.* ci. 

Gosteo, n. h., 1258. Inq. 328, 1.* ci. 

Goster, n. h., 1186. For. Covilha. Leg. 459. 

Gosteuz, n. h., s^c. xv. S. 261. 

Gosteyz, app. h., 1258. Inq. 472, 1.» ci. 

Gostiiz. Vide Gosteiz. 

Gosuldi, n. h. (?), 967. L. Prete. Dipi. 58. 

Gotermias, n. h., 982. L. Prete. Dipi. 83. 

Goterre, villa, 1079. Doc. ap. sec. xii. Dipi. 347. 

Goteppino, n. h., 1220. Inq. 187, 2.* ci. 

Goterpio, n. h., 1220. Inq. 114, 2.* ci. 

Goterriz, app. h., 1046. L. Prete. Dipi. 212. 

Goteseudo, n. h., 995 (?). Doc. most. Pendorada. Dipi. 108. 

Goti, app. h., 1036. L. D. Mum. Dipi. 178. 

Gotieppiz, app. m., 1087. Dipi. 407. 

Gotigiz e Gontigiz, app. h., 1220. Inq. 86, 1.* ci. 

Gotiio, geogr., 1258. Inq. 607, 2.* ci. 

Gotìna, n. m., 957. Doc. most. S. Vicente. Dipi. 41. — Id. 175. 

Gotinaz, app. h., 1088. L. Prete. Dipi. 419. 

Gotiuici, app. h., 1094. Doc. ap. auth. sec. xni. Dipi. 484. 

Gotiniz, app. h., 995. Doc. most. Moreira. Dipi. 108. — Id. 468. — 

Inq. 144. 
Goto, n. m., 1047. Doc. Univ. Coimbra. Dipi. 218.— Id. 241. 
Gotom e Godom, n. h., 1067. Doc. most. Pendorada. Dipi, 287. 
Gotoni, n. h., 925. Doc. most. Arouca. Dipi. 20. 
Gotu, n. m., 968. Doc. most. LorvSo. Dipi. 60. 
Goudela (Qouveia), villa, 1186. For. Gouveia. Leg. 454, 1. 9. 
Gouivaes (S.** Maria de), geogr., 1220. Inq. 189, 2.* e!.— Id. 120. 
Gouuianes, geogr., 1162. For. Covèus. Leg. 387, 
Gouuianis, geogr., 1257. For. GouviSes. Leg. 668. 
•Gonuiaz, app. m., 1100. L. B. Ferr. Dipi. 546. 
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Gouuìnas, app. h., 1151. For. LoasS. Leg. 377. 

Gouuoso, geogr., 1258. Inq. 562, 1.* ci. 

Gouva (Casal de), geogr., 1258. Inq. 733, 2.* ci. 

Gouvanìs, geogr., 1220. Inq. 44, 1.* ci. 

Gouvas. Vide Goìvas. 

Gouvia (Casal de), geogr., 1220. Inq. 150, 2.* d. 

Gouviaes (S.^* Maria de), geogr., 1220. Inq. 39, 1.* ci. 

Gouvians, geogr., 1258. Inq. 594, 2.* ci. 

Gonvinas, n. h., 1220. Inq. 128, 2.* ci.— Id. 192. 

Gouvios (S.** Maria de), geogr., 1220. Inq. 32, 1.* ci.— Id. 112- 

Gouvìosus, geogr., 1258. Inq. 561, 2.* ci. 

Gouyianes, geogr., 1160. For. Celeirós. Leg. 387. 

Govinos, geogr., 1220. Inq. 112, 2.» ci. 

Goyaes, g^ogr., 1258. Inq. 421, 1.* ci. 

Goyqoy. Vide Goey^oy. 

Goydo, n. h., sec. xv. S. 227. 

Goyli, geogr., 1258. Inq. 362, 1.* ci. 

Goym, geogr., 1258. Inq. 545, 2.' ci. 

Goymir, geogr., 1258. Inq. 501, 2.* ci. 

Goyna, n. m., 1258. Inq. 319, 1.* ci. 

Goysenda, n. m., 1085 (?). Doc. most. Pendorada. Dipi. 387. 

Goyteyz, geogr., 1258. Inq. 633, 2.» ci. 

Gozaluo, n. h., 1083. Doc. most. Moreira. Dipi. 369. 

Gozelhas, app. h., sec. xv. S. 162. 

Gozendes, app. h., sec. xv. S. 163. 

Gozendez, app. h., sec. xv. S. 143. 

Gozendo, n. h., sec. xv. S. 175. 

Gozmam, app. h., sec. xv. S. 172. 

Gozman, app. h., sec. xiu (?). Figanière, Mem. das rainhas de Por- 

tugal, p. 247. 
Graa, app. h., sec. xv. Azur., Chr. da Guiné, 185. 
Graada, geogr., sec. xv. S. 277. — Azur., Chr. da Guiné, 27. 
Grafia, n. h>, sec. xv. S. 322. 
Graciis, app. h., sec. xv. S. 268. 
Grada, geogr., sec. xv. S. 150. 
Gradafes, geogr., sec. xv. S. 178. 
Gradaindi, app. h. (?), 1258. Inq. 717, 2.* ci. 
Grades (Sauto de), geogr., 1258. Inq. 716, 2.* ci. 
Gradi, geogr., 1258. Inq. 382, 1.* ci. 
Gradili, app. h., 1048. Dipi. 224. 
Gradim, geogr., 1258. Inq. 556, l.» ci. 
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Gradiiias e Graudiuas, casal, 1220. Inq. 9, 2/ ci. 

Gradizela, geogr., 1220. Inq. 67, 1.* ci.— Id. 159. 

Grado, geogr., 1081. Tombo S. S. J. Dipi. 357. 

GraQuifiz, app. h., 1139. For. de Penella. Leg. 375, 1.* ci. 

Gralal, geogr., 1258. Inq. 715, 1.* ci. 

Gi-aleìra, geogr., 1258. Inq. 666, 1,* ci. 

Graliarìa, geogr., 1098. Doc. most. Pendorada. Dipi. 527. 

Graloo (Pena), geogr., 1258. Inq. 602, 1.* ci. 

Gi-ania, geogr., 1258. Inq. 633, 2.* ci. 

Gramal e Gramale, geogr., 1258. Inq. 582, 1.* ci.— Id. 725. 

Gramido, geogr., 1258. Inq. 698, 2.* ci. 

Graiiiir (Casal de), geogr., 1258. Inq. 367, 1.* ci. 

Gramosa, geogr., sec. xi. L. D. Mum. Dipi. 563. — Inq. 576. 

Grandaes (Casal de), geogr., 1258. Inq. 727, 2.» ci. 

Grandal, geogr., 1258. Inq. 366, 2.* ci.— Id. 371. 

Graiideanior, app. h., sec. xv. S. 287. 

Grangia, geogr., 1258. Inq. 596, 1.* ci.— Id. 186. 

Graniom, geogr. (?), 1258. Inq. 408, 1.* ci. 

Granja, geogr., sec. xv. S. 342. 

Grauom (Agro de), geogr., 1258. Inq. 646, 1.* ci. 

Grasconho, n. h., sec. XV. S. 201. 

Grasia, n. h., 1086. L. Prete. Dipi. 400. 

Grastiua, n. m. (?), 1021 (?). L. Prete. Dipi. 153. 

Gratìiium, n. h., 991. Doc. most. Moreira. Dipi. 99. 

Gratiosa, n. m., 1020. L. Prete. Dipi. 152, n.^ 245. 

Graaa, geogr., 952. L. D. Mum. Dipi. 38. 

Grauelha, app. m., sec. xv. S. 301. 

Grauel, app. h., sec. XV. S. 216. . 

Grava (Casal da). Vide Nigritas. 

Grave] e Gavel, app. h., 1220. Inq. 109.— Id. 115. 

Gravo, app. h., sec. XV. S. 174. 

Gredo, n. m., 949. L. D. Mum. Dipi. 34. 

Gregorius, n. h., 982 (?). L. D. Mum. Dipi. 83. 

Gres, geogr., sec. xv. S. 164. 

Gresconiu, n. h., 968. Doc. most. Moreira. Dipi. 62. 

Gresomarlz, app. h., 1050. Doc. most. Pedroso. Dipi. 230. 

Gresomarus, n. h., 919. Doc. most. LorvSo. Dipi. 15. — Id. 91. 

Gressonarus, n. h., 906. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 9. 

Grestello, n. h., 1046. L. Proto. Dipi. 215. 

Gresulfo, n. h., 953. Doc. coUeg. Guimaraes. Dipi. 39. 

Gi*ez, geogr., sec. xv. S. 386. 
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Grìffonìario, n. h., 968. Doc. most. Moreira. Dipi. 62. 

Grijó e Egrijó, geogr., sec. xv. S. 143 e 182. 

Gpilo, app. h., 1258. Inq. 650, 2.* ci. 

Grilio, app. h., 1220. Inq. 3.— Id. 211. 

Grimaz, app. h., 1258. Inq. 357, 1.* ci. 

Grisandi, g^ogr., 1055. Doc. most. Moreira. Dipi. 242. 

Grìsomarìz, app. h., 976. Doc. most. da Oraga. Dipi. 75. 

Grisomarus, n. h., 959. L. D. Mnm. Dipi. 48. 

Grixoera^ n. m., sec. xv. S. 254. 

Gpossim/app. h., 1220. Inq. 163, 1.* ci.— Id. 206. 

Grossin, app. h., 1258. Inq. 349, 2.* ci. 

Grosso, app. h., sec. xv. S. 272. 

Gpoh, rio (?), 1270. For. Villa VÌ90sa. Leg. 717. 

Groualo, n. h., 870. L. D. Mum. Dipi. 4. 

Grouvelas, geogr., 1220. Inq. 37, 1.* ci.— Id. 117. 

Grova, geogr., 1258. Inq. 425, 2.* ci.— Id. 548. 

Gpovelas, geogr., 1220. Inq. 117, 1.* ci.— Id. 188. 

Guaamir, geogr., 1220. Inq. 32, 1.* ci.— Id. 111. 

Guadafez, geogr., sec. xv. S. 362. 

Guadalfajara, geogr., sec. xiii (?). Figanière, Mem. das Rainhas de 
Portugal, p. 247. 

Gnaday, app. h., sec. xv. F. Lopez, Chr. D. J. 1.**, p. 1.% C. 125. 

Gaadiiaz, app. h., 985. Doc. most. da Graga. Dipi. 92. 

Guadalo, n. h. (?), 1034. Tombo S. S. J. Dipi. 173. 

Guadla, n. h., 985. Doc. most. da Graga. Dipi. 92. 

Guaendes, app. li., sec. xv. S. 159. 

Guaes.Vidè Goaes. 

Gualaniiro, n. h., 985. Doc. most. da Gra9a. Dipi. 92. 

Gualdetes, app. h., sec. xv. S. 170. 

Gualdim, n. h., sec. xv (?). For. Tornar. Leg. 388. 

Gualdinus, n. h., 1159. For. Redinha. Leg. 386. 

Gaaliamiriz, app. h., 1021. L. Proto. Dipi. 154. 

Gualtap, geogr., 1220. Inq. 245, 2.* ci. 

Gualtapi, geogr., 1059. L. D. Mum. Dipi. 258, 1. 13. 

Guamdila, n. h., 985. Doc. most. Moreira. Dipi. 90. 

Guarnir. Vide Goamir. 

Guanadi, app. m., 957. L. Prete. Dipi. 44. 

Guanadildi, app. h., 955. Doc. most. Moreira. Dipi. 40. 
Guanadìlli, n. m., 984. Doc. most. Moreira. Dipi. 89. 
Guanda, n. h., 1032. L. Prete. Dipi. 169. 
Guaudala, geogr. (?), 1010. Doc. most. Moreira. Dipi. 130. 
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Guandalari, villa, 1059. L. D. Mum. Dipi. 259. 1. 17. 

GuandUa, n. h., 961. L. D. Mum. Dipi. 52.— Id. 74. 

Guandilanes, geogr., 1059. L. D. Mum. Dipi. 262, 1. 20. 

Guandilauiz, app. h., 1039. L. Preto. Dipi. 187. 

Guandilaz, app. h., 985. Doc. most. da Graga. Dipi. 92. — Id. 128. 

Guandili, app. h., 994. Doc. most. Moreira. Dipi. 106. 

Gnandilizi, app. h., 991. Doc. most. VairSo. Dipi. 101. 

Guandilo, n. m., 971. Doc. most. S. Vicente. Dipi. 65. 

Guandin, villa, 1258. Inq. 495, 1.* ci. 

Guardaes, geogr., 1258. Inq. 379, 2.* ci. 

Guardai, geogr., 1258. Inq. 347, 1.» ci.— Id. 737. 

Guardavales, app. h., 1258. Inq. 308, 2.* ci. 

Guardila, n. h., 1058. L. D. Mum. Dipi. 252. 

Guai-ili (Casal de), geogr., 1258. Inq. 368, 1.* ci. 

Guarrido, app. h., 1258. Inq. 599, 2.» ci. 

Gueterizi, app. h., 1081. Doc. most. Moreira. Dipi. 357. 

Guctu, n. h., 994. L. Prete. Dipi. 106. 

Guda, n. m., 994. L. Preto. Dipi. 106. 

Gudegeba. Vide Gondegeba. 

Gudella, n. m., 1068. Doc. most. Moreira. Dipi. 294. 

Gudenandiz, app. h., 952. L. D. Mum. Dipi. 38. 

Gudesiiidiz, app. h., 985. Doc. most. da Gra9a. Dipi. 92. 

Gudesteici, app. h., 1087. Dipi. 412. 

Gudesteici, app. h., 1087. Doc. most. Arouca. Dipi. 412. 

Gudesteiz, app. h., 943. Doc. most. Arouca. Dipi. 31. — Id. 89. 

Gudesteo, n. h., 882. Doc. most. da 6ra9a. Dipi. 6. 

Gudesteu, n. h., 965. Doc. most. Moreira. Dipi. 57. 

Gudesteua, n. m., 960. Doc. most. Moreira. Dipi. 49. — Id. 556. 

Gudesteut, app. h., 1053. L. D. Mum. Dipi. 237. 

Gudesteici, app. h., 1087. Doc. most. Arouca. Dipi. 412. 

Gudetei^i e Gudeteizi, app. h., 1094. Dipi. 484. 

GudiJa, n. h., 965. Doc. most. Moreira. Dipi. 57* 

Gudilanici, app. h., 965. Doc. most. Moreira. Dipi. 57. 

Gudilo, n. m. (?), 915. L. Preto. Dipi. 14. 

Gudilolfi, n. h., 867-912. L. Preto. Dipi. 3. 

Gudilone, n. m., 915. L. Preto. Dipi. 13. 

Gudina, n. m., 1002. L. Preto. Dipi. 116.— Inq. 574. 

Gudinic, app. h., 1083. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 370. 

Gudinici e Gudinizi, app. h., 1069. Doc. most. Moreira. Dipi. 299. 

Gudiniz, app. h., 897. Doc. most. Pedroso. Dipi. 8. — Id. 116. 

Gudiiiizo, n. h., 1027. Doc. most. Moreira. Dipi. 162. 
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Gudino, n. h., 882. Doc. most. da Gra9a. Dipi. 6. 

Gudio, n. h., 1059. Dipi. 263. 

Gadisalbo, n. h., 1090. Doc. most. Moreira. Dipi. 440. 

Gudìseua, n. m., 1038. Doc. most. Moreira. Dipi. 183. 

Gndissaluiz, app. h., 1012. Doc. most. da Graga. Dipi. 134. 

Gudo, geogr. (?), 1258. Inq. 346, 1.* cL 

Gudonis, n. h., 1258. Inq. 499, 1.* ci. 

Gudtt, n. h. (?), 1091. L. Preto. Dipi. 451. 

Guear, geogr., 1258. Inq. 479, 1.* ci. 

Gaeda, n. h., 995. L. Preto. Dipi. 107.— Inq. 52 e 138. 

Guedaao, app. h., sec. xv. S. 211. 

Guedas e Guedes, app. h., sec. XV. S. 153. 

Guedaz, app. h., 1220. Inq. 42, 2.* ci.— Id. 51.— S. 215. 

Guede, n. h., 1258. Inq. 612, 1.* ci.— Id. 726. 

Guedeia e Gnedelia, app. h., 1220. Inq. 145, 2.* ci. 

Guedelha, app. h., sec. xv. S. 211. — Id. 246. 

Guedelia. Vide Guedeia. 

Gueediz, app. h., sec. xv. S. 316. 

Gneeilap, geogr., 1258. Inq. 402, 1.* ci. 

Gueendez, app. h., sec. xv. S. 333. 

Gueendl, app. m., sec. xv. S. 378. 

Gueendiz, app. h., sec. xv. S. 334. 

Gueeral, app. h., 1258. Inq. 486, 1.* ci. 

Gueey^ geogr., 1258. Inq. 391, 1.* ci. 

Gueifanes, villa, 1258. Inq. 505, 1.» ci.— Id. 506. 

Gueirar, geogr., 1258. Inq. 431, 2.* ci. 

Gueirogaa, app. h., sec. xv. S. 166. 

Gaela (Casal de), geogr., 1258. Inq. 735, 1.* ci. 

Gucleiros, geogr., 1220. Inq. 78, 2.* ci. 

Gnella, n. h., 1058. Doc. most. da Graga. Dipi. 251. 

Gaenandiz, app. h., 1004. L. Preto. Dipi. 118. 

Guendo, n. h., 924. L. Preto. Dipi. 19. 

Gueraldos (Casal dos), geogr., 1258. Inq. 365, 1.* ci. 

Guerra, app. h., sec. xv. S. 259. 

Guestreiros, app. h., 1258. Inq. 375, 1.* ci. 

Gueta, n. h., 1058. Doc. most. da Graga. Dipi. 252. 

Guetesenda, geogr., 1098. L. B. Ferr. Dipi. 526. 

Gufiz, app. m., 1097. Doc. most. Pendorada. Dipi. 501. 

Guiaes e Goiaes, geogr., 1220. Inq. 179, l.' cL 

Guiam e Goiam (Pena), geogr., 1220. Inq. 153, 2.* ci. 

Guian, app. h., 1162. For. Tomar. Leg. 389, 1.* ci. 
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Guiario, n. li., 1090. L. Preto. Dipi. 442. 
Guicoy, n. li., sec. xv. S. 175. 
Guidaz, app. h., 1258. Inq. 630, l.** ci.— Id. 692. 
Guide, app. li., 1258. Inq. 693, 1.» ci. 
Guidi, geogr., 1258. Inq. 390, 2.» ci. 
Guidoiies, geogr., 1258. Inq. 480, 1.* ci.— Id. 491 
Guiela, app. h., sec. XV. S. 167. 
GuìflFones, geogr., 1258. Inq. 469.— Id. 470. 
Guiladeses, geogr., 1258. Inq. 389, 1.* ci. 
Guiladi, geogr., 1258. Inq. 403, 1.* ci.— Id. 725. 
Guilado, geogr., 1258. Inq. 437, 2.* ci. 
Guilami, geogr., 1258. Inq. 731, 1.* ci. 
Guilamieiro, geogr., 1258. Inq. 690, 1.* ci. 
Guilamii*o, geogr., 1258. Inq. 690, 1.* ci. 
Guilareu, n. li., 1258. Inq. 478, 1.* ci. 
Guilaveu, geogr., 1*258. Inq. 639, 1.* ci. 
Guilavrei, n. h., 1258. Inq. 366, 1.* ci. 
Guilavi-eu, villa, 1258. Inq. 490, 2.» ci. 
Guilavrey, geogr., 1258. Inq. 540, 1.* ci. 
Guilelme e Guilelnius, n. h., 122(K Inq. 1 
Guilham, n. h., sec. XV. S. 346. 



Inq. 165, 2.* ci. 

ci. 



Guilham, n. h., sec. XV. S. 346. 

Guilhamiro e GuylamiiH), n. li., 1220. Inq. 2, 1. 

Guilhao, n. li., sec. xv. S. 322. 

Guilhelme, n. li., sec. xv. S. 300. 

Guilhem, n. h., sec. xv. S. 272. 

Guilhemie, n. h., sec. xv. S. 206. 

Guilhifouso, Guilifouso e Guilifoso, n. h., 1220. In( 

Gualandi, geogr., 1220. Inq. 60, 2.* ci. 

Guilieuus, n, h., 1115. Concilio Ovet. Leg. 141, 1." 

Guiliffrey, geogr., 1258. Inq. 675, 2.* ci. 

Guìlilonxi, geogr., 1258. Inq. 378, 2.* ci. 

Guilifosso, geogr., 1258. Inq. 695, 2.* ci. 

Guilìmiris, Guilmiriz e GuUbimiriz, app. b., 1220. 

Guilla, geogr., 1258. Inq. 689, 1.' ci. 

Guilmela, app. h., 1220. Inq. 116, 2.'* ci. 

Guilmiriz. Vide Guìlimiris. 

Guilo, n. m., 1096. Doc. most. Arouca. Dipi. 497. 

Guilofo e Guilufo, n. h., 1220. Inq. 145, 1.* e 2.* ( 

Guiloi, n. h., 1220. Inq. 98, 2.* ci. 

Guilu, n. m. (?), 1075. Doc. most. Moreira. Dipi, l 

Guiluffi, geogr., 1258. Inq. 577, 2.*^ ci. 



Inq. 107, 1.» d. 
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Guilafii, app. h., 1220. Inq. 144, 2/ ci.— Id. 159. 

Guilafo. Vide Gnìlofo. 

Guilussos (Casal de), geogr., 1258. Inq. 673, 1.* ci. 

Guilvira, geogr., 1220. Inq. 50, 1.* ci. 

Guiniaudas, n. h., 936. Doc. most. Moreìra. Dipi. 25. 

Guimar, n. m., sec. xv. S. 177. 

Guimara, n, h., 1220. Inq. 147, 1.» ci.— Id. 191.— Dipi. 215. 

Guimaraz, app. li., 1220. Inq. 20, 2.* ci.— Id. 60 e 178. 

Guimareis (Longara dos), geogr., 1258. Inq. 344, 1.'** ci. 

Guimareo, n. h., 1220. Inq. 344, 1.* ci. 

Guimarey, geogr., 1258. Inq. 525, 1.^ ci. 

Guimarigns, n. h., 951. Doc. most.. Arouca. Dipi. 36. 

Guimariz, app. h., 1040. L. Proto. Dipi. 189.— Inq. 94. 

Gaimaras, n. h., 1009. L. Proto. Dipi. 127. 

Guìmiric, app. h., 1075. L. B. Ferr. Dipi. 320. 

Guimirici, app. h., 924. L. Proto. Dipi. 19. 

Guimiriz. Vide Goìniiriz. 

Guimiro, n. h,, 958. Dipi. 28.— Inq. 98. 

Guin, geogr. (?), 1258. Inq. 508, 2.* ci. 

Guina, n. m., 1083.Tombo D. Maior Martinz. Dipi. 371.— Id. 391.— 
Inq. 149. 

Guìnilli, n. m. (?), 874. Dipi. 5. 

Guinizi, app. h., 1012.Tombo S. S. J. Dipi, 133.— Id. 232. 

Gaio, app. h., 1258. Inq. 308, 1.^ ci. 

Guìomar, n. m., 1258. Inq. 479, 1.* ci. 

Gaisamar (Casal de), geogr., 1220. Inq. 143, 2.^ ci. 

Guisande, geogr., sec. XV. S. 169. 

Gaìsandì, geogr., 1220. Inq. 16, 1.'*^ ci. — Id. 87. 

Guiscalco, n. h. (?), 1081, Tombe S. S. J. Dipi. 357. 

Guisenda, n. m. (?), 867-912. L. Prete. Dipi. 3.— Id. 57. 

Guisi, app. h., 1258. Inq. 650, 1.* ci. 

Giiiso, app. h., 1220. Inq. 51, 2.^ ci. 

Gnisoriz, app. h., 1220. Inq. 96, 2.* ci. 

Gaistari, app. h., 1115. Concilio Ovet. Leg. 140, 2.* ci. 

Gaìstilanes, geogr., 1220. Inq. 81, 1.* ci. 

Guistola, n. h. (?), 1258. Inq. 529, 1.* ci. 

Guistrariz, app. h., 1098. L. Prete, Dipi. 529. 

Uitin, rio, territ. port., 1082. L. B. Ferr. Dipi. 364.— Id. 459. 

Guitom, app. h., 1258. Inq. 549, l.** ci. 

Guizoi e Guzoi, n. h., 1057. L. Prete. Dipi. 248. 

Golzois e Guizoriz, app. li., 1220. Inq. 80, 2.'^ ci. 
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Gaìzoiz, app. h., 1005. L. Prete. Dipi. 119. 

Guizoy, geogr., 1258. Inq. 426, 2.» ci.— Id. 735. 

Gulderediz, app. h., 1006. L. Prete. Dipi. 120. 

Galdregodo, n. m., 1011. Doc. most. Pedroso. Dipi. 132. 

Guldpegudo, n. m., 1030. L. B. Ferr. Dipi. 165. 

Guldres, app. h., 1090. L. Prete. Dipi. 442. 

Gulfap, app. h., 1258. Inq. 508, 2.» ci.— Id. 526. 

Gulfarana, geogr., 1258. Inq. 559, 2.» ci. 

Gulfareira, geogr., 1258. Inq. 293, 2.* ci. 

Gulfariz, app. h., 1056 (?). Doc. most. Moreira. Dipi. 243— Id. 563. 

Gnlfeiro, n. h., sec. xi. L. D. Mum. Dipi. 564. 

Gulias, app. h., 1258. Inq. 341, 2.' ci. 

Gullanes, geogr., 1059. L. D. Mum. Dipi. 259, 1. 45. 

Gulodo, n. h. (?), 1258. Inq. 696, 2.* ci. 

Gulpeleiras, geogr., 1258. Inq. 312, 1.* ci.— Id. 319. 

Guluira, n. m., 1092. L. Prete. Dipi. 458. 

Guina, n. h., 924. L. Prete. Dipi. 18. 

Guniaraz e Gaunariz, app. h., 1220. Inq. 94, 2.* ci.— Id. 147. 

Gumarigu, n. h., 952. Doc. most. Arouca. Dipi. 37. 

Gnmdema, n. h., 1033. Dee. ap. sec. xviii. Dipi. 171. 

Gumdesido, n. h., 1069. Doc. most. Moreira. Dipi. 299. 

Gumdesiudi, villa, 1069. Doc. most. Moreira. Dipi. 299. 

GuDidesiudo, n. h., 1069. Doc. most. Moreira. Dipi. 299. 

Gumdinadici, app. h., 1080. Doc. most. Moreira. Dipi. 352. 

Gumdulfici, app. li., 1080. Doc. most. Moreira. Dipi. 352. 

Guniecì, app. h., 1084. Doc. most. Moreira. Dipi. 376. 

Gumice, n. h., 1084. Doc. most. Moreira. Dipi. 374.— Id. 251 e 484. 

Gumilaes, serra, 1058. L. D. Mum. Dipi. 249, 1. 37. 

Gnmilanes, geogr., 959. L. D. Mum. Dipi. 46, 1. 2.— Id. 138 e. 260. 

Gumiro, app. h., 976. Doc. most. Moreira. Dipi. 73. 

Gumìriz, app. h., 1072. Doc. most. Moreira. Dipi. 311. 

Gumize, n. h., 1044. Dee. most. Moreira. Dipi. 206. 

Gumsalbizi, app. m., 1072. Doc. most. Moreira. Dipi. 310. 

Gumtigici, app. h., 1088. Doc. most. Moreira. Dipi. 420. 

Gumzaluici, app. h., 1084. Doc. most. Moreira. Dipi. 376— Id. 423. 

Gumziua. Vide Goncìna. 

Guucalbiz, app. h., 1081. Doc. most. Moreira. Dipi. 359. 

Gun^albiz, app. h., 1080. Tombe D. Maior Martinz. Dipi. 348. 

Guncalbo, n. h., 1056. Doc. most. Pendorada. Dipi. 243. 

Gun^aluo, n. h., 1085. Tombe D. Maior Martinz. Dipi. 386. 

Guncaluiz, app. h., 1068. Doc. most. Moreira. Dipi. 288. 
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Guacalnus, n. h., 1061. Doc. ap. auth, sec. xiv. Dipi. 269. 

Guncido, n. h. (?), 1018. L. Prete. Dipi. 147. 

Guuciua, n. m., 1026. Doc. most. Pedroso. Dipi. 161. 

Gandaar, geogr., 1220. Inq. 83. 1.* ci,— Id. 707. 

Gundamari, app. h., 1038. L. D. Mum. Dipi. 185. 

Gandap, geogr., 1220. Inq. 62, 1.» ci. — Id. 152. 

Gttudebredo, n. h. (?), 906. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 9. 

Gaodefelos e Gonderelos, geogr., 1220. Inq. 31, 1.* e 2.* ci. 

Gundefreli, n. h., 906. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 9. 

Guodelini. Vide Gondeline. 

Guiidemap, monte, 987. L. Preto. Dipi. 96.— Id. 107. 

Gundemapi, castro, 995, L. Preto. Dipi. 107.— Id. 152. 

Gundemariz. Vide GoDdemarìz. 

Gondemai-o, n. h. (?), 1220. Inq. 134, 1.* ci. 

Gondemams, n. h., 970. Doc. most. Lorvlo. Dipi. 65. 

Gandemiro. Vide Gondemiro. 

Gundesalbez, app. m., 1072. Doc. most. Moreira. Dipi. 310. 

Gundesalbiz, app. h., 897. Doc. most. Pedroso. Dipi. 8. 

Gunderediz, app. h., 1009. L. D. Mum. Dipi. 129.— Id. 185. 

Gunderiquiz, app. h., 1091. Doc. most. Pendorada. Dipi. 455. 

Guadepoua, n. m. (?), 867-912. L. Preto. Dipi. 3. 

Gundesendizi, app. h., 994. L. Preto. Dipi. 106. 

Gundesendo, n. li., 976. Doc. most. Moreira. Dipi. 73. 

Guudesindezi, app. h., 965. Doc. most. Moreira. Dipi. 57. 

Guudesiiìdic e Gnndesindici, app. h., 1083. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 

370. 
Gandesindiz, app. h., 968. Doc. most. Moreira. Dipi. 61. 
Gaadesiudus, bispo de Coimbra, 943. Doc. most. Lorvào. — Dipi. 30, 

1. 3.— Id. 20. 
Gundessalbns, n. h., 1075. Doc. most. Moreira. Dipi. 320. 
Gandesteiz, app. h., 1082. L. Preto. Dipi. 365. 
Gundeyro (Vadum de), geogr., 1258. Inq. 607, 1.* ci. 
Gandia, n. m., 1096. Doc. most. da Gra9a. Dipi. 497. — Inq. 343. 
Gundiaes de Regalados, geogr., 1220. Inq. 22, 2.' ci.— Id. 97. 
Gundiap e Gundar^ geogr., 1220. Inq. 152, 2.* ci. 
Gundiario, n. h., 946. Doc. most. Moreira. Dipi. 33. — Id. 460. 
GundÌQalvus, n. h., 1033. Doc. ap. sec. xvui. Dipi. 171. 
Gundigulfo, n. h., 1011. Doc. most. Pedroso. Dipi. 132. 
Guadila, n. m., 870. L. D. Mum. Dipi. 3. 
GundOat, app. h., 1058. L. D. Mum. Dipi. 253. 
Gandilu, n. m., 960. Doc. most.Vairao. Dipi. 50. 
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Guiidiu, geogr., 1070. Doc. most. Pendorada. Dipi. 304. — Inq. bÌK>. 

Guiidiiius, n. h., 1008. L. D. Mum. Dipi. 124. 

Gundipsalbiz^ app, h., 1020. Doc. most. Moreira. Dipi. 152. 

Guudipsaliiiz, app. h., 1020. Doc. most. Moreira. Dipi. 151. 

Gundisalba, n. m., 987. L. Prete. Dipi. 96. 

Giiiidisalbiz, app. li., lOOG. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 120. 

Guiidisaluic, app. h., 1089. L. B. Ferr. Dipi. 434.— Id. 448. 

Guudisaluhi, app. h., 994. L. Preto. Dipi. 106. 

Guiidisaluus, n. h., 915. Doc. ap. auth. sec. xiv. Dipi. 13. — Id. 2. 

Guudisauo, n. h, 1002. L. Preto. Dipi. 117. 

Guudisealcos, n. h., 1012. Doc. most. da Graga. Dipi. 134. 

Guiidisendo, n. h., 994. L. Preto. Dipi. 105. 

Giindìsila, n. m., 1070. Doc. most. Moreira. Dipi. 305. 

Guiidìsiiido, n. h., 1043. L. Preto. Dipi. 198. 

Guiidissalbici, app. h., 1026. Doc. most. Pedroso. Dipi. 161. 

Guiidissalbìz, app. li., 985. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 92. 

Guiìdissalus, n. h., 981. Doc. most. LorvSo. Dipi. 81. 

Gundiuadi, villa, 1037. L. Preto. Dipi. 179. 

Guiìdiuadici, app. h., 1080. Doc. most. Moreira. Dipi. 352. 

Guiidiuadiz, app. h., 1002. L. Preto. Dipi. 117.— Id. 287. 

Gundiuado, n. h., 957. L. Preto. Dipi. 44.— Id. 105. 

(ruiidiiiai, villa e rio, 1099. Doc. most. Moreira. Dipi. 542. 

Gundìzidiz, app. h., 1088. L. Preto. Dipi. 418. 

Guiidoda, n. h. (?), 1093. Doc. most. Ave-Maria. Dipi. 473. 

Guudofelos. Vide Goiidofelos. 

Guiidufi e Gaiidufi, geogr., 1220. Inq. 24, 1.* ci.— Id. 101. 

Gundufiz e Guendiifiz, app. li., 1220. Inq. 78, 1.^ ci. 

Guiidulfiz, app. h., 1059. L. D. Mum. Dipi. 258. 

Guiidiilfizi, app. 11., 991. Doc. most.VairSo. Dipi. 101. 

Gundulfu, n. h., 939. Doc. most. Lorvio. Dipi. 29.— Id. 62. 

Guiidulfuguz, n. li., 998 (?). Doc. most. Moreira. Dipi. 111. 

Guneomirus, n. h., 959. L. D. Mum. Dipi. 48. 

Guuisalbo, n. h., 1037. Tombo S. S. J. Dipi. 179. 

Gniiquiesindo, n. h., 1060. Tombo D. Maior Martinz. Dipi. 265. 

Guusalbus, n. h., 882. Doc. most. da Gra9a. Dipi. 6. 

Gunsaluo, n. h., 1002. L. Preto. Dipi, 117. 

Gunsaluus, n. h., 1032. L. Prefo. Dipi. 169. 

Gunsalvici, app. li., 1049. Doc. most. da Graga. Dipi. 227. 

Gunseiidìz, app. h., 1087. L. Preto. Dipi. 404. 

Guiisiiido, n. h., 1059. Dipi. 263. 

Guiist e Gundisaluus, n. h., 1136. For. de Miranda. Leg. 373. 
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Guutadiz, app. h, 915. L. Preto. Dipi. 14.— Id. 280. 
Guyiado, geogr., 1220. Inq. 95, 1.^ ci. 
Guutadu, n. h., 968. l)oc. most. Moreìra. Dipi. 61. 
Cuiitagio, n. h., 994. L. Preto. Dipi. 106. 
Guntaldo, n. h., 1001. L. Preto. Dipi. 114. 
Guiitatizì, app. m., 1097. Doc. most. Moreira. Dipi, 511. 
Guutato, n. h., 976. Doc. most. Moreira. Dipi. 73. 
GaiiteUi, n. h., 974. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 72. 
Guiitemirì, app. h., 1059. L. D. Mum. Dipi. 259. 
Guiitemirlz, app. h., 953. Doc. colleg. Guimaràes. Dipi. 39. 
Guuteiiiiro^ n. h., 953. Doc. colleg. GuimarSes. Dipi. 39. 
Gaiiterìcus, n. h., 959. L. D. Mam. Dipi. 47. 
Guiiteriquìz, app. h., 1220. Inq. 2, 2.'^ ci.— Id. 212. 
Guuterigu, n. h., 1067. Doc. most. Moreira. Dipi. 285. 

Guiiterode, n. m., 1020. Doc. most. Moreira. Dipi. 151. 

Guiiterodis, n. h., 978. Doc. most. Moreira. Dipi. 77. 

Gunterote, n. m., 1067. Doc. most. Moreira. Dipi. 98. 

Gauterti, n. h., 1094. Doc. ap. auth. sec. xni. Dipi. 485. 

Guiìtesiiidìz^ app. h., 959. L. D. Mum. Dipi. 46. 

Giintigiei, app. h., 993. Doc. most. Moreira. Dipi. 103. 

Guiitigio, n. h., 976. Doc. most. Moreira. Dipi. 73. — Id. 131. 

Guntigìz. Vide Goiitegiz. 

Guutildi, n. m. (?), 1021 (?). L. Preto. Dipi. 152. 

Guiitillì, n. m., 998. Doc. most. Lorvio. Dipi. 110. 

Guntin, geogr. 1220. Inq. 249, 1 .' e!. 

Guiitiiia, n. m., 983. Dipi. 85. — Id. 244. 

Guiitiniz e Gotiiiiz, app. h., 1220. Inq. 144, 2.* ci. 

Guiitinu, n. li., 985. Doc. most. da Gra^a. Dipi. 92. 

Guiitirigos, n. h., 1220. Inq. 78, 2.* ci. 

Guiitiriguiz, app. h., 1220. Inq. 78, 2.* ci.— Id. 170. 

Guutizìz, app. h., 1010. Doc. most. Moreira. Dipi. 131. 

Guiitrode, n. m., 1067. Doc. most. Ave-Maria. Dipi. 284. 

Gnutrote, n. m., 1081. Doc. most. Moreira. Dipi. 358. 

Gaiitsalbez, app. li., 1053. Doc. most. Moreira. Dipi. 236 

Guntsalbiz e Gaiitsalaiz, app. h., 1013 (?). Doc. most. Pedroso. Dipi. 
134._Id. 218, n.^ 356. 

Gaiitsalbo, n. h., 1056 (?). Doc. most. Moreira. Dipi. 243. 

Gunuualdus, n. h., 989. L. Preto. Dipi. 97. 

Guiiza, Vide Gou^a. 

Guiizabo, n. h., 1077. Doc. most. Pedroso. Dipi. 334. 

Gunzalbi, villa, 1090. Doc. most. Moreira. Dipi. 437. 
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Gunzalbo, n. h., 1088. Doc. most. da Graga. Dipi. 424.— Id. 334. 

Gunzalbiz, app. m., 1009. L. B. Ferr. Dipi. 126. 

Gunzaluiz, app. 933. Doc. most. LorvEo. Dipi. 23. — Id. 80. 

Gunzaluizi, app, m., 1075. Doc. most. Moreira. Dipi. 324. 

Gunzaluo, n. h., 961. Doc. most. LorvSo. Dipi. 53. 

Gunzalvinus, n. h., 1220. Inq. 7, 1.* ci.— Id. 197. 

Gunzìiia, n. m., 1068. Doc. most. Ave-Maria. Dipi. 293. 

Gaodiiz, app. m., sec. xv. S. 320. 

Guodinho, n. h., sec. XV. S. 320. 

Guomecio, n. h., 1258. Inq. 347, 2.* ci. 

Guon^alvo, n. h., 1033. Doc. ap. sec. xviii. Dipi. 171. 

Gusano e Gusao (Tauoadelo de), geogr., 1202. For. de Tavoadello. 

Leg. 524. 
Gusmiadi, geogr., 1258. Inq. 707, 2.' ci. 
Gustelaes, geogr. (?), 1258. Inq. 717, 1.* ci. 
Gustelanis. Vide Ginstilanis. 
Gusteuz, n. h., sec. xv. S. 261. 
Gusto, n. h., sec. xv. S. 261. 

Gustodias, monte. 1045. Doc. most. Pendorada. Dipi. 212, 
Guta, n. m. (?), 1032. Doc. most. Moreira. Dipi. 168. 
Gutayz, app. h., 924. Doc. ap. auth. most. da Gra^a. Dipi. 18. 
Gutella.Vidè Godella. 

Gutelliz, app. h., 968. Doc. most. Moreira. Dipi. 62. 
Gutellos, geogr., 1014. L. D. Mum. Dipi. 138. 
Gutemondo, geogr., 965. Doc. most. Moreira. Dipi. 57. 
Gutener, n. h., 915. Doc. ap. auth. sec. xiv. Dipi. 13. 
Guterezi, app. h., 1058. Doc. most. Moreira. Dipi. 253. 
Guterici, app, h., 1069. Doc. most. Moreira. Dipi. 297. 
Guterizi, app. h., 1077. Doc. most. Moreira. Dipi. 329. 
Guterrino, n. h., 1220. Inq. 35, 1.* ci.— Id. 234. 
Guterrit, app. h., 959. L. D. Mnm. Dipi. 47. 
Guterrins, n. h., 1115. Concilio Ovet. Leg. 141, 1.* cK 
Guterriz, app. h., 985. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 92. 
Gutidino, n. h., 1059. Doc. most. Moreira. Dipi. 255. 
Gutier, n. h., 959. L. D. Mum. Dipi. 45.— Id. 92. 
Gntierez, app. h., 1030. Doc. most. Moreira. Dipi. 164. 
Gutierit, app. h., 882. Doc. most. da Gra^a. Dipi. 6. — Id. 87. 
Gutierizi, app. h., 1042. Doc. most. Moreira. Dipi. 195. 
Gutierre, n. h., 919. Doc. most. LorvSo. Dipi. 15. 
Gutierrez, app. m., 1072. Doc. most. Moreira. Dipi. 310. 
Gutlerrezi, app. h., 1067. Doc. most. Moreira. Dipi. 284. 
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Gutierrici, app. h., 1069. Doc. most. Moreira. Dipi. 299. 

Gutierriz, app. h., 978. Doc. most. LorvSo. Dipi. 77. 

Gutin, geogr. (?), 1072. Doc. most. da Gra9a. Dipi. 309. 

Gutina, n. m. (?), 983. L. D. Mum. Dipi. 85.— Id. 94. 

Gutiniz, app. h., 1006. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 120. — Id. 304. 

Gatinizì, app. h., 1025. Doc. most. Moreira. Dipi. 158. 

Gntiuo, n. h., 1049. L. D. Mum. Dipi. 227. 

Gutinnm, n. h., 991. Doc. most. Moreira. Dipi. 99. 

Gutintts, n. h., 1032. L. Preto. Dipi. 169. 

Gutirezì, app. h., 1077. Doc. most. Moreira. Dipi. 329. 

Gutirrici, app. li., 1080. Doc. most. Moreira. Dipi. 354. 

Gutieriz, app. h., 1092. Doc. most. Moreira. Dipi. 468. 

Guttier, n. h., 964. L. D. Mum. Dipi. 56. 

Guttiherìz, app. h., 911. Doc. ap. Acad. Real das Scienc. Dipi. 11, 

Guttirizi, app. h., 1079. Doc. most. Moreira. Dipi. 345. 

Gutnniz, app. h., 1094. Doc. ap. auth. sec. xiii. Dipi. 484. 

Guandisalbo, n. h., 1059. Doc. most. Moreira. Dipi. 255. 

Guylhelmez e Guylhelme, app. m., sec. Xlii. Figanière, Mem. das 

Rainhas de Portugal, p. 246 e 247. 
Guymar, n. m., 1258. Inq. 545, 2.* ci. 
Guymarancelos, villa, 1258. Inq. 298, 1.* ci. 
Gaynaa^ geogr., 1258. Inq. 378, 2.* ci. 
Guyomar^ n. m., 1258. Inq. 476, 2.* ci. 
Guytarrio, geogr., 1258. Inq. 514, 2.* ci. 
Guyterri, geogr., 1258. Inq. 374, 1.* ci. 
Guzalvel, n. h., 1220. Inq. 36, 1.* ci. 
Guzares, app. h. (?), sec. xv. S. 151. 
Gazoi. Vide Guizoi. 
Guzois, app. h., 1220. Inq. 101, 2.* ci. 



Habdela, n. h., 935. Doc. most. Lorvfto. Dipi. 25. 
Habdelmek, n. h., 954. Doc. most. Lorvào. Dipi. 40. 
Haboleazan, n. h., 968. Doc. most. LorvSo. Dipi. 60. 
Habomarìz, app. h., 1056. Doc. most. Pedroso. Dipi. 244. 
Habraam, app. h., 1220. Inq. 234, 2.* ci. 
Habnbeyra, geogr., 1160. For. Celleirós. Leg. 387, I. 14 
Habundantius, n. h., 950. Doc. most. LorvSo. Dipi. 35. 
Habzaada, n. h., 937. Doc. most. LorvSo. Dipi. 27. 
Habzec, n. h., 976. Doc. most. Lorvao. Dipi. 74. 
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llabzecrì, app. h., 967. Doc. most. LorvSo. Dipi. 59. 

llacem, n. h., 1016. Doc. most. LorvSo. Dipi. 143. 

llalaf, app. h., 1016. Doc. most. LorvSo. Dipi. 143. 

Ilalafa, app. h., 1040. L. Preto. Dipi. 189. 

Halafac, n. h., 101 J. Doc. most. Lorvlo Dipi. 143. 

llalafe, app. li., 1053. Doc. most. Moreira. Dipi. 237. 

llalalìoueiiie e Alahoaeiie, geogr., 1083. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 372. 

Ilaiaz e Hallaz, n. li., 1016. Doc. most. LorvSio. Dipi. 143. 

A. A. CORTESAO. 



Bibliograpliia 

O Dr. Capitan e a «IVotice sur deus moiiuiiieiitii 4^pi||ra- 
plii«Iuo«)j apreseiiUida ao Con^refiwo preHlstortco de Fran- 
ca, — por F. Tavares Proenga, Coimbra 1906. 

A proposito de um dos opusculos apresentados pelo Sr. Tavares Proen^a ao 
Congresso de Périgaeux, — aquelle em que se descrevem dnas cnrìosas pedras 
insculpturadas que o autor dcscobrìu em S. Martinbo, districto de Castello 
Hranco (vid. Arch. PoH,, x, 403) — , publicou o Dr. Capitan na Rev, de 
rÉcole d^Anthì'op., Nov. de 1905, p. 373, a seguinte affirma^fio: tdes réaervcg 
ont été faites sur Fauthenticité de ces figures», contra a qua! o Sr. Tavares 
Proen^a se insurge. 

Ainda nao ezaminei estas insculpturas ; mas tenbo a maior con&an^a na 
probidade do joven arcbeologo de Castello Branco, para que eu possa um ins- 
tante descrer da autbenticìdade dos monumento». 

"So folbeto com que rebate a asser^ao do Dr. Capitan, transcreve o Sr. Ta- 
vares Proen^a dois artigos de uma revista francesa em que se estabelecem pa- 
rallelos eiitre esses monumentos e monumentos congeneres de Franca ^ parallelos 
que em parte coincidem com os que produzi n-0 Arch. Pari,, loc. citato, 

Em Agosto de 1905 encontrei numa montanba do Alto-Minbo uma figura 
de pedra, que poderà em certo modo comparar-se com os monólithos de Castello • 
Branco, e que està hoje no Museu Ethnologico Portuguès, mercè da dedica^ào 
do meu bom amigo o Sr. Dr. Narciso Candido Alves daCunba, que foi 
quem me cbamou a attengSo para ella e m^a obteve. Vé-se que vào assim appa- 
recendo pouco a pouco documentos portugueses da esculptura prebistorica. Es- 
pero que, quando eu publicar o monumento do Alto-Minbo, o Dr. Capitan nào 
duvidarà da sua autbenticidade ! 

J. L. DE V. 



^ L'Homme préhistoriqutj ni, 345-^52 e 379. Os monumentos franceses citados 
BÌio as estatue tas-menbires de Aveyron (Saint-Sernin) e Tarn (Puécb-Réal), figu- 
radas por Herraet no lìulletin Archéologique, 1898, est. xxi. 
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Antlgniidades do Oonoelho do Sabugal 

Continuando as humìldes linhas a respeito do Sabugal, vamos hoje 
dar noticia das ruìnas de Caria Atalaia, existentes num elevado monte 
banhado pelo rio Coa, em frente da Rapoula, mas pertencente k fregue- 
Bia da Ruvina, que fica a tres kilometros da margem direita d'esse rio. 
cabe90 de Caria Àtalaia ou da Senhora das Preces, nome por que 
é mais conhecido, omado de vetustos carvalhos e verdejantes pinhaes 
e coroado por penhascos alvissimos de quartzo e granito, offerece um 
aspecto pitoresco, especialmente visto do lado NO. 

E, porém, na encosta orientai que o amador de antiguidades ainda 
pode examinar restos da vetusta fortaleza e povoagSo ha muito de- 
sapparecida. 

Do lado SE. existe ainda um grande lan90 de muralha, formada 
de grossas e regulares camadas de cantarla granitica. 

A muralha cercava o monte, sendo naiguns sitios substituida por 
elevadissimos rochedos escarpados. 

No interior nada apparece a descoberto que se offere^a digno de 
exame, porque tudo foi revolvido para plantagao de vinha, sendo ar- 
rasado um torre^o e grande por9ào da muralha. 

que ali atrae muitos visitantes é a ermida da invoca9ao da Se- 
nhora dos Prazeres, onde annualmente se celebra uma festividade, no 
domingo de Paschoela, sempre muito concorrida; hoje, porém, menos, 
por causa das desordens que costumava haver, devidas principalmente 
ao facto de nesso dia ali se reunirem os habitantes de sete freguesias 
que, em romagem com o parocho e insignias proprias do culto, subiam 
a ingreme encosta, que ostentava aspecto deslumbrante, sobretudo, 
quando o povo reunido em volta da ermida offerecià as variegadas eóres 
dos seus vestidos, as irmandades exhibiam as vermelhas e compridas 

9 
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opas e OS mocetSes mais afamados desfraldavain ao vento as bandei* 
ras, estandartes ou gui3es de damascos preciosos. 

Mas elevado criterio de um prelado restringira a romana a po- 
voa9ao da Ruvina, o que nao representou, comtudo remedio infallivel 
contra as desordens, porque em 17 de abril de 1898 houve no cimo 
do monte uma desordem medonha, em que ficou morto Manoel Fran- 
cisco Galante, um dos mais valentes rapazes da Rapoula, ficando mnìtos 
feridos de ambos os lados, tendo pena de prisco correccional dois dos 
que foram pronunciados. 

A ermida e casas adjacentes foram construidas com pedra tirada 
das muralhas. Na parede rebocada das casas contiguas existem umas 
inscrip9oes, dispostas d'este modo e com os seguintes caracteres: 



AQBME 
HSIOL 



NEMGEM. 

OLEMEAIVES 

MENTEVNIDA 



166 AVDPA.^EDMR 

Correm a respeito d'està extincta povòa9&o varias lendas, que o 
poro diz ter desapparecido ora em virtude de uma praga de formigas, 
ora em seguida a uma guerra em que ficou arrasada. È verosimil a 
ultima versSo, mas quando se deu tal acontecimento? 

Na Monarchia Lusitana diz-se a tal respeito cEl Rey D. Fernando, 
Sancto, filho deste Rey D. AflEonso & da Rainha D. Berengela. . . deu 
forai (ao Sabugal) e por termo Villar Maior e Caria Talaya, outra po- 
voa9Slo e castello a duas leguas do Sabugal, para o Norte, de que hoje 
nào ha mais que ruìnas». 

Jà no tempo em que se escreveu a Monarchia Lusitana nSo exis* 
tiam sen&o ruinas de Caria Talaia. Devia ter side povoaySo e castello 
importante no dominio leonés, sondo naturai que decaisse e fosse aban- 
donada depois que D. Dinis fez a conquista do Riba-Coa, dando grande 
importancia ao Sabugal, Villar Maior e Alfaiates, visto que o Coa nào 
era jA a linha divisoria entre Portugal e LeSo. Vè-se que jà no tempo 
de Fernando, o Santo, tinha pouca importancia. 

TlLlares 

Tendo tratado de Caria Atalaia, occorre dizer algumas palavras a 
respeito dosVillares, sitìo que jaz na outra margem do Coa a poucos 
kilometros das ruinas que acabàmos de visitar. Fica o sitio dos Villares 
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a peqaena distancia do rio, no lìmite da antiga Villa do Touro, numa 
arida campina onde a custo medra a giesta, e o centeio, — de tres em 
tres annos, mal paga ao lavrador o trabalho da sementeira. 

AflSrmava-se que naquelle sitio houvera urna importante povoajSo, 
e espirito mal se conforma com a tradÌ9lo ao contemplar tanta arìdez 
e pobreza dos terrenos. 

Ali nos dirigimos noma manhi de inverno, quando as geadas co- 
briam os campos, dando-lhes quasi o aspecto de nevSo. 

Perto andava ima homem lavrando, a aguilhada entalada entro o 
brago direito e a jaqueta de sarago$a, mettida a mSo numa abertura 
do colete, por causa do rigoroso frio. 
Bons dias, disse eu ao Carreto. 

— Deus Ih'os de muito alegres. Entao que se Ihe oflferece? disse elle, 
calcando com o pé esquerdo o temào do arado e fallando às vacas: 
para ahi, Castanha. 

— Desejo ver o sitio dos Villares. O homem olhou-me com espanto 
e quasi compaix&o, mas sempre se resolveu a dizer: 

— É este. . . Ahi que vem cà por causa do bezerro de curo. 
— E verdade. 

— Olhe, eu Ihe digo, foi alem naquella tapada; se quer eu Ihe vou 
ensinar. 

— Basta dizer, e eu vou so, para nSo Ihe roubar tempo. 
— Nào ha duvida, nSo porco muitos regos, porque ainda ha muito 
códam (terreno gelado) e entrementes descansa a junta. 

Chegàmos ao sitio ao tempo em que o Manoel Thomas, embrulhado 
em uma manta, ralhando ao cSo do seu rebanho, que ladrava furiosa- 
mente, chegava tambem. 

— Nosso Senhor nos de b5s dias. 
— Este é que sabe cum'isso foi. 

Manoel, percebendo o que o Carreto desejava, de chapeu na mSo 
e colando a cabega, numa inquietagao nervosa disse: «Que havia uns 
pares de dias uma vaca do ti' J. do Ch. enterrou-se inté ós curvilhSes 
e elle viu que por baixo tudo era óvado e vae disse ao ganhSo que fosse 
ceifar marfolho (centeio em rama), porque aquella vaca se tinha enta- 
lado e aqni quedava com a junta d'elle a lavrar, inté cobrir a simentei>. 
«0 ganhEo foi e o amo foi lego a escrafunchar com a aguilhada 
aqui neste sitio, nSo digo bem, no buraco onde a vaca metteu a perna, 
e c'a cobiga nas riquezas foi tamem p'ra casa e contou tudo à mulher 
e là pela noite adiente pegou numa linterna e deu um canavilho (cesto 
pequeno) & mulher, botou-lhe um fatroco de pào e uma talhada de 
queijo derento, e elles là vem em prècura de riquezas, comendo o pSo 
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com pigiiilho do queijo. Cando chegaram jà o sete estrello ia bem 
alto e a lua batia naquella pia que o ti' Carreto tem visto, e que o 
Dr. Cravélla, que foi morto pelos patuleias na villa, dizia ser sepul- 
tura». 

«Onde ia eu?» 

— Que vinham os dois . . . 

— «Ah! Esquecia-me dizer que tròguéram um ferro das pedras, 
urna enxada e urna marra. Elle pespiou logo a rachar tudo co'a marra, 
e OS tilhSes quebravam que era um regalo. 

«Mas aquillo era a modos corno urna capelinha, comò vomecés vèem, 
toda forrada de tilhSes por riba e dos lados, 

«Là cando le parceu o home acinden com lumes prontos qoe trazia 
no sartum (collete) a linterna e pulou p'ra derento. 

«A mulher gritou-lhe que tornasse tento nSo houvesse là algum bi- 
che e nSlo esmurrasse a testa. Elle é que nan deu ouvidos e cando ella 
mal se precatou abrangeu-lhe um bezerrinho d'ouro que relumbrava 
muito e que achàra n'uma copeira, cum'ós nichos das santas e es- 
gueirara-se pra casa mai' la companheira, vendendo-o depois por urna 
conta callada. 

«Arreparem quTa là se ve a tal copeira. . . ». 

No Districto da Guarda^ segundo consta, veio a noticia, e aifirma-se 
que dono do predio venderà um bezerro de curo a um ourives de 
GuimarSLes. 

Se vendeu ou nao, mal o podemos nós asseverar, mas que no sitio 
ficou a descoberto urna especie de tanque, cujas paredes eram feitas 
de tijolo, tendo dois metros de largura e altura e de comprimento uns 
tres, pouco mais ou menos, ninguem o póde duvidar. Era coberto de 
abobada de tijolo e tinha effectivamonte no topo do lado do nascente 
uma especie de nicho. 

Seria um silo, d'esses que Lafuente diz serem feitos pelos Arabes 
onde guardavam o trigo e milho durante muitos annos? Nào podemos 
responder. 

A pequena distancia vimos tambem uma sepultura aberta num ro- 
chedo, em tudo igual à que existe em Valle das Eguas, e no sitio da 
Pesqueira, num predio contiguo ao caminho de Vallongo onde se cruza 
com de Valle das Eguas e Seixo. 

Valle Monrisco 

Nessa mesma occasiao nos disse Manoel Thomas que apparecéra 
uma cousa semelhante na junta das Aguas e que fdra destruida pelo 
José Monteiro, da Lomba dos Palheiros. 
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O sìtio fica perto e por isso nSo hesitei em visità-Io no mesmo dia. 

A poucos passos alem da ponte da junta das Aguas, na margem 
esqaerda da ribeira e perto do pontSo, recolhi varios fragmentos de 
tijolos e telhas de rebordo, de urna grande consistencia e corno que 
\'itrificados pelo fogo, a eontrastarem com os achados em Ruivós, na 
Tapada das Cruzes, que eram mal cozidos, embora de igual feitio. 

Passados dias inquiri do Monteiro o que sabia a tal respeito, e elle 
respondeu-me: «Que o Antonio Afonso de PousafoUes o encarregàra 
de escangalhar umas cousas no seu chSo, indo munido de ferros, enxada 
e urna marra. O homem scismava que havia ali grandes riquezas, mas 
nào appareceram senSo telhoes. Aquillo era um quartinhò todo feito 
de telhòes e telhas rijas corno ferro e coberto todo do mesmo tijolo, 
esbarrundando-o com porradas de marra e picareta». 

Informou-me que ali perto havia mais quarto» assim, e que quando 
fizeram a estrada destruiram outros. 

Pela descri^So que o homem fez pareceu-me que se tratava de 
um forno. Merece a pena explorar o sitio antes que desappare^am os 
outros de que faz men9ao o José Monteiro. 

O nome de ^Ue Mourisco, a tradigSo de ter havido ali urna po- 
voa9lLo a pequena distancia da actual, e o apparecimento d'aste quar- 
tinhoj comò o Monteiro Ihe chamou, dIU) todas as probabilidades de 
bom exito numa exploragUo, fazendo-se excavagSes com pnidencia. 

Lapa de Maria 

Existe no limite de Vallongo, na margem direita do rio Coa, a pou- 
oos passos d'este rio e perto do moinho de Afonso Pires. E dif&cilima 
a entrada nesta gruta porque tem urna abertura multo estreita e baixa, 
especie de cano naturai, feito de rochèdos graniticos que se afastaram 
e por onde a custo passa um homem deitado, subindo difficilmente e 
Sem poder dobrar-se na extensao de 1"*,5, tapando-o hermeticamente 
se quiser chegar ao interior. 

Depois chega-se a um recinto multo irregular, constituido por diflFe- 
rentes anfractuosidades de rochèdos e onde mal penetra a luz. Consta 
que existia ahi outr'ora uma galeria que a ligava ao rio, o qual nao dista 
vinte passos. 

Nesta gruta estiveram escondidas trinta pessoas no tempo da guerra 
peninsular, algumas das quaes nós conhecemos e que da gruta nos 
deram conhecimento, assim comò de assassinatos e barbaridades com- 
mettidos pelos soldados franceses. 

Em volta do terreno que a cérca foram feitàs varias excavagoes 
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no intaìto de procurarem rìqnezas, porque muitos tem sonhado com 
ellas naquelle sitio. 

Ignoramos se appareceram alguns ìnstminentos de pedra, e qoe 
seriam ricos para urna regimo onde o estudo da prehìstorìa é ainda 
quasi mn mytho. 

Tado leva, porém, a crer que fosse grata ntilizada pelo homem 
prehistorico. 

CardealyYalle de Espinlio e Foiba da Torre 

Perto do Cardeal, pequena povoagSo pertencente & fregaesia de 
Bendo, existe um outeiro que o povo chama Castello dos Mouros, e com 
està mesma designando existe outro nas proximidades de Valle de £s- 
pinho. 

Num descampado, a dois kilometros de Rendo, entre està fregnesia 
e a da Ruvina, existe um sitio que chamam Foiba da Torre, onde ap- 
parecem telhas grossas e tijolo junto de um pequeno outeiro, formado 
por enormes rochedos grani tieos, na base do qual existem ainda restos 
de construcySes muito singelas. 

No cimo do outeiro apruma-se um monolito elevado, de base apro- 
ximadamente rectangular, unico objecto que hoje poderia trazer à 
mente a ideia de torre; mas so com grande esforgo podemos acceitar 
que elle originasse o nome dado ao sitio, e por isso achamos presumivel 
que ali existisse alguma torre, aproveitando-se aquella elevagao do 
terreno e talvez o refendo rochedo. 

Existe uma ermida a poucos passos d'ali, e pequenos fil5es metalli- 
feros, pyrites de ferro, apparecem à superficie do solo a curta distancia. 

Da Foiba da Torre vé-se o cabego de Caria Talaia e as muralhas 
em mina. 

Tudo leva a crer que ali existisse alguma atalaia no tempo em que 
este temtorio pertenoia ao reino de Ledo, e nSo seria menos plausivel 
a ideia de que os Romanos ou outros povos fizessem pesquisas ou mesmo 
breves exploran^es nos jazigos de minerio, cujos fil3es abundam d'ali 
até a Ruvina. Occore ainda suppor que fossem restos de tosco moDu- 
mento elevado à memoria de algum chefe. Tudo, porém, é problematico 
e nSo vemos motivo para largas indagagSes, naturalmente infructiferas. 

Parada 

Devemos ainda dar noticia do Castello dos Mouros, nome de um 
cabego na freguesia de Parada, concelho de Almeida, que confina com 
do Sabugal. E digno de visita. No ponto mais elevado, abre-se em 
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granito ama grande pia, certamente artificial, qae serve de varaùda 
ao visitante para d'ali contemplar um vastissimo horizonte. Disseram- 
me qua existia perto urna grata, o que nao verifiquei. 



Muitas noticias podia ministrar ainda a respeito do concelho do Sa- 
bugal, porqne em muitas freguesias existem monumentos que attestam 
a saa antiguidade, alguns abandonados, outros ignorados, e todos sa- 
jeitos ao primeiro qae se juigue com direito de destrui-los ou pelo menos 
mutilà'los, comò succede aos pelourinhos e castellos. 

O pelourinho de Villar Maior, ainda ha pouco intacto, corre o risco 
de desapparecer, tendo jà sido destraida parte da gaiola. 

D'esses monumentos fiz men$So numa memoria a respeito do Sa- 
bugal. 

JOAQUIM MaNOEL CORREIA. 



Estudos de numismatioa oolonial portugruesa 

10. Clagsiflea^So de tangas do sec. XYII 

Nas collecg5es de alguns numismatas portugueses e estrangeiros 
ha certas moedas que estSo omissas na obra de Teixeira de AragSo, 
e que, apesar de mostrarem typos jà conhecidos, nilo tem sido clas- 
sificadas de modo positivo. Posto que indiquem com clareza a officina 
monetaria da procedcncia, tem dado causa a discussSes, quanto & inter- 
pretammo completa das letras dIs, que estSo gravadas no campo do 
reverso, para se saber em qual dos dominios portugueses do oriente 
tiveram carso. 

Està inconveniencìa é, comò outras, resultante do descuido com 
que OS antigos deixavam expressas certas ideias, quasi obscuras de 
sentido, enygmaticas, quando nSo tiveram intengSo especial de per- 
petuà-las. Quem hoje remexe em taes cìnzas, frias ha seculos, raras 
vezes chega a conhecer as causas dos incendios. 

As leis monetarias do Oriente promulgadas no tempo de D. Jo8o IV 
ainda hoje sSo menos conhecidas que as que regularam o fabrico de 
numerario para o curso no continente do reino, e por està causa temos 
largado de mSo tentativas de estudo, sendo tSo imperiosa a necessidade 
de salvar do olvido a lembranga fugitiva de cousas do passado. 
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NSo é desproposito revelar aqui a serie de esforgos empregados 
para achar a solugEo do enygma, representado no reverso das figuras 
seguintes : 



Fig. !.• . 



Flg. ?.* 




Fiir. 3.» 



Fif. ♦.* 




Fig. 1.* — Tanga dobrada de 1642 (equivalente a ineio xerafinrì). 

Peso 4^,46, ou 89 */5 grSos. Tem o carimbo V da Verenig Oostindù- 
che Compagnie. Pertence ao Sr. Alvaro de Araujo Ramos, residente na 
Bahia. Proveio-lhe do leilào realizado em Amsterdam no dia 29 de 
Setembro de 1903. Estava incluida no catalogo da eoUecjao de Vilhelm 
Bergsoe, onde tinha o numero de ordem 2:116. 

Fig. 2.*— Tanga, singela, de 1642. Peso 2^',21, ou 44 Vs grSos. 
Pertence ao Sr. Henry Grogan, de Londres. 

Fig. 3.*— Tanga dobrada de [16]43. Peso 4^%b0, ou 90 graos. 
Existe na coUecgào do Sr. Julius Meili. Teve o n.® 500 num catalogo 
de vendas que o fallecido expert Weyl, de Berlim, fez imprimir e dis- 
tribuiu no anno de 1892. 

Fig. 4.*— Tanga, singela, de [1J643. Peso 2«^20, ou 44 gràos. 
Pertence ao Sr. Julius Meili. Adquiriu-a no leilào que teve legar em 
Londres no anno de 1899, relativo à coUecgSo do coronel B. Lousley. 

Fig. 5.*— Tanga dobrada de 1649. Peso 4^'',47, ou 89V« gràos. 
O Sr. Antonio Pedro de Andrade adquiriu està raoeda no leilào que 
se realizou «n Amsterdam no dia 26 de Setembro de 1904, respectivo 
& collec9ào de White King, em cujo catalogo teve o n.^ 1:563, 
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Estas moedas slo de identica filiagSo; distingue-as apenas a chro- 
nologia dos millesìmos. No anverso as armas do reino, entre as letras 
G-A, dentro de um circulo de globulos. No campo do re verso o mo- 
nogramma X entre D-S com a data no exergo. 

A primelra interpreta^ao que occorreu dar a este quadro myste- 
rioso foi a de T(ANG)A D(E) S(OFALA). Demonstramos que nao 
é verdadeìra. 

De 1642 a 1649 o governo centrai de Goa ainda tutelava a admi- 
nistragEo civil e militar de Monomupata, Mocambique, Senna e Sofala, 
ou (^oSa\3L *, colonias que estanceiam na parte orientai do continente 
africano; porém a sede do governo subalterno de tao dilatados terri- 
torios jà nSo existia nesta ultima localidade, mas sim em Mogambique. 

Com este argumento apenas se prova que é erronea a interpre- 
tagào dada, mas convem consultar outras frases da Historia e adduzir 
proposigSes para completa elncidagSo. 

Em 1607 OS hoUandeses tinham assediado e combatido o recinto 
amuralhado de Mojambique, ponto estrategico e commercial que, por 
muito afastado de Sofala e, pertanto, da immediata acgào protectora 
do respectivo capitào-mór, fora de preferencia atacado. 

A aggressao repetiu-se em 1608. Seria este o principal motivo, 
inconfessavel, que influiu na mudanga da sede governativa para Mo- 
(ambique ainda naquelle anno. Qualquer emissào de numerario que 
houvesse de ser enviada para aqui, de 1642 a 1649, no caso de ser 

semelhante ao typo dIs, mostraria no reverso DlM. A letra M de- 
signarla Moqamhique^. 



^ A fórma Qoffala vem na carta quo Fernao de Eslava, mestre da Casa da 
Moeda de Cochim, escreveu a D. Joao III acérca da venda do curo virgcm im- 
portado de Africa. ConRuI te-se o Arch, PorL, vii, p. 50. Qofala, fórma levemente 
variada d'aquella, póde ler-se a p. 26 do Livro dos pesos da Yndia, e assy medidas 
e mokedaSj por Antonio Nunez (sec. xvi), e ainda a pp. 7 e 13 do Tomba do Estado 
da India, por Sim^o Botelho, um e outro incluidos nos Subaidioe para a historia 
da India portugtiesa, publicados em 1848 pela Academia Real das Sciencias. 

2 No reinado de D. Filìpe III foram cunhadas em Goa tangas cujos rever- 
808, nesta conformidade, significavam T(ANG)A . ^ 

D(E) M( ALACA). Mostra-se na fig. A urna d'estas 
moedas, que eziste na coli eco So do Sr Henry 
Grogan. Convem saber-se que pesa 2<"^,68, ou 
^ V2 grSos. Parece que foi emìttida na confor- 
midade da estiva appensa 4 lei de 27 de Agosto 
de 1631 (AragSo, doc. n.« 79). Neste caso é urna 
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Vejamos se o dinheiro era ou nSo indispensavel no oriente porta - 
guèfl do continente negro no tempo de D. JoSo IV. 

As condigSes do commercio entre a Asia e a Africa Portagnesa 
nSo eram entSo as dos tempos passados, em que o negro fora mais 
ou menos lesado com a permuta. E certo que tinham melhorado con- 
sideravelmente, mercè da concorrencia estrangeira ao resgate do ouro- 
A moeda negociava em Mogambique, principalmente a pataca, a me- 
dianeira hespanhola que tanto viajou nos dominios ultramarinos de Por- 
tugal. Fraccionada em Macau, inteira em Angola, transformada nos 
cadinhos de Goa e de Din, manteve preponderancia por largos annos. 
O negro, que assistia & decadencia da permuta nos povoados litoraes, 
comprehendéra que a moeda era um poder supremo e dominador, um 
meio especulativo de tSo largo alcance que supplantava a importancia 
do metal precioso no estado virgem, lavrado afadigadamente nas mìnas 
de Quiteve ou nos grandes rios do sertSo, e a imponencia da «presa» 
do elefante, arrancada em lances perigosos. Como estas grandezas com- 
merciaveis do pais se curvavam ao imperio da moeda entre os brancos, 
era naturai que o negro cubigasse a posse d'aquella especìe de feitigo 
com caracter reconhecivel, que se via, se palpava, e que muito Ihe 
convinha na aquisigSo de tecidos e bugigangas, que importavam os 
mercadores adventicios, quando fosse escasso o curo e o marfim. 

O governo de Mogambique reconheceu a falta de moeda locai, 
ou quem sabe hoje se tentou combater a influencia da pataca; o certo 
é que pediu numerario portuguès, que Ihe foi remettido de Goa con- 
forme a ordem que o conselho da fazenda deu em 14 de Janeiro de 
1646 *. 

typo das moedas remettidas é hoje desconhecido. Sabe-se apenas 
que ellas eram cruzados, com o peso de 345 graos, o dos patac5es 
lavrados no tempo do Vice-Rei D. Miguel de Noronha, pela estiva da 
antiga deliberagSo de 13 de Novembre de 1630*. Parece que nlo foram 
bem acceites, porque até o anno de 1735 nenhuma outra especie de 
moeda de prata foi madada officialmente para a Africa Orientai. Ali 
a moeda locai nSo conviria aos mercadores, por nSo ser acceite no 



das 8:119 pe9as que derivaram de 110 marcos e urna 0D9a de prata baixa, com 
peso de 61 Vj graos cada urna. A differenza ponderai de 9 grSos, relativamente 
4 letra da lei, derivaria das imperfeitas condizdes do fabrico, alliadas ao cerceio 
e ao gasto. Para comparasse, veja-se tambem o n.^ 8 da estampa n do voi. iii 
de AragSo. 

1 Aragfto, p. 427 do voi. jà refendo. 

* Idem, doc. n.» 77. 
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commercio de 6oa? Se o eruzado, no valor aproximado de 16 tangas, 
cujo diametro nào era de proporgoes mesquinhas, foi vencido pela pa- 
taca, podemos suppor que o negro nSo reoeberia de bom grado a moeda 
menda, a tanga, que elle facilmente se arriscava a perder na sua vida 
agitada pelas regiSes do maio. 

O qoadro hypothetico T(ANG)A D(E) S(OFALA) é apagado pelo 
colorido, inalteravel, da Historia, quando o nSo seja pelos argumentos 
offerecidos. 

A segunda interpretaQSo dava T(ANG)A D(E) S(ALSETE). Nlo 
podia ser mais infeliz! A via sacra do investigador é por vezes tao 
occupada por precipicios . . . 

O territorio da peninsula de Salsete foi sempre membro aggregado 
ao corpo centrai de Goa, para todos os effeitos; pertanto nSo carecia 
de prerogativas monetarias especiaes, corno £l8 tiveram as pra^as do 
norie — Diu, DamSo, Chaul, Bajaim, e as do sul — Cochim, Ceilào 
e Malaca. 

A nenhuma outra possessXo portuguesa africana on asiatica seria 
applicavel a corrente da investiga9So, tomada a letra S comò inicial 
de nome. Que fazer? Finalmente pensàmos que està letra podia refe- 
rir-se a CeilSo, ou Seilào, ilha que, pela sua situa^So geographica ao 
SO. do golfo de Bengala, era naquelle tempo centro de actividade, 
que aìnda rivalizava com a altiva Malaca, em cuja fortaleza jà tre- 
mnlava o estandarte hollandés. Para a navegagSo que da Europa de- 
mandasse o Oriente era porto de escala, quasi obrigatorio, aqnella 
preciosa joia insular, cujos productos de cultura, e ainda a pesca de 
perolas em Manaar, muito a recommendavam à cubiga dos grandes 
entendidos na rapacidade colonial d'aquelles tempos, os hoUandeses. 
Quanto à etymologia da palavra CeUào, Élisée Réclus diz: «Le 
mot Ceylam, ou Ceylon, employé par les Européens, celui de Serendib 
dont B6 servent les Arabes, ne sont autres que l'antique désignation 
de Sinhala^ ^, palavra que significa asi/lo de lèdes. Taes feras jamais 
existiram no pais. Houve allusSo & bravura patriotica dos naturaes, 
que repelliram invasSes de varios povos asiaticos desde remota anti- 
guidade, e combateram centra as depredagSes dos piratas arabes an- 
teriormente & epoca em que os portugueses levantaram fortalezas em 
Columbo, em Galles, em Trincomali e em Djaffna, ou Djaffanapatam, 
e estabeleceram no litoral da ilha o seu dominio, imposto pela forga 
das armas, que era a melhor diplomacia d'aquelles tempos. 



NouvtUe Giographit UniveraéUe, voi. yiii, p. 579. 
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Aquella affirmatìva de Réclus, é valiosa, e em virtude d'ella es- 
forgàmo-nos por saber se ainda hoje eKÌstem na India Portùguesa 
manuscritos do sec. xvii, ou mais antigos, em qiie as letras C e S 
se empregassem indifferentemente. 

Na ortographia phonetica do sec. xvii a letra S iniciava palavras 
que depois foram escritas com a letra C, corno, por exeraplo, sinqiii- 
nho. Por outro lado no sec. xiv houve a substituigao contrària, corno 
na palavra Qamora, hoje Samora, indicada por C — A em moedas do 
tempo de D. Fernando I. 

Sem ultrapassar o campo numismatico, ao qual ambos estes exem- 
plos pertencem, sabemos mais que Cipriano do Couto, gravador mo- 
netario no tempo de D. JoSlo IV, marcou um typo de moeda de tostSo 
com a letra C, inicial do seu nome de baptismo, ao passo que neutro 
gravou S; isto certamente por- 
que ambas as letras tinham para 
caso identica applicagSo. Um 
exemplar, rarissimo e ainda ha 
poucò desconhecido, em que S 

està be.m visivel à direita do es- ^SjS^SZS^^ts V ^V^ 
cudo de armas do reino, mostra- 
se na fig. 6.* Existe na collec- 
9^0 do Sr. Dr. Antonio Augusto de Carvalho Monteiro. Foi adquirido, 
ppr compra, no leilao de moedas e medalhas portuguesas e outras que 
se realizou em 28 de Janeiro de 1906 na Casa Liquidadora, Avenida 
da Liberdade, n.*** 93 a 113, Lisboa. Tem o numero de ordem 195 
no respectivo catalogo, em cuja estampa iv vem representado pela 
photogravura, 

Nos alvaràs regios de 15 de Setembro de 1646 e 28 de Outubro 
de 1647, que publicàmos no Arch. Fort, (ix, 109 e 110), referentes ao 
mesmo gravador, lè-se quasi no comégo do primeiro a fórma Cepriano 
e no segundo a variante Sipiiano, 

Fortalecida a opinilo com taes exemplos, mantinhamo-nos firme na 
suspeita de que as moedas representadas nas figs. 1.* até 5.* foram 
fabricadas expressamente para o curso na ilha de CeilàOj ou Seilào; po- 
rém, depois que o Sr. José Maria do Carmo Nazareth nos remettou de 
Nova Goa o documento originai seguinte, que fizemos reproduzir pho 
tographicamente em grandeza naturai, entendemos que, sem objec9So 

possivel, deve interpretar-se dTs por T(ANG)A D(E) S(EILAO). 
Até aqui lutàmos com armas diversas centra o enygma; agora 
apparece està, que Ihe dà o golpe de misericordia. 
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Trata-se de urna certidào em que o capitSo geral da ilha de SeUSo, 
Francisco de Mello de Castro, declara que Annes de Sa, cavalleìro 
professo da Ordem de Christo, prestou ali servÌ90s relevantes durante 
as lutas sustentadas centra os hoUandeses e centra o Rei de Candia, 
corno conselheiro experimentado em assuntos militares, e que, pertanto ^ 
era digno da munificencia regia. 

É manifesta a autoridade respeitavel da palavra Seilào, bem dis- 
tincta na segunda linha de tal exposÌ9So laudatoria, em cujo termino 
se le a data de 16SS (S = 5) antes da abreviatura CL.**, que repre- 
senta a palavra «CoLumbO», hoje Colombo, nome da cidade capital da 
colonia. 

Està abreviatura é notoria na tanga que se mostra na fig. 7.^ Diz 
Teixeira de AragJo, a p. 226 do voi. in, que ella provavelmente si- 
gnifica «CeyLaO», ou tCouLaO». Convem 
que nSo mais subsista o parecer vacillante, 
que preoccupou o sempre lembrado numis- 
mata. 

Està moeda, caracteristica pela gravura 
da greiha de S. Lourenjo, foi batida em Co- 
lumbo, comò ella diz, mas nào conforme as pre8crip95e8 da lei mone- 
taria de 27 de Agosto de 1631, que dava à tanga singela o peso de 
62 Ya grSlos. Èm 3 exemplares, iguaes, de que vamos tratar, acham-se 
pesos multo menores: um, da collec9ao do Sr. Meili, pesa 2^*',30, ou 
46 gr3o8; outro, da do Sr. Grogan, pesa 2^',39, ou 47 y<i grSos; 
e òutro, da nossa collec9So, gasto, pesa 2^%17, ou 43 */« grSos. 

Outras moedas semelhantes, representadas nas fig. 8.* e 9.*, teem 
pesos quasi nas mesmas propor9oes. S^o tangas singelas. 



Plg. 7.' 




Fig..8.* 



Fig. 9.* 



mM 





A fig. 8.*, batida no anno de 1640, existe na collec9ao do Sr. Gro- 
gan*. Pesa 2«',18, ou 43 Va grlos, e a fig. 9.», do anno de 164S, per- 



* Outro exemplar da collecjao do Sr. Meili, n.» 22 das Portugiesischt Manzen^ 
Varietdten und einige unedirte SiUcke, pesa 2o'',20, ou 44 graos. É provavcl que 
a data fosse a de 1640. algarismo da unidade nao é yisivel. 
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tence ao Sr. Meili. Pesa 2«',10, ou 42 grSos. Absolutamente iguaes 
no typo, foram cunhadas em Goa para Ceilao. Pela data da segunda 
prova-se que nSo devem ser classificadas nas series de Malaca, joia 
que a pirataria militar dos hoUandeses desengastou da coroa de Por* 
tugal em 14 de Janeiro de 1641. 

Entre os documentos n." 86 e 86 transcritos por AragSo, num 
periodo de 6 annos, nio foram compendiadas as resoIu95es que o go- 
verno de Goa adoptaria acSrca de numerario. As tangas de 1640 e de 
1645 exìstem, portante foram cunhadas em harmonia com a letra de 
ama lei monetaria de Malaca aìnda hoje nSLo conhecida, e bem assim 
as tangas dobradas e as singelas, figs. 1.* até 6.*, que todas sfto de 
prata pobre. 

NSo sabemos se em epoca posterior a 1645 houve ou nSo emissSes 
de dinheiro especial para CeilSo, a fertilissima Taprobana dos antigos, 
que jà nào era o pais importador dos degredados de Goa, comò o foi 
no tempo de D. Filipe I de Fortugal. Ainda hoje os naturaes, os que 
descendem de Portugueses, ou de Goenses que ali se estabeleceram, 
falam o idioma portugués^ alterado, e mantem a religiSo dos seus 
maiores. 

Em tempos mais antigos houve casa monetaria em Columbo. Pela 
carta que o Vice-Rei D. Miguel de Noronha enviou a D. Filipe III, 
em 9 de Dezembro de 1634, sabe-se que D. Jeronimo de Azevedo, 
antes de ser promovido a Vice-Rei, quando era simples capitSo da 
ilha, antes de 1612, bateu ali moeda sem para isso ter licen9a de 
D. Filipe II, e bem assim Constantino de Sa. NSo existe hoje, que 
nós saibamos, mn so esemplar d'essas cunhagens, que depois foram 
censuradas por este rei; mas, comò a numismatica é mna das scien- 
cias em que mais frequentemente ha surpresas, aguar demos que o agri- 
cultor singalés encontre casualmente algum, ou que o pescador de pe- 
rolas traga & superficie das aguas, talvez encravado em petrificaQÒes 
maritimas ^. 



^ Sao maito raros os achados de moedas nestas condi^òes interessantes, que 
parecem fantasticas. Na collec9fto do Sr. Meili existe um exemplar de tostfto do 
tempo de D. f^edro II engastado em Bupporte de vasa-petrificada. Foi encontrado 
por Qm maritimo em Lisboa, na mare baixa do Tejo^ perto da antiga praia de 
Santos, em 1894. Ha annos vimos urna moeda espanhola de prata, do tempo de 
Fernando e Isabel^ apertada em leito da mesma natureza. 

Ha ainda o caso seguinte : Quasi no firn do anno de 1904, o Sr. Bland, resi- 
dente em Singapnra, obteve 4 typos de moedas portugaesas de calaim, até ent3o 
desconhecidas, cunhadas em Malaca durante o reinado de D. Manoel. Foram arran- 
cadas do fando do rio de Malaca, junto & fortaleza do mar, por um pescador de 
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No final d'està inquirÌ9So trabalhosa fica desvendado o mysterio 

que se occultava em D 1 S. Bem vinda foi a certidlo, que provavelmente 
nXo sQria mais util a Annes de Sa em 1655 do que o é na actualidade 
a quem devassa ideias do passado. Incompativei na sua essencia com 
a numismatica, é notavel ter resolvido um problema e aniquilado urna 
supposi^SLo ! 

Francisco de Mello de Castro, o intrepido defensor de Columbo, 
nSLo poderia pensar que o documento por elle facultado, origem pro- 
vavel de vantagens para um politico illustre, houvesse de prodnzir 
no futuro tao diversos frutos para a sciencia do numisma. 

Lisboa, Junho de 1906. 

Manoel Joaquim de Campos. 



Dooumentos para a Ustoria do castello de S. Jorge 

Sobre o casteUo de Lisboa, a que podemos chamar acrópole da cidade, pu- 
blicou membro do Conselbo dos Monumentos Nacionaes e engenbeiro distincto, 
Sr. Augusto Yieira da Silva, completamente desajudado de favores officiaes, 
mediante apenas o estudo das ruinas que estfio a ceu aberto, do manuseamento 
dos mappas antigos e da reduzida literatura que existe sobre a materia, urna 
importante monograpbia. Maior cuìdado das estagoes competentes, especialmente 
do Miuisterio da Guerra, Secretaria de Estado a que pertencem hoje todas 
aquellas muralbas e edificios, mereceria a fortificagSo que desde 1147 està em 
poder da NaQ&o. Com a Sé de Lisboa litiga em antiguidade e recordaQoes bìs- 
toricas; mas se àquelld actualmente sao dispensados carinbosos cuidados, a està 
(a AlcaQOva de Lixbona) sSo-lhe retiradas as atten^oes, restando -Ibe comò fraca 
compensa^ào ser empbaticamente citada nos logares communs dos compendios 
da bistoria. Decerto que nao falta ao Ministerio da Guerra, nfio direi a compe- 
tencia, mas o gesto pela arcbeologia, ao menos militar, de que sào prova as 
quantiosas sommas dispendidas no edifìcio do Museu de Artilbaria, que ficarà 
comò modelo, pela disposÌQ&o artistica e babilidade profìssional dos nossos pin- 



perolas. Estavam encorporadas em greda azul, desaggregavel. Existem no Rafiles 
Museum. O Sr. R. Hanitsch publicou uma noticia, interessantissima, acérca d'estas 
moedas e apresentou as respectivasphotogravurasnOf/oMmaio/^/jeiS'^raite Branch 
of the lioyal AdoUic Society, fasciculo u.^* 44 do anno de 1905. Jà. anteriormente 
o mesmo autor descrevera e figurara em duas estampas diversos typos de moedas 
do mesmo metal, tambem desconhecidas, cunhadas em Malaca durante os reina- 
dos de D. Manoel, D. Joslo III e D. Sebastiào, no fasciculo n.^' 39 do mesmo jomal, 
respectivo ao anno de 1903. Sr. Dr. Silva Telles deu noticia desenvolvida d'este 
assunto num artigo publicado no jomal Seculo de 28 de Setembro de 1903. 
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tores modemoB, de un museu da especialidade, visto que o pouco cuidado dos 
portugueses em conservar recorda^Ses mais nào permitte. Se a Secretaria dà 
Guerra nào hesita em applicar à archeologia militar e ao edificio apropriado 
centenas de contos, mnito menos difficuldade teria em olhar convenientemente 
pelo castello de S. Jorge e ontros bastides que em volta docile existem, jà apon- 
tados pelo Sr. Yieira da Silva na Cerca Moura. Esse cnidado nSo se limitarla 
a limpar e por vezes a calar as ennegrecidas muralhas; irla mais longe, estn- 
dando-lhe a estrnctura, sondando-lhe os alicerces e procurando adivinhar o pen- 
samento dos archi tectos que as erguenlm. solo das esplanadas e pateos do 
Castello deverà center algomas snrpresas archeologicas, que bem compensarao 
as despesas realizadas. 

No nosso tempo de especializa^So e differencia^o, todos os edificios que 
se continham no castello de S. Jorge foram cedidos ao Ministerio da Guerra, 
qne os possue sem por acaso ter titolo de propriedade de algum d^elles; mas 
na Idade-Media a separasse das funcQ5es era pouco conhecida, sendo a carreira 
das armas nfio so aberta a todos os homens livres n&o ecclesiasticos, mas obri- 
gatorìa e indispensavel a qualquer. espirito militar penetrava todas afl fune- 
goes do Estado e é por isso qne vamos encontrar na Alca^ova e nas prorimidades 
do Castello todos os edificios, em que se tratava de negocios publicos. Da uns, 
corno Pago real, nenhum vestigio, nem o mais insignificante, desponta do 
solo^ de outros, comò a Torre chamada do Tombe, apenas vestigios que mal 
&zem suppor o que ella seria. 

E a falta de trabalhos de explora^fto no terreno do Castello que emprehendi 
preencher com a publicagào de alguns documentos que encontrei nos lìvros da 
Mesa da Consciencia e Ordeiis, da Secretaria do Conselho de Guerra e da Col- 
lecgào do convento de S. Yicente de Fora. conhecimento exacto da Alcamo va 
e outros edificios é importante para a nossa Historia geral e liga-se ttunbem 
de perto com a origem do Archi vo do pais — a Torre do Tombe. 

Fedro A. de Azevedo. 

I 

a). Tendesse reprezentado aV. M. por alguas vezes o aperto e des- 
comodo com que viuem as Donzellas do Becolhimento das orfans que 
sam da protessam de V. M.**® nas cazas em que estam Recolhidas ao 
Castello e Pedido ouuesse V. M.^* por seu semino que ellas se mu- 
dassem para outras cazas em que pudessem viuer com menos desco- 
modidade. He tal a que padessem de prezente e seguensse tantos 
outros inconuenientes e indescencias nSo so do aperto do guazalhado^ 
mas pella deuassidam do sitio, que nos pare9eo deuiamos tornar a 
fazer a V. M.**® a mesma proposta e petijào lembrando a V. M.**® para 
està mudanga as cazas que foram das EscoUas Geraes que oje sam 
da irmandade da misericordia desta cidade porque temos entendido 
^ue as larguarSo, querendo V. M.^* fazer mercé as orfans de Ihe mandar 

IO 



146 O Archeologo 1?oetugué8 

aplicar algiim aluìtre em que se possa consigliar o paguamento desta 
compra e nSo auendo V. M.*** por seu séruigo que ella se faga temos 
alcanssado que em certa parte dos pagos do mesmo Castello ha cazas 
em que as orfans poderam estar com mais larguesa, recolhìmento, 
e descencia da que tem nas em que oje viuem; Estas sam as que ja 
nos annos passados o Mestre de Campo e capitSes ordenarSo para re- 
colhimento de meninas orfans filhas dos saldados e capitàes que allj 
falleciam que de alguns annos a està parte està desfeito. E porque 
estas cazas ficarào jà ordenadas com Dormitorio e algunas (sic) outras 
officinas e se podem seruir da Capella de S. Miguel que he dos mes- 
mos Pagos comò faziam as meninas nos parecem as maes acomodadas 
em sitio e recolhimento e de menos despeza para a fazenda de V. M.^^ 
por que sam todas suas e fazendo Ihe V. M.^* tambem merce de licenza 
para que se possam seruir da sistema baxa que fica entro todas estas 
cazas e para o castello nSo he de seruigo algum ficarà para a^ orfans 
de grande comodidade e quando estas nSo bastarem podensse facil- 
mente tornar alguas outras daquella vizinhanga e as mais acomodadas 
sam as em que viue o capitSo Vsedo e o cabo dos artelheiros e outras 
em que se recolhe a artelharia e corpos de armas que se poderem 
passar ao Castellejo, sem por isso a fazenda de V. M.^^ ficar mais 
carreguada do que haguora està suposto que V. M.**' em carta sua 
de 26 de dezembro de 1613 tem mandado que as cazas em que hoje 
se Eecolhem as orfans se pague por sua fazenda ao Duque de Aueiro 
por aluger de cada anno o que parecer conueniente, E nellas se po- 
deram acomodar as pessoas e seruigos que se tirarem das que temos 
apontado ficandosse com o mesmo guasto enteressando melhor giiasa- 
Ihado e maes recolhimento das orfans, porque comò aquelle sitio fica 
no alto do Castello e com as vistas de tam longe nSo podem ser deuas- 
sas de parte algua e estando ellas na protecào de V. M.**® razam he 
que nem o guazalhado nem a Clausura Ihe falte mormente que com 
Bom exemplo que tem dado nos muitos annos que ha estam reco- 
Ihidas no Castello sondo parte tam periguoza e de tantas ocaziSes me- 
regem mui bem toda a merce que Ihe V. M.^* fizer. Lisboa 25 de junho 
de 1614— P.— C— B.— P/* 

Outra (constdta) sòbre a desc<!lmodidade e aperto do aposento em 
que estSo as donzellas do recolhimento do castello dosa cidade e o modo 
porque se poder&o melhorar e para se tomar nesta resolugào ordena- 
reis que se saiba se està por pagar ao fisco o prego das casas das 
escolas gè rais que se venderào à misericordia desa cidade. E que se 
pagamento nSo estiver feito se suspenda, e se me de logo conta e 
estando jà feito uos informareis por quanto se uenderfto e fareis tratar 
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co o prouedor e irmSos da misericordia de corno se Ihe acomodara a 
satisfagSo dellas tornando se por conta de minha fazenda'e quanto 
tempo poderào esperar por ella, e me auizareis de tudo.=X)3 Fran- 
cisco de Castro. — Por carta de S. Mag/® de 16 de Julho de 1614. 

{Meta da Consàeneia e OrdeM, Registos de Consultali de 1614 a 1615, 
n.* 63 de ordem, fi. 271). 

II 

A Regente da casa das orphans do Castello desta Cidade fez pe- 
tÌQ^U) a V. M.'** nesta mesa em que diz que pelle aperto em que viuiSo 
ha muitos annos ouve V. M.**' por seu serviyo mandar passar proaisam 
para se passarem para outras cazas que estam dentro nos payos do 
dito Castello que Goncalo Pirez Carualho prouedor das obras do Reyno 
Ihe foi assinar por ordem de V. M.**' e Requerendosse com ella ao 
Capitan de Artelharia do dito Castello despeiasse hua ou duas delas 
que tinha ocupadas com petrechos da guerra, o nlo quiz fazer, dizendo 
que a prouisào auia de ser pella Corca de Castella, e com ordem do 
seu general, e Replicando ella supplicante a V. M.*® sobre està re- 
posta mandou V. M.^® per Carta sua de marfo passado se Requeresse 
ao Marquez Vizo Rey tanto que viesse e leuando-lhe o Bispo Prouedor 
OS papeis em mayo ficaram em seu poder para Ihe defferir e per que 
até oie n3o tem Reposta auendo mais de deus annos que està merce 
Ihe he feita: P. a V. M.^® que auendo Respeito a sua necessidade pe- 
rigo e aperto em que està Ihe faya mer9e mandar ao dito Capitam da 
artelharia despeie lego as ditas cazas e passe os ditos petrechos de 
guerra para as cazas de dom fadrique comò està apontado ou para 
as proprias donde ellas moram onde ficarà tudo bem acomodado. 

Pareceo que deue V. M.^* ser seruido mandar que com effeito se 
execute o que V. M/* tem mandado per Carta sua visto a necessidade 
que se reprezentou e tello V. M.^* assy mandado. Lixboa 9 de agosto 
de 617. =P. Mascarenhas — Ferreira — Pereira — Mesquita. 

(Meta da Coruciencia e Orden». Rcgisto de Consultai de 1616 a 161 T, 
n.* 64 do ordem, fi. S15 v). 

Ili 

A Regente dos Orphans do Castello fez a pitÌ9ao inclusa a V. M.**® 
nesta meza em que toma a lembrar a muita necessidade que tem de 
auer eflfeito a merce que V. M.^® Ihe fez do 4.** das casas do Castello 
que para as mesmas casas sera de ytilidade serem abitadas porque 
se conseruaram, o que nao sera estando dezertas comò a experiencia 
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tem mostrado nos mesmos pagos do Castello. V. M.^® seja seruido man- 
dar tornar rezolu^ào nesta materia comò jà està meza reprezentou a 
V. M.^® em prezen9a do Marquez Vizo Rey. Lixboa 17 de dezembro 
de J 617.=P. Mascarenhas — Pereira — Mesquita. 

(1(1., ibid., il. 852). 

IV 

Senhor. — Duque de Aueiro Pede a V. M.^* nesta mesa seja ser- 
uido mandar Ihe pagar os alugueres que Ihe estSo deuendo das suas 
casas em que morSo as orfSs do Castello desta ^idade e se Ihe mandem 
despeiar as ditas casas, sobre que mandamos Informar o Bispo dom frei 
Jeronimo Prouedor, respondeo que sendo V. M."** informado do aperto 
en que ueuiào as ditas orfìls Ihe fes merce de parte dos pa^os do cas- 
tello e ordenou na prouizlo que o fatto que nellas estivesse se mudasse 
as casas de Dom fradique que V. M.*® tìnha comprado E que assy fi- 
cariào as casas do duque despeiadas. E o tenente da Artelharia que 
as ocupa Respomdeo que as nEo auia de despeiar senSo mandando-lhe 
Marquez de Slo GermSo ou o Conselho de guerra, de que tudo se 
auizara a V. M/* a perto de deus annos sen té gora uer reposta. 
E que as casas n^ auia dunida serem do duque o que Ihe constara 
pelas doacSes que vio, e jnformagào que tomara. E que dellas pagaaa 
duque quatro mil e quinhentos réis de foro cada anno ao musteiro 
de Auis. E que V. M.^* deuia ser seruido ordenar ao Marquez uiso 
Rey fa9a dar a execu^So à, prouislo por que V. M.^® faz merce as 
orfìLs dos pagos do Castello para que assy fìquem agazalhadas. 

Pareceo que V. M.^® deue mandar ao Marquez Viso Rey que co 
effeito em conformidade da pronizào passada mande recolher estas ort&s 
nas cazas do Castello, que por V. M.^® Ihe estSo dadas, porque nao 
parece justo que ao Duque se Ihe tirem os alugueres dellas pois sSo 
suas e està pagando pen^ao ao direito Senhorio, mormente que das 
cazas caio ya parte e as orfSs estao em grande perigo, por estarem 
todas muy perto de se arruynarem. Lixboa a 14 de Agosto de 618.= 
Mascarenhas — J. Ferreira — Pereira. 

Outra sobre as casas de que as orfSts do Recolhimento do Castello 
dessa cidade tem falta e tenho mandado que por uia do Conselho de 
Guerra se de a ordem nesessaria para que o tenente da artelharia que 
as tem ocupado as despeje. E a uos emcomendo muito que o acomodeis 
de maneira que assy elle, comò as orfàs fiquem com bastante gaza- 
Ihado . = Mascarenhas, 

{Meta da Conteienàa e Ordent. Rcgiiito do CousnltAS de 1618 a 16iy, 
!!.• 60 de onloin, 11. 309). 
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A RegeDte e mais orfana do recolhimento do Castello desta Cidade 
Ihe fizerlo petÌ9ào em que dizem que Represemtandosse a V. Mg.^* 
aperto em que estauSo e traballio que padecìSo nas casas em que 
bora estào asy por nlo terem bastante gazalbado corno per alguas das 
ditas cazas estarem caidas Ihes fes V. Mg.^* merce das do Castello 
em que està a artelharìa e mandando V. Mg.^^ per muitas cartas suas 
que o tenente da dita artelharìa que as ocupa as despeiasse nao ouue 
efeito the gora, por se dizer que nSo tinha ordem do tenente da mesma 
artelharia, e porque uem emtramdo o inuerno e temem que as ditas 
cazas em que estam cayao e ellas supplicantes fiquem sem comodo 
algum: P. a V. M.^® Ihe faga merce de mandar que com efFeito se de 
a execu9lo o que V. Mg.*** tem dito mandando ordenar ao tenente 
da artelharìa as despeie com briuidade pera se poderem meter nellas. 
Paregeo que uisto ter V. M.**® feito merce das ditas cazas do castelo 
as orfans pelas rez5es que se tem represemtado por muitas consultas 
e ate gora nam ter effeito que V. M.^® deue ser seruido mandar ordenar 
com toda a brìuidade que o tenente as despeie, e se de a execugSo 
que V. M.**® tem por tantas uezes mandado. Visto outrosy ser oste 
recolhimento da protesSo de V. M.^* e as cazas em que bora estSo 
estarem caindo e nSlo poderem pasar o inuerno nellas. Lixboa 27 de 
agosto de 619. 

Outra sobre as cazas do castello dessa cidade que tenho ordenado 
se dem para o Recolhimento das orfSs e pella via a que toca se tratara 
de execuQ^o.= Mazcarenhas. 

{Muu da CofucUneia e Ordau. Rogisto do consaltas do 1618 a 1619, 
n.** 65 de ordem, fl. 376 •). 

VI 

Por muitas e diuersas consultas temos Reprezentado a V. Mg.^* 
aperto em que niuem as donselas que estam no Recolhimento do 
Castello desta cidade de que rezultou fazerlhes V. Mg.^® merce de 
outras Cazas no mesmo Castello em que estaa recolhida algnma arte- 
lharìa, e outras se ocupam por gente de fora, e requerendo por muytas 
uezes ao marquez Viso* Rey a execugam deste negocio por V. Mg.^* 
mandar assy comò se uè das cartas cujas copias se emuiam Responde 
que nSo tem ordem do Conselho de guerra para as mandar despeiar 
e porque mouidos das quexas e clamores das ditas orphanz de que 
©Bta mesa anda chea de peticoes nos foi forgado irmos aquelle reco- 
lhimento assy para fazermos executar algus Cappitulos do Regimento 
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que fomos informados se nSo guardane corno para uer se fazendosse 
algum conserto nas Casas se ficariam assy podendo Remedear achamos 
que em nenhua maneira podem fiear aly, assy pello grande aperto em 
que estam, corno poUas casas estarem caindo, e com qualquer tromenta 
se pode esperar se uenham abayxo. Pello que nos pareceo deuiamoa 
Reprezentar a V. M.*^* o estado em que estas pobres molheres estam 
e pedir Ihe se sima mandar que com effeito se de a execn^am o que 
V. M.*** pellas ditas cartas tem mandado ordenando se passe a proui- 
zfto necessaria por onde toca e nos uenha com toda a breuidade visto 
outrosy serem estas orphans da protessam de V. Mg.^* e as casas em 
que estam serem do Duque de Aueiro que por petite que fez a Està 
meza pede os alugueres dellas a que conuem satisfazer. Lisboa 29 de 
outubro de 620.=Mesquita — Pereira — Carualho. 

Outra sobre a dilligencia que tenho mandado fazer aserqua de se 
larguar o sitio da uìuenda das orphans do Castello dessa cidade. E està 
se fica ìieiìdo.= Mascarenhas, 

{Mèta da CotueUnda e Ordau. VLegìato de consnltaB de 1680 a 162S, 
n.® 66 de ordem, fl. 59 v). 

VII 

E com està ocasiSo lembramos a V. Mg.^* que estas orphans nas 
casas em que estam uiuem com grandes incomodidades corno por di- 
uersas consultas temos representado aV. Mg/® que foi seruido mandar 
que se Recolham as casas dos paQOs do Castello que se apontarSo sobre 
que de prezente tem mandado fazer dilligencia com o Marques de Mer- 
tara a que V. Mg.^® se sirua de Ihe ordenar a fa9a com breuidade 
para se dar comprimente ao que neste particular tem mandado em 
meza a 10 de Janeiro de 621.=Mascarenhas — Pereira — Carualho. 

(Id., Ibld.,fl. 98r). 

Vili 

Reprezentandosse a V. Mg.^® o aperto e imcomodìdade com que as 
orphans do Castello desta cidade uiuem nas casas em que hora estao 
ouue V. Mg.^* por bem por carta de 12 de Janeiro de 1621 que se Ihe 
dessem as casas que apontamos dos passos (sic) do mesmo Castello 
onde poderìSo estar com o resgardo, recolhimento e comodidade ne- 
cessaria. E porquanto nellas estavUo algumas munÌ93e8 e artelharìa 
duuidou marquez de Alenquer mandallas despeiar sem ordem do Con- 
selho de guerra desse regno de Castella e posto que se fez com elle 
dilligencia por vezes se nSo pode concluir outra couza e por està res3o 
se nSo tem dado comprimente a de V. Mg.**® sendo cousa muy neces- 
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saria por que as cazas em quo as orphans ora uiuem estSo amea^aaclo 
ruina e ha poucos dias que Ihe cahio bua varanda em que as mais das 
orphans tinhSo suas arcas e fatto por nSLo auer outro logar em que o 
ter pello que parece que V. Mg.^® deue ser seruido mandar ordem 
pello conselho de guerra para se despejarem as casas da artelharia 
e muniQSes que tiverem o que se poderà fazer com muita facilidade 
mudandosse para as casas de dom fadrique que estào no mesmo Cas- 
tello e com isso se mudarà logo as orphans e se darà comprimento 
a merce que V. Mg/^ tem feito das cazas dos paf os do castello e isto 
mesmo temos representado a V. Mg.**' por outras consultas a que atte 
gora se nSo defferio. Lixboa 9 de mar90 de 1623. 

(Mtsm da CoHMcieneia e Ordeiu, Registo do Consultai de 1693 a 1624, 
n.® 67 do ordeiQi il. 195). 



b). O sargento mór do Castello de SSo Jorge Rui Tavares Viegas 
para guarda de soldados a Thomas Dibio e a Dom Fernando Daluia de 
Castro para que Ihes assistSo de dia e de noite sem os deixarem sair 
nem comonicar se de Pallaura nem per escrito tomando Ihes os papeis 
que entrarem e sairem em suas casas os quais remetera a este Con- 
selho. Lixboa 2 de mar90 de 641. 

(Liv. II da Seerttaria da Querra, fi. 48 v). 

n 

Dom Antonio de Meneses 

Sua Magestade que Deus Guardo rezolueo que o Choronel mais an- 
tigo desta cidade meta com o seu tergo guarda da Porta do Pago e 
OS outros tres com os seus no Castello. Aduirto-o aV. M. da parte 
de Sua Magestade para que (ainda que ate gora nlo tenha patente 
que se està fazendo) procure pello que teca ao ter^o que he o que 
snr. Mestre de Campo Dom Antonio Luiz de Meneses tinha a cargo 
se de a execngSo està resuluglo de Sua Magestade. Guardo Deus a 
V. M. comò dezejo. Pago 13 de julho de 641. E isto se ha de entender 
que desde hoje se ha de meter està guarda. = Antonio Pereira*. 

(Id., fl. 84). 
Ili 

Dom JoSo etc. fago saber aos que està minha Carta patente virem 
qne polla confianga que tenho de Lazaro Caldeira ajudante e por es- 



^ Oatras resolugÒes semelhanteó a està, aos outros coroneis, existem jnnto. 
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perar delle que nas cousas de qiie o encarregar me seruirà e5 muita 
satisfagSo e tendo outro sy Respeito a suas partes merecimentos e 
seruÌ90S que fez nas fronteiras de Africa e Brasil por discurso de muitos 
anos Hey por bem e me praz de o prouer do cargo de ajudante do 
castello de san Jorge desta QÌdade para me serair nelle on aonde se 
Ihe ordenar em quanto eu ouuer per bem e n2Lo mandar o contrario 
com o qual cargo hauerà o soldo que Ihe pertencer e gosara de todos 
OS preuiieg^os prerrogatiuas Liberdades e franquezas que Ihe dereita- 
mente tocarem pelle que mando ao Mestre de Campo do dito castello 
que dando Ihe a posse do dito cargo Ihe deixe exerjitar e usar delle 
assy e da maneira que o exercitaulo os mais ajudantes que o forSo 
do dito castello e aos capitaes delle o tenhào e conheySo por tal e aos 
mais ofSciaes e soldados fa^So o mesmo cumprindo e executando as 
ordens que Ihe der corno deuem e sSo obrigados e por firmeza do que 
dito he Ihe mandey dar està carta por mim asinada e selada com o 
sello grande de minhas armas. Dada na cidade de Lisboa a dezanoue 
dias do mes de Janeiro ano do nacimento de Kosso Senhor Jesu Christo 
de mil seiscentos coreuta e hu. Eu Antonio Pereira a fiz escrever. 

(Liv. I da Seerttaria da Qmtrra, 11. 18 o). 

IV 

Outra tal patente de ajudante do castello [de] S. Jorge desta ci- 
dade a Fedro Gon9aluez por serui^os que fez em Frandes por discurso 
de muitos anos. 

(Liv. I da Seeretaria da Qutrra, fi. 18 v). 



O Prouedor dos Almazens farà preuinir lego no Castello de S5o 
Jorge desta cidade alojamento para nouecentos soldados do terQO do 
mostre de campo Dom Antonio Luis de Menezes e poder&o chegar 
aqui hoje ate menhiL. Lisboa 20 de mar90 de 641. 

(Liv. X da Surtiaria da Guara^ fl. 46). 

VI 

Para D5 Antonio Luis de M'eneses sobre as guardas. — Sua Mages- 
tade tem resoluto que o ter90 de V. M. que manda alojar no castello 
desta cidade fa9a as guardas delle desobrigando dellas aos ter90s da 
cidade que até agora as fizerlo. E que V. M. va alistando mais gente 
no seu ter90 abrindo Ihe para o auer de fazer titulo no almazem para 
que se da ordem ao Prouedor delle, de que auiso a V. M. de parte 
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de Sua Magestade para que tendo o entendido irate de que se exeteeu 
està ordem de Sua Magestade. Guarde Deus a V. M. corno desejo. 
De casa 26 de marfo de 641.= Antonio Pereira. 

(Llv. ni da Sterttaria da Querra, fi. 46). 

VII 

Sua Magestade que Deus guarde por consulta de 25 deste mes 
resolueo que dos tres ajudantes que ha no Castello de Sara Jorge desta 
cìdade se escusem os dous e fique bum semente para acudir ao ser- 
11Ì90 e exercicio da milicia delle auìso o asi a V. S.* para que tendo 
entendido de a execugSo està ordem de S. Mag.^' Deus Guarde 
a V. S. comò desejo. De casa 29 de maio de 641.= Antonio Pereira. 

A margem :=F2ir 8L Conde Monsanto sobre os ajudantes. 

(Liv. Ili da Seeretaria da Guerra, fl. 67 v). 

Vili 

Para Luis Cesar. — Hauendosse representado a S. Mag.^® que es- 
tando nomeado Domingos GouQaluez de Tauora por capitam de mar 
e guerra de hu dos galeSes se Ihe nSo nomeou galero e tem leuantado 
nos almazens perto de cincoenta soldados ficando por fiador da mor 
parte delles que pede se mandem alojar no castello desta cidade e so- 
correr em quanto se Ihe nXo ordena onde ha de ir seruir com està com- 
panhia manda Sna Magestade em consulta de 18 do mes passado que 
este capitam continue a lena ate prefazer o numero de soldados de que 
ha de constar està companhia e que se alojem e seiào socorridos no cas- 
tello desta cidade ate se determinar o que ella e as outras que la estSo 
hlo de fazer tenha o V. M. sabido para ordenar se execute està ordem 
de S. M.*** Guarde Deus a V. M. comò desejo. Da pousada 11 de ou- 
tubro de 641.= Antonio Pereira. 

(Llv. II da Secrttaria da Gutrra, fl. lOS v). 

IX 

Para Domingos Miguel dalmeida. — S. Mag.*^* que Deos guarde em 
reposta de bua consulta do conselho de guerra de 7 do presente tem 
resoluto que ao mestre de campo Andres Peres trigueiro e a Pedro 
Martins tenente de mestre de campo general que agora vierSo do Brasil, 
e estlk) por serem Castelhanos, retidos no castello de SEo Jorge desta 
cidade se de o mesmo para seu sustento que se da aos mestres de campo 
Dom Christoulo Mexia Bocanegra e Dom Francisco de Ludenho de 
que auizo a V. S. da parte de S. M.*^* para que pelle Conselho da fa- 
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zenda se faga dar a execu^So està ordem de S. Mag.^* e que se dee 
tambem o que conuenha para que eom as por93es que se Ihes sinalar 
se Ihes acuda a villa de Santarem para donde S. Mag.^* os manda 
mudar em quanto se nSo ordena outra cousa. Guarde Deus a V. S. 
corno dezejo. Do pago 11 de outubro de 641. = Antonio Pereira. 

(Liv. u da Secretarla da Guerra, fi. lOS). 



Para Ruy Correa Lucas. — Por quanto Sua Magestade manda que 
se desémbarque o tergo da armada e as companhias que se aggregarlo 
a elle v^ passar mostra ao castello de Sam Jorge e pera o fazerem 
tenente goral da artelharia farà se Ihe dem as armas necessarias 
e pera que fique o tergo armado para entrar e sair de guarda. Lisboa 
26 de outubro de 641. E porquanto desta gente manda Sua Mages- 
tade que quatrocentos soldados se Ihe daram tambem armas pera irem 
armados. Lisboa dito dia (26 de outubro de 1641). 

(Llv. XI da «Secretoria da Guerra, fi. 106 v). 

XI 

Jorge de Mollo. — S. Mag.^® que Deos Guardo respondendo a hua 
consulta do Conselho de guerra de 6 do prezente ordena que hus treze 
galegos que o general Dom Gastfto Coutinho inuiou a està Corte e estSo 
no castello de Sao Jorge e os outros prezioneiros que tem vindo das 
fronteiras trabalhem corno peSes nas obras da forteficagSo da cidade 
pagando Ihe seu Jornal comò se faz com os trabalhadores que leuem 
nellas de que auizo ette, corno sua Magestade manda se faga para que 
fagam executar està resulugao. Guarde Deus a V. S. Como desejo 
9 de 9.»>~ de 641.=Antomo Pereira. 

(Liy. u da Steretaria da Guerra, fi. 109 r). 

XII 

Dom Joao ett.* fago saber aos que està minha carta patente virem 
que hauendo respeito aos merecimentos e mais partes que concorrem na 
pesca do capitSo Constantino Cadena e aos seruigos que tem feitos na 
India Brasil Angola armadas e outras partes em que continuou eom 
particular satisfagSo por discurso de muitos annos e a experiencia que 
tem das cousas de guerra e por esperar que no de que o encarregar 
me seruira com teda a satisfagSo e conforme a que delle fago Hey por 
bem e me praz por todos estes respeitos de o prouer do cargo de sar- 
gento mor do castello de Sam Jorge desta cidade que vagou por morte 
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de Rqì Tavares Viegas para que o BÌrua com os mesmos poderes e 
mando com que elle o seruio e exercitou e com o mesmo soldo e or- 
denado que elle gosava e outrosi gozara de todos os priuilegios pre- 
heminencias gTa9as ìzengoes e franquesas que direitamente Ihe tocao 
e deuem tocar Fello que mando ao Alcalde mor do dito Castello o tenha 
e conhega honre e respeite corno a tal sargento mor e Ibe deixe seruir 
e exercitar o dito cargo de que por està sera metido de posse jurando 
na forma costumada que comprirà inteiramente as obrigaQSes delle 
£ aos capitaes officiaes e soldados que assìstìrem no dito castello Ihe 
obedeQao cumprSo e guardem suas ordens dadas por escritos e de pala- 
ura tao inteiramente corno deuem e sfto obrigados. E por firmesa de 
tado Ihe mandei dar està minha carta por mim assinada e sellada com 
sello grande de minhas armas. Dada nesta cidade de Lisboa aos de- 
zoito dias do mes de feuereiro. Domingos Luis a fez anno do naci- 
mento de Noso Senbor Jesu Christo de 1642. E eu Antonio Pereira 
a fiz escreuer.=Rey. 

*' (Lly. ux da Stereiaria da Guerra, fl. 125). 

XIII 

Ao Thenente Belchior de Lemos de Brito. — De aqui em diante ne- 
nhu CapitSo, Tenente, ou qualquer entro ministro a cujo cargo estiuer 
gouemo e presidio do Castello de SSo Jorge desta cidade de Lisboa 
nem seus ofBciaes das portas delle para fora possSo exercitar nem 
exercitem jurisdÌ93o algua nem impidSo as justigas ordinarias fazer 
seus officios liuremente nem leuem, nem posslo leuar tributo ou di- 
nheiro algum das cousas que no bairro do Castello se uenderem sem 
embargo do abuso que S. Mag.*** he informado se introdusio pelos Ca- 
pitles gerais castelhanos das portas dalfofa para dentro. E o Tenente 
de mestre de campo geral Belchior de Lemos de Brito farà notoria 
està resolugSo de S. Magestade no castello na forma desta ordem por 
bum bando, e edìtaes que se fixarSo nas portas delle e nas dalfofa. Lis- 
boa 27 [de agosto] de 642. =Menese8= Jorge de Mello=Vasconce- 
lo8=0 Conde de PenaguiEo. 



(Liv. IT da Swrtiaria da Guerra, fi. 4). 



XIV 



Ordem a Luis Cesar. — Por se ter entendido que hauendo no Cas- 
tello de S3o Jorge mais de mil xeragSes para o aloj amento dos soldados 
de prezente se nSo achSo nelle mais que dezoito ou dezanoue, o Pro- 
aedor dos Almazens que farà auerigoar lego o que se ha feito delles 
e que se cobrem das pessoa» a que se entregarSo e que se prouejSo 



\ 
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logo OS necessarios para os soldados que de prezente assistem do Cas- 
tello dando conta a este Conselho do que ouuer feito em comprimento 
desta ordem. Lisboa 6 de Nouembro de 1642.= Antonio Pereyra. 

(Liv. lY da Seereiaria da Otterrà, fi. 29). 

XV 

Para Belchior de Brito de Lemos. — Conselho de Guerra ordena 
que V. M. busque a Antonio Pereira de Lacerda capitao mor de Mar- 
nilo que de prezente se acha nesta corte e o prenda e leue ao castello 
de S. Jorge para estar preso no Castellejo fazendo entrega delle na 
forma que se costuma ao sargento mor Constantino Cadena, e tambem 
ordena o Conselho que despois de V. M. auer feito està diligencia Ihe 
uenha dar conta de corno a fez. Guardo Deus a V. M. Do Pago 9 de 
junho de 1645. Em meu poder està hua carta do Conde de Castello 
Melhor em que avisa a S. Magestade que Diego Sanches del Posso anen- 
do-lhe tocado a reformagEo uem a està corte. = Antonio Pereira. 

(Liv. VX da Seeretaria da Querra, fl. 11 v). 

XVI 

Constantino Cadena. — Sargento mor do Castello de San Jorge 
Costantino Cadena farà recolher logo nelle aos soldados e ofHciaes prì- 
sioneiros castelhanos que se achào nesta corte para se effectuarem suas 
trocas em quanto nSo tiuerem eifecto e achandosse algum delles fora 
do castello sem ordem expressa de S. Mag.*^® ou deste conselho se pro- 
cederà centra o dito sargento mor. Lisboa 17 de abrìl de 646. rubricado 
pelo conde do castello melhor, Martim AfFonso de Mello e D. Joao da 
Costa. 

(Liv. VI da Scerttaria da Guerra, fi. 62 v). 

XVII 

Dom Jo3o ett. fago saber aos que està minha carta patente virem 
que hauendo respeito aos merecimentos e mais partes que coneorrem 
na pessoa de M^uel de Scusa e aos seruigos que me tem feito por 
discurso de muitòs annos na praga de Ceuta guerras do Brasil e das 
fronteiras da Beira e de Alemtejo e Armadas desta Corea em que pro- 
cedeo com grande satisfagào e valor nas occasiSes em que se achou e 
particularmente na occasiSo do sitio dEluas, e na do Rio Real no Brasil 
quando delle se desalojou o Olandès, e nas quatro batalhas nauais que 
com a sua armada tene o Conde da Torre na costa de Pernambuco 
indo a recuperaglo daquella praga, e por esperar do dito Manuel de 



O Archeologo Portugués 157 

Soiisa que em tudo o de que o encarregar me seruirà multo a minha 
satisfa9ào e com aquelle zello com que o ha feito até agora E por todos 
estes respeitos e por hauer oeupado os postos de Alferes e de Ajudante 
folgar de Ihe fazer merce Hey por bem e me praz de Iha fazer do 
cargo de Ajudante do Castello de Sam Jorge desta cidade que vagou 
por deixagUo que delle fez Dom Francisco de Buìtrago etc. Dada na 
cidade de Lisboa aos 11 dias do mes de dezembro. Domingos Luis a 
fez Ano do nascimento de nesso Senhor Jesus Christo de 1646. E eu 
Antonio Pereira a fiz escreuer.=ElRey. 

(Liv. TU da Steretaria da GiMira, fl. 168 v). 

XVIII 

Portaria. — ElRey nesso Senhor tendo de respeito ao que JoSo de 
Siqueira Varejào Ihe reprezentou em rasao das incomodidades com que 
passa na fortaleza de Sào Giào donde por ordem sua [està] prezo, e do 
major dano que pode temer em seus achaques naquelle sitio Ha por bem 
que elle seia mudado para o castello de Sao Jorge desta cidade para 
estar ahy prezo na mesma forma em que o està em Sào GiSo, e manda 
S. Mag.**® que o tenente daquella fortaleza Balthasar Barbosa Palhares 
traga e entregue ao Sargento mor do mesmo Castello Constantino 
Cadena para ahy estar prezo na forma referida de que se farSo os autos 
que forem necessarios assim da saida de Sao GiSo comò da entrega 
no Castello de S3o Jorge na forma que se costuma de que vira dar 
conta no Conselho de guerra e tendo o tenente de SSlo Giào legitimo 
impedimento para n^o vir com Jo^o de Siqueira, uira Com elle o ca- 
pitSo mais antigo dos da guarnìgao daquella fortaleza e farà a entrega 
na forma referida. Lixboa a 9 de novembre de 1649.= Antonio Pereira. 

(Liv. XXI da Secretarla da Outrra, fl. 28). 

XIX 

Bando. — Manda ElRey nesso Senhor, que todas as pessoas que qui- 
zerem a sentar praya de soldado de infantarla em qu.'^lquer das quatro 
companhias, que S. Mag.^*® manda leuantar nesta cidade para guar- 
ni^ào do Castello de S. Jorge della, guarda e seguran9a delle, accudEo 
aos Armazens, Russio; SSo Paulo e Ribeira porque em cada hum destes 
lugares asistira hum dos quatro capitles destas companhias com di- 
nheiro adonde os soldados, que se assentarem receberSo quatro mil rs. 
de duas pagas e serSLo socorridos com meo tostào na forma que se 
costuma e manda outrosy S. Mag.^® que teda a pessoa que ouuer tido 
praQa asentada e nào estiver obrigada a tergo ou seia soldado ou officiai 
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acuda assentai praga nestas companhìas, o que S. Mag.*^* Ihes tera 
em seruÌ90 para seus despachos e os que asìm o nSlo fizerem serao 
castigados com o rigor que pede a occasiào prezente e asim mesmo 
ha[S. Mag.^^ por bem, e manda declarar que os que assentarem pra9a 
nestas companhìas, n2Lo serào obrigados a seruir mais que nesta occa- 
siào que podera durar ao mais tarde atte o mes de outubro proximo 
que vem. Lisboa 2i de Junho de 6sO. 

(Liv. XXI da SecrUaria da Ouerra, H. 84). 

XX 

Dom JoSo ette. faQO saber aos que està minha carta patente virem 
que tendo respeito aos merecimentos e mais partes que concorrem na 
pessoa de Jol de Lemos de Araujo e aos seruÌ90s que me ha feito 
desde o anno de 641 ate o presente asi na fronteira do Algarue onde 
assistio none annos quatro mezes e sete dias ocupando o posto de Al- 
feres de mestre de campo corno na armada que foy a Cadiz e na que 
anno de 642 sahio a correr a costa hauendo seruido em Alentejo 
onde foy de socorro todo o tempo que durou a campanha do anno de 
646 e procedido com satisfa9ao e vallor nas occasi3es em que se achou 
e ter por certo do dito JoS de Lemos de Araujo que em tudo o de 
que encarregar me seruirà muito a meu contentamento e com a mesma 
satisfagào e valor com que ategora o ha feito por todos estes respeitos 
hey por bem e me praz de o nomear comò por està carta o nomee por 
capital de bua das companhias de Infanteria que se hSo de formar da 
gente que tem vindo das leuas que mandey fazer e està alojada no 
castello desta cidade para que a sirua em quanto Eu ouuer por bem 
e nam mandar o contrario com o qual posto hauera de soldo por mes 
quarenta cruzados pagos na forma de minhas ordens e gozarà de todas 
as honrras priuilegios liberdades izengoes e franquezas que dereita- 
mente Ihe pertencerem. Pelle que mando ao mestre de campo geral 
Junto a minha pessoa e ao mestre de campo do ter9o em que o dito Joao 
de Lemos serue com a dita companhia o tenhSo e conhe9So por capitSo 
della e aos officiaes e soldados da mesma companhia Ihe obede^SLo 
cumprlo e guardem suas ordens tam inteiramente comò deuem e sam 
obrigados e o dito JoS de Lemos jurara na forma costumada que cum- 
prirà em tudo as obriga9oes deste posto do qual Ihe darà a posse o 
mesmo mestre de campo geral junto a minha pessoa e o soldo delle 
se Ihe asscntara nos liuros a que tocar para Ihe ser pago na forma 
acima refenda. Por firmeza do qual Ihe mandey dar està carta por mim 
asinada e sellada com o sello grande de minhas armas. Dada na cidade 
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de Lisboa aos vinte e dous dias do mes de abril. Marcos Velho a fez. 
Anno do Nascimento do Nesso Senhor Jesu Christo de 1653. E eu An- 
tonio Pereyra da Cunha a fiz e8creuer.=ElRey. 

(Liv. xvix da Swreiaria da Guerra, u.** 15 do ordem, il. 75 v). 

XXI 

e), Os Particulares que S. M. que Deos guardo me mandou que 
Ihe aduertisse per escrito sào os seguintes: 

Que connem tratarse dos reparos das muralhas do Castello e que 
haia separacelo das ditas muralhas, as mais cazas da cidade, pois he 
couza t&o danoza; corno se sabe e as muralhas estao abertas totalmente 
e muy rotas 

Que OS almoxarifes dos Pagos, e officiaes da Tapesaria nao morem 
da porta da prassa das armas para dentro assy pela pouca seguranga 
que disto reprezenta o alcalde mor, corno porque para o servijo de 
S. M. basta que està gente viua dentro do Castello, sem que seia na 
prassa da artelharia, pois he entrada, vedada, e fechada. 

Que conuem multo que S. M. nomeye apozento aos Alcaides mores, 
porquanto o que antigamente tinhio no Castelejo reduzirao os Castel- 
1^08, a Almazens, e alojamentos dos soldados^ 

Que torno a aduertir a S. M. que sem ordem sua se uza naquelle 
Castello, a imposigSLo dos vinhos na entrada e a outra imposigào das 
tauernas, e que posto que isto paresa proueito do Alcalde mor, eu 
nSo uzo delle e pella mesma razSo nSo posso consentir sem ordem ex- 
pressa de S. M. e tenho para my que tudo he em damno dos mesmos 
soldados, e meu sargento mor uza disto com a pratica que hauia dos 
Castellaos. 

Que OS prezos que estào naquelle castello tem ocupado os melhores 
apozentos, com o que cauzSo estreiteza de gasalhados, e podendo estar 
no Limoeyro ficava aquillo mais dezembara9ado, e que a mesma razlo 
se deue de obseruar nos mais prezos portuguezes, pois sempre a prizSo 
do Castello foi estimada para particulares cazos, e pessoas e nSo para 
qualquer briguasinha de mancebos, para o que sobeiao os caQeres do 
Limoeyro. 

Da rezoluyao de S. M. me fa9a V. M. responder para que nao erre 
em pouco, nem em multo. 

E quanto ao Particular do cargo de fronteiro mor fa9a me V. M. 
merce de Lembrar a S. M. da restituigào que ha poucos dias temos 
visto no cargo de Regedor, que podera ser que com exemplo de me- 
tesimentos tao diversos se escuzem facilmente novos aggrauos. 
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Torno a lembrar a V. M. o soldo de quinze ou daquelles poucos 
soldados qiie ficarào no Castello que morrem viziuelmente de fome, 
e a my me esqueseo falar oje nelles a V. M. a quem Deos Guarde. 
Andaluz 4.' feira. 

Està n&o he carta de amores e sabe Deus que me acusa a cosìen- 
sia de o nSo seia.=i3 Conde de monsanto ^ 

( Archi vo da Torre do Tombo, CMec^ de 8, Vleenfe, xn, 489). 



' conde, seguindo o uso do tempo, antecedeu a assinatura com a inìcial 
do nome de sua mulher. Chamava-se està D. Barbara Estefania de Lara, com 
a qual casou em segundas nupcias em 1637. (Cfr. ÀDronio Gaetano de Sousa, 
Memoria» hidoricas, p. 101). Os condes de Monsanto, depois marqueses de Gas- 
caes, eram alcaides-mores de Lisboa. 
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2* étage: Sections d'archeologie portugaise proprement dite (exce- 
ption faite des monumeiits lapidaires), d'ethnographie portugaise mo- 
derne et.d'anthropologie. — Les seetions d'archeologie et d'ethnographie 
portugaises sont, naturellement, réunies et disposées d'après la nature 
spécifique des matériaux: vie agricole, objet3 de péche, Industries do- 
mestiques, religion, vie enfantiue, beaux-arts, etc. 



Pavillon à gauche de l'entrée du Musée: monaments lapi- 

daires lusitanò-romains et préromains trop lourds ponr étre placés dans 

la grande salle du rez-de-chauesée ; monuments lapidaires de l'époqne 

portugaise. 

J. L. deV. 



Moedas illegaes destinadas & A&ioa Portugruesa 



A firma commercial Bernardo Daupias & C.*, com sède em Lisboa, 
constituiu uma companhia portuguesa para a administra9Eo e explora- 
igSo de territorios da provincia de Mo9ambique, autorizada pelo decreto 
de 26 de Setembro de 1891. 

Por decreto de 9 de Margò de 1893, a companhia, fortalecida com 
o capital social de 4.500:0003000 réis, recebeu a denomina9So de Com- 
panhia do Nyassa. Na organìzaglo territorial entraram os concelhos do 
antigo districto de Cabo Delgado, a saber: Ibo, Quissanga, Macimboa 
e Tongue. 

A portarla de 11 de Setembro de 1894 ordenou que o govemador 
geral da provincia de Mo9ambique desse posse d'aquella vasta àrea 
Eo representante da companhia, o facultativo da armada «Toaquim San- 
ches Rollio Prete. A cerimonia realizou-se na villa do Ibo em 27 de 
Outubro do mesmo anno, sendo o govemador geral representado pelo 
capitSo Gaetano Joaquim Fialho dos Reis, govemador interino do dis- 
tricto, de Cabo Delgado. 

Està é a breve historia da fundayào da companhia, cujo gerente, 
pom' residencia em Lpndres, era o inglés George Wilson, Este homem, 
por raotu proprioj longe de consultar o conselho admìnistrativo, mandou 
fabricar estampilhas postaes e moedas de cobre com destino aos ter- 
ritorios da companhia. Pelo facto, assumiu direitos majestaticos, vio- 
lando aaieis portuguesas qne regem o.fabrico e emissao de moedas 
para curso nos dominios da corca de Portugal. 
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Em Ootubro de 1894 expediii a remessa de Londres para o Ibo, 
sem dìfiìeuldades, antevendo o melhor exìto para o seu estranho ca- 
pricho. 

As moedas eram de cobre, valorizadas em 20 e 10 réis, com re- 
versos identicos aos anversos, corno se ve nas figa. 1.* e 2.* 

Fig. !.• Flg. 2.* 




Estas moedas existem em diversas collecQSes numismaticas de par- 
ticnlares. 

Do millesimo, 1894, infere-se que George Wilson tinha mandado 
executar o seu plano antes de ser dada posse dos territorios & com- 
panhia! Preveniu-se com antecipagSo. 

Acaso presumira que as autoridades portuguesas do ultramar accei- 
tassem de bom grado e silencìosamente qualquer resoluQlo particular 
em assunto da exclusiva competencia da Casa da Moeda de Lisboa? 

Logo que o conselho administrativo teve conhecimento do facto *, 
cempregou junto do gerente em Londres todos os meios, até os mais 
energicos, para que elle ordenasse para o Ibo que nSo fossem postas 
em circulaQào nem as estampilhas nem a moeda. E ao mesmo tempo 
solicitava do Governo autorizaQao para que na Casa da Moeda se fa- 
bricassem estampilhas postaes, papel sellado e sellos forenses com um 
carimbo especial apropriado, sendo este pedido deferido pelo decreto 
de 21 de Novembre de 1894. 

tEm Marjo do anno passado, logo que cessaram os poderes ex- 
traordinarios do antigo gerente da companhia em Londres, o conselho 
de administrajao ordenou ao governador dos territorios que remettesse 
do Ibo para Lisboa toda a moeda de bronze e sellos que de Londres 
Ihe tinham sido mandados, e dos quaes nem um so saira dos caixotés 
e envolucros em que tinham ido. 



> Transcrevomos na integra o que se le a p. 17 do relatorio que a Compa- 
nhia do Nyassa aprescntou à asseinbleia geral em 29 de A brìi de 1895. 
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«Chegada essa remessa a Lisboa, o conselho de administragào assim 
partieìpou ao Governo, em 3 de Julho, pedindo-lhe para tornar eonta 
de tudo e pondo à sua disposifSo os respectivos conheeimentos- Da 
mesma fórma se procedeu com as estampìlhas, recolhidas, na sua maior 
parte, de urna pequena quantidade vendida pelo Sr. Wilson aos col- 
leccionadores em Inglaterra (facto de que, alias, logo em Novembre 
de 1894 Governo teve conhecimento), e que o conselho de adminis- 
tragao resgatou aos que as possuiam, pelo prcQO por estes exigido». 

Governo recebeu a remessa, que chegou intacta a Lisboa no 
vapor «Grek», em 3 de Julho de 1895. 

Ignoramos qual era o valor total das moejìas e a sua quantidade, 
a qual occupava 136 caixotes. As fórmulas de franquia postai accomo- 
davam-se apenas em dois caixotes. 

A Casa da Moeda aproveitou o metal para o fabrico de moeda Con- 
tinental e inutilizou os valores postaes, cujo typo nio conhecemos. 

II 

Na fig. 3.* vae representada uma moeda de cobre do valor de 20 
réis, certamente mandada cunhar em Londres por qualquer fantasista, 
desconhecido, em 1895. 

Fig. 3.* 




A moeda tem legendas que se referem a outra companhia portu- 
guesa do oriente africano, a do Luabo. 

Nenhuma emissào d'està moeda foi remettida para a Africa, nem 
vimos exemplar algum d'ella em Portugal. 

Recebemos o respectivo decalque directaraente do estrangeiro. 

A companhia do Luabo foi absolutamente estranha a este caso, 
do qual nada consta nos relatorios da sua administraQào, que tem dis- 
tribuido aos seus accionistas. E pois certo que està moeda nSo passou 
de projecto, contrariado, talvez à nasceuQa, pelo mau exito da reso- 
IuqSo de George Wilson, tomada no anno anterior. O exemplar póde 
ser uma prova de cunho. 

As curiosidades illegaes de que tratamos pertencem & historia das 
pretensSes raonetarias, pertanto devem registar-se, principalmente as 



O Archeologo Poktuguès 107 

que se referem à Coinpanhia do Nyassa, para sciencia de futures estu- 
diosos que, por ignorancia dos acontecimentos aqui narrados, desconhe- 
cidos da maior parte dos numismatas actuaes, houvessem de attribuir 
a Casa da Moeda de Lisboa cmissòes de padroes valorizados para be- 
neficiar compaDhias soberanas, e inutilmente se esforgassem por conhe- 
oer leis que se referissem ao assunto. 
Lisboa, Dezembro de 1905. 

Manoel Joaquim de Campos. 



Medalhas da guerra da successSo de Hespanha, 
referentes a Portugal 

CoUeo^fto organlsada por José Lamas 

Durante o desenrolar d'està perniciosa guerra houve grande abun- 
dancia de episodios notaveis, a maior parte dos quacs ficaram com- 
memorados por medalhas. Os medalhistas aguardavam coni avidez as 
noticias vindas dos campos de batalha, e, logo que tinham conheci- 
mento de qualquer facto importante, tratavam immediatamente de o 
registar no metal. 

As medalhas satyricas abundavam, e cada qual interpretava os 
acontecimentos ao sabor das suas paixòes; pelas legendas se aprecia 
este facto. 

Os partidarios de Filipe V collocavam em uma medalha a seguinte 
interroga9ao: QUIS JUSTIUS INDUIT ARMA? (Van-Loon, iv, 
452), e OS do partido contrario ridicularizavam a divisa de Luis XIV, 
Sol. A coincidencia da tomada de Barcelona com um eclipse tambem 
nio escapou aos gravadores. 

Havia naquella epoca um medalhista muito notavel, Christiane 
Wermuth, nascido em Altemberg no anno de 1661, que tinha estudado 
seu oflScio em Dresde, com Ernesto Qaspar Diirr, e que entao oc- 
cupava o legar de gravador na Casa da Moeda de Gotha. Com auto- 
rizaQào imperiai, montou em sua propria casa, em 1699, uma officina 
de medalhas onde teve muitos discipulos, que trabalhavam por conta 
avelie. 

Era d'este recanto que saiam em grande quantidade as medalhas 
allusi vas & guerra da successSlo. 

A officina esteve em actividade durante cérca de vinte annos, pro- 
duzindo mais de 1:300 medalhas, muitas d'ellas referentes àquelle as- 
sunto, ou com elle relacionadas. 

Algumas das satyricas foram apprehendidas. 
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Wermuth publicou uin catalogo das suas pro<ìuc95es *. 

Muitos outros gravadores se occupavam do mesmo assunto. 

Todas as mcdalhas referentes à guerra da success&o de Hespanha 
devem interessar a Portugal, por isso que està na9ào tomou parte 
muito activa na campanha; mas a serie é interminavel e o collecciona- 
dor mais paciente desanima perante a ìmpossibilidade de a completar. 
Querendo marcar um limite, resolvemoB incluir na nossa collecQao ape- 
nas aquellas que teem referencia directa a Portugal, mas apesar d'està 
restricgào, temos bem poucas, comò vamos mostrar. 

Fig. 1.*— Medalha oommemorativa da vinda do Arohiduqne (Carlos m), 

para Lisl>oa 

Anv. Sobre o mar os navios das duas esquadras, inglesa e hol- 
landesa, que conduziram o archiduque para Lisboa, com as velas en- 
tufadas e as bandeiras desfraldadas. Ao centro, iim grande globo ter- 
reste, que tem escrito HISP. — LVSIT., sobre o qnal paira urna grande 
aguia, de asas abertas que tem no bico um ramo de oliveira e urna 
espada na garra esquerda. Com a outra garra sustenta a cornucopia 
da abundancia, que derrama flores sobre a parte do globo onde està 
escrito HISP. 

No arco superior da orla tem a seguinte legenda: PARCERE • 
SVBIECTIS ET DEBELLARE S VPERBOS , e no exergo, que 
é separado por um friso, a data: CIOIOCCIII. 

^. Em quatorze linhas a seguinte legenda: 

FELICI • ADVENTVI 

CAROLI • III • 

HISPANIARVM REGIS 

QVVM PROFECTIONEM • MARITIMAM. 

E • BATAVIAE • ORIS • DEO • AVSPICE • 

ET VENTIS SECVNDIS • SVSCIPERET IN 

LVSITANIAM • VT DEBITVM SIBI 

SOLIVM HISPANIAE FOEDERATORVM 

ARMIS • AC • CONSILIIS • ADIVTVS 

VIRTVTE • DVCE AC • VICTRICE 

IVSTITIA SIBI • VINDICARET 

ATQVE PROFLIGATO • HOSTE 

BONIS • AVIBVS 

CONSCENDERET 



* Acérca do que acabamos de dizer sobre C. Wermuth, vid. o livro Medallic 
lUustrcUioìia, etc, de Pranks and Grueber, ii, 743. 
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Està medalha, que nSo està assinada, é de prata e pesa 47,38 
grammas. Tem de diametro 49 millimetros e de espessura 3. Està 
muito bem conservada e é rara. 

Vem estampada e descrita na obra de Lopes Fernandes, onde tem 
n.® 22, e no livro de Van-Loon, iv, 406, n.® 1 (edijSo francesa). 

Fig. 2.'— Ontra medallia referente ao mesmo assunto 

Anv. Cabega laureada de Carlos III, eom grande eabeileira, vol- 
tada à direita; ppr baixo, no exergo, a assinatura do gravador: I • 
BOSKAM • F. Em torno da orla a legenda, que comeya em baixo, do 
lado esquerdo: CAROLVS • III • HISPANIAR • INDIAR REX • 
CATHOL • 

^. No alto mar as esquadras reunidas, cujos navios tem as ban- 
deiras desfraldadas e as velas entufadas. 

Por cima paira urna aguia, eom as asas abertas, que segura no 
bico um ramo de oliveira, e nas garras feixes de raios. 

No arco superior da orla a legenda: LIBERATOR • ET • ULTOR • , 
e no exergo, que é separado por friso, em quatro linhas, tem escrito: 

CAROL • III • HISPAN • REX 
BRITAN BATAV. Q CLAS 
IN LVSIT PROFICISC • 
MDCCIII 

Està medalha é de prata. Tem de peso 36,98 grammas, de diametro 
43,5 millimetros e de espessura 3. Està muito bem conservada e é rara. 

E inedita na Historia Genealogica e na obra de Lopes Fernandes, 
mas vem estampada e descrita em Van-Loon, iv, 406, n.® 2, e sómente 
descrita no livro Medallic Illustrations, u, 251, n.® 42. 

Foi seu autor, comò a assinatura indica, Jan Boskam, artista na- 
turai de Nimwegeu, que viveu nos fins do seculo xvii e principios do 
xvm. Nào se sabe quando morreu. Trabalhou para Guilherme III até 
1703, e nesta data foi para Berlim e d'ahi, posteriormente, para Ams- 
terdam *. 



Para commemorar o 25." anniversario da paz de Utrecht cunhou-se 
na Hollanda a seguinte medalha: 



* Biographical Dictionary ofMedaUists, por Porrer, s, v, Boskam-Yid. tambem 
Medallic Illustrations, ii, 721 e 746. 

ii 
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Fig. 3.- 

Anv. A esquerda o tempio de Jano, com as portas fechadas, tendo 
sobre a cimalha as duas cabe^as d'este deus *. 

Sentada nos degraus do tempio està a Belgica, personificada, des- 
calga, com vestuario simples. Com a mào direita segura urna lan9a., 
enfeitada com urna palma e um ramo de oliveira, a qual tem em cima 
barrete da «Liberdade». Com a outra mào ampara umas tabulas, que 
tem a seguinte inscripgSo: EU — AN — 6E — LI — UM (Evangelìum), 
as quaes est^o apoiadas sobre as pernas. Com os pés calca uma espada 
e doìs estandartes. Jiinto d'està figura esti deitado um leSo, coroado, 
que segura um feixe de sétas, e um poiico mais afastado jaz, prostrado 
no chàOy um guerreiro antigo (Marte?), que tem os pés ligados com 
grossa corrente de ferro, presa no chìo. 

Por cima d'estas figuras paira a Fama, tocando em duas trombe- 
tas adornadas com bandeiras, onde se léem as seguintes inscrip$5es: 
lUBI— LATE.— XXV. 

Leg. V. LUSTR: FCED: BELG: PACE STABII: 

No exergo, tem mais: XI. APRIL.— MDCCXXXVIII, em duas 
linhas. 

No friso que separa o exergo està a assinatura do gravador: 
N. V. SWINDEREN. F. Està ultima letra estó mais afastada, fi- 
cando por baixo do guerreiro. 

^. Suspensos por la90S de fitas, que dào muitas voltas, estSo sete 
escudos de armas pertencentes às na9Ses que entraram na guerra da 
successEo; entre elles està o de Portugal. 

CoUocada tambem sobre uma fita, em torno da orla, tem a legenda, 
que comeya do lado direito, ORBIS CHRISTIAN: QUIETE INTER 
SE COMPOSITA. 

Està medalha é de prata. Pesa 62,51 grammas; tem de diametro 
56 millimetros, e de espessura 2,5. Està multo bem conservada, e nao 
é commum. 

Foi feita por Nicolau Van Swinderen, gravador hoUandés, que tra- 
balhou em Haya, desde 1736 até 1760, aonde fez varias series de 
medalhas referentes à Casa de Orange, i qual era obrigado*. 



* Vid. Dicdonario da Fabula, b. v. Janus. 

E costume figurar este deus com duas cabe9as. tempio que Ihe era dedi- 
cado, em Roma, tinha as portas abertas durante a guerra, e fechadas em tempo 
de pais. 

* Vid. MedaUic IllvHratiotis, ii, 741 e 747. N. S. 
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£sta medalha, que interessa a um grande numero de naQSes, vem 
descrita no livro Medallic llluatrations, ii, 525, n.® 85, assim comò 
na obra do Dr. Teixeira de AragSo, ii, 68, nota 2. 

Entmda piiblica do Conde da Blbeira em Pari», no anno de 1715 

Celebrada a paz em Utrecht, entre Portugal e a Fran9a, enviou 
D. Joao V, por esse motivo, um embaixador extraordinario a Luis XIV. 
Para o desempenho de tSo delicada missSo foì escolhido o Conde da 
Ribeira Grande, D. Luis Manoel da .Camara*, fidalgo muito distincto 
que, durante a guerra que entSo terminàra, havia dado provas de 
grande valor na defesa de Campo Maior. 

Acompanhavam o Conde, fazendo parte da embaixada, um con- 
fessor, um estribeiro, dois secretarios, um dos quaes era o conhecido 
escrìtor Alexandre de GusmSo, cito gentis-homens, seis pagens, quatro 
mogos de camara, dois suigos, ciuco cocheiros, cince postilhSes, vinte 
e qaatro homens de pé e muitos outros criados. 

Logo que a embaixada chegou a Paris installou-se numa casa de 
campo, e o Conde da Ribeira mandou pedir a Luis XIV, por intermedio 
do Marqués de Torcy, que Ihe fixasse o dia em que deveria fazer a 
sua entrada publica. Està cerimonia obedecia a certas regras: os em- 
baixadores partiam do convento de Picpus, e, depois de atravessarem 
a cidade, solemnemente, iam hospedar-se em um palacio, que para 
esse fim Ihes era destinado^ onde se conservavam até o dia em que 
obtinbam audiencia de recep9lo. 

Por vaidade dos nossos reis, gastavam-se quantias fabulosas para 
que as entradas publicas das embaixadas portuguesas fossem reves- 
tidas de grande apparato. E sabido que a que foi enviada por D. Ma- 
noel em 1514, ao Papa Lello X, deslumbrou o mundo inteiro, pela 
fórma corno se apresentou em Roma; mas poucas foram revestidas de 
tanta magnificencia corno as do tempo de D. Jolo V, entre as quaes 
sobresaiu està de que nos occupamos, que foi de extraordinaria osten- 
tacSo. 

Concedida audiencia de despedida ao embaixador da Persia, que 
entXo occupava o palacio, fixou-se o dia 18 de Agosto de 1715 para 
a realizagSo da cerimonia. 

Comegaram logo os preparativos para a festa. O superior do con- 
vento de Picpus foi avisado para que tivesse as salas preparadas, deu- 



^ Vid. D. Antonio Gaetano de Sousa, Memariaa HUtoricas e Gentalogicas doé 
Grcmdea de PoHtigal, pp. 510-503. 
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se parte ao corpo diplomatico e aos grandes de Frangia e activaram-se 
OS trabalhos no arranjo dos coches de gala, que haviam de figurar no 
cortejo. 

Depois de alguns dias chuvosos e trìstes, que faziam prever mau 
exito à festa, chegou emfim o dia 18 de Agosto, em que o sol appa- 
receu com o brilho sufficiente para que o esplendor d'ella nSo fosse 
offuscado. 

Logo de manhà cedo partiram os coches para o convento ; às 1 1 ho- 
ras seguiu o Conde o mesmo destino, sendo ali recebido solemnemente 
pelo superior e religiosos que o vieram esperar à porta. 

A 1 bora da tarde recebeu o nesso embaixador os cumprimentos 
dos gentis-homens dos principes e princesas que estavam em Paris, 
dos ministros estrangeiros e dos grandes de Franca, sendo as apresen- 
taQoes feitas por Mr. Merlin, secretarlo de Luis XIV. 

As 3 horas, tendo concluido a recep^So, chegaram no coche real, que 
vinha buscar o embaixador, o marechal de Tallard e Mr. de Sainctot, 
introductor, que apresentaram ao Conde da Ribeira os cumprimentos 
da parte do Rei. 

Depois d'estas formalidades, organizou-se o majestoso cortejo. 

Na frente ia o coche do introductor, puxado a seis cavallos, junto 
do qual marchavam, em duas alas, os vinte e quatro criados do Conde« 
todos de libre verde, com enfeites de curo e prata. 

Logo a seguir ia o estribeiro do Conde, luxuosamente vestido, que 
era acompanhado por seis pagens, todos a cavallo, com fatos de velludo 
amarello, bordados a prata, la90S nos hombros, chapeus com plumas 
brancas e enfeites de prata, gravatas e punhos de finissima renda, 
sapatos, e meias de seda preta bordadas. 

Apparecia depois o coche real, em que iam o embaixador, ó ma- 
rechal de Tallard e Mr. de Sainctot, o qual era ladeado pelos lacaios 
d'estes dois ultimos. 

TraJava o Conde da Ribeira um magnifico vestuario, que foi notado 
pela extraordinaria riqueza. Os botoes eram de diamantes, no chapeu 
levava um enorme brilhante e o habito de Christo era de pedras pre- 
ciosas. 

Uma longa fila de coches, conduzindo altos personagens da corte, 
fechava o primeiro corpo do cortejo. 

A sessenta passos de distancia, os dois criados SUÌ90S do Conde, 
multo bem vestidos e montados em soberbos cavallos, abriam o se- 
gundo corpo, em que iam os cince coches de gala do nesso embaixador. 

O primeiro era envidragado e forrado de velludo verde escuro, com 
bordados de euro, em relevo, que representavam figuras allegoricas 



\ 
\ 
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allusivas à paz de Utrecht. Em volta do tejadilho haviaoito «dragSes 
da Casa de Bragan9a»; coroados por anjos. No alto, o remate do forro 
formaTa urna grande rosa. Era puxado por oito magnificos cavallos 
negTOs, da Frisia. 

O segundo coche, allusivo a Portugal, era enfeitado com bellas 
pinturas e bons omatos; num dos quadros a figura da Lusitania sus- 
tentava um medalhSo onde estava desenhada a cMagnificenciai. Era 
eonduzido por oito soberbos cavallos polacos, brancos com malhas 
Degras. 

O terceiro, que alludia ao commercio de Portugal no Oriente e que 
era puxado por oito cavallos alazSes tostados, de ra9a dinamarquesa, 
era prateado e enfeitado com pinturas que representavam meninos a 
apanhar perolas, coral e curo. No quadro grande do fundo, os cGe- 
nios» colhiam folhas de uma palmeira e com ellas coroavam os cPor- 
tugueses». 

Era a primeira vez que em Paris apparecia um coche prateado, e 
por isso este causou sensa^Io. 

O quarto, igualmente rico, tinha a fórma chamada de estufa. Era 
puxado por oito cavallos russos de rafa allemS. 

O quinto, tambem do feitio de estufa, era puxado por oito cavallos 
holiandeses, de grande elegancia e corpolencia*. 

Os postilhSes e outros criados, que acompanhavam estes coches, 
trajavam ricos vestuarios. 

No meio da admira9So do povo seguiu vagarosamente o cortejo, 
gastando no trajecto, que era de uma legna, ciuco horas. 

Um dos factos mais importantes d'està entrada publica, que muito 
concorreu para a tornar celebre, foi a ideia que teve o Conde da Ri- 
beira de mandar atirar pelo seu estribeiro, durante todo o percurso, 
medalhas de curo e prata, allusivas e commemorativas da paz de 
Utrecht. 

Com a mira nas medalhas, multa gente, depois de assistir à pas- 
sagem do cortejo num sitio, corria pelas ruas transversaes a firn de o 
ir sorprehender neutro, o que obrigava a paragens repetidas, por causa 
da agglomeraglo do povo. 

Nos dias seguintes as medalhas de prata vendiam-se pelo dobro 
do valor, e as de curo, que naturalmente foram atiradas em menor 
quantìdade, por pregos elevadissimos. 

Logo que o embaixador chegou ao palacio, recebeu os cumpri- 
mentos do Rei, dos Duques de Orleans e de outros Principes, por 
intermedio dos seus gentis-homens; a todos estes foram amavelmente 
offerecidas medalhas de ouro em abundancia. 
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Alguns dìas se conservon o Conde no palacio esperando a audiencia 
de recepgao. Para cada dia tinha um vestnario novo, de grande ri- 
queza. 

As gratifioa^oes que distrìbuiu foram todas em dobro do qne era 
costume darem outros embaixadores ; e ao mcLUre-d'hòtel, ao escrivao 
da cozinha e ao guarda deu de presente caìxas de curo cheias de me- 
dalhas do mesmo metal. 

Emfim, para se poder fazer ideia da despesa feita com està embaì- 
xada. bastarà lembrar que, alem das elevadas quantias de dinheiro 
que D. Jofto V doverla ter dado, o Conde da Ribeira se viu na neces- 
sidade de contrahir dividas de valor superior a 400 contos de réis, das 
quaes algumas ainda tiveram de ser pagas pelos seus herdeiros ^. 

Realizou-se està solemnidade no firn do espectaculoso reinado de 
Luis XIV, e houve quem afiirmasse que havia muitos annos se nào 
vira em Paris festa tSo bella ^. 

Por està occasiSo jà Luis XIV estava doente, e, por firn, a sua 
morte impediu que se realizasse em Versailles a audiencia solemne de 
reeepjEo do nosso embaixador. 

A cerimonia da entrada publica foi registada pelo Duque de Saint- 
Simon, nas suas memorias^, comò se segue: «Ce méme jour (domingo, 
18 de Agosto), le comte de Ribeira, ambassadeur extraordinaire de 
Portugal, dont la mère, qui etoit morte, etoit soeur du prince et du 
cardinal de Rohan, fit à Paris son entrée avec une magnificence ex- 
traordinaire, et jeta au peuple beaucoup de médailles d'argent et qnel- 
ques-unes d'or». 

Dada està resumida noticia, tratemos agora das medalhas qné, 
corno dissemos, foram atiradas & multidSo. 

Come9aremo8 por estudar a medalha que possuimos, <$uja descrÌ9So 
é a seguinte: 

Flg. 4.* 

Anv. Busto laureado de D. JoSo V, à direita, com grande cabel- 
leira. Sobre a armadura tem lanjado um manto que se prende sobre 
hombro direito com um broche. 



* TradÌ92o de famìlia. 

* avec tant de Magnificence qu'on n*en a point vu de bì Splendide, que 

celle-la, depuis longtems^. Leltres kistortques, que adeante cìtamos. 

3 Mémoirea complets et authenttques du Due de Saint-Simon, eie, Paris 1857, 
t. xn, p. ^lò in fine e 316. 



Orthographla antlga. 
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Leg- JOANNES V • D • G • PORTUGALI^ REX. No exergo 
a data, M DCCXV • 

5c- Num campo relvoso ha urna oliveira, que tem frutos, e sómente 
tres ramos compridos, que partem do tronco commum e, formando cur- 
vasi vSLo anir-se no alto, proximo das extremidades. Em cada um dos 
dois ramos lateraes està mettida urna coroa de sete bìcos. 

No arco superior da orla, a legenda: NECTIT ET FIRMAT, e 
no exergo, que é separado por um tra90, em duas linhas, outra legenda: 
PAX— TRAIECTENSIS. 

No bórdo tem serrilha simples, que se prolonga para um e outro 
lado da orla. 

Està medalha ó de curo. Pesa 10,92 grammas, tem de diametro 
30 millimetros e de espessura apenas 1. 

£stà multo bem conservada e é muito rara, especialmente por ser 
d'este metal. 

Temos outra de prata, soffrivelmente conservada, que pesa 7,68 
grammas. 

. Vem estampada e descrita nas seguintes obras : Hist. Gen.^ iv, 
T. G G., n.« 4, e p. 493; no livro de Van-Loon, t. v, p. 258, n.« 1; 
e no de Lopes Femandes, n.® 24. Vem sómente descrita nos seguin- 
tes trabalhos : Elogio funebre e historico de D. Joào V, por Francisco 
Xavier da Silva, p. 230; AragUo, Histoire du TravaU, n.*^ 1374; Lei- 
tSo, Numismatica, n.^ 17; nos dois folhetos que narram a entrada pu- 
blica^ a que addante fazemos referencia; e nos jomaes que tambem 
adeante citamos : Mercure historique et politique e Lettres historiques, 
etc.j mas nestes, muito incompletamente. Os cunhos d'està medalha 
tambem foram descritos pelo Sr. MazeroUe no Bulletin de Numismor 
tique, II, 42. 

Nào ha duvida de que as medalhas foram mandadas fazer pelo 
Conde da Ribeira em Paris, e, segundo urna transcri^Io do Journal 
de la Régence, que vem publicada no refendo BuUetin de Numismati- 
que, II, 19, foram cunhados no halancé do Louvre. 

Os cunhos estSo hoje devidamente archivados na Casa da Moeda 
de Paris, onde tem o numero 2:129, e sSo propriedade do estabeleci- 
mento, corno nos foi communicado em carta, datada de 15 Novembre 
de 1905, pelo Sr. Augusto Martin, illustre conservador do Museu 
Monetario de Paris *, mas nSo podem servir, porque estSk) estragados. 



^ Cumpre-noB registar aqai o nosso màis vivo reconhecimento para com oste 
illastre fiinccionario, que tem sido para comnosco de eztrema gentileza. 
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Os damnos que tem sao porem susceptiveis de arranjo e, desde que 
isso se faya, os colleccionadores poderào obter reproducgSes d'ella». 

Quando o Dr. Teixeira de Araglo visitou aquelle estabelecimento 
em 1867, o director, por atten9llo, mandou reproduzir urna d'aquellas 
medalhas, que Ihe oflFereceu*. 

Nao sabemos quem foi o gravador que as fez. 

Segundo o testemunho de Alexandre de Gusmfto, no folheto que 
adeante vae citado, cunharam-se 10:000 de prata e mais de 200 de 
ouro. O peso das primeiras equivalia a tres tostSes e o das segua- 
das a perto de 6jJ000 réis. O numero das de prata nSo condiz com 
que vem indicado em Lopes Fernandes. Este, que se guiou pelo fo- 
lheto de Barbosa Machado, diz que se cunharam apenas 1:000, mas 
Gusmao indica o numero de 10:000. E evidente que o folheto d'este 
ultimo escriptor merece mais credito, por isso que foi visto e approvado 
pelo proprio Conde, e Gusmao foi secretano da embaixada. Alem d'isso 
numero de 1:000 era bastante diminuto para atirar durante ciuco 
horas, apesar das cpoignéesi) serem lan^adas de ctems en tems»^. 

Existe na coUecclk) da Bibliotheca Nacional um exemplar d'estas 
medalhas, de latSo, e ha outro igual na coUec9^ da Academìa Real 
das Sciencias. 

Os autores que descrevem a solemnidade nSLo se referem a meda- 
lhas d'este metal; comò porém ellas existem, tudo leva a crer que, 
de mistura com as de ouro e prata, iam algumas de latSo, ainda que 
esse facto prejudiqne muito a magnificencia da festa. 

Segundo affirma o Sr. MazeroUe (Bulletin de Numismatique, ii, 42), 
existe na Casa da Moeda de Paris um cunho do anverso das meda- 
lhas d'este typo, que nSLo tem a data inserita debaixo do busto do rei. 



Alem das medalhas a que nos referimos ha outras, de typo diffe- 
rente, relacionadas com o mesmo assunto. NSo possuimos nenhuma, 
mas vimos um exemplar, que existe na coIlec9ào da Bibliotheca Na- 
cional, cuja descrigao é corno se segue: 



* Aragao, Deacripgào historica, ete., i, 93. 

mesmo numismata mandou nessa occasiSo «fazer 4: reprodac9de8», come 
consta de urna nota por elle lan9ada no exemplar do livro de Lopes Fernandes, 
que Ihe pertencia, o qual hoje està em poder do nosso amigo o Sr. D. Fernando 
de Almeida, corno jà tivemos occasiSo de dizer em outro artìgo. 

2 Mercure hietorique. A orthographia é antìga. 
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Anv. Armas da casa cRibeira Grande», collocadas a prumo so- 
bre um friso oroamentado, amparadas, de um e outro lado, por dois 
crìados, de libre. A legenda, qae come9a em baixo do lado esquerdo, 
è a seguinte: LVDOVICVS DA CAMARA COMES DA RIBEYRA. 
No exergo um pequeno florSo. 

^. CoUocada sobre um terreno relvoso està a parte de urna arma- 
dura antìga, que se destinava ao tronco do corpo. Pela abertura sae 
um ramo de oliveira e no arco superìor da orla tem a legenda: YNDE 
MINVS RERIS. No exergo, que é separado por um tra90, em duas 
linhas, outra legenda: PAX. LVS. HISP. — 1715. Por baixo da data, 
um pequeno florao. Na orla, de um e outro lado, circulo serrìlhado. 
Mede de diametro 29 millimetros. £ de cobre, està mal conservada, 
e tem algumas letras da legenda apagadas. Pelo aspecto parece ser 
fundida ou falsa. 

Està variedade vem estampada na obra de Lopes Fernandes com 
n.^ 25. A p. 20 diz este autor que nSo vìu o originai, tendo feito 
a estampa guiado por urna das reproducgSes de Bouch^ 

Van-Loon igualmente a representa em estampa na sua Hùtoire 
Métallique^Y^ 258, n.° 2, e o Sr. Mazerolle, no BvUetin de Numismati- 
que, II, 42, tambem descreve os cunhos d'ella. Um d'estes, o do rev., 
aìnda està na Casa da Moeda de Paris. O outro perdeu-se. Està va- 
riedade é rarissima. 

As legendas e a data d'estas medalhas levam-nos à convienilo de 
que estSo relacionadas com a cerimonia da entrada publica do Conde 
da Ribeira, mas nio se comprehende a razSo por que os diversos es- 
critores, que a relatam tSU) minuciosamente, Ihes nSo fagam a menor 
referencia. Teriam sido feitas apenas para serem attenciosamente ofFe- 
rtcidas ao Conde? 

Van-Loon, no logar citado, apresenta em estampa ainda mais um 
terceiro typo de medalhas, que diz terem sido atiradas ao povo pelo 
t secretarlo i^ do nesso embaixador, cuja descrÌQào é a seguinte: 

Anv. Busto laureado de Luis XIV, a direita. com grande cabel- 
leira, vestido com armadura e manto. Leg. : Louis xiiii ■ roy de fran • 
ET • DE NAVAR. ^. Em onzc linhas a legenda: 65 — né 1638 — succede 

1643 — DCELS ABOUS 1662 — EDIT DE NANTES — REUOQUE 1685. — 
PHILIPES DE FRANCE — ROY DES ESPAGNES. — V. DU NOM 1700. — PAIX 
CiENERALE. — 1715. 



1 Vide, a respeito de Bouch, a mesma obra, p. 2. 

' Qiiem atìrou as medalhas foi o estribciro, segnndo diz Alexandre de GiismSo. 
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Van-Loon aflSnna o seguinte, antes da apres^nta$iLo das estampas: 
cLes trois Médailles qui suivent furent faites à l'occasion de cette Paix 
(de Utrecht), et jettées au peuple par le Secrétaire de TAmbassadeur 
de Portugal, lorsque ce Ministre fit son Entrée à Paris, le 18 d*Aoùt 
de cette anriée» (1715). 

Como tivessemos dùvidas acèrca d'està medalha, nSLo obstante 
a affirmaQlo de Van-Loon, resolvemos consultar o douto numismata 
francés, M. Femand Mazerolle, que, com inexcedivel amabilidade, 
se prontificou a fornecer-nos importantes informag5es, que muito agra- 
decemos. 

A presente medalha nfto tem nenhuma rela^So com a cerimonia 
da entrada publiea do Conde da Ribeira, em Paris. Faz parte de uma 
mteressante serie, denominada: ^Collectton d^s Rois de France*, man- 
dada fazer pelo antigo director da Casa da Moeda de Paris, M. Launay, 
e executada pelo gravador Thomas Bernard, corno consta de I^ Jour- 
nal de la Monnaie des Médailles, que foi publicado pelo Sr. Mazerolle 
na Gazette numismatique franqaìse, anno de 1897, p. 329 e sqq. ; 
1898, p. 149 e sqq., 247 e sqq. e 355 e sqq.; 1899, p. 31 e sqq., 
199, 249 e sqq. e 357. (Vid. a explicagào que vem a seguir ao n.® 570 
e todos OS numeros seguintes até ao 635). 

Vid. tambem o catalogo das medalhas da Casa da Moeda de Paris, 
intitulado: Médailles franqaises doni les coins soni conservés au muste 
moìiétaire, ed. de 1892, p. 525 e sqq. 

Ainda que nào fossem feitas expressamente, nem mesmo podiam 
ter sido atiradas pela embaixada, na occasiào da entrada publiea, pois 
que està se realizou em 18 de agosto, e as medalhas, comò dos citados 
livros consta, foram apresentadas ao rei seis dias depois, em 24 de 
agosto, dia de S. Bartholomeu. 

n.® 65 que encima a legenda do reverso indica o legar que ella 
occupa na serie. 

No Bulletin de Numismatique, II, 18 e 19, sob o titulo « Jetons du 
Comte da Ribeira», foi dada uma breve noticia acérca da existencia 
das medalhas do primeiro typo que descrevemos. Essa noticia termina 
com a seguinte pergunta: t Les jetons sont-ils connus, et ont-ils étó 
publiés?» 

No mesmo Bulletin, i£, 42, respondeu o Sr. Mazerolle, fazendo a 
descrigao dos cunhos dos typos que existem na Casa da Moeda de 
Paris. Tanto a consulta comò a resposta foram transcritas n-0 Arch, 
Port,, II, 28, sob o titulo tMedalhas do Conde da Ribeira Grande», 
e accrescentadas com informagoes, dadas pelo Sr. Dr. José Leite de 
Viisconcellos, director do Museu Ethnologico Portugués. 
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Obras citadas 

(So texto Jà foraiu iiidieado» mata llvroi, tn^o» tltulos jnl^amoi desoocestario repetir aqni) 

Hda^am da entrada publica qtie fez em Pari» aoà i6 de Agosto de 1715 o E, 
Sr. Dam Luiz da Camara Conde da Hibeyra Grande eie. Parìa, 1715, por Alexandre 
de GusmSo, secretano do embaixador. Folheto de 23 pag., qne foi approTado pelo 
Conde, aDtes de ser publicado, corno nelle se declara. 

Nào existe na Bibliotheca Nacional, mas conseguimos consultar nm exemplar 
d'este traballio, rarÌBsimo, que amavelmente foi posto ao nosso dispor pelo Sr. 
Dr. Xavier da Cunha, a qnom somos malto reconhecidos, por este e varios outros 
favores que S. Ex.' nos tem diepcnsado. 

Noticia da entrada publica que fez na Corte de Paris em 18 de Agosto de 1715 
o exeellentissimo Senhar D, Lniz Manoel da Camara, eie. Lisboa, 1716. Folheto 
de 14 pag. Appareceu anonymo, mas é attribuido a Ignacio Barbosa Machado. 
Existe este na Bibliotheca Nacional, onde tambem estslo mais as segaintes obras 
qne consaltàmos : 

Mercure Historique et PolUique — contenant Vetat present de V Europe, ce qui 
se passe dans totites le^ Cours, eie. A la Haye. Tomo lìx, em que estao contidos os 
nnmeroB referentes aos meses de Julho a Dezembro de 1715, pag. 321, iy-4, in 
fine, Traz apenas urna rapida noticia. 

Lietires Historiques : Contenant ce qui se passe de plus important en Europe, 
Et les Reflexions necessaires sur ce sujet. Tomo xlyiii, que comprehende os meses 
de Julho a Dezembro de 1715. Impresso em Amsterdam, "ches Jaques (sic) Des- 
bordes», pag. 295. Més de Setembro — Carta iv — Affai res de France. Paris. Traz 
urna noticia coni regalar desenvolvimeuto, que parece ser um resumo do trabalho 
de GasmSo. Quem sabe se foi elle proprio quem forneceu eicmentos ao redactor 
do jomal? 

Junqueira, Julho de 1906. 

Arthur Làhas. 



Estudos sobre a epoca do bronzo em Portugal 

No estado actual da sciencia seria prematuro eroprehender qualquer 
estudo sys tematico sobre a epoca do bronze em Portugal. O melhor 
que tem de se fazer é publicar monographias ou notas sobre objectos 
avulsos, thesouros, estagoes archeologicas e espolios funerarios — , 
embora acompanhadas, quando a occasiao o permittir, de consideragSes 
ethnographicas. 

Inauguro hoje no Archeologo uma secgSo nesse sentido, & maneìra 
do que jà no mesmo j ornai se fez com relagJo a outros assuntos. Referir- 
me-hei em especìal & collecgao de objectos de bronze (e cobre) exis- 
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tente no Miiseu Ethnologico, que é, corno penso, a mai» abundant^* 
que ao presente ha em Portugal; mas nSo deixarei de reeorrer a eol- 
lec(8es estranfaas a elle. 

Tanto a respeito de outros paises^ corno do nosso em especial*, 
tendem os archeologos para reconhecer que o uso do bronze propria- 
mente dito foi precedido do uso do simples cobre. Sem procurar pór- 
rne em desaccórdo eom essa opiniUo, cuja importaneia reconhe9o. e 
adeante confirmarei, incluo porém no meu traballio o estudo dos objec- 
tos de cobre puro. Podemos admittir provisoriamente na epoca do 
bronze um primeiro periodo cfaamado do cobre, comò fez Oscar Mon- 
telius^, que é quem tem modernamente estudado com mais efficacia 
problema da chronologia prehistorica em geral. Todavia este periodo, 
em certas esta98es, nSlo se distingue do da pedra, pelo que tambem 
póde denominar-se chalcolithico, palavra que corresponde perfeitamente 
a està ideia^. 



Sepalturas de Santa Yictoria, ErTldel e Berin^el 

No Museu Municipal de Beja cxistem varios monumentos archeo- 
logicos muito interessantes, que convem comparar entre si e descrever 
juntos. Provém de dois grupos de sepulturas, comò vou dizer. 

!.• Qmpo 

As sepulturas que constìtuem o primeiro grupo appareceram em 
campos situados entro as aldeias de Santa Victoria e Ervidel, no con- 
celho de Beja. S5o em numero de tres. Por commodidade da descri- 
9^0, designà-las-hei por A, B e C. 

Skpultura a. 

Combinando urna noticia publicada n-0 Bejense n.^ 1:659, de 22 
de Outubro de 1892, com umas informagoes que o fallecido José Um- 



1 Vid. Mudi, Die Kupferztit, 2.» ed., 18*J3. 

2 Vid. Estaeio da Veiga, Antig. mon. do Algarre, iii-iv, ondo se promiucia 
inauifestamcntc pela cxistcncia de urna idade do cobre. O Dr. Santos Koclia 
sustenta nas Memortaa aobre a antigiiidade, pp. Ili a 140, na Portugalia, i, I3'i, 
341 342, e no Boletim da Sociedade do seu nome, n.® 3, p. 51) sqq., a exìstencia 
d'essa mesma idade. Nas Keligìdea da Lmitania, i, 72 sqq., expus o estado da 
guest ào até 1897. 

3 In L'Antàropologie^ xii, 010. 

* Vid. Heligìòes da Lusitania, I, xxxii, nota 2. 
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belino Palma, de Beja, teve a bondade de me dar, apuro o seguiate, 
Procedendo-se a escava$8es na estrada que de Santa Victoria segue 
para Ervidel, eneontrou-se uma sepultura, de l'",060 de comprimente. 
toda forrada de lousas. Dentro d'ella estava «um esqueleto encolhido» 
(palavras textuaes do informador), com estes objectos ao pé: um faim, 
curto, de metal*; e dois vasos de barro, — objectos que foram adqui- 
ridos pelo Sr. Antonio LoureuQO Rita*. — O falm perdeu-se; e os dois 
vasos oflFerec3U-os o Sr. Rita ao Museu Municipal de Beja, onde hoje 
se acham. 

Foi pena perder-se o faim, pois da sua fórma poderiam tirar-so 
alg'amas conclusoes ethnographicas. 

Eis aqui na tìg. 1.* e na fig. 2.* (a e 6), ambas em metade do ta- 
manho naturai, desenhos dos vasos que tem no Museu de Beja res- 
pectivamente os n.®* 14 e 50. 

O vaso da Hg. 1/ é bojudo e de barro avermelhado, com orna- 
tos no bojo. Infelizmente està falbo na sua metade superior; nSo po- 
demos saber se ahi havia uma asa ou nSo. 

O vaso ou taga da fig. 2.* é de barro avermelhado, revestido de 
camada de verni z prete. fundo é convexo, e o bojo apresenta larga 
depressSo artistica em toda a volta, o que tudo se ve claramentc do 
desenho. Na fig. 2.^'-a mostra-se o vaso de pé. A fig. 2.*-ò representa 
o fundo do mesmo vaso ou taga, olhado pelo lado interno, onde està 
um ornato. Este ornato consta de duas estrellas sobrepostas, cada uma 
de quatro raios; o conjunto das duas estrellas dà ao repente o aspecto 
de nma unica de cito raios. No centro d'ellas existe uma depressSo 
digitai; em volta ha um ornato. 

Sepultura B. 

Està sepultura, a que tambem se refere o citado numero à-0 Be- 
jense, descobriu-se em Outubro de 1892. Differenza- se da outra em 
nSo ser forrada; mas continha, .comò olla, um vaso ou taQa que se ve 



* O povo quando diz metal entende geralmeiite cobre, bronze ou latao. 

^ Dizem que tambem ahi appareceu uma moeda em que se via uma «aguia 
de asas abertas». Ha de certo eogano na ìnforma9ao, pois a sepultura, come vo- 
remos, é de epoca anterior à ezistencìa de moedas. A moeda de que se trata 
seria talvez de MyriUis ou de Murgis, ou porventura de Corduba (aguia legiona- 
ria), mas appareceria noutras condÌ9oes. Està moeda consta que foi utilizada por 
um filho do Sr. Antonio Lourenco Rita para alfinete de gravata, o qual depois 
se extraviou. 
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representado na fig. 3.* (a e i). E de barro avermelhado, revestido 
de urna camada de verniz. A fig. 3.*-a mostra o vaso de pé, d'onde 
se ve que o vaso é analogo ao da fig. 2.* A fig. 3.*-J mostra o fundo, 
que é omado com urna estrella ou eruz de quatro raios sobreposta nu- 
ma Cruz, de modo que os raios ou bracos da primeira cortam os angnlos 
da segunda. Este ornato tem certa semelhanca com o da fig. 2.*— i^ 
embora Ihe falte a depressao centrai. O vaso foi adquirido pelo Sr. Ma- 
noel Lourengo Rita, que o deu ao Sr. Tavares Langa, o qual por sua 
vez doou ao Museu de Beja, onde tem o n.® 24. 

Sepoltura C 

A sepultura C, segundo me ìnformou Jose Uro belino Palma « foi 
descoberta cm 1868. Estava j unto da aldeia de Santa Victoria, numa 
coirella pertencente ao Sr. Antonio Correia. Era de tijolo e continha 
ossos humanos e uma taga de barro, que hoje se guarda no Museu de 
Beja, na sala de «A. Doria» onde tem o n.^ 59. Vae representada na 
fig. 4.* em tamanho naturai. A taga é tambem de barro verme^lho, 
revestido de verniz prete. A sua fórma é analoga às dos vasos das 
fig." 2.* e 3.* Differe porém dos vasos representados nestas figuras 
em nào ter ornatos nenhuns. 

A sepultura estava coberta com uma lage de scliisto^ de que se ve 
no Museu, sala de «Gomes Palma», sob o n.® 21, um fragmento que 
tem de altura uns 0°*.95, de largura uns C°.55 e de espessura uns 
0"\06. Este interessante fragmento tem ornatos em alto relevo, come se 
mostra na fig. 5.* A esquerda (com relagào ao observador) ve-se uma 
espada embainhada, junto de cuja parte superior ha uns tra9os, que 
representarào correias (lat. halteus, port. holdrié ou talim), e junto 
de cuja parte inferior està a figura de um machado, certamente enca- 
bado, a julgar da extensào da baste. No centro representa-se um 
objecto que ou póde ser arco de arremessar flechas, ou machado, 
cujo cabo seria a baste que o atravessa perpendlcularmente ; admittìda 
a hypothese do arco (que me parece a mais provavel), està baste seria 
um cabo de lanja. A direita vé-se um machado encabado, mas diverso 
do primeiro. 

2.<' Ornpo 

As outras sepulturas de que tenho de falar appareceram em 1892 
cm Trigaxes, freguesia de Beringel, tambem no concelho de Beja, em 
um ferragial pertencente ao Sr. Joào dos Santos Junior. Designà-las- 
hei respectivamente por D e E. 
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Sepultura D. 

Nào pude obter informa95es acérca da sua estructura. Apenas 
apurei que continha ossos hamanos fragmentados e urna chapa de 
bronze analoga a urna moeda completamente oblìterada*. 

A tampa, porém, que a cobrìa, e de que està no Museu de Beja 
um fra.gmento (n.® 22 da sala de «Gomes Palma»), é, corno o da se- 
pultura C, muito importante, por causa dos ornatos que contém. Estes 
omatos sao tambem em alto relevo. A tampa é de schisto, comò as 
outras, e tem estas dimensSes: altura uns 0"S72; largura uns 0'",35; 
espessnra uns 0",02. Vae reprcsentada na fig. 6.* Ao centro vé-se urna 
espada completa, embainhada, que differe, nos copos, da da fig. 5.*; 
na sua parte superior ha umas curvas que no meu entender repre- 
sentam tambem um boldrié ou talim. Aos lados da espada vé-se, 
em baìxo, à direita, um objecto rectangular, em fórma de greiha ou 
grade, que nSo sei o que representa (para ser fivela, é muito grande 
ena propor9ao com a espada e com o que julgo ser boldrié; em escudo 
ninguem pensare); à esquerda vè-se um instrumento em fórma de 
gancho duplo. 

Sepoltura E. 

Disseram-me que nesta sepultura tinha apparecido o objecto de 
ferro representado, com o n.® 27, na panoplia -3.* da sala de a Gomes 
Palma», no Museu de Beja; nào creio porém nesta informa9ao. 

A sepultura era coberta com tampa ornamentada corno as sepid- 
turas C e D; està no Museu de Beja um fragmento d'ella (n.® 23 da 
refenda sala), o qual mede pouco mais ou menos 0"\75 de altura, 
0"',36 de largura e 0",03 de espessura. Vae representado na fig. 7.**. 
A pedra està bastante maltratada; dos ornatos resta um, que póde 
indicar um machado ou picareta, com seu cabo (cf. o machado da 
fig. 5.»). 



Como de Beringel ao locai em que ficam Ervidel e Santa Victoria 
ha apenas a dìstancia de tres leguas, e todas essas tres aldeias ficam 



^ Quein me informou, disse mesmo que tinha apparecido (dima moeda» ; mas 
iste parece-me impossivel. 

2 desenho que servia para a gravura 3.* foi feito pelo Sr. Maximiano Ga- 
briel Apollinario. Os desenhos qua serviram para todas as outras gravuras d'este 
capitalo foram feitos pelo Sr. Luis Couceiro. 
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dentro do conceiho de Beja, podemos considerar corno pertencentes a 
urna so regiào as sepulturas supra-mencionadas. 

Na sepaltura E e D nào se encontraram vasos, corno nas outras; 
a semelhan^a das suas tampas com a da sepultnra C, onde appare- 
ceram vasos, é evidente; e os vasos de C sSo semelhantes aos das 
sepulturas A e B. Logo, todas essas cinco sepulturas, se eram de um 
mesmo territorio, perteneiam tambem a urna unica epoca e eivilizagào. 

II 
Sepulturas de Moubi^A 

Em 1898 estive em Mombeja, aldeia perteneente ao conceiho de 
Beja, aonde fui em companhìa do meu amigo Rev. Antonio da Silva 
Pires, ao tempo prior de Santa Victoria, o qual me apresentou ao 
Rev. Antonio Maria do Brito, prior de Mombeja. 

Percorrendo com estes bondosos ecclesiasticos a povoa^So, encon- 
trer no pateo da casa de um lavrador, amontoadas a um canto, tres 
lages de schisto que me chamaram a atten9So por conterem varias cs- 
culturas. Tratei immediatamente de as obter e fazer transportar para 
o Museu Ethnologico. 

Aqui represento * e descrevo duas d'ellas ; a terceira, que é a menos 
importante, extra viou-sc com as mudangas do Museu, e apenas a posso 
indicar com um esboyo que tomei na occasiSo em que a obtive*. 

Lage n.« 1 (fig. 8.*). 

Tem de comprimanto uns 0™,65; de largura maxima 0™,27; e de 
espessura 0™,035 a 0'",04. Na parte superior vé-se o desenho de um 
machado ornamentado na foiba com quatro linlias ondeadas e dispostas 
parallelamente entre si, e no comedo do collo com tres linhas mais 
ou menos rectas, dispostas tambem em direcgSo parallela. Por baìxo 
d'està figura véem-se os copos de uma espada e a parte superior da 
bainha da mesma; os copos apresentam varios pontos ou pequenos 
circulos que correspondem a cabe9as de pregos que fixavam no metal 
o revestimento (de coirò, de madeira ou de outra substancia) dos copos. 



^ Os descnlios que serviram para as gravuras que fìguram nestc capitulo 
foram ezecutados pelo Sr. Guilherme Gameiro. 

^ O Museu Ethnologico, antes de occupar o locai que hoje occupa, esteve pri- 
meiramente no edificio da Academia das Sciencias (parte junto da Direc^fto Gex>* 
logica, parte no claustro), e depois na ala do Mosteiro dos Jeronimos onde foi o 
cxtìncto Museu Agricola. Nestas mudan9a8 nSo admira que alguma cousa se cx- 
traviasse.— -Esperò, poréin, ainda eucontrar a lage de que estou falando. 
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lontre as duas figaras ha nns tragos, corno nas lages scpulcraes do 
Moseu de Beja acima descritas, os quaes podem representar boldriés. 

Lage n.« 2 (fig. 9.»). 

Tem de comprìmento 0"",70; de largura 0"\48; e de espessuraO",035 
a O"',04. Nesta lage vé-se um desenho que representa certamente parte 
do urna arma; nada mais porém posso adeantar. 

Lage n.* 3 (fig. 10.*): simples esbojo. 
O desenho talvez represente tambem uns eopos de (>spada. 



Estas tres lages, com outras que nSo continham eseulturas, foram 
oncontradas numa fazenda no sitio das Alcarias, que fica a uns 2 ki- 
lometros de Mombeja. Serviam de paredes e tampas de sepulturas. 
Infelizmente nSo pude, corno è de suppor, colher noticias circimstan- 
ciadas acèrca d'estas; parece, porém, quo as lages esculturadas eonsti- 
taiam as tampas, e as outras as paredes. Disse ram-me que dentro 
havia cinzas; mas provavelmente o que os mens informadores eha- 
maram cinzas eram ossos muito moidos. 

No mesmo sitio das Alcarias appareceram varios objectos de epoca 
posterior Aquella a que as sepulturas evidentemente pertencem, taes 
corno mós manuarias, fragraentos de tegulas, tijolos grossos em fórma 
de quarto de circulo. 

Ili 

Consldera^s sobre 08 objeetos d« que se fala dos capltiilos I e II 

A comparacào dos vasos e armas figurados nas lousas com objec- 
tos congeneres do nosso pais e de fora lan^arà alguma luz sobre a 
epoca a que pertencem as sepulturas de Beja. 

Os ornatos do vaso da fig. 1.* sào analogos aos que se véem em 
um vaso da Bohemia, da epoca do bronze ' ; a fórma dos dois vasos 
differe porém muito urna da outra. Para achar fórma semelhante, é 
necessario recorrer a um vaso da estagSo lacustre de Laibach (Austria- 
Hungria) dos fins dos tempos neolithicos *, embora este vaso tenha 
asa, que falta no nosso, ou porque nunca a teve, ou porque se quebrou. 
Veja-se tambem a ornamentagào de um vaso da te^^amare de Castione, 



» Hoernes, Bildend. Kunst, Vienna 1898, p. 265, fig. 90. 
' HoerDes, Bildend. Kttnst, est. vii, ^^. 4. 
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publicado por G. & A. de Mortillet *. — Na ornamentammo dos vasos 
da epoca do bronzo encontram-se frequentemente omatos angulares 
(fr. ckevrons) e ornatos formados por secQÒes de ovaes concentricas. 

Vasos com a fórma dos das figs. 2.* e 3.* encontram-se em Portug^al 
em varias estagSes da epoca do bronzo (ou cobre): vid. Estacìo da 
Veiga, Antig. do Alg,, voi. iv, est. XIII (Algarve) ; no Museu £thno- 
logico ha varios especimes. No Megalitfao do Facho (Figueira da Foz), 
onde porém nào appareceram objectos de metal e sòmente espolio 
neolithìco, achoii o Dr. Santos Rocha tambem um vaso d'este typo, 
que elle proprio compara com os da primeira epoca dos metaes'. 
O vaso da fig. 4.* aproxima-se bastante dos das figuras antecedentes- 
Quanto aos ornatos. lembrarei em Portugal os que se vèem num vaso 
da gruta chalcolìthica de Palmella^, e na Hespanha os que se véem 
em vasos da estagào de Ciempozuelos (idade do cobre)*; na fig- 11.* 
represento o fnndo de um vaso da estamào de Grésine, epoca do bronza, 
do qual diz Cliantre: «avec bouton centrai d'où partent de quadrupies 
filets formant croix . . Leur omementation est . . a la partie intérìeure, 
tandis que la partie extérieure est fruste»^; està ornamenta^ao é bem 
semelhante à dos nossos vasos, so ao botao do vaso de Grésine cor- 
responde no nesso urna depresslo. Veja-se alem d'isso a ornamenta$2o 
de outro vaso de Grésine, e a de um de Parma, ambos da epoca do 
bronze, figuradas no Musée prehistorique^. 

primeiro macliado que se representa na fig. 5.* é comparavel 
a um de bronze, de Plymstock, no condado de Devon (Inglaterra), 
publicado por Evans ^; reproduzo-o na fig. 12.* No Museu Etfanologico 
n5o ha nenhum exemplar exactamente igual, mas ha dois que se Ihe 



1 Mu8. préhist.f 2." ed., est. xcv, &g, 1247. 

2 Antig. da Figueira, IV, 213, 266 e est. xxv, n.* 318. vaso de que se trata, 
descreve-o elle assim: «fórma hemìsplierìca; mas com urna concavidade ou ca- 
nelura de 0",03 de largura cm todo ó contoruo, lego abaixo do bordo, que é ligei- 
ramente inelinado para fora»; de barro negro, com mistura de espatho calcareo; 
trabalhado à mao ; diametro interno da boca 0»,14, altura 0",065. Ob. ciL, p. 213. 

3 CairtSLÌÌhgiC^ Agea 2yréhi8t., p. 124. Cfr. tambem Boletim da Soc. Arch. i» Santos 
Bockaa, I, est. xiii. 

* Boletln de la Academia de la Hiatona, XXV, 436-450, est. i-ix. — Ha outraa 
mais analogias entre a ceramica de Ciempozuelos e a de Palmella : vid. sobretudo 
OS vasos das est. vi e vii, dos typos que os italianos chamam bicchieri a campana; 
cfr. Colini : Rapporti fra Vltalia ed altri paesi, Roma 1904, p. 12 e 18. Pelo que 
toca a Palmella, vid. Cartailhac, Ages préhiat, p. 123-124. 

^ Age du bronze. Album, Lyon 1875, est. lxix, fig. 6.* 

« Est. xcv, figs. 1246 e 1252. 

7 L*age du bronze, Paris 1882, p. 53, ^g. 9. 
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^proximam, e que publico nas figs. 13/ e 14.*, provenientes, o pri- 
meiro, do Alemtejo, onde o adquiri em 1890 (em Estremoz), o se- 
^^ndo, do concelho de Barcellos, onde o adquirìa o fallecido Dr. Costa 
Rebello, juiz de direito de MonQào, que m'o cedeu com outros; em 
anxbos elles a base, cuja extremidade ìnferior (gume) é curva, revira 
levetnente de cada lado. — Segue-se a representa9ao de urna espada 
mettida na respectiva bainha. Na obra do Dr. J. Nane, Die vorromi- 
^cken SchweHer^^ acho representada unja de bronze que Ihe é com- 
paravel, e que na fig. 15.* reproduzo*, proveniente de um tumulo de 
Jalysos: està espada é semelhante a uma de Mycenas, e datari de 
cérca do sec. xv a. C.^. — O segundo machado, que, comò disse, està 
provido de cabo, representa tambem certamente um da epoca do bron- 
za, dos de typo de cunha, tao frequentes no nesso pais. Como o cabo 
d'estes machados devia ser de pau, e por tanto de materia facilmente 
destructivel, nào o poderemos comparar, assim encabado, senSo com 
gravuras analogas; neste sentido remetto o leitor para Hoernes, Die 
Urgeschickte dee Menschen ^^ onde se representa um monumento succo 
da epoca do bronze com a gravura de um machado provido de cabo; 
reproduzo-o na fig. 16.* Dà-se a coincidencia de este machado ser 
parecìdo com os nossos das figs. 13.* e 14.* 

Passarci agora à fig. 6.* Dos tres objectos aquì representados so 
tenho de me referir à espada, porque os outros, corno disse, sào in- 
definiveis, pelo menos para mim. Se imaginarmos desembainhada a 
espada, poderemos comparà-la, quanto aos copos, à da fig. 17.*, extra- 
hida da citada obra do Dr. Nane, Die vorromischen Schwerter, est. xi, 
n.* 4; està espada, que é de bronze e provém da estagào lacustre de 
Forel (Suiga), fórma transigào para as espadas da epoca de Hallstatt 
(1-* idade do ferro)*. 

O instrumento esbocado na fig. 7.*, se representa um machado, 
é comparavel, em certo sentido, ao da fig. 5.*; se representa uma 
picareta, poderemos talvez aproximà-lo dos instrumentos de cobre da 
Servia que Hoernes reproduz no seu citado livro, e que elle chama 
Streitcixte «achas de armas» (ant. «fachas d'armas»)^: vid. fig. 18.* 
Cfr. G. & A. de Mortillet, Muuée préhisLj est. xoix, n.® 1333 (Hun- 



^ Munich 1903, com um Album em separata. 

* Vid. o Album, est. v, fig. 4. 

3 Die vorromischen Schwerter, pp. 10-11. 

* Vienna 1892, p. 389. 

* Naue, ob. di., p. 26. 

« Die Urgerchichte des MenscJien, p. 337. 
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glia). Em Portugal nSo conhe90 instrumentos de bronze semelhantes 
a estes. 

Na fig. 8.* temos a foiba de om macbado, e a parte superior de 
urna espada. Macbados de bronze d'este typo^ com a foiba omamen- 
tada, bUo correntes no Norie da Earopa: vid. figs. 19.^ (condado de 
Sassex, — Inglaterra), 20.* (Dorsetshire. — Inglaterra), extrahidas de 
um livro de Evans*; e figs. 21.* (Rosenfors, — Saecia) e 22.* (Dina- 
marea), extrabidas de um livro de Cbantre ^. Espada de bronze. de typo 
semelbante ao que se revela no fragmento do desenbo, possue urna o 
Musen Ethnologico, proveniente do concelbo de Obidos: vae represen- 
tada na fig. 23.* (na sequencia d'estes artigos voltarei a ella). 

O objecto representado na fig. 9.* parece-se com os cabos de certos 
punhaes da epoca do bronze (cfr. Alttiée Préhistoriqtie, de G. A A. de 
Moltillet, est. lxxiii, n.**' 837 e 838), mas é grande de mais. 

O objecto representado na fig. 10* é, comò croio, comparavel a 
nm dos da fig. 6.*, de que falei acima. 



As curtas notas que ahi deixo e os desenhos que as acompanham 
sXo sufficientes para provarem que os objectos de que tratei nos cap. i 
e II, vasos de barro e lousas sepulcraes. pertencem à epoca do bronze, 
pois que se assemelham a objectos caracteristicos d'ella. 

As lousas cobriam evidentemente campas de guerreiros; e, se nos 
dào conta de um interessante uso funerario, mostram ao mesmo tempo 
que tambem chegaram a Portugal, vindos do Centro e Norte da Eu- 
ropa, alguns dos bons productos da civiliza95o d'aquella epoca. O ma- 
chado representado na fig. 8.* é, por exemplo, um dos taes productos. 

IV 
Loasa de Marmelete 

Ha annos vi no Museu Archeologico da Figueira da Foz um frag- 
mento de lage, com umas esculturas, que me chamou muito a attendo. 
Tendo obtido do digno conservador e fundador d'aquelle Museu, o Sr. 
Dr. Santos Rocha, um desenho d'elle, e autoriza^ao para o publicar, 
aqui represento na fig. 24.* É de schisto, e tem as segnintes dimen- 



1 rage dii bronze, 2.» parte, Paris 1875-1876, fig. 14 (p. 57) e fig. 124 (p. 290). 

2 Agt fla bronze, Lyon 1875, parto i, ^^r^ 33 (p. 52) e Hg. 14 (p. 41). 
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Fig. 1.» 
Vaso do Muscu de Bcja f'/|) 




Fig. i.» 
Vaio do'Museu de Beja ('/») 




Fig. 4.* 
Vaso do Muscu de Beja (Y,j 




Fiff. 8.* . 
Vaso do Museu de Beja C/, ?) 




Fig. 5.» 
Lousa sc'pulcral do Muscu de Beja 
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II 





Fìg. 6.» 
Loasa sopalcral do Miucu do Beja 



Fig. 7.* 
Lousa sepolcral do Moseu do Beja 





Fiff. 8." 
Lousa sepulcral do Husou Ethnologico (Ya) 



Fig. 9* 
Lousa sepulcral do Muscu Etimologico 
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Iif' unta louRfi uepulcral 




Fig. 11.* 
Fondo de nm vaso de Gieropozaelos 
( Heepanha) 



Fig. 12.» 

Machado de bronse 

de Plymstock (Inglaterra) 






Fig. 13.* 

Machado de bronze, 

ou cobre, do Alemtejo 

(no Huseu Ethnologico/ 



Fig. 15.» Fig. U.* Fig. 16." Fig. 17.* 

Espada de bronzo Machado de bronze, ou cobre, Gravura sueca Espada de bronzo 

de Jalysos de Barcellos (no Mnseu Ethnologico) da epoca do bronzo de Forel 
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Fig. 18.» 
Instrumento de cobro da Sérvia 






Fig. 11)." 
Machado de brouze de Sussex 



Fig. 20.* 
Machado de bronza de Dorsctshire 



Fig. 21.» 

Machado de bronzo 

de Rosenfors 





Fig. 22.* 
Machado de bronze da Dinamarca 



Fig. 23.« 
Espada de broaze de Obldos 



Fig. 24.* 
Lousa de Marmelete (Algarve) 



I •• i .. .'. I -jKK 



1 



A f- »?. ' PN'^X AND 



O ÀBOHEOLOOO POBTUGUÉS 189 

soes: O'**,45x0'",20. Nelle estSo gravados objectos que, em vista do 
que disse nos cap. i a ili, considero ìextremidades de armas, e certa- 
mente armas de bjronze. 

A respeito da proveniencia d'eate fragraento lapidar diz-me o Dr. 
Hantos Rocha, em carta de 6 de Dezembro de 1905, que o encontrou 
DO Algarve, no Monte Àmarello, eoncelho de Lagos, onde cobria um 
cortÌ90 de abelhas ; o dono informou-o de que o trouxera de Marmelete, 
eoncelho de Monehique, de urna sepultura jà destruida. 

Sendo, corno supponho, justa a minha explicagSo, achamos que o 
costume funerario de representar na cobertura das campas dos guer- 
reiros da epoca do bronze as armas d'estes vigorava em urna àrea 
bastante extensa, no sul do pais, pois ia, pelo menos, desde perto de 
Beja até .perto de Lagos. 

Comprehende-se que tal costume ezistis^e, quando é certo que, por 
ontro lado, se coUocavam junto dos mortos as suas proprias armas; 
todavia ainda elle nSo havia side observado em Portngal corno vigente 
em tempos tao antigos ^ 

J. L. deV. 



Tapetes de Arraiolos 

Restituidos .i evidencia pelo gosto; boje tSlo generalizado, do hric- 
à'hracj OS tapetes bordados de Arraiolos nao estào ainda devidamente 
estudados. Como nesta revista (voi. vi, n.® 1) disse jà o illustre escri- 
tor e critico de arte, o Sr. Joaquim deVasconcellos, nem a snapolychro- 
mia està rigorosamente definida, nem os varios schemas do desenho 
methodicamente determinados, nem caracterizada a distincgSo entre os 
que sao producto da industria caseira popular, e os bordados em con- 
ventos, que reproduzem padrSes mais ou menos correctos e eruditos. 

O meu intuito, nesta nota, nao é realìzar esse estudo, — interessan- 
tissimo, alias, porque as industrias populares e tradicionaes sào o do- 
cumento mais genuino e mais authentico do genio esthetico de um povo, 



^ De entao para ca, pelo que toca a antiguidade, so torDarnos a achar o cos- 
tarne entre nós na epoca hi sitano -romana. £m Hespanha é que, do tempo das ìns- 
crip^Ses ibcricas, esiste o fragmento de urna interessante tabula lapidea que sem 
diivida pertcnce à mesma classe de monumentos, pois, conjuntamente com um le- 
treiro em caracterea indigenas, tem gravadas cinco folhas de lancas; appareccu 
em Cretas (Aragao), e foi publicado nos Mnninn. ling. Ihericae, de Hiibner, p 151, 
n." xviii, e no Bolelhi de la Acad. de la Hist, t. xxvi, p. 402. 
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e nellas deve inspirar-se, para sor fecimda e p^^iorav^, toiak tk t^i- 
tativa de resurgiment» j^tistico-industrial. 

Estas breves linhas teem somente por firn acoQipanliar a repro- 
dacgSo, aìnda nio feita na ìntegra, do que acèrca dos tapetes de Ar^ 
raiolos e especialmente dos processos de tingir as lls que nelles se 
empregavam, compilou o erudito escritor J. H. da CuDha Rivara ^. 

Os bordados de Arraiolos eram, sem duvìda, inspirados nas tape- 
garìas orìentaes, havendo exemplares cuja analogia com os tapetes da 
Persia é evidentissima. 

Nào é facil estabelecer a data da introdue;^ d'està curiosa indus- 
tria em Arraiolos. Existia jà na primeira metade do seculo xvui, e^ 
porventura, no anterior. 

P.* Luis Cardoso, quando, no seu Diccionario Geographico 
(1747)^, falla d'essa villa, diz-nos: — cHa nesta villa fabrica de tapetes. 
que d'aqui levam para outras terras do reino». (Advirta-se que tudo leva 
a crer que a industria de que tratamos teve sempre caracter propria- 
mente caseiro, nSo devendo, pois, tomar-se no sentido hoje mais cor- 
rentio a palavra /aòrica). 

Na Corografia Portugriem, do P.* Antonio Carvalbo da Costa 
(1708), nSLo vemos citada està industria, — o que, todavia, nào cons- 
titue (é claro) prova de que, ao tempo, nao era ainda cultivada na 
antiga villa do Alemtejo. 

Num dos livros mais movimentados, mais pinturescos, mais reve> 
ladores, por assim dizer, que estrangeiros teem consagrado à vida por- 
tuguesa, livro repassado, é certo, de fina ironia, mas, ao mesmo tempo, 
animado de grande benevolencia para pomnoseo, o livro de Beckfordv 
Itali/ with sketches of Spaiti and Portugal, ha curiosas refereneias ao» 
tapetes bordados de Arraiolos. 

Aqui as reproduzo, da versSo portuguesa da parte d'esse livro re- 
ferente ao nesso pais, versSo ha poucos annos dada à estampa sob 
titulo A corte da Rainha D. Maina I — Correspondencia de W. Beck- 
ford (Lisboa, 1901): tFiz urna provisSo de tapetes para a minha via- 
gem, todos de um desenho grotesco e de cores retumbantes, — prò- 
ducto de urna fabrica da villa que dà trabalho a trezentos operarios». 

«Os meus tapetes foram uteis para me preservarem os pés da humi- 
dade do ladrilho (na hospedaria em Estremoz). Mandei-os estender em 



* Memoìiaa de Arraio'os, nip. da Bibliotheca de Evora. 
2 Tomo I, p. 591, col. 2.» 
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volta do leito; e, olhando-os, a sua diversidade de córes offereceu-me um 
aspecto completamente exotico». (Carta de 1 de Dezembro de 1787)*. 

Cumpre observar que a palavra inglesa traduzida f or fabrica é ma- 
nufucU^ry, que sigmfica, propriamente, manufactura, O vocabulo inglés 
oorrespondente àquelle nesso é factory. 

O autor do poema Caloirmdoa, que faz parte da conhecida ilacar- 
ranea Latino-Poì^uguesa, descrevendo a jornada de um caloiro, de 
Regaengpos para Coimbra, allude tambem aos tapetes de Arraiolos: 

Cum Rayolos intrat, dives terra tapetum. 

Assim recorda o erudito Rivara, que tambem faz notar que numa 
das pe^as do Judeu, ao indiear-se a mobìlia de urna sala, se menciona 
um caìxSo coberto com um tapete de Arraiolos. 

E de crer que noutros pontos do Alemtejo se bordassem tapetes, — 
embora, talvez, so em Arraiolos se tingissem as ISs. Que, em todo 
caso, tiveram larga diffusSo, é ìncontestavel. Na zona dos Saloios, 
por exemplo, abundavam, quando coniegou a procura, e ainda hoje 
apparecem alguns. Ena Alpolentim, logarejo das cercanias de Cintra, 
adquiri eu os dois que possuo. 

Parece que, em Hespanha, porventnra na Andaluzia, houve uma 
industria parallela. Nos tapetes considerados hespanhoes, o ponto, for- 
mado corno o dos nossos, toma diversas direcgSes, o que nao succede 
nas tapegarias de Arraiolos. As còres sào menos numerosas (seis ou 
sete, apenas), e mais vivas, predominando o azul e o amarello. Os moti- 
vos ornamentaes, contomados B,ponto-de-jx^^ apresentam-se mais geome- 
tricos e mais complicados. Assim, numa fior, por exemplo, inscrevem- 
se varios pequeninos motivos, comò rodellas. triangulos, folhas, etc, 
por sua vez contomados por aquelle ponto. 

# 
# # 

Eis agora o que se refere aos processos empregados no tingir das 
las, aos prefos das drogas e àquelles por que se vendiam os diverso» 
cxemplares produzidos pelas bordadoras arraiolenses: 

Azul 

Deita-se o anil (na proporyao abaixo declarada) de molho, na vespera, numa 
tigela Oli alguidarinho com agua. No dia seguinte àqiudlo, se urina num tacho^ 
e viio-se juntando as differentes tachadas, depf»is de quentes. numa tarefa, asado, 



* P. 183 e 184. 
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ou outro grande vaso de barro, tendo atten^So a que seja liquido sufficiente pura 
Ihe caber folgadamente a 12 que se qner tingir. Nesta urina assim junta e quente 
se vae a pouco e pouco laudando a tinta acima, do anil, esmagando a pedra oq 
massa do anil no alguidarinho com uma mfto de almofariz até de todo se def^fiuer^ 
para o que se Ihe vae accrescentando a agua, se tanto é preciso. Meze-se todo 
o liquido até ficar nelle a tinta toda distribuida por ìgual, e conserva-fle ao pé 
do lume, sempre morno. Mette-se-lhe a 12L suja, e corno rem da costa da ovelha, 
mas bem aberta e escolhida, a qual todos os dias se tira para fora, se espreme, 
e se pde um pouco ao ar; aquece-se novamente a calda, e toma-se-lhe a metter 
a là; e xsto se repete por tantos dias, quantos sejam suffieientes para a ÌS. tornar 
aquelle azul que se quer. Tres dias sao de ordinario suffieientes; e, se o ani! 
é bom, bastam dois. O bom anil é em pedra e cor de cobre, e tanto melhor q1lan^) 
mais cor de cobre. Estando a Ifi tinta, espreme-se, lava-se em agua limpa, e 
pOe-se a enxugar à sombra, porque o sol fax a U aspera, e so o amarello e tal- 
vez o verde se nÌo resentem da influencia do sol. E assim fica a là pronta para 
se cardar', fiar, desengredar^ e fabricar, etc. 

Na mesma calda qne ficou d*esta primeira tintura, continuando a mctter-se 
mais là com as mesmas manipula^ocs, vae de cada vez saindo uma cor azul mais 
Clara, até o que chamam pomìnnho, que anda quasi por uma cor de pero! a, 

E assim deità està calda, ao menos, tres diversas tintas. 

Se mctterem là sem sugo no anil, nào tinge bem. 

On^a e meia de anil póde tingir, da primeira cor, qaatro arrateis de là, e póde 
regular para outros quatro mais claros, sendo o anil e a là bons. 

Quando o anil sae da calda, mostra cor verde, mas, em se deitando no chio, 
fica logo anil. Conhece-se que a calda jà nào póde deitar azul capaz, quando e&- 
tiver jà muito grossa e com uma cor de cinza nào espelhenta. 

A là grossa toma melhor as tintas do que a là fina. 

Se a calda das tintas nào for sufficiente para acravar a là, fica està ou o fiado 
com manchas na cor. 

A tinta azul é a unica para a qual se cmprega a là suja e com sugo. Para 
todas as outras serve a là jà lavada do sugo e esfregada em agua morna. Seca-se 
depois, acarmeia-se, carda-se e fia-se à roda. Dopois de fiada e torcida, tira-se-lhe 
azeite da cardan9a com greda. Para isso, desfaz-se a greda num alguidar em 
agua, de fórma que fique um polme grosso; mettem-se as meadas nestc potme, 
e, estando bem embebidas na greda, pòem-se a secar ao sol até secar a greda, de 
fórma que, sacudida a meada, sae-lhe a greda fora. Depois, lavam-se as meadas 
em agua, e fìcam assim limpas do azeite, mas com muito menos peso. 

Enoarnado 

Primeirauieute, huma-se a là. — Para isso, desfaz-se a jiedra hmne pisada e 
bem moida (V4 e 2 oucas de pedra hume chegam para 2 arrateis de fiado, e em 
cada arratel costumam entrar 4 meadas, depois de dcsengredado) em agua clara 
(la fonte, quanta baste para acravar a la. Pega-se nas meadas do fiado jà dcsen- 
gredado e pronto, molham-se em agua pura, e, depois de molhadas, mettem-ae 
na agua linmada. Molham-se primeiro, para ficar o fiado todo humado por iguai 



' Se cannear (Na entrclinha). 
» Tirar do azellp (Na entrclinlia). 
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e sem manchas.Vae ao fogo, o ferve o fiado na agua Immada nma bora bcm pu- 
cliada; mas basta urna fervura poiico aberta. Depois, arreda-se, e deixa-se estar 
aie arrefecer o liquido, o que aoda por urna bora. 

2.* operacao. — Tinta do pau. — Toma-se pan Brasil beni picado (1 Y2 arratel 
de pau bom tinge 2 arrateis de fiado), e urna metade d'està dose deità- se num 
taleigo, e mctte-se dentro num taeho de agua, e poe-se ao lume <itó principiar 
fervura e tiugir a agua da cor de carne; tira-se depois para fora da agua o ta- 
le igo do pau, e nessa tinta se mette o fiado jA bumado, e ali se dei sa estar por 
algum tempo; tira-se depois para fora e pÒc-sc as meadas a cscorrer, sem torcer. 
£, corno a tinta nao costuma ficar boa deste primeiro olbo, dao-se-lbe sempre 
mais olhos, para o que fervc-se na mesma agua a outra por9ao do pau, acres- 
ceutando a agua, se é preciso, porquc as meadas dcvem sempre ficar acravadas; 
torna-sC'lhc a metter da mesma sorte o fiado, e assim se rcpetem estas operacdcs, 
até ficar o encarnado com a cor que se quor. 

Se, por acaso, logo desde a primeira vez a la sair muito carregada em cor 
(o que nao convem, porque, em nao tingindo a pouco e pouco, nao fica a cor es- 
pelbeuta e brilbante), deita-sc urna pequena por9ao de pedra bume no tacbo, 
e mexe-se, e logo abranda a cor. 

A tinta encarnada é, de todas, a mais custosa de fabricar; As vezes, gasta-sc 
lun dia inteiro para uma so tintura, dando olbos, e te. 

Cdr de rosa e cOr de carne 

Nesta calda que ficou do encarnado, mettendo la nova, bumada comò acima, 
com todas as mais diligencias ditas, mas sem novo pau, vae saindo tingida, pri- 
meiro de cor de rosa, depois de cor de carne, que é a mais desmaiada que fazem. 

Estas ulti mas córes, porém, pòdem-se carregar à vontade, com mais ou mcnos 
pau, que novameute se ferve na calda. 

Amarello 

A IS. prcparada em meada comò acima, ctc. 

!.• opera9ào. — Cozedura do lirio. — Ferve-se o lirio num tacbo (8 ou 9 mo- 
Ihos de lirio cbegam para as duas opera9Ses sobre 2 arrateis de fiado) até ficar 
bem cozido, e, de pois, deixa-se assentar e eseorre-se a agua para outro vaso. 

2.* opera9ào. — Huma9ao no lirio. — Pisa-se bem a pedra bume (nas propor- 
còes jà ditas) e desfaz-sc nesta agua do lirio; depois, mctte-se-lbe a là jà molbada, 
que fiquc acravada no liquido, e ferve-se por espa90 de uma bora. 

3.* opera9ao. — Lirio com uriua. — A parte, coze-se mais lirio (outra tanta 
por9ao) em agua limpa, e, depois de tirado o lirio, comò acima, mistura-se nesta 
agua uma tigela de urina. Nesta agua, toma-se a metter a la que saiu d'aquella, 
vac. ao lume, onde ferve até uma bora; depois, arreda-so, e, em esfriando, bandeia- 
i<e a 12 em agua clara; e està a tinta pronta. 

Quando se quer amarello mais claro, o que ed cbamam cor de palba, basta 
tingir a la naqucUa primeira agua da bnma9ao. 

Amarello torrado 

E o amarello, que saiu do processo acima, mettido, dcj.ois, na agua do encar- 
nado quente ; e basta estar abi um bocado do molbo. 

U 
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Yermelho 

1.* e 2.* opcra9ào. — A 13, em meadas da mesma sorte, huma-Be em ag:ua de 
trovieco, assim corno o amarello se humou com agua de lirìo. 

3.* opera9ào. — Tinta do pau. — Depois, prepara-se a tinta do pan Brasil da 
mesma sorte que para o encarnado, e igualmente se Ihe mette a la. Com està 
difFeren9a, porém : que, quasi no firn da fervura, se Ihe lan9a urna por9So de orina. 
E nào se Ihe bota antes, para nSo arroxar*, e, logo que arroxe, deita-se-lbe entao 
nma pedrinha de pedra hume, corno acima, e aclara a cor. Dào-se tambem varios 
olhoa na IS, corno no encamado, deitando, porém, na calda, em cada olho, bastante 
urina. 

D'està cor, tiram urna so. 

Costumam aproveitar, para està tintura, as sobras da calda que ficon do en- 
carnado e cor de rosa. 

Yerde 

É a IS jà preparada de anil, que se mette na tinta amarella, exactamente 
com o mesmo processo, que là ficou descrito para a là branca; e até se mett« 
promiscuamente na mesma opera9ao là azul e 12L branca. £ assim sae, o que era 
azul, Ycrde ; e o que era branco, amarello. 

Conforme o azul jà era mais ou menos carregado, mais ou menos espelheuto, 
assim tambem sae o verde com as mesmas qualidades. 

Se verde se quer mais ferrete, lan9a-se na calda uma pequeua por9ào de 
capa rosa. 

Roxo 

A la, jà pronta de encamado, mette-se em decoada quente, mas nào precisa 
ir ao lume. Està o tempo quo parece sufficiente, e depois enzagua-se, porque ne- 
uhuma cor se estraga. 

A decoada querem algumas tintureiras que seja por for9a a lixivia que passon 
pela roupa da barrela, e te. Mas ha quem se tenha servido de qualquer cenrada 
ou lixivia simples, com o mesmo resultado. 

C6r de pulga 

E a là preta, lavada, fiada e pronta em meadas^ mettida na tinta do vermelho, 
na fórma acima declarada. 



Nào usam da cor preta na là, porque, sei)do necessaria para està cor a tinta 
do pau de campcche, està tinta larga muito, e suja por isso as outras tintas. 

* 

A là grossa toma melhor as tintas que a fina. 

# 

Uma arroba de là suja deità metade d'este peso depois de cardada; e, depois 
de tirado o azcite, fica nuns 13 a 14 arrateis. 
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Os pesoB de IH, de que acima se dSLo as propor95e8 para as tintas, entenda-se 
qae é a là pesada jà depois de redazida a este ultimo limite, à cxcep9ao da tinta 
azul, para a qual, corno yimos, serve a ISL suja. 



Pre^o da8 droiras da tinturarla 

Anil — on^a, 120 réis. 
Fedra hame — arratel, 80 réis. 

Pau Brasi! — sendo da Rainha, que é o da melhor qualidade, 200 a 240 réis 
o arratel; ordinario, 120 réis. 

Pau campeche — arratel, 80 réis. 

Lino — o moiho, que costuma caber num punhado, 20 réis. 

Troyisco — apanha-se gratis nos campos. 

Caparosa — ? 

* 

Um enxalmo bom — 2^000 réis. 

Carapu^as grandes — a duzia, 960 réis. 

Meias carapu^as — a duzia, 600 réis. 

Carapu9as pequenas — a duzia, 480 réis. 

Tapetes. — Costnmam medir-se pelas varas de canhama90 que levam. Gusta 
a vara li^OOO, 1^200 réis e às vezes mais. 

Um tapete de vara e meia chega para a albardadura de urna cavalgadura, 
e estes tiram-se de 2i^l00 a 2i|400 réis. 

Yarios arreios e enfeites de bestas de carga, com diversos nomes ^feitios, 
e mai variadas pe^as '. 

* 
* * 

O apreciado decorador José Queìroz, que tSo perseverante e lou- 
vavelmente procara fìliar os seus trabalhos em as nossas tradì{5es ar- 
tistìcas, acarìeiava, ha muito, o pensamento de resuscitar essa veiha 
industria portuguesa, multiplìcando-lhe e corrigìndo-lhe os padrSes, 
embora sem Ihe alterar, na essencia, o systema decorativo. O ponto 
seria fielmente conservado, e seguidos com rigor os antigos processos 
de tingir as ISs (ultimamente modificados jà pelo uso das anilinas)^ para 
que as córes nào perdessem aquella entonagSo especial, que é urna das 
caracteristicas dos bordados de Arraiolos. 

Pode jà o distincto artista ensaiar a realiza^ao do seu bello pensa- 
mento, fazendo executar naquella villa, sob os seus auspicios, dois 
interessantissimos trabalhos, que tive ensejo de apreciar. 



' EsU curiosa indica^ %o do prc^og foi Ji publicada pelo Sr. Antonio Francisco Barata (D. Bruno 
da SUro), em una daa notas ao seu romance bistorico. O tUthmo Cariuxo (p. 398). 
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Um d'elles é um ampio reposteiro, encommendado pelo meu amigo 
Sr. Anselmo Braamcamp Freire: tem, sobre fando azul, o esondo 
das armas do ìllustrado possuidor, e apresenta urna larga cercadnra. 
multo graciosa, de folhagens e flores, sobre fimdo amarello. 

O outro é urna serie de oito panos para a sala de bilhar do pala- 
cete do Sr. José Vianna da Silva Carvalho. Sio todos salpicados de 
pequeninas rosas sobre fundo azul, e tem dupla cereadura: a exterìor, 
vermelha, com os cantos rosetados e interceptada por quatro jequenos 
escudos; a interna, constituida por uma delicadissima grinalda de flores, 
que destaca de fundo amarello claro. 

Das antigas tapeeeiras, tres representantes somente encontrou o 
Sr. José Queiroz, e de nenhuma se pode valer para a execu9ao dos 
trabalhos de que se enearregàra, porque uma era octogenaria, e as 
outras — suas discipulas — bordavam de preferencia jaezes, — aquelles 
jaezes tao pinturescos e tao caracteristicos das muai-e? alemtejanas. 

Tomaram conta da tarefa a Sr.* D. Angelica Perdigao de Carva- 
lho e suas irmis, que reproduziram habilmente os desenhos do artista, 
parte copiados de tapetes antigos, parte seus, mas inspirados nos pa- 
drSes tradicionaes. As las, obtidas na localidade, fóram tìntas em Ar- 
raiolos pelas antigas receitas, havendo o Sr. Queiróz posto o maximo 
escrupulo em que nada fosse alterado, a ponto de ter vindo a Lisboa 
expressamente para adquirir o pau rainha, que alli se nào encontràra. 

Em Evora, onde se alojava sempre que ia a Arraiolos vigiar a exe- 
CU950 da sua obra, Sr. Queiroz fallava d'ella com enthusiasmo, e 
mostrava comò seria interessante e facil promover o resurg^mento 
d'essa tradicional industria. 

Foi, acaso, devido à suggestSo das suas palavras e do seu exemplo 
que governador civil do districto, o Sr. Henrique de Sa Kogueira, 
determinou emprehender essa re8urreÌ9ao, officiando! sobre. o assunto, 
em dezembro de 1899, ao Sr. Conde da Serra da Tourega, entao pro- 
vedor da Càsa'Pki d'aquélla'cidàde. Vierani de Arraiolos doi$ indivi- 
duos qu^ cojiheeiam o preparo das las e dàs tintas,* e, dentro em pouco, 
bordavam às alumnas d'esse insti tu toalguns tapet.es, por encommenda. 
O fallecidò engénheiro Henrique Telles Massaaqda Silva Amo^m, que 
succedeu na provedoria aó Sr. Conde, intei*essoii-se multo pelo desen- 
volvlmento d'essa industria, que ainda hoje alli é exercida. 

As tapegarias de Arraiolos tem ultimamente captivado a attengao 
de algumas senhoras portuguesas, — entre as quais as senhoras D. Ma- 
ria da Ascensao Castello-Branco de Arantes e D. Maria Adelaide Ca- 
minha da Silva Pessanha. Uma e outra, combinando motivos colhidos 
em exemplares authenticos, e, — quanto possivel, — empregando iSs ob- 
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tidas em Arraiolos e tintas pelos processos fradicionaes, tem jà produ- 
zido lindos tapetes, de bello effeito decorativo, e, querno deseuho, quer 
na polychromia, com aquelle caracter especial, aquella inconfundivel 
accentuammo, que distiogue os productos da velha industria de Arraiolos. 
A primeira tem, alem d'isso, restauradO; com summa babilidade, tape- 
tes antigos, — alguns tao damnificados, que deve antes dar-se o nome 
de restituigào, que o de restauragao, ao diffidi trabalbo de que foram 
objecto. 

Das obras d'està senhora, tanto num comò neutro genero, pòde o 
publico apreciar alguns especimes na ultima exposigSo da Sociedade 
Nacional de Bellas-Artes, onde constituiam a nota mais interessante 
da scc9ào de arte decorativa, e foram premiados com medalba de 
terceira classe. 

Junho de 190G. 

D. José Pessanha. 



Relatorio de urna exoursao archeologióa 
ao Alemtejo p Algarve 

Tendo sido encarregado pelo Sr? director do Museu Ethnologico 
de adquirir diversas antiguidades de valor àrèh^ologieo, muitas d'ellas 
jà promettidas ao Museu, parti no dia 7 de Fevereiro d'este anno (190C) 
para Villa Nova de Portimao em cumprimento d'esse encargo. 

De Villa Nova de Portimao dirigi-me a casa do Sr. Patri ciò Ju- 
dìce, morador no legar da Mexilhoeirinha, concelho de Lagoa, a firn 
de tornar conta da coUecgào archeologica que pertenceu ao Sr. An- 
tonio Joaquim Judice, jà fallecido*, irm&o do Sr. Patricio Ju- 
dice, e por este amavelmente cedida ao Museu Ethnologico. 

Mas, antes de fazer a enumera9ào dos objectos adquiridos, devo 
renovar os meus agradecimentos ao Sr. Patricio Judice, pela penho- 
rante affabilidade com que me recebeu e facilitou o bom desempenho 
da minha missSo. 

Eis a lista dos objectos por elle offerecidos ao Museu : 

1) Um grande instrumento de ferro antigo, — talvez instrumento 
de supplicio. 



* Cfr. Arch, PorL, ix, 32(^21, onde vem a respectÌTa noticia necrologica. 
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2) Tres candeias arabicas, mutìladas. 

3) Urna lucerna romana, mutilada. 

4) Cinco moedas arabicas de prata, qaadradas. 
ó) Urna langa de silez, prebistorica. 

6) Dois machados de bronze, em fórma de cunha, prehistorìcos. 

7) Urna lan^a de ferro oxidada, romana. 

8) Um objeeto cruciforme de ferro, romano. 

9) Urna baia de chumbo romana, em fórma de amendoa, glans de 
funda. 

10) Duas balas de pedra de funda (glandes). 

11) Daas carinhas de barro, antigas. 

12) Uni fragmento de cabe^a romana^ de marmore. 

13) Uma faca prebistorica de silez, e tres fragmentos de outras. 

14) Uma cabecinha de carneiro, de bronze, romana. 

15) Seis machados prehistoricos, de pedra. 

16) Um garfo de prata antigo. 

17) Uma argola, de bronze. 

18) Uma ebave denteada, de bronze. 

19) Metade de outra. 

20) Um objeeto de bronze denteado (para marcar doces?). 

21) Diversos fragmentos de marmore, provindos de Milreu. 

22) Um fragmento de marmore de uma balaustrada romana, tam- 
bem de Milreu. 

23) Fragmento de um cunguentarium». 

24) Uma enfiada de moedas chinesas. 

25) Um vasinho prehistorico, encontrado num sitio chamado Valle 
de Amargura, a 3 kilometros de Estombar, quando se procedia a tra- 
balhos de campo. 

Alem dos objectos mencionados na lista precedente, obtive em 
Villa Nova um bello maehadinho prehistorico de serpentina, obse- 
quiosamente cedido pelo Sr. Joaquim Gualdino Pires, a quem 
Museu é jà devedor de outros servicos. 

Por indica95o e intermedio d'este senhor, dirigi-me a Silves com 
uma carta de apresentagSo para o Dr. Francisco Vieira, distincto 
clinico, que com captivante amabilidade me deu para o Museu os seguin- 
tes objectos: 

1) Um capitel arabico, encontrado numa escavagSo no interior 
da cidade a uns tres ou quatro metros de profundidade. 
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2) Urna travéssa funda (especie de assadeira) de ceramica arabica 
ornamentada. 

3) Urna candeia de barro branco, arabica, com vestigios de pintura. 

4) Outra candeia de barro vermeiho, arabica, com a particulari- 
dade interessante de ter sido fabrìcada sem asa. 

Estes objectos de ceramica foram encontrados nos arredores da 
cidade em trabalhos de campo. 

De Silves dirigi-me a Loulé, a fim de examinar uma colIec9So de 
lou9a e moedas apparecidas quando se procedia aos trabalhos de desa- 
terro, terraplenagem e abertura de caboucos para a construcgào do 
novo mercado d'està villa, situado no recinto das antigas muralhas, 
defronte da^^ porta chamada «de Nossa Senhora do Canno», ha pouco 
demolida. 

O desaterro foi levado à profundidade mèdia de uns dois metros, 
e a està profundidade se encontraram po90s empedrados com uns 
0"*,70 de abertura mèdia de boca, silos, vestigios de alicerces, etc. 
Todos OS po^os e silos foram pesquisados, e num dos pocos estava 
parte da louga a que me refiro, tendo sido a outra, assim comò as 
moedas, achadas avulsamente. 

Todas estas informagdes me foram dadas pelos possuidores da lou^a 
e das moedas, os Srs. Antonio dos Santos Brito, José Fran- 
cisco dos Santos e JoSo de Scusa Bento de Oliveira, 
que levaram a sua generosidade a ofFerecerem-me para o Museu todos 
esses objectos. 

O Sr. Bento de Oliveira presenteou-me tambem com uma moeda 
de prata do reinado de D. Fedro II, achada numa propriedade deno- 
minada «Sena», freguesia de S. SebastiSo, concelho de Loulé. 

Renovando mais uma vez os meus agradecimentos a todos estes 
senhores, nSo devo esquecer a valiosa coadjuvaQào que me foi pres- 
tada pelos Srs. Dr. Francisco Xavier de Athaide Oliveira, 
Dr. Joao Fragoso Mascarenhas Barreiros Neto e José 
de Azevedo Pacheco. 

Dou em seguida a lista dos objectos colhidos em Loulé, dividindo-a 
em duas partes: na primeira mencionarei os objectos encontrados no 
pogo, e na segunda os objectos encontrados avulsamente. 
Objectos encontrados no pogo: 

1) Uma grande talha de barro branco (arabica). 

2) Uma caneca de barro vermelho, com asa, quebrada. 
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3) Urna pucara com gargalo alto, de barro coni a marca •{_ • 

4) Urna bilha, quebrada, sem asa. 

5) Duas pe9as que foram de urna taiha, com orBamenta9oes feitas 
com carìmbo em filas parallelas. 

6) O fundo de um vaso de barro. 

7) Urna bilha sem asa nem garg.alo, de barro vermelho. 

8) Parte de urna escudelia de madeira. 

Objectos encontrados avulsamente: 

1) Um pedago de alguidar, parte da borda, com quatro furos para 
gatos, vidrado internamente. 

2) Parte de uma panela de barro vermelho, com «ma asa, e si- 
naes de ter estado ao lume. 

3) Um vasinho de barro branco, inteiro, com duas asas. 

4) Uma chaleira de cobre, com asa, amolgada. 

5) Um azulejo vidrado, do typo chamado hispano-arabico. 

6) Um pelouro de pedra: diametro O^.OT. 

7) Parte de uma infusa, com vidrado de cor verde na superficie 
extema. 

8) Uma candela vìdrada de amarello escuro, aberta. 

9) Quatro pedagos de candela de barro, tambem abertas. 

Alem dos objectos acima mencionados, obtive as seguintes moedas: 

1) Um dinheiro de D. AflFonso III. 

2) Um dinheiro de D. Dinis. 

3) Um real de 10 soldos de D. JoSo I, marca L-B. 

4) Um dinheiro de D. JoSo I. 

5) Um dinheiro de D. Duarte, marca P(orto). 

6) Dois ceitis de D. Affonso V. 

7) Tres ceitis de D. Joao II. 

8) Um tostSo de D, Pedro II (lxxx) de prata. 

9) Vmjeton, francés, de latSo. 

Terminados os meus trabalhos em Loulé, segui para Beja, onde, 
demorando-me um dia, o aproveitei em adquirir por compra os objectos 
seguintes : 

1) Uma cabala de loufa (antiga), do extincto convento da Espe- 
ranga. 

2) Um frasco de vidro com pintura, da mesma proveniencia. 
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3) XJm pente, urna veronica e um par de «luvetes», encontrados, 
j untamente com um esqiieleto, na sepiiltura de urna freira do niesmo 
convento. 

4) Quatro sinetes para marcar doce, dos typos usados no Alemtejo, 

5) Uma galheteira de louga da extìncta fabrìca da Bica do Sapato. 

6) Um copo, uma colher e um garfo de buxo, feitos por \\m pastor 
do log-ar da Boa Vista. 

7) Uma colher e uma faca de ferro, encontradas na expropria9So 
de uma casa da Bua Ancha. 

De Beja parti para Mortola, a firn de fazer remover para o Museu 
mais algumas das amphoras encontradas por occasiào da minha ultima 
explora9ào nesta villa *. 

£stas amphoras, todas ellas mais ou menos quebradas, estavam 
em poder da Ex.*"* Camara Municipal; e os novos vereadores, reconhe- 
cendo a conveniencia de acautelar tao preciosos documentos archeolo- 
gicos, offertaram-nas ao Museu. Facil se me tornou portante, coadju- 
vado, com todo o empenho de me serem prestaveis, pelos Srs. Dr. 
Eduardo Nunes, medico municipal, Bartholomeu José Pe- 
reira, vice-presidente da Camara, e JoSo Manuel da Costa, 
secretano da mesma, — a quem aqui novamente aproveito a opportu- 
nidade de insistir nos meus agradecimentos — , o desempenho do en- 
cargo de que ia incumbido. 

As amphoras, em numero de nove, acham-se jà no Museu, com- 
pletamente restauradas: sao seis do typo esguio, e tres do typo bo- 
judo, jà descritos no Arck. Pori., x, 92. 

Alem d'estes exemplares inteiros, vieram mais varios gargalos e 
bicos fundeiros de outras amphoras. 

Tambem obtive, em Mortola, por dadiva de um pedreiro: 

1) Dois fusos de ferro, um com cossoiro ornamentado de sulcos 
no bordo, outro sem cossoiro; 

2) Um pequeno vaso de barro, sem asas, vidrado de verde exter- 
namente. 

Estes objectos foram encontrados na demoligSo das paredes de 
taipa de um velho edificio da villa. 

De Mortola regressei a Lisboa. 

Bernardo de Sa. 



« Vid. Arch. Pori., x, 92. 
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Um Grovio autentioo 

Em urna incursao archeologica que, no mès de Janeiro do anno pre- 
sente, pacificamente dirigi a territorios de Ponte de Lima, tive notìcia 
de urna ara votiva a Juppiter, encontrada na fregnesia de Vìlla-Mou, 
conceiho de Vianna do Castello. Encarregou-se o meu illustrado amigo, 
P.® Manoel José da Cunha Brito, de inquirir dò paradeiro da lapide? 
por intermedio de um prestimoso clerigo, o Rev.^® Manoel Goncalves. 

Ao instincto scientifico de um parocho d'aquella freguesia, segimdo 
fui informado, estavamos porém em grande obriga^ao pelo' interessan- 
tissimo monumento, de que Ihe devemos o teor, jà que depois uao 
pode quebrantar a insana fùria de aniquilamento que de uso é acom- 
metter as màos de pessoas, alias muito honradas, em presenga dos 
espolios da antiguidade. 

Nos entulhos da igreja parochial em reconstrucgao, por agosto de 
1892, apparecera, pelo que soube, a lapide preciosa; teve logo aso de 
a copiar o curioso abbade. E mais do que isso. Acudiu a seu pedido 
à freguesia o Sr. Dr. Luis Figueiredo da Guerra, que examinou a ara 
e mais tarde deixava a transcri^So d'ella n-0 Arch. Port.,\j 177. 
Os pedreiros porém, topando-se a sós, expungiam depois cuidadosa- 
mente do granito a epigraphe para a esconderem com os outros hu- 
mildes calhaus na estructura das paredes em refazimento. La jaz, pois, 
anepigrapho e mudo o monumento que nura fugidiyo relampago falon 
à crìtica epigraphica da nossa patria. A còpia incompleta, tal qnal foi 
tirada pelo Rev.™® Palhares, mostra-se na seguinte zincographia: 



RUPI ffRO 

Viri 
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No qae nao póde deixar de se ler: 
1 



RVFI • GRÒ 
VIVS • VOTV 
M-IOVI OP 
T V M O • M 
AXVM O 



Informou-me ha pouco, por carta, o mesmo Rev.**® abbade que, 
alem das antigaalbas enumeradas pelo Sr. Dr. Figueiredo da Querra, 
appareceram varias outras pedras com letras, e entre ellas urna com 
a palavra VICTORIA, talvez Victoriae. Nao parece duvidoso que deve 
ter sido aquelle um logar do cnlto paglo, exornado de aras votivas. 
Se o incendio, que jà presumiu o Sr. Dr. Figueiredo da Guerra, 
devorou o fanum da epoca romana ou a igreja que Ibe succedeu, nào 
podemos agora saber. O que é muito interessante observar, é mais 
urna vez o phenomeno da installa9ào do culto christào nos mesmissimos 
logares consagrados às divindades do polytheismo. 



O conhecimento do traslado d'està epigraphe moveu-me extraor- 
dinario interesse, por ter chegado poucos meses depois da publica9ao, 
em O Archeologo Portugues (x, 10-12), do estudo Os Grovios do Sr. 
Dr. Lfoite de Vasconcellos, e obter da sua materia uma bella e inespe- 
rada contraprova. 

A coincidencìa desperta-me agora a lenibranga de umas regras de 
critica epigraphica, deduzidas por René Cagnat no seu Cours d'épi- 
graphie latine, p. 341 e sqq. Aqui porém nao se trata de nenhum 
Pirro Ligorio, erudito e falsario^ que se comprouvesse de forjar uma 
inscrip^ao abonatoria, alias desnecessariamente, da these proclamada 
pelo autor do artigo a que me refiro. A copia presente nao póde ficar 
litigiosa. Està honestamente feita por assim dizer, e attestada pela do 
Sr. Dr. Figueiredo da Guerra n-0 Archeologo de 1899-1900. 

achado d*este e dos outros monumentos foi do dominio publico 
na freguesia e testemunham-no o Rev.^** abbade, o Sr. Dr. Figueiredo 
da Guerra, o Sr. professor officiai e o mestre de obras. Pessoas todas 
vivas, que Deus conserve por longos annos. 
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A these, definida em toda a largueza da sua verdade pelo Sr- Di- 
rector d'està Revista, de que a area geograpliica dos Grovii se deduzia 
da area do actual onomastico derivado d'aquella palavra, jà tinha um 
relacionamento na epigraphe Huberiana n.® 2550 (il), cuja procedencia 
é Compostella e cujo teor é: Procula \ Carnali \ f. Croma \ an. XXX j 
11. 8, e. Se I cundus et D. \ . 

Crovia està em vez de Ovovia, pensa Hiibner. Mas Compostella 
estava dentro da area jà conhecida dos Qrovios. 

A inscripglo agora publieada procede porém da margem direi t a 
do Lima, nao longe da sua foz, e portanto corresponde a urna parte 
da ampliarlo de fronteiras qne o novo commentador dos textos de 
P. Mela, Plinio, Silio Italico e Ptolemeu tragou com os interessantissi- 
mos vestigios, que no onoijiastico actual descobriu de um grupo ethnico 
anterior aos romanos. 

Agora o que nos resta d'està inscripgao é a còpia de um fragmento. 
Perdeu-se evidentemente a primeira linha, que declinava o nome do de- 
dicante. Nenhuma epigraphe comeQa pelo genitivo da iilia9ao; a tanto 
nao chegam os privilegios dos barbari, no seu desrespeito pelas leis da 
epigraphia romana *. D'essa personagem salvou-se apenas o cognomen, 
ou pseudo-ethnico no seu legar, de Grovitis. Diz Cagnat {ob. cit., 
p. 58) que a filiagao se exprime pelo praenomeìi do pae em genitivo, 
precedido do praenomeii e do nomen do filho, seguidos da sigla F- 
e logo, ou com interposÌ9ao da tribù, do cognomen do filbo. Ora nem 
KVFVS é prenome, embora se empregue comò tal, nem a sigla F • està 
expressa, do que o classico epigrapbista se nao escandaliza em pais 
barbaro. Aqni temos anomalias epigraphicas embora absolviveìs. Bufus 
é cognome assaz frequente no voi. il do Corpus (Vid. p. 743 e do 
Supp. p. 1091) e suspeito de celtico (Vid. Holder, Alt-celt. Sprach.: 
«villeicht auch celtisch»). 

Grovivs, porém, é importante elemento. Antes de mais, é a fórma 
genuina do ethnico; vid. Arch. Pori, citado. Creio que està palavra 
pertencia à graya pessoal do dedicante e nSo estava ali para indivi- 
dualizar o agrupamento social a que elle pertencia, comò succede com 
um Uxamenais, com um Igaedit(anuB), com um Bal8{enBÌ8)^ com um 
ValabHcensis, que se referem intencionalmente à terra natal das pes- 



< É està a ordem das denomina^Òes pesBcaes: prenome, nome, filia9So, tribù, 
cognome, sobreuome (Serafino Ricci, Epigrafia latinOf p, 91). 
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soas. (Vid. Relig. da Lusit,, il, 250, 299, 303, 328). É o que me acena 
o facto de encontrar este mesmo epitheto tanto na propria regiao dos 
Grovios, corno em estranha a estes. Effectivamente ha un>a epigraphe 
de Oaurium (Lusitania) onde se le: Bassiis \ Medamif, \ Crovus, etc. 
(Corp. Inscr. Lat.,ii^ 774)» Grovius e Crovus nao sSo palavras sem 
parentesco; està parece um tviolatum nomen*, 

Grovius seria no nosso caso um cognome do dedicante, primiti- 
vamente originado, é certo, na sua ethnicidade ou na dos seus maio- 
res, corno se ve no Celtius, fillio de Carnaio e neto de Ulpino {Carnali 
Ulpinif. Celtius JUius) da ara de Bandoga {Relig. da LusiL, ii, 316 j 
vid. tambem p. 250); no Celti de Aleba Celti f. (Cdtp. Inscr. Lat,, ii, 
755); neutro Celti (Celtus ou Celtius) de urna lapide inedita da Idanha- 

a-Velha {8. Valerio Celti f ); etc. 

Num ex-voto lavrado em antiga regiao de Grovios, comò este de 
Villa-Mou, por um cliente de Juppiter, e em piena epoca romana, 
ponca explica$ào teria a circunstancia de se acrescentar ao onomastico 
do dedicante o epitheto sobrecelente e acaso obsoleto de Qrovio, quando 
nào fosse por mero cognomen individuai, do qual aliis a critica, embora 
modestamente representada, nào se inhibe de tirar seu partido. 



Passarci a analyse epigraphica da lapide, de que conhe90 as di- 
mensSes: 0'°,25 X O^jSS, e a natureza da pedra: granito- 

A 1.* linha conteria mais prova velmente uma s6 palavra, um so 
nome acaso indigena, o dedicante do ex-voto, em nominativo. Lamen- 
temos a sua perda. Poderia ser um inedito. 

Ka 2.* linha supprimiu-se a sigla F. ou FIL. (flius). (Ricci, ob. 
cit.y p. 94). Nenhum reparo merece o facto. Comquanto as leis epi- 
graphicas nao sejam absolutamente rigorosas (Cagnat, ob. cit.^ 223) 
o nome da divindade é o primeiro elemento da formula, vindo so depois 
do dedicante e mais incidentes accessorios com a clausula no fim. 
NSo seguiu estes preceitos o quadratane de Villa-Mou, mas os exem- 
plos nao surgem raros a quem compulsar series de epigraphes conge- 
neres, por exemplo, as coUeccionadas ineditamente nas Religioes da 
Lusitania (voi. il, por ex., pp. 330 e 190). 

Na 3.* linha lè-se VOTVM. E um dos vulgarissimos termos da 
clausula final dos formularios votivos; por ex. votvm solvit, votvm 
LIBKNS POSVIT OU VOTVM SOLVIT LiBENS ANIMO, tres das mais simples 
glosas votivas adoptadas na epigraphia romana. Mas o que se nota aqui 
é a intersecaste da clausula pelo nome da divindade invocada. Iste é que 
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é menos vulgar. Comtudo em Hiibner, que me ensìna o reparo, os 
n.^* 2458, 6288 e 5247 (Corp. Inscr. Lai,, u) apresentam igaal in- 
terpolaQio *. 

Quanto a OPTVMO por OPTIMO e MAXVMO ou MAXSUMO 
(cfr. O Arch. Pori,, v, 177) por MAXIMO slo casos exemplificados 
em epigraphia da Lusitania {Corpus, il, 170) e da Betìea {Ihid., 2104)*. 
Vè-se ainda legitume, praestantissumtjts, etc. 

Ka còpia que me foi enviada, a dedicatoria occapava ainda mais 
duas linhas. NSo posso, porém, preenché-las coni exactidào. 

O que deveria narrar-se nesta parte da epigraphe, sabemo-Io pelos 
formularios; mas, quaesquer que fossem os termos preferidos, é im- 
possivel adaptà-los ao campo da ÌDScrip9fto, confessada em maa estado 
nas duas ultimas regras. 

EiFectivamente, a clausula podia ser mais ou menos sìmples, e estar 
em siglas ou in-extenso (Cagnat, de pp. 422 a 425, dà-nos varios mode- 
los). Alem da clausula podia ainda gravar-se naignma d'aquellas linhas 
o motivo do voto, em satisfagào do qual o filho de Rufo rendia gragas 
a Juppiter; prò saltUe, por ex. [Corpus, il, 2552 a 2555 e 2(535, etc). 
De qualquer modo se poderiam preencher as duas linhas gastas. 



Um dos aspectos mais interessantes d'està defunta lapide de ViUa- 
Mou é a contribuigao que ella póde dar para o problema do celtismo 
dos Grovios. Sr. Dr. Leite de Vasconcellos abeira-se d'està questlo 
nas suas Religioes da Lusitania, II, 74 e 77, e ahi affirma, interpretando 
P. Mela, que os Grovii eram tribù secundaria dos Celtici. Resalvada 
a estrema consideragào que tenho pelas opini5es do meu Mestre, nào 
se me afìgura que das palavras do corographo hispano se possa deduzir 
directamente assergao tao categorica. 

texto é seguinte : Totam Celtici colunt, sed a Duinjo ad FUxwn 
Grovii; fluuntque per eos Avo, Celadus, Nebis, Minius et cui oblivionis 
cognomen est Limia (De situ orbis, ed. de 1742, p. 247); que se póde 
traduzir assim: Celticos habitam està frente toda; porém desde o Du- 
rius até àquella poquena volta, os Grovios, correndo entre elles o rio 



^ Estas epigraphes tambem se eocontram nas Religioes da Luntcmiaf ii, 190, 
814 e 334. 

2 Claudio tinha invcntado um sinal parti cui ar para exprimir este som inter- 
medio de t e u qne os romanos emìttiam cm optimuB e taWez em mcLximns, (Ricci, 
oh. cU., p. 43). 
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Avo, Celado, Nebìs, Minio e o Limia, que tem por sobrenome o do 
Olvido . (Cfr. Fragmentoa relativos a historia e geographia da peninsida 
iberica, do Sr. Gabriel Pereira, 1880, p, 30). Se alguma cousa d'aqui 
se póde inferir é que, emquanto ps Celticos habitavam a regifto que 
Mela deserevia naquella altura da sua corographia, outros povos porém 
(sed), OS Grovios, occupavam, d'essa mesma regimo, a àrea sulcada 
pelos rios Ave, Cavado, Neiva, Lima e Minho. A adversativa sed nSo 
aatoriza, julgo eu, a interpreta9ao tao decisiva do Sr. Dr. Leite de Vas- 
concellos. E comtudo, é innegavel que nào so a regiào dos Grovios 
se dilatava mais para o norie {Arch. Pori., x, 287-292), corno nella 
existia com certa densidade demographica (e talvez preponderancia 
social) * o elemento celtico, o que se prova pelo onomastico epigraphico 
da Citania, de Vizella, de Valdevez, de Vianna, etc, cuja data coincide 
pouco mais ou menos com as referencias dos A A. 

A epigraphe de Villa-Mou adduz para o caso seu concurso, pois que 
Rufus é talvez celtico (Holder, Alt Celtiacher Sprachachatz, s. v. Rufus)^ 
e o N. Ghovius, sera portante filho de um homem com nome celtico; 
o que assaz abona a celticidade d'este Grovio. 

Dos autores, se alguma illagào se póde tirar quanto a Grovios, é 
que estes eram um povo àparte dos Celticos, embora o mutuo paren- 
tesco tambem nào seja por elles expressamente negado. Assim Floro 
diz que em 138-136 a. C. o consul Junìo Bruto submetteu os Celticos, 
OS Lusitanos e todos os povos da Gallecia {Fl(y>tis, 1. n, e. 17, § 12), 
Estrabao explica que no seu tempo, ao norte do Lima, na regiSo cir- 
cunjacent3 do promontorio Nerioa, é que se fixaram os Celtas, depois 
de dcsavindos com os Turdulos. De P. Mela jà falci. No sentido de 
Ptolemeu, os Grovii seriam um ramo dos Bracavi (Rdigidea da Lusi- 
tania. II, p. 324). E inutil inventariar mais cita9oes, porque o que eu 
pretendo demonstrar é que a celticidade, ou melhor, o celtiberismo dos 
Grovios nSo se jóeira dos textos. Mas colhe-se em grande parte nos 
monumentos epigraphicos*. 

O autor que traz a mais antiga referencia aos Grovios é Silio 
Italico, pois que com ella alcan9a o sec. ili a. C, no tempo ds Han- 



^ Estrabao informa que os Iberos se achavam no estado selvagem, ezcepto 
OS do litoral do mar interior (Estrabao, trad. do Sr. Gabriel Pereira, 13, p. 12). 

2 Se acérca de Grovios houvesse um texto comò de Plinio ha para os Ne- 
rios {Celtici cognomine Neri, Plinio, 1. iv, g iii), povo cumvizinho do promontorio 
Nerios, outro seria o mea cantar. («Les celtes en Espagne», por D'Arbois de 
Jabainville in Revue Celtiqne, xiv). Caso analogo se dà com P. Mela; vid. Beli- 
gides da Lxmtania. 
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nìbai, em' cujo exercito havia pois Grovios {Arch. Pori., x, 288). 
Jà a està tempo os altivos ribeirinhos de entre o Douro e Minho (Mela) 
haviam rasgado, j untamente eom os Turdetanos, Lusitanos e Astures, 
o sagum dos seus domìnadores, Celtas, para so se curvarem às cohortes 
da Junio Bruto, um secuto depois {Revue Cdtique, xiv, 382) *. Repare- 
se porém em que aquellc A., corno os outros do sec. i, conferera 
o nome de Grovios aos mesmos povos, ou sejam do sec. ili a. C, 
ou sejam contemporaneos seus e portante romanizados. Ora està pa- 
lavra nao é de natnreza celtica, mas iberica^, e comtudo foi a que 
sempre se adoptou, conio se tivesse apenas sentido geographìco. Póde 
bem concluir-se d'aqui que o fundo da popniagào era iberico. 

A invasào celtica, que se deve attribuir à epoca anterior a 2.* me- 
tade do sec. v a. C. (Revue Cdtique, xiv, 358 e 359) foi porém urna ino- 
cula^ao de sangue, na qual se geraram Celtiberos; bem differente da 
conquista romana que ethnologicamente, por assim dizer, nao passou 
de subjugagSio politica. 

Estrabào diz por ex empio: ao norte dos Celtiberos. . . habitam os 
Veronos, filhos tambem da grande emigracào celtica (Gabriel Pereira, 
Fragmentos, IV, 12, p. 11). Estarao os Grovios no roesmo caso? 
Nenhum autor o diz nitidamente. 

Devo ainda notar que uma observa^ao acode a quem comparar 
entre si os titulos j& referidos dos n.®* 774 e 2550 de Hiibner e este 
de Viila-Mou; é que tanto a Crovia da Gallecia corno o Crovus da 
Lusitania eram celticos, ao menos pela costella patema. Carnaio, pae 
da primeira, Medamo, pao do segundo, sào celtas (Holder, Alt. Celi. 
Spracht,, s. vv.). Rufo tem tambem vìsos de o ser. 

Apesar d'isto o autor d'aquelb diccionario, chegado a Croma, 
ainda pergunta S3 este nome sera iberico? 



* So OS povos que occupavam os arredores do cabo Finisterra, os Celticos 
doB AA-. do sec. i, 6 que continuaram vivendo na dependencia da raca immi- 
grada, porque acaso se sentiam irmaos de sangue. 

Fora do dominio dos invasores do sec. v a. C. ficaram os Turdetanos, os 
Lusitanos, os Callaicos e os Astures. («Les Celtes en Espagne» ^ por D^Arbois 
de Jubain ville, in Revue Celtique, xiv, 382). E porém innegavel que o sangue 
celtico, em alguns d'estes povos, teve transfusSo copiosa. 

* Httbner considera GROVII nome iberico (Mon. Ling. Iber., prologo, p. 106). 
A frequencia dos nomes terminados em aico, os quaes fora de Hespanha sào ra- 
rissimos e na Gallecia é que mais abundam, alguma cousa indica quanto à im- 
portancia do fundo iberico nesta parte da peninsula ( Veatig, daa anL ling. da 
pcnins, iber,, pelo Sr. Adolfo Coellio, in Rev. de GuimaràeSj iii, 169)» 
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Jà nSo é pouco, nests problema, averiguar-se pela epigraphia (nSo 
pelos textos) que tres Qrovios especificados usavam nomes de origem 
celtica e elles mesmos tinham sangue de Celtas ^. 

Mas urna importantissima inscripcao de que em breve me liei de 
occupar, e que pertence precisamente a àroa geographica dos Grrovios, 
traz coinsigo a prova de que o elemento iberico existia ali innegavel- 
mente copulado com o elemento gaulés. 



Considerei o epitheto GROVIVS da ara de Villa-Mou comò um 
cognome e n^o uma distincQào ou referencia ethnica. NJo foi iste des 
pir o valor ao monumento minhoto. A causalidade do sobrenome nao 
póde ter sido outra senào o sangue do dedicante ou da sua linhagem. 
Os Grovii eram-nos revelados pela literatura historica; mas do voca- 
bulo Grovius, no singular, nao havia citagSo na epigraphia; depois da 
edigao d'està preciosa copia, assinala-se um GROVIVS na epigraphia 
lusitano -romana (jà havia CROVIA na Gallecia, comò se viu supra) 
e o que mais vale, na epigraphia da propria regilo dos Grovios, tal 
comò ella foi recentemente delimitada pela concepcao originai do Sr. 
Dr. Leite de Vasconcellos. As informa9Ses que ató nós chegaram dos 
geographos e historiographos da antiguidadc obtem d'està maneira uma 
confirma9ao e ampliagào nao pouco brilhante. 

Nisto consiste a valia do achado. 

F. Alves Pereira. 



Situa^ao monetaria de Minas-Geraes em 1808 

No voi. i\ à'O Archeologo, a pp. 259-270, tratou o Sr. Manoel Joaquira 
de Campos, tao sympathico corno erudito numismata, das pretensoes monetarias 
de Villa Boa de Goiaz, na penultima decada do sec. xviir. As pretensoes nfio 
eram esclusi vas d'aquella capitania, pois cérca de 30 annos depois, em 1808,, 
as autori dades de Minas-Geraes pensaram no mesmo assunto. Ka incompetencia 
de fazer um estudo mesmo rcsumido delle, limito-me a transciever aqui tres 
documentoB, dois officios e um relatorio, em que a materia vera expendida; 
ofiferecendo-os aos competentes, entre os quaes brilha o nome que ha pouco ci tei. 



' «Sous la dominatioa romaine il y avait encore dans Ics régions ilo TEspa- 
^e, considérées comme cxclusivement ibériques, des populations ceitiques qui 
conscrvaicnt leurs moeurs». (Bevve celtiqve, xv, 38). 

13 
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Ab tres pe^as sào devidas a Manoel Jacintho Nogueira da Gama, escrivSo 
deputado da Janta da Real Fazenda de Minas-Geraes, e tem a data de 1808. 

Fedro A. de Azetedo. 



111."^ e Ex.™*^ Senhor. — Pensando sobre a lembranQa qua V. Ex.* 
teve de procurar bum prompto soccorro de numerario as actuaes pre- 
cizoens do Estado, aproveitando-se a grande quantìdade de moeda 
Espanhola, que agora existe nesta Corte, para se fabricar moeda Por- 
tugueza de prata, em porrlo tal, que com ella se possa fazer o troco 
do oìro em pò, que circula na Capitania de Minas Qeraes, a firn de 
obter dobrado lucro para a Real Fazenda do ganbo, que Ihe dà o 
fabrico da moeda, que he de 28 por ^/q nos sellos de 640 reis, e do 5.* 
do oiro em pò, que circula na mesma Capitania, ainda que à primeira 
vista me pareceo depender està interessantissima opera9ao de se por 
em pratica o Alvarà de 13 de Maio de 1803, ocorrerao-me depois meios 
de se poder realizar a lembranga de V. Ex.* independentemente do 
mesmo Alvarà, huma vez que se podesse obter moeda de prata em 
quantìdade sufficiente, o que nSo era de esperar nas actuaes circums- 
tancias da Caza da moeda desta Corte, que nem pode dar expedigao 
ao troco das barras por moeda de oiro. O genio porem de V. Ex.* 
fecundissimo em recursos aplanou està minha difficuldade com a feli- 
cissima lenibran9a de que se podia evitar o fabrico da moeda de prata, 
impremindo-se sobre os pezos Hespanhoes o Busto de S. A. R., ope- 
raQfto de nenhum momento, para depoìs ter emetido comò moeda Pro. 
vinciaK 

Passei à Caza da Moeda afim de examinar do Preveder, se està 
operagao podia ser feita sem estorvo do actual trabaiho, e para me 
certificar do lucro, que se obteria, reduzindo-se os pezos Hespanhoes 
à nossa moeda Provincial de 640 reis, a firn de calcular em conse- 
quencia o valor, com que deverìa correr o pezo Hespanhol, depois de 
marcado com o Real Busto do Principe Regente Nesso Senhor. Obtive 
a mais agradavel resposta, certificando-me e dito Preveder, que se 
podia fazer està operagao com teda a commodidade e promptidào, e que 
lucro no fabrico da moeda de prata de 640 reis era de 28 por Yo- 

Portante, sem mais embaraco passei a organìzar as minhas ideas 
sobre tao interessante objecto, que pode dar pelo menos bum inexpe- 
rado recurso de 280 contes de reis da Capitania de Minas Geraes, a firn 
de as apresentar aV. Ex.* para que se digne insinuar-me, se ellas me- 
recem, ou nao chegar às Màos do IH."™** e Ex."® Senhor D. Fernando 
Jozé de Portugal, a qusm dizem respeito, em razàe da materia, de que 
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trato. — Deus guarde a V. Ex.* por muitos annos. Rio de Janeiro, 27 
de Maio de 1808.— 111."^^ e Ex."«> Sr. D. Rodrigo de Souza Couti- 
iiho= Manuel J acinto Nogueira da Gama. 

II 

A Capitania de Minas Geraes deve sahir do abatimento, em que 
se acha, e tornar a ser util ao Real Thezouro, pondo-se em pratica o 
Alvarà de 13 de Maio de 1803 com as alteragoens, que forào lembradas 
em officio do Governador, e Capitào General da mesma Capitania 
datado em 2 de Novembre de 1807, rezulta das conferencias, que em 
Villa Rica se fizeram em prezenga do mesmo General, e a que assis- 
tirào o Dezembargador Intendente dos Diamantes Manoel Ferreira da 
Camera, o Escrivào Deputado da Junta da Fazenda Manoel Jacinto 
Nogueira da Gama, e o Dezembargador Ouvidor da Camara Lucas 
Antonio Monteiro de Barros. 

Nada tenho que acrescentar, ao que se ponderou naquelle Officio, 
ÉL excepgào de me parecer conveniente a presistencia da Gaza da moeda 
nesta Corte, em razSo das actuaes, e inexperadas circunstancias de 
achar-se nella rezidindo o Nesso Augusto Soberano. 

Està altera^ao, que, me parece, tambem se deve fazer na execu^So 
do Alvarà nenlnim inconveniente offerece, antes dA nSo pequena faci- 
lidade à mesma execu9ào, comò passo a mostrar: 

Alem da despeza, e inc5modos, que trarà eomsigo a mudanga da Gaza 
da moeda desta Corte para a Capitania de Minas Geraes, sera necessa- 
rio fazer-se de novo bum Edificio proprio para tal Estabelecimento. 

Probibindo-se a circulagSo do oiro em pò, e das barras na Capitania 
de Minas Geraes, sera necessario bum grande fundo de moeda de oiro, 
prata, e cobre para com elle se resgatar immediatamente todo o oiro 
em pò, e em barra, que circula na dita Capitania, fundo, que com 
grande difficuldade se poderà conseguir. 

Pelo contrario, ficando nesta Corte a Caza da moeda, e prohibindo* 
se a circula9?io do oiro em pò em todas as transa^oens de Commercio, 
devendose estas fazer com barra, moeda de oiro, de prata e de cobre, 
nào teremos os incommodos, e despeza do estabelecimento da Caza da 
moeda em Minas Geraes, nem se se necessitare do grande fundo, que 
exigiria o resgate das barras que circulào na Capitania, sendo bastante 
bum fundo ìncomparavelmente menor para o troco do oiro em pò nas 
Cazas de Permuta, cujo troco sòmente se deverà fazer de muito pe- 
quenas quantidades, aos Faiscadores, e de nenhum modo aos Mineiros 
de profissSo, que serào obrìgados a fundir em barras todo o oiro que 
tirarem de suas lavras. 
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He certo que ou este methodo deve ficar existindo, pelo menos, 
Imma Caza de FundigSo de oiro na Capitania de Minas Geraes, quando 
se puzer em pratica o dito Alvarà, despeza que se evitava com a mu- 
danga da Caza da moeda: mas persuado-me de que nao deve entrar 
em linha de conta està despeza, a vista dos inconvenientes ponderados. 

Continuando o luminozo sistema de se guiarem nos Kegìstos as 
barras de oiro, que individamente circulavao corno moeda nesta Ca- 
pital, serao todas levadas a Casa da moeda, e se augmentard conside- 
ravelmente a Renda da Corca com o Direito Real de Moedagem. 

Kào circulando o oiro em pò nas Capitanias mineiras, e nao po- 
dendo este passar às maons dos negociantes de toda a especie, que sao 
OS que fazem o contrabando de oiro em pò, crescerà concideravelmente 
Real Quinto. Emquanto, porem, S. A. R. nao ordenar, que se ponha 
em pratica o Alvarà de 13 de Maio de 1803 com as alteraQoens, que 
à sua Piedade, e vasta Comprehencao julgarem convenientes para se 
conseguirem os saudaveis e interessantissimos finz a que se propOs 
por bem do Regio Patrimonio e dos Vassallos, a sombra do respeito, 
amor è fidelidade, com que me empenho no Real Servigo, seja-me to- 
leravel a liberdade que tomo, de fazer chegar ao Trono minhas ideyas, 
movido da magoa que me cauza o abatimento que tem tido os Reaes 
Interesses na Capitania de Minas Geraes, onde tenho a honra de ser- 
vir a S. A. R. no importante emprego de EscrivXo Deputado da Juntà 
da Real Fazenda, e mais que tudo movido da magoa que me cauza 
a concideragao da impossibilidade em que se acha a mesma Capitania 
de acodir às presentes necessidades do Estado. 

Todo oiro em pò, que circula na Capitania de Minas Geraes 
nas transagoens mercantiz, forma huma muito concideravel somma de 
arrobas, de que S. A. R. nao percebe o Quinto; pois que este sòmente 
se paga quando passa o oiro a ser fundido em barras. 

Para se conseguir immediatamente este 5.°, e alem delle, bum 
prompto e grande socorro às precizoens do Estado, sem gravame, an- 
tes beneficio dos Povos, emquanto se nSlo proceder à execugao do 
Alvarà de 13 de Maio de 1803, persuado-me que convirà ordenar-se: 

1.° Que nos registos se nao deixe passar para està Capitania do 
Rio de Janeiro moeda alguma de prata de 600, SOO, 150, 75 reis. 

2.® Que fica prohibida nesta Capitania o giro das ditas moedas de 
prata, sendo obrigados a levarem dentro de certo tempo & Caza da 
moeda, todas as pessoas que as tiverem, para Ihes serem trocadas 
pelas moedas de prata de 640, 320, 160, 80 reis, proprias desta Ca- 
pitania do Rio de Janeiro, e por moeda de oiro sem perda alguma. 

3.^ Que seja fundido nas quatro Cazas de FundijSo de oiro da 
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Capitania das Minas Geraes todo o 5.® que nellns se cobrar e redu- 
zido a barras de difFerentes valores para facllidade dos trocos, servindo- 
se nas dìtas Cazas da determinagào do quilate por toque, e nao por 
ensaio para niaior expedÌQao o economia, corno se pratica cm quazi 
todas as fiindi^oens de barras dos particulares. 

4.** Que se remetta do Real Erario à Junta da Fazenda de Minas 
Geraes toda a moeda de prata de GOO, SCO, 150, 75 reis que ouver 
recolhido da circula^ao, e igualmente 20 contos de reis de moeda de 
oiro de 4 mil reis, 2 rail reis e mil reis, em quo avulte a mais miu- 
da, e 60 contos de reis de moeda ou patacas Hespanholas, que facil 
e promptamente marcadas na Gaza da ^loeda com o Busto de S. A. R., 
poderào immediatamente seni augmonto de despeza na Fundi^So e moe- 
dagem emitir-se ao giro do Comercio de Minas Geraes, comò moeda 
provincial, correndo com o valor de 9G0 reis cada huma de vendo a 
mesma Junta mandar lego ao Real Erario em barras de oiro igual 
quantìa, a que receber, e guardando-se a refenda moeda nos Reaes 
Cofres, assim comò toda a que delles concorrer em pagamentos, para 
ao depois ser emittida em tempo oportuno. 

5.** Que havendo sufficiente fundo de barras nas Cazas de Fundi- 
9ao se mande recolher toda a prata de GOO, 300, 150 e 75 reis, que 
gira na Capitania de Minas, para ser jtrocada por barras, moedas de 
oiro de 4, 2 e mil reis, e por moeda de prata, sem perda alguma, 
fazendo-se publica està DispozÌ9ao por Bandos e Editaes, em que se 
marque certo tempo. 

6.** Que recolhida ds Cazas de FundÌ9ao toda a moeda de prata 
de GOO, 300, 150 e 75 reis que gira na Capitania, e as lembradas na 
Dispozijao 4.*, se fa9a a sua distribuigao pelas difFerentes Cazas de 
Permuta, que se devem estabelecer nas villas, Arrayaes e PovoaQoens, 
comò recommenda o Alvarà de 13 de Mayo de 1803. 

7.** Que estabelecidas as Cazas de Permuta, seja pVohibida a cir- 
culacaio do oiro em pò em todos os mercados, com as pessoas prescriptas 
no Alvari, sondo obrigadas todas as pessoas de qualquer estado e 
condicao, os Negociantes, Mercadores de retalho, Mascates, Vendi- 
Ihoens de qualquer especie, a levarem era certo e limitado prazo de 
tempo às Cazas de Fundigam, todo o oiro em pò que tiverem, para 
nellas ser fundido immediatamente, ou trocado por moeda de oiro, 
prata e cobre sendo quantia menor que quinze oitavas, pelo methodo 
estabelecido para troco do oiro dos Faiscadores. 

8.® Que nas Cazas de Permuta, lego que for prohibida a circula- 
cSto do oiro em pò, se troque aos Faiscadores o oiro em pò por moeda 
de prata, e cobre, seguiudo-se neste troco as Tabellas dos valores, que 
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offereQo, sendo o oiro permutado (impo, e indo falcificado, respondendo 
Encarregado da Permuta pela impureza, e falcificagào do oiro que 
receber, e trocar, e percebendo o lucro, que Ihe prescreve o § 3.® do 
Art. 6 do refendo Alvarà, que he melo por cento do lucro que houver 
para a Real Fazenda. 

9.® Que sejXo obrigados todos os Mineiros a levar a Gaza da Per- 
muta de seu Destricto todo o oiro em pò, que apurarem de suas la- 
vras, a firn de ser guiado para as Cazas de Fundifao, devendo ser 
nellas aprezentado dentro de certo tempo marcado, conforme a distan- 
cia, e podendo trocar na Gaza da Permuta ate 20 oitavas, conforme as 
Tabellas para os Faiscadores. 

10.'* Para evitar-se o extravio do oiro em pò, ou a sua demora na 
mSo do Mineiro, o Encarregado da Permuta deverà mandar ao Inten- 
dente respectivo do Oiro em todas as semanas huraa Relagao dos nomes 
das Pessoas, a qnem guiarSo oiro em pò, declarando a qnantia guìada, 
e tempo marcado para que este a faja lego entrar na Fundi^Io. 

11.° Quando principiar o troco nas Gazas de Permuta, e se achar 
nào semente prohibida a circulagllLo do oiro em pò, mas recolhida teda 
a moeda de prata de GOO, 300, 150, e 75 reis, dever-se-ha emitir-se 
està com augmento de valor para correr no Gommercio, e ser recebida 
em toda a Gapitania pelo mesmo valor, que tem as suas correspon- 
dentes, isto he 640, 320, 160, e 80 reis, sendo reputada corno moeda 
Provincial, que nSo possa sahir dos limites da Gapitania, bem corno os 
pezos, ou patacas Hespanholas marcadas com o Busto de S. A. R. na 
Gaza da moeda com o valor de 960 reis cada huma. 



Tabella para o troco do oiro em pò nas Caias de Perniata 



VintolQB de oiro 


Moeda 

de 
prata 

ou 
cobre 

RcMs 


Vintcins de oiro 


Moeda 

de 
prata 

on 
cobre 

r7ì« 


VintcioB de oiro 


Moeda 

de 
prata 

cu 
cobre 

Réia 


1 


35 

70 
105 
140 
175 
180 
245 
280 
315 
350 
385 


12 

13 


420 
455 
490 
525 
560 
595 
630 
665 
700 
735 
770 


23 


805 


2 


24 ou tres quartos 
25 


840 


3 


14 

15 

16 ou meya òitava 
17 


875 


4 


26 


910 


5 


27 


945 


6 


28 * 


980 


7 


18 


29 


1^015 


8 ou meya pataca 
9 


19 


30 


U050 


20 


31 


1^085 


10 


21 


32 on huma citava 


11120 


11 


22 








^^^^M 
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Tabella para o troco do oiro do Destrioto de PirAcatA, 
e das Lavras do Morrò Yelbo do Termo de Sahara 



Vinteins de oiro 


Moeda 

de 
praia 

ou 
cobro 

rTìs 


Yintcins de oiro 


Morda 

de 
prata 

ou 
cobre 

Réis 


Yinteina de oiro 


Mocda 

de 
prata 

on 
cobre 

Réis 


1 


30 
60 

90 
120 
150 
180 
210 
240 
270 
300 
330 


12 


360 
390 

420 
450 
480 
510 
540 
570 
600 
^ 630 
6€0 


23 


690 


2 


13 


24 ou tres quartos 
25 


720 


3 


14 


750 


4 


15 


26 


780 


5 


16 oa meya citava 
17 


27 


810 


6 


28 


840 




7 


18 


29 


870 


8 ou meya pataca 
9 


19 


30 


900 


20 


31 


930 


10 


21 


32 oa buma oitava 


960 


11 


22 











Fandaniento9 das 11 Disposlgoen» lembradas 

Para se fazer o reagate do oiro em pò dos Faiscadores convera 
baver sufficiente fundo de moeda de prata, e cobre. 

Al-* Dispozicào he necessaria para que na Capitania de Minas Ge- 
raes se conserve a Prata, que nella deve girar comò moeda Provincial. 

A 2.* e 4.* para se augmentar sufficientemente o fondo necessarie 
ao troco do oiro em pò. 

A 3.* para sem inconveniente algum haver com que pagar imme- 
diatamente aos Particulares, e ao Rea! Erario, a moeda de prata, e de 
oiro, que se remetter aos Cofres da Junta da Fazenda. 

A 5.* e G.* e segnintes até a 10.* tendem ao modo de resgatar todo 
o oiro em pò, e à prohibigSo do seo giro no Commercio. 

A 11.* se dirige a bum prompto lucro da Real Corca, sem prejuize 
dos Povos, sendo o ganbo sobre a moeda, ou pezo He&panhol depois 
de marcada com o Busto de S. A. R. de 28 por *^/o igual ao ganhe 
que a Real Corca percebe do fabrico da moeda Provincial, que corre 
por 640 reis; e o da moeda de 600, 300, 150, 75 reis que passa a cir- 
cular por 640, 320, 160, 80 reis de 6,666 2/3 por «/o: està ultima 
alteragao tambem he conveniente à facilidade do Commercio, ficando 
com mesmo valor a moeda de prata, que he do mesmo pezo, e ta- 
manho, facil por isso de enganos na sua contagem. Suppondo, que hi 
60 contos de reis desta moeda em giro, lucrarà a Real Corca com 
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augmento proposto 4 contos de reis : e sera o ganho prompto rezultante 

destas duas especies de moeda Provincia! de 20:800^000 reis. 

Quando se tema, que se n^o possa reeolher aos Reaes Oofres toda 

a moeda de prata de GOO, 300, 150, e 75 reis para ao depois ser emi- 

tida com augmento de valor, aproveitando-sc individamente deste axig- 

mento os Partieulares, que, apezar da Real Ordem, a conservarem wt». 

seo poder até à nova emissao da mesma moeda, pode-se evitar est& 

fraude, marcando-se na Gaza da moeda, e nas de Fundi^ào da Capi- 

tania de lilinas Geraes a sobredita moeda, que a ellas se reeolher, par» 

que ao depois da sua emissào so tenha o valor proposto, a que se achar 

assim marcada. 

FundAoiCDto das Tabella^ 

O oìro em p6 troca-se por barra, du moeda de prata no Commercio 
de Minas Geraes, quazi geralmente sendo limpo com abatimento de 
6 por % a excep9ao do oiro do Destricto de Piracatù, e o do Morrò 
Velilo do Termo de Sahara, que por ser de muito baixo quilate se troca 
por barra, ou prata com abatimento de 12, a 13 por ®/o. 

Este troco se faz com attengào à perda, que de ordinario se expe- 
rimenta nas Cazas de FundÌ9&o, jà pela quebra do fogo em razSo da 
impureza do mesmo oiro, jà pelo seo baixo quilate, quando este he in- 
ferior a 22, devendo-se pagar o Real Quinto. Com efFeito levando-se a 
FundÌ9ao por exemplo 100 oitavas de oiro em pò, cujo valor no giro 
licito do Commercio he de 120fJ000 reis correndo cada oitava por 
liS2(>0 reis sem attenQ^o ao seu quilate tirSo-se para o 5.® 20 oitavas, 
e resto que s&o 80 oitavas se funde, e determina o seu quilate: se 
este he de 22 entrega-se ao portador huma barra com o pezo de 80 oi- 
tavas, e valor 120^000 reis; pois que cada oitava de oiro de 22 qui- 
lates vale 1 ;?500. Se porem o oiro contiver algumas partes etorogeneas, 
e em razSo dellas ouver quebra na fundÌ9ao, sahirà a barra com menos 
80 oitavas de pezo, e portante valerà menos de 120?J000 reis. Primeira 
razao de perda para o portador do oiro em pò, ainda sendo de 22 
quilates. 

Se quilate do oiro for menos que 22, sendo por exemplo 21, cujo 
valor he de 1)J431 por oitava, nJo levando em conta a primeira perda, 
com que sempre se deve contar, as 80 oitavas valerao sómente 114^480 
reis, e pertanto receberà seo dono hum prejuizo de 5^520 reis naS 
100 oitavas, que levou à FundigSo. 

Maior sera o prejuizo, sendo menor o quilate do oiro: e semente 
bavera lucro quando o oiro for absolutamente izento de xumbo, ferro, 
cobre, prata etc. com que quazi sempre anda combinado, e quando o 
quilate exceder a 22. 
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Està a razilo por que o troco geral do oiro em pò, que circula na 
Oapitania de Minas Geraes por barra, ou moeda de prata se faz com 
o abatimento acima indicado. 

Logo parece que, prohibindo-se a circula^ao do ouro em pò, e so 
permittindo-se o fazerem-se todas as transacoens mereantiz com barra, 
moeda de oiro, de prata, e cobre, a Real Fazenda pode igualmente 
mandar trocar todo o oiro em pò, que levarem os Faiscadores &s Cazas 
de Permuta, que se devcm estabeleeer nas Villas, Arrayaes, e Po- 
voagoens por prata, e cobre, segulndo o mesnio abatimento do Com- 
mercio. Pertanto para facilidade dos trocos e se evitarem frac^oens, 
podem se estabeleeer as Tabellas de valores do oiro em pò dos Fais- 
cadores, correspondentes a moeda de prata, e cobre pela maneira, que 
proponho. 

YautagenSf qne a Real Coro» perceberà 

Suppondo, que na Capitania de Minas Geraes ha 305000 Faisca- 
dores, e que cada bum destes Jira por dia dois vinteins de oiro, ou 75 
reis, duas hypothesis muito admissiveis, e bem fundadas, teremos que 
sera necessario trocar- se diariamente 1^875 oitavas de oiro em pò no 
valor de 2:250/J000 reis por moeda de prata, e cobre no valor de 
2:100^000, vindo a lucrar diariamente a Real Fazenda neste troco, o 
Quinto, que sera de 375 oitavas, cujo 5.** nSo perceberia girando o 
oiro em pò no Commercio, alem do ganho que terà sendo o oiro tro- 
cado, bem limpo, e de 22 quilates, em cujo cazo lucrare mais 150;J000 
reis por dia no refendo troco, lucro que crecerà, sendo o quilate mais 
subido. 

Na hipothesi sobredita terà a Real Corca semente do 5.® do oiro 
dos Faiscadores mais de 33 arrobas de oiro por anno, que a razSo de 
15500 por citava, sendo de 22 quilates vai a quantia de 136^875 oi- 
tavas de oiro em pò tirada pelos Faiscadores ou 205:3125500 reis, à 
que ajuntando o lucro proveniente do troco regulado todo pela primeira 
Tabella, cujo lucro annual sera de 54:7505000 reis, teremos bum aug- 
mento de renda de 260:0625500 reis. 

Receberà a Real Corea o lucro que Ihe provem da emissao do pezo 
Hespanhol depois de marcado com o Busto de S. A. R. pelo valor de 
960 reis, o que darà nos 60 contos de reis bum avango prompto de 
16:8005000 reis, e no augmento da moeda de prata de 600, 300, 150, 
75 reis, oryando a sua quantidade em 60 contos de reis, perceberà 
mais 4 contos de reis. 

Portante devemos esperar que a Capitania de Minas Geraes possa 
contribuir lego no prlmeiro anno com 280:8625500 reis. 
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Nao sera està a unica vantagem de se prohibir a circula9So do oiro 
em pò pelo methodo que proponho: com a difficuldade de ser extra- 
viado por contrabando, pois nXo vai às maos dos Negociantes, o actoal 
5.® deve receber hiim consideravel augmento, e este prona pto, bem 
comò a sobredita quantia para com ella se acodir às precizoens do 
Estado. 

Resta-nos semente o exame do bem, ou mal, que està madida pò- 
derà fazer aos Vassallos. 

Nào bà dispozi(ao alguma contra a qual mais se dame, do qae 
centra a circula9ao do oiro em pò, em razào da sua facil, e prompta, 
falcificagào, tendo de passar pelas maos de pessoas de todas as claces, 
e em razào das perdas, que se experimentao nos continuos, e miudos 
pezos: portante a prohibìgào de bnma tal meeda be muito dezejada, 
e sera recebida com geral aplauzo. 

A maneira de se fazer e troco aos Faiscadores nao gravara o pu- 
blico com e abatimento, que lembro: 1.® perque os generos, que se 
comprdo, sondo pagos com oiro em pò, cust?lo mais, e geralmente se 
obtem abatimento de prego dec!arando-se, que se farà o pagamento 
em barra, ou prata: 1.^ (sic) porque se segue multo proximamente o 
mesmo abatimento, que fazem, se bem, que voluntariamente, os que 
trocEo oiro em pò por moeda de prata, ou barra. — Rio de Janeiro 27 
de Maio de 1808. — Escrivao Deputado da Junta da Real Fazenda 
da Capitania de Minas QeTaes==Manoel Jacinto Nogueira da Gama. 

Ili 

III.'"® e Ex.""® Sr. — Ponho na Presenta de Vessa Excellencia o re- 
sultado de alguraas meditagoens, fructo do desejo de que a Capitania 
de Minas Geraes, onde tenlio a honra de seruir a S. A. R. possa con- 
correr para as actuaes precisoens do Estado. Persuado-me de que sera 
facil e obter-se premptamente hum socorro de 280 centos de reis, pelo 
roenos, sem gravame, antes vantagem dos Povos.V. Ex.* decidirà se 
està minha persuasale he ou nao fundada em segnros principios. 

A emissao dos pezos Espanhoes, depoìsjde marcados na Casa da 
Moeda com e Busto de S. A. R. evita e trabalho, que nas actuaes cir- 
cunstancias se nao poderia fazer, qual o de se fundir a prata, ensaiar, 
laminar e cunhar os sellos de 640 reis, em huma limitada e unica Casa 
da Moeda, desprovida de boas fieiras e outras maquinas que abreviXo 
a mSo de ebra, e que por isso mal pode dar aviamento ao fabrico da 
moeda de oiro tSo necessaria ao troco das barras. O valor de 960 reip, 
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que indico para o pezo Espanhol depois de marcado, he o qiie Ihe com- 
pete relativamente aos sellos de 640 reis, pois que com 8 pezos se fa- 
bricao 12 sellos, que tem de valor no giro do Commercio 7^5680 reis, 
vindo por consequencia a corresponder a cada pezo o valor de 960 reis, 
seni outro trabalho mais, do que, o insignificante de ser marcado com 
o Real Busto do Principe Regente Nosso Senhor, para correr comò 
moeda Provincia], e sem que se possa julgar excessivo o Direito de 
Moedagem, por ser o mesmo relativamente, que o estabelecido nos 

sellos de 640 reis. 

Digne-se V. Ex.* aceitar benignamente os gi-andes desejos, que tenho 

de ser util ao Real ServÌ90. 

Deus guardo a V. Ex.* por muitos annos. Rio de Janeiro 30 de 

Maio de 1808.=I11.'"^ e Ex."« Snr. D. Fernando José de Portugal=-: 

Manoel Jacinto Nogueira da Gama. 

(Archtvo da Torre do Tombe, Casa de Tratados, 
Papà» vario» tobre a$ po*»e*»5t» uJ tramarina»). 



Catalogo dos pergaminlios existentes 
no arcMvo da Insigne e Real OoUegiada de Quimarfies 

(Continua^ào. Vid. Areh. Pori., xi, 93; 

ccv 

21 de novembre de 1415 

Senten9a proferida pelo juiz de GuimarSes Affonso Louren90, jul- 
gando que a confraria do Servico de Santa Maria tem direito a 20 
soldos annualmente, que Ihe foram legados no testamento de Affonso 
Gongalves do Canto. 

Dada no Paqo da Rolagom da Villa de Guimaraes a 21 de novem- 
bre da era de 1453, e escrita pelo tabelliSo Luiz da Maya. 

CCVl 

21 de maio de 141G 

Emprazamento perpetuo de herdades sitas na freguesia de Gon- 
domar, feito por Alvaro Gon9alves de Freitas, vedor da fazenda de 
el-rei, morador em Guimaraes, viuvo de Beringeira Gii, a JoSo Pereira 
e mulher Maria Pires, com a pensilo annual de 2 maravidis. 

Escrito em Guimaraes, a 24 de maio da era de 1454, pelo tabelliào 
Nicolau de Freitas, sondo testemunhas Joao Affonso, abbade de Frei- 
tas, e Bartholomeu Gon9alves, prloll de Odemira. 
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CCVII 

24 de maio de 1416 

Emprazamento perpetuo de herdades sitas em Gondomar, feito 
pelo mesmo Alvaro Goncalves de Freitas e escrito pelo mesmo tabel- 
liSo Nicolau de Freitas no mesmo dia, mes e era do documento an- 
tecedente. 

CCVIII 

25 de Janeiro de 1417 

Traslado da clausula testamentaria de Alfonso de Freitas pela qual 
lega à confraria dos tabelliaes 40 soldos, impostos na herdade de Kes- 
pereira, que cbamam o Bairro, com a obrigayao annual de urna missa 
de sobre aitar. 

O testamento foi apresentado por Fedro Vasques de Montelongo, 
genro de Maria Martins, viuva e testamenteira de Affonso de Freitas, 
e traslado foi passado por mandado de Luis Martins, vereador, em 
logar do juiz de Guimaraes Paio Pires, a 25 de Janeiro da era de 
1455, pelo tabelliào Vasco Martins. 

CCIX 

24 de outubro de 1417 

Declarajao feita por Rodrigo Annes, vassallo de el-rei, e mulher 
Maria Estevez, pela qual ficaram impostas em umas casas da rua 9^- 
pateira 5 libras de moeda antiga, que Gii de Basto legou à confraria 
do ServÌ9o de Santa Maria. 

Feito documento na capella de S. Joao da igreja de Santa Maria 
a 29 de outubro da era de 1455. 

ccx 

4 de dezcmbro de 1417 

Arrendamento vitalicio de umas casas, sitas na rua do Sabugal, 
feito pela confraria do Servilo de Santa Maria, sendo juiz d'ella Gii 
Louren90, alcaide de Miranda, e confrades, entre outros, Affonso Viei- 
ra,vogado, e Alvaro Annes, inquiridor, ao padre Vasco Goncalves, com 
obrigagao de uma missa annual e o encargo de ajudar às missas da 
confraria nos sabbados e festas de Santa Maria. 

Escrito na capella de S. Joao, à saida da missa da confraria, a 4 
de dezerabro da era de 1455, pelo tabelliào JoXo Annes. 
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CCXI 

24 de fevcrciro de 1418 

Emprazamento, em tres vidas, de casas sitas na rua de S. Tiago, 
feito por Margarida Juyaaez, viuva de Gonjalo Martins Cachas, a Al- 
varo Vasques, clerigo, com o foro de 5 maravidis da moeda antiga. 

Escrito a 24 de fevereiro da era de 1456 pelo tabelliao Nicolau 
de Freitas. 

CCXII 

7 de outùbro de 1419 

Traslado da elausula testamentaria de Leonor Gongalves, mulher 
de Diogo Martins, almoxarife de GuimarSes, pela qual deixa à con- 
fraria do Servigo de Santa Maria 1 maravidi da moeda antiga, com 
obrigagao de urna missa em dia de S. Braz, devendo o capellào fazer 
ementa d'ella na oragao. 

Passado, por consentimento do dito Diogo Martins e mandado do 
jiiiz de GuimarSes Vasco Affonso de Castro, a 7 de outubro da era 
de 1457, pelo tabelliao Nicolau de Freitas. 

CCXIII 
15 de fevereiro de 1421 

DoagSo de umas casas, sitas atràs de S. Tiago, feita por Marga- 
rida Jiiyaaez, viuva de Gongalo Cachas, a confraria do Servico, sendo 
um dos confrades, Diogo Aflfonso, contador de Tr<4s-os-Montes, com a 
obrigagào annual de duas missas rezadas na primeira segunda feira de 
quaresma, por sua alma e de seu marido. 

Escrito na Clasta de Santa Maria, a par da eapella de S. Blas^ 
à saida da missa da confraria, a 15 de fevereiro da era de 1459, pelo 
tabelliSo Joào Annes. 

A posse d'estas casas effectuou-se a 1 de marco, sendo uma das 
testemunhas Diogo Martins, almoxarife. 

CCXIV 

* 24 de agosto de 1422 

Escambo feito entre o cabido de GuimarSes e Gii Vasques, abbade 
de Trandeiras, do Conto de Braga, do censo annual de 5 maravidis, 
que cabido possuia na freguesia de Villa Cova, do mesmo CoutOy 
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pertencentes à successao de Rodrigo Alvello, pelo casal do Outeiro, 
da freguesia de S. Cloyo, que era pertea9a da igreja de Trandeiras. 

Este escambo, depois de feitas as diligencias preliminares de ava- 
lia9Xo e vedoria por Antonio Gongaives, abbade de S. Cloyo, foi au- 
tori zado por sen tenga de Affonso Annes, arcediago de Barroso e Vi- 
gano geral do arcebispo D. Fernando, dada em Braga a 24 de agosto 
da era de 1460. 

Em seguida: ConfirmaQSo do dito escambo pelo vigario geral Joào 
Fernandes, bacharel em degredos e conego de Braga, por o anterior 
ter fallecido sem assinar o documento supra, concedida por alvarà dado 
em Braga a 10 de Janeiro de 1430. 

ccxv 

6 de oatabro de 1422 

Emprazamento, em tres vidas, de umas casas sitas na rua de Gatos, 
feito pelos clerigos do coro, sendo prioste Vasco Affonso, e ima d'elles 
Nicolau de Freitas, abbade de S. Joao das Caldas, a Affonso Annes, 
barbeiro, e mulher Joanna Martins, moradores a par de Santa Maria 
da Oliveira, com o foro de 10 soldos da moeda antiga. 

Escrito na crasta de Santa Maria, ante a porta que sae para a 
capella de Santo Estevam, estando elles em cabido, na data supra, pelo 
iabelliào Nicolau de Freitas. 

CCXVI 

26 de maio de 1423 

Nota de emprazamento, em tres vidas, de casas e eixido sitas na 
rua do Gado, abaixo da albergaria de S. Torquato, que se compro- 
metteu fazer o prior D. Jolo Annes e convento de S. Torquato a 
Mem Sella com o foro annual de 4 libras de moeda antiga, devendo 
fazer-lhe titulo de prazo por Braga k custa do emphyteuta. 

Escrito no mosteiro de S. Torquato na data refenda pelo tabelliao 
de Guimaràes JoXo Annes, sendo testemunhas Affonso Lourengo, prior 
do Souto, e Gii Lourengo, prebendeiro do cabido de Guimaràes. 

CCXVII 

17 de janbo de 1423 

Emprazamento, em tres vidas, de uma vinlia na Aldeia, feito pela 
confraria do Servigo de Santa Maria, sendo juiz o almoxarìfe Diego 
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Martìns, a Joao do Souto, cutileiro, e mulher Catarina Estevez, da 
rua de Gatos, com o foro de 5 maravidis de moeda antiga, ou a corno 
el-rei manda. 

£scrito na Clasta de Santa Maria pelo tabelliSLo Joào Annes. 

CCXVIII 
5 de agosto de 1423 

Entrega e desembargo de parte e quinhio de um forno sito na rua 
de Gatos, feita por Martim Affonso de Freitas a confraria do Servigo 
de Santa Maria, a qual fora legado pela mae d'elle. 

Kscrito na rua de Gatos pelo tabelli^o Joao Annes. 

CCXIX 

20 de dezembro de 1423 

Emprazainento, em tres vidas, de umas easas sitas na viella que 
vae da rua ^S'pateira para a rua Felgueiras, feito pelos clerigos do 
coro (entre outros Nicolau de Freitas, abbade de S. Joao das Caldas; 
Vasco Affonso, abbade de Pensello; Fernando Affonso, abbade de Cor- 
tegaca) a Martim Gonjalves e mulher Catalina Martins. 

Escrito i porta da igreja de Santa Maria, que sae para a banda 
da rua de Santa Maria, pelo tabelliao Nicolau de Freitas, sendo uma 
das testemunhas Jo^ Martins, abbade de S. Lourengo. 

ccxx 

4 de novembro de 1424 

Traslado da clausula testamentaria de Gon9alo de Freitas, japa- 
teiro do eonde D. Affonso, pela qual lega o seu logar de Santa Luzia 
a confraria do Servilo de Santa Maria com obriga^ào de uma missa 
annual por sua alma, reservando sua filha Beatriz a novidade que ora 
ha no dito logar. 

Passado por mandado do juiz de Guimaraes Gii Lourengo, vassallo 
de el-rei, no Pago do concelho pelo tabelliao Fernando Affonso. 

CCXXI 

6 do novembro de 1424 

Doagào de 2 maravidis impostos no casal de Montezinhos, freguesia 
de S. Jofto das Caldas, feita à confraria do Servigo de Santa Maria 
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por Luis Martins, mercador, e mulher, em ciimprimento do testamento 
de Vasco Martins, qne era quinhociro no dito casal. 
Escrito pelo tabelliSo Kieolau de Freitas. 

CCXXII 
1423 

Emprazamento, em tres vidas, de umas casas sitas da rua de Val 
de Donas, folto pelos clerigos do curo a Vasco Annes, clerigo. 

Escrito no anno siipra, segando urna nota do verso feita posterior- 
mente. O documento està bastante illegivel. 

CCXXIII 

29 de novembre de 1424 

Sentenza do juiz de Guimaraes Gii Lourengo, vassallo de el-rei, 
proferida no Pago do concelho, julgando a favor do cabido a demanda 
entre este e JoSo Lourcnfo, raorador em Villa Nova dos Infantes, genro 
de Martim Annes e Maria Gonjalves, acérca do foro de 2 maravidis 
legados por estes e impostos nas herdades do Ospitai, estando o ca- 
bido representado pelo conego Alfonso Rodrigues, abbade de S. Mar- 
tinho de Candoso. 

Escrita pelo tabelliSo Pero Annes. 

CCXXIV 
24 de abril de 1425 

Sentenfa do arcebispp D. Fernando, a requerimento de Alvaro 
Martins, prior do mosteiro de S. Torquato, decidindo que a Igreja 
de S. Cosmade da Lobeira Scasse annexa in perpetiium a este mosteiro, 
por quanto jà em tempo Ihe fora annexada por D. Guilherme Pellote, 
vigario goral do arcebispo D. Guilherme, com consentimento do cabido 
de Braga, annexagao està que depois foi confìrmada pelo arcebispo 
D. Lourenco, e visto provar-se por inquirigSo testemunbal que no 
tempo d'este arcebispo e sendo prior de S. Torquato D. Lourenco 
Martins estiverà annexa, recebendo o mosteiro os frutos e rendas e 
curando-a Joào Rodrigues, conego do dito mosteiro, por uma pensao 
certa e determinada. 

A sentenga teria pieno eflfeito depois da vacatura da refenda igreja 
na qual o arcebispo confirmara e insti tuira abbade Joào Annes Alber- 
naz, por obito do ultimo abbade Gii Estevez, apresentado pelo prior 
e convento de S. Torquato. 
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CCXXV 

1425 

Emprazamento, em tres vidas, de um eixido sito na rna da Enfesta, 
tVito pelos clerigos do coro a Maria AfFonso, moradora na rua do Sa- 
bug^l, com o foro de 20 soldos. 

Escrito pelo tabelliao Nicolau de Freitas. O dia e mès é illegivel. 

CCXXVI 

14 do agosto de 1425 

Emprazamento, em tres vidas, de umas easas e eixido sitas na rua 
de Santa Maria, feito pelos clerigos do coro, sondo prioste Vasco Annes, 
a Mendo Annes, conego, com o foro de 4 Yj maravidis. 

As confronta9oes sào: casas de Pero Vasques, genro que foì de Af- 
fonso de Freitas; casas de Joao Gongalves, ou Gii, abbade de S. Gon- 
zalo de Amarante; rua que vae por tràs o adro da igreja de S. Tiago. 
Escrito a par da capella de Santo Estevam pelo tabelliSo Nicolau de 
Freitas, sendo urna das testemunhas Affonso Annes, abbade de S. Payo 
♦• conego de Santa Maria. 

CCXXVII 
1 de Janeiro de 1426 

Confirmag%o e instituiQ^o canonica, conferida pelo thesoureiro da 
igreja de Santa Maria de GuimarSes, Bràs Estevez, por commissSo 
do arcebispo D. Fernando dada em alvarà datado de Braga a 22 de 
dezembro de 1425, de Estevam Gongalves, abbade de Castro Lebo- 
Teiro, na igreja, sem cura, de S. Tiago da villa de Guimariles, em que 
fora apresentado pelo prior e cabido de Guimaraes. 

Està igreja estava vaga por morte de Alvaro Vasques, ultimo reitor, 
^ foi apresentada a renuncia do direito que nella pretendìa ter Alvaro 
Uonyalves, derigo, em 31 de dezembro, e tambcm renunciou em 1 de 
j«ieiro o abbade confirmado d'ella, Rodrigo Annes d'Asnaaes, criado 
àQ. Lopo Vasques da Cunha, por intermedio do seu procurador FernSo 
^^ongalves de Araujo, conego de Guimaraes e abbade de S. Gens de 
Montelongo. 

Este ultimo foi igualmente procurador do prior Rui da Cunha para a 
aprcsentag&o da referida igreja era virtude do substabelecimento de pro- 
cnragào feito por Lopo Vasques da Cunha, irmSo e procurador do prior. 

A collagfto realizon-se na igreja de Santa Maria e em seguida foi 
oonferida a posse da dita igreja pelo mesmo thesoureiro e de tudo la- 
vron instrumento o tabelliao Joao Annes. 
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CCXXVIII 

1 de Janeiro de 1426 
Documento em tudo igual ao numero antecedente. 

CCXXIX 

20 de maio de 1426 

Emprazamento perpetuo de parte e quinhSo de urna casa e adega. 
que chamam do . Passadoyro, sita na rua de Santa Maria, feito por 
Affonso Vieira, procurador do numero que foi em GuimarSes, filho 
de Louren^a Bartholomeu, mulher que foi de Affonso Domingues das 
Tendas, jà passados, ao tabelliào Pero Annes e mulher Maria Vasques, 
com foro annual de 40 soldos pagos à confraria dos tabelliàes para 
està celebrar annualmente uma nùssa officiada por sua alma e dos ditos 
seus paes. 

Escrito pelo tabelliào Joao Annes, sendo testemunhas Gii Lourengo, 
prebendeiro, e Vasco Martins, abbade d'ArSes. 

ccxxx 

29 de junho de 1426 

Emprazamento vitalicio de ciuco dias por semana, contando oito 
dias por semana, da casa e moinhos da Bou^a, no rio de Selho, fregue- 
BÌa de Creixomil, feito por Joao Paez, morador no Miradoiro, a Vasco 
Pires, morador em (^eusiSieSy freguesia de Silvares, com a renda de 
3 maravidis da moeda antiga. 

Em seguida: Recibo das rendas vencidas, passado no mesmo dia, 
més e anno. 

CCXXXI 

9 de julho de 1426 

Carta de apessoamento pela qual Lourengo Estevez, conego de Gui- 
marSes e abbade de Gondar, nomeou a segunda vida no prazo de umas 
casas sitas na Judaria, das quaes eram directos senhores os clerigos 
do coro e primeira vida Abraao Qaa Dyas, judeu. 

Escrito em Guimaraes pelo tabelliào Joao Annes. 

CCXXXII 

26 de julho de 1426 

Emprazamento de uma casa e eixido sita na rua Caldeiroa, feito por 
Rodrigo Annes, vassallo de el-rei, e mulher Maria Estevez, moradores 
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Ila ma de Santa Maria, a Pero (?) Affonso, gapateiro, e mulher, com 
o foro de 3 Yi maravìdis. 

Escrito pelo tabelliào Nicolau de Freitas. 

CCXXXIII 

28 de agosto de 1426 

Emprazamento, em tres vidas, do casal das Lamas, freguesia de 
S. JoSo de Gondar, pertencente a igreja de S. Tiago de Guimaraes, 
feito por mestre Francisco, frade de S. Domingos, governador da dita 
igreja, a Lourengo das Lamas e mulher Margarida Gii, com o foro 
de 5 maravidis da moeda antiga. 

Escrito no mosteiro de S. Domingos pelo tabelliao Nicolau de Frei- 
tas, sendo urna das testemunhas D. Frey Goncalo, abbade de S. Sal- 
vador da Torre. 

CCXXXIV 

2 de setembro de 1426 

Doario de 2 maravidis menos quarta, impostos em uma herdade 
sita na freguesia de S. Jnyaào de (^ersSa^^Oy feita por Affonso Vieira, 
procurador que foi do numero em GuimarSes, morador na Praga da 
villa, à confraria do Servigo de Santa Maria com obrigagao de uma 
missa ofSciada por sua alma e de sua mulher Maria Gongalves. 

Escrito pelo tabelliao Nicolau de Freitas. 

ccxxxv 

5 de abril de 1427 

Doario de uma casa e eixido, sita alem da porta de Val de Donas 
a par de Santa Luzia, feita por mestre Thomas, alfaiate, e mulher 
Beatriz Gongalves, à confraria do Servigo de Santa Maria, com a obri- 
gagào annual de uma missa rczada. 

Escrito na capella de 8. Blas pelo tabellilo Joào Annes. 

CCXXXVI 

5 de abrlI de 1427 

Emprazamento, em tres vidas, da casa e eixido de que trata o nu- 
mero antecedente, feito pela confraria aos mesmos doadores com o foro 
de 2 maravidis. 



228 O Archeologo Portugués 

Escrito pelo mesmo tabelliao, sendo juiz da confraria o almoxarife 
Diogo Martins. 

CCXXXVII 

4 de setembro de 1428 

ComposÌ9ao acérca das despesas feìtas com o repairaniento de umas 
casas sitas na rua do Castello, euja ter9a parte perteneia aos elerigus 
do coro e duas tergas a JoSo Annes, abbade de Raufe, Os clerigos do 
coro pagaram a este 600 reaes brancos pela sua quota parte da des- 
pesa. 

Escrito pelo tabelliao JoSo Annes no eixido das casas do conego 
FernSo Gongalves de Araujo. 

CCXXXVIII 

28 de setembro de 1428 

Procuragào dos clerigos coreiros (sendo dois d'elles Jo3o Annes, 
capellào de S. Martinho de Conde, e JoSk) Annes, capellao de Fareja) 
nomeando seus procuradores para administragào das rendas e mais ne- 
gocios OS seus companheiros JoSo Martins, abbade de S. Louren^o, e 
Fernando AflFonso, abbade de Cortegaja. 

Escrito na Crasta de Santa Maria pelo tabelliao Jo2o Annes. 

CCXXXIX 

23 de dezembro de 1428 

Emprazamento, em tres vidas, de umas casas sitas na rua de Dona 
Nais, feito pelos clerigos coreiros (sendo prioste JoSo Annes, capellSo 
de S. Martinho de Conde, e coreiros Jolo Martins, abbade de S. Lou- 
reuQo; Vasco Aflfonso, capelIào de Silvares; Vasco AfFonso, abbade de 
Pensello) a Vasco Aflfonso, capellao de Silvares, nas quaes este mora, 
com foro de 5 maravidis de moeda antiga. 

Escrito no coro da igreja de Santa Maria pelo tabelliao JoSo An- 
nes, sendo urna das testemunhas AflFonso Pires, àlfaieine. 

CCXL 

27 de setembro de 1429 

Carta de annexayao perpetua da igreja de Santo Estevam de Ur- 
gezes à mesa capitular do cabido de GuimarSes, que era da sua apre- 
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sentagUo, para sortir efFeito depois da primeira vaeatura, feita com con- 
sentimento do cabido de Braga pelo arcebispo D. Fernando. 

£sta annexagao foi feita em attengSo às grandes perdas, qiie o 
cabido soffrera nas suas rendas pelas pestenengas e guerras que eni 
estes rregnos forava e som, pelo grande defraudamento nas moedas e 
ainda pelos grandes encargos a que està sujeito por serena 37 ra^Ses 
de numero na sua igreja. Està carta, dante na nossa camara de S. Mar- 
tinho de Matens, imp5e ao cabido a obrigagao de ter na dita igreja 
um cura confi rmado pelo arcebispo para a reger no espirìtual, e um 
caseiro nas terras d'ellas para as lavrar, etc. 

£m segnida: Declarag^o feita pelo mesmo arcebispo em Braga, a 
24 de noverabro do mesmo anno, estipulando que ao cabido de Braga 
devia ser pago pelo de Guimaraes de luctuosa, pelo faliecimento de 
cada cura confirmado, 10 maravidis, comò elle estava em posse de 
receber. 

!Bm seguida: Consentimento do cabido de Braga dado por alvarà 
de 25 do mesmo mès e anno. 

{Cofìtinùa). 

O abbade J. G. DE Oliveira Guimaraes. 



Proteogfio dada pelos Oovemos, oorporagOes offloiaes 
e Institutos soientifloos à Archeologia 

25* Yerbas destinadas pelo Governo AUemilo a explora^Oes 
no Egrypio e na China 

A enumera9ao de mìssòes ou commissSes até hoje enviadas ao es- 
trangeiro pelo Governo Portugués com intuito de recolher materiaes ar- 
cheologicos, ethnographicos, historicos e linguisticos que possam servir 
depois dentro do pais para trabalhos de investiga9So e compararlo, 
parece-me nio ser longa. Julgo mesmo nSo ha ver qualquer pronuncia- 
mento da parte dos nossos estabelecimentos scientificos na dirocco 
que indico, sendo este o maior mal e nao a inercia e a ma vontade 
dos nossos estadistas, que se peccam é muitas vezes pela falta de bom 
conselho *. Ao passo que isto succede entre nós, todos os annos vemos 



^ D. Francisco Alexandre Lobo, Bispo de Yiseu e Reformador Geral dos £s- 
tudoB, em officio de 16 de Novembro de 1830 dirigido ao ministro Conde de Basto 
(Torre do Tombo, Documentos da aula de diplomatica recolhidos com o cartono do 
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chegar a Portugal alguns eruditos desejosos de recolherem materìaes 
para o progresso das sciencias acima indicadas, retirando-se muitas 
vezes ampiamente providos do que pretendiam. 

Os commissionados sSo enviados pelos diversos ministerios de que 
se comp5e o governo do respectivo Estado, ou pelos estabelecimentos 
soientificos que para esses fins tem dotafoes especiaes ou legados; e 
nSo, corno se poderia julgar, so pelo ministerio da instruegao. 

Onde a colheìta é notavel, a qual entre si disputam mutuamente 
a Fran9a, a AUemanha, a Grà-Bretanha e os Estados Unidos, è iìbs 
regìSes nao civilìzadas, com especialidade o Oriente. Dentro do nesso 
meio e da nossa educa^So é diffieìl sentir e fazer sentir a necessidade 
de taes explora9Ses; apenas o exemplo que aquellas potencias e ontras 
menores offerecem, farà meditar alguns instantes um ou outro. 

As eonsideragSes que fa9o sào suggeridas pela leitura de am ar- 
tigo do jornal de Berlim, Deutsche Tageszeitung^^ relativo ao or9ainento 
do Ministerio dos Negoeios Estrangeiros da AUemanha, no qual se 
le seguinte: «Para trabalhos areheologicos no Egypto sSo destìna- 
dos pela primeira vez 18:500 marcos (4:255^000 réìs) e para estudos 
ethnologieos e architectonicos na China 16:000 marcos (3:680^*000 
réis)». 

E escusado referir quanto os govemos que enviam missSes ao es- 
trangeiro dispendem no proprio pais, sendo até resultado da explo- 
ragSo intensa nelle feita, em virtude da qual os materiaes novos faltam, 
que estudos geneticos e comparativos se impoem naturalmente, nao 
comò disciplinas insuladas, mas comò complemento indispensavel das 
ìnvestiga^Ses realizadas no solo patrio. 

Seria pois absurdo exigir entre nós, na parte unicamente archeo- 
logica, para n2o falar noutras sciencias, uma dotagSo para excavagoes 
na Grecia ou no Egyto, quando Cetobriga, Eminio, Medobriga e Osso- 
noba ainda esperam por exploragoes methodicas! 

Pedko a. d'Azevedo. 



Ministerio do Beino em 20 de Maio de J881), diz o seguinte: «Hua das cauzas 
que o [cofre da UniversidadeJ trouxerSo a tal condÌ9SU>, e n&o o menór, consistio 
em despezas, corno està, extraordinarìas; pois basta dizer a V. Ex.* que oom Di- 
plomatica, Pharmacia e Docimastica em Lisboa, com viajantes de Mathematica 
e Filosofia a Paizes remotos e estranhos tem despcndido, comò mostra por bua 
Rela9ào o Vice Reitor, acima de 110. Contos de reis ou acima de 275. mìl era- 
zados : e o mais he que nao tirou de tamanhos sacritìcios o mais leve proveitOf 
quer de luzes, quer de reputa9ào e credito! !» erudito Bispo devia notar que 
a escolha dos individuos commissionados é que fora m&. 

2 Transcrito por Dcu Echo, xxv, de 22 de mar90 de 1906, p. 933. 
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Oapaoete lusitanico de pennachos 

O geographo EstrabSo, que vivia em Roma no tempo do imperador 
Augusto, diz que alguns raros povos da Lusitania usavam de capa- 
cetes com tres pennachos: ^izotuioi . . yj^vrxi , . TfJ^ytat;*. 

O historiador Diodoro Siculo, outro contemporaneo de Augusto, 
attribue aos Lusitanos capaceles semelhantes aos dos Celtiberos: xpavyj 
. . Tzafaiùrì^ta Ke^.Ttovjpa tv *. Que especie de capacetes eram estes,vemo- 
lo nós do texto em que fala dos Celtiberos: irspi de Tà; tìs^olìA^ y.fxvrì 
yjxTxdc TrepiTtOevrai ^oivtxol^ ritjTLri^Xva, }.Ó9ot$, i. é, itrazem na cabega capa- 
cetes de bronze enfeitados com pennachos c6r de purpura»'. 

Pertanto as noticias ministradas a este respeito pelos dois autores 
concordam entre si. 

Interessante sera saber que pelo estudo da Archeologia as podemos 
eonfirmar. 

!Entre as raoedas da familia Carisia ha uma, bastante curiosa, 
cunhada por Publio Carisio, legado de Augusto e pro-pretor na His- 
pania, o reverso da qual é o seguinte: p(ublius) C(arisius) LEG(atus) 
PROPE(aetor) ; no campo allusSes à ethnographia ibe- 
rica: um elmo (com dois pennachos e viseira); & direita 
do elmo uma espada curta ou um puglo; à esquerda 
urna bipennis, — Para maior clareza, reproduzo aqui 
o desenho d'este re verso, conforme vem na obra do 
Sr. Babelon* (vid. fig. 1.*). Do elmo em especial diz 
mesmo autor: tee casque devait envelopper tonte la 
tote et couvrir le visage dont il imìte grossièrement la forme»*. Tal 
particularidade parece estar tambem assinalada nas palavras de Dio- 




* Geographia, III, in, 6. — Estrabào especifica airóvici «raros*, pois que oatros, 
por ezemplO; os Lusitanos do N. de Tràs^os-Montes, usavam capacetes lisos, corno 
se ve da notabilissima, embora rude, estatua do guerreiro de Capelludos, qae 
tornei conhecida n-0 Archeologo, yii^ 24-25, e que ezìste no Museu Ethnologico. 

< BMùÀhtea Historiea, v, 34. 
5 Bibl.Hist.,y,S3. 

* Monnates de la répMique romaine, 1. 1 (1885), p. 320, u.* 21. — Cfr. tambem 
Benndorf nas Denkschriften der Kaiserl. Akademie der WissenchafUtiy de Vienna 
(Philosoph.-hist. Classe), voi. xxviii (1878), p. 359, onde cita Borghesi, Osser- 
regioni Numismatiche, xzvii, 9 {(Euores, ii, 333 sqq.). É uotavel que, reproduzindo 
Benndorf, segando Borghesi, um tezto de Diodoro Siculo em que este falla dos 
capacetes de bronze dos Celtas (Galliae), BibL Hist, v, 30, nfto reproduzisse 
aqaelie em que precisamente Diodoro falla dos capacetes dos Celtiberos e dos 
Lusitanos. 

5 Ob. cU,, p. 318. 
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doro referidas a cima: izefi .. tìc y,tfxlx^ .. izsfiriQsvrxu Quanto ai* 
texto de Estrablo, ha leve diflFerenga entre elle e o reverso da moeda: 
ao passo qne nesta o elmo figura com dois pennachos. a nSo ser qui 
quisessemos ver mais lun na saliencia mediana (que creìo ser mera 
argola ou botfto de seguran9a), o geographo fala claramente de tres. 
Tft}^tai$; mas isto nao tem nenhum valor corno objecgào ao parallelo 
que estabelego, pois ou podia haver divergencias locaes no ornato dos 
pennachos, ou, o que é mais provavel, o artista romano que gravou 
a moeda nSio foi ethnographicamente exacto. 

Se elmo que, segundo um hàbito muito em voga na eunhagem 
das moedas da republica romana, allude provavelmente aos feitos mi- 
litares pratieados por Publio Carisio nos Astures e nos Cantabros *, v 
por conseguinte às armaduras d'esses povos, elle póde convir tambem 
aos Lusitanos, em vista dos textos que produzi de EstrabXo e de Dio- 
doro. Alem d'isso, na concep9ao geographica de alguns AA. antigos. 
a quo EstrabSo allude-, os Astures eonfinavam com os Lusitanos; em 
todo caso uns eram vizinhos dos outros, e isto justifica que houves^if 
parallelismo nos respectivos costumes. 

# 

Seja-me permittido estabelecer mais um confronto. 

Numas interessantissimas folhas de ouro pre-romanas que estSo no 

Museu do Louvre, e que consta appa- 

receram em Càceres (Lusitania Hes- 

panhola), figuram varios guerreiro:*. 

uns a pé, outros a cavallo, nas cabe- 

gas de alguns dos quaes se observam 

triplices pennachos. Estas folhas fo- 
ri g. 2.' 

ram estudadas pelos Srs. Schlumber- 

ger^, Cartailhac* e Pierre Paris*. Reproduzo aqui do livro do Sr. Pierre 

Paris dois dos guerreiros: fig. 2.* 




* Vid. L. Floro, iv, 12 ; Orosio, vr, 21 ; Dion Cassio, lui, 25 : textos jà citado«i 
por Cortes y Lopez, Dice, de la Espàha antigìia, in, 120-121, e Babelon, Moimaieif 
de la répuUique^ i, 317, nota, a proposito da conquista de Lancia Asbtrum, 

^ Geograpkia^ Ilf, ni, 3. 

3 In Gazetle archédogique, 1885, p. 4, est. ii («Bandeaux d'or estampés d'e- 
poque archaì'que»). — Este artigo so o conhe9o pelos extractos qae d*ellc faxeui 
OS Srs. Cartailhac e P. Paris nos logares citados infra. 

* Les ùges préhistoriqueM de V Espagne et du Portugal, Paris 1886, pp. 334-336, 
e est. IV. 

* Essai sur Vari et Vindustrie de V Espagne primitive [et du Portugal primitif j, 
t. li, Paris 1904, pp. 248-263, e est. ix. 
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Com quanto os mencionados aiitores coniparassem estes monumen- 

tos com outros antigos, a nenhuin d'elles occorreu a comparagao dos 

gruerreiros com os textos estraboniano e dìodoriano que transcrevi 

acima, e com a moeda de P. Carisio. Ora eu creio que era da mengSo 

d'estes textos e da da moeda que se devia partir. Em verdade, nas fi- 

gniras das laminas de curo nSo se percebem capacetes, e os pennachos, 

feitos de plumas, comò que saem directamente da cabega pura e sim- 

ples; tal facto porém resulta de imperfeigao artistica, pois as fìguras, 

quer ellas o sejam de deuses, quer, o que julgo mais naturai, de ho- 

mens, representam guerreiros, comò se ve do escudo e das armas: e, 

j4 que OS guerreiros estavam armados, é claro que tambem haviam 

de ter capacete na cabega; mas o artista so esbogou o que era mais 

apparente, isto é, os pennachos. As plumas que o artista teve em 

mente delincar podiam ser pintadas, comò dos pennachos lusitano- 

celtibericos diz Diodoro. No que toca ao escudo, dà-se a circunstaneia 

de ser redondo (clipeus), e pertanto igual ao das estatuas lusitanicas 

de que o proprio Sr. P. Paris pnblicou desenhos no t. i da sua bella 

obra, p. 64 sqq., e de que tambem se occupa n-0 Archeologo, vili, 

1 sqq. 

Assim se corrobora a idela do Sr. Pierre Paris, de que o trabalho 

das folhas de curo de Càceres 6 indigena, pois na minha hypothese o 

artista, pelo menos com relacSo aos guerreiros, iaspirou-se na ethno- 

£rraphia iberica. 

^ ^ J. L. DE V. 



Notioias varias 

1. SessJto archeologica da Camara Mnniclpal de Gaia 
de 18 de Janeiro de 1906 

«Leram se varios oiScios concernentes a assuntos municipaes, entre 
elles do Sr. José de Scusa Barroso, abbade de Grijó, respondendo 
ao officio da Camara de 12 do corrente, que o cruzeiro denominado 
Padrào Velho, situado no logar do Curral, indica o sitio onde, ferido 
por D. Martinho Gii de Soverosa, falleceu um dos mais antigos fidai- 
g08 da sua epoca, D. Rodrigo Sanches, e cujas ossadas estSo num 
sarcophago na capella-mor do mosteiro d'aquella freguesia. Era, se- 
gando dizem, este D. Rodrigo Sanches filho de D. Sancho I, Rei de 
Portugal, e de D. Maria Paes Ribeiro. Devido, talvez, a questoes amo- 
rosas teve uma contenda com o citado D. Martinho, à qual se seguiu 
um desafio, e, ferido na peleja, falleceu D. Rodrigo no sitio do Padrào 
Vdho, a 2 de julho de 1245. Diz-se que, tanto o padrSo comò o sar- 
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cophago que se encontra nos claustros do inosteiro, foram mandados 
canstruìr por D. Constanga Sanches, inna de D. Rodrigo. 

Do Sr. Dr. Innocencio Osorio Lopes Gondim, de Avintes, ex-ve- 
reador da Municipalidade de Gaia, participando, em redposta a um 
officio que reeebera da Camara, que naquella freguesia nào ha monu- 
mentos historicos, existindo apenas alli a chamada Fedra da Avdien- 
eia, que é o ultimo vestigio do antigo Couto de Avintes. A Fedra da 
Audiencia é urna mesa de pedra, de V^^bi de comprimente e 0™,70 
de largura, tendo na frente entalhada a data de 1742, que existe de- 
baixo de um sobreiro secular, em um pequeno largo, que fica na antiga 
estrada do Porto. Està mesa é ladeada por dois bancos, tambem de 
pedra, tendo à cabeceira um terceiro banco, que é mais alto do que 
a mesa. Era neste banco que se sentava o juiz do Couto, nas audien- 
cias que allì se faziam ao ar livre e apenas ao abrìgo do sobreiro. 
O Sr. Dr. Osorio Gondim lembra que a Camara deve mandar collocar 
no seu legar um dos bancos que foi ha pouco tempo derrubado dos 
pedestaes; e que, ainda comò monumento de importancia, se póde 
considerar a igreja matriz de Pedroso, indubitavelmente o mais antigo 
monumento do concelho de Gaia, e um dos mais antigos de Portugal; 
o Fadrào Velho, de Grijó (vid. Fortugal Antigo e Moderno, voi. ili, 
artigo Grijó, a p. 324). 

O Sr. Presidente disse que estes dois ultimos officios eram a res- 
posta a outros que dirigira aos signatarios, no intuito de melhor elucidar 
a digna Direcgao da Associagào dos Architectos Civis e Areheologos 
Portugueses ; por isso propunha que, alem das indica9oes nelles con- 
tidas, se informasse existir naquelle concelho, comò dignos de serena 
conservados corno monumentos nacionaes, as igrejas de Grijó eVillar 
de Paraiso, sendo està notavel pela sua capella-mor de estilo gothico, 
tempio e claustros do extincto mosteiro da Serra do Pilar e o pel<fti- 
rinho qne se encontra no caes Capello e Ivens, d'aquella villa; e que 
ao mesmo tempo se pedisse ^quella Direc^So que instasse junto do 
Governo para mandar proceder aos reparos urgentes de que carece 
a abobada da igreja da Serra do Pilar e claustros annexos, pois que 
telhado està em tSo completo estado de ruina que póde occasionar, 
alem da queda da abobada e da perda d'este monumento de inestimavel 
valor historìco, qualquer desastre nas pessoas que se encontrem no 
tempio quando alli se pratique algum acto de culto. 

Està proposta foi approvada. 

O mesmo Sr. Presidente prop5s agradecimentos ao parocho de Grijó 
e ao Sr. Dr. Osorio Gondim, o que foi approvado». 

(D-O Ntyrtt, de 19 de Janeiro de 1906). 



1 
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2. Nota villa 

A Folha OiEcial publicarà ter5a-feira o seguinte decreto: 

«Attendendo ao que me representou a junta da parodila e diversos 

moradores da freguesia de Oliveirinha, do concelho de Tàbua, e às 

informaQSes do govérnador civil do districto de Coimbra, e querendo, 

por este motivo e oulras circunstancias plausiveis, dar à mesma fre- 

giiesia um testemunho de consideracao : bei por bem fazer-lhe a mercè 

de a elevar à categorìa de villa com a denomina9ào de Villa Nova der 

Oliveirinha, e me apraz que nesta qnalidade goze de todas as prero- 

gativas, liberdades e franquezas que directamente Ihe pertencerem, 

expedindo-se a competente carta em dois exemplares, um para titulo 

da sobredita junta de parochia e o outro para ser depositado no Real 

Arehivo da Torre do Tombo. 

O Ministro e Secretano de Estado dos Negocios do Reino assim 
o tenha entendido e fa^a executar. Paco, em 16 de Janeiro de 1906.= 
'REI. ^^ Eduardo José Codko9. 

(Do Diario de NoticioB, de 21 de Janeiro de 1906.) 

Nota. — presente decreto necessita de varias expìica^des. termo villa é 
um diminutivo do latim vicns e corno tal tinba sigDÌfica9ao diversa da de hoje. 
A villa romana era urna propriedade rustica habitada por servos; os quaes pelo 
tempo adeante se foram emancipando cada vez mais dos senhores a que perten- 
ciam, até o ponto de alcan9arem liberdade completa, vindo em muitos casos a 
depender so da coroa. A terra a que estavam primitivamente presos ficou em 
poder d*elle8 e formou os limites do concelho. £is aqui, pertanto, ligados o con- 
celho e a villa. Sempre que o rei criava um concelho dava aos habitantes, junta- 
mente com o termo, fronteira ou limites, o titulo de villa k povoa^ao principal. 
O mesmo succedia com a cria^So de um condado. No sec. xvi, quando Vasco da 
Gama foi eie vado a conde, a concessSo da mercé demorou-se algum tempo até 
encontrar-se urna villa que pndessc pertencer ao grande descobridor. Mais recen- 
temente aìnda, Sebastiào José de Carvalho e Mcllo, ao ser elevado à dignidade 
condal, receben tambem, comò sede do titulo, Ociras (que nessa occasiUo foi ele- 
vada a villa e concelho e recebeu forai), a qual te ve de ser desmembrada do re- 
guengo de Algés, ou Riba-Mar. Titulos d<^ conde (ou outros) sem concessilo ou 
adminÌ8tra9So de terras nunca os houve antigamente em Portugal^, a nSo ser 
palatinos por concessao do Imperador de Allemanha. 

Tendo mostrado que, num certo periodo da nossa historia, quando orci elevava 
urna povoaySlo a villa a fazia concelho, preciso do esplicar, posto o jà tivesse 
feito implicitamente, a exìstencia de numerosas povoa9des, principalmente no 
norie de Portugal, que tem no seu nome o vocabulo viUa (Villa Boa, Villa Nova 



' Na primeira dynastla os ricos-homcns, ItntnU» de terras, tinham o titulo de eondlt» ou condt», 
\ carater vitallcio. 
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ctc), ou podem demonstrar coin documeutos que tivcram antigamcDte esse titalo. 
As povoa^oes da primcira classe sao hoje as legitìinas reprcscntaDtcs, quanto a^^* 
nome conservado automaticamente, das propriedades rusticas nco-goticas ; as &e- 
gundas sao povoa^Òes quc foram sedcs de concelhos, extinctos pelo meado do 
sec. xiz. 

Applicando a povoa92io de Oliveirinha, elevada pelo decreto recente a qua.- 
lidado de villa, para gozar bypotheticos privilegios, as prccedcntcs considerandosi 
achamoB que a mercé é honorifica, porquauto nao trouxe em consequencia a cone- 
titui^So de um novo concelho, desmembrado do deTàbua. Ignoro todavia se estc 
caso sera o primeiro do nesso direito administrativo. Analoga a està éìCTSiC^t» 
é a de urna villa dcclarada cidade. Outrora porém so eram clevadas a cìdade 
as .villas que passa vam a ser sede de bispados, posto que haja docamentos do 
sec. ziv quo cbamam a Lisboa simplesmente villa. 

termo arabico correspondente à antiga villa é aldeia, corno se dìz nom es- 
ento de Innocencio Ilf, dafado de 1246, em que confirma a cria9S[o da igreja do 
Lamegal, termo de Pinbel : viUam^ que vtdgo diciiur aidea i. 

Nova, tambem, é a doutrina exarada no decreto de serem lavradas dnas cartai 
ignaes da mercé, uma para ficar no arcbivo da junta de parochia e entra para 
ser depositada na Torre do Tombe. No principio da monarchia, quando nao havia 
registos da chancellaria, lavravam-se numeroso» exemplares do mcsmo diploma 
para diversos destinos; mas esse uso decaiu, e quando por motivo de eztravio 
se tinha de eserever novo diploma, o segundo exemplar tinha e ainda tem o nome 
de carta com salva. 

Pedko a. de Azevedo. 

3. Achado arche ologleo 

• Condeixa, 10. — C. — No dia, 8 dò corrente més, em Condeixa- 
a-Velha, a antiga e historica «Conimbrica dos romanosi, andando Ma- 
noel da Cruz Coelho com uns homens a arrancar pedra nama sua 
propriedade, a certa altura do traballio descobriram uma pedra bem 
talhada, que logo suppuseram ser cousa antiga e de valor, visto a 
frequencia d*estes achados por aquelles sitios. 

Arrancando os homens a pedra, viram que ella servia de tampa 
a uma especie de carneiro ; abrindo-o, ficaram admirados ao verem que 
dentro continha um esqueleto humano e junto uma garrafa branca, 
chela de ura liquido desconhecido. Além d*este carneiro encontraram 
mais tres, mas que ainda nSo abriram, suppondo-se, comtudo, que 
contenham objectos de valor archeologico. 

É frequente a apparigao d'estes objectos naquella povoa^ao; facil- 
mente ali se encontram moedas antigas com a effigie de varios impe- 
radores romanos e legendas interessantes. 

Muitos outros objectos que ali tem apparecido, e que poderiara 



* José Podro Rlbclro, Diuerta^5e$, v, 51. 
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ser aproveitados para um inuseu archeologico, tem sido inutilizados 
pelo povo ignorante, que, na ansia de encontrar riquezas, as perde, 
corno aconteceu ha dias com uns homens que, na mesma propriedade, 
acharam um vaso guarnecido de varios adornos e coUocado sobre urna 
ospecie de pires muito bonito. Os homenzinhos, julgando encontrar 
dìnheiro dentro do vaso, partiram tudo, até o proprio pires, pelo qual 
alguem, vendo-o, quando elle ainda estava inteiro, chegou a offerecer 
lO/JOOO réis. 

Pena é que os srs. directores dos museus archeologicos, e demais 
pessoas que se interessam por estas cousas, nào tratem de adquirir 
objectos tao ìnteressantes e raros». 

(Do Seculo, de 12 de Fcvercii-o de 1906). 

4. Achados archeologleos — As sepultaras de Condelxa 
Uoia excorsAo de estodo 

«Coimbra, 19. — C. — Como dìssemos, os socios da Escola Livre 
das Artes do Desenho, em numero superior a trinta, acompanhados 
pelo seu professor Sr. Antonio Augusto Gon9alve8 e pelo Sr. José An- 
tonio Domingos dos Santos, conservador da secgSo de anthropologia e 
archeologia prehistorica da faculdade de philosophia, realizaram hontem 
urna excursSo de estudo às sepulturas romanas ultimamente desco- 
bertas em Condeixa-a-Velha, d'este districto, partindo d'aqui às 6 horas 
da manha e regressando à noite. 

Pouco depois da chegada àquelle locai foi posto a descoberto um 
tumulo, formado por um bloco de pedra cavada a medida do cadaver 
e por urna tampa tambem de pedra, semelhante às gravuras reprodu- 
zidas no n.** 3 da Ulustragào Portuguesa, sob o titulo: «Os tumulos 
romanos de Condeixa». 

Este trabalho de explora9ào e completo desaterro do tumulo foi 
auxiliado pelos excursionistas. 

Dentro da sepultura foi encontrado um esqueleto, completo, tendo 
a caveira em muito bom estado de con3erva9So, vendo-se ainda os 
dentes presos às maxillas. 

O esqueleto foi retirado com todo o cuidado pelo Sr. José Antonio 
Domingos dos Santos, sendo logo transportado para o gabinete de an- 
thropologia da Universidade. 

O tumulo foi removido para o museu de antiguidades do Insti tute 
de Coimbra. 

NXo continha lacrimatorio, comò foi encontrado no outro recente- 
mente transportado para o mesmo museu. 
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Suppoe-se, com fundada raz^o, que aquelle recinto foi cerni terio 
romano ou visigodo. Os tumulos sao de pedra das Mocifas, locai dis- 
tante de Condeixa cérca de dez kilometros, e acham-se revestìdos su- 
periormente de urna espessa camada de argamassa. 

Àinda està por explorar urna grande parte de terreno. Seria um 
grande auxilio para os estudos e investigacoes archeologicas que o go- 
verno mandasse proceder a essa explora^ào. Estamos certos de que 
OS resultados compensariam elevadaraente a despesa que se fizesse com 
esse trabalho. 

O Sr. Antonio Augusto Gongalves fez acquisicào de uma vasìlha 
de barro, de uma colher de metal, da base de uma columna coUossa] 
e parte de uma grandiosa cimalha, destinadas ao museu do Institutov. 

(Do Secalo, de 20 de Marco de 1906). 

5. Penedo das Merenda» 

fNuni terreno montanhoso pertencente à freguesia de Santa Marta, 
existe um penedo com uns riscos. Chama-se-lhe o Penedo das Meren- 
das. . . porque nesta quadra ali se vao corner bons merendeiros. 




O Penedo das Merenda» 

A nossa gravura, expressamente tirada para este jornal, representa- 
talqualmente». 

(Do Diario de NoticiaSf de 5 de Juolio de 1906). 

Nota. — E provavolmcntc o Forno dos Mottros descrito n-O Stcvlo xix, 1864, 
n.** 5, e transcrito n-0 Arch. Pori,, i, 16. Em 17,58 tinha jà o nome de Forno dos 
Mouros, coincidindo a descrioao d'elle, feita pelo parodio de Santa Marta, com 
o desenho acima (0 Ardi. Fort., v, 190). nome de Penedo das Merendas, assim 
corno facto que ali se realiza, deverà sor de origein muito recente. — Pedbo 
A. DE Azevedo. 



O Archjeologo Poktugcès 239 



6. castello de Erora-Monte 

«Um nosso prezado amigo e illustre filho de Evora-Monte pede-uos 
que chamemos a attengào das estagSes competentes para os estragos 
que nm inconsciente vandalismo està fazendo no castello d'aqnella 
Ixistorica villa. 

Diz-nos nosso amigo, que ha poucos dias esteve em Evora-Monte, 
que veio d'alli com grande impressSo de tristeza por ver que cada 
dia formoso monumento soflFre novos estragos, causados menos pelo 
tempo que pela acgao destruidora do rapazio. Ainda ha pouco foi der- 
rubada grande parte da abobada do primeiro andar. Amanha deitarao 
por terra mais um bocado de muro, no dia seguinte urna columna, 
e assim se irà destruindo estupidamente urna reliquia historica e ar- 
tistica, que temos o dever de conservar. 

Chamamos, portante, para o assunto a atten9So de todos os indi- 
viduos e corporafSes que podem e devem interessar-se por elle. Parece- 
nos que a Junta de Parochia de Evora-Monte poderia, com vantagem, 
iniciar o movimento em favor, nSo diremos da restaura9ào, mas da 
conservagào da historica fortaleza. 

Podendo, faria por sua conta o que é necessario para obstar à con- 
tinuagao do lamentavel vandalismo; se nao, entender-se-hia com a Ca- 
mara Municipal de Estremoz, pedindu o seu auxilio material e moral. 

Tambem se póde e deve recorrer à Direcyao das Obras Publicas 
do districto, e à Commissào dos Monumentos Nacionaes, que provavel- 
mente se interessarào pelo assunto. 

Muito nos alegrarà saber que o nosso appello é ouvido e secundado, 
e que se tomam desde jà providencias no sentido de evitar que o ra- 
pazio ignorante ou mal intencionado continue a destniir o castello de 
Evora-Monte f. 

( D-OMtridional, n.» 781, de 10 de Jimho de 1906). 

7. A sala dos actos da Universidade de Erora 

« Altrahidos pelo desejo de apreciar o trabalho de reparagào da an- 
tiga e celebre sala dos actos da universidade de Evora, vimos que està 
soflFrera a furia do moderno vandalismo, pois està completamente inu- 
tilizada. 

Nào sabemos a quem se deva attribuir a responsabilidade de um 
facto tao importante, para o qual chamamos as attengoes dos homens 
que tomaram a peito a defesa e conservacSo dos monumentos nacio- 
naes e de outras obras que sao uma reliquia do passado. 
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nosso desejo seria que o individuo, que superintcnde nas obras 
do lyceu de Evora^, estudasse euidadosamente a obra de repara9ao na 
sala dos actos da antiga universidade a que nos referimos e conse- 
guisse do governo os subsidios necessarios para esse fim^ e nao desse 
urna prova tao flagrante da sua ineompetencia mandando arrancar os 
esplendidos marmores d'essa celebre sala, que esilio expostos no jar- 
dim do lyceu as incleniencias do tempo e de tudo o mais. 

Jà nos constou que essas pedras seriam vendidas, para com o seu 
producto se completar a obra modernissima que nunca se devia ter 
emprehendido. 

Contra este facto protestamos, e aos Ex.'"**' Drs. Leite de Vascon- 
cellos e Camara Manoel pedimos o favor de chamarem a si està ques- 
tuo, a fim de se guardarem as reliquias da sala dos actos da antiga 
universidade de Evora, evitando-se que, por uma bagatella, sejam ad- 
quiridas por qualquer privilegiado da fortuna. =ilf. J. E. 3 

(Do Meridional (Montemor-o-Novo), de 1 de Julho do 190G). 



Onomastioo medieval portugués 

(Continua^io. Vld. o Arek, Pori., xi, 109) 

Ilallla, app. h., 1083. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 373. 
llamdou, n. h., 968. Doc. most. LorvSo. Dipi. 60. 
Ilamed, n. h., 1018 (?). Doc. most. Lorvao. Dipi. 149. 
Hamer, n. h. (?), 927. Doc. most. Lorvao. Dipi. 21. 
Hamit, n. h., 967. Doc. most. Lorvao. Dipi. 59. 
llaudoues, geogr. (?), 976. Doc. most. Lorvao. Dipi. 75. 
Hanni, n. h., 974. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 72.— Id. 81. 
Hausuriz, app. h., 1010. Doc. most. Moreira. Dipi. 130. 
nauta (Anta), villa, 1043. L. Prete. Dipi. 198. 
Harit, n. h. (?), 968. Doc. ap. sec. xui. Dipi. 60. 
IlaiTaze, n. h., 976. Doc. most. Moreira. Dipi. 73. — Id. 110. 
Hatan, n. h., 1016. L. Proto. Dipi. 142. 
Haue, rio, 870. L. D. Mum. Dipi. 3. 
Haze, app. li., 1047. Dipi. 220, n.*» 359. 
llazem, app. h., 952. Doc. most. LorvSo. Dipi. 38. — Id. 66. 
Hazemon, n. h., 984. Doc. most. Moreira. Dipi. 88. 



1 Dr. José Lopes Mar9al. 
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lleerosa, geogr., 1091. Doc. most Pendorada. Dipi. 450. — Inq. 65G. 

ll«lpelo, n. h. (?), 867-912. L. Preto. Dipi. 3. 

Ifegiea, n. h., 953. L. D. Muin. Dipi. 41. 

Ifeiara, app. h., 1088. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 424. 

Ileibele, n. h., 967. L. Preto. Dipi. 58. 

Iffeicar, n. h., 980. Doc. most. Lorvào. Dipi. 80. 

Ileido. Vide Eido. 

lieìfreiro, n. h., 993. Doc. most. Moreira. Dipi. 103. 

lleiquiam, geogr., 1258. Inq. 647, 1.* ci. 

lleirena, rio (?), 1142. For. Leiria. Leg. 376. 

lleìribo, villa, 1258. Inq. 591, 1.» ci. 

lieingo (Petra de), geogr., 1258. Inq. 595, 2.* ci. 

Ileiriz, geogr., 1258. Inq. 559, 1.* ci. 

Ileirizosa, geogr., 1258. Inq. 597, 1.* ci. 

Ifeiroho, geogr., 1258. Inq. 496, 2.* ci. 

Ifeisco, n. m., 1258. Inq. 574, 1.* ci. 

lleitam, app. h., 1258. Inq. 673, 1.» ci. 

Ileiuva, n. m., 960. L. D. Mum. Dipi. 51, 1. 11. 

Ileja, geogr., 1258. Inq. 587, 1." ci. 

lleldouza, n. m., 1064. Dipi. 276. 

Ilelìas, n. h., 1020. L. Preto. Dipi. 152, n.^ 245. 

llemerto, n. h. (?), 1258. Inq. 581, 2.» ci. 

Ilenrichas, n. h., 1097. Dipi. 512. 

llenrici, n. h., 1099. L. Preto. Dipi. 544. 

Ileiirìco, n. h., 1258. Inq. 714, 1.* ci. 

Ileuricus, n. h., 1098. Doc. most. Àrouca. Dipi. 525. 

lleremìgaiidia, n. m., 999. Dipi. 113, n.« 184. 

lierenego, n. h., sec. xi. Dipi. 562. 

Herix, app. h., 1087. L. Preto. Dipi. 405. 

Ilemiar, villa, 1258. Inq. 676, 1.* ci. 

llenueg|ildus, bispo, 931-950. L. D. Mum. Dipi. 23. 

Hermegonea, n. m., sec. XV. S. 214. 

llenueiio, geogr., 1136. For. Scia. Leg. 372, 1. 5. 

Ilennesiiida, n. m., 1039. L. Preto. Dipi. 187.— Id. 334. 

llermìeirii, n. h., 1099. L. Preto. Dipi. 538. 

Ilermigius, n. h., 1258. Inq. 593, 1.* ci. 

Ilermigiz, app. h., 1220. Inq. 229, 1.* ci. 

Ilermigo, n. li., sec. xv. S. 163. 

Ilei-niiildo, n. h., 1070. Doc. ap. sec. xii. Dipi. 301.— Id. 302. 

ilermogeiieii^s, geogr. (?), 1090. Doc. most. Moreira. Dipi. 440. 

Ileruagiz, app. li., 1063. Doc. ap. sec. xil. Dipi. 273. 

17 
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llerosa, geogr., 1258. Inq. 661, 1.* ci. 

Herus, n. h., 959. L. D. Mura. Dipi. 46. 

Hiarellas (Ualle de), geogr., 967. Doc. most. LorvXo. Dipi. 59. 

Hiariz, app. h., 1090. L. Preto. Dipi. 436. 

Hieponius, n. h., 1049. Dipi. 227. 

Ilocem, n. h., 980. Doc. most. Lorvlo. Dipi. 79. 

Hodoarius, n. h., 924. L. D. Mum. Dipi. 19. 

flohoriz, app. h., 1258. Inq. 475, 2.* ci. 

Bolidi, n. h., 1048. Dipi. 221. 

Iloliti, n. h., 946. Doc. most. Moreira. Dipi. 33. 

liomar, n. h., 950. Doc. most. Lorvao. Dipi. 36. — Id. 66. 

Horaeip, n. h., 972. Doc. most. LorvEo. Dipi. 66.— Id. 71. 

Homeite, n. h., 977. Doc. most. Lorvlo. Dipi. 76. — Id 79. 

llomem, app. h., sec. XV. S. 263. 

Homem«catiuo, app. h., sec. xv. S. 296. 

Hominem-mortuum, geogr., 1258. Inq. 587, 1.* ci. 

Homoroz, n. h., 957. Doc. most. Lorvio. Dipi. 43. 

Honecca e llonuecca, n. m. (?), 928. Doc. most. Lorvlo. Dipi. 21. 

Ilonega e Omnega, n. m. (?), 1032. L. Preto. Dipi. 168. 

Ilonevigoz, app. h., 1045. L. D. Mum. Dipi. 208. 

Honneca, n. m., 968. L. D. Mum. Dipi. 61. 

Honorici, app. h., 1185. For. Palmella. Leg. 431. 

Ilouorìgit, app. m., 1014. L. D. Mum, Dipi. 138. 

Uoiìorigo, n. h., 915. Doc. most. Moreira. Dipi. 14. 

Ilonoriguiz, app. h., 1181. For. Melga90. Leg. 423. 

Honoriquiz, app. h., 999. L. D. Mum. Dipi. 112. 

Honoriquizi, app. m., 1098. L. Preto. Dipi. 521. 

llonorizi, app. h., 1095. L. Preto. Dipi. 485. 

Hoop, geogr., 1258. Inq. 637, 2.* d. 

Hordouius, rei, 850-866. Doc. most. Lorvào. Dipi. 2. 

Hopi, villa, 1258. Inq. 329, 1.* cL 

Hoposa, geogr., 1258. Inq. 655, 2.* ci. 

llouda, app. h., 1018 (?). Doc. most. LorvSo. Dipi. 149. 

Houdonius, n. h., 943. Doc. most. Lor\'ILo. Dipi. 30. 

Houecco, n. h., 985. Doc. most. Lorv&o. Dipi. 93. 

Huaplo, n. h., 1085. Tombe D. Maior Martinz. Dipi. 378. 

Hueirez, app. h., sec. XV. S. 364. 

Iluepis, app. h., sec. xv. S. 161. 

Ilulo, n. h., sec. XV. S. 190. 

Huliolae eVhuliae, rio, 950. Doc. ap. sec. xiii. Dipi. 35. 

Ilnlvap, geogr., 1258. Inq. 495, 2.» ci. 
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Iluniar, n. h., 1016. Doc. most. LorvSo. Dipi. 143. 
Ilumia, rio, 1085. Doc. most. Moreira. Dipi. 381. 
Ilunia, n. h. (?), 1006. L. Preto. Dipi. 120. 
Hunisco, n. m., 990. L. Preto. Dipi. 99. 
Hurbaneusi, geogr., 981. Doc most. Lorv^o. Dipi. 82. 

Hasco, n. m., sec. xv. S. 329. 

Ilygarey, villa, 1258. Inq. 480, 2.* ck 

Hyma, n. m. (?), 1258. Inq. 458, 2.* ci. 



lacintus, viUa, 1009. L. D. Mura. Dipi. 262, 1. 2. 

lacobizi, app. h., 994. L. Preto. Dipi. 106. 

lacobus, bispo lamecense, 981. Doc. most. Lorvio. Dipi. 80. 

lacoui (Sancti), geogr., 1079. Doc. most. Pendorada. Dipi. 346. 

lacuudo, n. h., 1001. L. Preto. Dipi. 114. 

lafar, n. h., 1059. L. D. Mum. Dipi. 261. 

laffar, n. h., 953. Doc. colleg. Giiimaràes. Dipi. 39. 

lafori ou Jafori, n. h., 959. L. D. Mum. Dipi. 45. 

lagoho (Sancto) de Trauazoos, geogr., 1068. Doc. ap. sec. xili. Dipi. 

290. 
laguuo (Sancto), geogr., 1009. Dipi. 126. 
lahia e lahie, n. h., 1016. Doc. most. Lorv2o. Dipi. 143. 
lala, app. h., 1050. Doc. most. Pedroso. Dipi. 231. 
lamfane, geogr. (?), 867-912. L. Preto. Dipi. 3. 
laniiz, app. h., 1091. Doc. most. Pedroso. Dipi. 456. 
laiuu, n. h., 1091. Doc. most. Pedroso. Dipi. 456. 
laiiardi, villa, 1096. Doc. most. Arouca. Dipi. 494. 
fanardici, app. m., 1075. Doc. most. Moreira. Dipi. 321. 
lanardiz, app. h., 908. Doc. most. Moreira. Dipi. 11. 
lanardizi, app. h., 1068. Doc. most. Moreira. Dipi. 289. 
lanardo, n. h., 908. Doc. most. Moreira. Dipi. 11. — Id. 62. 
lanariadìzi, app. h., 1025. Doc. most. Moreira. Dipi. 158. 
lanes e Joannes, app. h., sec. XV. S. 141. 
lannardiz, app. h., 1091. Doc. most. Arouca. Dipi. 445. 
lanneiro, n. h., 998. Doc. most. Lorvào. Dipi. 111. 
laqainta, n. m., 1083. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 372. 
laquintiz, app. h., 1039. L. Preto. Dipi. 187.— Id. 241. 
laquinto, n. h., 882. Doc. most. da GraQa. Dipi. 6.— Id. 67. 
laqnito, n. h., 1043. Doc. most. Moreira. Dipi. 201. 
laudo, n. h., 1017. Doc. most. Pendorada. Dipi. 144. 
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lauiiiì, n. h., 882. Doc. most. da (Tra9a. Dipi. G. 

Iban, villa, 1098. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 525. 

Ibai^ozo, rio (?), 1092. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 460. 

Ibaziuus, n. h., 1045. L. Proto. Dipi. 211. 

Ibdoiiza, n. m., 1074. Doc. most. Pedroso. Dipi. 316. 

Ibera, n. m. Dipi. ? 

Iberia, n. m., 953. Doc. collcg. Guimarles. Dipi. 38. 

Ibraìlli, n. m. (?), 1080. Doc. most. Pendorada. Dipi. 355. 

Ibrili, n. m., 1091. Doc. most. Moreira. Dipi. 446. 

Iccila, n. h., 1075. L. B. Ferr. Dipi. 320. 

loia, n. h., 1097. Doc. most. da Graca. Dipi. 509. 

Iella, n. h., 999. Doc. most. Moreira. Dipi. 112.— Id. 316. 

Iczila, n. h., 1044. Doc. most. Moreira. Dipi. 206. 

Idaes, geogr., 1258. Inq. 555, 2.* ci. 

Idauha, geogr., sec. xii (?). Chron. Gott. S. 9, 2.* ci. 

Iddia, n. m., 1096. Doc. most. Pendorada. Dipi. 500. 

Ideniim, n. h., 875. Dipi. 6, n.« 8. 

Idiaes, Eidiaes e Idiaues, geogr., 1220. Inq. 165; 2.* ci. 

Ididu, n. m., 1065. Doc. most. Pendorada. Dipi. 282. 

Mila, n. h., 1021. L. D. Miim. Dipi. 153.— Id. 163. 

Idilaz, app. h., 1099. L. Prete. Dipi. 537. 

Idilaniz, app. h., 998 (?). Doc. most. Moreira. Dipi. 111. 

Idilo e Idilu, n. m., 988. Doc. most. Moreira. Dipi. 97. — Id. 67. 

Idluerto e Ildiuerto, n. h., 973. L. D. Miim. Dipi. 70.— Id. 129. 

Idolo, villa, 964. L. Proto. Dipi. 55. 

Idonea, app. m. (?), 1099. Doc. most. Pendorada. Dipi. 543. 

Idras e Ildras, n. h., 1055. L. Preto. Dipi. 240. 

Idy, n. h., 1258. Inq. 357, 1.» ci. 

ledeaao, app. h., sec. xv. S. 225. 

lelduara, n. m., 1087. Dipi. 407. 

leloira, n. m., 1037. L. Preto. Dipi. 180.— Id. 304. 

leluira, n. m., 1037. L. Preto. Dipi. 179.— Id. 16 e 65. 

leluìre, n. m., 1031. Doc. most. Moreira. Dipi. 165. 

lemias, n. h., 1077. Doc. most. Moreira. Dipi. 329. 

lemala (Sauto de), geogr., 1067. Doc. most. Pendorada. Dipi. 287. 

lemundì, villa, 1047. Doc. most. Moreira. Dipi. 218. 

lemuudo, n. h., 1002. Doc. most. Moreira. Dipi. 115. — Leg. 391. 

lendo, n. h., 1037. L. Preto. Dipi. 181. 

leuesta, villa, 1055. Doc. most. Moreira. Dipi. 242. 

lenuecus, n. h., 1086. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 399. 

leolaira, n. m., 1083. Doc. most. Moreira. Dipi. 366. 
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leorgìo (Sancto) de Moraria, geogr., 1077. Doc. most. dji Graca. 

Dipi. 330. 
lermias, n. h., 1079. L. D. Mum. Dipi. 344. 
leroiizo, monte, 937. Dipi. 26. — Id. 37. 
lesniondo^ n. h., 1080. Doc. most. Moreira. Dipi. 352. 
Ifardo eTifardo, n. h., 1123. Doc. ap. sec. xiii. Leg. 362. 
Igarey, villa, 1258. Inq. 486, 2.* ci. — Leg. 362. 
Igestro, n. h., 1039. Tombo S. S. J. Dipi. 186. 
Ignia, rio, 1078. D©c. most. Pedroso. Dipi. 335. 
Igo, n. h., 957. Doc. most. S. Vicente. Dipi. 41.— Id. 243. 
Igu, n. h., 985. Doc. most. da Graca. Dipi. 92. 
Igulfu, n. h., 1032. L. Prete. Dipi. 168.— Id. 368. 
Iheluira, n. m., 971. Doc. most. S. Vicente. Dipi. 65. 
Iheremias^ n. h., 1053. L. D. Mum. Dipi. 236. 
Ihoanniz, app. h., 1037-1065. L. Prete. Dipi. 279,— Id. 344. 
Ikila, n- h., 938. Doc. most. Lorvfio. Dipi. 28, 
Ikilani, bispo visense, 981. Doc. most. Lorvlo. Dipi. 81. 
Ilauum (Ubavo), villa, 1095. L. Preto. Dipi. 485. 
lldara, n. m., 1070. Tombo D. Maior Martinz. Dipi. 301. 
lldefonsas, n. h., 1087. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 411.— Id. 484. 
lldefredus, n. h., 933. Doc. most. Lorvao. Dipi. 23. 
Ilderaui, n. b., 1051. Doc. most. LorvSo. Dipi. 231. 
Ilderìgus, n. b., 951. Doc. most. Arouca. Dipi. 36. 
llderizi, villar, 974. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 71. 
ildesiiida. Vide Eldesinda. 
Odiaerto. Vide Idiuerto, 
Udoie, n. m., 867-912. L. Preto. Dipi. 3. 
Udoncie, n. m., 959. L. D. Mum. Dipi. 48. 
Udouza e Eidouza, n. m., 1043. L. Preto. Dipi. 198. 
Ildosindo, n. b., 1098. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 525. 
Ildras, n. b., 952. Doc. most. Loi-vSo. Dipi. 37.— Id. 90. 
Udraz, app. b., 1098. L. Preto. Dipi. 528. 
nduara, n. m., 1049. L. D. Mum. Dipi. 227.— Id. 230. 
Ildaare, n. m., 964. L. D. Mum. Dipi. 56. 
lldara, n. b., 1020. L. Preto. Dipi. 152. — Id. 181. 
Ueua e Ileuua, n. m., 1075. Doc. most. Moreira. Dipi. 320. 
ileuba, n. m., 1053. L. D. Mum. Dipi. 236. 
Ilhoa, app. b., sec. xv. F. Lopez, Cbr. D. J. 1.°, p. 2.*, C. 39. 
Uiaao (Ubavo), villa, 1037-1065. L. Preto. Dipi. 279. — Id. 418 e 485. 
Iliseo, n. h., 982. L. Preto. Dipi. 83. 
Illampas, geogr. (?), 1054. Doc. most. Pendorada. Dipi. 238. 
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Illiauo e Illiabum (Ilhavo), villa, 1088. L. Preto. Dipi. 419. 

Ilubidi, n. m., 967. L. Preto. Dipi. 58. 

Ima. Vide Lama de. 

Imiìotomad, app. h., 1083. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 370. 

Iiiagulada, geogr., 1220. Inq. 45, 1.* ci. 

Incpuciliata, geogr. (?), 924. L. D. Mum. Dipi. 19. 

Iiicruziladas, geogr., 1258. Inq. 511, 1.* ci. 

lucruziliada, geogr. (?), 1034. Tombo S. S. J. Dipi. 174, n.** 286. 

Inderquiua, n. m., 957. L. Preto. Dipi. 42. — li 316. 

Indura, n. h., 1037-1065. L. Preto. Dipi. 279. 

Inés, n. m., sec. xv. S. 320. 

Inlancium (Villa Nova), geogr., 1258. Inq. 700. 

Infautadigo (valle do), geogr., 1258. Inq. 374, 2." ci. 

Infesta (Casal de), geogr., 1258. Inq. 600, 1.* ci. 

Infias (S.^ Maria de), geogr., 1258. Inq. ()94, 2.» ci. 

Ingenio, geogr., 1258. Inq. 718, 2.* ci. 

Ingladius, n. h., 926. L. D. Mum. Dipi. 20. 

Ingraterra, na^So, sec. xv. Azur., Chr. da Guiné, p. 17. 

Ingres, app. h., sec. xv. F. Lopez, Chr. D. J. 1.% p. 1.*, C- 48. 

Inbna, geogr. (?), sec. xv. S. 381. 

Innia, geogr. (?), 1059. L. D. Mum. Dipi. 261. 

Inquiano (Casal do), geogr., 1258. Inq. 396, 2.* ci. 

Inquiris, valle, 967. Doc. most. Lorvao. Dipi. 59. 

Insoa, geogr., 1258. Inq. 331, 2.* ci.— Id. 343. 

Insoela, geogr., 1258. Inq. 404, 2.* ci. 

Inspanie e Hispanie, nag^o, 1055-1066. For. de Penella. Leg. 343. 

Insula, geogr., 960. L. D. Mum. Dipi. 51, 1. 7. 

Insula rodonda, villa, 1059. L. D. Mum. Dipi. 258. 

Insturlo, geogr. (?), 1077. Doc. most. Pedroso. Dipi. 334. 

Insulsido, geogr. (?), 1034. Tombo S. S. J. Dipi. 174. 

Inter Ambas Aves, geogr., 1220. Inq. 66, 2.* ci. 

Inter Ambos Bios (S.*^ Michael de), geogr., 1220. Inq. 37, 2.* ci. 

Intesta (?), monte, 984. Doc. most. Moreira. Dipi. 89. 

Intrado, app. h., 1258. Inq. 315, 1.* ci. 

Intranci, n. h. (?), 1258. Inq. 480, 2.* ci. 

Intrida, app. h. (?), 1258. Inq. 679, 2.* ci. 

Inueandiz, app. h., 1075. L. B. Ferr. Dipi. 320. 

Inueando, n. h., 1087. Doc. most. Pedroso. Dipi. 403 — Id. 459. 

Innenandiz, app. h., 1041. Doc. most. Moreira. Dipi. 193. — Id. 251. 

Inuenando, n. h., 977. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 76. 

Inuenundo, n. h., 1099. L. Preto. Dipi. 539. 
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Iniioladi, villa, 1059. L. D. Miim. Dipi. 258. 

Inuoladiz, app. h., 952. L. D. Mum. Dipi. 38. 

loiiolati, geogr., 1053. L. D. Mum. Dipi. 236. 

Invernizo^ geogr., 1258. Inq. 735, 2.* ci. 

loacim, geogr., 1089. Doc. most. Pendorada. Dipi. 432. 

toacino, n. h., 957. Doc. most. S. Vicente. Dipi. 41. — Id. 77. 

Ioan, n. h., 1091. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 454, n.« 762. 

Ioauìz, app. h., 1079. Doc. most. Pedroso. Dipi. 342, n.** 565. 

loanues, n. h., 950. Doc. most. LorvSLo. Dipi. 36. 

Ioany, villa, 1258. Inq. 475, 2.» ci. 

Ioazìm, villa, 1097. Doc. most. P«ndorada. Dipi. 507. 

Ioaziuit, app. h., 1095. L. D. Mum. Dipi. 474. 

Ioaziuo, n. h., 1050. Doc. most. Pedroso. Dipi. 230. 

lociuiz, app. h., 946. Doc. most. Moreira. Dipi. 33. 

lohachìniz, app. h., 1092. Doc. colleg. Gnimaraes. Dipi. 457. 

lohanuici e lohannizi, app. h., 1037. L. Preto. Dipi. 181. 

lohanuiz, app. h., 109^. L. B. Ferr. Dipi. 526.— Id. 528. 

lolla, geogr., sec. xv. S. 2:^6. 

lonas, n. h., 924. L. Preto. Dipi. 18. 

louaz, geogr. (?), 1083. Doc. most. Moreira. Dipi. 366. 

louito, n. h., 953. Doc. colleg. Guimaraes. Dipi. 39. 

Ipsalìs, geogr., 1258. Inq. 534, 2.* ci. 

Iquareìzi, app. h., 1096. Doc. most. Moreira. Dipi. 495. 

Iquia (Petra de), geogr., 1258. Inq. 666, 1.* ci. 

Iquiaz, app. m., 1220. Inq. 153, 2.* ci. 

Iquila, n. h., 933. Doc. most. Lorvào. Dipi. 25, n.^ 39.— Id. 54. 

Iquilani, bispo visense, 981. Doc. most. Lorvào. Dipi. 80. — Id. 207. 

Iquilo, app, h. (?), 1088. Tombo D. Maior Martinz. Dipi. 425. 

Irìgiz, app. h., 1095. Tombo D. Maior Martinz. Dipi. 490. 

Irigus, n. h., 1010. Doc. most. Moreira. Dipi. 131. 

Irmigit, app. h., 1258. Inq. 341, 1.* ci. 

Isabet, n. m., sec. xii-xiii. Chron. Conimbr. S. 5, 2.* ci. 

Isgueira, geogr., 1057. L. Preto. Dipi. 247. 

Isidro, n. h., 1258. Inq. 406, 2.* ci. 

Ismael, n. h., 946. Doc. most. LorvSo. Dipi. 32. 

Ismahel, n. h., 972. Doc. most. LorvSo. Dipi. 66. 

Issidoro (Sancto), geogr., 1095. Doc. most. LorvSo. Dipi. 488. 

IsU (?), n. h., 1012. Tombo S. S. J. Dipi. 133. 

Itila, n. h., 959. L. D. Mum. Dipi. 48.— Id. 163. 

Itilanes, villa, 946. Doc. most. Moreira. Dipi. 33, 1. 15. 

Itilani, n. h., 1054. Dipi. 239. 
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liilu, n. m., 1077. L. D. Mum. Dipi. 331. 

Itinioiido, n. h., 965. Doc. most. Moreira. Dipi. 57. 

laaba, n. m., 965. Doc. most. Moreira. Dipi. 56. 

luaciuum, n. h., 1041. Doc. most. Moreira. Dipi. 191. 

luaiine, n. h., 995. Doc. most. Pendorada. Dipi. 108. 

luannez, app. h., 995. Doc. most. Pendorada. Dipi 108. 

lubarius, n. h., 954. Doc. most. Lorvio. Dipi. 40. — Id. 108. 

lubellii e Ivbelin, n. h., 1036. L. Preto Dipi. 177. 

labeiii, n. h., 936. Doc. most. Lorvào. Dipi. 26. 

lucif, n. h., 943. Doc. most. Lorvào. Dipi. 30. 

ludaciiio, n. h. Doc. most. da Gra9a. Dipi. 471. 

lugarios, villa, 1085. Tombo D. Maior Martinz. Dipi 381. 

lulia, n. m., 976. Doc. most. Lorvao. Dipi. 74. — Id. 76. 

Inliaiia, n. m., 1077. Doc. most. Pedroso. Dipi. 334. ! 

lalianiz, app. h., 1052. L. D. Mum. Dipi. 232.— Id. 252. , 

Inliaiiìzi, app. h., 1038. Doc. most. Moreira. Dipi 183. 

luliz, app. h., 984. Doc. most. Moreira. Dipi. 89. 

lumez, app. h., 1080. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 355. 

luiias, app. h., 1013. L. D. Mum. Dipi. 135. 

laiiizi, n. h., 980. Doc. most. LorvSo. Dipi. 80. 

laiitìosa, geogr., 1054. Doc. most. Arouca. Dipi. 239. 

lurgiz, app. h., 1091. Doc. most. Pedroso. Dipi. 456. 

lusta, n. m., 1077. L. Preto. Dipi. 333. 

lustes, geogr., 1223. For. Sanguinhedo. Leg. 598. 

luslici, app. h., 1005. L. Preto. Dipi. 119.— Id. 363. 

lastiz, app. h., 1002. L. Preto. Dipi. 117. 

lastizi, app. h., 1030. Doc. most. Pedroso. Dipi. 165. 

Insto, n. h., 1052. Doc. most. da Graja. Dipi. 232.— Id. 456. 

lauaze (Parada), geogr., 1020. Doc. most. Moreira. Dipi. 151, n.® 244. 

luaeiro, n. h., 972. Doc. most. LorvJlo. Dipi. 66. 

lauini, n. h. (?), 867-912. L. Preto. Dipi. 3. 

luuiiiio, n. h. (?), 867-912. L. Preto. Dipi. 3. 

luya, geogr. (?), sec. XV. S. 201. 

Ittzef, n. h., 1016. Doc. most. LorvSo. Dipi. 143. 

Izerac, n. h., 1086. L. Preto. Dipi. 392. 

Izila, n. h., 984. Doc. most. Moreira. Dipi. 89. 



Jaani ou Joaiii (Salvador de), geogr., 1220. Inq. 65, 1.* ci. 
Jabaz, app. h., 1258. Inq. 507, 1.* ci. 
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Jaceute, geogr., sec. xv. S. 308. 

Jacintu, n. h., 995. L. Preto. Dipi. 107. 

Jacobas, bispo lamec, 981. Doc. most. Lorvao. Dipi. 81-82. 

Jacuiidi^ n. h., 1258. Inq. 648, 1.* ci. 

«lafari, n. h., 961. L. D. Mum. Dipi. 52. 

«laf ori. Vide lafori. 

Jagoes, geogr., 1258. Inq. 437, 2.* ci. 

Jagundus, n. h., 1220. Inq. 51, 1.* ci. 

Jaimesy n. h., sec. xv. S. 156. 

Jalado, rio (?), 1034. Tombo S. S. J. Dipi. 173. 

Jales e Joles, geogr., 1220. Inq: 42, 1.* ci. 

Jaliaes e Joliaes, villa, 1220. Inq. 115, 1.* ci. 

James, n. h., 1275. Leg. 231.— F. Lopez, Chr. D. J. l.% p. 2.% 
C. 39. — S. 252. 

Jami, n. h., sec. XV. S. 150— Id. 271. 

Jaiììtt, app. h. (?), sec. xv. S. 178. 

Janardus, n. li., 973. L. Preto. Dipi. 69. 

Japhar, n. h., 992. L. D. Mum. Dipi. 102. 

JaquiiituSy n. h., 915. L. Preto. Dipi. 14. 

Japaz (S.^* Leocadìa de), geogr., 1220. Inq. 132, l."^ ci.— Id. 193. 

«lardo, app. h., sec. XV. S. 358. 

Jayam, app. h., 1258. Inq. 327, 2.* ci. 

Jaymes, n. h., sec. xv. S. 288. 

Jaz, app. h., 1220. Inq. 11, 2.? ci.— Id. 83 e 216. 

Jazeda, geogr., 1258. Inq. 316, 1.* ci.— Id. 437. 

Jazenti, geogr., 1258. Inq. 551, 2.* ci. — Id. 261. 

Jeella, app. h., sec. xv. S. 333. 

Jelbìra, n. m., 1033. Doc. ap. sec. xviii. Dipi. 171. 

Jelmiru, n. h., 1033. Doc. ap. sec. xviii. Dipi. 171. 

Jelvira, n. m., 1098. Doc. ap. sec. xviii. Dipi. 518. 

Jenùuis, geogr., 1258. Inq. 595, 1.* ci. 

Jenardo, geogr., 1258. Inq. 541, 2.* ci. 

Jendo, n. h., 1039. Tombo S. S. J. Dipi. 186. 

Jenesis (Sancto), geogr., 1258. Inq. 548, 1.* ci.— Id. 586. 

Jermias, n. h., 1039. Tombo S. S. J. Dipi. 186. 

Jesufo, n. h., 1220. Inq. 12, 2.* d. 

Jesullo, n. h., 973. L. D. Mum. Dipi. 70. 

Joab, n. m., 973. Doc. most. LorvSo. Dipi. 97. 

Joam, n. h., 1258. Inq. 297, 1.* ci.— Id. 304 e 318. 

Joamio e Johanino, n. h., 1220. Inq. 191, 1/ ci. 

Joanaria (Sancti), geogr., 1258. Inq. 137, 1.* ci. 
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Joanel, geogr. (?), 1258. Inq. 312, 2.» ci. 

Joaueta, n. m., 1258. Inq. 310, l.* ci. 

Joazim, n. h. (?), 1258. Inq. 594, 2.* ci. 

Joaziuo, n. h., 1087. Dipi. 405, n.« 678. 

Jocaiidas e Juyuiido, n. h., 1220. Inq. 195, 1.^ ci. 

Joguudus e Fagundus, n. li., 1220. Inc[. 135, 2.* ci. 

Johanino. Vide Joaiiio. 

Johaiinete, n. h. (?), 1258. Inq. 355, 1.* ci. 

Johaiiiiino, n. h., 1220. Inq. 155, 2.» ci. — Id. 401. ^ 

Joiores e Juiores (S.** Maria de Borva de), geogr., 1220. Inq. 139, 

!.• ci.— Id. 53. 
Jola e Jlolda, geogr., sec. xv. S. 149. 
Joles. Vide Jales. 
Joliaes. Vide Jalìaes. 
Jolla, geogr., sec. xv. S. 174. 
Jorgio, n. h., 1258. Inq. 703, 1.*^ ci. 
Jorla, geogr., 1258. Inq. 390, 1.*^ ci.— Id. 393. 
Jovim, geogr., 1258. Inq. 515, l.** ci. 
Joyam, geogr., 1258. Inq. 326, 1.* ci. 
Jaabi, geogr., 1258. Inq. 647, 1.* ci. 
Jiianio, n. h., 1258. Inq. 549, 1.* ci. 
Jafrea, app. h., sec. xv. S. 342. 
Jugaeli de Cambeses, geogr., 1258. Inq. 665, 2.* ci. 
Jugal (S. Salvatore de), geogr., 1220. Inq. 191, 2.* ci.— Leg. 599. 
Jageiros, geogr., 1220. Inq. 73, 1.* ci. 
Jugrall, app. li., 1272. For. Azambuja. Leg. 727. 
Jugrar, app. h., 1258. Inq. 349, 1.* ci, 
Juguiido. Vide Jocandus. 
Juiores. Vide Joiores. 

Juliauiz, app. h., 1220. Inq. 169, 2.* ci.— Id. 211. 
Julmezes, geogr., 1258. Inq. 311, 1.* ci. 
Julvira, n. m., 1258. Inq. 354, 1.* ci. 
Jumeces e Juniezes, geogr., 1258. Inq. 309, 2.* ci. 
Juiical (Porto do), geogr., 1258. Inq. 316, 1.* ci. 
Juncias, geogr., 1258. Inq. 384, 2.* ci. 
Juucido, geogr., 1258. Inq. 580, 2.* ci. 
Juiicoso, geogr., 1258. Inq. 586, 2.* ci. 
Juiìiz, n. h., 968. Doc. most. LorvSo. Dipi. 60. 
Junqueira (S. Simeon de), geogr., 1220. Inq. 28, 1.* d. 
Junqueiro/geogr., 1258. Inq. 435, 2.* ci. — Id. 437. 
Juiizaria, geogr., 1258. Inq. 511, 2.* ci.— Id. 498. 
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Juuzas, g^ogr., 1258. Inq. 305, 1.* ci. 
Jurdani, app. h., 1258. Inq. 355, 1.^ ci. 
bardana, n. m., 1258. Inq. 297, 2.* ci. 
Jnrdauas, n. 1>. For. LourinhS. Leg. 448. 
Jupgio, n. h., 1220. Inq. 171, 1.* ci.— Id. 213. 

Jfurneìroo, geogr., 1220. Inq. 363, 2.* ci. 

Jupuffo, geogr., 1258. Inq. 699, 2.* ci. 

Jurameuam e Jurameiiia, geogr., 1270. For. Villa Vigosa. Leg. 717. 

Justica, app. h. For. de Tornar. 

Justiz, app. h., 1220. Inq. 16, 1.* ci.— Id. 137. 

Justus, n. h., 933. Doc. most. Lorvao. Dipi. 25. 

Juuarius, bispo, 850-866. Doc. most. Lorvio. Dipi. 3. 

Juxta Castellum (S. Jacobo de), geogr., 1220. Inq. 26, 1.* ci. 

Juyaao, n. h. For. Lisboa. Leg. 415. 

Jayam iiiferior, villa, 1258. Inq. 485, 2.* ci. 

Juyani medianus, villa, 1258. Inq. 485, 2.'"* ci. 

Juyam supernus, villa, 1258. Inq. 485, 2.^ ci. 

Juyao, n. h., 1273. Leg. 231. 

Juzi!, n. h., 938. Doc. most. Lorvao. Dipi. 28. 

Kabanones, villa, 1026. Doc. most. Pedroso. Dipi. 161. 

Kacem, n. h., 1020. Doc. most. Moreira. Dipi. 152. 

Kadabon, rio, 1074. Doc. most. Moreira. Dipi. 319.— Id. 321. 

Kadauo^ rio, 1044. Doc. most. da Gra9a. Dipi. 204. 

Kaeiros, villa, 1021. L. Preto. Dipi. 154. 

Kagitl, villa, 964. L. D. Mum. Dipi. 56. 

Kagitìz, app. h., 1011. Doc. most. Pedroso. Dipi. 132. 

Kagito, n. li., 990. Doc. most. Moreira. Dipi. 99. 

Kalbo, app. h., 946. Doc. most. Moreira. Dipi. 33. 

Kalifazi, app. h., 1034. Tombo S. S. J. Dipi. 174. 

Kalquim, villa, 1052. Doc. most. Moreira. Dipi. 233. 

Ramina, geogr., 994. Dipi. 104, n.« 169. 

Kanabe, n. h., 1040. L. Preto. Dipi. 189. 

Ranallas, geogr., 976. Doc. most. LorvSo. Dipi. 75. 

Kanaue, n. h., 1001. L. Preto. Dipi. 114. 

Kaiiauiz, app. h., 1075. Doc. most. Moreira. Dipi. 323. 

Kandaneto, monte, 1070. Doc. most. Pendorada. DipL 305. 

Kauela.s, villa, 1015. Dipi. 141, n.<^ 226. 

Kaneto, geogr., 1088. Doc. most. Moreica. Dipi. 420. 



\ 
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Kapaniiellas, villa, 1073. Doc. niost. Pendorada. Dipi. 312. 

Karaldo (Casal de), geogr., 1074. Doc. sé de Braga. Dipi. 317. 

Kapiz, app. h., 1047. Dipi. 220, n.^ 359. 

Karnota, geogr. (?), 897. Doc. most. Pedroso. Dipi. 8, 1. 7. 

Kartemiro, n. h., 883. Doc. ap. sec. xi. Dipi. G. 

Karualido, villa, 1030. Doc. most. Moreira. Dipi. 164. 

Karualidu, villa, 1076. Doc. most. Moreira. Dipi. 325. 

Kasaiiio, geo»,'r., 1088. Doc. most. Moreira. Dipi. 429. 

Kasomes, geogr., 976. Doc. most. Lorvao. Dipi. 73. 

Kastellapius, villa, 1081.Tombo S. S. J. Dipi. 357. 

Rastrello, geogr., 1097. Doc. most. Pendorada. Dipi. 507. 

Kastro piloso, geogr., 1044. Doc. most. da Graja. Dipi. 204. 

Kastro saucto ioane, geogr., 1080. Doc. most. Moreira. Dipi. 352. 

Katabo, rio, 1024. Doc. most. Pendorada. Dipi. 157. 

Kaualiones, geogr., 1083. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 372.— Id. 453. 

Kaaaluno, rio, 882. Doc. most. da Gra9a. Dipi. 6. 

Kaualunuiii, rio, 1085. Dipi. 385, n.*» 643. 

Kauso, monte, 897. Doc. most. Pedroso. Dipi. 6, 1. 28. 

Kazem, n. h., 915. L. Proto. Dipi. 14.— Id. 60. 

Kazomaues, villa, 972. Doc. most. S.Vicente. Dipi. 66.— Id. 223. 

Kazume, n. li., 1026. Doc. most. Pedroso. Dipi. 161. 

Kediselìz, app. h., 1016. L. Proto. Dipi. 142. 

Radiselo, n. h., 1016. L. Proto. Dipi. 142. 

Keiranos, villa, 1013 (?). Dipi. 136, 1. 32. 

Kemdas, n. h., 1068. Doc. most. Pendorada. Dipi. 295. 

(Continua). 

A. A. COBTESXO. 



Additamento à^noticia necrologica 
do Dp. Teixelra de Aragrfto 

(Vld. O Arch. PoH., ir, 134 sqq.). 

A lista das obras que citei conio escritas pelo Dr. Teixeira de Ara- 
gSo tenho de acrescentar mais as seguintes: 

— Catalogo descriptivo das moedas e medalkas poHuguezas quefoì- 
m%m paHe da collecgào do Visconde de Sanckcs de Baena, Lisboa 1869, 
62 pp. 4- 2 nXo numeradas. 

Este Catalogo nSo tem nome de autor, e foi por esse motivo que 
nSo citei no meu artigo, com quanto me constasse que era de Ara- 
gao; mas o Sr. Manoel Joaquim de Campos chamou-me a attengSo 
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para, o voi. i da Descrip^ào das moedas, p. 96, onde AragSo diz que 
coordenou o refendo Catalogo : agora nao tenho pois dùvida de o dar 
corno d'elle. 

— As minhas feriaa, Lisboa, Typ. da Academia das Bellas Artes, 
1843, pequeno folheto, de caraeter literario. 



O Sr. Augusto Ernesto Teixeira de Aragao, filho do Dr. Teixeira 
de Aragfto, diz-me que seu Pae coUaborou no Almanach Arsejas, pelo 
menos no do anno de 1876, eom um artigo intitulado tTypos politicos: 
Mestre Manoel CamSes», esento em 1872. O mesmo Sr. accrescenta 
(em carta de 12 de Janeiro de 1906): cSei que escreveu mais alguns 
romances e um drama, alguns dos quaes foram publicados, mas os 
exemplares que possa haver serSo poncos». Tenho ideia de ter visto 
dramas manuscrìtos, devidos & penna de AragSo. 



Do opusculo Aìieis, citado por mira a p. 140, fez-se em 1904 se- 
gunda edÌ9So, de 32 pp., eom duas estampas, e um prologo assinado 
por Alexandre Cesar Mimoso Ruiz. Consta-me que este folheto està 
nào so fora do mercado, mas da circuIa9ao. Possuo um exemplar por 
dadiva do Sr. Augusto Ernesto Teixeira de AragSo, filho do fallecido. 



Dos opusculos mencionados a p. 141, Breve noticia sohre o desco- 
hrimento da America e Catalogo dos objectos de arte, fizeram-se edÌQSes 
em papel especial. Creio que tambem se fez edigSes em papel especial da 
Descripqào Histoi'ica das moedas romanas do Gabinete Real da Ajuda, 
citada na p. 138. ^ ^ .i, j kjl-i 

Afli.Cuè^r.^.^^^^^.^^^^ L. DE V. 



BibliograpMa 

Da» BraMlllanlnclie €Selcl%Ye«ieii» ii Theil. Die Milnzen des unab* 
Jtàngigen BrazUien. 1822 bis 1900, por Julius Meili. Um grosso volntne in-4.°, 
cartonado. 

Decorreram apenas dois annos depois que o autor publioou o magnifico livro 
intitulado A moeda fiduciaria do Brasil, 1771 até 1900, de que dèmos breve 
noticia a pp. 321 e 322 do voi. ix do Ardi. Pori,, e eis que elle novamente 
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vem enriquecer a literatara namismatica com um novo trabaiho de largo folego 
e de utilidade indiscutivel, qae completa a historìa do numifima brasileiro. 

Em seguìda ao indice, o autor enamera, em serie» de mappas saccessivoe, 
08 diversos Bystemas monetarìos que o Brasil adoptou desde a sua independen- 
cia, 1822, até 1900. . 

Segue -se a resenha de todas as publica^Òes que o autor consultou para de- 
senvolver o trabaiho, apoiando-se na autoridade de escritores abalisadoB, e, log») 
após, apresenta tabellas de cambios sobre Lòndres, relativas aos valores mo- 
netarios de que trata, com referencia a todos os metaes amoedados. 

De pp. XXX VII a xlii vem a nota dos valores estimati vos que, desde 6 até 
800 francos, razoavelmente sao uttribuidos às moedas mais raras. De algumas 
acompanhadas de asterisco, por nao pertencerem ao autor, léem-se os nomea dos 
possuidores em pp. xliii e xLiv. 

A historìa propriamente dita das cnnhagens cometa a p. 9 e segue até o 
firn, p. 377. Nella se encontra, intercaiado, o desenvolvimento descritivo de 
todos OS ezemplares, figurados em Lvni estampas de phototypia, de bellissiino 
effeito, nada inferiores àquellas que, executadas pelo mesmo processo artistico, 
se comprehendem noutras obras publicadas pelo autor. 

Sao interessantes as marcas de fantasia, monogrammas, letras iniciaes de 
nomes e carimbos grutescos, batidos em moedas legaes ou de particulares. Letras 
isoladas, algarismos e datas sào menos frequentes e de menor interesse. 

Nas 14 estampas finaes sSo representadas senhas de caracter mais ou menos 
monetario, que o publico acceitou de casas de negocio, de hoteis, de companhias 
de via^ao terrestre, de navegagao, de pesca, de agricultura, etc., etc, na maior 
parte com valores indicados por algarismos. 

A obra é verdadeiramente magistral e póde ter-se comò completa, pois qae 
nSo exclue moedas imitadas ou falsas, de que è sempre util tratar em obras de 
tal natureza, para sciencia dos incautos e dos colleccionadores que iniciam 
a conquista de numisma antigo. 

Sabemos que para Portugal e ilhas adjacentes vieram 20 exemplares d^esta 
obra: um foi offerecido a Sua Majestade EI-Rei, e os restantes foram distri- 
buidos, sob mesmo pensamento obsequioso, a numismatas com quem o autor 
mantem relagSes literarias ou de particular estima. 

Com 08 seus trabalhos primorosos o Sr. Julius Meili tem bonrado o Bra- 
sil, pais onde* por largos annos residiu. Na Bahia exerceu o elevado cargo de 
consul da na^ao helvetica durante dez annos. 



Moedas romana» da BIMIotbeea da Unlv^ersldade de 
Colmerà (ensaio de catalogo), por Mendes dos Remedios. Coimbra 1905. 
Um folheto in-8.% de 73 pags. 

Trata-se de um verdadeiro catalogo, elaborado conscienciosamente, e n&o 
de om ensaio, corno o autor diz por modestia. 
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A qaantidade de moedas romanas da Bibliotheca do Universidade, as que 
foram devotamente catalogadas pelo autor, é, na verdade, exigaa. Sao 362 exem- 
plares; nada mais. 

Outras coUec^Ses do mesmo genero, que existem em Portugal, primam pelo 
eie vado numero de especies nas mesmas circunstancias de aprego. A exiguidade, 
porém, nào desanimou o autor, que a fez conhecida dos estudiosos. É bem vindo 
para o estudo este nucleo de antiguidades, que a civilizagfio do povo-rei deìxou 
no paÌ8. 

A quantidade prìmitiva de moedas romanas, que no anno de 1789 foi trans- 
ferida do Mnseu de Historia Naturai para a Universidade, era de 2:313 exem- 
plares, mas apenas aquelles 362 de que o autor trata estavam no caso de ser 
classifìcados num primeiro esfor^o de boa vontade, pelo estado de conserva^ao 
em que aìnda se encontram. 

A coUec^ao conservou-se quasi ignorada até o anno de 1832, em que houve 
o pensamento de a expor methodica e scientìficamente, pensamento que foi posto 
de parte, contrariado por causas que o autor nao deixa em silencio. 

Aìnda no prefacio ha notìcias historicas interessantes, relati vas a outras 
moedas, que foram legadas a Universidade por Joao Fedro Eibeiro. 

A p. 19 cometa o capitulo descritivo, que se divide em duas partes. A pri- 
meira trata de 188 moedas consulares, em que apenas 4 sào raras, as das fami- 
Uafi Axia, Flavia, Petronia e Sestia. Na segunda paii:e sao comprehendidas 
174 moedas do imperio, 11 das quaes tem raridade; exhibem os bnstos de Tibe- 
rio, Claudio, Galba, Othào, Vespasiano, Antonino e Faustina, a màe, Faustina, 
a Riha, Commodo, Septimio Severo, Balbino e Gordio, o pio. As restantes sao 
mais ou menos communs. 

Póde suppor-se que entre os exemplares nfio estudados, que se contam por 
milhares, certamente alguns bavera cuja raridade conviria notar e apreciar. 
Lamentamos que o autor deixasse de os classificar, pela fadìga que o trabalbo 
reaiizado Ihe trouxe aos orgaos visuaes. Està causa é, realmente, sèria, mas 
autor confessa-a por agora. 

Devemos esperar que no futuro se resolva a dar-nos outras provas da sua 
actividade corno catalogador consciencioso e methodico ? 

Lisboa, Junbo de 1906. 

Manuel Joaqcim de Campos. 



Clwitaii Umlcoram pelo Dr. Marcelo Macias, Orense 1904, 73 pags., 
com um mappa e photograpbias de inscripQoes romanas. 

A. estabelece que o Forum Liviicorum de Ptolemeu, capital da Civitas 
Limicorum, ficava situado na planicìe do monte do VisOy chamado a Cibdd, 
junto de Lodoselo e Nocelo da Pena, a duas leguas de Ginzo de Limia, na pro- 
vincia de Orense (Galliza). Cliegou a este resultado pelo exame de inscrip95e8 
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romanas apparecidas nesse sitio, nas qaaes se le, nnma Civitas Lhniayntf»*, 
noutra simplesmente cìrìtdft, com suppressSo do nome etlmico. 

Este opusculo, qne està escrìto com emdÌQ&o e sobrìedade de estilo, contni 
outras noticìas interessantes que dizem respeito aos Limici, e um capitalo sobre 
o bispo Idacio. 

Observa^Ses avulsas. P. 13: a proposito da falsa fórma Orario^, vid. 
O Arch. Port.j x, 288 sqq., onde provo que Grovios é a correcta. P. 24: sobre 
OS nomes e lendas do rio Lima, vid. Eeligiòes da LttsUania, ii, 225 sqq., onde 
me parece que restabelego a verdade. P. 24, nota : a respeito do rio Narea ^= 
Navia, efr. a mesma obra e voi., p. 277 sqq. (deusa Kahia ou Natia). 

J. L. DE V. 

O Arclieologro Portugnids— 1906 
Beiristo bibliographico das permatas 

Cootlnuaffto. Vld. o Areh. PoH., i, 407 

Rovista de Estremadora, n.<^* lxx, lxxi, lxxh, lxxiii, lxxiv e lsxyh. n.*" lxxv 
tem a seguinte memoria : Atlante» extremehos (simbolitmo» archaieos de Kstre- 
madura) por M. Roso de Luna, na qual se estudam as covinhas prehistorìciis 
e seu symbolismo astronomico. n.*> lxxvi iusere entro outros escritos, està 
communica9HO : Nueva» itiscriptiones romanas de la region Norben»e, por M. 
Roso de Luna. n.® lxxviii rcferc algumas inscripcÒes ineditas a p. 599. 

Boletin de la Comision provincial de monumentos de Oran, 1905, n.*> 43. Epi- 
grafia romana de la ciudad de Asterga (Marcelo Macias) e Los eaminos aìiiiguos 
y ti Itinerario nJ* 18 de Antonino en la provincia de Orense (M. Diez Sanjurjo). 
N.° 44 : Los eaminos antiguos, etc. N.® 45 : San Fedro de la Mezquita (A. NTas- 
quez Nunez); é um cstudo de urna bella igreja rural do cstìlo romanico di* 
tran8Ì9ao. autor pensa que o epiteto de mesquita dado a urna igreja roma- 
nica nào póde provir de qne a sua origem fossem templos mu9ulmano8, poi» 
que ba tres denominaodes d'estas o que é multo na provincia de Orense onde 
08 sarracenos nao se demoraram e ha apenas oito em toda a Espanha, o que 
é pouco. que ba aqui de curioso é que a Sé Velka de Coimbra, o nosso 
melhor tempio romanico, tambem foi considerada mcsquita, centra o que 
Filipc Simoes nas Reliquias da Architectitra romano-hysantiua se insurge. 
TeremoB aqui um pbenoraeno analogo? IjOs eaminos antiguos^ etc. N." 46: 
CemetUerios israelitas gaUegos (B. F. Alonso). Dos iglesias de los temptarios 
(A. Vasquez Nuiìez). N.° 47: Epigrafia romana de la ciudad de Asiorga (M. 
Macias). Cemenierios isratlitas gaUegos (B. F. Alonso). 

Revista de Aragoiii 1905. — Enero-Fcbrero: Lae iglesias espatiolas de ladrilh 
(Mariano de Passo). Marzo-Abril ; Bibliografia de la historia del Espaha 
(G. D. de Dezert). Maio: idem. Dos inventarios de la Iglesia de S. Maria 
Magar de Saragoza de 1265 e 1312 (G. Llabrès). Junio: Bibliografia, etc. 
Julio, Agosto y Septiembre : idem. Ouctubre : idem. Noviembre : idem. Neste 
fasciculo vem a bibliographia prehistorica, preromana, romana, visigotica, 
arabica, medieval e locjil. Diciembre : Bibliographia archeologica. 

F. A. P. 
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Numìsmatioa Portuguesa 

Notlcla de ama Tarlante do real braneo de D. Alfonso Y 

O primeiro monarcha portugués que ordenou a cunhagém das moe- 
das de prata que sSo conhecidas pelo nome de real ou leal, foi D. Fer- 
nando. Nos reinados subsequentes, aie D. Jolo lU, corno se sabe, 
continuou a emissSo d'essas moedas, que tiveram nesse longo periodo 
de quasi dois seculos variadissimas modificagSes, nomeadamente no 
tempo de D. JoSo I. 

No reinado de D. Affonso V, do qual nos vamos occupar, encon- 
tramos nào so o real ou leal com a denominagào de real grosso, mas 
tambem outras moedas sob a designa9Slo de reaes brancos, lavradas 
.desde o reinado anterior, e dadas de arrendamento, no anno de 1460, 
a Pero da Costa, — devendo ser o seu toque de um e meio dinheiro. 
Estas moedas foram batidas nas nossas oiScinas de Lisboa e Porto, 
de certo em pequena quantidade, attendendo ao diminuto numero 
d'ellas que hoje existem, mesme nos bons medalheiros. 

No nesso ha um exemplar que julgamos digno de estudo, e por 
isso vamos dar noticia d'elle, acompanhada de algumas consideragSes 
que esse estudo nos suggeriu. 

Em primeiro legar, a moeda a que nos referimos apenas se encon- 
tra citada porTeixeira de AragSlo sob o n.® 549, a p. 271 da sua obra 
Description des monnaies, médaUles et autres objecU d'art, concemant 
VhUUnre du travati, moeda a que o mesmo illustre numismata ne- 
nhuma referencia faz no voi. i do seu excellente traballio Descrip^ 
geral e historica das moedas cunhadas em nome dos reis, regentes e 
govemadores de Portugal, comò era de esperar em obra tSo cuidada 
e tSo desenvolvida. 

18 
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Em segundo logar, o typo e a disposiclo geral dos caracteres e 
mais accessorios do esemplar que possnimos, se tem mnita analogia 
com o real branco de D. Alfonso V, apresentam, comtodo, notaveis 
differengas no modulo, no peso e nas legendas. 

Senio, vejamos: 

O real branco j cujo desenho se ve em varias obras e que repro- 
duzimos na fig. 1.*, para servir de termo de comparaglo com o nesso, 
tem de diametro 0",025 e de peso 3*,54. 



Flg. 1.* 




As legendas sXo as seguintes: ALFON : DEI : G : REX : POR- 
TUGALIE + Quinas no centro de urna ogiva. 

^. ALERCANODR. . .ECRC. . .DEO + UANTES : MICHI - 
MALA -j- escrito em dois circulos no centro dos quaes se ve um A 
coroado e & direi ta a letra L (Lisboa). 

O nosso^exemplar, fig. 2.*, tem de diametro 0'",022 e de peso 1^,77. 



Flg. 2.» 




As suas legendas s5o: DOMINUS O ALFO R . . . As quinas 
dentro de um circulo ogival. 

^ R RETRORSO [M] . . . COGITANTES MALA : escrito 

em dois circulos: no centro um A coroado, à direita a letra L (Lis- 
boa) e parece ter tido & esquerda um pequeno sinal occulto. 

Como se ve, as differenyas slo bastante notaveis no modulo, e es- 
pecialmente no peso, que é metade do da fig. 1.* 



É geralmente sabido que D. JoSo I ordenou em 1415 a cunhagem 
j moedas denominadas real de dez reaes ou trinta e etneo Ixbras 
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(7O0 soldo») da lei de tres e um dinheiro, e que foram estas as pri- 
meiras moedas do sea reinado em que mais se assinalou a quebra da 
moeda, tendo sido posteriormente chamadas (pela primeira vez) reaes 
brancos com o fim de se distinguirem dos reaes pretos, moeda muito 
baixa, cojo valor no reinado de D. Àffonso V era ainda inferior ao 
do ceitU, visto serem precisos dez reaes pretos para perfazerem um 
recti branco, quando dos ceitis bastavam seis. 

No reinado de D. Duarte continuou, em muito pequena quantidade, 
a cunhagem dos reaes hrancos, com liga infima e o modulo mais redu- 
zido; mas conservaram a primitiva legenda do reverso: Adjutorium 
nostrum qui fedi caelum et terram. 

É so no reinado de D. Affbnso V que està legenda varia, vendo-se 
no verso dos exemplares cunhados em Lisboa que temos examinado, 
alias bem differentes dos que foram cunhados no Porto, o versiculo iv 
do psalmo xxxiv, Avertentur retrorsum et confundantur cogitantes michi 
mala, muito deturpado e incorrecto. 

O novo exemplar que apresentamos, comquanto Ihe faltem algumas 
letras, póde ler-se, porque as palavras acham-se correctamente es- 
critas nas duas faces. 

Posto isto, eis o problema : està moeda, que pela primeira vez appa- 
rece desenhada, é, sem dùvida alguma, variante muito notavel da que 
se representa na fig. 1.*; mas, sera ella, pelo seu modulo tio reduzido 
e peso ìKo diminuto (apesar do excellente estado de conserva93o em 
que hoje està) simples quebra do real branco, ou um ensaio do meio 
reali 

Teixeira de Aragào teve dùvida semelhante a respeito de um espa- 
dim de D. Affonso V, desenhado no voi. i da sua obra *, estampa xi, 
n.® 16, porque, devendo ter aquellas moedas o peso de 40 grlos, pouco 
mais ou menos, este peqneno espadim, alias muito bem conservado e 
sem indicio de cerceamento, pesa apenas 15 gràos^. 

De facto D. Affonso V fez diversas reducgSes nas moedas de bo- 
IhSo, dando origem a que nas cortes de 1481 e 1482 os povos se Ihe 
queixassem dos prejuizos que Ihes causava o lavramento das moedas 



< Descrìp^ào hUtorica, etc, p. 235. 

< Està moeda pertencia a Antonio Dionisio Mendon9a Bonicho, de Loulé, 
qaando foi desenhada para a obra de Teixeira de Arag2U>; depois foi adquirida 
pelo Sr. Cyro Augusto de Carvalho e por esse Sr. vendida com a sua bella col- 
loc9ào a J. Schulman, de Amsterdam. Em leiiào feito nesta cidade, em Setembro 
de 1905, foi o exemplar arrematado pela quanti a de dezoito florins para a col- 
lee9So do Sr. Dr. Francisco Cordovil de Barahona, residente em Fortalegre. 
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pequenas, que, nSo so tinham liga mnito baixa, mas tambem eram 
exploradas pelos rendeiros, que as desfaziam. 

Ora, as queixas do povo nSo se referìam & reduc^ao do modale, 
nem tSo pouco ao peso das moedas ultimamente emittidas: referìam-se 
apenas ao toque, o que nos leva a crer que os reclamantes se revolta- 
vam t3o sómente contra a cunhagem de moedas ilo depreciadas, corno 
eram os espadins e cotrins. 

Somos, portanto, de opiniSo que este nesso esemplar, bem corno 
espadim n.® 16 (AragSo)" podem ter sido ensaios, se nio moedas 
effectivas, expressamente cunhadas para terem curso por metade do 
valor do recJ, branco e do espadim. 

Falta-nos, por emquanto, a este respeito, base solida, constituida 
por algum facto incontroverso ou documento irrefìitavel, para prodn- 
zirmos uma affirma9SLo satisfatoria; comtudo, emquanto esses elementos 
nSo apparecem, submettemos o problema aos nossos numismatas estn- 
diosos e investigadores, cuja competencia, tantas vezes provada, sera 
penhor seguro de solufào justa e definitiva. 

Novembro de 1906. 

Ferreira Braga. 



Villa do Conde 
Nota» historicag 

Um dos nossos mais eruditos publicistas^ diz que o futuro histo- 
riador da Peninsula, que um dia vier continuar a obra de Alexandre 
Herculano, so por meio de monographias communaes, despidas de com* 
mentarios, poderà escrever a historia fiel e imparcial da na^ao portu- 
guesa; que para iste bastaria que cada municipio, na propor9ào da 
riqueza dos seus archivos, fizesse reproduzir, sob a direc$&o de um 
coUeccionador perito e intelligente, todos os monumentos que a vio- 
larlo ou influxo das revolujSes ainda nSo destruiram. So assim, diz 
elle, OS municipios lograrSo saber a sua linhagem; so assim, tambem, 
o povo portuguès entrari ao certo no conhecimento da sua historia — 
a lei social, inorganica, que de servo o tomou vassallo, e que, de vas- 
sallo o vae lentamente transformando em cidadào livre. 

Para o futuro coUector d'essas monographias parciaes de caracter 
conmiunalistico escrevi, pois, hoje umas breves notas ou apontamentos 
acèrca de Villa do Conde, e por grandemente recompensado do meu 



1 Sr. José Caldas. 
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trabaiho me darei, se essas pareelas miDÌmas de verdade Ihe apro- 
veitarem de algum modo. 

Conforme nota Viterbo no seu Elucidario, a palavra villa, até o se- 
culo XII, nSo teve a significa9&o actaal de povoa9So urbana ou de casa- 
rias unidas ; mas sim a de propriedade rustica, que continha a habi- 
tagSo do proprietario, a dos colonos ou trabalhadores, os estabulos, 
OS celleiros e os terrenos cultos e incultos, — constituindo tudo uma 
unidade rural. Se as viUas estacionavam j)erto da foz de um rio, em 
sitio estrategico ou confluencia de estradas, construido ahi um castello 
ou mosteiro, diz o illustre escritor A. Sampaio, nasciam às vezes po- 
voa9oe8 urbanas, e foi so nessas que se conservou posteriormente o 
nome de villa; porquanto, exceptuados esses agrupamentos urbanos 
nascidos aqui e ali, as viUas em goral transformaram-se nas freguesias 
ruraes da actualidade. 

Na primitiva accep9ao de predio rustico, as vUlas devìam ter co- 
megado depois da conquista e pacificafSLo completa da Peninsula no 
tempo de Augusto (anno 14 depois de C), pelo descenso dos povos 
das montanhas para a planicie, em virtude da seguranga individuai 
assegurada em todo o pais, accrescida aìnda do conhecimento das des- 
vantagens do viver nos cerros e do exemplo e influencia dos vence- 
dores estabelecidos nas baixas. 

Todavia^ corno no dominio romano da Peninsula os bens immóveb 
so se converteràm em propriedade effectiva depois de Ihes ser confe- 
rido ju8 Lata por Vespasiano (annos 69-79), é d'aqui so tambem 
que se devem datar, com o apparecimento do dominus ou proprietà- 
riiis, OS nomes de villa ou vUlar e outros por que se designavam as 
àreas apropriadas. 

Nos principios do sec. v invadiram os Barbaros do Norte a Hespa- 
nia; mas o seu advento nSo provocou mudan9as radicaes, pois que 
em breve se uniram invasores e invadidos, e nem uns nem outros, 
comò se ve do Codigo Visigotico, destruiram os costumes, nem no seu 
proprio interesse alteraram o regime e limite das propriedades. 

Os marcos mantiveram-se, e existiam ainda no periodo asturìco- 
leonès, visto que os titulos d'essa epoca os mencionam. 

De modo que, quando dos diplomas consta que a villa era limitada 
per 8U08 terminos antiquos, sabe-se logo até onde ascende essa antigui- 
dade : o predio designado foi fundado e demarcado no periodo romano. 

Postos estes principios, que proficientemente estSo desenvolvidos 
no brilhante trabaiho de Alberto Sampaio, As vUlas romanas do Norte 
de Poìiugal, encontra-se facilmente a filia93o historica de Villa do Conde 
e póde admittir-se' que era viUa romana. 
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Pertence ao sec. x o documento mais antigo que se conhece acerca 
d'està villa: é a carta de venda da mesma, feita no anno de 953 por 
Flamula Deovota, sobrinha da condessa D. Mumadona, ao Mosteiro 
Beneditino duplex, por està fundado na sua villa de Vimaranes (Gai- 
marles) nos annos de 927 a 929. 

Póde ler-se o texto completo nos Portugaliae Monumenta Historicaj 
cDiplomata et Chartae», n.^ 67, de que dou este excerpto: 

«Villa de Comite quomodo dividet cum villa fromarìci et cmn 
villa euracini et inde per aqua maris usque in suos terminos antiqaos 
ab intecro vobis concedimus cum suas salinas et cum piscarias et eccle- 
sia que est fundata in Castro vocitato Sancto Johanne». 

D'este importante diploma, esento na lingoagem latino-barbara do 
tempo, conclue-se: 

1.**, que a frase per suos temiinos antiquos demonstra que Villa do 
Conde era urna villa romana; porquanto, segundo os principios estabe-- 
lecidos, OS antigoB para os homens do sec. x eram a anterior sociedade 
germanica que se havia fundido na romana; 

2.®, que a expressSo ab intecro prova que, embora nesta epoca as 
villas estivessem em adeantada decomposigSlo e no seu interior se prò- 
duzisse jà nova evolu9ao agraria, a Villa de Comite comtudo ainda per- 
manecia unida e integra; 

3.**, que as suas confrontagoes de outr'ora, — exactamente as mes- 
mas da actualidade, — elucidam que està viUay perfeitamente delimi- 
tada, era de uma superficie extensa, talvez de 5; 500 hectares apro- 
ximadamente ; 

4.®, que a parochia de Villa do Conde é antiquissima e existe desde 
longinqua data, pois que nesta altura jà a viUa estava munida de uma 
igreja para o servÌ90 religioso. 

Ao Castro refendo no mencionado diploma allude-se tambem nas 
actas do Concilio de Lugo, celebrado no 1.® de Janeiro do anno 569 
a instancias de Theodomiro, rei dos Suevos, onde se estabeleceu nova 
divisSo e circunscrì9ào diocesana, dando-se à diocese de Braga por 
limite de um lado a corrente do Ave desde Burgctes (acima da Trofa) 
até Castro (Villa do Conde). (Padre Argo te, Memorias para a His- 
toria Ecclesiastica do Arcebispado de Braga), 

No sec. XI ainda a Villa de Comite pertencia ao mosteiro de Gui- 
marSes, comò consta do Inventario dos hens e igryas do mesmo mos- 
teiro, feito no anno de 1059 e transente nos Portugaliae Monumenta 
Historica, cDiplomata et Chartae», n.® 420, onde se le o seguinte: 

«Eatenus et in ripa maris ad foze de Ave Villa de Comitis cum 
suas salinas et piscarias et ecclesia Sancti Johannis. Et intus in mare 
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heremìta Sancii Juliani Martyris ab integro per suos terminos antiquos 
et cunctis praestationibus suis». 

ì^^esta epoca havia, pois, em Villa do Conde, alem da igreja paro- 
cHial de S. JoSlo Baptista, a ermida de S. JuliSo, hoje mais conhecida 
pelo nome suggestivo de Nossa Senhora da Guia. 

De onde resulta ser apocrypha a inscripgao, que se diz apparecera 
numa pedra da capella de S. Tiago, e que, depois de copiada no die- 
cionario de Pinho Leal, foi por outros admittida corno autentica. 
A inscrip9lLo foi lida d'este modo: 

«Està capella, consagrada a S.Tiago Apostolo Maior, erìgìda neutro 
tempo pelos Templarìos de Azurara, foi a primeira edificada nesta 
parte do povo de Castro. Hoje, restaurada pelo religiosissimo zelo, de- 
vOgào, piedade e voto de D. Mende Bofino, Conde e Senhor d'este 
territorio. No anno de Christo Nesso Senhor de 1314». 

Ora em 1314 jà o Conde D. Mende Bofino nio era vivo, pois que 
é coevo da fundagSo da nacionalidade portuguesa, assinando, come 
assina a doag^ que D. Teresa, viuva do Conde D. Henrique, fizera 
ao bispo D. Hugo, do Burgo Portucalense, no anno de 1120. (Cunha, 
Catalogo dos bispos do Porto, parte li, p. 15). 

E ainda que a InscripqSio fosse mal interpretada na sua data, e ahi se 

lesse 1114 em legar de 1314, tambem essa nSo podia acceitar-se, porque 

a Ordem dos Templarios s6 principiou na Palestina no anno de 1118. 

Como vèem os leitores, nSo ha commentario possivel. No séc. xii 

estava a Villa de Comite no dominio e posse da Corea, porquanto 

D. Sancho I no anno de 1189 a doou a D. Maria Paes Ribeira e aos 

filhos e filhas que d'ella tinha tido, com confirma9£o do Senhor D. Af- 

fonso n, de 8 de fevereiro do mesmo anno. (O texto autentico d'està 

doagào encontra-se no Archivo Nacional, no mago 12 de Foraes ari- 

iigos, n.^ 3, fl. 63, col. i). Apesar d'està transigSo ou transmissSo 

da Villa de Comite para a Corea, é de notar que a igreja de Guima- 

rEes continuou a manter o padroado ecclesiastico em Villa do Conde, 

comò se ve nSo so das Inquirigdes de D. AfFonso III, mas tambem do 

Antigo Pergaminho da CoUegiada de Guimaràes, n.** 38, até que depois 

da fundagao do Real Mosteiro de Santa Clara de Villa do Conde foi por 

este adquirido, talvez no anno de 1329, em troca da igreja de S. Tiago 

de Murga, cujo padroado pertencia ao referido Mosteiro por doagSo 

de el-rei D. Dinis. (Pergamiìihos antigos da CoUegiada de Guimarctes, 

n.^» 38, 75, 88 e 332, extractados pelo Abbade de Tàgilde). 

No sec. XIII D. Constanga Sanches, filha de el-rei D Sancho I e 
de D. Maria Paes Ribeira, fez doagao k infanta D. Sancha, filha de 
D. Affonso III e de D. Beatriz, de viedietates de Villa Comitis (metade 



264 O Archeologo Portdoués 

de Villa do Conde) aos 15 de Janeiro de 1269 de C. (Chancellaria de 
Aflfonso III, livro i de Doagoes, fl. 96 t?, no Archivo Nacional. 

Sào d'està epoca as Inquirigdes ordenadas por D. Affonso III a« 
freguesias de entre Càvado e Ave e comeQadas no 1.** de agosto de 
1266 de C. 

Nestas Inquirigdes, ineditas ainda na parte respeitante a Villa do 
Conde, se depos que està villa pertencia aos descendentes de D. Maria 
Paes Ribeira; que està a houvera por doaQSo de el-reì D. Sancho I; 
que padroado ecclesiastico era da igreja de GuimarSes; que a im- 
portancia da villa era tal que nella havia mais de trezentos casaes. e 
que pela foz do Ave entravam annualmente embarcagSes em numero 
superior a sessenta; que os direi tos do mesmo rio pertenciam a D. Maria 
Paes, excepto os navam que os povos de Pindello e Azurara pagavam 
à Corca; que a igreja de Guimaràes possuia em Villa do Conde dois 
casaes e o mosteiro da Costa outros dois; etc, etc. 

No sec. XIV, logo no principio, no reinado de D. Dinis, seu filho 
bastardo AiFonso Sanches e mulher D, Teresa Martins instituiram e 
dotaram o Real Mosteiro de Santa Clara de Villa do Conde por escri- 
tura de 7 de Maio de 1318, dota9ào està que foi ampiamente oonfirmada 
por Carta Regia de 4 de Janeiro de 1319. 

Digo ampiamente, porque D. Dinis aleni de confirmar os bens cons- 
tantes da escritura de dote ainda Ihe acrescentou outros; d'aqui o di- 
zerem as freiras que El-Rei D. Dinis fez o dito mosteiro. e eeus filho» 
08 infantes de Portugal (D. Aflfonso Sanches e D. Teresa Martins) o 
edijicaram, 

D. Aflfonso Sanches, tendo havido o senhorio ou dominio de Villa 
do Conde, por herauQa, pelo facto de sua mulher D. Teresa Martins ser 
quarta neta de el-rei D. Sancho I e de D. Maria Paes Ribeira, demo- 
litt pa90 e o castello por ambos habitado, que ficavam no Castro^ 
e no mesmo legar edificou com sumptuosidade uma igreja, em fórma 
de Cruz latina, e com grandeza levantou as officinas do mosteiro. 

Os motivos sSo mysteriosos : quer fosse a visSo em sonhos da es- 
cada mystica, comò diz Fr. Manoel da Esperan9a, quer fosse o desejo 
de imitar a rainha Santa Isabel, que no mesmo anno restaurou o mos- 
teiro de Santa Clara de Coimbra, ou ainda pela geral devogio a sa- 
grada religiSo dos frades menores de S. Francisco, comò diz Fr. Fran- 
cisco Brandao, o certo é que o Summo Pontifice JoSo XXII, em 15 
de Margo de 1318, expediu a Bulla Ordinem Sanctae Clarae, deter- 
minando a regra que no mosteiro se havia de guardar, e que era a 
Eegra primeira observada pela propria Santa Clara no convento de 
S. DamiSlo de Assis, iste é, sem as dispensas e moderagSes concedidas 
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pelo papa Urbano IV à segunda Ordem de S. Franciseo, a qual tam- 

l>em, conforme a expressa vontade dos veneraveis fundadores, deveria 

ser professada por fidalgas pobres, para que a vida no mundo, por 

causa da pobreza, nSo as for9a8se a commetterem baixezas; em se- 

g-undo legar seriam admittìdas as fidalgas ricas, e so na falta de umas 

e de outras se poderia admittir diversa gente, comtanto que a virtude 

e limpeza do estado sapprissem a qiialidade que Ifae fallava no sangue* 

Porém corno està Regra primeira nSo peimittia os senhorios e ren- 

das consignados ao mosteiro, iste é, nSo Ihe permittia possuir prò- 

priedades, o Summo Pontifice JoSo XXII, a instancias dos veneraveis 

infantes, pela Bulla Apostolicae Sedia, concedeu às religiosas que, nSo 

obstante o rigor do seu instituto, pudessem livremente senhorear os 

bens que Ihes applicassem. 

Fr. Manoel da £speran9a, chronista do convento, por causa dos 
incendios havidos no cartono do mesmo, nSo p6de apurar de onde 
vieram as freiras que primitivamente povoaram o mosteiro; mas é 
presumivel que viessem de Hespanha, semelhantemente ao que acon- 
teceu em Santa Clara de Coimbra, da mesma epoca, cujas primeiras 
freiras vieram de Santa Clara de Samora. 

N3o sabe por isso tambem o mesmo chronista quem fosse ao certo 
a primeira abbadessa, suppondo ser D. Teresa, da qual se diz no Ar- 
chi vo da Sé de Lisboa que no anno de 1347 apresentàra Vicente Pires 
na igreja de Alcoentre, da mesma diocese; todavia, a ultima abbadessa 
antes da reforma observante foi D. Joanna de Menezes, que, por se nSo 
querer sujeitar à mesma reforma, deixou o governo em 1517 e retirou- 
se para Athei, freguesia do concelho de Mondim de Basto. 

Suocedeu-lhe D. Isabel de Castro, que foi a primeira abbadessa 
no regime da Observancia, reforma que levou a cabo com nove reli- 
giosas vindas do Convento da ConceÌ9ao de Beja; extinguindo-se com 
a morte de D. Anna Augusta do Nascimento, em 1893, ultima abba- 
dessa, està casa cinco vezes secular e que foi um dos mosteiros mais 
notaveis que floresceram no norte do pais. 

Desconheoe-se tambem a data precisa do fallecimento dos veneran- 
dos fundadores. 

Fr. Fernando da Soledade diz que D. Affonso Sanches falleceu em 
Castella provavelmente a 12 de Agosto de 1329, e que D. Teresa Mar- 
tins fallecera em Portugal provavelmente a 17 de Setembro de 1350 
cu 1351. 

So depois da morte de ambos, seu filho D. JoSo AiFonso, querendo 
honrar a memoria dos progenitores, mandou construir na galilé, que 
OS mesmos Infantes edificaram junto à Igreja para Ihes sen'^ir de ce- 
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miterìo, dois soberbos tumulos de urna excepcional grandeza, feitos 
de pedra de AngS, e que constituem urna obra de arte primorosa no 
seu genero; porém, tendo fallecido pouco depois, no anno de 1354, fi- 
caram os fanstosos sepulcros a cargo da sua testamenteira D. Maria 
de Villa Lobos, que os mandou concluir, e so no anno de 1367 seriam 
OS augustos restos mortaes dos mesmos veneraveis fundadores trasla- 
dados para ali, cumprìndo-se assim a sua vontade, expressa na propria 
edcritura da dota(&o do mosteiro, de serem sepultados fora da Igreja; 
e fora d'ella permanecerem até que, no anno de 1526, D. Isabel de 
Castro, primeira abbadessa da Observancia, mandou abrir na parede 
da refenda Igreja o formoso arco de uma capella, que os cin^u e re- 
colheu dentro sem se deslocarem do seu primeiro assentamento. Re- 
pousam tambem em sarcophago magnifico, collocado na extremidade 
sul do transepto do tempio, as venerandas cinzas dòs Condes de Can- 
tanhede, D. Fernando de Menezes, terceiro neto dos fundadores, e sua 
mulher D. Brites de Andrade, as quaes para ali foram trasladadas da 
galilé. No còro de baixo, oratorio das freiras, està tambem o tamulo 
que encerra os respeitaveis despojos de D. Brites Pereira de Alvim, 
condessa de Barcellos, filha de D. Nuno Alvares Pereira e de D. Leo- 
nor de Alvim, a qual morreu de parto em Chaves, ignorando-se o mès 
e anno. Era casada com o Infante D. Afibnso, primeiro Duque de Bra- 
gan9a, filho de D. JoSo I. (Historia Genealogica da Casa Real Portu- 
guesa, t. v, p. 87 sgs), 

Uma das prerogativas de incontestavel valor para o mosteiro foi 
certamente o senhorio ou jurisdÌ92o da villa, mas que ao mesmo t^npo 
Ihe causou enormes desgostos e graves perturbacSes. 

O convento adquiriu este senhorio por doa9ào, parece que onerosa, 
de D. Maria de Villa Lobos, meia irmà da fundadora D. Teresa Mar- 
tins, a qual no anno de 1367 quis com isso cumprir o testamento dos 
fundadores «da casa e de seu sobrinho D. JoSo Affonso, filho d'estes, 
que a nomeàra testamenteira,. pois que com este encargo o tinha obtido 
por maio de renuncia de D. Isabel de Menezes, viuva de D. Jolo 
Affonso, à morte d'este e do filho D. Martinho. 

Està acquisÌ9So foi no reinado de D. Fernando e tomou-se sem- 
pre objecto de questSes por parte dos funccionarios da Corca, até que 
no reinado de D. JoSo III surgiu de novo com grande intensidade o 
pleito sobre as rendas da dizima da alfandega da villa, allegando a 
Corca que Ihe pertenciam e que o convento as arrecadava ha muitos 
annos sem ter para isso doa9lo ou titulo algum. 

Liquidada a contenda a favor da Corca, por senten9a passada em 
julgado, averiguou-se que os direitos, que o convento havia indevida- 
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mente recebido, sommavam a quantia de 3:650f5KXX) réìs, depois da 
lite eontestada; pelo que el-rei D. JoSo ITI em 1537 fez penhora no 
senhorio da villa, que por isso foi posto em pra9a e arrematado pelo 
infante D. Duarte, irmao de el-rei, passando assim o senkorio ouju- 
risdigSo da mesma villa para a Serenissima Casa de Braganga, e cor- 
rendo todo este processo com a devida autorizagSo canonica, comò 
póde ver-se na Historia Genealogica da Casa Real Portugtiesa, doc. 
n.** 246, t Provasi, t. iv, anno de 1602. 

1^ porque nào me parece conveniente alterar a serie chronologica 
dos factos mais notaveis da historia d'està villa, deixo aqui o convento 
de Santa Clara para comegar presto a occupar-me da edificagSo da 
igreja matriz, que aconteceu no principio do sec. xvi, mas cujos es- 
tudos e trabalhoB preliminares deviam ter comegado nos fins do sec. xv. 
Por ser monumento nacional muito assinalavel, precisa de algum de- 
senvolvimento, embora compativel com o reduzido espago de que dis- 
ponilo. 

A igreja matriz de Villa do Conde, sob a invocagSo de S. Jolo 
Baptista, é de facto um tempio majestoso e um dos exemplares mais 
perfeitos do estilo manoelìno ou gothico florido, ou do periodo roma- 
nico de transÌ93o do Norte do pais. 

A enorme fabrica, toda de magnifica silharia de pedra, levantada 
no largo ou campo de S. Sebasti2o, foi principiada em 1500, sendo os 
seus primeìros architectos Joào de Rianho e Sancho Goia, biscainhos, 
e depois Q-ongalo Annes, portugués, de Villa Real. 

So em 5 de Dezembro de 1502, de Santa Maria de Arrifana (Feira) 
expediu el-rei D. Manoel urna carta regia acérca da edifica9Slo d^esta 
Igreja, no regresso da romagem a S. Tiago de Compostella, tendo na 
ida estado nesta Villa do Conde, onde se hospedou na casa do Morgado 
Villas Boas, da Rua de Santa Luzia, corno claramente se demonstra 
no lucido e notavel trabalho do Sr. Dr. Leite de Vasconcellos. 

Està Carta Regia, cujo originai se encontra no Archivo Municipal 
d'està villa, é simultaneamente urna lei de meios, um projecto do edi- 
ficio religioso e um decreto de exproprìagSo por utilidade publica. 

A Igreja afinal feita à custa do convento de S.'* Clara, que construiu 
a capella-mór, do Rei e do povo, foi concluida provisorìamente e aberta 
ao culto em 1518, anno em que D. Diego de Scusa, arcebispo de Braga, 
a requerimento do povo, a instancias de el-rei D. Manoel e supplicas 
das freiras de S.^* Clara, instituiu urna coUegiada, composta do prior 
presidente e de quatro beneficiados chamados raqoeiros, a qual foi con- 
firmada em Roma por Breve de Clemente VII em 1524, e que se ex- 
tinguiu em 1834 com a aboligào dos dizimos, seu principal rendimento. 
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A Igreja, que exteriormente tem um soberbo portico, de omanien- 
tagào opulenta, embora abafado pela torre pesada e alta, construc^i'j 
posterìor, dos prìncipios do sec. xviil, e duas ordens de ameias em 
toda a extensSo, que Ihe d2o aspecto imponente de fortaleza, é inte- 
riormente de tres naves, sendo as paredes das naves lateraes ama vara 
mais altas do que as da igreja de Barcellos, e as paredes da nave cen- 
trai corno as do mosteiro de S. Francisco da cidade do Porto, cons- 
tando de quatro pilares e ciuco arcos de volta inteira. O coro, com 
discretos cadeiraes, por cima da porta principal, assenta em nm auda- 
cissimo arco abatido muito admirado pelos visitantes. 

A nave centrai termina pela abside ou capella-mór, coberta por 
uma abobada de penetra9So, ricamente artezonada, tendo nos fechos 
dois brasSes: um attribuido a D. Maria, segunda mulher de D. Ma- 
noel — é brasSo de Castella; o outro attribuido aos veneraveis fim- 
dadores do convento de S.'* Clara — Affonso Sanches e D. Teresa Mar- 
tins. Aos lados, em concordancia com as duas naves, estSo as capeU^s 
absidaes, tambem abobadadas, com a differenza notavel de que estas 
teem o arco em ogiva e a capella-mór o arco de volta inteira. 

Actualmente a igreja tem a projecgSo cruciforme, que a principio 
nSLo tinha, em virtude da construcz^o ulterior das duas capellas tran- 
septaes: a da epistola foi edificada pelos mareantes de Villa do Conde 
no anno de 1542 e dedicada a Nossa Senhora da Boa Viagem, e a do 
lado do evangelho consagrada a Nossa Senhora da AssunzSo por An- 
tonio Martins Gajo, illustre fidalgo villacondense, no segundo quartel 
do sec. XVI, e que nella està sepultado em campa brasonada. 

As coberturas d'estas capellas sSo tambem de abobada no mesmo 
estilo das anteriores, e os arcos, de volta inteira, sSo de um apparato 
luxuoso. 

As paredes da primeira d'estas capellas estSo forradas de ricos azu- 
lejos polychromicos dos principios do sec. xvii, predominando as córes 
azul e branca, e na parede da segimda em fronte, à j anela, nmna gra- 
ciosa rnisula manoelina, està a estatua de S. Jo3o Baptista, de pedra de 
Anga, do principio do sec. xvi, reputada gothica, e muito apreciada pelos 
visitantes eruditos. As naves lateraes tem tres altares cada im[ìa, com 
talha do sec. xviii, estilo Luis xv (epoca de D. JoSo V em Portugal). 

O pulpito, de talha primorosa, estilo da renascen^a, obra dos prìn- 
cipios do sec. xviii, com escada granitica, de vSo livre, gentilmente 
curva, encimada por elegante corrimao de madeira do mesmo estilo, 
é um dos especimes mais formosos d'este genero existentes no pais. 

A igreja é illuminada por uma janela de arco de volta inteira, de 
grandes dimensSes, aberta na frontaria, coando-se a luz através de 
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lina rico vitral polychromico feito em Bordeiis (Franga) no anno de 
1904, representando o quadro da Ceia de Jesus Christo. 

TlsL mais seis janelas nas paredes das naves lateraes, tres poi* lado. 
S2,o de arco de volta inteira, com seis vitraes polychromicos, de figuras 
allusivas à vida de S. JoSLo Baptista, orago da igreja. 

!No clerestory ha oito janelas mais pequenas, quatro por lado, tam- 
bem de arco de volta inteira, com vitraes mosaicos, uns e outros feitos 
em Paris em 1906. 

Os tectos das naves sSo de madeira a vigas descobertas, e a sa- 
cristia parochial, relativamente pequena, tem a recommendà-la um es- 
plendido quadro, obra de talha valiosa, dos fins do sec. xviii, enei- 
mado pelo brasJo de Villa do Conde — urna nau & vela, navegando de 
bolina em mar azul, e no alto do lado esquerdo um pequeno escudo 
com as quinas em cruz. Este brasào encontra-se no Tombo da Nobreza, 
de Francisco Coelho, Rei de Armas, coneluido em 1675. (Archivo Na- 
cional). 

O brasSo de D. Manoel, embora apagado por ordem da Intendencia 
da Policià, corno medida geral, em 12 de Abril de 1808, ostenta-se na 
frontaria da igreja para attestar o regio auxilio prestado por aquelle 
venturoso monarcha ao monumento, e para perpetuar a abeuQoada me- 
moria do seu augusto nome nesta villa, a que tambem deu a reforma 
do seu forai a 10 de Setembro de 1516. (Livro dos Foraes novos da 
comarca de Entre-Douro e Minho, a fls. 14 v. — Archivo Nacional).' 
E comò remate d'estas notas sem fórma litteraria, que no entre- 
tanto aqui ficam à disposigSo de quem as queira utilizar, vSLo os meus 
agradecimentos ao illustre Conde de Azevedo pela sua valiosa coadju- 
va^ao neste estudo muito incompleto, que demais sé tem a valorìzà-lo 
a convicQSo, em que estou, de que ha de ser com estes poucos, corno 
contava Hesiodo, que um dia se vira a fazer obra verdadeiramente 
grande. 

Villa do Conde, 25 de Novembre de 1906. 

MONSENHOR FeRREIRA. 



tPara se encontrar a verdade historica, é longa a faina nos archi- 
vos, estudando pergaminhos éncarquilhados de letra amarellada, quasi 
sumìda e por vezes indecifraveb . 

Tbizeira de Araoao, Vdsm da Gama^ e a Vidigueira, Lisboa, 1898, 
pag. XIV. 
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Aroheologia de Tràs-os-Montes (Villa Real) 

1. Yasos de Parada de Cunket 

Ha meses, numa proprìedade do empregado da adininistra9So d* 
concelho de Villa Real, Manoel José Botelho, encontraram os trabalha- 
dores, occupados em abrìr covas para a plantagSo de bacellos, an:i^> 
pedras de pequenas dimensSes, de cantarìa, que formavam um reeint*.* 
quasi quadrado de pequenas dimensoes, (>",6 a 0",8 de comprìmenti* 
e de largura, e pouco mais ou menos outro tanto de altura, e dentri 
d*elle dois vasos de argilla. 




Fig. 1.* Pif. 2.* 

Um d'elles (fig. 1/), é de argilla aeinzentada, de pasta homogenea 
e fina, sem vidrado, nem ornamenta$So, mais bojudo, foi maltratado 
pelas enxadas dos jornaleiros, e apresenta urna grande firaetura. 

O outro (fig. 2.^) de argilla vermelha, de pasta tambem homogenea 
e fina, sem vidrado, nera ornamenta9So de especie alguma, muito bem 
conservado, apenas com algumas pequenas quebraduras no rebordo 
da boca de data nlo recente. 

Offereci-os ambos ao Museu Ethnologico Portugués. 

As pedras, pedi que fossem conservadas, e principalmente ama 
d'ellas em que ha quatro sulcos, bem visiveis, que formam dous an- 
gulos agudos representativos de dois V V. 

À grande quantidade de pedagos de tijolos vermelhos, evidente- 
mente romanos, a fórma e estructura dos vasos, e o apparecimento 
do capitel de uma columna, ha annos, nSo deixam a menor dùvida de 
que OS vasos sSo efFectivamente romanos. 



Aichedogo Portngali 
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PULSEIRA COMPRAOA EM UM OURIVES OE TRAS-OS-MONTES 

(Tamanho natnrml) 
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2. Xorca de onro de Tinhón 

!Nas proximìdades da povoa(So de Vìnhós (Douro), andando uns 
rapazes a apascentar ovelhas, encontraram urna manilha de ouro, quasi 
circular, com a face extema convexa, e curva a interna, lisa, Sem lavo- 
res de especie algama, tendo de peso 17*^,090. 

Cstà perfeitamente conservada e foi-me cedida para o Museu Ethno- 
logico, com o maior desinteresse, peios Srs. Teixeiras, ourives e relo- 
joeiros d'està villa. 

Como està manilha, com pequenas differengas, foram vendidas em 
CViaves ao ourives do Porto, Miguel Taveira da Rocha, tres, que elle 
fundiu no seu estabelecimento ha um anno. 

Villa Real de Tràs oa-Montes, Agosto de 1905. 

Henrique Botelho. 



Evora-Monte 
I 



A evocaglo do passado de um povo e a contemplagSio dos monu- 
mentos que erigiu, constituem simples gozo para muitos, e so para 
alguns devogSo. Somos dos ultimos, e sentimos por isso confranger- 
se-nos o coragào ao sabermos que vae caminhando em progresso deso- 
lador o desmoronamento do castello de Evora-Monte. 

Sem falar no norte do pais, onde abundam os monumentos Irgados 
& historìa patria, jà por lendas curiosissimas, jà por factos sobejamente 
comprovados, e nos quaes ha multo que aprender em arte e historìa 
sob OS aspectos militar, religioso e heraldico, trataremos agora do 
castello de Evora-Monte (fig. 1.*), padrSo de quatro seculos de exis- 
tencia, erecto ainda por mercé do acaso na provincia alemtejana. 



Apaziguada a guerra^ que durou seculos, entre chrìstSos e mugul- 
manos, jazeu aìnda por largos annos esquecida, no ermo dos seus 
montados, a villa de Evora-Monte até o dia 13 de Janeiro de 1344 
(era de Cesar), em que por mandado do mui nobre senhor D. Denis 
foi come^ado aquelle castello^ comò se le numa inscrìpgSo gravada sobre 
urna das portas das muralhas exterìores denominada do Freixo; to- 
davia, parece que jà a esse tempo ali existiam quaesquer fortifica93es; 
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nem mesmo seria provavel que urna posigSo tSo vantajosa para ^ 
guerras d'aquelle tempo estivasse desprovida dos meios ent3Lo asados 
para defender as povoa§5es mais importantes do ataqne dos inimigos. 

Nào sera portante temerario aventar que D. Denis, apreciando 
devidamente a posigSo estrategica, comò fez a tanto» outros logart-* 
e villas do Alemtejo, ali mandasse levantar um novo castello e con- 
certar OS seus ameados muros, que hoje mesmo conjBervain ainda as- 
pecto de antiguidade muito maior. 

Sem escarpados que ofiferegam insuperavel difficuldade de accesso 
ao inimigo, xì%o è comtudo facil transpor de golpe as encostas do fa- 
moso morrò, mercé da sua forte inclina9ao. planalto é coroado pela 




Flg. 1.' — Castello de Evora-Monte 

villa cercada de onde se disfruta dilatado horizonte, cujos confins ao 
norte s?lo limitados pelas serras de Portalegre, ao sul pela de Ossa e 
ao nascente por terras de Hespanha; ao poente perde-se em faixa mo- 
notona de uniformidade que faz presentir a proxìma bacia do Tejo. 
E constituido o castello de Evora-Monte em pianta por um grande 
quadrado, cujos lados sSo levemente concavos e rematados em cada 
angulo por quatro enormes torres circulares a toda a altura, especie 
de baluartes que dik) ao conjunto exterior o aspecto de for9a e o ca- 
racter romano de que tambem sSo exemplos, entre outros, os castellos 
de Villa VÌ90sa e Alvito. Duas d'estas torres acham-se jA hoje por 
terra, mercé do abandono a que tudo foi votado. 



O Archeologo Pobtugués 273 

Ad nivel dos seus dois principaes pavìmentos exìstem exterior* 
mente em toda a perìpherìa da edifica^So, corno que a demarci-los, dois 
grossos cordSes que graciosamente atam as suas extremidades nas 
suas quatro faces, ornamento este que 8Ó nos monnmentos manoelinos 
se observa hoje, e vem no caso presente fazer alguma confusSo. 

Sera està parte obra da renascen^a depois que em 1531 um terre- 
moto abalou aquellas paragens, ou jà no tempo de D. Denis se usou 
d'aquelle motivo ornamentai? 

Os seus dois pavimentos sSo formados por abobadas em artesSes 
que se apoìam em oito famosas columnas de rendilhado normando 
(quatro por cada pavimento), nas quaes alguem descobre tragos e in- 
dicios de um gothico indeciso ainda para a epoca da construcgào, 
abobadas e columnas estas que amea9am derruir por completo, por 
malevolencia dos gaiatos que, procurando refugio no ermo d'aqnellas 
historicas paredes, ali dSo largas ao seu genio ignorante e destruidor. 



Evora-Monte tem o seu nome gravado na historia para nSo mais 
desapparecer, depois que nesta villa, dentro das muralhas, e em casa 
do Dr. Joaquim Antonio Dias Saramago, foi assinada a célèbre con- 
vengo de treguas entre os exercitos realista e libertador, pelo tenente 
general José Antonio de Azevedo Lemos de uma parte, e os mare- 
chaes Duque da Terceira e Conde de Saldanha da outra, em 26 de 
Maio de 1834. 

Foi nesta modesta casa, ainda hoje erecta, que se pSs termo ao 
regime absoluto que durante sete seculos presidiu aos destinos do pais, 
e foi d'essa pequena casa e d'essa villazinha, ainda hoje de aspecto 
medieval, que partiu o inicio do periodo de progresso e civilizagao que 
tem aumentado a riqueza publica, anno a anno e dia a dia. 

tinteiro que serviu para este célèbre acto foi publicado em gra- 
vura no n.*^ 35 do Occidente, conservando-se em poder dos descenden- 
tes do Dr. Saramago, bem comò as canetas e outros objectos dignos 
de figurarem no nesso museu militar. 



Mas voltando ao castello, que contemplou o perpassar de quatro- 
centos annos, que viu succederem-se quìnze ou dezaseis gera95es d'esse 
heroico povo de assinalados feitos em todo o mundo, que resistiu aos 
embates das invasdes estrangeiras comò atalaia violante nesse des- 
campado Alemtejo onde se feriram muitas das nossas melhores bata- 

19 
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Ihas: jaz hoje numa situa9So deploravel de abandono, pela incnria on 
desleixo d'aquelles a quem ineumbe a sua guarda, desleixo e incuria 
que se repete em todos os edificios similares espalhadoB pelo paia. 

Perfeitamente às escancaras, para o povo ignorante ir pouco a poueo 
demolindo para utilizar os materiaes em novas construcQÒes, ou so por 
malvadez, que a ac9lLo do tempo vae completando, continuam a con- 
servar*8e os antigos castellos portugueses que nEo tem ainda podido 
ser vendidos em praga por quantias irrisorias de 120, 200 e 500 mil 
réis, corno succedeu em Grato, MourSo, etc. . . 

Os accessos sào difficeis, os carretos caros para o transporte da 
pedra, senSo todos jà estariam vendidos, todas as inscripfSes, todos 
OS emblemas perdidos para a historia e para a arte! 

Quanto aos que restam, ìgnora-se quem esteja encarregado da sua 
guarda; nào se sabe a quem pertencem; a autorìdade administrativa 
diz que nSo é da sua competenoia, a militar nXo existe na localidade, 
e, se bom senso de alguem de maior eonsidera9ào na terra se nio 
imp5e, a destruigSo é rapida e completa. 

Mas porque nSo se aproveitam para a guarda d'estes edificios os 
veteranos que ha nalgumas terras da provincia, que bem podiam ter 
sob sua responsabilidade essas moles de pedra dispostas para defen- 
der outrora a independencia da patria amea^ada pelo mouro avido de 
revindicta, ou pelo castelhano raivoso de nSo poder aniquilar-nos para 
sempre? É lastimoso, é profundamente lastimoso tudo isto, e comtudo 
a indiffereuQa publica corre parelhas com tudo isto porque prefere vi- 
sitar Paris e a Suiga porque é moda, e fazer uma estagUo de aguas 
porque é chicj a effectuar excursSes de estudo aos logares patrios di- 
gnos às vezes de uma epopeia. 

(D-0 Meridional^ n.° 788, de 29 de Novembre de 1906). 

II 

Publicamos hoje mais algumas succintas notas sobre està historìca 
e antiquissima villa do nesso districto que, comò ji aqui se escreveu 
mais de uma vez, tem o seu nome ligado a um facto importantissimo 
da historia nacional! — o termo da guerra fratricida entro mignelistas 
e constitucionaes. 

Acérca do castello da historìca villa, que reproduzimos em gravura 
no nesso numero de 29 de Julho, e acérca do seu valor architectonico 
e archeologico, escreveu o nesso obsequioso coUaborador Sr. H. L. 
um bello artigo, tambem publicado no j& alludido numero d-0 itfm- 
dional. 
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Nós dìromos algumas palavras sobre o seu modo de ser actual, seiis 
recursos agricolas, commercio, vestigios historicos, curiosidades natu- 
raes, vias de communìcaySo, etc. 

Evora-Monte està, actualmente, dividida em duas povoa^Ses. Uma 
é a aatiga yiUa (fig. 2.*), hoje reduzida a poucas edifica95es que dentro 
das velhas moraOias ainda se conservam de pé — a igreja Matrìz, sede 
de uma das freguesias; a igreja da Misericordia (pequenina mas inte- 
ressante peios azulejos que a revestem) e o modesto hospital annexo; 
OS antigos pa90s do concelho e cadeia; e mais alguns predios partieuia- 
res que uma entranhada dedicarlo ao locai ainda conserva. Mas, no dia 
em que desabarem os dois velhos templos ainda ereetos junto às ruinas 
da antiga povoa^ilo, as poucas famiiias que ali habitam emigrarSo com 
certeza para a base do monte, onde se està formando agora a moderna 
villa (fig. 3.»). 

Està, por si mesma, é, por emquanto, pequena, se bem que nos ul- 
timos annos tenha tido certo aumento. Quando se der um certo numero 
de circunstancias, corno, por exemplo, a convergencia para aquelle 
ponto dos principaes elementos da vida locai, a criagào de uma ou outra 
industria, o estabelecimento de boas vias de communica$ào com as loca- 
lidades mais proximas, quando estas circunstancias ou algumas d'ellas 
se derem, a moderna villa de Evora-Monte ha de tomar-se maior e al- 
can9ar progressos sob varios pontos de vista. Para a consecugSo d'estes 
fins tambem se deve contar com a cooperajSo de seus filhos, que pò- 
dem e devem, por varias fórmas, trabalhar para o engrandecimento da 
sua terra. 

Merece referencia o procedimento do nesso amigo Sr. tenente- 
coronel Miguel Antonio Xavier^ que, mau grado a quasi total mina a 
que està reduzida a antiga povoagSo amuralhada, teve a coragem de 
edificar sobre os escombros de um velho predio que herdara de seus 
paes uma bonita vivenda, que corre o risco de ficar ali, so, corno uma 
sentinella, guardando os logares onde outrora se viveu uma vida mo- 
vimentada e se desenrolaram importantes factos historicos. 

N3o se diga, porém, que o Sr. Xavier obedeceu apenas aos impulsos 
do seu amor ao legar em que nasceu e a saudade por seus paes. Se 
estes sentimentos imperaram, principalmente, comò é naturai, no seu 
animo, deve dizer-se que nSlo podia hygienicamente escolher melhor 
locai para residir, pois a antiga Evora-Monte é constantemente lavada 
de purissimos ares, que até serviriam a um sanatorio, e do outeiro 
onde foi edificada disfruta-se um admiravel e vasto panorama. Aos 
pés do monte comegam as grandes herdades, das melhores do districto, 
que se estendem em todas as direcgSes, numa extensSo de rauitos ki- 
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lometros e cobertas de frondoso e vasto arvoredo; avistam-se de ali 
Evora, Estremoz, Redondo, Vimieiro, Arraìolos, Pavia e outras locali- 
dades, as serras de Ossa, Sousel e S. Mamede e outros pontos curiosos. 

A area occupada pelas duas freguesias que hoje constitaem Evora- 
Monte é de muitos kilometros quadrados, cobertos na sua quasi tota- 
lidade de vastos sobreiraes, azinhaes e olivedos d'onde todos os annos 
se extraem muitos milhares de arrobas de cortina, de carne de porco, 
de lenha, de carvSo e de decalitros de azeite. 

Està importante riqueza agricola tem grande peso no valor econo- 
mico de Evora-Monte, mas mais Valeria se melhor fosse o accesso aos 
respectivos mercados e maior faci lidade houvesse em chamar os com- 
pradores interessados. 




Fig. 2.* — Evora-Monte — A aDtiga villa 

Cabe aqui fallar das pessimas vias de communicagSo entre Evora- 
Monte e as localidades vizinhas. Estremoz, sede do concelho, e com 
a qual man tem durante todo o anno frequentes relaQ^es, dista de Evora- 
Monte 16 kilometros, cinco dos quaes entre està villa e a ribeira de 
Ter, de estrada a macadam, construida ha trinta e tantos annos e que 
ainda n3o recebeu o beneficio de uma reparagSo. E facii suppor em 
que estado se encontrarà. resto da distancia sào mais uns oito kilo- 
metros de caminho velho e, a partir da casa da guarda do ribeiro da 
Villa, uns tres ou quatro de estrada em bom estado. 

Para Azaruja, distante cerca de 10 kilometros, ha caminhos velhos, 
nem sempre transitaveis, e varios atalhos. Para o Redondo, afastado 
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uns vinte kilometros, serve um caminho que jà devia existir no eomego 
da monarchia. Para o Vimieiro, ilo afastado corno Estremoz, metade 
do caminho é tambem primitivo. 

A esta9ao do caminho de ferro de Evora-Monte (ramai de Estre- 
moz), fica a 4 kilometros. 

Ha outras.mais afastadas, é facto; mas comquanto seja importante 
a quantidade de carvXo, cortÌ5a, etc., que por ali sae, tambem é certo 
que para muitos negocios commerciaes e agricolas nSo aproveita o ca- 
minho de ferro. 

Ora Evora-Monte é ama das freguesias do concelho de Estremoz 
que mais pagam para os cofres publicos; tem pertanto direito a que 
benefìciem as suas condigoes de existencia, sendo o melhoramento das 
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Flg. 3.* — Evora-MoDte — A Baixa 

vias de communica9%o com as localidades vizinhas uma das suas maio- 
res necessidades. 

E tempo de dar a està terra um pouco do que ella merece, pela 
paciente resigna9SLo com que se sujeita a todos os sacrificios tributarios. 
E tempo de acabar com o vergonhoso estado em que se encontra prin- 
cipalmente a estrada para Estremoz (lan90 até a ribeira de Ter), re- 
duzida a enormes e perigosos barrancos e a pedagos de rocha appa- 
recendo aqui e ali. Fa9a-se justÌ9a! Basta de desleixo! 

No tempo em que existia a descentraliza9So, quando as camaras 
municipaes e as juntas de parochia ainda tinham uma certa indepen- 
dencia de ac93o, a junta de parochia de Evora-Monte realizou varios 
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beneficios, corno a construc^io da casa para a eseola do sexo mascu- 
lìno, auxilio em livros e ronpas a estudantes pobres, macadamìza^^ 
de muitas azinhagas quasi intransitaveis, escoamento de agnas, aber- 
tura de um po^o no Rocio, etc. Se nSo surgissem as leis que tutelaram 
apertadamente a vìda adminìstrativa dos concelhos e parochias, ontros 
melhoramentos podia ter Evora-Monte. 

Beneficios recebido» do poder centrai ou do municipio, nem um se 
aponta! 

Pois que se juntem os filhos e amigos d'està terra, que conjugoem 
seu amor patrio, a sua boa vontade e energia no sentido de conse- 
guirem para Evora-Monte o que està merece, o que de direito Ihe 
pertence. 

Deve-se tratar da conquista de urna cadeira de vereador na camara 
de Estremoz. 

Conseguindo-se que haja ali urna voz a pugnar pelos interesses 
d'està localidade, hào de ouvir-se por firn as reclamaQSes da sua j astica. 



Um investigador consciencioso colheria em Evora-Monte interes- 
santes apontamentos archeologicos* e historicos. Em mais de um locai 
tem apparecido vasos e armas antigas, soterrados em ruinas de veihis- 
simas edifica93es. 

E é de suppor que, bem pesquisados certos logares, mais alguma 
coisa apparecesse. 

A fonte do Chafariz que, segundo a tradÌ9So popular, communi- 
cava, por meio de um subterraneo, com o castello, tem uma inscrìpQlo, 
referente ao Duque de Barcellos, digna de aprego. 

A ciuco kilometros corre a ribeira de Ter, abundantissima em peixe 
de primeira qualidade. 

Nesta ribeira existe o afamado pego do Sino, sobre o qual parece 
ter havido, em tempos remotos, uma ponte, cujos alicerces ùnda se 
percebem. 

A este pego, notavel tambem pela sua grande profundidade, terror 
dos pescadores do sitio, que os ha e dos melhores, anda ligada a lenda 
de que a meia-noite de 24 de Junho se ouve ali tocar um sino, no 
seio das aguas. 

Nos rochedos, quasi impraticaveis, que naquelle sitio sSo as mar- 
gens da ribeira, véem-se uns sulcos semelhantes aos que produzem os 
rodados das carretas e as patas dos bois. povo ere que effectiva- 
mente passaram por ali bois conduzindo carretas. 
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Ji que fallàmos em lendas, digamos tambem que é cren^a popiilar 
que no P090 chamado do Clerigo, nos arredores de Evora-Monte, existe 
lima moora encantada, que na noite de S. Jo2o vem sentar-se na borda 
do P090 a pentear os formosos cabellos louros . . . 

Os nomes de algumas proprìedades dos arredores — Mesquitas, 
Dona Amada, Roque Marques, Agostinhas, Hospital, Gii de Veiros, 
etc, fazem crer em episodios ou factos, talvez interessantes, ligados 
a esses nomes. Outro assunto de valia para um investigador estudioso. 

Evora-Monte tem uma escola primaria para cada sexo, regularmente 
frequentadas, Misericordia e hospital, celleiro oommum e algumas con- 
frarias; é sede de um juizo de paz. A Misericordia paga ordenado a 
iim medico que faz duas visitas por semana. 

As duas freguesias tem a invoca92k) de Santa Maria (com sede na 
antiga villa) e S. Fedro (com sede na baixa). 

£st2o annexadas administrativamente. 

Na herdade da Borralheira, a uns 8 kilometros da povoaySo, ob- 
serva-se a fonte de pedra, — uma curiosa nascente de agua ferrea, que 
rebenta no seio de uma grande pedra. Nasce aos borbot5es, formando 
jà a pedra uma especie de concha. No locai percebe-se corno que um 
ruido subterraneo que se supp5e ser borbulhar da agua. 

(D'O Meridional^ de Montemor-o-Novo, n,<>» 805 e 806, de 18 e 25 de Novem- 
bro de 1906). 

Ili 

Sr. Redactor d-0 Meriodincd. — Li, com a alegria de quem ve re- 
ferencias amigas k sua terra, os artigos publicados no seu excellente 
jornal em 18 e 25 do corrente. E nào foi so em mim que esses artigos 
produziram grata impressao; posso asseverar-lhe, Sr. Redactor, que 
todos 08 iìlhos d'està terra, que d'elles tiveram conhecimento, os ap- 
plaudem e agradecem. 

Posto que V. jà tenha chamado a attengSo das estagSes competen- 
tes para o vandalismo de que està sendo victima o castello d'està antiga 
villa, permitta-me que eu tambem me refira a esse ponto com tanta 
mais razSo quanto é certo que ultimamente esse vandalismo tem au- 
mentado, comò uma provocagao ao justo pesar de quem ve destruir 
estupidamente uma reliquia historica e architectonica; Da abobada e 
arcarla da sala do prìmeiro andar resta uma terga parte, e as colum- 
nas, que tem bastante valor artistico, comegam tambem a ser atacadas 
por màos selvagens que nSo sabem o crime que estSlo commettendo! 

Ora seria facil e pouco dispendioso resguardar o velho monumento 
de tal selvajarìa, tapando as portas, com excepgSo de uma, com al- 
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venaria. A oatra seria apenas fechada com urna grade ou cancella, 
cuja chave estaria em mào segara para o acaso de alguma \isita às 
venerandas ruinas. Um dos muitos reformados qua ha por esse pais 
podia ser o guarda do castello. 

Como quer que seja, o que nlo se póde nem deve consentir sem 
protesto é deixar destruir, assim, estupidamente, um dos mais cutìo- 
sos monumentos do nosso pais e que se ergue, de mais a mais, noma 
terra que tem o seu nome ligado à Convenglo de 1834, que pós termo 
às lutas fratricidas entro miguelistas e constitucionaes. 

Appellemos para a Junta de Parocbia de Evora-Monte, para a Ca- 
mara Municipal de Estremoz, para o Conselho dos Monumentos Naeìo- 
naes, para o Mìnisterio da Guerra, para todas as corpora98es e indi- 
viduos que tem obrigagSo ou devo9ao de velar pelas cousas patrias. 
Que cada corpora9So ou individuo em particular e todos em geral se 
empenhem no sentido de obstar a que o castello seja de todo abando- 
nado e destruido. 

Seria para desejar que alguem em Evora-Monte secundasse os es- 
forQOs que Meridional vem empregando neste sentido. Vamos, mexa-se 
alguem, faga-se alguma cousa, que quem trabalhar para tal firn fera 
cumprido um dever. Velemos pela conservagSo do patrimonio historico 
que possuimos. 

A proposito da Convencao, devo dizer-lhe, Sr. Redactor, que ainda 
existe a casa onde foi assinado esse documento celebre na nossa Us- 
toria politica. N^o seria patriotico adquirir para a parocbia, para o mu- 
nicipio ou para o Estado, essa casa que, sendo comò é e sempre foi, 
modesta, recordaria aos vindouros um facto de grande importancia nos 
fastos nacionaes? A minha consciencia de portuguès diz-me que sim. 

Evora-Monte, 28 de Novembre de 1906. 

Um filho de Evora-Monte. 

(D-O Meridional f de 2 de Dezembro de 1906)* 



A deusa Nabla 

I 

O Bóletin de la Comisión prov, de mon, hist. y artiat. de Ot^ense, 
IH, 23, correspondente ao n.*^ 49 de Mar90-Abril de 1906, traz a boa 
nova de se ter descoberto a lapide que contém a inscrip9ao publicada 
incorrectamente no Corp. Inscr. Lat., ii, 2524. 
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No texto dado pelo Corpus a 1.^ linha da inscrìp9ào é: abia * fé- 
IjAKSVRRJP'RO, dativo de um nome interpretado no Index dos nomes dos 
deuses e deusas, pp. 758 e 1126, corno *Ahiafdae9urraec%i8, d'onde pas- 
sou para as minhas Rdigi^es da Lvsitania, ii, 341, na fórma *Abia[e]fe- 
Iciesun'oectM, 

No citado lugar do Boletin publiea-se de novo a inscrip9ao, em 
IÌ9S0 mais correcta, mas ainda assim nào definitiva, pois no respectivo 
artigo, assinado pelo Sr. Vàzquez Nunez, lé-se: [nJabiae • elaesvr- 
RANEC I SACRVM | [p]08iTVM CVRA viccislon[is], ao passo que a es- 
tampa que acompanha contém: 

. . ABIAE £LAESVRR^EC 

SACRVM 

. . OSITVM CVRA VICCISlON 

EstSo multo bem restituidas as letras do comeQO da 1.^ e 3/ linhas, 
mas com relaQào às termina9(!les das mesmas linhas devia autor do 
artigo fazer algnmas observa98es paleographicas, a fim de que as pes- 
soas que nào podem ver a inscrìp9SLo ficassem habilitadas para a julgar. 

Assim é preciso saber se a termina9ao da 1^* linha póde ser anec 
cu AEC (nexo de ane ou de ae). A antepenultima letra da 3.* linha 
é L ou I prolongado? A ultima letra é reahnente n? O mais provavel 
é que na 1.* linha se leia elaesvrr^ec, por elaesvrr-«c(ae), dativo 
feminino de elaesvrraecvs, nome certamente composto do thema de 
ElaesuSj = Elaes-ua, nome de homem que se le em varias inscrip93es 
hispanicas *, e de Elaisicum=ElaÌ8-icum, por Elaes-icum, nome ethnico 
(em genetivo do plural, segundo parece)* que se le em inscrip95es de 
Paredes de Nava e de Traguntia (està ultima, porém, mutilada)^; 
-aecus é suffixo muito eonhecido, que tambem se encontra em Gallae- 
CU8. Quanto à ultima palavra da inscrip9So, ella é provavelmente vie- 
cision[is]. 

Em vista de tudo isto, texto sera: \_Nyibiae El€^surraec{ae) sa- 
crum, [P]o$itufn cura Vicci8ion\Ì8\, Isto é: «monumento consagrado i 
deusa Nabla Elaesu7*raeca, posto aqui pelo euidado de Vicdsio^. 



1 Corp. Inscr. Lai., n, 2633, 2688 e 5034. 

* Cfr. Corp. Imcr. Lat., t. ii, p. 1161, e Belig. da Lusit, ii, 250. — A desinen- 
cia -tim do genetivo do plural corresponde 4 indo-germanica primitiva -lym, con- 
servada no lat. deum (por deorum)^ em grego -wv, etc. : vid. Brugmann, Abrégé 
de gramm» comparée, § 486. 

3 Corp. Inscr. ImL, ii, 5763 e 5034. 



's 
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A deusa apparece-nos com um epitheto ethnico ou geographico ter- 
minado em -aeca^ & semelhan9a de outras divindades lusitanioas, corno 
Lares Cerenaeci *; cf. tambem Bandiailienaico (dat.) ou Bandio Ilie- 
naico^. A maior parte das vezes o epitheto ethnico ou geographico 
junta-se a um nome commum que significa cmatrest, cnympha», «la- 
res», e deus», comò o citado exemplo de Lares Cerenaeci mostra, e de 
outros se póde tambem ver, taes comò MaJtres Oaliaicae, Lare$ Erre- 
dici, Lares Turolici, Nymphae Lupianae, Deus EndoveUicus ; mas tam- 
bem ha casos de, corno aqui, o epitheto se juntar a um nome indi- 
gena, por ex. Ataegina Turibrigensis^. 

Da extensSo do culto de Nabia na Peninsula Hispanica me occupei 
nas Religiòesy il, 277-281; cf. alem d'isso Arch. PoH., x, 399-400. 
A inscrìp9So publicada agora no Boletin contribue bellamente para o 
conhecimento d'este culto, provando-nos que a deusa era tambem ado- 
rada por um povo que parece se chamava Elaesurraeci, e que, a jul- 
gar da analyse do nome, talvez fosse parente do que na inscrip^Xo de 
Paredes de Nava se chama Elaisici-^Elaesici^. 

Propriamente nUo temos uma so deusa Nabia, mas mais de urna 
do mesmo nome'. 

II 

No Co/y. Inscr. Lai., li, 2602, publica-se uma inscrìp9ào encon- 
trada na Galliza, em sitio indeterminado, na qual se le: na\tlae | SES- 
MA I CAE .V I ANNiv. . | Refere-se, comò se ve, & deusa Navia, que ahi 
recebe o epitheto de Sesmaca. Hubner, a p. 1621, transcr,eve o nome 
assim: Navia * Sesmaca, com um asterisco indicativo de que elle julga 
incerta a ligào. Em verdade o nome termina em -aca, feminino de -aeus, 
suffixo que se encontra noutros nomes divinos, por exemplo Turiacus 
e Tongoenabiagus^] por isso nSo vejo motivo para duvida (com quanto 
nào fosse impossi vel SESitf^ | cae, com o sufF. -aecus'^j nSo temos pro- 
vas certas d'isso). 



* Rtlig. da Luait., ii, 183. 
2 Relig, da Lu9it., ii, 317. 
^ Relig. da LuaiL, ii, 146. 

^ A inccrteza em qae estamos acérca das antigas lingoas da Peninsula Ibe- 
rica permittir-me-ha fazer aqui lembrado, por causa do -urr-, o povo dos Setérri 
(conhecido por varios textos), sem eu porém d'està aprozima9So me atre ver a 
tirar illa^òes nenhumas. 

5 Cfr. Relig. da Lusit, ii, 279-281. 

* Religioes da Lttsitania, ii, 239 e 324. 

■^ Cf. Elaesurraeca, fórma citada no cap. ?, onde ha o suffixo -iucus (quasi 
certo). 



,._ _ J 
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Ao preceder de um asterisco Sesmaca, nfto se lembrou Hiibner, 
corno Holder*, de comparar essa palavra com sesm- que se le noutra 
ìnserìp9So gallega, n.^ 2601 , de mais a mais precedido de - , abreviatura 
de que fallo abaixo; a respectiva pedra està quebrada, mas parece-me 
que a inscrip^Eo se póde restituir toda, comò fa90 aqui: 

NAVIA[E] 

ANCETOLV[S] 
3 ARI EXSO- 

SESM[aca] 

VOTVM 
6P0SSIT 

QE C I 

Lìd. 2. Vid. o que diz Hùbner. 

Lin. 3. Ari = Arii; vid. outro exemplo no Corp, Inscr. Lat, ii, 6290 e n-OArch, 
PorL^ II, 134; e cfr. Arrius. 

Lin. 4. No espa^o que falta no firn cabia -aca (cu aca). 

Lin. 6. poèèii é latim popular i^ox potuU^ cf. Corp, Inscr. Lai., ii, p. 1189. 

Lin. 7. Vid. o que diz Hiibner. 

A abreviatura encoutra-se tambem numa iuscrìp^So de Tràs-os- 
Montes publicada n-0 Arch. Port,, ii, 134-135, correspondente ao 
Corp. Inscr. Lat., Il, 6290: narelia* Numa in8crip9ao das Asturias 
acha-se igualmente: 0» beriso, publicada no Corpus^ '^ Hùbner appSe 
sem razSo um asterisco dubitativo a 0-, p. 1173. NSo na fórma 0- , 
mas na fórma >., temos a mesma abreviatura numa importantissima 
lapide, de Tràs-08-Montes, existente no Museu Etimologico: exs >. 
SERANTE, ainda inedita. Na fórma 7 temo-la noutra inscripgfto astu- 
riana: ex- 7 (o rèsto està corrupto)*. 

Que significam estas abreviaturas? Jà Hùbner pergunta no Corpus, 
p. 1174, se significam gens ou centuria nào militar, NSo me parece 
duvidoso que ellas tenham essa ou analoga significagSo, jà pela natu- 



1 AU-eelt. SprachschcUz, s. v. 

2 À tranBcrip9Slo d'està in8crip9So é : Réburrus Ari (filius) Sturus o Nartlia, 
an, lodi. A palavra Seurua nìko està por Severtie, corno avcntei ibidem, mas cor- 
responde a Seurrus: vid. Beligiòes, ii, 370. 

5 N.« 5739. 

« Corp. Inscr, Imì., ii, 2711. 
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reza dos nomes proprios que se Ihes jnntam (ethnicos ou geograpbicos u 
jà porque 7 significa claramente conventus em ex 7 bracar (augn^ 
tano)^ e noutros exemplos*. 

Ili 

Havendo eu dito nas Rdigides da Lusitania, il, 279-281, que exis- 
tiam diversas deusas com nome de Navia ou NaMa, pois qae est e 
nome tinha ainda para povo significagfto commum (corno se viu do 
nome dos rìos, etc.), as observa(3es feitas nos capitulos precedentes 
confirmam que enuncici naquelle livro. De facto cada Kabia se apre- 
senta com seu epitheto, conforme povo ou tribù em que o culto se 
praticava: aqui Nabla Elaesurraeca, adorada pelos Elaesurraeci; alli 
Navia Sesmaca ou (SesTnaeca?)^ adorada pelos Sesmaci ou {Sesmaedf}. 

O mesmo acontecia com outros deuses: por ex. JuppUer Ladicu» 
entre os Limici^, e Juppiter Candiedo em um locai gallego que nio 
se sabe ao certo qual era*; embora Juppiter fosse orìginarìament^ 
deus unico, de caracter geral, os povos localizavam-no, corno hoje se 
faz, com aVirgem Maria, que tem differentes cultos, — Senkora dos 
Remedios em Lamego, Senhora dos Martyres em Castro-Marim, Se- 
nhora da Abbadia no Minho, Senhora da Nazareth na Extremadura, 
Senhora do Naso em Miranda do Douro — , e em cada um d'estes san- 
tuarios povo a considera divindade locai, mais benefica e milagrosa 
que em nenhum dos outros. 

J. L. DE V. 



Aoquisigdes do Museu Ethnologico Portuguès 

Agresto de 1905 

O Sr. Fedro Ferreira ofFereceu quarenta e tres moedas imperìaes 
romanas e uma iberica de Eviom, todas de bronze. 

O Sr. Joaquim Nunes da Cuuha ofFereceu um anel de curo, antìgo. 

Sr. Bernardo Antonio de S&, Conductor de Obras Publicas em 
servigo no Museu, adquiriu cito machados de pedra do Mocifal (arre- 
dores de CoUares). 

O Sr. Aires Gomes ofFereceu uma chapa metàllica, medieval, com 
uma cabega de leSo coroado. 



1 Coì^. Inscr, TmI,, ii, 4257. 

2 Corp. Inscr. Lai., p. 1174. 
5 Corp, Inscr. LcU., 11, 2525. 
♦ Corp, Inscr, LcU., 11, 2598. 
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O Sr. Dr. Ferraz de M acedo entregoa vinte e dois cranios e algnns 
ossos, prefaistoricos, que foram da collec^So de Estaeio da Veiga, os 
quaes estavam confiados & sua guarda: vid. OArch. Port., x, 6 e 71 
(^xiota). 

O Sr. Conde de Villa Real ofFereceu urna ara romana e urna te- 
gnla romana completa. 

O Director do Museu comprou os seguintes objectos: 

urna bolsa de missanga (industria de pretos africanos); 
um amuleto de metal amarello, em fórma de crescente, 
adequado para ser suspense na testa de animai de tiro; 
dois aneis de euro, antigos; 

duas moedas portuguesas antigas, uma de cobre e outra de 
prata, e um conto de contar; 

duas fivelas de curo com pedras, e uma pedra engastada em 
euro, da epoca visigotica, provenientes de um cemiterio de 
Beja; 

duas xorcas de euro, uma torcida e a outra lisa, as quaes 
consta que foram achadas em Torres Vedras ; 

um anel, romano ou visigotico, com a inscripgSo inedita: 

uma conta de vidro azul, denteada, romana ou visigotica;. 

uma moeda iberica, de prata; 

uma collecgSo de varias cartas autographas de escritores 
contemporaneos, nacionaes e estrangeiros, dirigidas a um ar- 
cheologo portugués, e varios papeis manuscritos, antigos. 

Setembro de 1905 

O Sr. Mario Abreu Marques oflfereceu um vaso de argila vermèlha 
e um machado de pedra. 

G Sr. Dr. Narciso Alves da Cunha offereceu um idolo de pedra,. 
prehistorico, e differentes machados de pedra. 

Sr. Anselmo Braamcamp Freire offereceu um fragmento de 
marmore branco, com legenda, encontrado por elle em Troia de Setu- 
bai no anno de 1874. 

O Sr. Abb.® José Augusto Tavares offereceu: 
doze machados de pedra; 
uma fivela omamentada; 

dois cossoiros de barro, provenientes de Mogadouro; 
tres fibulas, uma moeda municipal iberica, um pucarinho» 
de barro antigo e uma pequena espatula de bronze antiga; 
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um canhlo de bronze para Cuier meìa, muito omamentado, 
una candela de ferro, antiga, urna paraibsa de ]muì e nm pe- 

sinho romano, de barro, tudo isto proveniente do coneelk» die 
Moncorvo ; 

urna placa de cinturXo, visigotica, urna carinha de barro an- 
tiga e urna glans fundibulàr romana, de chumbo; 

um peso romano com a marca H e dois outros pesos, sem 
marca, tambem romanos; 

uma chave de ferro, da epoca romana, e um peso de barro, 
romano, com quatro orificios; 

um machado de bronze, chato, outro de pedra com snlct» 
transversai, outro com sulco semeihante e um buraco na extre- 
midade, um martelo de pedra, dois outros com sulcos me<£aes, 
uma ag^gadeira e uma mòzinha, de pedra, prehistoricas; 
tres rocas ornamentadas e um fuso. 
O Sr. P.* Alipio Felgueiras offereceu os tres seguintes instmmentos 
musicos : 

uma trompa de mfto, um Jlageolet e um òboe; 
um canhSo de fazer meia, um chisme (isqueiro) com o seu 
fuseiro e pederneira, um machado de pedra, uma costella de 
madeira para apanhar passaros, varìos pesos de tear, uns an- 
tigos, outros modemos; 

uma lapide romana com inscripglo. 
O Sr. Dr. Antonio de Pinho offereceu dois podilhos de ago, enca- 
bados, um arieiro de louga antiga da fabrica de Vianna do Minho e 
uma funda. 

O Sr. Albano Bellino offereceu um sello antigo, propriamente ca- 
rimbo, de Braga. 

O Sr. Dr. Narciso Alves da Cunha offereceu dois machados de 
bronze, varias mós romanas de pedra e um fragmento de faca de silex. 
O Sr. Dr. Felix Alves Pereira adquiriu os seguintes objectos no 
Norte: 

umar- lapide com epigraphe, do Norte; 
duas lapides anepigraphas, do Norte. 
O Sr. Director do Museu adquiriu : 

um relogio de prata, antigo (cebola); 
uma caixa de chifre, antiga; 
uma tabaqueira de chifre, antiga; 

seis arieiros, um tinteiro, tres canequinhas e urna malga 
de louga, antiga, de Vianna do Minho; 
dois fì^es de boxo com duplo ferrSo; 
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a obra intitulada Varias Antiguidades, por Gaspar Estago 
(sec. xvii); 

um livro com eQcadenìa9So antìga de coirò; 

um funga^gatos (brinquedo), feito de urna casca de aoz in- 
teira, de Paredes de Coura; 

duas piorras e um tinào, da mesma proveniencia; 

dois dobadores de pau, de Mondim da Beira; 

um bilro (piasoa ou piorra) de madeira, do Alto Minho ; 

tres trougos de torcer linha e urna costella de arame para 
apanhar passaros, de Carvi^aes; 

um auuig3o, brinquedo infantil, um abanador^ sete pi3es ou 
piascas e um rapa, tudo de madeira, de MongSo; 
Numa explora^ào archeologica no Mocifal obtiveram-se trinta e nove 
pande>*a de barro, de diversas dimensSes. 

OatubfD de 1905 

O Sr. Dr. Henrique Botelho ofFereceu dois vasos de barro, romanos, 
dois raspadores neolithicos, mais dois objectos prehistoricos de pedra 
polida e um pergaminho heraldico. 

O Sr. Mario Abreu Marques offereceu nove veronicas e um ma- 
chado de pedra achado no Casal do Paul (Almoster). 

O Sr. Fedro Ferreira oflTereceu uma cautela com o n.® 31:810 da 
lotaria da Santa Casa da Misericordia de Lisboa, do anno de 1844, 
e a quarta parte do bilhete n.® 6:094 da lotaria de 7 de Marjo de 1867. 
Director comprou para o Museu os seguintes objectos: 

quatro retabulos com pintura em madeira, do sec. XMli; 
um sinete de ferro, antigo, folheado de curo; 
uma medalha commemorativa da visita de Loubet a Lisboa; 
uma pulseira de curo, antiga. 

Noreuibro de 1905 

O Sr. Fedro Ferreira offereceu quatorze veronicas. 
O Sr. Dr. Antonio dos Santos Roeha offereceu ciuco machados de 
pedra, de varios pontos do concelho de Figueira da Foz, e duas facas 
de silex, do Cabe^o dos Moinhos. 

O Director comprou para o Museu os seguintes objectos: 

varias moedas portuguesas de cobre, prata e bronze, an- 
tigas; varios contQs de contar e senhas. 
O Sr. Commendador Manoel Franeisco Gomes offereceu tres lapi- 
des romanas cupiformes. 
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Dezembro de 1M5 

Sr. Fedro Barrunelio offereceu dois machados de pedra do Cassi 
Cochim, freguesia de Pero Negro; um dito da Ribeira de Carenque^ 
eoncelho de Cintra; outro dito da freguesia de Chelleiros, concelho de 
Mafra; outro dito do Monte Sui^o, logar de Venda Seca, freguesia de 
Bellas, e metade de um machado de pedra, de Bellas. 

Sr. José Ferreira Braga ofFereceu um unguentario de vidn». 
romano, outro de barro, urna lucerna, um machado de pedra, um disco 
de barro, um fragmento de barro e urna carinha de lou^a vidrada. 

Sr. Joao Gomes Lazaro ofFereceu dois machados de pedra, in- 
teiros, e metade de outro. 

O Sr. Fedro de Azevedo ofFereceu tres machados de pedra polida: 
um de LobSLo, concelho de Tondella, e dois de Santa Ovaia, do mesmo 
concelho. 

O Sr. Fedro Ferreira ofFereceu uma medalha de barro, comme- 
morativa da visita de Suas Majestades às ilhas dos Agores. 

O Sr. Mauoel Joaquim Xavier, servente do Museu Ethnologico, 
ofFereceu quinze estampas religiosas, duas moedas de bronze, romanas, 
e uma moeda de bolhao, portuguesa. 

O Sr. Dr. Henrique Botelho offereceu um machado de pedra. 
O Sr. Christovam Brochado ofFereceu um machado de pedra. 
O Sr. Dr. Felix Alves Fereira, Officiai do Museu, adquiriu: 

duas lauQas de cobre, duas moedas antigas, um mediano 
bronze romano e dois ceitis, que vieram de Medelim (Beira 
Baixa). 
O Director do Museu comprou: 
quatorze pergarainhos; 

onze machados de pedra do concelho de Obidos; 
quarenta e nove estampas de ex-libris, originaes, nove di- 
tas, reproduc95es, e mais vinte e seis, colladas em cartSes; qua- 
tro chapas originaes de ex-libris, gravura em cobre. 
Obteve-se uma lapide que veio de Albufeira, commemorativa da 
funda9ao do castello da villa. Offerta do Miiiisterio da Guerra. 

Obtiveram-se sessenta e dois machados de pedra, do Alemtejo. 
Do locai em que se faz a explora9So do mosaico romano de Almo- 
gageme, da qual està encarregado o Sr. Bernardo de S6, deram entrada 
no Museu os seguintes objectos: 

seis moedas romanas, de bronze; 

uma mó de pedra; 

duas bases de columnas de pedra; 
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metade do bocal de um dolium; 
um peda90 de bocal de um grande vaso de argilla; 
um telh&o; 

urna telha, ornamentada; 
fragmentos de ossos humanos; 
quatro peda90s de minerai, que parece ferro; 
um martello de pedra, inteiro; 
outro dito, partido; 
outro, inteirO; muito pequeno; 

dìfferentes peda^os de ceramica, restos de amphoras; 
doÌB fragmentos de urna argolinha de bronze; 
um fragmento de bronze, ornamentado, que parece ter feito 
parte de uma fibula; 
tres pregos, oxidados; 
um furador de osso; 
uma lamina de bronze; 
um pedalo de ma9ame do mosaico; 
uma gargalheira de ferro; 
dois peda90s de ferro, sem fórmas definidas; 
uma langa; 

um fragmento de faca de silex; 
àoìs pondera de barro; 
uma asa de lampada; 
dois cossoiros; 
diversas pe^as do mosaico. 
De Mocifal entraram os objectos seguintes: 
uma mó de pedra; 
um mediano bronze romano; 
duas mós de pedra; 
metade de um cossoiro; 
um machado de pedra; 
vinte e ciuco pondera de barro ; 
um capitel, de calcareo. 

Janeiro de 1906 

O Sr. Dr. Joaqnìm Manoel Correla offereceu nove instrumentos 
de pedra (raspadores e machados) e dois fragmentos de outros, duas 
moedas coloniaes da Hispania, um fragmento de instrumento de bronze, 
um peso belga de pesar moedas de curo portuguesas, e varìas moedas 
romanas. 

O Sr. Dr. Fedro Medeiros offereceu um machado de bronze. 



290 O Archeologo Portcgcés 

O Sr. Jaime Leite offereceu um machado de bronze. 

O Sr. Joaquim Camillo Pereira Soares offereceu nm machado de 
bronze. 

O Sr. Francisco Simao offereceu um peso de barro, urna campainha 
de bronze, urna folce de ferro, fragmentos d'outras foices, um instru- 
mento cruciforme, de ferro, urna faca, varios fragmentos e urna grelha 
de ferro, um machado de pedra, uma ta^a de bronze, carcomida, e 
urna asa de situla, — tudo da epoca lusitano-romana. 

O Sr. Francisco de Almeida Carvalho offereceu um sello antigo com 
a legenda buena ventura, achado nas muralhas de um castello da Beira. 

O Sr. Dr. Ernesto Garcia Marques offereceu uma baia e uma 
placa de cinturlo da invasSo ffancesa, achadas na Beira, num campo 
onde houve uma batalha. 

O Sr. P." Joaquim Bernardino de Sena Martins offereceu uma 
moeda de curo do rei visigodo Suintilla, e um objecto de curo, antìgo, 
que parece ter sido pingente de orelha. 

O Sr. José Joaquim Nunes offereceu uma candeia arabica, de louja . 

Sr. Henrique Loureiro offereceu uma collec(fto com impressoes 
de sellos em lacre. 

Sr. José Candido de Aires Gomes offereceu uma moeda romana, 
de bronze. 

O Sr. Antonio Henrique de Meneses offereceu dois cajados, um 
bordSo, uma moca ou moleta, uma bengala, uma moca-bengala e nm 
cajado transtagano, tudo de pan, e amostras de papel sellado dos 
sec. XVII, XVIII e primeira metade do sec. xix. 

O Sr. Paolino José Luis offereceu uma cachamorra de pan e um 
corti^o para abelhas. 

O Sr. Joaquim Correia Baptista offereceu qnatro pesos romanos 
de rede e um instrumento de pedra com vestigios de trabalho. 

O Sr. Dr. Manoel de Hello Ferrari offereceu um vasinho, urna 
lamina de silex, rendilhada, e um fragmento de placa de lousa, tudo 
de uma anta de Mora. 

O Sr. Dr. Antonio Alves Pereira offereceu uma these de seda com 
gravura, ciuco cartas com estampilhas de 1854, 1856, 1857, 1858 e 
1867, e um bilhete de visita, ovai, com cercadura rendilhada. 

O Sr. José Alves Pereira offereceu uma bengala ou bastSo. 

Sr. Dr. Felix Alves Pereira, Officiai do Museu, offereceu uma 
gravura colorida. 

O Sr, P.* José Saraiva de Jlliranda offereceu um trìturador e um 
machado de pedra. 

O Sr. Manoel Peixe de Sousa offereceu um machado de bronze. 
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O Sr. P.® Manoel José da Cunha e Brito ofFereceu dois machados 
de pedra« 

O Sr. Director adquiriu para o Museu, em varias excursSes, os 
seguìntes objectos: 

do Pò (concelho de Obidos) um machado de pedra com sulco trans- 
versai, dezasete machados de pedra de differentes dimensSes, cito frag- 
mentos de outros e urna pedra de moer, arredondada; 

da Coliimbeira, do mesmo concelho, seis machados de pedra e cinco 
fragmentos de outros; 

da Osseira, do mesmo concelho, tres machados de pedra e quatro 
fragmentos de outros; 

da RolÌQa, do mesmo concelho, um fragmento de machado de pedra 
e um peso de barro; 

dos arredores da villa de Obidos, tres machados de pedra e me- 
tade de um; 

do Juncal, concelho de Porto de Mós, um machado de pedra e 
metade de outro; 

do castello de Porto de Mós, urna grande moeda de bronze, ro- 
mana; dos arredores da villa, um pequeno bronze da mesma epoca e 
dois machados de pedra; 

da esta^So romana da Terra do Lagar, freguesia do Juncal, um peso 
de barro, uma folce de ferro, um fragmento de olgecto de ferro e uma 
pequena moeda de bronze, romana, por intermedio do Sr. José Callado; 
do Juncal, um coragSo de lou9a {consciencia das ieeedeiras)^ um 
painel de alminhas em fórma de azulejo, um prato, uma terrina com 
tampa, tudo de lou$a da antiga fabrica da localidade, e um coragao 
de pedra (outra consciencia de tecedeiras). 

do Casal Bris, freguesia da Amoreira, uma moeda de bronze de 
Gordiano ; 

cito amuletos de osso, feitos pelos presos da cadeia das Caldas da 
Rainha; 

de diversas proveniencias: 

cincoenta e seis pergaminhos dos seculos xii, xni, xiv e xv; 
um volume de pergaminho do sec. xv e outro do sec. xvi; 
um volume manuscrito, papel, do sec. xv e dois outros do 
sec. XVI ; 

um livro de officios de defuntos (monastico?) do sec. xvi; 
varios livros que pertenceram aos frades de Alcoba9a, com 
ex-libris carimbados; 

tres moedas de prata portuguesas e duas de cobre brasi- 
leiras; 
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tres moedas de 20 bazamcos da India portagiiesa; 

um quadro portngués, de bronze, pintado a oleo; 

orna medida portogaesa de barro, antìga; 

nm canudo para estender doce; 

orna ta^ portugnesa, vìdrada; 

nm botto de bronze com o n.^ 24; 

nm disco de pedra (romano?); 

nma pistola antiga; 

nma medida para secos, antiga; 

dois caba908 para sai e azeitonas; 

nm descanso de pedra para ferro de engomar; 

tres pondera de barro; 

um azolejo hispano-arabico; 

um «burro» de madeira (assento); 

um ctrope909 de cortina (assento para crìangas); 

um cacifro de lata com cabo (especie de certi); 

tres machados de pedra; 

uma garfeira com sete furos; 

cranios e ossos humanos, um vaso de barro e uma baste, 
de cobre ou bronze, de ciuco sepulturas por elle exploradas na 
Extremadura Transtagana; 

tres instrumentos de pedra; 

um instrumento de ferro e parte de outro, de orìgem romana, 
obtidos em Porto de Mós; 

differentes moedas de cobre« 
O Sr. Gabriel Pereira deposi tou tres machados de bronze. 
Obtiveram-se os seguintes objectos, provenientes todos, on quasi 
todos, da antiga necropole de Alcacer do Sal: 

quatro fragmentos de ferro, que pertenceram a rodas de 
carro; 

quatro fragmentos de langas de ferro, enroladas; 

um instrumento agrario, de ferro, que é ao mesmo tempo 
machado e picare ta; 

onze fibnlas romanas, inteiras; 

dois fragmentos de fibula; 

oito fivelas, sendo sete de bronze e uma de ferro; 

tres argolinhas de ferro; 

quatro pingentes de bronze; 

uma espada, curta, com restos de bainha; 

tres folhas de espada de ferro; 

um ferro de lanja e respectivo coto, de ferro; 
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dois freios de ferro; 

um bracelete de bronza com nove pingentes; 

dois fragmentos de braceletes de bronza com pingentes; 

qaatro facas de ferro; 

urna pega de bronze, que pertenceu a roda de carro; 

seis agalhas de rede, de bronze; 

um anel de bronze; 

quatro pregos de bronze e um de ferro; 

um coto de lan$a, de bronze; 

tres ornatos de bronze; 

urna biqueira de bronze; 

um cavallinbo de bronze (insignia); 

um anzol e um pequeno cubo, de bronze. 
O Sr. Dr. Felix Alves Pereira, officiai do Museu, obteve no Minho 
OS seguintes objectos: 

um pergaminho manuscrito em latim; 

um diploma do Collegio das Artes; 

uma foiba impressa com antifona relativa à lenda do Campo 
de Ourique; 

um folheto impresso, intitulado Summario das Indulgencias; 

um Almanaek do Povo, de 1858 ; 

OS retratos de Pascoal José de Mello, de José Agostinho 
de Macedo, de "Martinho Vaz Villas Boas^, do Dr. Gomes de 
Abreu e de Diogo Barbosa Machado; 

vinte gravuras ou registos de santos, algumas com allusSes 
às suas lendas; 

uma gravura de S. Theotonio; 

uma litbographia com a imagem de S. Pedro; 

outra com a fachada da igreja de Santa Cruz de Coimbra; 

uma foiba impressa com a ordem do dia do quarte! de Ca- 
xias (11 de Julho de 1832); 

outra do quartel da Figueira (31 de Julho de 1833) ; 

outra, dobrada, com a ordem do quartel de Trancoso (23 
de Janeiro de 1827); 

um pequeno cartaz, ou diploma, impresso no Collegio das 
Artes (mdcccxxx); 

duas grandes gravuras francesas, que representam os mon- 
tes Apeninos e os Alpes; 

ama fechadura de barco do rio Lima; 

um feixe de stigas; 

um velador de madeira; 
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um pergaminho com sello de Soajo; 

um rosario antigo; 

dnas bolsas peqoenas para amiiletos; 

ciuco voluines de obras diversas; 

dois volumes manuscrìtos; 

um lìvro antigo, encademado, com fechos de latao. 

* * 

Para coroar a resenha das offertas mencionadas, damos notìcia es- 
pecial de urna, qae se distingue pela natareza e variedade das suas 
partes componentes. 

Correspondendo ao appello qae foi feito pelo director do Museu 
Etimologico aos assinantes do Archeologo Portugues, e a todos os ca- 
valheiros que tomam a peito o engrandecimento do mesmo Museu, o 
sr. Dr. Fedro Augusto Dias, lente jubilado da Escola de Medi- 
cina do Porto, e numismata multo distincto, que publicou em 1877 o 
Catalogo da collec93o monetaria do fallecido negociante portuense 
Eduardo Luis Ferreira do Carme, offereceu moedas, medalhas, contos 
para contar, senhas, etc, corno vamos indicar. 

a) Moedas do continente do reino: 

Uma serie que comprehende moedas de bolhao, prata, cobra e 
bronzo, desde o reinado de D. Dinis até o de t). Luis, entre as quaes 
sSo notaveis as seguintes: Um esemplar do patacSo de D. Joao III, 
de bellissimo aspecto; series completas de moedas de cobre desde o 
reinado de D. Pedro II até o de D. JoSo VI, no mais perfeito estado 
de conservarlo, onde nào falta o raro esemplar de 3 réis de 1818, e 
bem assim as moedas de bronzo de 40 réis, vulgo patacos, desde al.* 
cunhagem de 1811 até a ultima de 1847. 

b) Moedas falsas do continente do reino (uteis para estudo) : 
Uma serie de 17 moedas, de padrSes difFerentes, de cobre, chumbo 

e latlLo, que foram folheadas de prata, e assim correram. É notavel 
uma de V réis de 1874, de latSo, a qual n2o sabemos que moeda de 
prata pretendeu representar. 

e) 4 moedas a^oreanas de cobre e bronze. 

d) 24 contos de contar, de latSo, bolhSo e cobre, dos reinados de 
D. Affonso V, D. JoSo II, D. Manoel e D. JoSo III. 

e) 2 senhas portuguesas, de cobre. 

/) 14 medalhas estrangeiras, de prata, cobre, latfio e estanho. 
g) 7 jetone ingleses, franceses e hoUandeses, de cobre e latlo. 
h) 3 tokens, de cobre. 
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t) 13 medalhinhas religiosas estrangeiras, de latSo. 

j) 2 moedas hespanholas, de bolhào. 

k) 2 sellos com a inarca R— ^F, de chumbo. 
l) 10 moedas imperiaes romanas, de bronze. 

m) 1 senha de Bruxellas, de cobre. 

n) 1 florfto rosaceo de filigrana. 

o) 2 bustos de porcelana: um de D. Fedro III e outro de D. 
JoSo VI. 

p) Um busto de D. Maria II, de iatXo. 

q) 7 medalhas portnguesas, a saber: Um exemplar da grande 
tnedalha galvanoplastica que o Sr. Dr. Arthur Lamas deu i estampa 
no artigo publicado no Arch, Poi't., x, 1-6. 

Medalha da estatua equestre de D. José, de latfto: 

Medalha da Ordem Terceira de S. Francisco, do Porto, de prata; 

Medalha da Sociedade Agricola do Porto, de prata; 

Medalha de D. Maria II (Gloria, Salus, Patria, Libertas), de cobre ; 

Medalha dedicada aos restauradores de Portugal, de chumbo; 

Medalha dedicada pelo Atheneu Commercial do Porto a Capello e 
Ivens, de cobre, com caixa. 

r) 5 pequenas medalhas com bustos de soberanos portugueses, 
pintados a córes, em papel, encerrados em aros de metal e protegidos 
por vidros, comò se mostra nas figs, n.®' 1 a 5: 

Fig. 1.* — Busto do Principe D. Joào, à esquerda, fardado, num 
ovai entre a legenda V(iva) O PRINCIPE DE PORTUGAL. Parece 
que serviu de pingente de orelha. 

Fiff. 2.* — Busto de D. Miguel, de frente, fardado e com o manto 
real. A esquerda a coroa e o sceptro sobre uma almofada. Medalha 
circular com argola para suspensSo. 

Fig. 3.*— Busto de D. Miguel, de frente, fardado. A esquerda a 
coroa real. Medalha, ovai, cercada de 16 pedras brancas, seguras com 
garras. Parece que serviu para alfinete de gravata. 

Fig. 4.* — D. Pedro FV, de pé, fardado, colloca a coroa real na 
cabe9a de sua filha. Grupo muito originai e curioso. Medalha quadran- 
gular com argola. 

Fig. 5.* — Busto de D. Maria II, de frente, com diadema e fartas 
plumas, entre a legenda # D. MARIA II. RAINHA DE PORTUGAL. 
E ALGARVES. Medalha circular cercada de 19 pedras brancas, cra- 
vejadas por meio de garras. 

Estas 5 medalhas sào todas ineditas e de extrema raridade. 

Manoel Joaquim de Campos. 
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Notioias varias 
1. Osgada hamana 

Na antiga quinta do Machado, hoje quinta da Viuva Machado, si- 
tuada junto do Caminho de Baixo da Penha e do cemiterìo do Alto 
de S. Jolo, andavam ontem trabaihando alguns homens na explora- 
9^0 de um areeiro, quando descobriram urna sepultura feita de tìjolo e 
coberta com urna pedra, com um esqueleto dentro, ji bastante desfeito. 

A sepultura estava construida regularmente e à profundidade de 
dois metros. 

achado é um tanto extraordinario, pelas circunstancias emque 
se deu. 

A primeira impressào que o caso produziu foi a de tratar-se de 
algum crime antigo, cuja victima fosse aepultada no sitio em qae se 
encontrou a ossada. 

O facto, porém, da sepultura ser construida de tijolo, fez por de 
parte a idèa do crime, por nSo ser verosimil que qualquer assassino 
se desse ao incommodo de construir um jazigo para a sua victima. 

De sorte que a hypothese mais acceitavel é a seguinte. 

Como jà se disse, a quinta do Machado fica situada junto ao ce- 
miterìo do Alto de S. JoSLo, do qual é separada apenas pela antiga 
estrada da circumvallaQào. 

Nestas condigSes, pode muito bem acontecer que o esqueleto hon- 
tem encontrado seja o de alguma pessoa a quem, por qualquer motivo, 
nSo foi concedida sepultura em sagrado, isto é, no cemiterio, sendo 
por isso sepultada da parte de fora corno ainda hoje se faz em algu- 
mas terras da provincia. 

Pode ser tambem que o esqueleto pertencesse a algumjudeu, visto 
que as sepulturas d^estes sSo de ordinano construidas de tijolo, dando- 
se a circunstancia do cemiterìo israelita ficar a pequena distancia do 
locai onde agora appareceu a ossada. 

As autoridades ordenaram a remogSo dos ossos para o cemiterio 
do Alto de S. Joào. 

(Do Diario de Noticias, de 4 de Abril de 1906). 

2. Eitadosy povoa^fio abandonada do Alemtejo 

Mina de S. Domingos, 16. — Como no nesso jomal do dia 13 do 
corrente figure urna noticia sobre reptis, seja-nos permittido hoje re- 
latar tambem um raro caso da mesma especie, dado aqui no dia 14, 
de que nos informaram pessoas de inteiro credito. 
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Ei-lo, pois, sem a menor exagera95o ao que ouvimos. 

Quando, no mesmo dia 14, Francisco Brioso, José da Conceigào, 
-A^ntonio Bernardino e Antonio Jorge (Sapos) andavam cacando junto 
SLos Eitados, povoaQSo completamente demolida e abandonada ha quasi 
vim seculo, viu-se sair das ruinas e investir com o primeiro dos men- 
<3ionados individuos, desalentando-o logo, uma grande cobra, que de- 
oerto teria levado de vencida se nao fosse soccorrido a tempo pelos 
outros ca^adores seus companheiros. 

{Diario de Noticias, de 19 de Junho de 1906). 

8. CoUegfio de Campolide 

Inaagurag&o da bibliotlieoa— Distribtiig&o de premios 

Realizou-se ante-hontem, no Collegio de Campolide, a festa a S. Luis 
Oonzaga, com missa solemne por instrumentai e sermSo. 

Pelas duas horas da tarde foi inaugurada a nova bibliotheca, a 
qual està installada numa sala bastante elegante e espaQOsa, que tem 
por cima uma vasta galena ornada de estantes para livros e de qua- 
dros de bons autores. 

No tecto vè-se um symbolico quadro que representa aVirgem, a qual 
tem a offertar-lhe os seus trabalhos um aliimno que empunha em uma 
das mSos a bandeira do collegio e na outra um livro, e em planos supe- 
riores Cam5es e o Padre Antonio Vieira, que offerecem tambem as suas 
obras AVirgem. 

O artistico quadro foi inspirado pelo Rev. Dr. Gonzaga Cabrai, di- 
rector do collegio, e executado pelo Sr. Baeta, ex-alumno da casa. 

A bibliotheca conta mais de 50:000 volumes, e tem ao centro os 
bustos, em marmore, de Cam5es e Padre Antonio Vieira. 

(Seculo, de 23 de Janho de 1906). 

Nota, — O Collegio de Campolide, da Companhia de Jesus, fùndado ha meio 
secalo, possue, corno se le na locai acima, uma livraria com 50:000 volumes obti- 
dos com recursos particulares, o que o torna, em frente da Bibliotheca Nacional 
de Lisboa fundada em 1796, que possue hoje so 400:000 volumes, alcan9ados 
grande parte iia extinc9So dos conventos e pela lei obrigatoria da offerta de um 
exemplar de cada obra publicada em Portugal, crèdor de elogios. 

Ao passo que no anno corrente de 1906 o Collegio inaugura uma sala digna 
d'este nome, a Bibliotheca Nacional de Lisboa, estipendiada pelo Estado e fre- 
quentada (é licito suppor-se) por todos os estadistas e pessoas intelligentes de 
Portugal que procuram assimilar os conhecimentos do passado com o progresso 
constante das sciencias, n&o offerece aos estudiosos nenhuma das commodidades 
vulgares dos estabelecimentos conge'ueres. 
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é. Con?ento de Xabrefat 
A fabrloa inoendiada 

... a fabrica de tabacos de Xabregas estava installarla- no antigo 
convento dos frades francìscanos esistente naqnelle bairro- Desde 
1867 que ali se manipulava tabaco, a principio por conta de empresas 
particulares, e depois por conta da actual companhia concessionaria 
do monopolio. 

Comp5e-se o edificio de varios corpos ligados entre si, que occupam 
um espago de mais de dois mil metros quadrados. A frontaria da para 
a Rua Direita de Xabregas, ficando exactamente ao centro a igreja do 
velho mosteiro, que presentemente se encontra profanada, servindo 
de arrecadagSo de tabaco em rama, caixotes, sacaria, ete. A fachada 
do tempio possue apreciaveis trabalhos de pedra, havendo tambem no 
interior capiteis, ornatos e columnatas de valor. 

(Secalo, de 1 de Julho de 1906). 

Nota. — Seria conveniente que, por occasiSo da reconstruc^So do novo edifi- 
cio, todos OS trabalhos artisti cos nSo danificados pelo incendio, que na noi te de 
30 Junho de 1906 devorou o ex-convento, fossem removidos para os museus que 
actualmente existem em Lisboa. 

5. BlbUotheea pnblica em Loanda 

Parece que uma das primeiras providencias do novo governador 
sera a criagào, em Loanda, de uma bibliotheca publica com uma sec9aa 
do Museu Ethnographico. 

Nessa bibliotheca serào archivados todos os documentos que pos- 
sam importar à historia politica d'està colonia. 

E uma obra necessaria que vae ser executada pelo Sr. Conselheiro 
Eduardo Costa, e a que ligarà para sempre o seu nome. 

(Diario de Noticiaa, de 9 de Julho de 1906). 

6. Fac-siintle do padrfto das a^^aas do aqueducto Sertoriano 

EVORA, 10 de Julho. — Nao deixa de ter certa opportunidade o 
conhecer-se o padrào que indica as quantidades de agua que differente» 
proprietarios tem direito de receber do aqueducto Sertoriano de Evora, 
que, devido à falta de agua por que se tem passado, a camara deve 
fazer cumprir. 

A reproduc9ào que fazemos do padrSo està reduzida a metade do 
seu tamanho. 
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«Està estampa da medida da Agoa qve tem por svas provizSes os 
Ooxiatarios do Aqvedvcto Honrozo desta Cidade dEvora, se fes no 
Aerano de 1692 sendo Provedor Diogo dBrito e Lacerda Fidalgo da 
c^SLSSL d S Mag/* Caul.*»*» do Habito dX.'^ a Reqverim.'^ do Sindico da 
ditBr Agoa da Prata o Dovtor en Artes Advogado Pedro d Azevedo 

Jbtaldonado, para Perpetvid.* E serteza nas Vestorias E CorreigSes, 

<]|ve se Fizerem &c. 
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5**Clil? SAlXAtfT PlADADt CAIVMI*. HOSPTAL 






Hvma Penna, qve he oitavo de Anel, Langa em Vinte, E qvatro 
Horas estando a Caxa chea Mil, Qvatro Centas, E Qvarenta Canadas ; 
Fesse està experiencia para se satisfazer a Ambialo dos Donatarios 
qve sempre pedem mais Agoa, nSo para o svstento, comdamno do 
Povo, qve para elle so Vza della. &c.». 

(Diario de Notieia», de 13 de Julho de 1906). 
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7« Ageneia do Baneo de Portogal em £?oim 



\ 



Como disse o nosso solicito correspondente em Evora, em caru 
datada de 19 do corrente e hontem publicada, jà come9araiii os tn- 
balhos de demoliyfto dos antigos pagos do concelho e cadeìa civil, pan 




Evora — Pafos do concelho e cadela civil, edificio! qtie estio Bendo demolidoa 

em seu logar ser construido o edificio destinado à agencia do Banco 
de Portugal, naquella cidade. 

A nossa gravura representa os edificios qiie vSo ser demolidos. 

{Diario de Noticias, de 13 de Julho de 1906). 

8. Àramenha 

.... Deram tambem o seu passeio por aquelles sitios de Àramenha, 
onde admiraram os vestigios da antiga cidade de Modobriga, corno 
restos de muralhas, de casas bem modeladas, pedras de granito, que 
ali tem apparecido em eBcava9oe8, etc., etc. 

(Diario de Noticias, de 15 de Julho de 1906). 

9. Beconstmc^fio dos pa^os do coneelho de Oeiras 

OEIRAS, 13. — Sempre afinal foi derruida a frontaria dos pa^os 
do concelho. Na tradicional Inglaterra conservar-se-hia intacto esse 
pequeno monumento com que o grande Marqués de Pombal doou o 
pequeno largo, sua terra querida, que escolheu para residencia de ve- 
rSo ; mas entre nós, onde predominam as ideias evolutivas, entendeu-se 
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qi^iae se devia amplià-Io, o qne equivale a destrui-lo. Ainda nSo vimos 

o skl^ado da nova frontaria, mas, a avallar pelo acanhado das janelas 

lat^^raes do edificio, parece-nos que Ihe ha de fazer e pendant»; e, se 

stÌTicla é tempo, entendiamos que à tal frontaria se devia imprimir um 

oni]Jio pombalino, tornando por modelo as janelas do palacio, ou mesmo 

as do palheiro proximo, com boas cantarìas lavradas, guardadas a&de- 

v-idas propor^Ses. Dè-se i terra querida do grande Marquès um fron- 

tispicio do seu municipio tendente a perpetuar publicamente a memoria 

d'&quelle que nSo foi grande so nesta terra, mas em todo o mundo. 

JA qiie se destruiu o que estava, ao menos que seja para se melhorar. 

Kstà cumprido o nesso dever. 

{Diario de Notidoè, de 15 de Jolho de 1906). 

10. Congresso de Àiithropolofia em Colonia (Àllemanha) 

£ com a maior satisfagào que se dà publicidade à seguinte circu* 
lar que foi recebida no Museu Ethnologico Portugués. Para ella se 
chama a attengSo dos especialistas: 

«Société d'Anthropologie — Cologne (Allemagne), 21 juillet 1906 — Ubier* 
.B.ing 1. 

Monsienr. — £n Aoùt 1907 aura lieu à Cologne laY^ Assemblée réanie 
dee Sociétés d^Anthropologie d^ Allemagne et de Vienne (Autrìcbe) en méme 
temps que la xxxviif' Assemblée generale dee Sociétés d'Anthropologie d^AUe* 
magne. 

Nous espérons transformer ces Assemblées en Congrès intemacional dea 
Sociétés d' Anthropologie par la participation dee Sociétés et Savants de TEtran- 
ger poursuivant le méme but. 

!Nou8 nous permettons donc de vous ìnviter et nous espérons avoir le plai- 
sir de vous voir suivre notre invitation. Tous nos efForts tendront à rendre 
anssi agréable qne possible à nos invités le séjour anx bords dn Shin et dans 
la vìeille cité de Cologne. 

Nous aurons Tbonneur de vous soumettre dans un avenir procbain les de» 
tails de Tordre du jour et nous ponvons dire dés aujourd^hui que la question 
dea eolitbes occuperà un largo espace dans les discussions. 

Nous ne croyons pas abuser de votre bonté en vous prìant de donner dans 
votre pays la plus.large publicité possible a oette invitation auprès des Sociétés 
dAntbropologie et Savants, dans la presse scientifique et les joumauz. 

Espérant reoevoir bientòt votre acceptation de prìncipe, nous vous prìons^ 
Monsieor, d^agréer Pezpression de notre plus parfaite considération. — La So- 
ciété d' Antbropologie de Cologne. == O. Rademacher, Eektor . = Dr . med . Berm- 
back». 

• P. A. DE À2ETEDO. 
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Onomastioo medieval portuguds 

(Continaatio. YId. o Jrdk. Fmri., xi, 240) 

Kera, n. h./946. Doc. moBt. Moreira. DipL 33» 

Kepledo, geogr., 1098. DipL 518, 1. 19. 

Ketenando, n. h., 993. Doc. most. Moreira. Dipi. 103. 

Ketesindo, n. h., 1067. Doc. most. Moreira. Dipi. 285. 

Ketici, app. h., 985. Doc. most. LorvSo. Dipi. 91. 

Ketizì, app. h., 919. Doc. most. LorvSo. Dipi. 15, n.** 22. 

Kiaius, villa, 1092. L. Preto. Dipi. 458. 

Kintila, n. h., 983. Dipi. 87. 

Kintilaz, app. h., 1091. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 452. 

Kintilaii, app. h., 983. Dipi. 87. 

Kirum, n. h., 936. Doc. most. Lorvào. Dipi. 26. 

Kìzois, app. h., 906. Doc. sé do Coimbra. Dipi. 9. 

Kuruianes (agnim), geogr., 906. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 9. 



Laaiiia (fonte de), geogr., 1018. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 147. 

Labeelos (coutum de), geogr., 1258. Inq. 652, 1.* ci. 

Labeira, geogr., 1220. Inq. 50, 1.* ci. 

Labra, geogr., 897. Doc. most. Pedroso. Dipi. 8, 1. 25. — Id. 252. 

Labrugia, rio, 1075. Doc. most. Moreira. Dipi. 323. — Id. 11. 

Labniia, geogr., 1058. Doc. most. da Gra9a. Dipi. 251, 1. 3. — Id. 

255. 
Lacaro, n. h. (?), 1043. Doc. most. Moreira. Dipi. 200. 
Laceipas, geogr., 1258. Inq. 363, 2.* ci.— Id. 648. 
La^erda, app. h., sec. xv. S. 264. 
Laciueto, villa, 927. Doc. most. Lorvào. Dipi. 20. 
Laco, villa, 1025. L. D. Mum. Dipi. 160. 
Lacom, app. h., sec. xv. S. 349. 

Lacona de obil, geogr., 1090. Doc. most. Pedroso. Dipi. 441. 
Lacricio, n. h., 1022. L. D. Mum. Dipi. 156. 
Lacu malo, geogr., 1257. For. Lago Mau. Leg. 669. 
Lacuna vessata, geogr., 1258. Inq. 489, 2.* ci. 
Lacunelas, monte, 1094. Doc. most. Pendorada. Dipi. 483. 
Lacurelas, geogr., 1258. Inq. 594, 1.* ci. 
Ladaes, geogr., 1258. Inq. 386, 1.» ci. 
Ladal, geogr., 1258. Inq. 367, 1.* ci. 
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ELi&dea^ geogr., sec. xv (?). For. Penella. Leg. 374. — Id. 433. 

X^sàdeia^ geogr,, 1139. For. Penella. Leg. 374, 1.* cU 

JL^do, app. h., 1258. Inq. 367, 2.* ci.— Id. 318. 

l^adonizi, app. h., 1002. Doc. most. Moreira. Di)^. 115. 

X^adredo (Casal de), geogr., 1258. Inq. 425, 1.* ci. 

X^adroeira, geogr., 1258. Inq. 690, 2/ ci. 

J^adrom, app. h., sec. xv. S. 185, — Inq. 399, 2^ ci. 

lL.adrones^ geogr., 1059. L* D. Mum. Dipi. 258, 1. 53. 

ILiaedra, geogr., sec. XV. S. 183. 

I^aedram e Leedram, geogr., 1220. Inq. 124, 2.^ ci. 

I^afafi, vaia, 1050. Doc. most. Pedroso. Dipi. 231, 1. 20. 

XjaHftrelios, villa, 1097. Doc. most. Pendorada, Dipi. 509. — Inq. 385, 

l»agareo, geogr., 1220. Inq. 14, 2.^ ci. 

l^agares, geogr., 1258. Inq. 584, 1.* cK— Dipi. 106, 1. 4. 

Xiagartariam, geogr., 1258. Inq. 608, 1.* ci. — Dipi. 513, 

liagarteira, geogr., 1258. Inq. 305, 1.* ci. 

liagarto (Petra do), geogr., 1258. Inq. 720, 1.* ci.— Id. 561. 

liagartam, geogr., 1258. Inq. 561, 2.* ci. 

Iiagauzolos, monte, 1091. Doc. most. Pendorada. Dipi. 448. 

Lage (Casal de), geogr., 1258. Inq. 724, 1.* ci. 

Lagea, villa, 1258. Inq. 536, 1.* ci. 

Lageeda, geogr., 1253. For. Cativelos. Leg. 638, 1. 5. 

Lageedo, geogr., 1258. Inq. 513, 2.* ci. 
-Lageela, geogr., 1258. Inq. 620, 2.* ci. 

Lageelas, geogr., 1258. Inq. 674, 2.* ci. 

Lagena, villa, 1258. Inq. 716, 2.* ci. 

Lagenam de Sartagine, geogr., 1220. Inq. 71, 2.* ci. 

Lageuelas, villa, 1092. Doc. most. Moreira. Dipi. 462. 

Lagenoso, geogr., 1059. L. D. Mum. Dipi. 258, 1. 43. 

Lagilelas, villa, 960. Doc. most. Moreira. Dipi. 49. 

Laginas planas, geogr., 1010. Doc. most. Moreira. Dipi. 130, 

Laginosa, geogr., 1258. Inq. 494, 1.* ci. — Villa. Dipi. 93. 

Lagioo (S."** Maria de) geogr., 1220. Inq. 23, 1.* ci. 

Lagneses e Laueses, geogr., 1258. Inq. 337, 1.* e 2.* ci. 

Lago (S. Martino de), geogr., 1220. Inq. 177, 2.* ci. 

Lagoa de Madeira, geogr., 1220. Inq. 106, 2.* ci. 

Lagoa lada, geogr., 1258. Inq. 316, 2.* ci. 

Lagoa e Lagea de Fonte, geogr., 1220. Inq. 155, 1.^ ci. 

Lagomar, geogr., 1115. Doc. do Elucid. de Vit., 1.*^, p. 241, 2.* ci. 

Lagena, rio, 1037. L. Prete. Dipi. 181. 

Lagena, villa, 1057. Doc. most. Moreira. Dipi. 247. 
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Lagoua de Mileiroos, geogr., 1258. Inq. 345, 1/ ci. 

Lagonella, monte, 1078. Doc. most. Pendorada. Dipi. 340. 

Lagus, geogr., sec. xiii. Leg. 253. 

Lagusta, geogr., 1258. Inq. 534, 2.^ ci. 

Laias (S. Thome de), geogr., 1220. Inq, 19, 2.* ci.— Id. 63. 

Laim e Laym, n. h., sec. xv. S. 257. 

Laindez, app. h., sec. xv. S. 257. 

Laioso, geogr., 1220. Inq. 55, 1.* ci. — Id. 149. 

Lala (Pomar de), geogr., 1258. Inq. 397, 1.* ci. 

Lali, geogr., 1050. Doc. most. Pedroso. Dipi. 231, 1. 16. 

Lalim, geogr., 950. Doc. ap. sec. xiii. Dipi. 35. 

Lalini, villa, 959. L. D. Mum, Dipi. 45.— Id. 51 e 236. 

LaUa, n. h. (?), 961. L. D. Mum. Dipi. 52. 

Lalo, n. h., 1032. Doc. most. Moreira. Dipi. 169. 

Lama d angeira, geogr., 1258. Inq. 574, 1.* ci. 

Lama deela, geogr., 1258. Inq. 713, 2.* ci. 

Lama de ima, geogr., 1258. Inq. 708, 2.* ci. 

Lama de Portella, geogr., 1258. Inq. 560, 2.* ci. 

Lama de veedo. Vide Veedo. 

Lama Outarii de Sapis. Vide Sapis. 

Lamaes, g^ogr., 1258. Inq. 562, 2.* ci. 

Lamaes de igo, geogr., 1059. L. D. Mum. Dipi. 258, I. 53. 

Lama louga, geogr., 1258. Inq. 595, 1.^ ci. 

Lamario, geogr., 1258. Inq. 735, 2.* ci. 

Lamarosa, villa, 1092. L. Prete. Dipi. 462. 

Lamas, geogr., 1050. Doc. most. Pedroso. Dipi. 231. 

Lamas, villa, 981. Doc. most. LorvSo. Dipi. 81, n.^ 132. 

Lamas de Cerva, geogr., 1220. Inq. 44, 2.^ d. 

Lamas de Oreliam ou Oi*elham, geogr., 1220. Inq. 125, 1.^ d. — Id. 

41, 122 e 124. 
Lamas de Pomarelos, geogr., 1258. Inq. 578, 2.* ci. 
Lamasma, geogr., 1087. L. Prete. Dipi. 405, I. 11. — Inq. 538. 
Lama Tremùa, geogr., 1150. Doc. do Elucid. de Vit., 2.^, p. 32, 1.* ci. 
Lamazaes, geogr., 1258. Inq. 429, 2.* ci. 
Lamazales, geogr., 1091. Doc. most. Pendorada. Dipi. 450. 
Lamazedu, geogr., sec. xiu. Leg. 391. 
Lambat, app. h., sec. xv. S. 162 e 320. 
Lambeduris (Portelam de), geogr., 1258. Inq. 666, 1.* ci. 
Lambra, n. m., sec. xv. S. 261. 
Lameco, geogr., 1088. L. Prete. Dipi. 419. 
Lamedeiro de seeges, geogr., 1258. Inq. 363, 2.* ci. 
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l^amedo, geogr., 1059. L. D. Mum. Dipi. 258, 1. 54. 

l^Amegasa, geogr., 1258. Inq. 640, 2.* ci. 

I^a^mego, geogr., 952. Doc. most. LorvSo. Dipi. 37. 

l^aiueira e Lameiro, geogr., 1258. Inq. 595, 1.* ci. 

Itamela, geogr., 1258. Inq. 380, 1.* ci.— Id. 433. 

Inameni e Lemoni (S. Salvatore de), geogr., 1220. Inq. 64, 1.* ci. 

I^^iineselo, geogr., 1258. Inq. 535, 2.* ci. 

I^amesiutts, villa, 1080. Doc. most. Moreira. Dipi. 448. 

I^ameyrum choasum, geogr., 1257. For. Barvadles. Leg. 668. 

Liamielas (Casal de) e Lamelas, geogr., 1220. Inq. 150, 2.* ci. 

Laoihìs, geogr., 1258. Inq. 595, 2.* ci. 

Liamisino e Lamisio, geogr., 1220. Inq. 30, 2.* d. — Id. 293. 

I^amoes, geogr. (?), sec. xv. S. 173. 

Liamosa, geogr., 1258. Inq. 705, 1.* ci. 

Liamesela, geogr., 1258. Inq. 440, 1.^ ci. 

liamosino (Casal de), geogr., 1258. Inq. 372, 1.* ci. 

Lamoso, geogr., 1059. L. D. Mum. Dipi. 261, 1. 33. — Inq. 428, 

Liampacas, monte, 1099. Doc. most. Arouca. Dipi. 540. 

Lampaxas e Lampazas, geogr., 1187. Fer. Braganga. Leg. 463. 

liampazam, geogr., 1258. Inq. 626, 2.^ ci. 

Lampazas. Vide Lampaxas. 

Lampazes e Loupazes, geogr., sec. xv. S. 150. 

Lampazo, geogr., 1258. Inq. 626, 2.* ci. 

Lana, geogr., 1258. Inq. 717, 1.* ci. 

Lanar, rio, 1099. L. Prete. Dipi. 537. 

Lancarote, n. h., sec. xv. F. Lopez, Chr. D. J. 1.°, p. 1.*, C. 43. — 

Aznrara, Chr. Guiné, p. 105. 
Lande, app. h., 1258. Inq. 388, 2.* ci. 
Landeiras, app. h., 1258. Inq. 627, 1.* d. 
Landi, geogr., 1258. Inq. 686, 2.* ci. 

Landomanes, geogr. (?), 1026. Doc. most. Pedroso. Dipi. 161. 
Landoy, geogr., 1258. Inq. 438, 2.* ci. 
Laneses.Vidè Lagneses. 

Lanioso, castro. Era 1159. Dissert. chron., t. 3.^, p. 72. 
Lanti, geogr., 1258. Inq. 639, 1.* ci. 
Lantido, geogr., 1258. Inq. 369, 2.' ci. 
Lantili, geogr., 1258. Inq. 435, 2.» ci. 

Lannandeiran, geogr., 1008. Doc. most. Moreira. Dipi. 121, n.*^ 198. 
Lanusio, app. h., 1258. Inq. 364, 2.* ci. 
Lanutus, monte, 1033. Dipi. 172, n.« 281. 
Lanzoes (Casal dos), geogr., 1258. Inq. 419, 1.* ci. 
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Lanzom e Lazom, app. fa., 1220. Inq. 98, 1.' ci. 

Laordelo, geogr., 1220. Inq. 67, 1.* cL— Id. 313. 

Lapa, geogr., 1258. Inq. 371, 2.* ci.— Id. 595, 1.* ci. 

Lapela, villa, 1220. Inq. 36, 2.* ci.— Id. 52. 

Lara, geogr., 1258. Inq. 371, 1.* ci. 

Larangeira, geogr., 1258. Inq. 708, 2.* ci. 

Laratom, geogr., 950. Doc. ap. sec. xiii. Dipi. 35. 

Laravasas, geogr. (?), 1258. Inq, 716, 2.* ci. 

Larazo, geogr., 952. L. D. Mum. Dipi. 38. 

Lapea caiua, geogr., 937. Dipi. 26, n.^ 43. 

Lareas tortas, geogr., 1042 (?). Doc. most. Moreira. Dipi. 196. 

Larigo, geogr., 1258. Inq. 370, 2.* di. 

Larlnio, g^ogr., 897. Doc. most. Pedroso. Dipi. 8, 1. 7. 

Larinu, geogr., 1065. Doc. most. Pendorada. Dipi. 282. 

LarioUa, geogr., 984. Doc. most. Moreira. Dipi. 89. 

Larzana (Lar9a), villa, 976. Doc. most. LorvSo. Dipi. 73. — Id, 75 

e 149. 
Larva, geogr., 1258. Inq. 348, 1.* ci. 
Laschas, geogr. (?), 1258. Inq. 418, 1.* ci. 
Laso, app. fa., 1220. Inq. 235, 1.* ci. 
Lasso, app. fa., 1220. Inq. 116, 2.* ci.— S. 274. 
Lassos, geogr., 1258. Inq. 710, 1.* ci. 
Lata, geogr., 1258. Inq. 514, 1.* ci. 
Latldo, geogr., 1258. Inq. 298, 2.* ci. 
Latito, monte, 961. L. D. Mum. Dipi. 51, n.*» 82. 
Latroni, arroio, 1079. Doc. most. Pendorada. Dipi. 346. 
Lattido, geogr., 1059. L. D. Mum. Dipi. 260, 1. 26. 
Lattito, geogr., 959. L. D. Mum. Dipi. 48. — Id. 226. 
Lauacolizinos, rio, 1257. For. Valle Florido. Leg. 675. 
Lauadores, villa, 1044. Doc. most. Moreira. Dipi. 206. — Id. 521. 
Laualos, geogr., 1096. Dipi. 492.— Id. 493. 
Lauatores, villa, 1074. Doc. most. Pedroso. Dipi. 316. — Id. 508. 
Laudandiz, app. fa., 946. Doc. most. Moreira. Dipi. 33. 
Laudandus, n. h., 937. Doc. most. Lorvào. Dipi. 27. — Id. 36. 
Laudonie, n. fa. (?), 976. Doc. most. Lorvlo. Dipi. 73. 
Laudos (S. Michael de), geogr., 1220. Inq. 32, 2.* ci.— Id. 186. 
Lauercos, villar, 1059. L. D. Mum. Dipi. 261, 1. 43. 
Launa, n. m. (?), 1021. L. Prete. Dipi. 154. 
Laurario, villa, 993. Doc. most. Moreira. Dipi. 103. — ^^Id. 197. 
Laurbauus, villa, 968. Doc. ap. sec. xiii. Dipi. 60. — Id. 79. 
Laurdello, geogr., 1035. L. Prete. Dipi. 176, 1. 8. — ^^Inq. 14. 
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I^Aureda, villa, 1059. L. D. Mum. Dipl^ 257. 

M^anredo, villàr, 850-866. Doc. most. LorvEo. Dipi. 2.— Id. 26. 

I-aiireUe, castro, 1099. L. Preto. Dipi. 539, 1. 4. 

I^aureni^o e Laureuzo, n. h., 1258. Inq. 302, 1.* e 2.* ci. 

I^aarentiz, app. h., 1258. Inq. 354, 2.* ci. 

I^aurenza, n. m., 985. Doc. most. Graga. Dipi. 92. 

l^aurenzia, n. m., 985. Doc. most. Graga. Dipi. 91. 

]L«aureto, villa, 1009. Doc. most. Moreira. Dipi. 128. 

]L«aurìaii e Laurìana, villa. For. LourìnhS. Log. 448. 

!Liauribano (Lorvào), villa, 966. Doc. most. LorvSo. Dipi. 58.— ^Id. 2 

e 21. 
Ijauribano, monte, 933. Doc. most. Lorvào. Dipi. 23. 
I^auridello, villa, 1059. L. D. Mum. Dipi. 262, 1. 7. 
Liaurideius, villa, 1010. Doc. most. Moreira. Dipi. 130. 
Laurìdo, geogr., 1258. Inq. 586, 2.* ci. 
liaaridosa, villa, 882. Doc. most. Gra9a. Dipi. 6. 
laurino, geogr., 1220. Inq. 103, 2.» ci. 
I^upitello, villa, 922. L. Preto. Dipi. 17, 1. 3. 
Laurìto, villa, 1043. L. D. Mum. Dipi. 199. 
liauriuauo, geogr., 998. Doc. most. LorvSo. Dipi. 109. 
Laurizal. Vide Loarizal. 

Laurosa, geogr., 959. L. D. Mum. Dipi. 45, 1. 41.— Id. 126 e 262t 
Laurosella, villa, 1092. Doc. most. Arouca. Dipi. 460. 
Lausadam, geogr., 1258. Inq. 573, 1.* ci. — Id. 74. 
Lausata, n. m. (?), 1050. Doc. most. Pedroso. Dipi. 231. — Id. 357. 
Lausato, n. h., 1077. Doc. most. Pedroso. Dipi. 334. 
Lauseira, villa, 1081. Tombe S. S. J. Dipi. 357. 
Lauurgia, rio, 1096. Doc. most. Moreira. Dipi. 495. 
Lauza, geogr., sec. xiii. Doc. do Arch. Port., ix, p. 70. 
Lauzana, geogr., 1220. Inq. 130, 1.^ ci. 
Laozani, app. h., 1258. Inq. 526, 1.^ ci. 
Lauzano, app. h., 1258. Inq. 378, 1.* ci. 
Lavado, app. h., 1258. Inq. 690, 2.* ci. 

Lavandaria, geogr., 1090 (?). Doc. most. Pendorada. Dipi. 441, 
Lavandeira, geogr., 1220. Inq. 195, 2.*cl.— Id. 430.— S. 356. 
Lavandeiras, geogr., 1258. Inq. 316, 2.* ci. 
Lavarrabos, geogr., 1299. Doc. citado no Indice chronol. (?os perg* 

e foraes de Coimbra, p. 3. 
Lavatores, villa, 1258. Inq. 466, 2.* ci. 
Lavercos, geogr., 1258. Inq» 626, 2.* ci. 
Lavetores, geogr., 1258. Inq. 529, 2.* ci. 
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Lavicata (Rupta), geogr., 1258. Inq. 488, 2/ ci, 

Lavoradas (fonte de), geogr., 1258. Inq. 384, 1.^ ci. 

Lavra, viUa, 1268. Inq. 475, 2.* ci. 

Lavrigia e Lavrigie, villa, 1258. Inq. 478.— Id. 479. 

Lavrugia, geogr., 1258. Inq. 341, 1.* ci.— Id. 478. 

Lavrugioo, geogr., 1258. Inq. 341, 2.* ci. 

Lavurugia, geogr., 1258. Inq. 340, 1.* e 2.* ci. 

Laynas, geogr., 1093. L. D. Mum. Dipi. 474. — Inq. 429. 

LayneJas, geogr., 1258. Inq. 350, 2.* d. 

Lazarim, geogr., 1258. Inq. 724, 2."" ci. 

Lazariz, app. h., 1065. Doc. most. Pendorada. Dipi. 282. 

Lazaro, villa, 1020. L. Prete. Dipi. 152, n.« 245. 

Lazaron, n. h., 967. Doc. most. LorvSo. Dipi. 60. 

Lazeiras, geogr., 1194. For. Marmelar. Leg. 489. 

Lazerado, app. h., 1258. Inq. 324, 1."" ci. 

Lazero (Sam), sec. xiii. Doc. Arch. Port., ix, p. 67. 

Lazom. Vide Lanzom* 

Lazoro e Lazaro, n. h., 999. Doc. most. Moreira. Dipi. 112. 

Lea, geogr., 1258. Inq. 695, 2.» ci. 

Leal, app. h., 1258. Inq. 327, 1.* d. 

Leandri, villa, 1258. Inq. 508, 2.* ci. 

Leanor, n. m., sec. xv. S. 165. 

Lebor, monte, 1097. Doc. most. Pendorada. Dipi. 514. 

Leboreira, geogr. j 1258. Inq. 317, 1.* ci. 

Leboreiro, app. h.,' 1220. Inq. 180, l.»cl.— Geogr., 1258. Inq. 375 

e 382. 
Leborim, geogr., 1220. Inq. 126, 2.* ci. 
Leborino, n. h. (?), 1258. Inq. 697, 1.» ci. 
Leborom, app. h., 1258. Inq. 665, 2.* ci. 
Leea, rio, 1098. Doc. most. Moreira. Dipi. 522. — Id. 542. 
Lecia, geogr., 1258. Inq. 482, 2.* ci. 
Leda, app. m., 1258. Inq. 396, 2.* ci. 
Ledecundia, n. m., 1087. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 415. 
Ledegundia, n. m., 928. Doc. most. LorvSo. Dipi. 21, n.^ 34. 
Lediuigu, n. h., 1051. Doc. most. LorvSo. Dipi. 232. 
Lediuiz, app. h., 1100. Doc. most. LorvSo. Dipi. 559. 
Ledosa, geogr., 1258. Inq. 713, 1.* ci. 
Leedra, geogr., sec. xm. Leg. 253. 
Leedram. Vide Laedra. 

Leegandia e Leegnndia, n. m., 1220. Inq. 157, 2.* ci. 
Leegunda, n. m., sec. XV. S. 271. 
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I^eegunclìa e Leoguiidia, n. m., 1094. Tombo S. S. J. Dipi. 478 e 479. 

l.eeiiti, villa, 1258. Inq. 488, 2.* ci. 

I^egei, n. h., 922. L. B. Ferr. Dipi. 17. 

Liego, app. h., 1220. Inq. 14, 1.^ ci. 

Liegueicttt, app. h., 1009. L. D. Mum. Dipi. 129. 

Liegundia, n. m., 1064. Tombo D. Maior Martinz. Dipi. 274. 

lieim^ n. h., 977. Doc. most. LorvSo. Dipi. 76. 

Lieira, geogr., 1258. Inq. 534, 2.» ci.— Id. 27, 2.* ci. 

I^iradas, villa, 1258. Inq. 669, 1.* ci. 

Leiradelas, geogr. (?), 1059. L. D. Mum. Dipi. 258, 1. 49. 

lieira de Lobo, geogr., 1258. Inq. 422, 2.* d. 

Leìradelo, geogr., 1258. Inq. 373, 2.* cL— Id. 727. 

l*eira Maior, villa, 1258. Inq. 631, 1.* ci. 

Leiras, villa, 1258. Inq. 535, 2.» ci. 

Leireiia, geogr., 1142. For. Leiria. Leg. 376. 

Lieiria, geogr., 1153. Doc. do Elucid. deVit., 1.**, p. 76. 

Leirìs bogais, geogr., 1258. Inq. 602, 1.* ci. 

Leiroo, geogr., 1258. Inq. 581, 2.* ci.— Id. 695. 

Leiroos, geogr., 1258. Inq. 343, 2.* ci.— Id. 363. 

lieite, app. h., 1258. Inq. 556, 1.* ci. 

Leitoa^ app. m., sec. xv. S. 344. 

Leitom, app. h., sec. xv. S. 161. — Id. 29T. 

Leitones (Portella de), geogr., 1059. L. D. Mum. Dipi. 259, 1. 5. 

Lelolia, n. m., 1041. L. Prete. Dipi. 194. 

Lemani, Lemeni e Lameni, geogr., 1220. Inq. 155, 1.* ci. 

Lemenì, villa, 1057. L. D. Mum. Dipi. 246, 1. 11.— Id. 258.— Inq. 

155. 
Lemini, geogr., 1220. Inq. 113, 1.» ci. 
Lemoni e Lameni, geogr., 1220. Inq. 64, 1.^ ci. 
Lemos, geogr., sec. xv. S. 168. — Id. 362. 
Lempeda, n. m., 984. Doc. most. Moreira. Dipi. 88. — Id. 97. 
Lempede, n. m., 1043. Doc. most. Moreira. Dipi. 200. 
Lenca, geogr., 1258. Inq, 367, 1.* ci. 
Lendaritts, app. h., 1258. Inq. 461, 1.* ci. 
Leneti, villa, 1021. Doc. most. VairSo. Dipi. 155.— Id. 310. 
Leobele, n. h., 998 (?). Doc. most. Moreira. Dipi. 111. 
Leobigildo e Lubigildo, n. h., 976. Doc. most. LorvEo. Dipi. 73. 
Leobon, n. h., 1003. L. Prete. Dipi. 118. 

Leocaia e Locala (Sancta) de Jaraz, geogr., 1258. Inq. 241, 2.* ci. 
Leoccadia, n. m., 955. Doc. most. Moreira. Dipi. 40. — Id. 74. 
Leocricie, n. m., 1059. L. D. Mum. Dipi. 262. 



310 Archeologo Pobtuoués 

Leodecundia, n. m., 1100. Doc. most. Pendorada. Dipi. 547» 

Leodegildo, n. h., 1009. L. D. Mum. Dipi. 129. 

Leodegundie, n. m., 990. L. D. Mum. Dipi. 99.— Id. 108. 

Leodemariz, app. h., 1001. L. Prcto. Dipi. 114. 

Leodemarizi, app. h., 1037. L. Preto. Dipi. 180. 

Leodemaro, n. h., 1037. L. Preto. Dipi. 180. 

Leodemundo, n. h., 915. Doc. most. Moreira. Dipi. 14. 

Leoderico, n. h., 1092. Tombo D. Maior Martinz. Dipi. 463. 

Leoderìgus, n. h., sec. xiii. Dipi. 18. — Id. 105. 

Leoderìguz, app. h., 985. Doc. most. Gra^. Dipi. 91. 

Leoderiquiz^ app. h., 1080. Doc. most. Pendorada. Dipi. 355. 

Leoderiz, geogr., 1080. Doc. most. Pendorada. Dipi. 355. 

Leodesinda, n. m., 1001. L. Preto. Dipi. 113. 

Leodesindo, n. h., 967. Doc. most. LorvSo. Dipi. 60. 

Leoguìda, n. m., sec. XV. S. 153. 

Leogunda, n. m., sec. XV. S. 181. 

Leogundia. Vide Leegondia. 

Leomirus, n. h., 943. Doc. most. Lorvào. Dipi. 30. 

Leonegildas, n. h., 1033. Doc. ap. sec. xviii. Dipi. 171. 

Leonel, n. h., sec. xv. F. Lopez, Chr. D. J. 1.®, p. 2.*, C. 88. 

Leonguìda, n. m., sec. xv. S. 277. 

Leopelle, n. h., 952. Doc. most. LorvILo. Dipi. 38. 

Leopìcinì, n. h., 980. Doc. most. LorvSo. Dipi. 79. 

Leordelo, geogr., 1258. Inq. 540, 2.* ci. 

Leouarni, villa, 995 (?). Doc. most. Pendorada. Dipi. 108. 

Leoaegildiz, app. h., 988. Doc. most. LorvIU). Dipi. 97. 

Leouegildo, n. h., 1008. L. Preto. Dipi. 125.— Id. 114. 

Leoueredu, n. h., 960. Doc. most. Moreira. Dipi. 49. 

Leouerigu, n. h., 1044. Doc. most. Ora$a. Dipi. 205, n.^ 335. 

Leoueriz, geogr., 1097. Dipi. 513, 1. 4. 

Leouesendiz, app. h., 984. Doc. most. Moreira. Dipi. 89, n.® 142. 

Leouesendo, n. h., 1008. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 124. 

Leouesindo, n. h., 1100. Doc. most. Ave-Maria. Dipi. 552. 

Leooildiz, app. h., 991. Doc. most. Moreira. Dipi. 99. 

Leouildo, n. h., 980. Doc. most. Lorvào. Dipi. 79. 

LeouiUi, n. m., 973. L. Preto. Dipi. 69.— Id. 244. 

Lereas, geogr., 1258. Inq. 511, 2.* ci. 

Lesmiri, geogr., 911. Doc. sé de Braga. Dipi. 12. 

Lestedo, geogr., 1258. Inq. 376, 1.* ci. 

Lestosa, geogr., 1220. Inq. 71, 2.* ci.— Id. 164. 

Lestremo, geogr. (?), 1186. For. Gouveia. Leg. 455, 1. 20. 



I 
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I^esza, rio, 1090. Doc. most. Moreira. Dipl.'440fc 

l^etanìas (campo de), geogr., 1212. For. Canedo. Leg. 561. 

I^etificus, n. h., 915. L. Preto. Dipi. 14. 

l^etifikìz, app. m., 1100. L. Preto. Dipi. 560. 

]L«etiaigizy app. h., 1086. Doc. most. LorvSLo. Dipi. 397. 

I^etìuigo, n. h., 1043. L. Preto. Dipi. 200. 

I^etivìga, n. m., 994. Dipi. 105, 1. 4. 

Leto, n. h., 1070. Tombe D. Maior Martinz. Dipi. 301.— Id. 526. 

Letua, n. m. (?), 1081. Doc. most. Moreira. Dipi. 357.— Id. 429. 

Letala, n. m., 907. Doc. most. Moreira. Dipi. 10. — Id. 18* 

Iteuecoto, n. m., 1087. Doc. most. Pendprada. Dipi. 412. 

I^uegodo, n. m. (?), 1013. Dipi. 136. 

l<eaegoto, geogr. (?), 1085. Doc. most. Pendorada. Dipi. 388. 

Leueìdiz, app. h., 1039. L. Preto. Dipi. 187, 

l*euel, app. h., sec. xv. S. 380. 

L.eueri, n. h. (?), 922. L. Preto. Dipi. 16. 

Leuesìudiz, app. h., 1039. L. Preto. Dipi. 187. 

Leuidigns, n. h., 1032. L. Preto. Dipi. 169. 

Leaidiz, app. h., 1043. Doc. most. Moreiri^. Dipi. 201. 

Leuitico, n. h., 1043. L. Preto. Dipi. 199. 

Leaitiz, app. h., 1097. Doc. most. LorvSo. Dipi. 504. 

Leunili, n. m., 1097. Doc. most. Pendorada. Dipi. 508. 

Levada, geogr., 1258. Inq. 698, 2.* ci. 

Levandarìa, geogr., 1258. Inq. 646, 1.* ci. 

Leverìno, geogr., 1258. Inq. 524, 1.* ci. 

Levezino, app. h., 1258. Inq. 315, 1.* ci. 

Leyrea, geogr., sec. xv. S. 296. 

Leyreea, geogr., sec. xiii. Leg. 284. 

Leytalis, geogr., 1258. Inq. 562, 2.* ci. 

Leza, rio, 967. L. Preto. Dipi. 58.— Id. 125. 

Lezeuiz, app. h., 1046. L. Preto. Dipi. 213. 

Lezza, rio, 1087. Doc. most. Moreira. Dipi. 468.— Id. 429. 

Lhehila, rio (?), 952. Doc. most. Lorvio. Dipi. 37. 

Liandre, n. h., sec. xi. L. D. Mum. Dipi. 562. 

Lìandriz, app. h., sec. xi. L. D. Mum. DipL 562. 

Liares, geogr, 1220. Inq. 97y 1.* ci.— Id> 405.— Dipi. 280, 1. 5. 

Libi, geogr., 1220. Inq. 79, 1.* ci.— Id. 718. 

Licena (Liceia), rio, 1099. L. Preto. Dipi. 538, 1. 16. 

Lieo, n. h., 943. Doc. most. LorvSo. Dipi. 30. 

Lidiana, geogr., 1258. Inq. 343, 2.* ci. 

Udimio, geogr., 1258. Inq. 429, 2.* ci. 
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Lidiiia, geogr., 1258. Inq. 343, 2.* ci. 

Lidoira, geogr., 1258. Inq. 386, 2.* ci. 

Liedroniz, app. h., 981. Doc. most. Lorv^. Dipi. 82. 

Ligel, n. h., sec. xv. S. 380. 

Ligell, n. h., sec. xv. S. 280. 

Ligìoo (S.'* Maria de) e Ligoo, geogr., 1220. Inq. 26, 1.^ d. — Id. 

42 e 103. 
Ligo, n. h., 998. Doc. most. LorvSo. Dipi. 110. 
Ligoo de uedro, geogr., 1224. For. Murfa. Leg. 600. 
Ligos (Casal de), geogr., 1258. Inq. 672, 2.* ci. 
Lìgoualit, app. h., 998. Doc. most. LorvSo. Dipi. 111. 
Lihorìz, app. h., 985. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 92. 
Liììzi, app. h., 1002. Doc. most. Moreira. Dipi. 115. 
Lila, app. h., 1220. Inq. 7, 1.* ci.— Villa, 1258. Inq. 510, 1.* ci. 
Lili, n. h., 973. Tombo S. S. J. Dipi. 70.— Id. 344. 
Liliazi, app. h., 1008. L. D. Mum. Dipi. 124. 
Liliz, app. h., 1043. L. D. Mum. Dipi. 199.— Id. 208. 
LUla (Uillar de), geogr., 1013 (?). Dipi. 136, alt. I. 
Lima, app. h., 1258. Inq. 439, 2.* ci. 
Limanus, app. h., 1258. Inq. 480, 2.* ci. 
Limia, rio, 1081. Tombo S. S. J. Dipi. 357. 
Limiani, app. h., 1258. Inq. 300, 1.* ci. 
Limiano, app. h., 1258. Inq. 378, 1.* ci. 
Lìmiao, app. h., 1258. Inq. 364, 2.* ci. 
Limoo, geogr., 1258. Inq. 317, 1.* ci. 
Liuare centeiro, geogr., 1258. Inq. 476, 2.* ci. 
Linare de Peneda ou Penazedo, geogr., 1220. Inq. 16, 1.* ci. 
Linarelìo, geogr., sec. xi. L. D. Mum. Dipi. 563, I. 24. 
Linarelios, geogr., 906. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 9, 1. 19. 
Linares, geogr., 1258. Inq. 434, 2.* ci.— Id. 407. 
Linarìno, geogr., 1258. Inq. 672, 1.* ci. 
Lìnariuos, geogr., 1258. Inq. 434, 2.* ci. 
Lìnaris maurìscus, geogr., 1258. Inq. 512, 2.* ci. 
Linas, app. h., 1258. Inq. 304, 2.* ci.— Id. 419. 
Linea, n. m., sec. xv. S. 334. 
Lindoso, app. h., 1258. Inq. 387, 2.* ci.— Id. 413. 
Lineirus, app. h., 1258. Inq. 483, 1.* ci. 
Linhares, villa, 1033, Doc. ap. sec. xviii. Dipi. 170. 
Liniolum, geogr., 1085. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 382. 
Lingua, app. h., 1258. Inq. 608, 1.* ci. 
Lintigal, geogr., 1067. Doc. most. Pendorada. Dipi. 287. 
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Lintilaes, geogr., 1055-1065. For. Paredes, Leg. 347. 

Liionel, D. h., sec. XV. Azurara, Chr. da Guiné, p. 263. 

Liquiz, app. h., 978. Doc. most. LorvSo. Dipi. 78. 

Ustosa, geogr,, 1258. Inq. 540, 2.* ci.— Id. 560. 

Liuan, villa, 1059. L. D. Mum. Dipi. 258, 1. 12. 

Uuane, geogr., 960. L. D. Mum. Dipi. 51, 1. 5. 

Liiaerì, geogr., 922. L. Preto. Dipi. 16. 

Liioìdiz, app. h., 1086 (?). Doc. most. Lorvìo. Dipi. 402. 

Liiailo, n. h. (?), 867-912. L. Prete. Dipi. 3. 

L.iuira, geogr., 1020. L. Preto. Dipi. 162. 

liìxboa, sec. xiv. For. Lisboa. Leg. 415. 

L.ÌZ, geogr., 1258. Inq. 574, 1.* ci. 

liizenìus, n. h., 983. Dipi. 87. 

liizira, geogr., 1258. Inq. 602, 1.* ci. 

Llabragia, villa, 1074. Doc. most. Moreìra. Dipi. 314. 

Llabruia, rio, 1079. Doc. most. Moreira. Dipi. 345. 

Llaginosa, villa, 957. Doc. most. S.Vicente. Dipi. 41. 

Llalina, n. m. (?), 1013 (?). Dipi. 136, 1. 25. 

Llalli, n. h., 1076. Doc. most. Pendorada. Dipi. 328. 

Lledeyandia, n. m., 1080. Doc. most.Vairao. Dipi. 349. 

Lleodegundia, n. m., 1058. Doc. most. Gra9a. Dipi. 250. 

Lloveglldo, n. h., 1033. Dipi. 171. 

Lluba, n. m., 1050. Doc. most. Pedroso. Dipi. 231. 

Llnuigildì, n. h., 921. Doc. most.Vairlo. Dipi. 15. 

Loacino, n. h., 1045. Dipi. 211. 

Lob, n. h., 1115. Concilio Ovet. Leg. 141, 2.* ci. 

Loba e Lupa, n. m., 1060. L. D. Mum. Dipi. 267.— Inq. 344. 

Loba farto, geogr., 1258. Inq. 363, 2.* ci. 

Lobagariam, geogr., 1258. Inq. 732, 1.* ci. 

Lobagarie, monte, 1258. Inq. 628, 2.* ci. 

Lobagueira, app. h., 1258. Inq. 407, 2.^ ci. 

LobaI (Fo^o), geogr., 1258. Inq. 181, 2.* ci. 

Lobaria, villa, 1059. L. D. Mum. Dipi. 262, 1. 17. 

Lobatenos e Lobetenos (Cabeza dos), geogr., 1253. For. Cativelios. 
Leg. 638, 1. 3. 

Lobato, app. h., 1258. Inq. 405, 2.* ci. 

Lobat5, app. h., 1220. Inq. 19, 1.* ci. 

Lobatom, app. h., 1220. Inq. 92, 2.* ci. 

Lobaz, app. h., 1258. Inq. 507, 2." ci. — Id. 662. 

Lobazim, geogr., 1258. Inq. 624, 1.^ ci. 

Lobeira, geogr., 1220. Inq. 50, 2.* ci.— App. h., 1220. Inq. 79. 
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Lobela, geogr., 1258. Inq. 614, 1.* cl.~Id. 138. 

Lobellìzi, app. h., 1068. Doc. most. Pendorada. Dipi. 295. 

Lobello, n. h., 1065. L. D. Mum. Dipi. 278. 

Lobelo, app. h., 1220. Inq. 107, 1.» ci.— Id. 315. 

Lobiam, geogr., 1258. Inq. 367, 1.* ci. 

Lobili (S.^^* Maria de), geogr., 1258. Inq. 353, 1.* d. 

Lobom, app. h., 1258. Inq. 384, 2.* d. 

Loboii, n. h., 1036. L. Prete. Dipi. 177.— Id. 342. 

Lubt^edìz, app. h., 1044. Doc. most. Moreira. Dipi. 203. 

Lobredo, n. m., 1044. Doc. most. Moreira. Dipi. 203. 

Locai a. Vide Leccala. 

Lociiye (Sancte) de Tamìal, geogr., 1258. Inq. 306, 2.* ci. 

Locrìz^ geogr., 1078. Doc. most. Ave-Maria. Dipi. 338. 

Ludacìm, villa, 1076. Doc. most. Pendorada. Dipi. 326. 

Lodares e Lodores, geogr., 907. Doc. most. LorvSo. Dipi. 10. — Id. 

L^tìl.— Inq. 564. 
L*ii!aHo, geogr., 1258. Inq. 679, 2.* ci.— Id. 728. 
Lodariuni, geogr., 1258. Inq. 589, 2.* ci.— Id. 690. 
Ludeiro, geogr., 1258. Inq. 305, 1.* ci.— Id. 144. 
Lndf'ìro de Archa, geogr., 1258. Inq. 666, 2.* ci. 
Lodpmiro, n. h.. Era 1102. L. Prete. Dipi. 277. 
Loderi, n. h., 985. Doc. most. Graga. Dipi. 92. 
Loderigu, n. h., 985. Doc. most. Qraja. Dipi. 92. — Id. 337. 
Loderìguz, app. h., 985. Doc. most. Gra9a. Dipi. 92. 
Lodèriz, geogr., 1086. Doc. most. Pendorada. Dipi. 390. 
Lodoeiro, geogr., 1258. Inq. 626, 2.* ci. 
Lodoìs, n. h., sec. xv. S. 252. 
Lodares. Vide Lodares. 
Lijdoselo, geogr., 1258. Inq. 382, 2.* ci. 
Loelrelz e Defraìz, app. h., 1220. Inq. 150, 1.* ci. 
Lnffe, app. h., 1258. Inq. 458, 1.* ci. 
Lotìiia, geogr., 1258. Inq. 429, 2.* ci. 
Logeedo, geogr. (?), 1220. Inq. 144, 2.* ci.' 
Lotjpfrei, geogr., 1091. Doc. most. Pendorada. Dipi. 450. 
Lo(|reca, app. m., sec. xv. S. 321. 
Lcujrìra (Sancta), geogr., sec. XV. S. 334. 

Lofjiicia ou Lugricla (Sancta), geogr., 1220. Inq. 65, 2.* ci. — Id. 256. 
LcKfiitia (Sancta), geogr., 1077. Doc. most. Graga. Dipi. 330. 
Loifrei, geogr., 1220. Inq. 62, 1.* ci. 

Loinz, villa, 1090. Doc. most. Pendorada. Dipi. 438, n.*» 734. 
LiMSj n. h., sec. XV. S. 253. 
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I^oitiz, app. h., 959. L. D. Mum. Dipi. 47, 

laomar, geogr., sec. xv. S. 169. 

Ijomba, geogr., 1258. Inq. 537, 1.^ ci. 

l^fomba de cutello, geogr., 1258. Inq. 643, 2.^ ci. 

JLfOmbam de texuguetìs, g^g^^^ 1258. Inq. 647, 1.^ ci. 

lombardo, app. h., 1220. Inq. 19, 1.* ci.— Id. 400, 2.* ci. 

I^ombatella, villa, 970. Doc. most. Lorvlo. Dipi. 65, U 13. — Id. 68* 

Lfombelam, geogr., 1258. Inq. 735, 1.^ ci. 

LfOinbo, geogr., 1258. Inq. 438, 1.* ci. 

Ix>iiibo do juncal, geogr., 1258. Inq. 339, 2.^ ci. 

Ijomgo, app. h., sec. xv. S. 381. 

Ix>ne, n. h., 973. Doc. most. Lorvàò. Dipi. 67. 

liones, n. h., 976. Doc. most. LorvSo. Dipi. 73. 

liongara. Vide Bicum de Longara. 

Lrf>ngaram, geogr., 1258. Inq. 312, 1.* ci.— Id. 322. 

Liongaras, geogr., 1258. Inq. 696, 2.* ci. 

liongarelìas, geogr., 1258. Inq. 317, 2.* ci. 

Liongaria, geogr., 1258. Inq. 734, 2.^ ci. 

Longobrìa, geogr., 960. L. D. Mum. Dipi. 51, 1. 8.— Id. 262. 

liOngora (Sautmn de), geogr., 1258. Inq. 694, 1.^ ci. 

liongos, villa, 1059. L. D. Mum. Dipi. 261, 1. 5.— Inq. 76 e 170. 

Liongovares, geogr., 1258. Inq. 361, 2.* ci. — Id. 369. 

Longoyros, geogr., 1258. Inq. 312, 1.* ci. 

liongrova, geogr., 1211. Doc. do Elucid. de Vit., 2.®, p. 405, 2.* ci. 

Lonogindus, app. h., 1033. Doc. ap. sec. xviii. Dipi. 171, n.^ 278. 

Loomar, geogr., 1220. Inq. 70, 1.* cl.—Id. 162.— S. 361. 

Loordellum, geogr., 1258. Inq. 486, 1.* ci. 

Loopdelo, geogr., 1258. Inq. 734, l.»cl.— Id. 459. 

Lopa. Vide Loba. 

Lopazer, app. h., 967. Doc. most. Lorvào. Dipi. 60. 

Lope, app. h., sec. xv. S. 202. 

Lopit, app. h., 1258. Inq. 434, 2.* ci. 

Lopiz, app. h., 1059. L. D. Mum. Dipi, 260, 1. 17.— Inq. 177 e 220. 

Lopo, app. h., 1220. Inq. 182, 1.* ci. 

Lopone, geogr., 1055. Doc. most. Moreira. Dipi. 242. 

Lopos, geogr., 1094. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 480. 

Loppus, n. h., sec. xii. S. 3, 1.* ci. 

Lopus, n. h., 1220. Inq. 243.— Id. 321. 

Lora, geogr., sec. xv. F. Lopez, Chr. D. J. 1.®, p. 2.*, C. 90. 

Lorbanmn, geogr., 1257. For. Midòes. Leg. 674. 

Lorido, app. h., 1258. Inq. 414, 2.* ci. 
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Lorvani e Lorvauo, geogr., 1258. Inq. 665, 1/ ci. 

Lori, geogr., 1258. Inq. 584, 1.* ci. 

Losidi, villa, 943. Doc. most. Arouca. Dipi. 31. — Id. 464. 

Losidiz, app. h., 1023. L. Preto. Dipi, 156. 

Losii, villa, 1097. Doc. most. Pendorada. Dipi. 514. 

Losiis, geogr., 1258. Inq. 538, 2.* ci. 

Lo8Ìo, app. h., 1258. Inq. 538, 2.* ci.— Id. 540. 

Lotares, geogr., 1086. Doc. sé de Coimbra. Dipi. 399, 1. 3. 

Lotouario, geogr., 1067. Doc. most. Pendorada. Dipi. 285. — Id. 295. 

Louaz (parata), monte, territ. portng., 1088. Doc. most. Ave-Maria. 

Dipi. 421. 
Lou^jSao, app. h.. Era de 1416. Doc. do Arch. pori., x, p. 318. 
Lou^So, app. h., sec. xv. F. Lopez, Chr. D. J. 1.**, p. 2.*, C. 17. 
Louegido, n. h., 1020. L. Preto. Dipi. 152, n.» 245. 
Louegild, n. h., 1087. L. Preto. Dipi. 402, n.** 677. 
Louegildici e Louegildizi, app. h., 1037. L. Preto. Dipi. 180. 
LouegUdit, villa, 1059. L. D. Mum. Dipi. 258. 1. 11. 
Louegildo, n. h., 870. Doc. most. Pendorada. Dipi. 4. — Id. 17. 
Loueneuzi, app. h., 1046. L. Preto. Dipi. 214. 
Loueredo, n. h., 1070. Tombo D. Maior Martinz. Dipi. 301. 
Louereo, n. h., 1100. Doc. most. Arouca. Dipi. 551. 
Louerìgoz, app. h., 1079. L. D. Mum. Dipi. 344. 
Loueriquiz, app. h., 1028. L. D. Mum. Dipi. 162. 
Loueriquizi, app. h., 1079. Doc. ap. sec. xn. Dipi. 344. 
Louesenda, n. m., 1065. Doc. most. Pendorada. Dipi. 282. — Id. 365. 
Louesendici, app. h., 1046. L. Preto. Dipi. 213. 
Louesendiz, app. h., 1013 (?), Dipi. 137. 
Louesindizi, app. h., 1041. L. Preto. Dipi. 192.— Id. 334. 
Louesindo, n. h., 999. L. D. Mum. Dipi. 112.— Id. 321. 
Louila, n. h. (?), 1092-1098. L. Preto. Dipi. 532. 
LouQdiz, app. h., 1092-1098. L. Preto. Dipi. 532. 
Louìldo, n. h., 1070. Doc. most. Moreira. Dipi. 303. 
Louio, n. h., 960. L. D. Mum. Dipi. 51.— Id. 238. 
Loupazes. Vide Lampazes. 
Loural, geogr., 1258. Inq. 406, 1.* ci. 
Louras, geogr., sec. xv. S. 285. 
Loupeda, villa, 1258. Inq. 381, 1.* ci. 

Louredo e Lauredo, geogr. 1220. Inq. 143, 1.' ci. — Id. 424. 
Loureido, n. h., 938. Dipi. 28. 
Lourentim, geogr., 1258. Inq. 302, 2.* ci. 
Lourido, geogr., 1258. Inq. 401, 1.» ci,— Id. 413. 



O Archeologo Portuoués 317 

LiOarina, n. h., 1139. For. Penella. Leg. 375, 1.* ci. 

LourìnMa, geogr., sec. xv. S. 336. 

Loarinoy g^ogr., 1258. Inq. 365, L* ci.— Id. 307. 

Loariz, geogr., 1258. Inq. 628, 2.* ci. 

Loarizal e Laarizal, geogr., 1142. For. Leiria. Leg. 377. 

Lourosa, geogr., 1258. Inq. 344, 1.* ci.— Id. 682. 

Loasaa, geogr., sec. xv. S. 286. 

Lousado, geogr., 1258. Inq. 346, 1.^ ci. 

Loasa longa, geogr., 1258. Inq. 339, 2.^ ci. 

Lonsam, geogr., 1160. For. Celleirós. Leg. 387, 1. 16. 

Lousanis (casale de), geogr., 1258. Inq, 678, 2.^ d. 

LoQsa perra, geogr., 1258. Inq. 339, 2.^ d. 

Lottsas perras, geogr., 1258. Inq. 316, 2.* ci. 

Louzaa, geogr., 1258. Inq. 347, 2.^ d. 

liOuzal, geogr., 1212. For. Canedo. Leg. 561. 

Lonzano, app. h., 1258. Inq. 336, 1.* ci. — Id. 349. 

Louzao, app. h., 1258. Inq. 328, 2.* ci.— Id. 336. 

Lovegeliì, geogr., 1258. Inq. 570, 1.* d.— Id. 702. 

Lovegildiz, app. h., 1220. Inq. 134, 2.* d.— Id. 194. 

LovegiUi, geogr., 1258. Inq. 688, 1.* ci. 

Loverìgo, n. h., 1220. Inq. 135, 1.* ci. 

Loverìz, geogr., 1258. Inq. 628, 2.* ci.— Id. 533. 

Lovesenda, geogr., 1258. Inq. 386, 2.* ci. 

Lovìgilldus, villa, 1258. Inq. 461, 2."" ci. 

LovUli, geogr., 1258. Inq. 591, 2.» d. 

Lovio, geogr., 1258. Inq. 353, 1.* d.— Id. 358. 

Lovios (Casal de) geogr., 1220. Inq. 152, 2.* d. 

Lovo (Chousal de), geogr., 1258. Inq. 587, 1.* ci. 

Lovyo (Casal de), geogr., 1258. Inq. 352, 1.* ci. 

Loy, n. h., sec. xv. S. 196.— Id. 214. 

Loyirey, geogr., sec. xv. S. 286. — Id. 184. 

Loymir, geogr., sec. xv. S. 376. 

Loynlios, geogr., sec. xv. S. 368. 

Loytosendi, geogr., 1258. Inq. 347, 1.* ci. 

LozeUo, geogr., 1065. Dipi. 281. 

Luadiz, app. h., 1006. L. Prete. Dipi. 120. 

Luarìz, geogr., 1258. Inq. 577, 1.* ci. 

Lubagaeira, geogr., 1220. Inq. 118, 1.^ d. 

Lubanus, n. h., 850-866. Doc. most. LorvSo. Dipi. 2. 

Lubaria, geogr., 1059. L. D. Mum. Dipi. 259, 1. 41. 

Lubata, geogr., 1258. Inq. 697, 2.* ci. 
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Lubato, n. h., 1220. Inq. 195, 1.* ci.— Id. 51. 

Lubazim, geogr., 1077. Doc. most. Gra9a. Dipi. 330. 

Lubdele, geogr. (?), 1098. Tombo D. Maior Martinz. Dipi. 526. 

Lubeira, geogr., 1258. Inq. 647, 1.* ci. 

Lubela, geogr., 1258. Inq. 665, 2.» ci. 

Lubenel, n. h., 973. Doc. most. LorvSo. Dipi. 68, n.** 108. 

Lubigildo. Vide Leobigìldo. 

Lubo, app. h., 955. Doc. most. Moreira. Dipi. 40. — Inq. 189. 

Lubon, n. h., 967. L. Preto. Dipi. 59. 

Luca, n. m., sec. xv. S. 177. 

Lucas, n. m., sec. xv. S. 291. 

Lucencie (campum), geogr., 1258. Inq. 564, 2.* ci. 

Lucezes, villa, 1045. Doc. most. Moreira. Dipi. 206. 

Luci, app. h., 922. L. Preto. Dipi. 16. — Id. 317. 

Lucidi, app. h., 1088. Doc. most. Graga. Dipi. 418.— Id. 12 e 14. 

(Continua), 

A. A. COBTESAO. 



Necrologia 
Albano Bellino 



(Koticia lida om sesgSo do Conseiho dos Monumento* Kacionaes, 
em 5 de Dezembro de 1906). 

Chegou-me ontem a noticia de que fallecera em Guimaraes o Sr. Al 
bano Bellino, que, a par de ser vogai provincial do Conseiho dos Me- 
numentos Nacionaes, era apaixonado e dedicado cultor da Archeolo^a. 

Ao seu zelo se deve a salva9So de varias inscrip^Ses romanas do 
Baixo-Minho, que conservava em Braga, onde residia parte do anno. 
Estas inscrip95es faziam parte de uma coUecc&o archeologica que es- 
tava organizando. 

Alem d'isso emprehendeu ha annos a explora^SLo das ruinas lusitani- 
cas do castro ou oppidum de Monte-Redondo, na freguesia de Guisande, 
concelho de Braga, e alii descobriu espécimes ceramicos e esculturaes 
de muito valor para o conhecimento da civiliza^Io protohistorica. 

Com todos estes objectos desejava elle constituir o nucleo de um 
museu archeologico bracarense, o que nSo chegou a effectuar, porque 
as pessoas influentes que em Braga o podiam attender e dar-Ihe au- 
xilio, nào ouviram. Isto havia-o desgostado muito, e feito talvez afrou- 
xar um tanto, durante os ultimos annos, as suas investiga93es histori- 
cas. Nem o caso era para menos, porque, sondo Braga herdeira da 
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Bracava Augusta, e possuìndo dentro dos seus muros monumentos an- 
tigos de grande merecimento, era naturai que fosse acolhida com ap- 
plauso, que nSo aconteceu, a ideia da fnnda^&o de um museu, que 
nUo so corno que servisse de legitima salvaguarda d'esses monumentos, 
mas fosse centro de estudos historìcos, e contribuisse para que os Bra- 
carenses (fallo de modo geral, pois alguns ha que pensam corno Bellino 
pensava) pudessem chegar com brevidade a oompenetrar-se do senti- 
mento das cousas do passado. 

A falta de tal sentimento manìfestou-se claramente aind/i ha pouco, 
por occasiSo da demolisse das muralhas do seu venerando castello) sau- 
dada nas ruas com estrondosas acclamagSes pala populaga, que levava 
à fronte, em lugubre procissao, alguns dos magnates da cidade ^ A de- 
molÌ9So, a que Bellino, com outros raros patriotas, de Braga e de fora, 
tinha em vSo tentado oppor-se, determlnou nelle violenta commogSo 
moral: e o saudoso archeologo era lego em seguida acommettido de 
apoplexia, da qual, com outras complicagSes morbidas, veio a morrer 
em Guimaràes, em 2 do corrente, na idade de 43 annos^. 

NSo limitou Albano Bellino a sua actividade a fazer excavagSes, 
pesquisas e acquisigSes archeologicas. Tambem publicou sobre este 
assunto diversos trabalhos que patenteiam o seu genio investigador : 
uns em volume, outros em revistas. Dos trabalhos publicados em vo- 
lume cito aqui os principaes: 

1) Inscripqòes e letreiros da cidade de Braga e algiinias freguesias 
ruraes. Porto 1895 ; 

2) Inscripqòes romanaa de Braga, Porto 1895; 

3) Novas inscripgoes rofnanas de Braga, Braga 1896; 

4) Cartas sòbre epigraphia romana, Braga 1898; 

5) Catalogo de moedas ronianas, cdtibericas e visigoticas do Museu 
de GuimarSes, Porto 1901; 

Qy Archeologia Christà, Lisboa 1900. 

Das revistas em que coUaborou, lembro : a Revista de Cknmaràes, 
O Archeologo Portugues e a Portugalia. 

Estando ainda, comò estSo, atrasadas entre nós as sciencias ar- 
cheologicas, pois OS impulsos que recentemente tem tido nSo sSo ainda 
sufBcientes para fazerem que o publico em geral deixe de olhar para 



* Cf. Arch, Pori., x, 378-379, onde se citam os uomes. 

* Albano Bellino era naturai de Gouveia (Beira-Baìxa), filho de Francisco 
Bellino. 
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ellas com indifferenza, senio &s vezes com de^em, — comprehende-se 
que a falta de Albano Bellino seja bastante sensivel, principalmente 
na regimo em que elle vivia, onde factos corno a destraigio das mura- 
Ihas do castello de Braga, a que ha ponco alludi, e a obstina^So da 
maioria dos Bracarenses em menosprezarem a fundaflo de nm musen 
locai, trazem i memoria os ominosos tempos medievaes em que, corno 
diz Idacio no seu Chrantcon, dirigindo-se Thendorico^ rei dos Oodos, 
com grande exército para Bracara, a cidade foi mettida a saco por 
maneira horrivel e lastimosa: maestà et lacrimabUis eiusdem direptio^. 
Por isso proponho, — e està de certo na mente de todos approvi- 
lo — , que na acta da sesslo de hoje se exare um voto de sentimento 
pela morte do nesso consocio, e d'isto se de conhecimento & inconso- 
lavel viuva, 

J. L. DE V. 

Como appendice à noticia precedente, direi que, se Archeologo 
mereceu a Albano Bellino alguns artigos, tambem o Museu Etimo- 
logico Ihe deve servÌ90S. Apesar de colleccionador, Bellino nSo era 
egoista, e nio só auxiliava os outros, mas repartia com elles do que 
tinha. Alem da inscrip^Io romana de um càleiro publicada n-0 Arch. 
Pori,, vili, 297, obtida, comò se disse ibidem e em x, 47, por sua in- 
tercessSo, e de um machado de bronze e outros objectos archeologicos 
que adquirì em GuimarHes e Braga com o seu auxilio, Albano Bellino 
offereceu ao Museu varios espécimes de ethnographia moderna, um an- 
tìgo sello metallico de Braga (carimbo) e uma moeda romana amuleti- 
forme, e contribuiu, ainda o anno passado, para que o Museu recebesse 
uma importante colIeczSo de alguns centenares de moedas romanas do 
sec. IV, pertencentes a um thesouro archaico encontrado em Braga em 
1891, — moedas generosamente offerecidas pelo Sr, Narciso Antonio 
Rebello da Silva, d'essa cidade. 

Outra exceliente qualidade que exornava o espirito de Albano Bel- 
lino : qualquer observagfto critica que Ihe faziam, acolhia-a com bran- 
dura, e, longe de se melindrar, via nella um elemento de estudo, e se- 
guia-a: e assim progredia. Que exemplo para muitos! 

O desventurado amigò succumbiu na for^a da vida, quando ainda 
muito se esperava de um trabalhador tao sincero comò elle. Grande 
desigualdade é a da sorte! Tantos inuteis que ficam, e tantos bons e 
prestimosos que se vSo! 

J. L. DE V. 



> Vid. a ed. feita por Flores na Hefpaha Saffrada, iv, 372. 
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Bibliograpliia 

■*orlu9alla» uiaterlaes para o estudo do poro poringruez. Pobliea^fto pe- 
riodica redlf^lda por Ricardo SeverOy Roclia Pelxoto e Fonseca Cardoso. 
Tomo I, Porto 1899-1908 (4 faseiculoa); tomo II* Porto 1905-1906 (2 ftis- 
cieuios) 

Ha muito tempo devia Archeologo Poi'tuguès, corno orgSLo officiai 
do Musea Ethnologico, ter dado noticia d'està apparatosa e notavel 
publica^ào: mas a falta de tempo obstou a que isso se realizassè mais 
cedo. 

No prospecto-prologo diz o seu redactor principal que a Portuga- 
Ha a sera desde o primeìro tomo um archivo kacional de materiaes 
para o estudo do povo portuguez, monographias de inquerito a toda 
urna coUectividade desde as suas origeos, considerando o individuo, 
as ra9as, os povos, na sua natureza intima e modos de ser, nsan9as, 
civiliza^ào, historia..». Como se ve, os redactores da nova publica- 
9ao vem animados do mesmo espìrito com que em 1887 se fundou a 
Revista Lusitana, que igualmente se subintitula ARCHIVO de estudos 

PHILOLOGICOS E ETHNOLOGICOS RELATIVÓS A PORTUGAL, e em CUJO 

prologo, pp. 1-2, se diz pouco mais ou menos o mesmo que no pros- 
pecto da Portugalia *. Tambem elles estào de accordo com o programma 
d-0 Archeologo Portugues'^, onde o sub-titulo é coUecgào Ultbstrada de 
MATKRIAES e noticicis. Isto para quem escreve estas linhas é motivo 
de jubilo, porque, sendo raaior o numero de cavadores, mais depressa 
se cavarà a grande vinha. Continua o supra-cìtado redactor: a Portu- 
galia tpropor-se-ha o renascimento da verdadeira alma popular — ini- 
cia-se com patriotismo e esperanga obra de reivindica9ao pela grey 
portugueza». A segunda parte do trecho é um tanto enigmatica; a pri- 
meira està logo exemplitìcada na gravura que encabe9a o prospecto, 
onde se ve uma joven de bra90s abertos e ar grave, emblema da Por- 
tugalia, em vez do anciSo (vid. adeante) ou do guerreiro (por ex. numa 
medaiha do sec. xviii ^) que costulnam symbolizar Portugal. Pois que a 
palavra PoHugal, que é masculina, corresponde Portugalia, que é femi- 
nina, tambem a redac95o do periodico pretende harmonizar com essa 
mudan9a de generos grammaticaes a mudan9a dos sexos symbolicos, 
metamorphoseando o velho ou o guerreiro em rapariga, — metamorphose 
que, alem d'isso, està de accòrdo com o plano de renascimento patrio- 
tico, emprehendido pelos intrepidos labutadores do Septentriio.. 

Como, porém, a palavra Portugalia é do latim ma9orral, forjada 
hybridamente, à Lmita9So de Brittannia, Francia, Gallia, Germania, 
Hispania, Italia, por meros latìnóphilos, que em materia de ethnolo- 



1 Da Revista Lusitana estSlo publicados até o presente nove volumes. 

2 O voi. I data de 1895. • 

3 Vid. Lopes Fernandes, Memoria das Medalhas e Condecoragoes Poriuguesas 
Liaboa 1861, n.» 48. 
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già geral n3o iam alem do conhecimento de terminafoes vocabulares 
em 'ia, ao passo que a genuina palavra nacional seria Partugale o\i 
PoHucale, ou adjectivamente Portugaleiìsia ou Portucalensia, nao com- 
prehendo comò é que os patrìotieos e indefessos fundadores do perio- 
dico de que me estou occupando explicam a flagrante contradic9ao que 
existe entre o seu intuito de fazerem rejuvenescer a alma do povo por- 
tugués, e a adopgSo de um lemma barbaro para, por assim dizer, syn- 
thetizar esse rejuvenescimento. 

Em verdade Portugalia, comò traduegSo latina de cPortugaU, està 
consagrada pelo uso das moedas, de muitos documentos, da Acade- 
mia das Sciencias nos seus P or tugaliae Monumenta Historicay eie; mas 
tal palavra é erronea, e a todo o te^po é tempo de extirpar um 
erro, — empresa tanto mais facil para a redacjSo da PoHugalia, quanto 
é certo que ella se apresenta denodadamente com ideias de renasci- 
mento e nacionalizaglo. 

Na origem, Portucale é conhecidamente o nome da cidade do Porto *. 
Idacio (em latim Hydatius)^ chronista do sec. v, diz na sua Chronica^, 
p. 29, § 175: Rechiarius ad locum, qui PORTUMCALE appellatur, profu- 
gus regi TheudeHco captivus adducUur, A p. 30, § 187: Aiotdfus dnm 
regnum Suevorum sperai^ Portucale moritur mense lunio. Num ms. 
do sec. vii-viii, cod. parisiens. n.** 10:910, da Chronica de Fredegario, 
lè-se num passo correspondente a este ultimo: Portugale. A p. 31, 
§ 195, de Idacio: et Portumcale casti^um idem hostis invadit; no cod. 
berlin. da mesma obra, sec. ix, lé-se Portocale num passo sìmilar, e no 
cod. fredegariano, nis. do sec.vn-viii, lé-se Por^^aZt no mesmo passo. 
Na Hist. Gothorum de S. Isidoro, escritor do sec. vii, ed. de Mommsen 
dos Chronica minora, p. 280, § 31, lé-se: ad locum Portucale. Como 
a Chronica de S. Isidoro relata acontecimentos que v5o até o anno 
de 624, e comò no ms. de Idacio do sec. vii-viii vem jà Portugale, 
podemos, a julgar d'esses documentos, concluir que a data em que -g- 
substitue graphicamente -e- oscilla, pelo menos, do sec. vii para o viu. 
As moedas visigoticas dSo-nos: Portocale no tempo de Leovigildo 
(sec. vi), Reccarédo (sec. vi-vii), Liuva ii (sec. vii) e Sisebuto (sec. vii)^. 
Na Historia pseiido-isidoriaìia^, t. Il, p. 385, § 13, lé-se: et pergens 
Conimbriam quae est in terra PoRTUGALENSi ; Mommsen dà este passo 
comò extrahido da obra de Joào Biclarense. A Hist, pseudoisidoriana 
é de um A. posterior ao anno de 1000, e acha-se em um cod. do sec. xiii; 
JoSo Biclarense, escritor naturai de Santarem, é do sec. vi-vu. Em do- 



^ Lé-se na uossa epopeia Dacional : 

Là na leal cidado, d'onde teve 
Origem, corno é fama, o nome etemo 
De Portugal . . . 

canto VI, est. 52. 

* Tenho presente a ed. de Mommsen nos Monwn. Gtrman. HUtorica, voi. ii^ 
fase, l.*» 

5 Heiss, Monnaies des rais visigoths, pp. 83, 92, 97 e 105. 

* Ed. de Mommsen, Chronica minora. 
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cumentos latinos de Portugal encontra-se, ora com reIa9So ao Porto, 
ora com relagào a um territorio mais extenso^ do sec. x em deante: 
Portugal, Portugalis, Portugale, ou com -e-*. Num sello de D. Sanchol 
lé-se sigUlum domini Sancii, regie PoRTUOALENSis'; este rei, ao passo 
que num documento figura comò Portugaliae rex^j no sello usa o ad- 
jectivo Portugalensis, comò se viesse de Portugale (o adj. de Porta- 
golia devia terminar em -iensis). D. Affonso II usa regis Portugaliae 
a par de regia Portugalis^. — Bem sei que estas notulas fatigam os 
redactores da Portugalia, que, comò veremos adeante, zombam dos tex- 
tos, e se comprazem mais com flammancias de estilo, eivado de estran- 
geirismos, do que com ellas; em todo o caso, é meu dever apresentà-las. 

A conclusSo que se tira é que, se os referidos redactores procede- 
ram com patriotismo, emprehendendo a publicayao do seu jornal, pro- 
cederam com pouca discrigào, e nenhum conhecimento do assunto, 
escolhendo para titulo um nome espurio, que obriga Portugal a mudar 
periodicamente de genero grammatical e de sexo emblematico, quando 
elles podiam ter escolhido outro que tivesse a seu favor a génese ety- 
mologìca. — Sem dùvida ha casos de a um antigo nome de pais cor- 
responder um moderno, de outro genero, comò entro nós mesmos se 
ve: ao nome Lusit^nia, que'é feminino, corresponde Portugal, que ó 
masculino; cf. tambem Belgium, neutro, e Belgique (em francès), fe- 
minino^. No nosso caso, porém, nao so Portugalia se formou errada- 
mente, pois a terminagào -ia deve juntar-se a themas de adjectivos, 
corno em Hispania, de Hispanus, etc, e nao a substantivos, corno 
aqui, mas dà-se ainda v» circunstancia de Portugalia ser mais moderno 
que Portugal, Quanto aos symbolos, ainda se póde comprehender que 
se represente a Lusitania em fórma de mulher (por ex. numa medalha 
de D. Pedro IV ^), e Portugal em fórma de velho ou guerreiro, por isso 
que Portugal e Lusitania nSo slo exactamente a mesma cousa; o que 
nao se póde admìttir é que se vista theatralmente um e mesmo pais 
de duas maneiras, conforme a dose de latim do ensaiador scenico^. 

Feitas estas observa93es preliminares, passarei a fallar da obra. 



1 Port, Mon. Hist, Dipi, et Ch., passim. 

2 Sousa, Historia Genealogica, iv, 17. 

3 Port. Mon. Hi8t., Leg. et Cons., p. 162. 

* Sousa, Historia Genealogica, iv, 20-21. 

^ À par de Belgium, em latim, ha Belgica (substaDtivameute). 

* Vid. Lopes Fernandes, Memoria das Medalhas (jà cit.), n." 98, onde a fi- 
gura corresponde k legenda lysitania. 

"^ Realmente acontece que, por convenicncìas litterarias, é às vezes necessa- 
rio alatinar um nome moderno, corno Algarue e BrasiL Regni a- se ent(lo o criterio 
pela analogia (falsa). André de Rèsende, De AntiquiL Lusit., fl. 177 t*, escreve, 
por ex., Algarhium (nas moedas: genet. sing. Algarhii, genet. pi. Algarìnorum)'^ 
A. de Sousà de Macedo, Lusitania Liberata, Londres 1645, p. 10, escreve ^/^aròta. 
Este ultimo A. escreve tambem Brasilia, p. 23, e é essa a fórma adoptada nas 
moedas dos reis de Portugal destinadas ao Brasil. No primeiro caso, Algarbitim 
é melhor do que Algarbia; no seguudo, seria preferi vel Brasilitim: pois que em 
ambos os casos sào masculinos os nomes modernos. Mas nenhuma d'essas fórmas 
barbaras póde ser substituida por outras latinas legitimas, o que nSo se dà com 
Portugal. 
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Tomo I, fascicalo 1.* 

A arte mycenica no Norte da Hispanìa, porMartìns Sar- 
mento (pp. 1-1 2j, com dezaseis gravuras no texto. — Compara^-ào do 
estilo ornamentai de pedras da Citania e Sabroso com o estilo orna- 
mentai de Mycenas e Creta. Defesa da sua these querìda. mnìto pro- 
blematica porém, de que nos castros minhotos nSo houve Celtas, mas 
Ligures. «Aqui. escreve Sarmento, nio podiam entrar outros Celtas 
senào o bando que se destacon dos Celticos do Ana, e, acamaradado 
com outro bando de Turdulos, fez para o Norte uma exeursao, eojo 
6m é ignorado. Mas Celtas e Turdnlos, chegados às margens do Lima, 
rompem em hostilidade aberta, dizimam-se mutuamente, e nós sabemos 
que 08 Celtas, de8tro9ados e sem chefe, foram fixar-se nas immedia^oes 
do promontorio Nerio». Sarmento, embora o nSo cite, refere-se visivel- 
mente ao conhecido texto de Estrabào, Geogr., Ili, in, 5, texto qoe 
me parece que jà foi reduzido ao seu justo valor nas ReUgvjts da 
LusUania, li, 65 e 229. O mesmo benemerito investigador esqueceu- 
se de citar Pomponio Mela, Chorogr., I, in, e. I, onde este, corno expli- 
quei na ohr. cit,, p. 63, considera povoada de Celticos a regiSo situada 
ao Norie do Donro. Ora é curioso notar que sabendo nós algo dos Cel- 
tas, testemunhados ahi pelos textos e pelo onomastico, e nSo sabendo 
nada de Ligures, tanto se queira àquelles e tanto se engeitem estes. 

Arcainhas do Seixo e da Sobreda, por Santos Rocha, 
(pp. 13-22), com quatorze gravuras no texto. — O A. cometa por con- 
tar as difficuldades com que Intou para explorar estas arcainhas ou dol- 
mens, por causa do atraso intellectnal dos povos da Beira. Factos 
semelhantes tem acontecido a outros investigadores. — Descripcao dos 
monumentos, e do seu espolio (ceramica, às vezes omamentada; ins- 
trumentos de pedra; ossos humanos). A ornamenta9l[o de varios restos 
de vasos faz lembrar a das grutas (chalcolithicas) de Palmella, corno 
proprio A. diz. O vaso da fig. 12.*, que elle compara com um da anta 
da Ordem (Avis) representado n-O Arch, Pori,, i, 122, fìg. 10.*, maior 
semelhan9a tem com os das orcas do concelho de Sàtào (no Museu 
Etimologico; ainda ineditos) — o que se comprehende, em vista da vi- 
zinhan^a das regioes. — Num dos esteios de um dolmen descobriu o A. 
uns tragos vermelhos, que elle duvida fossem pinturas prehistoricas, 
mas que cu supponilo e defendo que eram, porque tragos analogos 
OS descobri em dolmens do concelho de Sàtào, de que està um éspécime 
no Museu Ethnologico; cf. ReligiZes da Lusitania, i, 389 nota e 431, 
passos a que o A. poderia ter-se referido. Fica pois assim archivado 
mais um facto que confirma as minhas ideìas emittidas naquelle livro. 
A analogia, na fórma dos vasos, que acima indiquei, corresponde a da 
pintura prehistorica. As arcainhas, de que se trata aqui, sao no con- 
celho de Oliveira do Hospital. Eu jà estive no locai, e o exune, a que 
procedi, da pintura nào me deixou duvìda de que ella pertencesse à 
mesma classe que eu primeiro hayia estudado. A pintura dos esteios 
dolraenicos é parallela à das grutas prehistoricas, que hoje està na 
ordem do dia dos estudos paleoethnologicos. — Naquella regimo nSo se 
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usa o vocabulo orca; o A. o diz, e eu o coufirmo*. Os dolmens chamam- 
83 casas do8 Moiros. A palavra Arcainha ouvia-a porém sómente comò 
nome de um sitio, e nSo comò nome commum: casa dos Moiros a Ar^ 
caiììha. 

Q Minhoto de Entre Càvado e Ancora, por Fonseea Car- 
doso (pp. 23-56), com duas gravuras no texto e duas estampas. — Es- 
tudo da anthropometria. Diz o A.: «O presente estudo é feito sobre 
3:202 estaturas extrahidas dos registos das ìnspecg^es de recrutamento 
do districto n.® 24, durante o quinquennio de 91 a 95, e nas medidas 
de cabe5a e seus caracteres descritivos, obtidas por mim em 110 re- 
x^rutas do contingente de 1895» (p. 24). Neste tràbalho ha dois elemen- 
tos: um, qu9 resulta de observa^òes e medidas; o outro, baseado em 
comparagSes ds que o A. deduz theorras ethnogenicas. segundo pre- 
judici o primeiro, e quasi póde dizer-se que o trabalho ficava bem, se 
estivesse reduzido aos mappas e tabellas que o terminam. De facto os 
conhecimentos ethnologicos do A. nào sao seguros, e elle até pretende 
identificar as suas deducfSes anthropometricas com as incertas theorias 
liguristicas de Sarmento: «o Minhoto da regiào de Entre Càvado e 
Ancora seria Ligure § (p. 54), e suppoe que outros povos, entre elles 
OS Godos, exercerara maior influencia civilizadora do que ethnica, no 
sentido anthropologico da palavra (p. 54). 

A respeito da influencia dos Godos, notarci que Fonseea Cardoso 
està em opposigao comsigo mesmo. A p. 33 diz elle que «o Minhoto 
actual é certamente o mestico das ragas pequenas dolicocephala e bra- 
chycephala, com a raya alta nordica, a gaulezat, que Paula e Oliveira 
encontrou nos cemiterios dos arredores de Cascaes; a isto objectarei 
que OS cemiterios dos arredores de Cascaes nSo sao, de 
nenhum modo, gauleses, isto é, protohistoricos, comò 
Paula e Oliveira julgava, e Fonseea Cardoso acceita, mas, muito 
pelo contràrio, germanicos*. Logo, se para a mestigagem mi- 



' Sobre o uso da palavra orca na Beira, corno synonima de «dolmen», vid. 
Ediffifies da Lusitania, i, 253 e nota. 

2 Qiiem quiser, se póde convencer do que digo, examiuando o respectivo es 
polio archeologico que està no Museu da l)irec9ào dos Servicos Geologicos em 
Lisboa: os fìveldes, as contas, etc. sao os mesmos que se véem nas collecgdes ger- 
manicas da Allemanha, Franca, Belgica, Italia. Vid. tambem as estampas appen- 
sas ao trabalho de Paula e Oliveira mtitulado Antiquit'és dee environs de Caecaes, 

Sublicado nas Commnnica^es da Commissào dos Trabalhos Geologicos, t. ii, fase. 1.** 
à o Dr. Felix Alves Pereira, n-0 Arch. Port., f, 18, nota, classificou de post- 
romanas nPlo so as sepulturas, mas dois dos aneis encontrados nellas. Nslo admira 
que Paula e Oliveira se equivocasse, porque'entao, corno ainda hoje, a archeo- 
logia visigotica era pouco conhecida em Portugal; aleni d'isso a sua afiìrmacào 
tem outra attenuante, porque o seu trabalho foi publicado postumo, e nin^em 
sabe se, quando Paula e Oliveira chegasse a revé-lo para o prelo, mudarla de 
opiniSlo. — Baseados nas conclusdes de Paula e Oliveira, outros se tem enganado, 
e eu tambem entre elles; mas corrijo agora qualquer affirma9ao que eu fizesse 
algures sobre o assunto. 

A influencia germanica no 8u1, posto que apagada em parte pelo dominio 
arabico, foi mais intensa do que muitos supporlo. Do Algarve ha no Museu 
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nhota contrìbuin sangue das ra9as representadas nos cemiterìos dos 
arredores de Cascaes, e se estas raQas, a julgar do espolio archeolo- 
gico, deviam ser germanicas, é que os Germanos influiriam mais no 
Minhoto do que o nosso autor supp5e. NSLo sei que valor possam pois 



Ethnologico varios objectos d'essa epoca, provenientes da antiga coIlec^So org-a- 
nizada por £stacio da Veiga. De Pax Julia ha no mesino Museu algaDS befios 
adere90s de ouro, e no Museu Municipal de Beja urna espada de ferro, — objectos 
vifiigoticos apparecidos ein urna eepultura. £m Myrtilis desenvolveu-se, do &ee.T 
ao vili, urna notavcl sociedade christiano- visigotica, o que se ve das inscrip^òes; 
se a maioria dos nomes mencionados nellas é de origem greco-romana (em parte 
por influencia ecclesiastica), por exemplo, Adiutor, Afranius, Amanda, Andreas, 
Donata, Gl-andarius, Orania, Simplicivs, etc, um é, corno penso, de oiigem ger- 
manica, a saber, Mannabia, do gotico manna «homem». Vid. os respectivos textos 
no Inscriptiofi, Christian, siipplementum, de HQbner, p. 6 saq. (muitas das lapides 
estSo no Museu Ethnologico). No concelho de Montemor-o-Novo encontrou o 
Sr. José de Almeida Carvalhaes, preparador do Museu Ethnologico, um eemiterio 
com espolio em parte analogo aos dos arredores de Cascaes; com este facto coin- 
cide o existir na villa de Montemór urna inscrip9ào do sec. v ou vi em que se le 
[ Si]s£NANDU6, uomc igualmcnte de origem germanica. Vid. o cit. Supplementvm, 
p. 16, e alem d'isso o Corp. Inser. Lat,, ii, 5189. No aro de Lisboa temos, alem 
dos cemiterios de Cascaes, que deram origem a està nota, as inscrip^Òes de Chel- 
las. Ha annos appareccram em Rio Maior numerosos trientes visigoticos, que se 
dispersaram (pude obter um, que està no Gabinete Numismatico da Bibliotheca 
Nacional de Lisboa) ; por toda a provincia se encontram de vez em quando outros. 
Em Evora nào parcce duvidoso que varios reis visigodos dos sec. vi-vii cunhassem 
moeda, apesar do que diz Heiss, Monnaies dea rois tciaigoths, p. 51, con tra Florez, 
MedalUis, t. iii, p. 184; de facto Evora tinha nesse tempo certa importancia, 
e o nome Elvora, que se le nas moedas, é o mesmo que apparece em documentos 
medievaes. — A proposito de Elbora = Elvora juntarei as seguintes notas. Nos 
textos litterarios latinos da idade-media, corno o Chronicoti Cotiimbriccfìse e a 
Chronica Gotkorum, encontra-se Elbora: vid. Pori. Mon. Hist, Scriptores, p. 2b 
e 15 B. Mas nas Chrontcas breves de Santa Cruz de Coimbra, que silo em portugués, 
vem Evora: vid. Pori. Mon, Hist,, Scriptores, p. 24 b. Em regra os documentos 
latinos dos sec. xii e xiii emanados de Evora tem Elbora; os documentos portu- 
gueses dos sec. xiii e sqq. emanados da mesma cidade tem Evora: vid. exemplos 
em G. Pereira, Doc. Hint. da cid. de Evora, i e ii, passim. Ainda no sec. xvi temos 
o MìS8aU secundum consuetudinein elborekbis ecclesie, Olisipone 1509, e o Brevia- 
rivm secundum consueludinem sancte ELB0BE^^8IS ecclesie, Hyspali 1528. De ser El- 
bora (e Elvora), nome de cidade hespanhola ou portuguesa trataram : Lucas 
Tudense, ed. da Hispania lllvstrata, t. iv, p. 58; Mariana, Historia de Espaha^ 
lib. IV, cap. 13 (baseado certamente no escrito antecedente) ; André de Kèsende, 
na rarissima Epistola ad Bartholomeum Kebedivm, escrita em Evora em 15C7 (re- 
produzida na Hispania Illustrata, t. ii. Francofurti 1603, p. 1003 sqq.), e na Hist. 
da antiguidade da cidade de Evora (1.* ed. 1576), cap. 1; Gaspar Esta^o, Varias 
Antiffutdades de Portugal (Lisboa 1625), capp. 46 e 47.Tambem Florez tratou do 
assunto na Espaha Sagrada, xiv, 107: diz que o nome Elbora se acha attribuido 
a Talavera com certeza em Lucas deTuy (sec. xiii), em alguns breviarios anti- 
gos, na Historia de Sampiro (sec. x) e no Monge Silcnse (sec. x) — sendo estes 
OS textos màis antigos que ponhece do uso de Elbora dado a Talavera — , mas 
tem para si que todos descendem do Catalogo das cidades que mudaram de nome 
no tempo dos Sarraceuos, posto no fim da divisào dos bispados do rei Wamba, e 
coordenado pelo bispo de Oviedo, D. Pelayo, ao qual Florez nSo dà nenhuma 
fé. — Adolfo Coelho, Questòes da Ling. Port., i, 118, explica o Z de Elvora (i. é, 
Elbora) por influencia do de Elvas, mas essa explica9ào, para ser acceite, pre- 
cisava de ser provada, pois nao so Elvora figura jà em documentos do sec. vi, 
epoca em que de Elvas nada ainda sabemos, mas a cidade de Evora teve sempre 
outra importancia que Elvas nunca teve. 
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ter as deducgSes de Fonseca Cardoso *. E mais prudente, para que ós 
estudos anthropologieos progrìdam, limità-los por ora à parte descri- 
tiva, e deìxar as theorias para tempos alteriores, ou para investigado- 
res mais habilitados. 

A p. 28 usa a fórma Gronios em vez de Grovios; a fórma Gronii, 
coinquanto adoptada em aigumas edi^Ses, é erronea: cf. jà em 1748 
Voss, Ad Pomponium Melam,voL il, p. 786. Quando a sciencia adeanta, 
para que havemos de estar a seguir as ideias velhas? 

Na niesma pagina 28 lé-se o seguinte: afoi nas margens do Le- 
»thes, entre Viannae Ponte do Lima, que Decio Juno Bruto ^ o con- 
Dqnistador da Grallaecia, teve de dominar a insubordinagao dos seus 
osoldados, quando, após uma porfiosa campanha em que se teve de 
»fazer a tomadia^ monte a monte, das cividades e castros que as coroa- 
• vam, se viram de repente ante as formidaveis obras de defeza da 
»serrania d'Arga e dos seus contrafortes. StrabSo, que narra este facto 
nd'um modo anecdotico. . ». Ha aqui quasi tantos enganos quantas sSo 
as afHrma95es: 

1) Deixando de lado a palavra Lethes, que nunca foi applicada ao 
rio Limia na antiguidade, sen^o por Appiano, e erradamente*, per- 
gunto ao Sr. Cardoso qual é o autor classico que Ihe diz que a insu- 
bordinacao dos soldados de Bruto se passou entre Vianna e Ponte de 
Lima? Que documentos tem para se referir tao peremptoriamente à 
serra de Arga? NSo romantizemos, segundo a nossa fantasia, a histo- 
ria antiga. O que diz Tito Livio, na Periocha do liv. LV, e Lucio 
Floro, Ées in Hispania gestae, I, xxxiii, é que a aventura de Bruto 
com OS seus soldados foi nas margens do Limia, e nenhum d^elles es- 
pecifica o legar; podia pois ella ter succedido muito alem de Ponte 
de Lima, visto que o rio nasce na Gralliza. Quanto a Arga, maior é o 
desacèrto, por Fonseca Cardoso localizar ainda mais o feito. 

2) A proposito de Decio Juno Bruto notarci que o que se encontra 
geralmente escrito é D- lunius Bratus, onde a abreviatura D- denota 
praenomen e significa Decimu^, em portugués Decimo; o nomen gen- 
tilicium é segundo, e acaba geralmente em -ius, — por isso lunius, 
em portugués Junio e nEo Juno. 

3) Affirma o Sr. Fonseca Cardoso que a Estrabao se deve anecdo- 
ticamente a mengSo dos acontecimentos das margens do rio Lima. Jà 
a cima notei que a anecdota foi contada por Tito Livio e Lucio Floro. 
que EstrabSo diz de Decimo Junio Bruto é a serio, e comò sim- 



^ A titolo de mera coincideucia, notarei que na propria regiao de Entre Ca- 
vado e Ancora a que se refere o artigo de Foneeca CardoBO, regiSo composta dos 
concelhos de Esposende, Ponte de Lima, Vianna e Barcellos, abundam nomes geo- 
graphicos de origem germanica mais ou menos manifesta, comò, em Ebpobende : 
o proprio nome do concelho ; em Ponte de Lima : Roriz, Tresmonde, Gondim, Sala - 
ìnondCf Grijufe, Caì'temil, Valdomar, Rosende, Esmorigos, Rendvfe; em Viakna : 
Amond€y Armamil, Marufe, Romariz, Sarnonde, Sahariz; e em Barcellos: Argufty 
Valdemilf Sogildt^ Sàmil, Seixomil, Reimondt^ Sandim, GuiUiufe, Valdemtr, Ar- 
mamil, Roriz, Aiufe, Bermil^ Sindim. 

* Discuti iato nas Heligiòts da Lìmtania, ii, 229-230. Escuso de repetir aqui 
que là disse. 
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ples allusao historica: vid. Geographia^ III, ni, l e 2. O Sr. Fonseca 
Cardoso confundiu aqui duas cousas: a lenda do rio do esquecimento, 
posta por Estrabao na Geographia, III, ni, 5, a conta dos Celtìcos 
e dos Turdulos, quatro oii cinco seculos antes da era de Christo, e 
o feito de Decimo Junio Bruto, praticado nos meados do sec. li da 
mesma era, e refendo pelos autores romanos qiie citei a cima. 

A pedagogia do povo portugués, por F. Adolpho Coelho 
(pp. 57-78). — A. faz proposito de escrever sobre os elementos tra- 
dicionaes da educa9ao da familia. Este primeiro artigo constitue a in- 
troducgào geral do trabalho, que provavelmente fica por concluir, conio 
quasi tudo quanto o A. come9a *, porque elle é pouco cuidoso do pre- 



* Por ciiriosidade, e para prova do que digo, aqui formo urna lista de varios 
trabalhos do autor, inacabados, ou promettidos e uuuca publicados, — lista ainda 
Busccptivel de augmento : 

A lingua portuguesa, 1868. Saiu 1.** fasciculo. Nas capas annuncia mais 
tres fasciculos que nunca sairam a lume. 

Tktoria da coììjugagào, 1870. Na capa diz que a este estudo se segniriam 
mais quatro, que uunca appareceram. 

Qutstòes da lingua portuguesa, l.* parte, 1874. No prologo, pp. vii-viii, 
annuncia outras partes, mas so saiu mais uma, e a primeira fìcou por acabar. 

Eevista d^Eihnologia, 1880-1881. Nas capas annuncia seis fasciculos, mas 
so publicou quatro. 

Curao de litteratura nacional, couie9ado a publicar ero 1881. Annuncia 
tres volumes, mas so publicou dois. 

Bibliotheca de educalo nacionalf come^ada em 1882. Annuncia seis volu- 
mezinhos, mas so publicou tres. 

Jogo8 e rima» infantia (no Bolefim da Soc. de Geogr., ser. 4.*, n.*'!^). An- 
nuncia oito partes, mas so publicou a primeira, e ainda assim constittiida 
toda ella por um traballio que A. Thomas Pires Ihe ministrou. 

Rthnogrnphia Portuguesa (no Boletim da Soc. de Geogr.). plano consta 
de varias sec96es, mas so publicou a primeira. 

Na RevUta Occidental publicou uns artigos sobre contos populares ; pro- 
motte outros, mas, que eu saiba, nunca appareceram. 

No Positivismo comefou urna serie de materiaes para o estudo da origenì 
e transmissao dos contos populares, mas so publicou um peqneno artigo, que 
diz no fim continua, e que nao continuou nunca. 

Notas mythologicas (na Henascenga). No fim diz: «fica para outra occa- 
siao fallar da formula do tangro-mangro», mas nunca fallou. 

Num opusculo publicado em 1870 sobre o Diccionario Bibliographico de 
Innocencio da Silva annuncia a publica^dio successiva de mais quatro, mas 
nunca vierain à luz. 

Notas physio-psychologicas sobre a linguagem, Saiu, que eu saiba, so o 
cap. I. 

Vestigios das antigas linguas da Peninsula Iberica, 1886, 1.* artigo. Kào 
publicou mais nenhum. 

Estudo sobre a influencia ethnica na transfomiagao das linguas. Promette 
na capa (1901) mais sete volumes, dos quaes por ora n2o appareceii ainda 
nenhum. Este primeiro é, porém, manta de giròes, de tecido tSo aspero, quo 
crcio nSo se tornare sensivel a falta dos restantes. 

N-0 Pantheon, i, 377, diz: «Um dia publicaremos um trabalho sobre o 
positivismo comtista em que mostraremos toda a fraqueza das suas conce])- 
cdes fundamentaesv. Este grandioso trabalho nunca appareceu. 

No Boletim da JSociedade de Geographia de Lisboa comecou um estudo 
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ceito expresso por Bertran Carbonel, trovador provencal do sec. xii, 

de qiie nSo 

deu nulhs comeusar, 

segon razo, obra c'a fi no venha^ 

Neste artigo exp5e e trata o Sr. Coelho de conciliar ou confutar varias 
opini5es de psychologos, o que faz de maneira bastante abstrusa, em- 
bora com muita erudigSo. O A. devia ter-lhe juntado iim summario 
preliminar, para orienta92io do misero leitor. 

Habitagao: os palheiros do litoral, por Rocha Peixoto 
(pp. 79-96). — Jà a Rev. Lusitana, ili, 226-228, se tinha occupado, 
posto que concisamente, do assunto. O A. porém desenvolve-o, amplia-o 
e junta estampas com vistas de palheiros , ou casas de màdeira sobre 
estacas, do areal da Cova de Lavos. A mais curiosa das estampas é 
a que reproduz uni ex-voto da capella da Senbora da Encarna9So de 
Buarcos, onde o artista popular representou um naufragio deante dos 
ptilheiros, 

As villas do Norte de Portugal, por Alberto Sampaio 
(pp. 97-128, 281-324, 549-584 e 757-806).— E dos artigos mais im- 
portantes publicados na Portngalia. Jà tinham saido fragmentos d'elle, 
por vàrias vezes, na Revista de Portugal^ na Revista de Guimaràes e 
na Revista de sciencias naturaes e sociaes. A. so todavia considera 
definitiva està edigào. Como do artigo se fez separata, em fórma de 
livro^, consagrar-Jhe-hei neutro legar, se puder, noticia especial. 

Estatueta romana, por Ricardo Severo (p. 129 sqq.). Koticia 
de uma estatueta romana de bronze representativa de Juppiter, en- 
contrada na bou^a de Soutello', termo da Maia. — O A. cita a propo- 
sito um trecho latino com muitas falhas grammaticaes : in manum 
ieìies em vez de in manu tenens^ ; fulmine em vez defuhnen; ad infero, 
com ad a reger ablativo. Por outro lado, diz vpallium ou clamide^ e 
diclamide ou paludamentiimrt , devendo dizer em qualquer dos casos 
clamis (isto é, chlamys) ou chlamydaj pois que emprega pallium e pa- 
ludamentuni em nominativo. Tambem diz «o feixe de raios ( fulmine) ì> j 



Robre 08 crioulos, de que sairam tres artigos ; no terceiro promette outro ar- 
tigOf que nuDca publìcoa. 

Verdadeira encyclopedia de promessas ! Sem duvìda, todos os que escrevem 
sEo muitas vezes, por varias circunstancias, obrigados ou a suspcnder as suas pa- 
blicaQÒes, ou a procrastinar em a realiza9ao dos seas planos ; mas no caso presente 
ve-se que o facto, por muito repetido, depende, ou de falta de methodo, ou de in- 
capacidadc de trabalho. 

* Karl Bartsch & Eduard Koschwitz, ChreatomcUhie provengale, Marburgo 
1904, col. 298. 

2 As ttviflas» do Norf-e de Portugaly estudo sobre as origens e estabelecimento 
da propriedade, Porto, Impreusa Moderna, 1903, 172 pag. 

3 De certo està assim no livro de que o nosso A. se serve. Abstràio do ienesy 
que é certamente erro typographico/ o meu reparo é s6 para o accusativo em vez 
de ablativo. 
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em vez de «o feixe de raios {fuhnen)^, Isto s3o pequenos nadas, qne 
eu Doutras cìrcunstancias nào assinalaria; mas corno o A., segando 
veremos, censura os que se servem dos textos classicos, é bom que 
OS leitores vSo desde jà apreciando a forga da henneneutica do censor- 

Sociedade archeologica da Figueira: leituras feitas em 
sessXo de 19 de Margo de 1898 (pp. 131-146). — Cf. O Ardi. Pori.^ iv, 
267, onde jà saìu urna noticìa d'està sessào; é escusado repeti-la aqui. 

A pesca em Buarcos, por P. Fernandes Thomas (pp. 147- 
154). — Depois de uma curta introducgSlo, que teria sido util documen- 
tar, trata o A. successivamente: 1) da pesca do alto; 2) da pesca 
costeira; 3) da pesca com anzol e varios apparelhos; 4) do encasque e 
secagem das redes ; 5) das companhas e vencimentos ou salarios. Ò ar- 
tigo é acompanhado de gravuras representativas de barcos, redes, etc-, 
e vale tanto por ellas, corno pela nomenclatura que o A. cuidadosa- 
mente especifica. 

Noticias (pp. 155-160.): a Sociedade tCarlos Ribeiro», breves 
indica95es por Rocha Peixoto; o Museu Municipal do Porto, pelo mesmo 
(o A. do artigo clama pela reorganizagao d'aquelle Museu, que foi 
comprado pelo municipio em 1850; de passagem allude à collecgSo de 
ceramica organizada pelo poeta Guerra Junqueiro, e por este vendida 
a um particular); — a Sociedade Archeologica e o Museu Municipal da 
Figueira da Foz, por Ricardo Severo (noticia historica e descritiva); — 
commissao archeologica do Porto, por Rocha Peixoto (està commis- 
s8o foi nomeada pela Camara para inventariar os monumentos archeo- 
logicos da cidade); — os archivos dos municipios, pelo mesmo (consi- 
dera9oes a proposito da delibera9ào tomada pela Camara de GuimarSes 
para a publica9Eo dos documentos do seu archivo). 

Os mortos (pp. 161-162): G. de Mortillet (com o retrato), 
por Ricardo Severo; D. Cecilia Schmidt Branco, por Rocha Pei- 
xoto (cf. Rev, Lusitana, VII, 80). 

Bibliographia (pp. 163-166): 

a) Livros e opusculos: 

1. Ora MARiTiMA de Martins Sarmento, por Ricardo Severo. — 
Caloroso e incondicional elogio da obra, seguido da traducgSo francesa 
das conclusoes d'ella. — A pag. 164 lé-se «o Cautes Sacrai, em vez 
de «a Cautes Sacrai, porque Cautes è do genero feminino, corno clara- 
mente o mostra Sacra, Na mesma pagina escreve Severo Cynetos, em 
vez de Cynetes^ que é comò vem em Avieno. O primeiro é erro sem 
importancia, o segundo nSo, porque re ve la desconhecimento da disci- 
plina de que o mesmo A. mais adeante, comò veremos, desdenha. Jà 
tambem Sarmento escreveu inexactamente Cynetos; competia ao seu 
panegyrista notar a inexactidSo. A respeito de Cynetes vid. Religloes 
da Lusitania, II, 8, 9 e 72. Que Cautes Sacra nào podia correspon- 
der ao moderno cabo de Santa Maria, comò queria Sarmento, acom- 
panhado inconscientemente nisto por Ricardo Severo, mostra-o o ser 
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oste cabo formado de areìa, que nào tem a rigidez de urna cautes; 
alem d'isso, Avieno, Ora niaritima, v. 215, fallando da Cautes Sacra^ 
diz ìnhorret, que um traductor hespanhol ìnterpretou muito ao vivo 
por horrible de peliascos se levanta^: corno poderia està expressSo ap- 
plicar-se a um areal? 

2* ReligiOes da Lusitania de J. L. de V., por Ricardo Severo. — 
I^xpasÌ9So do plano do livrO; acompanhada de eonsidera95es tSo super- 
tìciaes, que valem tanto corno nada. 

3. Indice» cephalicos dos Portugueses de Alvaro Basto, por 
Fonseca Cardoso. — Analyse cóm extractos. 

4. L'anthropologie et la Préhistoire en Espagne et en Por- 
TUGAii de L. de Hoyos Sàinz, por Eocha Peixoto. — Resumo coin 
complementos. 

b) Publica93es periodicas: 

Noticia geral da Revista de Sciencias Naturaes e Sociaes, pu- 
blicada no Parto em 5 volumes, de 1890 a 1898, da qual procede a 
Portugalia, A noticia é assinada por Rocha Peixoto. 

Tomo I, fasoicnlo 2.<' 

O ossuario da freguezia de Ferreiró, estudo anthropo- 
logico por Ricardo Severo & Fonseca Cardoso (pp. 177-200). — Este 
estiido, que é precedido de algumas indica9oes topographico-archeolo- 
gicas, consta de medidas craniometricas e osteometricas (feitas em 
esqueletos do cemiterio de Ferreiró, concelho de Villa-do-Conde), e de 
consideragSes ethnogenicasj que os A A. resumem assim: «sobre urna 
popula^ao mixta, de pequena estatura, formada pela combinaQao da 
ra9a dolichocephala autochtone ou mediterranea com a raQa brachy- 
cepbala, incidiu a influencia de urna raga alta, dolicocephala, com a 
harmonia craneo-facial propria do emigrante nordico, gaulez ou ger- 
manico, que intensamente actuou sobre a populafSo entSo existente 
para Ihe dar o seu actual aspecto» (p. 200). 

Entendo que no estado actual da sciencia o mais valioso nao sao 
as consideragSes d'està especie, sempre vagas, mas as medidas, corno 
as que constituem a primeira parte do artigo e a tabella final. Anthro- 
pologos principiantes, num pais onde de mais a mais os estudos ethno- 
logicos estao ainda atrasados, nào obstante o empenho com que muitos 
trabalham, e entre elles os proprios redactores da Portugalia^ nSo 
devem preoccupar-se demasiado com theorias que podem ser illusorias; 
mas. . . comò diz um autor do sec. xvi, manha* he de Portuguès — 
com qualquer cousa que alcanga de algxla sciencia^ parecer-lhe que està 
no cabo d'ella^. 

A pedagogia do povo portuguès, por F. Adolfo Coelho 
(pp. 201-226). — Continuagào do artigo citado a cima. Consta de dois 



* Cortes y Lopez, Dice. Geogr. de la Espaiia antiqua, i, 320. 
^ Iato é: «qualidade», «caracter», «feÌ93o». 

* Jorge Ferreira, Comedia Aulegrafia, Lisboa 1619, fi. 128 (iv, '2). 
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capitulos: i) As pliases da educagao e a linguagem; ii) Dos fins e mei«>s 
da educa9So popular. 

No cap. i trata o A. principalmente da definigSLo e etymologia de 
varios termos portiigueses e de outras lìnguas, relaeionados eom a 
educajao, comò pedagogia, ducere, élever, allevare, erziehen, to teach. 

No cap. II trata de varias contradigòes ou contrastes que se notam 
na ediicagào; trata do ideal ou typo nacional, e dos melos traclicionaes 
da educaQào popular. Fallando do typo nacional portugiiès, diz que 
nao temos na nossa lingua urna fòrmula que o defina, a c3o ser, com 
relaQ^o ao passado, a exfvess^o portugues velho, que indica •o ponto 
culminante do verdadeiro caracter moral». Em vez deportugues velho, 
creio que se diz mais frequentemente Portugal-Velhó, Podia o A. ter 
citado que a este proposito se disse na Revista Lusitana, ili, 220: 
«O typo chamado entro nós Portugal- Velho, bondoso, Ihano, com qnem 
a gente logo & primeira vez sympathiza, encontra-se mais vezes nas 
provincias do Norte e Centro do que nas do Sul. A patria do fidalgo 
antigo, que se revé nos seus brasòes, e, sem deixar de estimar os ou- 
tros, nao se desapruma porém da linha, é tambem principalmente no 
Norte e no Centro do reinoD. Jà um autor quinhentista disse, fallando 
de certa classe: camea^ao com a galharda, e sospirào por Portugal 
velhon^. E frequente encontrar, tanto no Entre-Douro-e-Minho e Tràs- 
03-Montes, corno na Beira, antigas edificagoes desmanteladas, mas 
ainda com brasòes de armas, que attestam o briiho de outros tempos. 
Com razào notou Faria y Sousa, no sec. xvii, fallando da primeira 
d'aquellas provincias: e La nobleza ahogada aora en la necessidad que 
^resulto de la multitud de los habitadores, mas que en las personas 
»resplandece en las ruinas de algunas torres ó castillos honrados, 
•pero tristes monumentos de aquellos ilustrissimos solares»^. — Frase 
corrente tambem entre nós é : d antiga portuguesa. 

Outras observagoes farei a este artigo, que, comquanto um pouco 
embrulhado, é porém superior ao primeiro. A p. 207 diz o A. que o 
port. deregar (enderegar) vem de *directiare; melhor seria dizer 
*derectiare, porque a base é derectus, nao directus: cf. hesp. dere- 
cho, port. ant. dereito (pop. diretto), A pag. 211 escreve crear, e accres- 
centa: «d'ahi o substantivo cria^; ora, visto que cria vem de crear, que 
se pronuncia criar^ mais harmonico seria escrever criar (crianga, cria- 
gào) do que crear; cf. as flexdes rhizotonicas do presente: crio, crias, 
cria, cries, crie, A pag. 217 diz: «é veiha a formula vivere post philo- 
SOPHAKB, mas superior é est'outra vivamus ut PHiLOSOPHEMUSt; o Sr. 
Adolfo Coelho queria dizer, no primeiro passo pkilosophari, e no se- 
gundo philosophemur, porque. . . o verbo é depoente. 

Industrias populares. As olarias de Prado, por Rocba 
Peixoto (pp. 227-270), artigo acompanhado de noventa e quatro gra- 
vuras. — Consta de: preliminares, onde o A. divaga summariamente 



* Jorge Ferreira, Comedia Aulegrafia, Lisboa 1619, fl. 163 v (v, 5). 
' Europa Porta guesa, iii, 158. 



O Archeologo Portugués 333 

sobre a historia da ceramica em geral; cap. i, onde o A. irata da te- 
chnica da ceramica do Prado (MinLo); cap. ii, onde trata da forma 
d'essa ceramica; cap. ili, intituiado omamentagào (decora9ào linear); 
cap. IV, estatuaria (i. é, objectos de barro zoomorphicos); cap. v, inti- 
tuiado conspecto social. Acompanbam o artigo numerosos desenbos (va-: 
SOS, iìg-uras, etc). A parte a fórma litteraria, nem sempre didactiea, 
e a ling-aagem, por vezes barbara, este artigo merece ser assinalado 
por conter importantes elementos para o conhecimento da nossa ethno- 
graphia. Conviria que a representajlo de cada vasilha e de cada ob- 
jecto estivesse acompanhada do respectivo nome, e de urna escala por 
onde se conhecessem logo as dimensSes. 

Ethnographia do Alto Alemtejo (concelbo de Elvas), 
por José da Silva Kcao (pp. 271-280). — Este artigo n2o sómente con- 
tinua noutros fasciculos, mas foi ulteriormente incluido num livro que 
o A. està publicando à parte. Por isso abstenho-me de fallar nelle 
aqui. — Cf. Ensaios Ethnographicos, ili, 349. 

As villas do Norte de Portugal, por Alberto Sampaio (pp. 
281—324). Vid. o que se disse supra. 

Ex-voto de bronze da collecfào «Manoel Negrlo», por 
Ricardo Severo (pp. 326-331), com tres gravuras e uma phototypia. — 
Neste artigo, que é acompanhado de unia estampa muito boa, estuda 
seu A. o ex-voto de bronze que tambem foi estudado nas Religioes da 
LusUaniaj t. li, p. 289 sqq. O ex-voto pertencia a meu fallecide primo 
Manoel NegrSo, que possuia uma interessante colIecQào archeologica 
na sua quinta de Mosteiro: cf. Arch. Pori., i, 33-35. O Sr. Severo 
nào conheceu o artigo que antes do d'elle eu publicéra sobre o assunto 
no Bullet. de la Soc. Nac. des Antiq, de France, 1900, p. 212. 

Observacoes avulsas: nSo parece virem totalmente a proposito và- 
rias divagagoes que o A. faz; o objecto nSo appareceu em Arnoia, 
corno elle diz, mas no castello de Moreira (cfr. Èeligioes, il, 290, n.); 
a pag. 327 ha, entre outros, estes lapsos: coluber flagelliformi (subs- 
tantivo em nominativo a concordar com um adjectivo em caso obliquo) 
e virijlavus por viridijlavus. 

O Penedo de Santa Comba, por Rocha Peixoto (p. 332). — 
Noticia de um penedo insculpturado, do genero dos que se assinalaram 
nas Rdigioes, i, 350 sqq., aos quaes o proprio A. se refere. Este pe- 
nedo fica no legar de Santa Comba, concelho dos Arcos de Val de Vez *. 



^ O logar de Santa Comba é na freguesia de Guilhafonxe. Alguns escrevem 
ViUa Fonme, e eotre elles o Sr. Peixoto. Jà o Dr. Alves Pereira n-0 Arch. Pori., 
X, 256-259, discutiu eeta graphia, e mostrou que a verdadeira é GuUhafoìixe, 
De facto a palavra representa «Vilia fonai, genetivo de «ViliafonBus, 
do germanico latinizado «Wiliafunsus, nome proprio que significa «pronto 
da vontade» (gotico wUja «vontadeo, alto-allemSo tmt.funs «pronto*). s surdo 
de «Viliafonsi palatalizou-se em x ao contacto do vizinho i, corno na fórma 
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Diz Sr. Peixoto que, segundo a lenda actual, a imagem de Santa 
Comba apparecea no penedo do seu orago *. Podia elle ter citado, muito 
a proposito, o poemeto do Dr. Antonio Ferreira (sec. xvi) ìntitalado 
Historia de Santa Comba dos Vallea^, onde se relata urna lenda antica, 
localizada pelo poeta em Tràs-os-Montes. Um rei monro persegue 
a santa; depois: 

là 3 a pastora 4 chegaua ao alto cuin« 

Da serra, onde he mais alta a penedia, 
Dond'o olho, abaixo olhando, perde o lume ; 
E entr*ella & elRey so a lan9a se metia. 
là Ilie chega o Tiranno, & jà presume 
Que nem em terra cu eco lue escaparia, 
Quando Comba gritou: «0* rocha alta, onde 
•Venho buscar abrigo, em ti me esconde!» 

marauilha grande ! abrio-se a pedra. 
Obedeceo k santa a rocha dura, 
Obedeceo k santa, & abrio-se a pedra, 
E defendeo-a da cruel ventura ». 
Tambem a lan^a do Mouro abrio a pedra. 
Ao pé fica assinada a ferradura, 
Ao pé da rocha, onde hoje inda parece^, 
E na pedra a lan9ada se conhecc. 

A omissSo d'este curioso texto é tanto mais estranhavel, quanto é certo 
que jà ao Sr. Peixoto se havìa tornado conhecido o poemeto de Antonio 
Ferreira no citado logar das Rdigides, i, 382, nota. 

Sociedade archeologica da Figueira: leituras feitas em 
em sessao de 24 de Outubro de 1898 (pp. 333-359). — Cf. O Arch. 
Pori,, VI, 267-269, onde jà saiu uma noticia d'està sessao. Apenas 
farei aqui uma observagSo ao artigo intitulado Amuletos de Buarcos, 
publieado a p. 347 sqq. O A. nSo explica bem o que sSo amnletos, 
que elle confunde com outras cousas: assim, as alcachofras nào sao 



archaica e popular dixe < dixi < dissi < lat. dixi (nXo se confunda o port. .t 
com o lat. x^ pois este vale por cs) e na fórma popular itixinar < ensinar; tambem 
em portugués archaico ha anxiedadCf mas nSo posso agora dizer se aqui x é 
palatal, se representa o x latino de anxietcUem. Cfr. «Casal de Fonxim (<;A1- 
phonsi) num documento do sec. xiii citado por A. CortesSo n-0 Arch. Pori., x, 
271, e Fonxiy nome de um logar no concelho da Lourinha. Os aue dizem GuUha- 
fonxt, dizem bem, e os que escrevem Villa-Fonche, escrevem mal a ultima syllaba ; 
quanto ao Villa-, é mera etymologia popular modenia, e nSo reflecte o wilja ger- 
manico. A fórma • Viliafonsus é analoga a Viliamims, que se le nos Dipi, et Chartae 
n.** 71, e se compòe de wilja -f mérs «grande», i. é, «grande da vontade». — In- 
cidentemente notarci que temos em GuUhafonxe mais um elemento germanico 
para, entre centenares de outros, juntar aos que citei supra, pp. 325-320, nota 2. 
1 Pela minha parte direi que tambem ouvi contar a mesma lenda ao Dr, Felix 
Alves Pereira, que é naturai dos Arcos de Val de Vez. 

* Vid. Poemas Lxisitanos, Lisboa 1598, p. 116 sqq. 
5 == \k. 

4 I. è. Santa Comba. 

* «Aventura», erisco». 
«apparece». 
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^muletos, mas (de modo geral) oraculos; a varinha do condilo é ins- 
trumento magico; os dois bonecos sHo symbolos ìgualmente magìcos. 

ExcavagSes nas ruinaa de Conimbriga, por A. Gongalves 
^pp. 359-365;, com duas gravuras. — Descripgao geral do sitio das 
ruinas. Noticia especial de dois mosaicos ahi encontrados, e agora guar- 
dados no Museu do Instituto. — A p. 361, nota, propoe o A. aos ar- 
cheologos que decidam se Conimbriga era casti^m ou oppidum; mas, 
2L nSlo ser que elle quisesse dizer castra em vez de castrum, nào vejo 
que importancia tenha para o caso està distincgSo, pois oppidum e cas- 
trum, nos fins do imperio, erSlo synonimos: vid. as obras citadas a este 
respeito na Revue des Études Anciennes, iv, 43 e nota; e cfr. tambem 
JRdigides da Ltmtania, il, 82. 

As caudeias na industria e nas tradi$5es populares 
portuguesas, por Sousa Viterbo (pp. 365-368), com tres gravuras. 
— Artigo acompanhado de tres cstampas de candeias do Norte. ar- 
tigo consta principalmente de transcripgSo de trechos archaicos em que 
se menciona a palavra candea, a qua! significava entSo, n%o f candeia?) 
no sentido moderno, mas fvela (de cera, etc.)». Por isso nada tem o 
artigo com as candeias iiguradas nelle, as quaes de certo foram juntas 
pelos redactores da Portugalia, levados da falsa comparagfto das can- 
deias dos textos com as candeias da industria moderna. — Num dos 
versos citados diz-se candeas queimar; se candeas estivesse aqui no 
sentido actual. nSo se dirla queimar, mas accender, Nos docc. de p. 360 
falla-se de candeas que se vendiam às portas de um mosteiro: eram evi- 
dentemente a velasi. Num d'elles trata-se mesmo de nma contenda entre 
candieiros (ffabricantes de candeasi^) e cerieiros; isto mais confirma o 
que digo. Cfr. lat. candela, hesp. candela, fr. chandelle. 

Industria caseira de fiaglo, tecelagem e tingidura 
de substancias textis* no districto de Vianna do Cas- 
tello, por B. D. Coelho (pp. 369-378). — Artigo acompanhado de 
lima optima cstampa colorida, que representa os tecidos vianneses, 
e de treze gravuras que representam varios instrumentos e apparelhos 
relacionados com a arte de tecelagem, comò dobadoira, tear, maga, 
pente, etc. O A. entra em muitas minucias importantes. Alem do seu 
valor ethnographico, este artigo tem tambem valor philologico, pois ha 
nelle muitos termos technicos. O peso que se ve no tear, a pag. 375, 
tem a mesma fórma dos pondera de barro romanos, — observagao que 
fiz noutros concelhos (por ex. Marco de Canaveses e BaiSo); no Museu 
Ethnologieo ha alguus espécimes d'esses pesos modernos (de pau, e 
de barro). Cf. Arch. Port., v, 199. 



^ Seria preferivel adoptar téxteis em vez de textiSf e no eingular téxtil (duo 
textil), — do latim textilis. Comqaanto se diga usualmente reptil, do lat. rep- 
tilis (mas Moraes manda pronunciar réptìl), e o plural classico de pentii seja 
pénsiles (ex. hortos pénailes), a palavra ttxtil é de introduccao recente, e convéin 
snjeitÀ-la és regras gramaticaes. 
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Pesos de tear, por P. Belchior da Cruz (p. 378), com tre^ 
gravuras. O A. descreve e figura varios pesos cordifonnes de calcareo 
tt>adi>s em teares de Maiorca. — Em algumas localidades ehamam aos 
]jii3<is de tear consciencias da8 tecedeiras, — Conhego muitas variedades 
dti pesos de tear no pais: de louga, de barro, de madeira (alem dos 
dir s-alcareo)*. — No Museu Ethnologico ha espéeimes de todas ellas; 
e creio que foi ahi que Belchior da Cruz viu pela prìmeira vez os 
typus de que se occupa. 

A pesca fi u vi al, por Pedro Fernandes Thomas (pp. 379-384), 
com sete gravuras. Com estampas de barcos e redes. — Continua93o 
do assunto tratado no fasciculo antecedente, p. 147: vid. supra. Este 
artijLTo desperta o mesmo interesse ethnographico e philologico do pri- 

Tostumes algarvios, notas e observajSes, por J. Nunes 
(pp. 384-388). — Consta de dois capitulos: um, sobre os systemas de 
jiljasteeer de agua as povoafSes do Algarve; outro, sobre os moinhos 
dr vmio e de agua, Artigo curioso, e com varios termos technicos. 

Folklore trasmontano, por Tavares Teixeìra (pp. 388-390). 
'rranscrip9ao dos romances de Gerinaldo e de Albaninha, e de varias 
i ;iiif:r»e3 e perlengas. — Tràs-os-Montes é a provincia portugue?a mais 
rii a SÌ0 romances tradicionaes. O A. do artigo jà publicou abnndante 
m< :?si' d'elles na Rev, Lusitana, vili, 71-80. 

Xoticia da esta^ao romana de Tralhariz, por Ricardo 
B^V'io (pp. 391-398), com tres gravuras. Da esta^ào romana de Tra- 
lhariz fallou-se n-0 Arch. Pori,, v, 193 sqq., em artigo especial. O ar- 
li^'^o do Sr. Severo e o que saiu n-O Archeologo coincidem, em parte, 
mii rom outro. 

Alfaia agricola portuguesa (ExposÌ9ào daTapada da Ajuda 
♦ini 1^98), por F. Adolfo Coelho (pp. 398-416), com nove gravu- 
ras. Deserip^So circunstanciada de varios instrumentos agrarios (en- 
xad;i, enxadSo, picareta, arado, charrua, etc), com indicagSes histo- 
ricaa e ethnographicas do uso d'elles em diversos povos, e explicagoes 
etymologicas dos nomes. Artigo instructivo. Far-lhe-hei algumas obser- 
vai>M>s. — A par de enxada, p. 399, temos em gallego e mirandés eixada, 
ijiir Listà mais proximo do lat. asciata, e temos tambem em mirandés 
i:wìf}, que corresponde ao hesp. {a)zada; a par de enxadào, temos em 
miiaadès gaddu e angaddu, — Diz Ad. Coelho, p. 400, que picareta e 
plrnvi'te vem de picar, comò voltarete^ de voltar; a comparasào n5o foi 



■ Eefiro-me a pesos feitos ad hoc; pois as tecedeiras, para esse effeito, nSo 
rtiTiy 8e servem de qualquer objecto pesado (urna ferradura, um peso de pesar, urna 
yvArtL embrulhada num pé de meia, — e até tambem pesos romsinos^ pondera, cn- 
eoQlracìos casualmente em excavacòes on minas). 
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feliz, porqiie voUarete passo u por volterete^, e està palavra veio certa- 
mente do hespanhol voltereta^. — A pag. 404, ao fallar dos instrumentos 
agrarios da America, feitos de pedra, podia citar certos instrumentos 
prehistoricos portugaeses que teriam tido tambem esse uso: cf. Santos 
Rocha, Antig, da Ftgueira, il, 72-73 e 82, e as minhas RdigiSea da 
Liisitania, i, 37, nota 1. — P. 408: a proposito do arado em Fran9a, 
vid. Forster, in Zeitschrifi fìlr Romanische Philologie, xxix, 1 sqq. Do 
arado em Portagai havia ainda bastante que dizer. 

Os morto s (pp. 417-424): 

a) F. Martins Sarmento, por Alberto Sampaio. Biographia seguida 
da lista das publicagSes de Martins Sarmento. 

ò) Eduardo Augusto Alien, por £ocha Peixoto. Notioia biographica, 
seguida da lista de varias publica^des de Alien. Sendo o Sr. Peixoto 
successor de Alhn no Museu e Bibliotheca Municipaes do Porto, noto 
com extranheza que entre as obras d'aquelle nfto citasse o opusculo 
intitulado Monnaies d'or suévo-lusitaniennes, publicado em 1865, com 
a coUaboragao de H. Nunes Teixeira (extr. da Revue Numismatique, 
voi. x) — trabaiho muito importante, e que rasgou novos horizontes 
a Numismatica nacional. 

e) Manod Patdino de Oliveira, por Bocha Peixoto. 

d) Edmundo de Magalhàea Machado, pelo mesmo. 

Bibliographia (pp. 425-432). — Analyse de livros e opusculos de 
varios A A. (Fortes, Scusa Viterbo, Mesquita Carvalho, Sant'Anna 
Marques, Costa Ferreira, Lepierre, A. Thomas Pires, Fernandes Tho- 
mas, etc), feita por Ricardo Severo, por Rocha Peixoto e por Fonseca 
Cardoso, ora elogiativa, ora depreciativa, conforme os sentimentos be- 
ne volos ou hostis dos criticos para com os criticados. Assim, ao passo 
que um dos redactores da Portugalia, a respeito de um trabaiho que 
analysa, sem dùvida bom, diz que seria util que os ociosos de pro- 
\ància ao menos uma vez na vida exhumassem e publicassem traba- 
Ihos analogos, outro redactor, ao fallar de um livro de Sant'Anna 
Marques sobre anthropometria, analysa-o com azedume, e nào tem 
para elle uma unica palavra de louvor, nem de incitamento, embora 
este livro, que constitue a dissertaQào inaugurai de um estudante de 
medicina, represente tambem sinceramente um esfor^o e uma empresa 
dìgnos de todo o apreyo. 



1 Vid. a 4.* ed. do Diccionario de Moraes. Està ed. é de 1831.Todavia jà em 
1814 se dizia concomitantemente voUarete, comò consta de um folhetinho que 
posBUO e que se intitula: Tratado dojogo do yoltabete. 

^ Nào so ha varios jogos de cartas, mas termos de jogo, aue tem directa ou 
indirectamente origem hespanhola, comò : manilha ((}ue ascende a mcUilla, e nào, 
corno dizem Ad. Coelho e o Catnrra nos seus respectivoe Diccionariotf a manilla. 
Tanto port. manilha^ comò o fr. manUUj que tambem vem do hespanhol, resul- 
tam de dÌ88Ìmila9llo de l-ll)\ eopas; boato; naipe; espadilha; provavelmente chin- 
calhào (de chinquUho < > nesp. cinquillo. «juego de naipes»?). — Quanto à ety- 
mologia de voUarete, jà Cortesfto, nos Éuòeidtoe para um Diccionario, di essa 
palavra comò de origem hespanhola (embora ahi saisse, por lapso, voUareta em 
vez de voltereta). 

S3 
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Tomo I, fascicalo d."» 

Grutas de Alcobaja, porM.Vieira Natividade (pp. 433-474^. 
com duzentas e trinta e s«te gravuras e vinte e quatro estampas. 
O Sr. Vieira Natividade, de Alcobaya, possue urna valiosa collee9ào 
archeologica, parte d'ella obtida em excavagdes que elle proprio rea- 
lizou, outra parte obtida avulsamente. Neste fasciculo da Partugalìa 
dà noticia das suas explora$8es feitas em grutas. As grutas sao em nu- 
mero de quarenta e tres, que elle reparte por sete grupos, consoante 
a qualidade dos espolios ethnographicos que coutinbam. As grutas de 
Alcobaja jà haviam sido, de modo geral, objecto de urna referencia 
do proprio Sr. Natividade num seu opusculo (Eoteiro dos Coutos de Al- 
cobaga, 1890), de estudos do Sr. J. Filipe Nery Delgado, e de oma nota 
nas Religides da Lusitania^ i, 40-42, onde se eitam e resnmem os tra- 
balhos do Sr. Delgado; era naturai que o Sr. Natividade comegasse 
por dar estas indicagoes bibliographicas, o que nSo fez. Ha grutas onde 
A. do artigo so achou objectos neolithicos; ha outras onde a par de 
objectos neolithicos achou objectos de cobre; ha outras onde so appa- 
receram objectos de cobre; outras onde, com instrumentos d'esse me- 
tal, havia objectos que podem pertencer a idade do ferro; ontras, 
finalmente, onde so se descobriram objectos da idade do ferro. A ac^So 
dos Romanos tambem ahi se manifesta, corno se ve do apparecimento 
de uma moeda de Caligula, etc; este facto é comparavel ao que se 
observa em alguns dolmens, onde tenho achado igualmente moedas 
romanas. 

E de opinilo o Sr. Natividade que pelo menos algumas das suas 
grutas serviram de habitagSlo; a este assunto se fez referencia jà nas 
Religloes, I, 40-42, nota. A pag. 448 diz elle a este proposito, com re- 
layào à gruta de Colatras-Alta: «em muitos exemplares [de machados] 
vè-se, pela nitidez do gume, que sao armas que nào chegaram a sen^ir- 
Creio, portante, estarmos na presen9a de urna gruta-officinat. O appa- 
recimento de taes machados nfto prova isso, prova apenas que, se ju^to 
do morto se collocavam rauitas vezes objectos usados, outras se col- 
locavam objectos novos. Poucos dias antes de escrever estas linhas 
recolheu-se no Museu Ethnologico o espolio archeologico de uma gruta 
estremenha, evidentemente funeraria*, e nelle havia muitos 
machados novos em foiba. Machados analogos os tenho encontrado em 
dolmens, cujo caracter funerario ninguem hoje nega. Se nas grutas 
se encontram nucleos de silex, é que se entendia que o morto os uti- 
lizaria no outro mundo. Cf. tambem sobre o assunto Santos Rocba, 
Antig, da Figueira^ ii, 86. 

No rico espolio * encontrado pelo Sr. Natividade figura uma placa 
de ardesia que appareceu partida em duas, e de que jà se tinha publi- 



1 Pois ahi 86 encontraram ossadas humanas. 

2 Tratando dos objectos archeologicos apparecidos em grutas fuDerams, 
dolmens, etc, prefiro dizer espolio a mobiliario, corno muitos dizem, porque moln- 
Ilario vem de mobilia, e nao póde com proprìedade chamar-se mobUia a uma faca 
de silex, a uma conta, etc. 
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cado a parte superior nae Edigides, i, 165; o Sr. Natividade adaptou- 
Ihe a outra parte, e ficou um bello e originai objecto (aqui o repre- 
sento, reduzido^ na fig. 1/). Està placa é trabalhada nas duas faces, e 
representa um busto, provido de um collar multo grande. No Museu 
Etimologico ha tres eseulturas de pedra prehistoricas (ou, pelo menos, 
preromanas), tambem provìdas de coUares. Posto que jà soubessemos, 
pelo apparecimento de contas em esta9des e sepulturas, que os homens 
prehistoricos usavam de collares, interessante é coratudo verificar isso 
em algumas das poucas representa95es anthropomorphicas que de tio 
remotos tempos chegaram até nós. Ou- 
tras placas, inteiras ou fragmentarias, en- 
controu Sr. Natividade; mas estas sào 
dos typos jà mais ou menos conhecidos.. 
A distribuiamo geographica das pla- 
cas de schisto ornamentadas é assunto 
multo importante, e que dia a dia se vae 
esclarecendo. Sabe-se, pelos achados, que 
ellas estiveram em uso no Algarve, no 
Alemtejo, em parte da Estremadura, e 
em parte da Beira: cf. Religides da Lu- 
siUinifi, I, 155 e nota. Na Estremadura 
temo-las na Transtagana (grutas de Pal- 
mella e castro da Rotura) e na Cistagana, 
em muitas esta98es, mas n&o em Pra- 
ganga, apesar da riqueza archeologica 
d'este castro *. Na Beira so se encontra- 
ram por ora na Baixa (Idanha): d'ahi é 
a magnifica placa zoomorphica publicada 
nas Religiòes, i, 164, e a que se publlcou 
a pag. 167 — uma e outra pertencentes 
hoje ao Museu Ethnologico, mercé da ge- 
nerosldade do illustre tìdalgo e bibìio- 
philo, Sr. Antonio Pereira da Nó- 
brega. Tambem tem apparecido placas 
semelhantes em Hespanha. No Museu 
Archeologico de Madrid ha dois fragmen- 
tos, de que estào reproducgoes no Ethnologico, em Lisboa: vid. as figu- 
ras 2.*^ e 3.*, na nota 1 de p. 340 (reduzidas); estes iragmentos provém 
de Garrovillas de Alconetar, provincia de Càceres, vizinha da nossa da 




Fig. !.■ 



1 Entendo que dos estudos ethnologicos convem considerar dividida a Estre- 
madura em Transtagana e Cistagana, chamando Transtagana aos territorios que, 
cmbora fiquem na margem esquerda do Tejo, nao pcrteucein aos districtos acTmi- 
Tiistrativos do Alemtejo, e pertencem, pelo contràrio, aos da Estremadura. De 
facto, csses ten'itorios, ethnologicamente considerados, relacionam-se mais com 
o Alemtejo do que com a Estremadura Cistagana; mas, corno nfto podemos, alte- 
rar a divisSo administrativa, evitamos d'aste modo o inconveniente que d'ella 
resulta para a Ethnoloffia. 

Jà André de Kesenae nas Annotationes ao seu poemeto Vtneentivs levita et mar- 
tyr, Olisipone 1545, fl. 40-i;, se serve d'aquellas expressoes : Tagua autem mediam 
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Beira Baixa ^ Sei de outros fragmentos, provenientes da mesma lo- 
calidade, e existentes em poder do Sr. D.Vicente Paredes; represento- 
os reduzidos nas figs. 4.*, 5.* e 6.* por estarem ainda ineditos*. Creio 





Pig. 4.* 



Fig. 5.* 



que é agora a prìmeira vez que se publicam placas hespanholas d'estes 
typos. Na Beira Alta e na Beira Maritima nem o Sr. Dr. Santos 
Rocha nem eu, nas nossas explora^Ses dolmenicas, as temos encon- 
trado; tao pouco se sabe do apparecimento d'ellas nas duas provincias 
septentrionaes de Portugal. Podemos pois provisoriamente eonclnir que 
as placas foram do Sul ou Sueste para o Norte, o que 



seccU Litsitaniamy Anas vero Lusitaniam a Bcetica. Regio inter utrumque amnem, 
optima Luèitanias pars, Allenta gio vulgo dieitur; noe Tkamstaoanam fedmuM, 
S popiUos Tbanstaoanob . . et contra Cistagamob adpdlavimus OlmponenseSj Scai- 
labitanos db reliquoa usque ad Durium. So, corno se ve, elle chama regio Transta- 
gana a todo o Alemtejo, ao passo que eu restriDJo, segundo fica dito, essa ex- 
pressào. 

No tempo de Audré de Resende a regiao que fica para U do Tejo chamava-se 
nfto so Alemt^'o, o que elle mesmo uota, mas tambem An/re Tejo e Odiana: vid. 
Beu. lAi8Ìtana, iii, 247, e alem d'isso P. Lopez, Cronica de D. Fernando, cap. lv, 
e Jìenedictina Lusitana, i, 263. Assim, Almada, que hoje pertence 4 Eetremadura, 
estava subordinada àquella de8Ìgna9ao. — O reino do Algarve constituia territorio 
à parte. 

' A fig. 2.* representa a parte superior de urna cara. Na ^^, 3.* véem-se duas 
mSos (com parte dos bra^os) a segurarem um objecto indeterminado. Este ultimo 

typo nào se encontra nas placas portn- 
guesas, mas ha outras representa^des ar- 
cheologicas analogas a elle, tanto em 
Portugal, comò na Hespauha, — pura coin- 
cidencia, de eerto. 

' Ao benemerito antiquario o Sr. Pa- 
redes agrade^o o ter-me enviado os res- 
pectivos decalques de que se fixeram os 
desenhos para as gravuras. Segundo elle 
me disse em carta, os firagmentos das pla- 
cas appareceram em dolmen s sitnados 
•à orillas del rìachuelo Guadancil, en el sitio denominado Vegas de Garroie, tér- 
•mino de Garrovillas, entre està villa y el pueblo Cafiaveral, cerca de la margen 
«Occidental del rio Tajo (una legua), y atravesada dichaVega, 6 Uano, por la via 
«ferrea» 





Pig. i^ 



Fig. 8.* 
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znelhor se ve do mappa junto, onde se notam os pontos extremos do 
£ipparecimento das placas, e alguns dos pontos centraes. Jà Estacio 
da Veiga fez tambem um mappa das placas oonheeidas no seu tempo ^« 

Se as placas sSk) orìginarias do pais, cu se o seu uso veio de fora, 
é o que por ora n&o póde saber-se^. 

As nossas placas de schisto ornamentadas apparecem eom frequen* 
eia nos dolmens e nas grutas do Sul, e coincidem em certas estaQSes 
com apparecimento dos prìmeiros instrnmentos de cobre, Parece-me 
importante assinalar iste. O n2o 
apparecer metal em esta9oe8 onde 
appareceram placas, nio é motivo 
para deixar de attribuir estas ao 
periodo chalcolithico (transÌ9ào do 
periodo neolithico para o periodo 
do cobre), pois nSo s6 o cobre nos 
prìmeiros tempos era muito raro, 
mas às vezes os objectos eram 
t%o delicados, que facilmente se 
deterioravam e desappareciam em 
pò no scio da terra. Appareceram 
placas com instrnmentos de cobre, 
por exemplo, nas grutas de Pal- 
mella, no castro dUi Rotura (Se- 
tubai) e em dolmens de Avis e 
Montemór-o-Novo. Como, porém, 
segundo notei a cima, ainda nSo 
appareceram placas em Praganga, 
onde estavam representadas a ida- 
de*neoIithica e a do bronze, a con- 
clusào que se deve tirar é que, 
se a civiliza9ào a que as placas 
pertencem é coeva com aquella a 
que pertencem os prìmeiros ins- 
trnmentos de cobre, nàó Ihe sera identica; iste é, quem diz tcobra», 
nào podere sempre dizer «placas»; mas quem diz «placas», talvez deva 
dizer «cobre». 

Ao espolio das grutas de Alcobaga pertence um curioso objecto de 
marfim com dois cortes numa das extremidades, que mostram que 




Fig. 6.* 



^ Antigmdadea do Algarve, ii, entre pp. 452 e 453. 

2 A titalo de coincidencia, notare! que no Egypto, nas excava^òes de Nàgada 

S40 secalos antes de Chris to), se encontraram com objectos neolitbicos placas 
le lousa, umas lisas, providaa ou nSlo de orificìos, outras zoomorphìcas, que em 
verdade lembram bem as de Portagal. A prìmeira vez que me impressionei com 
està coincidencia foi em 1899 no Museu de arte, «Kunstmuseum», de Benna ou 
Bonn, na Allemanha. Uma das placas rectangulares e provida de orificio era tao 
semelhante is de cà, que escrevi no meu cadérne de viajem o seguinte: «se eu 
a encon trasse em Portugal, nao a distinguirìa das nossas I*. Depois d*is60 vi 
muitas mais placas de Nagada em varios museus (Berlim, Bruzeflas, etc.). No 
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elÌ9 se trazia suspense; em PraganQa appareceu um analog-o objecto 
de marfim. Comquanto nas cavernas paleolithicas da Franga se en- 
contrassem objectos d^esta substancia, e o marfim possa ter varias 
origens e procedencias, todavia é provavel que o das nossas estaoòes 
prehistoricas viesse do Norie da Africa. A respeito de objectos de mar- 
fim achados em Creta (epoca do bronze) vid. um artigo de S. Reìnaeh 
em L'Anthr apologie, xv, 265-266*. 

Outra curiosidade encontrada nas grutas sSo os cossoiros (jfti- 
sdioles dos Franceses, fusaiuole dos Italianos). Sr. Natividade cita 
tres a pag. 452^, que diz apparecidos com instrumentos de pedra e osso 
na gruta alta da Cabe9a dos Mosqueiros (gruta xiii). Como nao encon- 
trei jamais cossoiros em dolmens, e elles tambem ainda nao appareee- 
ram nos castros da Rotura (Se tubai) e de S. Mamede de Obidos, que, 
até demonstraglo em contràrio, tenho por estagoes typicas da epoca 



Miiseu Ethoologico estào dois exemplares, que me foram offerecidos pelo Dotavel 
archeologo o Sr. Professor Lòschcke, e cujos desenhos aqui reproduzo, reduzidos 
do tamanho naturai: a priineira(fìg. 7.*) represeuta o contorno de um peìxe, e 
apresenta um orificio; a segnnda (fig. 8.*) é meramente rectangular, e sena orificio. 
Embora eu tenha corno religiosas as nossas placas, ou pelo menos comò amale- 
tifomies, e os objectos egypcios se encontrem Ab vezes associados a objectos re- 
ligiosos, o destino d'estee era na origem muito diverso do das nossas placas: 
serviam de paletas de pintor; em algumas tem-se mesmo encontrado restos de 
tintas. Cf. J. Capart «Les debuts de 1 art en Egjpte* in Annalea de la Soe. d'Ar- 
chéolog. de Bnuxlles, zyii, e 355 xviii, 144; este A. cita a proposito varios trabalhos 
^Morgan, Flinders Petrie, etc). D'essa disserta9ao extràio o desenho seguinte 
(fig. 9.*); a 8emelhan9a com as nossas placas é bem notavel. 





Pig. 7.* 



Pig. 8.» 



Pig. ».• 



Coincidencia nSo menos curiosa entro o Egypto e Portugal é a que apreseu- 
tam certas pontas de setas de pedra dos tempos prebistoricos : cfr. urna estampa 
que vem na Rev. de VÈcole d^Antkropologie, ix, 304. Dr. Felix Pereira notou ja 
tambem està e outras coincidencias, e prepara um artigo sobre o assunto. Igual- 
mente me parece que sao comparaveis as nossas contas prebistoricas de pedra 
a algumas das do Egypto, e creio haVer bastante analogia entre urna fìgurinba 
de quadrupede, feìta de ribeirite, encontrada por mim numa anta do concelho de 
Montemór-o-Novo, e outras, de procedencia egy pcia, que tenho vi«to cm musens 
estrangeìros. 

Jà depois de escritas as linbas precedentos, publicou o Sr. D. José Ramon 
Mélida a sua Iberia Arqueólogica ante-romana, Madrid 1906, onde igualmente 
procura estabelecer correlayòes da archeologia peninsular com a egypcia : vid. 
pp. 22, 27 e 40. 

* Intitula-se La CrUe avaìit Vhietoire, 
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do bronze, sou levado a conclnir que o seu uso em Portugal é posterior 
nSo so ao periodo neolithico, mas à epoca do bronze (pelo menos ao pe- 
riodo do cobre); por isso, ou os objectoB que o Sri Natividade chama 
cossoiros nSo sào (elle, infelìzmonte, nSo dà 
o desenho d'elles), ou a gruta foi utilizada em 
tempos mais recentes do que parece. 

Este ultimo facto nSo causarà estranheza, 
porque na gruta baixa do Cabego dos Mos- 
queiros appareceu um elegante vaso de barro 
iV)ito com roda de oleiro, o qual sobresae aos 
v^asos das outras grutas, e urna conta de vi- 
dro azul esmaltado de branco, que pertence 
de certo & idade do ferro *; ahi appareceu tam- 
bem outro cossoiro. Alem d'isso na gruta da 
C'asa da Genia (gruta xiv) appareceram bar- 
rinhas de ferro, embora muito alteradas, 
e urna esculptura de osso representativa de 
urna figura humana, trabalho jà dos tempos 
proto-historicos ou bistoricos. De passagem 
notarei que no Museu Ethnologico existe um 
objecto semelhante, e da mesma substancia, 
o qual provém de Hespanha, onde foi adqui- 
rido pelo Sr. Judice dos Santos; aqui o repre- 
sento em tamanho naturai na fig. 10.*'. 

As grutas de Alcoba9a provocam, comò se 
ve, interessantes problemas. Elias reflectem, 
nos seus espolios, a successSo de vàrias civi- 
lizagoes. As grutas xm e xiv, pelo menos, 
mostram que os homens continuaram a utilizÀ- 
las até relativamente tarde (epoca do ferro). 
Comquanto a gruta xiv nfto contivesse ossos, 
e a XIII nao fosse completamente explorada, 
pelo que nSo sabemos se os conterà ou nào, 
é provavel que ambas ellas servissem de se- 
pulturas. 

Seguidamente ao estudo das grutas, faz o 
Sr. Natividade algumas consideragSes ethno- 
graphicas, e junta a descripgao de vàrios objectos do seu museu, inn 
dos quaes é um curioso machado de pedra com sulco longitudinal. 




Fig. 10.* 



t A respeito das contas d'està especie vid. um importante artigo de P. Rei- 
necke em Die AlterihUmer vnserer keidniachen Vorzeit, Mogimcia, voi. y, fase. 3, 
com ui^a estampa colorida (tab. 14.*). 

2 £ incerto se elle appareceu em Mérida ou Granada. Consta que estava 
deatro de uma sepultura. — Està gravado so de frente. Os orificìos representam 
OS seios e o ambigo, o que parece mostrar aue o artista quis fazer nua a figura. 
Em cima ha um orificio que passa de lado a lado, a-ò, o qual podia servir ou para 
encabar bracos posticos, ou para pendurar a figura. O tra^o horizontal que se ve 
superiormente aos olhos, ou póde indicar um diadema, ou a linha ideal que se^ 
para a testa e o cabello, da mesma maneira que os tra90s angulares que se véem 
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A pedagogia do povo portugués, por F. Adolfo Coellw 
(pp. 476-496). — Continuammo do artìgo mencionado acima. Cap. iii: 
Os proverbios em gerai. Consta de tres paragraphos. 

Ko § I dà A. algumas notas biblìographicas sobre os proverbios 
e sentenmas na antiguidade. Podìa o A. ter citado o copioso livro de 
A. Otto, Die Sprichw orter u nd sprichtcorilichen Redensarten Jer Ro- 
mei', Leipzig 1890^||MBiMi4K onde se achara coliigidos os antigo^ 
proverbios latinos. A p. 477 da Portugalia cita o Sr. Adolfo Coelho 
Demetrio de Phalerio; o Sr. Ad. Coelho queria dizer Demetrio de Pha- 
Uro, mas parece que traduziu o francés PAaZère = Phalèrum (♦o/xccvi 
por Phalerio, O philosopho chamava-se Demetritis Phàlereus = Arur- 
Tfto; ò ^aXyjpeu^, Dizer Demetrio de Phalerio é absorào. Eu jà estive 
em Phalero, e posso assegarar o dosso A. de que là nSo se diz Phalerio. 

No § II cometa por fazer um esbdmo historìco da nossa paremiogra- 
phia. Diz que a mais antiga collec(ko de adagios portugueses esfà 
incluida na obra do hespanhol Heman Nufiez; esse facto Ibi pela prì- 
meira vez assinalado nos Ensaios EthnographicoB, i, 155 sqq., enibora 
o A. do artigo de que estou tratando, nem ao menos por deferencia, 
citasse livro. Se se comparar o esbÒ90 feito pelo Sr. Coelho coin o 
que se le nos mencionados Ensaios Ethnographicos, i. 114 sqq. e 240 
sqq., II, 277 sqq. e 290 sqq., e III, 307 sqq. e 335 sqq., vé-se que os 
cpnheeimentos d'elle em materia paremiographica sào ainda imperfeitos. 
As designagoes dos proverbios, que dà a pag. 482, podia ter accres- 
ccntado verso, que se le em GilVicente, Oh-as, Iii, 371: 

Diz um verso acostumado : 
Quem quer fogo, busque a lenJta. 

Num texto do sec. xiv-xv que publiquei na Kev. Lusitana (vid. 
voi. VII, p. 132) essa palavra tem, no mesmo sentido, a fórma vesso. 
Posteriormente ao artigo do Sr. Ad. Coelho, occupou-se do assunto a 
Sr.* D. Carolina Michaélis no seu opusculo Tatisend portugiesiscJie 
Sprichworter (separata da Festschrift Adolf Tobler)^ onde tambem se 
occupa da nomenclatura, e cita por conseguinte verso e vesso. De refrSo, 
no sentido de tditado», posso citar outro exemplo, colhido em obra por- 



em balzo, oa cara, deliniarSo a barba; todavia a figura achada em Alcobaca 
apresenta Da testa, nSLo um tra^o, mas tres, o que farà preferir a hypothese do 
diadema (nessa figura o pescoso tem tambem um tra90 horizontal, que signifieari 
acaso um collar, e de cada lado da cabe9a ha uds tracos que significarào as ore- 
Ihas). Os recortes do eztremo da cabe9a serffo o cabelio. As linhas que se cnizam 
a cima dos seios delimitarlo os ombros e o come90 dos bra908 (na figura de Al- 
coba9a ha logo a baixo, no logar correspondente ao peito, varios tracos arqaeados 
que podem representar as costei! as, — anatomia barbarica, em parte comparavel 
a das fignras dos trientes Tisigoticos, moedas de ouro). Os tracos a baixo do um- 
bigo dennem as verilhas. O tra90 vertical que se Ihe segue indica o suleo fbrmado 
pelas pemas quando juntas. Os tra90s horizpntaes da extremidade inferior da fi- 
gura indicam de modo pouco claro os pés. — £ muito notavel a grande semelhanoa 
que as duas fi^uras tem urna com a outra; sSo evidentemente resultado da mesina 
in8pira9Ìio artistica. 
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tuguesa do sec. xvi: «nRo queirais mais que o refraO: Por molherea 
vào ao inferno, «te.»*. 

No § III indica aiguns criterios morphologicos que servem para de- 
terminar a data (relativa, nào absoiuta) da origem de certos proverbios, 
e dà amostras de miiitos, classificados por assuntos (refereneias reli- 
gìosas e ecclesiasticas, refereneias geographieas e historìcas). £m geral 
a chronologia é difficìl de determinar, porque muitos adagios sSo tra- 
due$So ou modemizagSo de outros mais antigos. Por isso o criterio 
lexicologico que elle adopta nem sempre é tao seguro corno supp5e; 
num adagio, corno Amifos de ìianiorados \ sào amores dobrados, que 
elle diz ser posterior ao anno de 408, por causa do voeabulo germanico 
arrufoè, póde arrufos estar em vez de outra palavra de origem latina : 
elle proprio indica o adagio latino Amantium irae, amoris integratio 
est. — O ditado Todos os caminhos vSo dar a Roma, que, segundo o 
Sr. Ad. Coelho, sera medieval (Roma christa), é provavelmente ante- 
rior, e referir-se-ha às vias militares que de varios pontos do imperio 
iam ter k capital^. Do ditado Qtiem tern boca [ vae a Roma ha paral- 
lelos noutros paises: Q^i langue a, \ à Rorne va; Chi tiene lingua, va 
in Sardegna^. As expressSes S. Cerejo, S, Nunca d taìxle. Para a se- 
mana dos nove dias, Quando as gallinhas tiverem dentes e Para as ca- 
lendas gregas, jà eu no prologo das Cangdes da Beira de F. Thomas, 
p. xviii, e noutros fógares, as havia comparado entre si, o que o Sr. Ad. 
Coelho nSo diz. — A classe d de pag. 486 pertence mais um ditado 
nesso: Ensinar o padre-nosso ao vigario; cfr. em grego: y)uxO/ 'AWvars 
e yÌMìL eig 'AGr/VOc, porque a coruja, yloLùll,, era o typo do reverso 
das moedas de prata, que vulgarmente se chamavam y)^vxs<; e coni- 
jas», sendo pois ridicnlo levar contjas para uma cidade onde ha- 
via tantas^. Para indicar superfluidade os Franceses dizem: porter 
de Veau à la rivière; e os nossos antigos diziam: levar agoa ao mar. 
A rima é frequentemente causa de transformagdes de adagios: nSo 
notou nosso A. que em Alma até Almeida, etc, que cita a pag. 490, 
segundo um trabalho meu, ha allitera9lo. Curioso exemplo de alli- 
tera^Io é tambem este, que accrescentarei & sua lista: Serpa, ser- 
pente I boa terra, ma gente, a que os Serpenses respondem : Voce men- 
te, I se boa é a terra, melhor é a gente. Que a rima é meramente a 
causa d'este ditado, resulta de elle se encontrar noutros paises, por 
ex. no Sul da Franga: Sempesshrro | mackantos gens e bouno ièrro^. Cf. 
tambem està variante portuguesa, em rima consoante: Villa Boim \ terra 
boa e gente ruim. — A pag. 495 escreve: «Provocado pelas nossas dis- 
sengSes com Castella, sem que possa marcar-se-lhe, creio, a epoca da 
producgào, é o seguinte: De Castella nem bom vento, \ nem bom casa- 



* Jorge Perreira de Vasconcellos, Comedia Eufrosina, ii, 7, fl. 95 da ed. de 
1616, e p. 154 da de Scusa Farinha (1786). 

* ci, G. Paris in Journal dea Savant/t, 1884, p. 559. 

3 In La Tradition, xvii, 172. 

4 Cf. tambem E. Babelon, Traiti des mormaie» grecquts et romaines, 1. 1, Paris 
1901, p. 506. 

5 Biade, Contea et proverbes reeueillis en Armagnac, Paris 1867, p. 75. 
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mentow. Ora ji em 1884 eu havia escrito, a proposito do Blasan papu- 
laire de la France, de H. Gaidoz & P. Sébillot: tEm Portugal [diz-se]: 
De Hespanha nem bom vento, | nem barn casamento. O ditado de f orez. 
De VAuvergne ne vieni ni bon vin, ni bon veni, ni bon argenta ni bon- 
nes gens, mostra que o nosso é o echo de urna tradÌ9lo espalhada, e ubo 
a expressào de um facto particular» ^. Cf. na mesma obra, pag. 332: 
D'Angleterre \ ne vient ni bon vent ni bonne guerre. Certamente ha 
muitas vezes razoes para que um proverbio se diga; mas as causas 
de adaptag&o nào devem confundir-se com a origem: a orìgem pude 
ser multo diversa. Com rela9&o ainda ao rtferìdo adagio portugnés^ 
accrescentarei que os de Magores, no conceiho de Moncon^o, dizem: 
Da Agareira nem bovi vento, \ nem bom casamento e que os de Arcos 
de Val-de-Vez dizem: Nunca de Braga veio bom tempo \ Nem de Coum 
bom casamento. Estes adagios estào intimamente relacionados com o 
primeiro; em todo o caso mostram comò a materia paremiographic^ é 
fluctuante, e que nXo podem facilmente tirar-se d'ella deducgSes bistorì- 
cas peremptorias. — A proposito dos ditados historicos, pag. 493, de\na 
o A. ter citado A Historia de Portugal na voz do povo, de Theophilo 
Braga, primeiro publicada em um jornal^, e depois reproduzida n-O 
Povo Portugues, ii, 494 sqq. Com os ditados de pag. 494 compare-se 
um conto popular em que, perguntando uma mulher de quem s8o cer- 
tos palacios, se tra va este dialogo entre ella e o seu interlocutor: 

— Sào do principe D. Denis. 
— Ai de mim que o nSo quis ! 

— A pag. 496 cita o A. a expressào na era dos Affonsinos; o mais vul- 
gar é dizer-se na era dos affonsinhos: cf. a minha Poesia Amorosa do 
povo portuguts, p. 65, onde tambem a comparei com a expressào no 
tempo do arroz de 15, comò o A. aqui faz. 

Sobre as estampas ou gravuras dos livros populares 
portugueses, por Theophilo Braga (pp. 497-512). — Artigo feito ao 
correr da penna; serve de complemento ao que escreveu n-O Povo Por- 
tugues, li, 448 sqq. Dà o A. amostras de gravuras que se encontram 
em obras da chamada «litteratura de cordel», de que fórma varìas cate- 
gorias : 1) folhetos que resumem antigos poemas medievaes, por ex. a 
Historia do Imperador Carlos Magno; 2) lendas de santos, por ex. o 
Auto de Santa Barbara; 3) satiras descritivas e aventuras comìcas. 
por ex. a Malicia das mulheres e os Tres corcovados de Setubal; 4) 
descrigSes de grandes phenomenos naturaes e apparecimento de mons- 
tros; 5) relagSes historicas, por ex. a Historia de D. Pedro que correli 
as sete partidas do mundo. Podia considerar tambem os folhetos que se 
relacionam com costumes e superstÌ9oes populares, por ex. estes: 

Serragam da velha, s. d. (sec. XVlll); 



^ In Revista de tatwlos livree, ir, 414. 
2 In Kev. de eMudos livres^ ii, 41-1. 
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Evibargoa por parte de huma neta da velha que ha de ir serrar 
'èia cidade de Lisboa este anno de 1762; 

Nova relagcto do tragico successo , . da velha Maria Quaresma, 1752; 

Relagào curiosa da fugida que fez urna vdha para o deserto, com 
temor de ser serrada^ 1785; 

Dezengano dos rapazes ou stvccessos da serragào da vdha, 1786; 

O testamento da vdha que foi a sei*rar, 1821. 
Alguns d'elles contém gravuras allusivas. Tambem podia o A. citar 
a curiosa classe dos almanaques chamados sarrahaes, com gravuras 
(astrologo a deitar o oculo para o ceu, astrologo com o compasso a 
medir o mnndo, astrologo com penna de pato na mào). Aos sarrabaes 
me referi na Eev. Lusitana, vi, 292*. 

Subsidio-s para a forma9ao do refraneiro ou adagiario 
portuguès, por Scusa Viterbo (pp. 513-534). — Jà fallei d'este tra- 
balho na Rev. Lusitana, vii, 160; e«cuso de repetir o que là disse. 

Ethnographia do Alto-Aleratejo, por Silva PicSo (pp. 535- 
548).— Cf. supra p. 333. 

As villas do Norte de Portugal, por Alberto Sampaio (pp. 
549-584).— Cf. p. 333. 

Vària (pp. 585-632). Està secjSo contém: artigos sobre azule- 
jos por Rocha Peixoto; artigos lidos na Sociedade Archeologica da 
Figueira (cf. OArch. Port.^ v, 203 sqq.); artigos sobre o lagar deMou- 
ros, de Amarante, por José Fortes; sobre uma povoa9So soterrada no 
concelho de Vianna do Castello, por Figueiredo da Guerra; sobre 
fórmas da habita^So urbana, por A. Bellino; sobre amuletos, por A. 
Thomas Pires; sobre cultura dos trigaes no Alemtejo, por Ifello de 
Mattos; sobre cercoh, ou cramoes, especie de prociss5es em volta das 
freguesias, por Rocha Peixoto; sobre a industria dos palitos, por Ro- 
drigues Slonteiro; sobre a origem de uma fòrmula magica {Sator 
Arepo, etc), por Rocha Peixoto ; sobre a industria das candeias, por 
Scusa Viterbo ; sobre romanceiro e cancioneiro de Tràs-os-Montes, por 
Tavares Teixeira. 

No ti ci a s (pp. 633-653). — Està sec^So contém: Alfaia agricola, 
por F. Adolpho Coelho (conclusSo: vid. supra p. 336); a carta geolo- 



^ Os sarrabaes sao almanaques com progoosticos. A palavra sarrabal provém 
de um nome de antigos almanaqaes italianos ; Almanacco universale sopra ranno 
del sig. 1718 del gran pescatore di Chiabavalle é o titulo de um raro opusculo 
que, após bastantes buscas, compre! em MiUo em ld05. De Italia passou a pa- 
lavra para a Hespanha : El gran piscator el Sarbabal de Mildn para este ano de 
1750 e o titulo de um folheto analogo. De Chiaravalle fez-se pois Sarrabal, 
palavra commura ao hespanhol e ao portagués. O nome da patria do autor do 
folheto passou a ser o do proprio autor, e depois tornou-se o da sua obra, e d'ahi 
o de «almanaque* em geral. 
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gica de Portugal, por Rocha Peixoto; a collec9ao archeologica de Al- 
bano Bellino, por Ricardo Severo. 

Os Mortos (pp. 654-656). — Noticias necrologicas de Emilio 
Hubner, por Joaquim de Vasconcellos (cfr. O Arch. Pori., vi, 49- 
59), e Luciano Cordeiro, por Rocha Peixoto. 

Bibliographia (pp. 657-664). — Noticias de varios trabalhos de 
Santos Rocha, Gonjalves Lopes, Esteves Pereira, etc, umas pura- 
mente laudatorìas, outras causticantes. 

Tomo I, fascioalo 4.* 

A necropole dolmenica de Salles, por José Fortes (pp- 
665-686), com quatorze gravuras. — O A. encontrou nos esteios de 
iim dos dolmens pinturas consistentes em linhas onduladas. Està impor- 
tante observayào vem confirmar as que eu tinha feito em dolmens da 
Beira. Vid. supra p. 324. 

As necropoles dolmenicas de Trés-os-Montes, por José 
Brenha & Ricardo Severo (pp. 687-706), com vinte e seis gravuras 
e dezaseis estampas. — Apresenta9So do problema das formosas esciil- 
pturas zoomorphicas e anthropomorphicas de AlvSo. 

Ethnographia do Alto-Alemtejo, por Silva Picào (pp. 751— 
756). Vid. supra p. 347. 

As villas do Norte de Portugal, por Alberto Sampaio (pp. 
757-806). Vid. supra p. 347. 

Varia (pp. 807-809): 

a) A pedra dos namorados, por Rocha Peixoto, com uma gravura. — 
Descripgào de um monumento de pedra em que se véem esculpidas duas 
iiguras, cada uma das quaes segura na mào um ofojecto indecifravel. Diz 
A. a respeito d'estes objectos symbolicos, que elles «recordam motivos 
similares exhibidos comò accessorios em algumas esculpturas prehìsto- 
ricas e em certos baixos-relevos hittitas, comò os comos oa crinas, 
OS vasos ad umbilicum em varias fìguras gallo- romanas, a mafa emble- 
matica da fecunda9ào e o corno da abundancia na plastica gauleza, a 
patera, centra o peito, de certas terras-cottas (sic) phenicias e roma- 
nas». Iste é, podem ser indistinctamente tudo quanto ha! Esqueceu-se 
o A. de dizer que o objecto da figura da esquerda lembra um escudo 
(o escudo rodendo dos Lusitanos), e que este monumento é comparavel 
ao da Saia, que està no museu de Gruimaràes. Primeiro comparemos 
OS nossos monumentos com os congeneres do pais; so depois é que 
devemos sair para fora d'elle. 

b) Sociedade archeologica da Figueira (pp. 810-825). — PublicagSo 
das memorias lidas na sessào de 7 de Janeiro de 1900: instrumentos 
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neolithicos do concelho de Nellas; orca do Outeiro do Rato; ruinas 
romarnas de Angà; necropole lusitano-romana dos arredores de Lagos; 
calix e relicario da igreja de S. Fedro; ceramica negra de Coimbra e 
Aveiro; ceramica de Timor. Os artigos sfto assinados por varios inves- 
tig-adores: Santos Rocha, Belchior da Cruz, J. J. Nunes, F. Loureiro^ 
F- Xhomàs, Goltz de Carvalho e J. Jardim. 

e) Os outros artigos d'està secgao in titulada Varia sSo os seguin- 

tes : instrumentos de bronze de Villa Real, pelo Dr. Henrique Botelho 

(cf. O Arch. Pori., ix, 166-167; o prestimoso autor do artigo offe- 

receu. ao Museu Ethnologico todos os objectos de que falla); emprégo 

recente da mó mannal, por Rocha Peixoto; o Basto, pelo mesmo (mais 

um exemplar das estatuas de guerreiros lusitanos); ethnographia ago- 

reana, por Armando da Silva (alfaia maritima); a debulha no Ribatejo,. 

por D. Luis de Castro; azenhas do rio Ardilla, por Mello de Mattos; 

usos e costumes religiosos do Minho (obitos), pelo Abb.® Oliveira Gui- 

maràes; jogos infantis, por J. J. Nunes; as candeias na industria e 

tradÌ95es populares, por Sousa Viterbo (é pena, quando se transcrevem 

passos de A A., nào se citarem as obras nem as paginas, o que toma 

difficii a consulta); exogamia em CibSes no sec. xv, por Fedro de 

Azevedo; folklore trasmontano, por Tavares Teixeira (romanceiro e 

cancioneiro). 

Os mortos (pp, 863-864). — ^Noticias necrologicas de Teixeira 
de AragSo (cf. Arch. Pori., ix, 134-142) e do Conde de Fi- 
cai ho, por Rocha Peixoto. 

Bibliographia (pp. 865-869). Noticia de varios trabalhos de 
José Fortes, Pereira Lopo, Sàins, Aranzadi, A. Thomas Pires, Mély^ 
Lambertini e Barbosa du Bocage. 

Tomo n, fascicnlo 1.^ 

O thesouro de Lebu^ào, por Ricardo Severo (pp. 1-14), com 
ciuco gravuras e duas estampas. — DescripQao do magnifico thesouro 
aureo encontrado em Lebu^Io, concelho de Valpa90s (Tràs-os-Montes) ^ 
o qual se compSe de uma armiUa, de um iorques, e de fragmentos de uma 
manilha, A armilla é riquissimamente omamentada, e o A. do artigo diz 
com razSo que ella so por si constitue um museu. A data d'estes e 
semelhantes objectos é difficii de determinar; mal apparecem, cae-lhes 
logo em cima a garra sòrdida dos que, sem Ihes importar o valor 
que elles poderiam ter para a historia nacional, so os aquilatam mer- 
cantilmente, e por isso nào se averìguam as condÌ93e8 archéologicas do- 
apparecimento. Quanto & armilla, o Sr. Severo attribue-a aos come- 
Qos da idade do ferro (p. 7); o torques tem-no por celtico (p. 11); da 
manilha, pelo seu estado de d6teriora93o, nada diz. A armilla do Sr. Se- 



^ A do artigo escreve ValjpoBsoSf com se, mas a graphia correcta é com 
g: vid. Eev. Lusitana, ii, 255 (artigo de J. de Castro Lopo). 
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vero està incompleta; parte d'ella existe no Museu Etimologico*. O tor- 
ques lembra sem dùvida os da epoca do ferro. 

As fibulas do Noroeste da Peninsula, por José Fortes 
(p. 15), com trinta e cito gravuras no texto. — O A. baseia o seu cir- 
cunstanciado e valioso estudo em iìbulas existentes em museus pnblieos 
e coUecjSes particulares. Consta de quatro capitulos: i, Tjrpos; ii. 
Commentario geral; ni, Notula a cada typo; iv, Condusào. Os typos 
que estuda denomina-os: 1) de Sabroso, inspirado no typo mamiano 
ou de La Tene i] 2) da fibula anular, derivado do typo de salw^so 
e da iivela anular; 3) de La Tene in; 4) de Santa Luzia, em que 
o arco nào se continua em mola espiraliforme, mas termina em ovai; 
5) trasmontano; 6) de longo travessào sem espira. Acho conveniente 
està divis&o provisoria, e feita com elementos do pais (e da Galliza). 
8ó depois de colligidos muitos materiaes se poderSo fazer classifìcagoes 
defini ti vas. Que a divismo feita pelo Dr. Fortes é provisoria, mostra-o 
bem, por exemplo, o typo 5.®, que comprehende dois ou tres sub- 
typos. Do 2.® typo (anular) ha muitos exemplares no Museu Ethno- 
logico, provenientes do Sul (Alemtejo e Estremadura Transtagana), 
e tambem ha um proveniente de Hespanha. — Se nem sempre encontra- 
mos no pais os typos elassicos, nào nos devemos surprehender. pois 
OS artistas locaes podem ter modificado os seus modelos. 

A julgar de outro trabalho publicado n-0 Arch. PoH., ix, 1 sqq., 
Dr. Fortes fez d'este assunto urna especialidade, o que é muito digno 
de applauso. Quanto mais especialistas houver nos diversos ramos da 
sciencia, mais està progredirà. 

Como observaf So, de caracter puramente extemo, direi que era me- 
Ihor que os desenhos das fibulas estivessem juntos em urna ou mais 
estampas, porque na posifào em que estào, intercalados no texto, fazem 
perder tempo ao leitor que tem de, a proposito da respectiva descri- 
p^ào, estar sempre a folhear o artigo todo, 

IlluminaQao popular, por Rocha Peixoto (pp. 35-48), com 
trinta e seis gravuras. — Dà ideia dos principaes processos de illumi- 
na9So, desde os guìgos de carquejo da Serra da Amarella, até o bello 
candieiro de latào. Pena é que o artigo esteja esento em fórma de 
folhetim — tao predilecta do autor! — , e nSo tenha o tom grave que 
Ihe convinha. O autor mistura a descrip9ào dos nossos usos com oiitros 
de fora. Sem embargo, o trabalho é curioso, e tomam-no ainda mais 
as figuras que acompanham o texto. 



A p. 2, nota 2, dà o Sr. Severo a entender que eu me ìnterpus às negocia- 
coes em que entrou para a compra do thesouro. Comquanto eu nenhuraa ddvida 
tivesse de, no limite das minhas posses, concorrer com elle em qualquer com- 
pra, aqui porém fiz para o Museu Etimologico acquisiySo de dois fragmentos 
aa armala, ufto so sem saber que havia um concorrente, mas mesmo ignorando 
que existiao resto do objecto. negocio foi tratado por mim com uma pcssoa do 
Lisb^a^^"^ intermedio do Sr. Joaquim Henriques, uegociante estabelecido em 
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De um rustico processo de iIlumÌDa9ào em voga na serra de Arga 
(Minho) no sec. xviii diz o P.* Luis Cardoso: «Pela falta de azeite 
»iisa5 OS moradores de huns paosinhos accesos, que Ihe servem de 
Bcandea, e Ibe dio luz com que se allumìaS»'. O mesmo costume o 
observei em Castro-Laboreiro ; dos guigos que servem para isso ha 
espécimes no Museu Ethnologico, bem corno os ha de muitas das can- 
deias, lampeSes, etc, de que falla o autor do artigo. — Das candeias, 
tanto no sentido moderno, comò no de «velasj», se fallou jé na Portu- 
golia, I, p, 629 sqq. e 858 (vid. supra). — Nos cerieiros lisbonenses é 
frequente encontrar à venda velas e cirios multo ornamentados (para 
promessas, etc). — O candieiro de bicos, feito de latSlo, nSo é especia- 
li dade peninsular; vi, por ex. (em 1905), muitos em Athenas à venda ^. 

Os barcos da ria.de Aveiro, por Luis de Magalhaes (pp. 
49-62), com urna estampa chromolithographica e nove figuras no texto. 
— Consta de dois capitulos: i, especie de introducgSo a respeito da ria 
de Aveiro; li, descrip^Eo dos barcos. O artigo é muito valioso, por 
^estar feito com toda a minudencia ethnographica e lexical. — A pag. 53 
diz pò rem o A. : cse a tradirlo da fundagào de uma eolonia de gente do 
Archipelago ou da Qrande Grecia nessa regiSo da costa portuguesa é a 
insistente reminiscencia de um velho facto historico. . . ». Tal tradigfto, 
com caracter antigo, nSo existe ; nào passa de sonho de litteratos. 

Vària (pp. 63-108): 

a) Os braceletes de auro de Amosella, por Ricardo Severo, com 
lima estampa, e doze figuras no texto. — DescripQào de outro impor- 
tante thesouro aureo: nada menos de vinte braceletes, uns lisos, outros 
ornamentados. O thesouro appareceu na freguesia de Amosella, co- 
jnarca de Fafe, outr'ora termo de Basto, «num pequeno valle da vertente 
norte da serra de Penouta, onde o acharam uns pedreiros, quando 
«xcavavam junto a um penedo, a dois palmos de profundidade», porto 
da estrada velha que de Cabeceiras de Basto ia para o Porto, pela 
Lixa. Com os braceletes nSlo consta que apparecesse mais nada, d'onde 
•o A. do artigo concine que elles constituiriam realmente um thesouro 
■escondido. 

O bracelete ondulado compara-o o A. com o de Lebug^o (cf. su- 
pra); pela minha parte accrescentarei que no Museu Ethnologico ha 
um, no mesmo gosto, mas muito mais grosso, e que corno este ultimo 
vi um em Santiago de Compostella, em casa do Sr. D. Ricardo Bianco 
<Jicerón, apparecido, segundo croio, na Galliza. No Museu Ethnologico 
Portuguès ha um bracelete, muito pequeno, de bronzo, com caneluras, 
mas so esternamente, pois por dentro é liso; provém do Sul, e tenho-o 
-comò da idade do ferro. No mesmo Museu ha dois analogos. que ad- 
quirì em Franca, da epoca celtica^. Estes factos sào em apoio das 



1 Dice. Gtogr,, t. i, Lisboa 1747, p. 553. 

2 Cf. tambem H. Havard, Dictioìi. dt Vamtublemeni^ t. in, col. 207. 

3 Ha poucos dias comprei com alguos braceletes lisos um tambem canelado 
«ztcriormente. Sào todos de cure, e consta que appareceram no districto de Beja. 
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dodncfSes do A. de que, tanto os braceletes de Arnoselbi, corno o 
thesouro de Lebufip pertencem & idade do ferro, sendo celticos uns, 
ibericos os outros. A mesma deduc^ào se havia antes jà chegado n->0 
Arch. PoH., II, 22-23, com rela9&o à xorca de Cintra, onde especiai- 
mente se attribuem as armiUas ao tempo de Vinato, i. é, ao sec. n a. C. 
(epoca de La Tene, ou celtica). Severo compara a mòlhada de braceletes 
de Àrnosella com um grupo que està no Musen de Madrid e que consta 
de peqnenos aneis de curo enrolados em espirai e enfiados num bra- 
colete. Tambem me occorrea a mesma compara^fto quando estive na- 
quelle Museu em 1905^. Ultimamente adquiri para o Museu Ethnoloigico 
quatro grupos de aneis corno o de Madrid, e estou em vespera de ad- 
quirir outro^, e sei de mais, achados cà; todos elles sAo do Alemtejo. 
Maior é a semelhan^a dos aneis de Madrid com estes, do que com os 
braceletes de Àrnosella. 

O A. do artigo inclina-se a considerar corno moedas os braceletes 
e aneis citados por elle (os de Àrnosella e os de Madrid), indo assim 
de accordo com a hypotbese que Désor emittiu em 1870 para esplicar 
uso dos aneis de bronze achados em estagSes iacustres. Sem dùvida 
OS antigos serviram-se de aneis & guisa de moeda, ao que jà me referi 
no meu Elenco dos liqòeB de Numismatica, i (1889), 18; mas no caso 
presente prefiro considerar os aneis de Madrid e os seus congeneres do 
Alemtejo antes corno material destinado para qualquer uso industriai, 
ou simples valor accumulado, do que propriamente corno especies mo- 
netarias. Os aneis monetarios que conhecemos pelos desenhos egypcios 
silo de outra fórma. Além d'isso sabemos por Estrabào que antes de se 
introduzir a moeda no nesso territorio, os Lusitanos se serviam de la- 
minas de prata, e trocavam as mercadorias^; em verdade os aneis po- 
diam pertencer à segunda categoria. O encontrarem-se reunidos varios 
braceletes, comò os de Àrnosella, nSk) é facto que espante, pois nlo 
raro se usavam braceletes sobrepostos, o que ainda hoje acontece. 

Como noticia final, direi que o interessante thesouro de Àrnosella 
foi por mim, com o concurso de um amigo, comprado na integra para 
o Museu Ethnologico, onde jà està. 

b) Os torques de Almoster, por Ricardo Severo, com urna figura 
no texto. — E fertil, corno se ve, a Portugalia em descrip^So e figuralo 
de xorcas. Bom sinal, porque corresponde à fertilidade do solo archeo- 
logico do nesso pais em taes joias. Os torques de Almoster, de que o 
Sr. Severo falla neste numero, pertencem, o que elle tambem nota, 
ao Museu Ethnologico. Depois da descrÌQXo geral dos objectos, feita 
por urna photographia, escreve: «Quanto à data que compete aos tor- 
ques de Almoster, tanto poderia ser a da era do bronze, comò a de 
outras subsequentes . . CoUoquemos entretanto esses torques ao lado 
das restantes armillas lizas . . e chamemos-lhes genericamente joicu 



' grupo aureo do Museu de Madrid foi publicado por H. & L. Siret na sua 
obra Le» premiere àges du metal, p. 250; 8upp5e-8e que provém de Menjibar (Jaen). 
2 Jà depois de escrito isto, o adquiri : consta de duas roscas. 
5 Geogr., Ili, in, 7.— Cf. Arch, Pori,, vi, 89. 
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ihericas; . . està epigraphe geral e provisoria . . exprime a ideia de 
que s3o protohistoricas, prèromanas, de arte indigena. E o qne, por 
emqaanto, prudencialmente se poderà avanzar». Pouco mais ou menos 
^ mesma conclusSo cheguei quanto & xorca de Cintra, cuja semelhan9a 
morpbologica com as de Almoster o A., a pag. 73, accentua. Com 
effeito tinha eu escrito n-0 Arch, Pori., li, 22: < A xorca de Cintra 
deve remontar & epoca protohistorica, isto é, àquella que fica entre a 
prehistorica propriamente dita, e a romana. Autoriza tal attribuiamo, 
de um lado, o encontrarem-se em objectos caracteristicos da idade do 
bronze e da primeira idade do ferro ornatos anaiogos a este; do ontro 
lado, nSo convir a fórma e qualidade do objecto, nem à civiliza9ào 
dos fina do neolitbico, nem à da epoca romana». 

A proposito da xorca de Cintra, faz o Sr. Severo aigumas consi- 
dera95es para mostrar que ella era torques, e, referindo-se ao artigo 
que sobre o assunto escrevi n-0 Arch. PorL, ii, 17 sqq., onde aventei 
a possibilidade de ella ter servido para se trazer na parte inferior da 
ooxa, diz: «Nada esdarecem a este respeito as suas provas, e em 
contrario me levam a considerar de nenhum valimento tal supposigào». 
Quem ler isto, ha de suppor que quebrei lauQas a favor de tal hypo- 
these. Ora eu havia escrito unicamente o seguinte, onde està tambem 
incluida a bypothese que elle defende: 

«Em que parte do corpo se trazia este objecto? A differenza dos diametros, 
que dà, corno disse, aspecto leyemente conico ao objecto, permittìa que elle se 
adaptasse bem à parte inferior da coxa; depois de adaptado, fechava pelo colchete, 
e mantinha-se em parte por alguma pressSo nos tecidos da coxa, em parte talvez 
por ama fita que se prenderìa nas campanalas. Seria pois um adere^o da coxa, 
de trazer logo por cima do joelho. Para a parte inferior da perua e para o pulso 
seria largo de mais; para o pe8C090 podia servir, nam pescoso nlLo muito grosso, 
mas, nao obstante darem-nos os selvagens exemplo de aderezos muito incommo- 
dos, o que tambem se observa no uso das arrecadas de euro nas mulheres de 
Entre-Douro e-Minho, este adere90, comò collar, seria extremamente molesto; 
para a parte superior do bra^o esperar- se-hia antes urna armilla mais de aspecto 
cylindrico do que conico, comò este aderezo é. Apesar do que digo, sujeito a mi- 
nila opiniao À de pessoas mais competcntes do que eu». 

Ainda bem, que o Sr. Severo nSo alheou de si a competencia scien- 
tifica para que eu appellava! 

e) Sobrevivencia da primitiva roda de oleiro em Portugal, por Ro- 
oba Peixoto, com cince gravuras no texto. — Interessante descripgXo de 
pràticas tradicionaes no fabrico da louga, acompanhada de muitos ter- 
mos technicos populares. 

d) €Prisde89 de gado, por Rocha Peixoto, com tres figuras no tex- 
to. — Havendo Martins Sarmento dito que varias argolas de pedra que 
se encontram na Citania, embutidas nas paredes de certas con8truc9oes, 
poderiam servir para nellas se prenderem animaes, o Sr. Peixoto cita 
exemplos modemos do uso de argolas semelhantes, para tal fim, em 
aldeias sertanejas de Tràs-os-Montes e da Beira, e termina: «Vé-se, 
pois, que Martins Sarmento, ainda em qualquer minusculo pormenor, 
denunciava sempre a sua penetra9So admiravel». Està bypothese, que 
o Sr. Peixoto, com manifesto exaggero, desculpavel em quem se es- 
panta com pouco, e do qual o proprio Sarmento se riria, eleva até as 

24 
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nuvens, 6 multo acceitavel, mas comezìnha. Tambem, de modo sem^ 
Ihante ao que fica ìndicado a cima, o poyo costuma embutir nas paredes 
ferraduras velhas a que prende os animaes. Todavia sera util acoTe>- 
centar que em muitas localidades, por todo o pais, se empregam ar- 
golas semelhantes (argola nSo direi bem; melhor seria dìzer pedra 
achatada, provida de um orificio na extremidade), igualmente mettidas 
nas paredes, à entrada dos campos, etc, para ahi girar o eoticinho da> 
portas {cancellos, cancéllds)^; por isso, quando numas rninas areheolfv 
gicas apparecerem objectos d'estes typos, é necessario ver a qnal das 
duas classes pertencem*. 

e) As chaminés cUemtejanas, por Mello de Mattos, oom treze gravnras 
no texto. — Na Rev. Lusitana, ili, 226, havia-se escrito: «Em chamint^s 
ha grande variedade: no Alemtejo parecem tumulos (por exemplo, Ponte 
do Sor), no Algarve semelham elegantes zimborios e minaretes ; com 
alguns tijolos e um pouco de cai, o Algarvio edifica sobre o telhado 
às vezes verdadeiras obras de arte, que é um gosto ver». No seu ar- 
tigo Sr. Mello de Mattos leve a feliz lembran9a de estndar esses 
typos de chaminés com relagSo ao Alemtejo; os bellos desenhos que 
acompanham dEo excellentemente ideia de tal costume. No Museu 
Ethnologìco ha urna coIlecgSo de desenhos semelhantes (do Alemtejo 
e do Algar\'e). 

f) Etknographia amarantina: a caga, por José Pinho, com qua- 
renta figuras no texto. — autor estuda os processos populares da ca^a: 
a) sem intervengSo directa do homem: armadilhas com engodo e sem 
engodo ; b) com interveuQSo immediata do homem : espera (com on sem 
reclamo), busca (com furào e cao), batida (montana). Todos estes pro- 
cessos sao descritos com muita clareza e conhecimento do assmito, e 
elucidados com bons desenhos. — Nas TVad. Pop. de Portugal, Porto 
1882, pp. 191-194, havia-se dito jà alguma cousa sobre este assunto; 
mas artigo do Sr. Pinho deixa isso a perder de vista. No Museu 
Ethnologico existem varios aprestos de caga (e pesca). 

g) Ethnographia mirandesa: o casamento, por Carlos Alves. — Pre- 
liminares do casamento, acto e festas correlativas. 

A) Os tremedores eìn Portugal, no seculo xvi, por Pedro A. de 
Azevedo. — TranscripgSo de dois documentos do sec. xvi, ìmportantes 
para a historia das epidemias nervosas. O Sr. Azevedo precedeu-os 
de sensatas considera95es sobre a superstigio social, e de um resumo 
dos documentos. 

i) Folklore transmontano, por Tavares Teixeira. — Continna9So do 
assunto jà tratado noutros numeros (vid. supra) : romances e cangSes. 

j) Folklore beirào: ora93es e poesias religiosas, por Pedro Fer- 
nandes Thomas. — O mais curioso sfto as denominajSes de pequenina 
e pequenino dadas à salve-rainha e ao credo. A respeito do padre-nosso 



^ Em vez de couciìxko, diz-se noutras terras coucinheiro e coucUho. Chama-se 
assim a cada urna das extremidades da couceira. 

' Os orificios para prender os animaes sSo de una 0*,04 de diametro, e nao 
iiko poidos comò os dos coucinhos ; os orificios d'estes tem maior diametro. Com 
estes criterios poder&o distinguir-se as duas classes de orificios. 
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jfeqttenino e da andoHnha gloriosa, vìa, Rev. Lusitana, vi, 284; à ul- 
tima allude jà D. Francisco Manoel (sec. xvii) na Feira dos anexius, 
Lisboa 1875, pp. 94 e 155. 

Noticias (pp. 109-123): 

Sob està designagSo comprehende-se : descripySo de mais tres xor- 
cas: de Serrazes (S. Fedro do Sul), deTell5es (Villa Pouca de Aguiar) 
e da Cortìnha (S. Mamede de Riba-Tua); thesouro de machados de 
bronze deViatodos (Barcellos); descrigSo do cemiterio romano do Monte 
do PenouQO (Rio Tinto) e dos restos de urna villa lusitano-romana da 
Povoa de Varzim; elementos para a resoluQao do problema da authen- 
ticidade dos objectos de AlvSo (em francès); noticia do Museu muni- 
cipal de Gaia («A^uaga»), do de Bragan9a e do de Vich; noticia de 
varias excava95es. 

A proposito do thesouro de Viatodos notarci que no Museu Etimo- 
logico existem varios instrumentos da epoca do bronze, provenientes 
do mesmo concelho de Barcellos; nesse concelho foi tambem achado 
ha multo tempo um espolio funerario composto de um diadema de curo 
e de varios objectos de cobre, espolio descrito por Estacio daVeiga 
nas Antiguid. Monum'., iv, 46 : vé-se aue Barcellos nSo contribue com 
pouco para o conhecimento da epoca do bronze entre nós. 

Analogos ao torques de prata das Cortinhas, de que falla o Sr. 
Dr. Fortes a p. 119, possue o Museu Ethnologico uns poucos, um de 
ouro, e outros de prata, provenientes da Beira. Nao ha dùvida que 
estes torques, embora possam ser de origem pre-romana, estiveram 
em uso na epoca romana, porque com alguns dos do Museu Ethno- 
logico appareceram denarios dos sec. iii-i a. de C *. Na* Hespanha 
vi cito torques de prata semelhantes, em poder do Sr. D. Antonio 
Vives; provém de Lebisosa (Lezuza), e appareceu com elles um vaso 
com uma inscrip^Eo romana, uma fivela de prata, e dois ou tres cen- 
tos de denarios consulares, o que estabelece correlaQ^o de datas com 
OS nossos. Alem d'isso em Fran9a, em 1889, descobriu-se na alldeia 
de Bianche, antìga baronia de Fromentes (Ain), um thesouro em que 
entravam duas xorcas de ouro, de fios torcidos (quatro), parecidas com 
as nossas; com ellas appareceram moedas imperiaes romanas dos sec. 

III-IV^. 

Com artigo sobre o Museu de Bragan^a, publicado por Roeha 
Peixoto a p. 120, cf. o que saiu n-0 Arch. Port,, iii, 48-58. A res- 
peito do museu organizado pelo arcebispo Cenaculo, de que o mesmo 
Sr. fala a p. 121, cf. Arch. Pori., iv, 283-287, onde se extracta um 
curioso discurso proferido por occasiSLo da inauguragSlo d'esse museu. 



1 Os torques de prata de Museu Ethnologico sSo de fios torcidos, comò os 
das Cortinhas ; um de ouro é entran^ado (e bello ezemplar). Como os de prata, 
ha no Museu Ethnologico tambem um rico torques de ouro, de fios torcidos (em 
numero de quatro); està joia, porém, aue compre! em Lisboa, nao sei d*onde 
procede, embora fòsse certamente achacta em Portugal. 

* Vid. Poncet, «Le trésor de Planche», in Rtv, Numismatique, 3.« ser., t. iii 
(1889), p. 530 sqq. 
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No artigo de pp. 122-123, tambem de Rdcha Peixoto, diz este, 
depois de se referir aos trabalhos emprehendidos pela Sociedade Ar- 
cheologica Lusitana nos meados do seculo xix: tTirante isto, a que 
• se reduzem os grandes trabalhos de explora9ao archeologica entre 
»n6s? Officialmente é ainda a Commissào dos Trabalhos Geologicos 
vquem tem as palmas na extensSo, precisSo, methodo e alcance dos 
»seu8 magnificos servigos à prehistoria do pafs. E fora da sua bene- 
^fica cdgada, da sua tradigào exceha e do seu perduravel exemjplo^ so 
j^na iniciativa individuai encontramos os impulsos de mais relevant^ des- 
Haquet, E passa depois a ennumerar summariamente o que a archeo- 
logia deve às bolsas de Martins Sarmento e Santos Rocha. Sem dii- 
vida sào grandeS; sSo brilhantissimos, os servigos prestados a prehis- 
toria portuguesa pela Cummissao Geologica; e nào serei eu quem os 
negue, pois jà os assinalei nas Religides da Liisitania, i, 3—11. Tam- 
bem nào regatearei louvores aos dois archeologos citados, senao es- 
taria em contradigSo com o que a respeito do valor geral dos seas 
trabalhos escrevi na mesma obra, i, 10, n-0 Arch. Pori., vi, 30, e 
tambem (a respeito do primeiro) num opusculo intitulado Borges de 
Figueiredo e archeologia portuguesa, Lisboa 1890, p. 10. Todavia o 
Sr. Rocha Peixoto, que, no que escreve, nem sempre exp5e reflexoes 
devidas a recto pensar, mas se assemelha a um catavento, procede 
agora, comò muitas outras vezes, com flagrante injustÌ9a, pois, que- 
rendo fazer sobresair uns, que jà sobresaem por si proprios, deixa 
outros no esquecimento. Nào mereceria men9So honrosa Possidonio 
da Silva, que, fosse qual fosse a sua orientagSo e o seu saber, fez 
bastantes excavafSes archeologicas, deu impulso a estes estudos em 
Portugal, manteve, quasi sózinho, o facho da archeologia durante muito 
tempo, e fundou o Boletim, o Museu e a Associafao do Canno? Està 
ultima constitue ainda hoje, na capital, embora modestamente, um 
apreciavel centro de estudos, ao qua! até às vezes recorrem, para con- 
sulta, as proprias entidades officiaes. E que direi do silencio do Sr. 
Peixoto para com Estacio da Veiga (o mesmo a quem elle, a p. 136, 
pretende vingar de supposta afronta minha!)? NSo percorreu este be- 
nemerito todo Algarve, cujas cartas archeologicas organizou, e cujo 
solo antigo revolveu, para constituir com o producto das suas pesquisas 
inethodicas uma importante collecjSo ethnologica, que em parte descre- 
veu nas Ant. Monumentaes? NSo efFectuou elle igualmente excava9oes 
em Mertola e Mafra, corno consta dos seus livros? Tambem no artigo 
a que me estou referindo nSo se falla das excava^Ses emprehendidas 
meritoriamente pelos Srs. Natividade e Bellino, omissSo tanto mais es- 
tranhavel nessa resenha, quanto é certo que jà noutros fasciculos a 
Fortugalia se referiu a ellas. E oraittem-se muitas outras (do Instituto, 
do Dr. AragSo, do Dr. H. Botelho, do Dr. Mattos Silva, dos PP." 
Brenha & Rodrigues, do CapitSo Màrques da Costa, do Dr. Felix Pe- 
reira, antes de ser Officiai do Museu, etc). Dos trabalhos executados 
©m todo pais pelo pessoal do Museu Ethnologico, e que neste estSo 
expostos em numerosos mostradores, nSo me compete aqui fallar; de 
mais a mais eu irritaria fortemente os nervos do Sr. Peixoto, jà de si 
tao irritaveis, se Ihe abrisse as portas dos Jeronymos, visto que elle, 
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ao que me parece, olha para o Museu corno para urna sombra, para iim 
pesadelo continuado: alioi*um felicitatem aegris oculis intróspicit! — Ao 
referìr-se à grandeza de alma de Martina Sarmento, cita o desàssosse- 
gado chronista comò exemplo d'ella as facilidades que aqtielle archeologo 
me proporcionou por occasiEo da minha excursSo ao Soajo em 1882. 
O Sr. Rocha Peixoto fez de um argaeiro um cavalleiro, pois as facili- 
dades que me proporcionou Sarmento consistiram em ter-me convidado 
para ir com elle, e em ter-me apresentado a 
outros Srs., o que tudo relato no meu opusculo 
Urna excursào ao Soajo j Barcellos 1882, p. 37. 
As despesas da viagem (e a pouco montaram 
ellas !) foram pagas por cabe9a. 

Noticias epigraphicas, por J. Fortes, 
Ricardo Severo e P. Lopo (pp. 124-127): 

a) Al.* das inscripQoes do artigo de José 
Fortes é : io vi opt || imo mx || vcab || pò 1| . 
A 3.* linha é bastante obscura *. A proposito 
de ser ara ou cijypus o monuménto em que 
està essa inscripfào, diz o Sr. Fortes, cer- 
tamente baseado no que vem em Rich*: cA y 
duvida procede à mingoa de vestigios eviden- t^ 

tes do foculum norma! da ara». E sem razSo [ | 

que suppoe que o foculus ^ é normal na ara. ^^ ^^^ , 

Em um monumento funerario que vi no Museu 

de LatrSo, em Roma, monumento que é abaulado na sua parte superior, 

comò se mostra da fig. 11.* aqui jnnta (córte vertical), lé-se a seguinte 

inscripQSlo: D • M || L • mettivs er |] os m ■ senti || o felicissi || mo 

ARAM II FECIT {|. Se pois um Romano chama «ara» (aramfecit) a um 

monumento sem foculus, é que o foculus nSo é indispensavel para que 



1 Fortes suppde que cab bSo iniciaes do nome do dedicante, o que me parece 
pouco provavel. Mais naturai seria considerar cab comé^ de um nome barbaro. 
Car-j ou interpretar as duas linhas iinaes assim : v{oti) c(ompo8) ar(am) po{»uit), 
sem nome de dedicante. InscripQÒes sem nome de dedicante aSlo sSLo raras, vid. 
por ex. o Corpus, ii, 804, 807, 1303, 2186, ete., embora ahi nao haja verbo. As si- 
glas y . e = v(oti) c{ompo8) nSLo as vejo notadas no index do Corpus, pp. 1178- 
1179, mas interpreto d'esse modo as a uè se léem nas pedras de Panoias, Corpus, 
B.*" 2395. Em todo o caso, seja qual lor a explica^ao, é tentador interpretar ab 
corno um caso de ara, por estar antes de po, inicial de uma flexào de ponere. 

* Dici, dee antiq, rom. et grecques, s. v. «ara». 

3 O Dr. Fortes denomina foculum a cavidade que se observa na parte supe- 
rior da ara. Outros, o que supponho ser o mais f^eral, denominam foculus essa 
cavidade. Freand, no Dice. Ijat, nem mesmo considera em separado o vocabulo 
foculum, e considera focula comò plural heteroclito de foculus; Georges, Lat- 
Deufsches Handwh,, diz porém: «foculum (fovto), e. Wfirmemittel: a) im allg. 
nam iam intus ventris mmant focula, Plaut., Pera. 104; h) ein Geschirr zum 
Wflrmen der Speisen..»; e a Georges segnem outros diccionaristas. — A cavi- 
dade das aras é propriamente uma patera para liba9Òes ; assim a consideram 
alguns archeologos ailemàes, e tenho visto aras em que ha cavidades semelhau- 
tes, com um orificio, corno para passar o liquido que se libava (por exemplo no 
Museu Civico de Bolonha). 
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na lingnagem epigraphica se empregue a palavra ara em vez de eijjjms. 
Nao seria diffieil juntar outros exemplos. Taes monumentos eram mera- 
mente symbolicos; e mesmo quando tinham verdadeira fórma de aras^ 
estas nSo eram, corno creio, destinadas a sacrìficìos, nem a lìba^^es. 

A inscrip9ào 2.*, que jà tinha sido publicada no Corpus, il, 6338 y^ 
està gravada em um cippo de granito, encontrado nas abas do eastro 
de Alvarelhos, concelho de Santo Tirso, e depositado agora no Masen 
Ethnologico pelo Rev. Sousa Maia, Abbade de Canidello, a euja in- 
telligencia e franqueza o refendo Museii deve muito auxilio. O texto é 
este: genio J] satvr || ninvs || catve || onis f ]| vsla ||, iste ó, cSatur- 
nino, filho de Caturào, cimipriu de boa mente o voto que fizera ao 
Genio». Este Saturnino era um Lusitano romanizado, corno se deduz 
do nome do pae, Caturo(n-)^. — O cippo està fendido na parte media, 
mas a fenda nSLo estorva a leitura. Na parte superior do monumento^ 
ao centro, ha uma saliencia conica^. 

Na inscrip^ao 5.*: D • M • > 1| fla • vs • b |j ra • f • an jj xxxx 2 
H • 8 EST II , comquanto os pontos separativos estejam à primeira vista 
dispostos regularmente, eu inclino-me antes a considerar as cinco pri- 
meiras letras da 2.* linha comò flavs, do que corno FLA(tnW) -^ um 
nome gentilicio que come9asse por Vs-; mais vulgar é FL do que fla 
comò abreviatura de Flavius; alem d'isso ha numerosos exemplos de 
Flatis — vid. Corp, Inscr, Lat., Il, p. 1083. Os pontos nem sempre de- 
notam separarlo; umas vezes sSlo enfeite, e noutras póde o lapicida en- 
ganar-se: por exemplo, na nova Tabula Metalli Vipa$ce7ìsÌ8, 1. 25, a 
palavra SOLis està assim partida em duas partes por uma separarlo 
triangular: SOL 4 is. Na propria Portugalia, il, 290, vemoutros exem- 
plos de palavras divididas por pontos. 

Na 6.* inscrìp9&o a palavra Turóbii, genetivo de Turobius, parece 
derivada, pois que, por um lado, ha, comò no mesmo artigo se diz, 
Turo, Turaius, Tureus, que apresentam base commum, e por outro, ella 
tem suffixo ob-j apparentemente pelo menos, corno em Venobia, Oro- 
bii, CorobuB, Rudioous, etc. : vid. Holder, Aliceli , SprachschaiZj s. v., e 
Zeuss, Grammatica Celtica, 2.* ed., p. 789. A Turai (genetivo de Tu- 
raius) me referi n-0 Arch. Pori., vili, 255, a proposito de uma ins- 
cripQào publicada ali pelo Sr. Albino Pereira Lopo. 

Inscripjào 7.* (signaculum aereum): parece-me de duvidosa authen- 
ticidade (vibbi com dois bb, e sobretudo com pontos nSo mediaes). 

b) InscripfSo 1.* do artigo de Ricardo Severo: cf. Ruf orda no Corp. 
Tnac. Lai., il, 2565, numa inscrip^ào (embora incompleta) da Galliza. 
A penultima sigla deve ser transcrita por Pi(us) e nào por P{iu8)^ por- 
que P tem um prolongamento superior que significa I, comò noutras 
palavras da mesma inscrip9ao. — As tres lapides figuradas no artigo 



* Cfr. Hdigioes, iiy 63. 

2 Scria comparavel k pinha prtnestina, Be està nào apparecesse em mon. fiine- 
rarios : cf. Schrader nos Bonmr JàhrhUeher, n.*" 108-109, p. 70 sqq.; e Marmi scritti 
de Milào, 1901, pp. 71 e 165. Talvez o cone reproduza toseamente urna cabeea de 
cobra, ima^em do Genio; conhecem-se varias aras com fi^iras de serpentes.Tam- 
bem poderia pensar-se na imagem da chamma do Bacrincio. 
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tem particular o symbolismo constituìdo por ama estrella de seis raios 
dentro de um crescente. Este symbolismo encontra-se tambem em 
sepulturas do Norte de Africa, onde é o emblema de Tanit; a elle me 
refiro no voi. in das Rdigìòes da Lusitania, que està no prelo. 

e) A inscripgSo 1.* do artigo de Pereira Lopo deve interpretar-se : 
. . . .« (genetivo) f(«7ta) vel i(Uiae)^ Si(nnoì*um) xxx; Aemiliu[s] Hispa- 
nu8 tiicor[i]. Falta o nome da fallecida. 

Os Morto s (p. 128). — Noticia necrologica de Pereira Caldas, por 
Manoel Monteiro, que nada adeanta ao que se escreveu sobre o mes- 
mo assunto n-0 Arch, Port., ix, 132-134, a nào ser na mengào de 
um foibe to {Programma das conferencias . . aobre monum, arch,. Braga 
1872, 15 pag.); em compensagao, poréiù, omitte ouiros que n-O Archeo- 
logo se citam, e repete por diversas palavras o juizo geral que ali se 
havia formulando acérca do professor bracarense. 

Bibliographia (pp. 129-136): 

a) Essai sur l'art et lindustrie de l'Espagne primitive de 
Pierre Paris (2 volumes, 1903-1904), por Ricardo Severo. — Elogio 
caloroso da obra, com algumas restric9oes de caracter geral. — E no- 
tavel que o critico, que se mostra, e com razSo, tSo bom patriota, n3lo 
clamasse centra a expressSo E spagne primitive que se le no titulo d'està 
importante obra, visto que o Sr. P. Paris se occupa tambem do Portu- 
gal primitif; e nós, Portugueses, nSo devemos, sem reparo, acceitar 
que assira se englobe Portugal na Hespanha, quando existem em fran- 
cés vocabulos que evitariam toda a duvida, comò Hispanie e Ibérie. 

b) Antiguidades, I, de F. Tavares Proen9a (Coimbra 1903), por 
José Fortes. — Breve noticia.— Cf. Aróh. Pori., viii, 317-318. 

e) Catalogo do Museu de Evora de A. F. Barata (Lisboa 
1903), por Rocha Peixoto. — O critico, que com outros costuma ser tao 
azedo, mostrou-se aqui, a proposito de urna imperfeitissima obra, ex- 
tremamente doce. Cf. a apreciaQào que da mesma obra se fez n-0 
Arch. Poh., ix, 43, 258. 

d) HiSTORiA DE UM FOGO-MORTO de José Caldas (Porto 1904), 
por Rocha Peixoto. — Pela critica nSo se faz bem ideia do livro, mas 
adivinha-se. O critico adoptou nella a sua querida fórma de folhetim, 
a qual nào se coaduna bem com a severidade que um periodico comò 

. a Portugalia pretende e deve ter. 

e) Ensaios Ethnographicos, de J. L. de V. (Esposende 1891- 
1896 e 1903), por Rocha Peixoto. — Nesta critica que o travesso fo- 
Ihetinista faz ao meu trabalho ha duas partes: urna, que se refere 
pessoalmente a mim; outra, que se refere a tres assergoes minhas. 
Com retarlo & primeira parte, nSo responderei, porque nada tem os 
leitores d-0 Archeologo com a ma vontade (aegris oculis . . .) que o 
Sr. Peixoto mostra para com o que fa^o e para com o que escrevo. As 
tres asser^Ses que o citado critico me combate sào: 1) chamar eu a 
provincia do Minho a terra classica das nossas superstigSes e antigos 
costumes; 2) o ser succinta a descrip9ao do casamento de Barroso; 
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3) dizer eu que os pescadores da Povoa de Varzim quebram as vi- 
dragas dos santos, quando estes nio fazem o que se Ihes pede- — Es- 
miucemos cada urna d'estas asser9oe8. 

Primeira. Para me mostrar que o Minho nXo é a terra classica 
dcuf nossas tradiqoes e antigas costumes (mera frase minha, dita de 
fugìda nos Ensaios Ethnographicos, i, 38, e nSo dissertagào especial i. 
cita-me o critico a Beira e Tràs-os-Montes. Eu, que sou da Beira e 
que a tenho corride quasi toda, para Ihe estudar a lingoagem, os costu- 
mes e a archeologia, comò o provam os trabalhos que sobre isso tenho 
publicado, e que tambem tenho corride a maior parte da provincia de 
Tràs-os-Montes com o mesmo intuito, o que igualmente consta de li- 
vros, opusculos e artigos meus, nXo encontro nas explanagSes do meu 
critico, comò é naturai, nenhuma novidade. Que o Minho é a terra 
classica da nossa ethnographia, é; note o critico que eu disse classica, 
Jà no sec. xvi, Fr. JoSo dos Santos, escreveu: «tio propria he a en- 
xada nas mSos das Cafras, comò a reca na cinta das molheres de Entre 
Douro e Minho»*; comquanto em todas as provincias se fie na roca, 
Fr. JoSo dos Santos là achou que era o Minho aquella que, pelo seu ca- 
racter classico, melhor explicava o que elle queria dizer*. No mesmo 
seculo Jofto de Barros, referindo-se à vernaculidade da lingoagem. 
disse: «Antre^Douro e Minho, conservador da semente por- 
tuguesa»^. A preexcellencìa da falla do Minho a todas as outras 
fallas provincianas allude tambem Faria y Scusa, sec. xvii^. Castilho, 
sec. XIX, chama à lingoagem do Minho «portugués-portugxiès», comò 
quem dissesse: lingoagem portugxiesissima^ . Reportando-se às provin- 
cias do Norte, mas evidentemente com especial allus&o ao Minho, pois 
6 de um Minhoto que elle està tratando, nota Camillo Castello Branco 
que apresigo «é boa palavra, porque tem a chancela do mais classico 
povo de Portugah^. Finalmente, para nSo alongar demasiado est e 
artigo, lé-se numa obra de José Augusto Vieira: «Bergo, onde se em- 
balou a nacionalidade portuguesa, o Minho tem side o tabernaculo 
sagrado das nossas tradigoes ethnicas»'. Aqui està o sentido 
em que empreguei o termo classica no passo alludido; terra classica, 
iste é, terra que todos (com razao ou sem ella, isso é problema 
differente) consideram sempre, quer fallando, quer escrevendo, 
cheia de tradÌ93es typieas e de costumeiras avoengas, e servida por 



* Ethiopia Orientai^ liv. I, cap. xii. 

* Urna velha minhota a fìar na roca, tem até side thema predilecto de pin- 
tores e de romancistas. cap. ii d-As Pupillas do Sr. Beitor de Julio Dinis, 
por excmplo, romance cuja acfao se passa no Minho, cometa precisamente com 
um dialogo entre duas mulheres, urna das quaes fia e a oiitra doba. Roque Ga- 
meiro acompanha de soberbo quadro este dialogo numa edicSo que do romance 
se està fazendo agora em Lisboa («A Editora»»). 

5 Copilagào de van'as obras, ed. de 1785, p. 226. 

* Europa Portttffuesa, in, p. 158. 

^ Apud 08 meus Ensaioa Éthnographicos, i, 229. 
Bruxa de Monte- Cor dova, parte I, cap. i (p. 12 da 2.« ed.), nota, 
meu prezado amìgo o Dr. Antonio de Pinho a indicaoSo d'este passo. 
^ Mtnho Pittoresco, I, Lisboa 1886, p. ni. ' 



, nota. — Devo ao 
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lingoagem castiga e comò que privilegiada, — o que nao impede qiie 
outras provincias sejam tambem a este respeito bem dotadas, corno o 
critico póde verificar nas minhas publicagdes. Nos demais paises sue- 
cedem cousas semelhantes: a Grecia antiga, por exemplo, especializava 
a Arcadia; a Franga especializa a Bretanha. 

Segunda assergSo. O que digo do casamento no Barroso (Ensaios 
Eihnographicos, li, 199) é por incidente, corno commentario, com outras 
noticias, a nns versos do Romancero del Cid. Das palavras do meu cri- 
tico julgarse-ha que eu nada mais sabia dos usos do casamento em 
Portugal, senSo o pouco que ali Ihe consagrei. Veja-se porém o que, 
com algum desenvolvimento, eu tinha exposto sobre o assunto, em 1882, 
nas Trad. Pop. de Portugal, pp. 218-227. Se o meu critico andasse 
de boa fé, notaria que eu nesse livro, p. 223, baseado numa noticia do 
Almanach de Lembrangas, digo precisamente sobre o casamento de Bar- 
roso mais alguma cousa, no sentido que elle queria que eu dissesse! 
Cf. tambem Rev. Lusitana^ vi, 244-246. 

Passemos à terceira assergSo, com que o meu critico tanto se so- 
bresaltou : o desacato feito pela gente da Povoa às imagens dos santos 
(Ensaios Ethnographicosj II, 49). Ora no dia 24 de Setembro de 1905, 
fui de proposito a Povoa de Varzim para colher informagoes directas 
Bobre isto. Teve a bondade de me acompanhar o meu illustrado amigo 
o Rev. Oliveira GuimarXes, Abbade de Tàgilde, que assistiu a todo 
o inquerito que fiz, e que nSo me deixaria mentir, se alguem du- 
vidasse das minhas palavras. Diz o irrequieto critico: cnunca se verifi- 
cóu tal costume na Povoa de Varzim, nem memoria ha, entre os mais 
velhos, de um so caso isolado que chegasse até nós». Em contraste 
formai com isto, copio aqui os apontamentos que temei na Povoa, 
na presenta do Sr. Abbade de Tàgilde, e que me foram ministrados 
por alguns pescadores velhos. De um dos pescadores: t Consta que 
ed'antes, quando o mar estava bravo, e andavam os pescadores a 
»pescar, as mulheres se apegavam a rezar na capella de S. José, 
»e que, se o barco se voltava, ellas atiravam com areias e pe- 
^dras centra a capella». De outro pescador: «Punham na areia, 
sa beira-mar, um S, José pequeninoj que hoje està na tribuna, e diziam: 
»/Sr. guiai-nos! S. José goveiifiai! S. José ponde-vos ao leme! barco 
9 que venha a salvamento! Y, se tal nSLo succedia, algumas mulheres 
»atiravam areia para riha do santo, zangadass^ Nesse tempo 
a capella era muito modesta, e nSo, comò agofa, relativamente as- 
seada. Se o costume jà nSo existe hoje, existiu outr'ora, o que para 
a ethnographia vale o mesmo. Elle alem d'isso, nSo tem nada especial: 



* Posteriormente à data em que colhi estas noticias, deu-mc pessoa de teda 
a respeitabilidade mais as seguintes : diz-se que antigamente atiravam com arcia 
às portas da igreja e capella do santo (S. José), e que batiam nellas com pedras. 
A interpreta9ao (jue se dava d'este facto era que se tinha om mira despcrtar o 
santo, para acudir aos pescadores (cfr., quanto à Belgica, Bullet. de Folklore, ii, 
56). A mesma pessoa me informa de que, quando està o mar bravo, e là andani 
barcos, as mulheres da Povoa clamam aiuda hoje assim: mar, obedece a Je- 
sus, I corno o Senhor obedeceu d Cruz — fòrmula de caracter magico. 
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jà nos Eiìsaioi Ethwgraphicos, li, 49, citei um parallelo estrangeiro; 
aqui citarei outros. Um imperador chinés, do sec. ili a. C, «panit le 
dieu du vent de la montagne Sìang, en la faisant déboiser et peindre 
en ronge, paree qu'il avait été assalili en ces lieux par un orage»*. 
Nos povos das Costas da Guiné: «gare aux fétiehes s'ils ne se com- 
portent pas bien; le jour où ils laissent noyer ou manger un des 
leurs. . . v'ian! a Teau!»'. Numa das suas fabulas, conta Esopo que nm 
individuo que fazia supplicas a um idolo, o derrìbàra, por este o nao 
attender: eppi'|£v il^ rò e$x(foq^. Suetonio, na biographia de Augusto, di^ 
que imperador, para se vingar de Ihe Neptuno ter destruido urna 
armada com uma tempestade, nILo fizera figurar a estàtua do deus num 
espectaculo do Circo : die Circensium proximo sollenni ponwae simula- 
crum dei detraxerit^. Le Blant, que cita este passo no seu Óatalogue da 
Museu de Marselha, junta analogos exemplos medievaes: opprobrios 
centra S. Felix, violencias para com S. Demetrio, amea9a8 a S. Marti- 
nho, etc*. Tratando dos homens-deuses, cujo culto existe em varios 
pontos do globo, menciona Frazer muitos casos em que elles sic pu- 
nidos quando ha mau tempo e as colheitas slo pobres®. O nosso S.*° An- 
tonio tambem nSo fica sem punigSo, se nSo protege devidamente os devo- 
tos: «La nuit, nous eùmes un ealme, à trois lieues environ de Livoume. 
On accusa saint Antoine de ce contre-temps, et on Ten puniten effigie»'. 
Um autor do sec. xvii conta um caso semelhante, que por brevidade 
nào transcrevo®. Por ser bastante pittoresca e instructiva, copio porém 
na integra a seguinte narragao: «Lorsqu'il fait calme, les pècheurs 
italiens, surtout ceux de Naples, prennent leur bonnet et Tayant ou- 
vert, ils le tiennent d'une main, ils crient alors: San Antonio diPadua, 
venite qui! et avec Tautre main ils font le gesto de mettre quelque 
chose dans le bonnet. Ils crient, en faisant les mémes gestes: San 
Gennaro, venite qui, Puis, quand ils ont appelé une douzaine des saints 
les plus révérés, ils ferment le bonnet en lui donnant la forme dune 
sorte de sac, et le frappent de tonte leur force avec un bois quelconque 
sur le bordage du bateau. Quand ils ont suffisamment cogné les saints 
qu'ils ont enfermés dans le bonnet, ils jettent celui-ci à la mer en criant: 
Andate al diavolo! 9^, NSo se limitam a iste as irreverencias dos Napo- 
litanos para com os santos. Cidade muito sujeita a tremores de terra^ 
Napoles soccorre-se da protecgào de S. Francisco centra elles; todavia 



* Mémoirca de Semateien, trad. de Chavaunes, t. ii, p. 156, apud Rev. Ardi ^ 
i. VI, 1905, p. 7, nota, artigo de S. Reiuach, que porém tenta explicà-la por outro 
modo; seja porém qual for a explica^ào, o facto supersticioso ahi està. 

2 H. Gaidoz, in Malusine, vni, 278. 

3 Vid. a fabula do "AvapfeWTo^ jtaradpaOao^ ér^cùM-tf. (Aesopicoe Fabulae, tà.. de Leip- 
zig, Tauchnitz, 1850, n.° 21). — Nao interessa referir o resto da anecdota. 

* August,, cap. xvi. 

& 06. cit., Paris 1894, p. 12. 

* Le rameau d'or, t. i, Paris 1903, p. 162 sqq. 

"' H. Gaidoz in MUmine, in, 282. Segue-se a descrip^'^ào da puuiyao, a qual, 
para evitar delonsas, deixo de reproduzir. 

8 H. Gaidoz & E. Rolland, in Mélusine, ii, 187. 
^ V. Bogisic, in Revut des Trad. Pop., ix, 383. 
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«Henri Belle vit des femmes insulter sa statue, parce qu'il n'avaìt pas 
empèché une secousse qui ébranla la villei*. — E basta de exemplos*. 
Fica, portante, nSo so confutada serenamente a eritioa que, em 
estilo desmanchado, me faz o Sr. Rocha Peixoto, euja vaìdade é urna 
delicia para os outros, — mas justifìcado que o antigo costume povoense 
se enfileira em uma rica serie de casos*. 

/) Geographia historica e ethnographica de Hespanha e Por- 
TUGAL, de F. Adolfo Coelho (artigo critico no Jahresbetncht de VoUmòl- 
ler), — por Rocha Peixoto. Rasgado elogio, sem restricjSes. Cf. porém 
o que sobre aquelle artigo se disse nas Religtòes da Ltisitania, il, 
350-359. 

Tomo II, fasoioulo 2.<> 

Las pinturas y grabados de las cavernas prehistóri- 
cas de la provincia de Santander, por Hermilio Alcalde del 
Rio (pp. 137-138), com tres gravuras no texto e dez estampas. — As 
grutas estudadas sSo as seguintes: Altamira, Covalanas, Hornos de la 
PeSa e Castillo. A. trata o seu assunto com enthusiasmo, e entra 
em muitos pormenores. — Por importante que seja, e apesar do que 
dizem os redactores da Portugalia em nota, o artigo acho-o deslocado 
nesta revista, que, por causa do seu titulo e do seu programma, so em 
circunstancias especiaes deve occupar-se de assuntos estrangeiros. Em 
todo caso, póde aqui dizer-se que quod abundat non nocet. 

Castro Laboreiro (ensaio anthropologico), por Fonseca Cardoso 
(pp. 179-186). — Este artigo contém nove gravuras no texto. O A. obser- 
vou varios individuos, e em especial mediu anthropometricamente 22 
homens e 16 mulheres, do que concine (p. 185) que o Crastejo^ é 
de estatura inferior à mèdia, morene, raesaticephalo-dolichoide, de resto 
comprido e com os zygomas avolumados e divergentes, fronte quasi 
sempre fugidia, glabella saliente, nariz rectilineo, proeminente e de 
base larga, e mento retrahido. No estado rudimentar em que estXo 
ainda entre nós os estudos anthropologicos, é de observagSes exactas 
e numerosas que principalmente precisamos; por isso este artigo é 



1 P. Sébillot, in Bevue dea Trad. Pop., ii, 103. 

2 NSo me refiro ao costume portugués de metter sautos em agua para vir 
chiiva (vid. Trad. Pop. de Portugal, § 130), porque està supersti^ào pertence a 
outra categoria. — Com rela^So às 6uperstÌ9des de que me aqui occupo, nào trato 
agora de averiguar se todas ellas sSLo na origem propriamente caatigos, se se fun- 
dam noutras concep95es (religiosas ou magicas), modificadas no andar dos tempos; 
consìdero-as apenas no seu estado actual, com a significa9Slo que tem para 
povo que as possue. 

5 Sr. Rocha Peixoto, comò Pòveiro que é, pugna prò €Ìomo ma, e ataca o 
que elle suppde deslustrar a historia dos seus conterraneos. £ porém sem razSo 
que suppde isso. campo das superstÌ9des é latissimo : tudo là cabe. E n3o fica 
mal aos da Povoa culti varem ou terem cultivado nelle tambem um recanto, de 
mais a mais em tao boa companhia, comò mostrei. 

^ Crattejo é o nome que tem os habitantes de Castro Laboreiro. Cf. o meu 
opusculo Urna excursào ao Soajo, Barcellos 1882, p. 34, e Religides da Lusitania, 
II, 91, nota 1. 
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bem vindo. So me parecem prematuras as conclusSes ethnologìcAs^ f 
nlo me cansarei de repetir: la modestie, qui convieni à tous les pensfun, 
convieni iuriout aux paleontologistes, exposés à s'égarer dans un do- 
maine immense, smivent un peu ténéhreux *. 

A pag. 185 diz o A. que no Alto-Minho existem designagSes espe- 
oiaes para diiferen^ar o habitante das grandes altitudes do dos baixos 
valles: àquelle ehamam da Serra (ou Cra8iyo,v\à.. saprà); a este, da 
Ribeira. A mesma nomenclatura se usa noutras regiSes: vid. o qne em 
relayào à Beira-Alta escrevi nos Ensaios Ethnographicos, il, 154 e 
187-188. Na mesma provincia (logar de Barr6 — Lamego) canta-se a 
seguinte cangio tradicional, que, a este respeito, é muito interesBante: 

Sou da serra, sou serrano, 1 Tenho tanta cortesìa 
Moro de tràs da urgueira' : | Como qualquer da ribeira. 

Noutras provincias ha designagSes semelhantes: os de Orandola^ por 
exemplo, ehamam Ribeirinhos aos habitantes das margems do Sado, 
quer pertencam àquelle concelho, quer ao de Alcacer, e ehamam Jiorrr- 
go8 e Sagorros respectivamente aos habitantes da chameca e da serra'. 
Na citada p. 185 lése que sempre que Fonseca Cardoso, na sua 
excursSo anthropologica a Castro Laboreiro encontrava um bomem 
qua reunia em si certos caracteres a que o A. antes se refere, excla- 
mava para o seu guia: Àquelle é Crasiejof e recebia em resposta sem- 
pre: E, sim senhor, é da Seiira, Proceder assim, é ser pouco cauto, 
porque o povo, comò as crianjas, tem tendencia para responder aflBa*- 
mativamente a todas as perguntas, ainda às mais simples, e por tanto 
o investigador que nSo usa de rodeios arrisca-se a ser enganado. 3k em 
1882, nas Trad. Pop, de Portugal, p. XV, fiz a este proposito algnmas 
consideragSes. NSlo é pois Aquelle é Crasiejo? que Cardoso devia per- 
guntar, mas sim: D'onde é aquellef E esperasse tranquillo a resposta. 

Tabulae votivae, por Rocha Peixoto (pp. 187-212), com onze 
gravuras no texto. — Comega o artigo com algumas generalidades so- 
bre as iabulae votivae, seu uso e seus assuntos. Segue-se a descrip^ao 
de muitos exemplares portugueses, dos sec. xviii e xix, principalmente 
do Minho, acompanhada, às vezes, de estampas suggestivas. O A. trans- 
creve na integra, com toda a fidelidade, as inscrip^Ses contidas nos 
quadros; de modo que o dialectologo encontra ahi alguma cousa que 
respigar. A p. 191 diz o Sr. Peixoto: «a inscripgSo, concisa ou prolixa, 
é de ordinario um risonho depoimento cacographico ^, onde os vicios 
dialectaes, as corruptelas populares e as abreviaturas incongruentes 
se alinham. . ». O A., que, quando escreve, deturpa a hngoa portu- 
guesa com o emprégo de vocabulos monstruosos, ou estrangeiros, corno 



* Palavras de A. Gaudry, in L*Aììihropo!ogie, xiv, 13-14. 

2 Nome beinlo da «urze». 

3 Informa^ào que devo à amabilidade do Dr. Manoel Matbeus. 

^ risonho? Um etbnographo nao deve rir-se dos casos que estuda! 



I 
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i.magetica (p. 187)*, Calde (p. 209)*, etc; que nem mesmo é segiyo 
na orthograpliia {estellas, p. 209, do lat. stela, gr. o"ni/yj, som com Ì' 
um 2), nio tem realmente grande direito de censurar as carruptelas pò- 
jcfulares, nas quaes, pelo menos, nào se encontrarSo os erros de syntaxe 
qvie no texto d'elle eu poderia apontar. — O traballio do Sr. Peixoto nSo 
é ìnteiramente lìovo, pois jà ns^Rev. Lusitana^ ili, 204-205, se haviam 
tocado alguns pontos essenciaes, e na Independencia (jornal de Povoa 
de Varzim, da propria naturalidade d'elle), n.®* 447 e 448, de 1890, 
haviam sido publicadas muitas inscrip9Ses; todavia aquelle trabalho é 
mais ampio que os anteriores. 

As Póvoas maritimas do Norte de Portugal, por Al- 
berto Sampaio (pp. 213-232). — Importante artigo que porém ainda 
continua. Segundo diz o autor, fundado numa explica93o do Sr. José 
Fortes, a origem de Aìyreniar, nome de uma aldeia do concelho da 
Póvoa de Varzim, é ahra do mar. Està etymologia, apesar de inclnida 
pelo Sr. Gon9alve8 Vianna nas suas preciosas Apostilas aos diccion, 
portug,, t. I, Lisboa 1906, p. 545, nSo póde acceitar-se, porque as 
fórmas antigas da palavra sSo: abonemar (sec. xiv)^, avelomar e 
AVELLOMAR (sec. xvii)^, AVELOMAR (sec. xviii)*. Modernamente es- 
creve-se AvèVo mar, Avelomar e Aver o mar^. O povo pronuncia Abi'e- 



^ Na expresBao «iIlustra9&o imagetica». Com imagttica qaer o A. cmpregar 
um adjectivo derivado de imagem. Mas em caaos d*esteg o thema é imagin-y o que 
se ve em imaginar, etc. Dizer imagetico, é commetter grandissimo desconcérto, e 
ir de encoDtro à missào reinvindicadora tSo preconizada pela Portugalia. 

* A. queria dizer Cnido cu Guido: ^. Kvi'^o?, lat. Gnidus cu 6nido& 
(cu com C)\ mas rcgulou-se pelo francés Cnidt. Nos nossos antigos A A. acha- 
se geralmente Grado, mas tambem por vezes Cnido. Por ex. nos Lusiadas, t, 5^ 
a respeito da ilha da Madeira: 

Mfw nem por ser do innudo a dorradcira, 
Se Ihe avantajfto quantas Vemis ama : 
Ante», Rendo eita una, He esqnec^ra 
De Cypro, Omoo, Pafos e Cythera. 

Na Lyrica de Horacio, de Elpino Duriense, t. r, Lisboa 1807, p. 117: 

Venus, de Gvido e Paphos soberana. 

Na Prosodia, de Bento Pereira (sec. xvii) : f^Gnidus, -t, f. g. Gnido, cidade de Ly- 
eia». No Vocabulario, de Bluteau: Gnido. No Dìccionario abrtviado da fabula, de 
Chompré, tradazido por Fedro José da Fonseca, ed. de 1818 (Lisboa), p. 59: 
«Cmido cu Gnido, promontorio da Caria, onde Yeniis tinha um tempio famoso». 

Sr. Rocha Peixoto, nSlo obstante dedicar-se ao estudo da ethnographia, e 
Ber a lingoa poderoso elemento ethnico, é pouco amante do classicismo idioma- 
tico; todavia aq^ai tem de submetter-se à evidencia dos factos. 

' Nas Inqutri^oea de D. Affonso IV, na Torre do Tombo, fl. 167 (informa^fto 
do Sr. Pedro de Azevedo) ; e nos Port. Man. Hi$L^ Scriptores, p. 360 (cf. tambem. 
Cortesao, «Onomastico medieval», n-0 Arch. Port., viii, 189). 

* No Livro de notas, n.° 1, fls. 70 v. e 71 r., manuscrito que consultei no car- 
torìo do notario o Sr. Fiiiza da Silva, na Povoa de Varzim. 

* No Dice Geogr., do P.« Luis Cardoso, Lisboa 1747. 

* Por ex. : no Pori. Ant. e Mod., de Pinho Leal ; na Encgclopedia Portugtiesar 
na Chorograph\a, de Batista; nos Cantos Matutinos, de Gomes de Amorim, 2.* ed. 

Ì1866), p. 16. A entrada da povoaySo ha um posto fiscal sobre cuja porta se le :■ 
*08T0 FISCAL DE AviilB-O-MAB. 
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niar (o mais geral)*, Abrumar^y Avèrumar (= a-vér-o-mar), Averumar 
(leitura rapida de Avei'^ o mar)^ Avelmar (ouvi a am veiho) e Abìemar. 
Partindo de abonemab, qne é a mais antìga fórma a qae podemos as- 
cender, temos, corno me parece, a segninte serie pfaonetica: Aòom- 
mar > ^Abonomar^ > *Abe9iamar^ > Ahdomar^ = Avelomar^. En 
vez de *Abonomar e *Abenomar, podia admittir-se *Abolamar e Abe- 
lomar, suppondo-se qae a mudanga de n-m em 2-m se dea cedo, ou 
admittir-se simples metathese de Abonemar em *Ab€nomar; mas o re> 
snltado final é o mesmo, em quaiquer das hjpotheses. As fórmas Abr^- 
mar e Averomai* explicam-se perfeitamente por etymologia popolar (a6r« 
mar, a ver o mar, por isso que a poyoa9Ìo fica à beira do oceano i; 
as outras fórmas populares sao accidentes d'estas e de Avdomar. Sem 
tentar descobrìr o etymo da palavra Abonemar, ou germanico, corno 
OS de outras muitas palavras acabadas em -mov'^y oa arabico^, deijo 
porém assente : 1) que Abremar è fórma puramente popolar e moderna; 
2) que Avdomar è a verdadeira fórma tradicional, pelo menos hj^.tres 
seeulos. Quem, pois, escrever Avelomar, escreveri moito h&aiA/w» 'iy. /.; . 

Varia: 

a) Mercurio de Casal- Coinba, por Ricardo Severo (pp. 233— 241 u 
com uma estampa e duas gravuras. — Estudo circunstanciado da esU- 
tueta de Mercurio que foi figurada n-0 Arch. Port,^ i, 24-25. A es- 
tampa que acompanha é magnifica. 

6) A sepultura da Quinta daAgua Branca, por José Fortes (pp. 241- 
252), artigo acompanhado de nove gravuras. — Na Quinta da Agua 



^ Eia algumas can^des populares em que entra està palarra, e que me foram 
ditadas na propria povoa92o : 

Raparlgas d^ Jfrremor, 1 Sol* lai que pondo* lo ramo 

Vo8 sol' las que brilhaatacs, | Adonde quer qae chegaea. 

Ero* des horas e mela, 1 Nunca me metero' medo 

Quando entrai em Balaaar : | Os ferreiros A''Ahremar. 

* Por ex. nesta canyHo : 

Bamos d*aqui p*r* Ahrumar, 1 Vae em noasa companhia 
LovamoB festas alegres : | Nossa Senhora daa Ke\'ea. 

' « mudou-se em o por infiuencia do wi, corno em vomendo <C,remejìdo, 
4 Dissimi Ia9 So de o-o em e-o, corno em Kedego$o < CodeQoso, 
& Dissimila^So de n-m em I-m, corno em alimai < animai , Jerolmo <C Jerony- 
mo, lomear < nomear. 

• Nesta regifto confunde-se ò com v. 

^ Cf. Gondomar, Lumar, Valdemar, etc. Em alto ali. ant. marh «cavallo de 
guerra». 

I Abonemar jpOT aben-Omar «filho de Omar». A par de Iben-, Eben-, Ben-^ 
que se léem na Òhronica Gothorum (vid. Pori. Mon, Hi$t., Scriptores, pp. 10-11), 

o arabe {^, \ dea Aben-, comò pÓde ver-se no «Onomastico medieval» do Dr. A. 

CortesSlo, publicado n-0 Arck. Pori., vixi, 188; cfr. ibidem tambem Abondcer e 
Ahonazar, A actual palavra Viegas vem da archaica ^ei?e^(M = ben-Egas «filho 
de Egas». — No romanceiro hespanhol é corrente o typo Abenamar: vid. «Roman- 
CCS de Abenamar» no Romancero General de Dtiran, i, 5. 
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Hranca, sita no logar de Breia, concelho de Cerveira, appareceu urna 
sepultura, mais oa menos rectangular, formada de lages postas de 
catello. Dentro d'està sepultura havia os restos de um esqueleto, e im- 
portante espolio metallico, nSo tanto pelo numero, comò pela qualidade, 
Infelizmente à explorajSo do monumento, feita por camponiói?. nào 
presidiu criterio scientifico, e quando o Dr. Fortes chegou, ja elio 
estava profanado e os objectos extrahidos, e até em parte damnili- 
cados. Ainda assim, quer por informagoes colhidas, quer pelo esiuclu 
do locai, o Dr. Fortes, no seu minucioso e bem elaborado artigo, t he^'-a 
à.B seguintes conclusSes: 1) a sepultura era de inhumagSo; 2) nella 
prati cou-se qualquer cerimonia funeraria, pois que se encontrarani ahi 
manchas de carvào; 3) ao pé estava urna lage provida de cot-itìh*ts. 
O espolio consistia em um diadema, dois aros, dois aneis espirali tor- 
mes, tudo de curo, e uma adaga sub-triangular de cobre. 

Este achado faz que se estabele9a mais um capitulo na prehifstoria 
do Minho, onde um espolio funebre constante de objectos de ouru ■' 
cobre nSo é jà o primeiro: cf. Estacio da Veiga, Antig. monum. t/o 
Algarve, IV, 45-46, est. iv, a respeito de Balug^es (Barcellus^, — 
passo que José Fortes tambem cita*. O espolio de BalugSes compiili lui- 
se de um diadema de curo (differente porém do da Breia) e de qurdro 
frechas de cobre: o diadema foi fundido por um ourfvez do Porto, 
depois de em vXo ter tentado vendè-lo*; uma das frechas levoii des- 
caminho^; as tres restantes estSo no Museu Etimologico, e foi o proprio 
Estacio qnem as salvou. 

O achado de Breia é importante, de mais a mais, porque juntamtiiti- 
com de Balugaes contribue para que se datem certos objeetns de 
curo, de caracter semelhante, que apparecerem desacompanhado^ ^\*' 
instrumentos de cobre. 

e) Necropole lusitano-romana da Lomba, por José Fortes (pp, ^'ji^- 
262), com uma estampa e 4 gravuras no texto. — Noticia de um ceinitt^ ìu 
lusitano- romano do sitio dos Prazos, logar da Quebrada, freguetii;^ ilo 
S. Fedro da Lomba, concelho de Amarante. As sepulturas eram iiTtfraa 
covas abertas no chao^ pertencentes a dois typos: um rectanguiar idu- 
vidoso), outro circular (positivo). O A. explorou uma sepultura cinular 
intacta, e encontrou akii sete vasos de barro, dentro dos quaes. do 
maior especialmente, havia cinzas e terra negra, porque o t ad aver 
tinha sido incinerado. O cemiterio datarà, segundo infere o A,^ t!i> 
sec. IV da era christa. — A parte uma ou outra iraperfeigSo estili^sth a, 
o artigo é instructivo, e lè-se com agrado. 

Podem comparar-se com o cemiterio da Lomba os da Feira-Xova 
(Marco de Canaveses), explorados por pessoal do Museu Ethnologìco: 
rito ahi era tambem de incinerasse, e a ceramica em parte é ana- 
loga à do d'aquelle; as sepulturas porém consistiam em caixas ft.4tas 
de pedras, comò se póde ver de uma que se reconstruiu no Mu^eiu 



* Cf. supra, p. 365. 

' Informa9ào que colhì particularmente. 

3 Estacio, Antig. Monum. do Algarve, iv, 46. 
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onde estao os respectivos espolios. Nas excava9<5es appareceu urna 
moeda de cobra do sec. iv. — Parece-me importante ir ficcando estas 
datas para que um dia possa escrever-se a historia dos ritos funerario» 
romanos no nosso pais. Na Gallia, pelo menos em algumas localidades, 
tambem no sec. iv se praticava ainda a incineragào dos cadaveres, 
demonstrada pelo apparecimento de moedas romanas d'esse secalo em 



covaes cmeranos 



d) castro de VUlarinko de Cottas, por Ricardo Severo Tpp- 263- 
269), com 11 gravuras no texto. — Noticia das pesqnisas feìtas pelo A. 
no castro de Villarinho de Cotas (Alto-Douro), onde appareceram va- 
rios objectos, e entro elles um de bronzo, de bastante valor, consis- 
tente em um leSo que pousa as garras nura disco com uma cara. O A. 
diz que oste objeeto poderia ser uma allusào à conquista dos torri torìos 
transalpinos pelos Romanos; mas tal hypothese, para ser admissivel, 
devia vir documentada. 

e) Uma ornamentaqào ceramica actiud de caracter archaico, por 
Rocha Peixoto (pp. 270-272), com uma gravura no texto. — A proposito 
de uma bilha de barro fabricada em QuimarEes. 

/) Prodigios de S. Bernardo em azulejo, por M. Monteiro (pp. 212— 
274), com duas gravuras no texto. — Neste artigo, que nSo se recom- 
menda, nem pelo estilo*, nem pela orthographia^, trata-se de duas 
lendas attribuidas a S. Bernardo e iìguradas em azulejos do convento 
de Bouro. Uma d'ellas (pelo menos), a em que o Diabo estorva a via- 
gem do santo, que ia num carro, tenho-a visto figurada, tambem em 
azulejos, noutros conventos. 

g) A olaria em Elvas, por A. Thomas Pires (pp. 274-277). — No- 
ticia das olarias de Elvas, jà testemunhada em um documento do 
sec. XV, que o A. transcreve, com outros de datas posteriores. 

h) Ethnographia mirandesa, por Carlos Alves (pp. 277-280). — Des- 
cripflo da matauQa do porco, seus preparativos e costumes correspon- 
dentes. 

i) Folklore transmontano, por Tavares Teixeira (p. 280). — Trans- 
cripQào de romances e canfoes. 

j) Folkrlore beirào, por Pedro Fernandes Thomas (pp. 281-282). — 
TranscripfSlo das musicas que acompanham os romances populares e o 
descante dos noivos. A p. 281 falla o A. d-cos romances populares, 



* Vid. Bullet. de Numismatique, xiii (1906), 74. — Sobre inhuma^ao noe sec. v- 
VII, etc. vid. o mesmo Bullttin^ p. 74. Comtudo ainda no sec. ix Carlos Magno com- 
batia a pràtica da incinera9Jlo : vid. Mémoir. de la Soc. Arch. de MonipelUer, 1899, 
p. 373. — A substitui^So da incinera^ao pela inliuina9ào nào se fez de um jacto. 
Assim, ao passo que no N. do dosso pais temos o rito da incinera9ào ainda no 
sec. IV, — temos no Alemtejo a ÌDhuma9Ro no mesmo seculo, comò limite a quo 
(vid. Dr. Felix Alves Pereira, n-0 Arch, Port., x, 17). 

* . . n*uma tarja renascenga (p. 272), n^uma anatomia pef arativa, de tronco hu- 
mano (p. 274). Etc. 

5 Sachristia (com A/), p. 272. — A nossa orthographia està num cahos; cada 
(•scriptor escreve de seu modo, e um mesmo escreve de muitos. Mas se é licito es- 
crever descrtp^ào e deacrigào (porque o p nao se pronuncia), phraae e frase (por- 
que ph =/) etc, nao é porém licito escrever h em sachristia, porque està palavra 
vem do lat. mediev. sacristia, do thema de sacer, onde nao ha h. 
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^inda hoje tSLo vulgarizados entre os habitantes das povoagoes 
ruraes». Ora o contràrio é que è verdade: exceptuando a raia trans- 
montana, e porventura um ou outro ponto da Beira-Baixa, os romances 
estào jà em grande decadencia. 



NoTiciAS (pp. 283-288): 

O hracdete de ouro de Tellòes (Tràs-os-Montes); Outros achados de 
Tdldes; A cividade de Riodouro (Minho); Sepulturas romanaa de Con- 
deixa-a-Velha (antiga Conimbriga)\ Sepulturas abertas em rocha. Ar- 
tigos firmados por R(ocha) P(eixoto), R(icardo) S(evero) e A. G(on- 
galves). 

O penultimo d'estes artigos contém urna lista de localidades em que 
ha sepulturas abertas em rocha. Diz o seu autor o Sr. Rocha 
Peixoto: «A epocha a que pertencem as sepulturas 
abertas em pedra, avulsas ou na rocha naturai, tem 
sido e continuarà a ser, materia em debate, mercè 
do mutismo epigraphico ou figurativo em que se ex- 
hibem». Convém aqui fazer algumas observagSes so- 
bre estas duas especies de sepulturas. 

a) Com relafSo às sepulturas avulsas (sarcopha- 
gos), notarci que no Museu Ethnologico ha uma, 
provinda de uma serra do concelho de Villa Pouca 
de Aguiar, e obtida por intermedio do Rev. Raphael 
Rodrigues, na qual se ve gravada interiormente (no 
fundo) uma inscripgào que certamente nSo é ro- 
mana: vid. a fig. 12.**. 

b) Com rela9ào às sepulturas abertas na rocha 
naturai, posso apresentar as seguintes informa^oes. 
Em 1905 Rev. Abb.® José Augusto Tavares, devo- 
tado investigador da archeologia trasmontana, deu- 
me noticia de que no concelho de Moncorvo havia 
encontrado uma sepultura d'està especie com uma 
inscripgào que dizia vivi, e convidou-me a ir eu pro- 
prio com elle ao locai ver a pedra, prazer que so pude ter em 1906. 
locai chama-se Zambulheira, e fica proximo da ribeira da Villa- 
riga, na freguesia de Cabega-Boa. Ha ahi actualmente nove sepulturas 
abertas em rocha (granito); infelizmente comegaram jà a despedagà-las. 
EstEo voltadas para o NE. e apresentam diversos typos: vid. fig. 13.* 
A inscripgllo de que se trata està gravada no encosto da cabeceira da 
sepultura a, exteriormente. Està sepultura tem de maior comprimente: 
l'",82; de largura 0^,53; de profundidade 0",40. Altura do maior i (isto 




Fig. 12.« 



* Este sarcophago tem as seguintes letras: PB P. R. R., no seu lado es- 
aaerdoy estando as duas primeiras um pouco afastadas das ùltimas. Estas siffni- 
ncam P(adre) R(aphael) R(odrigues), de quem a cima fallo. Quanto ao PB, vl-se 
que o pedreiro, quo teve o mau gosto de profanar assim o sarcopbago, qneria 
escrever PRR, mas se enganou escrevendo B por R, e repetiu adeante as ini- 
ciaes; pelo menos é o que me parece. 
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é, do primeiro): 0",16. As tres prìmeiras letras nSo offerecem dùvida ne- 
nhuma. Quanto ao i final, notarei que està mais inclinado que o prìmeìra; 
todavia é certo que nào fez parte de outra letra, e qae é realmente I. 
Kem antes da prìmeira tetra da inscrìpgio^ nem depois da ultima, ha 
ou houve letras. Està sepultura, se é mais importante qae as outras. 
por causa da epigraphe, distingue-se tambem d'ellas, por estar eercada 
por uma ezcavafào na pedra^ Em volta d'este monumento encontram- 
se restos de ceramica antiga e mós grosseiras corno as dos castrois: 
vestigios evidentes de epocas remotas. Comquanto a inscrip(2o s€ja 
bem laconica, parece-me que tem alguma importancia, e qae o Rev. 
Abbade Tavares prestou bom servilo à nossa archeologia, tornando 
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Flg. IS.* 



nota da sepultura. No meu entender, vivi nào é a 1/ pess. do pret. 
do verbo portugués viver, mas a 2/ pess. do pres. do imperativo do 
verbo latino vivere, e està em vez de vive, com mudan^a de e atono 
em i, corno em deci(m) = dece(m)^; póde corresponder ao conjunctivo 
das seguintes express5es usadas na epigraphia christZ: vivas in Deo^, 
vivaiis in Deo^, vivai in Deo^, vivas in (Christo)^. A ultima express£o 
lè-se em uma tegula. Tambem em uma tegula hispanica se le unica- 
mente VIVAS ^. 

D*este modo o problema das sepulturas abertas em rocha e o dos 
sarcophagos de pedra tosca dSo um passo para a solugào^. 



1 Pertenceria acaso a uma pessoa grada da terra. 

* No Cnrp, Inscr, ImL, xii, 942 (in8crip9lo cbristl). 

3 Le Blant, Manuel d^épigraphie chrétienne, pp. 43 e 45. 

4 Le Blant, Inacriptions chrétietmeé de la GatUe, voi. ii, p. zzvii. 
^ Le Blant, Manttel d*épiffr, chrét,, p. 53. 

* Inacriptùmes Hispatdae christiancie, de HQbner, n.« 203. 
"^ Inicr. Hisp. chrtst., n.« 196. 

* Os sarcopnagos cbristSoB tem o eeu modélo immediato nos sarcophagos ro- 
manos. Ab sepulturas abertas em rocha assemelham-se a muitas de differentes 
idades e povos ; parece-me porém que as que mais legitimamente em data podem 
comparar-se-lhes sào as das Catacumbas de Roma. 
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NoTiciAS EPiGKApniCAS (pp. 289-290): 

a) Lapide de Guidòes, — Noticia de urna ara romana com inscripQSo 
bem difficil de lefr. Farei a seguinte correcgao k noticia: està ara nào 
appareceu em Guidòes, comò se diz na Portugalia^ mas porto do logar 
de Villa-Boa, freguesia de Guilhabreu, concelho de Villa do Conde, em 
iim campo, ao plantarem urna oliveira. Mais notarei que eom ella ap- 
pareceram duas outras aras anepigraphas, e que todaa tres perteneem 
hoje ao Miiseu Ethnologico Portugués, por acquisi^ào realizada pelo 
Dr. Felix Alves Pereira. Com as aras nSo 
se encontrou mais nada; junto, porém, do 
campo em que ellas estavam enterradas fi- 
cava um cemiterio romano de incinera9ào, 
cujo espolio Rev. Scusa Maia, Abbade de 
Canidello, ofiFereceu liberalmente ao Dr. Fe- 
lix Alves Pereira para o Museu Ethnologico. 

Na &g. 14." represento a ara de que se trata. 
Hùbner tinha dado na Ephemerie Epigraphicay viii, 
398, o seguinte texto da respectiva inscrip^lU): 
EX7U II LIAIN II CALA^ || ASUS || MEbSI || 
EX7FA II A^LXX || , e tinha-a interpretado dubita- 
tivamente assim: ex D (centuria) Ulia Inca; Lava- 
8US Mebsi exO centuria Fa{biaf)\ an(norum) LXX. 
Os redactores da Portugalia transcrevem, sem an- 
iiota9ào nem explica^So nenhuma, um bilhete de 
Hiibner em que se le o mesmo que vem na Ephe- 
meris. No meu entender, e salvo o devido respeito 
& memoria de tSo consummado epigraphista corno 
era HUbner, s6 a 7.* linha (a idade) està bem inter-. 
pretada; tudo o mais necessita de modifica9&o, comò 
vou mostrar em face da gravura que apresento, e 
em resultado do esame a que procedi na propria 
pedra. 

Jk Martins Sarmento achou tambem grande dif- 
fìculdade na leitura da inscrip9So, e tanto assim 
que disse d'ella : « ainda està para nascer a Sphinge 
que decifre o enigma, salvo o erro»*. 

Depois desta 8enten9a de Sarmento e das he- 
sita95e8 de Hiibner, comprehende-se que nao é sem certo n^ci'ìo que trago a mi- 
nha intepretacao do monumento; mas agenda res est auflendmpje. 

Està inscrip9lo é paleographica e ethnologicamente umìto importante. O que 
respeita 4 etimologia, vé-lo-hemos infra. No que toca ìì paleo^raphia, notarei 
desde jà nslo serem do mesmo typo todas as letras: unias bùo eurF^ivas e uncìaes., 
outras sào capitaes, — mistura porém que nSlo é rara na epigraphia^. 




Vìg. u.* 



* Carta de 3 de Dezembro de 1894, dirigida, come penso, ao Sr, David Ramoa, 
antigo proprietario da lapide. Tenho copia da carta, t[uv me fni oftVrecida pelo 
Sr. Adaes Bermudes. Nesta carta reproduz Sarmento a ntrucionada interpretatilo 
de Hiibner, e ainda outra que o mesmo epigraphista |sropttsiTa ant* s de vt.'r a 
photographia da in8crip9ào. Sarmento n^o se conforma eom nenlianm «ridias^ e 
julga que o principio da inscripQ^o é: Ex Juli ou Ex Julia, l'audicai nuiea de 
obter photographia da in8crip9ao, Sarmento apresenta ra outra bypotbeBC com- 
pletamente diversa. Mas nUo jnlgo necessario dizer maÌB do ([iie o que digo, por 
isso que a carta està inedita, e as referidas hypotheses Pilo luaceltaveia. 

* Cf R. Cagnat, Cours d*épigraphie latine^ 3.« ed., p. *» sqq, onde trata dm 
letras cursivas e unciaes. 
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1. A 1.* letra é E uncial = € ; a 3.* letra, que Habner tomou por abreviaton 
ou symbolo de centuria^ é 1 = 1 , corno alguns li cursivos de Alboroas Mail»-, oa 
Dacia (sec. m)*; a ultima letra é V uncial = V/. 

2. Al.* letra é L uncial ^ \ , ou corno alguns dos LL cursivos de Albumn^ 
Maior. A 2.* e 4.* letras sao II do t;^po jà citado. A 3.* foi por Hubner iom^àk 
corno A; para ser A, porém, destoaria de todos os outros AA da inseripcio; se. 
pelo contrario, notarmos que parte da baste da esquerda é urna falba da pedra, por 
quéda de grSos de quartzo, e compararmos està letra a um dos TT de Alboina? 
Maior, concluiremos que ella n[(o póde ser senào T, embora muito inclinado para 
a direi ta, corno a ultima letra da linba 5.*, e os XX da ultima linha, qae parecem 
duas cruzes. 

3. Depois de CA ha um ponto. A 8.* letra é L do typo jà descrito. O nexA 
do fìm foi interpretado AV por Hiibner, mas eu inclino-me mais a que é AN, ji 

por causa do nezo inicial da 7.* linba, que se resolve manifestameDle em 
% AN = AN (norum), j à por causa da interpreta9ao pbilologica que adeante 

K dou da pai avrà a que ella pertence. 

^ 4. Os SS sSo comò alguns dos SS cursivos de Pompeios e de Alburnus 

^ Maior, ou comò os unciaes : o l.^', comtudo, differeuca-se do 2.**, em dIm 
^^ ter a volta inferior. V é uncial. 

5. A 3.* letra é B uncial = b . S tem os caracteres do ultimo da 
1^ linba 4.*, e desce um pouco da linba. A ultima letra é I bastante inclì- 
I nado : a cima do meio ba urna falba uà pedra, que o póde fazer errada- 

U mente tomar por parte de um A. 
6-7. As letras 3.* e 4.» da linba 6.* descem na direc^ao da linba 7.* 
A 3." letra foi tida por Htibner comò outra abreviatura de cerihiriaj msLS 
^é I, analogo aos da 1.* e 2.* linba, mas com menor curva. A ultima letra 
da linba 6.*, que Hiibner julgou ser A, é tambem I (corno um de Pom- 
peios), cm cuja parte superior està falba a pedra, o que Ibe dà aspecto 
Kde curva. 
Para commodidade dos leitores, dou-lbes na fìg. 15.* urna lista dos 
caracteres cursivos e unciaes usados nesta iu8crip93o. 
>^ £m vista da discussSo precedente, leio d'este modo a inscrip^ào: 

X^ EziuLiTiKCA Lanasi'S, Mebsiexi fi(liu8), am(2iorum) lxx. 
^ Isto é : Exiulitinca Lanoso, filko de Mebsiexo, de tdade de 10 cmnos 

V(€8ià agni aeptiltado). 
Provavelmente Lanoso nao é cognome, mas nome etbnico-geograpbi- 
co, desiguativo da gen», tribù ou povoacao a que £xiulitinca pertencia : 

+ cf. Cabedua Sicculus no Corp., ii, 2863; AmbcUa Paesica Argamonica, 
ib. 2856; Septumius Argilicus, ib. 5615; Coemea B{a)eiunta, ih. 2788; 
Fig. 15.* Atlondus Maquiaesus, ib. 4980; Proctdué PeUicus, ib. 3166; e vid. as lis- 
tas de Httbner ap. 1161. 

Se tivermos presente o que os AA. antigos disseram da pouca sonoridade 
(para os ouvidos d'elles!) dos nomesda Peninsula Iberica^, nào acbaremos muito 
estranhos os da nossa inscrip9&o; ainda assim, a estranbeza nao é tanta corno 
póde parecer. Senào vejamos. 

Exiulitinca. Sem procurar explicar està palavra, notartu que no Tkesouro de 
Holder^ se encontram muitas que come^am por ex-, comò Exapia, Exapila, Ex- 
cingu», EocobnuSf Exociua, Exomnitis, nomes de pessoas; na in8crip9So celtica de 
Novara lé-se, em caracteres etruscos, Eaanekoti, onde «on croit devoir reconnai- 
tre le génitif gaulois Ex-ande-cotti»*. No Theaouro de Holder encontram-se tam- 
bem muitas palavras terminadas em -inca e 'incunif por ex. Deminca, lovinca; 
Bobre 'ifica vid. Pbilipon in Bomania, xxxv, 14-16, com as observ. de A.Thomas 
ib.f 19, e de Meyer-LQbke in Za. /. rom, Philol,, xxx, 750. Mas nSo desejo en voi ver- 
me em bjpotbeses num campo de estudos que n&o é especialmente o men. — 



* Cf. Cagnat, loc. cit., p. 8. 

2 Vid. Beligioes, u, 89. — Aos textos que abi juntei, accrescentarei este de Mar- 
ciai, que era Hispano : noatrae nomina duriora terrae, nos Epigram,, iv, 55, v. 9. 
' Ali'cdt. SprachachatZf voi. i e ii (este ùltimo ainda em publica9So), s. vv. 

* D'Arbois de Jubainville, Gramm. celtique, Paris 1903, p. 19. 
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O nome Exiiditinca, apesar de acabado em -a, é evidentemente masculino, corno 
se ve da termina^ào -u» do epitbeto; sSo frequentes em celtico os nomea proprios 
<le bomem que termìnam em -a, por ex. Boutia, Mogetùsa, Mogxtuma, Toutissa^. 
Lakabub. Està palavra nSo a eucontro no onomastico antigo, mas a terminacSo 
-asut encontra-se em Coccasue^, Sara8U8^, onde ella é planai velmente suffixo, 
cu elemento componente, pois que por outro lado temos Cocc-iacus, Cocc-iUuèj 
Sar-antts, com os mesmos themaa. Assim Lanasus corresponderà a Lan-cisus, e 
Lan-j por •Lan(o)-, póde ser elemento celtico correspondente ao X^X.planns, visto 
que lima das leis melhor estabelecidas da phonologia celtica é a quéda do p origi- 
nario; cf. o nome Mediolanum = medio-lano-n, onde medio- correaponde ao irlanaés 
ant. medon e ao lat mtdius. De poder ser celtico o thema Lan-, e portanto a palavra 
Txinasus, nào se segue for908amente que o elemento -atus o seja, pois tambem em 
portugués temos, por ex., mostrengo, christengo ejudeiigo, onde o suffixo germanico 
'€7igo sejuntou a palavras de origem latina (monstrum),grega (xpior^) ehobraica 
(^nin"! 1 P^^ intermedio do lat. ludaeus). Sendo justa a explica^ào que apresento 

de Lancuìis, conviria muito bem a està palavra o caracter de epitheto ethnico- 
geographico que acima Ihe attribuì. 

Mebbiexi. J& HUbner tinha lido Mebei, embora acrescentasse ex c(eìUuria), ao 
passo que nós vimos que aquellas tres letras fazem parte do genetivo Mebsiead. 
Com o elemento Mebsi- tinba Hiibner comparado o mebdi (genetivo) que se le no 
Corpus*. Pela minha parte notarci que a terminacSio -leosi genetivo) é compara- 
vel à de Anderexsus (nominativo) citado por Holaer, i, 1487; com outra desinen- 
eia cita elle ArÒelexsis, Attexsis, Bombelex, e te. 

Para terminar, acrescentarei que a inscripcào é provavelmente do sec. iv da 
era cbristS, pois os espécimes que possuimos ae epigraphia uncial datam pouco 
mais ou menos de entSo^. 

6) Inscripgào de Miranda do Douro, por A. Pereira Lopo. — Com- 
poe-se de tres linhas: urna, que consta de um nome que pareee estar no 
dativo feminino; outra, que consta de um nome masculino em genetivo, 
seguido de F )talvez Yiliae)\ outro, em que se indica a idade, talvez 
AN(norum) L. NSo sei se as duas primeiras palavras estSo bem copiadas. 

e) Analecta epigraphica, por José Fortes. — Transcrip^ao de duas 
inscripgSes achadas em Ancede (BaiSo). Urna d'ellas é notavel pelos 
ornatos que tem na parte superior. 

Bibliographia (pp. 291-300): 

Artigos a respeito de obras de José Fortes, Nery Delgado, Adolf 
Schulten, Costa Ferreira, D. Carolina Michaélis, A. Thomas Pires, 
C. Boulanger, Santos Rocha, etc, assinados por R(ocha) P(eixoto), 
R(icardo) S(evero) e Alberto Sampaio. 

Entre esses artigos vem tambem um de Ricardo Severo a respeito 
do voi. II das minhas ReligiOes da Lusitani a, ao qual tenho de fazer 
algumas observa^Ses. 

Quem ler despreoccupadamente essa critica, notarà logo dois factos : 
primeiro, que o autor d'ella, à maneira do collega Rocha Peixoto (vid. 
supra), virus acerbitatis auae evomuit in me, e que, se nào disse peor 
do livro, foi por uns remordimentos da consciencia; segundo, que on 



1 Vid. D'Arbois de Jubainville, Gramm, cdtique, p. 12. 

2 Holder, ob. cit, s. v. 
' Holder, ob. ciL, s. v. 

< Voi. II, n.»» 5556 e 5580. 

* Cagnat, Cours d'épigrapkie, 3.* ed., p. 
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seni un peu trop, gà et là, dona son exposé, quii a puùé dan» Vécrit 
gii' il analyse toute sa science du sujet *. 

Diz Sr. Severo qae eu fiz «a restitnigao da geographìa da Lnsi- 
tania proto-historìca, fundamentada pmcipalmente sobre os AA. clas- 
sicos». Repete o que se le a p. 7, nota, do meu Ywro: para a elaboralo 
d'este capitulo^ sirvo-me quasi exclusivamente das informatila dadas pe- 
los proprios A A. classicos, E DOS resultados obtidos pela archeo- 
LOGLà. Severo supprìmiu a ùltima parte para depredar o trabalho. 
Continua: «os resultados da interpretammo . . permanecerao . . em grande 
parte incertos». Se especiiiea em grande parte, è que ao menos peqtiena 
parte fieou averìguada, e convinha em tal caso assinalà-la. Ora nSo so 
o mcthodo que se adoptou, ao esbo^ar-se a geographia da Lnsitania, 
differe do que entre nós até entào se tinha adoptado, mas diseutem-se 
ahi alguns pontos que supponbo mereciam attengio, por ex.: o texto 
em que Avieno falla de Agonis (pp. 9-10 do meu livro); o Cuneus ager 
de Pomponio Mela, que nào póde corresponder ao cabo de Santa Ma- 
ria, corno se tem dito (pp. 12-13); as ilhas Poetonion e Ackale (pp. 17- 
18); mons Sacer, que fìcou identificado com a serra de Monsanto 
(p. 30); Eburobrittium, cuja localizagUo no concelbo de Obidos se jus- 
tificou com uma inscrip^ào descoberta ultimamente (p. 31); Lango- 
briga representado por Langroiva-Longroiva (p. 34, nota 3). Se o 
Sr. Severo acceita estes factos, devia, sendo critico sincero, indici-los; 
se OS nUo acceita, devia, possuindo para isso conhecimentos, refuti-los. 

O valor dos textos classicos, corno auxiliares da ethnologia, merece- 
Ihe apenas està fanfarronada: <é jà em demasia a litteratura rhetorìca 
e academica d'està nossa ethnogenia, edificada theoricamente sobre 
quantos autores gregos e romanos dissertaram acèrca da Peninsula. 
Pois que de tanta philosophia em tamanhos tratados, a conclusSo é 
ainda de uma deficiencia desconcertante». Ora nas Religides da Lusi- 
tania trata-se sobriamente do assunto, expondo-se là as ideias geraes 
que, baseados no conhecimento dos autores antigos e nos resultados 
da glottologia, podemos ter acérca de Iberos, Phenicios, Ligures, Gre- 
gos, Celtas e Africanos. Parece que Severo nSo quer nada com os 
textos. Todavia diz-se bem claro no meu livro, p. 4: sem a litteratura 
classica a archeologia nào póde progredir convenientemente; por outro 
lado, sem as luzes da archeologia, muitos passos dos A A. Jlcarào obs- 
curos, ou serào incompletamente apreciados. O maior desideratum dos 
archeologos é até por de acordo a archeologia com os textos, e subs- 
tituir expressoes vagas, corno por exeraplo, «epoca de Halstatt», por 
datas e designafoes ethnicas, que provenham principalmente dos textos. 
Como exemplo da importancia da litteratura classica para a compre- 
hensSo dos monumentos archeologicos, podem citar-se as laminas de 
ouro de Càceres, em que ha umas figuras com pennachos na cabe(a; 
a denominasse de pennachos resulta do que dizem Estrabào e Diodoro, 
corno mostrei n-0 Arch. PoH., xi, 231-233. NSo é tambem tao inte- 



^ Palavras de Gaston Paris a proposito de certo livro de philologia: Roma- 
nia. I, 237. 
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ressante applicarmos & descripgSo do escudo dos guerreiros lusitanos 
(estatuas callaicas) palavras de EstrabSo, Geogr., Ili, m, 6, conio yk 
Àlartins Sarmento fizera*? O mesmo geographo nos diz, Geogr., Ili, 
XII, 7, que os Lusitanos se serviam de urna especie de pào felto de 
lande de carvalho, dpuoSaXiv6}, depois de moida; està notìcia esclurtce 
o encontrarem-se nas ruinas dos castros, jà landes carbonizadas^ jà 
mòzinhas', que porém nào serviam so para isso. A fama que tinlia ]^ara 
OS antigos AA. a riqueza aurea do solo da Peninsula^ confìrma-^^o hoje 
com OS continuos achados de objectos de curo que estavam enterradus*. 
Reportando-me ao caso especial, pergunto que direito tem lUcardo 
Severo de arguir de insufficiencia os textos classicos, quando elle, i omo 
tenho mostrado por varios exemplos no decurso d'este artigo, nào eriti 
no caso de os compulsar no originai, e por tanto de Ihes apreci^r e 
sentir o verdadeiro valor? Outro exemplo d'essa incapacidadi' està 
na propria critica que me faz, onde, a p. 293, ao fallar das insthui^tlea 
dos Lusitanos, escreve: •populi independentes com regulus <' suas 
civitateej com grupos de gentilitatesn , devendo escrever regdll para 
ir de acordo com os outros nominativos, popuZt^ civitates e geniti f fatici. 
Véem OS leitores que, na aprecia^So do uso dos textos, nada sigili ficam 
as censuras de um etimologo que é de tao apoucado saber humajiìstìcO) 
que nem o nominativo plural de regvlus se atreve a formar! Esdidar 
lima obra so pela traduc^So, é comò querer apreciar uma boa opi ra 
ouvindo as roufenhas notas de um phonographo. O traductor do urna 
obra extensa, comò as de EstrabSo e Plinio, nào póde muitas vez^s di?,'^- 
cer a exegéses miudas corno um especialista que analjsa o originai. 
Ora OS textos antigos que se referem à Lusitania, por serem escits.sus, 
e às vezes discordantes entre si, devem ser pesados comò se fnssc m 
curo; e iste nSo se póde executar perante uma traducjSo, ponine ha 
palavras que, sendo traduzidas, perdem da sua significarlo pi-i>]>ria. 
A p. 293 diz Severo do meu capitulo sobre os caracteres dos Lu- 
sitanos: «muitos d'estes caracteres ethnographicos sào, na suaa})pliea- 
qSo generica às sociedades lusitanicas, meramente phantasiosos e pi>r 
vezes incaracteristicos». Deixando de lado a impropriedade da expres- 
sao caracteres . . incaracteristicos, notarei que era melhor que, em vez 



* Na Bev. Academica, 1879, n.» 3, p. 12 sqq. 

* NSo me consta que hoje se utilizem as landes de carvalho corno coniestivpl. 
No Alemtejo porém comem-se (cruas, cozidas ou assadas) as landes do aolirehi^ 
que bSo adocìcadas, e as hclètas doces da azinheira; no Sul d'essa provincìsi i <>iit«- 
tituem mesmo umas e outras base de alimenta9ao. DSlo-nas tambem aoH )K)r<'f»B., 
tanto as amargas, comò as doces.— Com os pSles de landes de carvalho jn^ni-io- 
nados por EstrabSo compararci hs/alachas da Beira, especie de paes aduita^IoH^ 
feitos de farinha de castanhas piladas ou picadaSf e que costumam vender. se nas 
feiras cobertos de folhas de castanheiro. Substituindo as landes pelas castunlKi», 
temos aqui um caso de bem remota super vi vencia. ^' »' /. 'v' ^ (, V 1 1 J *) , 

3 C£ RdigiÒes da Lusitania, ii, 24 e 104. r i/^ j > - 

4 So o Museu Ethnologico, e mais é de funda9So recente, possue k èuìì | Mirto 
bastantes objectos d*estes. — Nao é pois sem algum motivo c[ue a genie h^s nì- 
deias pensa que os Mouros deizaram grandes riquezas escondidas, e diz qui', m^uì 
saber, atira com ouro ao gado (i. é, com ouro «encantado em pedras»). Muftrtts 
é designa95o vaga e generica que significa — povos de remotas eras. 
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de urna affirmafao vaga, citasse factos. Se nào cita factos, corno bei- 
de responder-lhe? 

Tendo eu escrito, com rela^ào à religiào dos Lusitanos, p. 99: visto 
conkecermos a epoca protohistoHca quasi so por documentos provenienUs 
de epoccut propriamente historicas, toma-se necessario fazer trabalho re- 
constructivo^ apreciando cada deus e cada culto por testemunhos posterie^ 
res aos tempos a que eUes originariamente pertencem, commenta Ricardo 
Severo: ceste é um dos desacertos . . do estudo presente». Mas entio^ 
se nós, por exemplo, so sabemos da existencia de EndoveUicus, Bor- 
manicus, Tongoenabiagus, Nabia, Ategina, Durbedicus, Aemus, Ban- 
dius, Brigus, Cereiiaeci, e outros deuses da epoca preromana, pelas 
inscripgoes da epoca romana, comò havemos de tratar d'aquella epoca, 
sem tomarmos estas inscripgòes por base? Neste ponto, Severo nSo 
se mostra apenas falbo, mas aliquid inconsulte dicit. 

Continua: «Nào nos sobra o tempo e o espago para seguir biblio- 
grapbicamente o A. nesta parte do sen programma». E commodo para 
quem nSo tem que dizer. Mais adeante acrescenta que eu submetto 
à analyse celtica todas as etyntiologias que nSo entram em moldes la- 
tinos. Isto é inexacto, pois que deixo muitos nomes sem explicag&o, 
por exemplo Aemus, p. 340, de que digo «a investiga^ao philologica 
do nome é muito difficil», afastando-me de Adolfo Coelbo, que na 
Rev. Lusitana, i, 352-353, se tinba precisamente inclinado à origem 
celtica; outros nomes que apresento sem explicagSo celtica sào Amei- 
picri, p. 333, Arus, pp. 314-315, Erredici, pp. 182-183, etc. Ja ve 
Ricardo Severo que nÈo sou tSo celtóphilo, corno elle artificiosamente 
faz crer aos seus leitores. Mas, jà que o ignora, notar-lbe-hei que nio 
admira que nas inscripgSes romanas se encontrem tantos vestigios cel- 
ticos corno 08 que frequentemente se encontram, porque, tendo tido ca 
OS Romanos grande contacto com os Celtas, é naturai que nos t^xtos 
escritos na lingoa d'aquelles apparegam muitos nomes d'estes, quer tra- 
tando-se de pessoas, quer tratando-se de terras, — comò, de maneira 
semelbante, succedia na idade-media nos nossos documentos, que ejstlo 
cheios de nomes germanicos, por elles terem sido redigidos em piena 
epoca neo-visigotica. Numa inscripgao romana de Alcantara (Hespa- 
nba) lé-se: Aleba Celti Ji{lia)^: isto é, Aleba filba de um Celta; numa 
da Beira lè-se em nominativo Celtius^, isto é, outro individuo da fa- 
milia dos Celtas; (?aZZ?/«^ i. é, «Gaulés» ou «Celta», figura em varias 
inscrip^Ses'. Por outro lado, com estes nomes, cuja celticidade se afifìnna 



1 Corp, Inscr. Lat, ii, 755. 

' Beltgiòes, ii, 316. 

3 Póde alguetn suppór que o cbamar-se Celtius ou GaUu» um iudìviduo nSo 
é sufficiente razào para que se diga que elle é Celta, do mesmo modo que uàc 
se póde hoje dizer de um individuo chamado Gabriel, em hebraico ^JJt^'IDJ, que 
elle é Hebreu, ou de um individuo chamado Theodoro, em grego eeó^oM^, que elle 
é Hellenìco, ou, finalmente, de um chamado Adolfo, em allemào Adolf, mie elle 
é Germano. A isto objectarei ^ue os nomes barbaros antigos tinham o vaJor que 
hoje tem geralmente os appellidos (quando estes nSLo silo constituidos por nomes 
proprios) : se um individuo se chama, por ex., Fonaeca <fonte-8eca, é porque 
algum seu antepassado provém de uma localidade assim deuominada. 



O Archeologo Portugués 377 

tSLo daramente nos textos epigraphioos, concorrera às vezes na mesma 
pedra nomea que a philologia mostra serem celticos *. Nio temos aqui 
pois elementos ethnologicos de valor? Na inscripgào de Tongoenabiagua, 
de Braga, deus cujo aspecto é celtico, dà-se, por exemplo, o facto de 
a um nome geographico, innegavelmente celtico, Arcobrigensis (de Arco- 
briga)^^ vir annexo um nome ethnico, Ambimogidìis, que a philologia 
tambem explioa pela mesma lingoa^. Na inscrip(ào de Bunesocesius, de 
£vora, ha igualmente elementos celticos, corno se diz no meu livro, pp. 
303-304. Se Ricardo Severo nSo se satisfaz com isto, apresente raz5es, 
e nio so declama^Ses. Aos argumentos tirados da epigraphia servem 
de admiravel commentario as seguintes palavras plinianas, que cito aqui 
para mais uma vez mostrar ao meu critico que anda multo erradamente, 
e com extrema leviandade, quando mpfa dos textos: Celticos a Celtiberù 
ex Lusitania advenisse manifestum est sacris, lingua, oppidorum voca- 
bidis^, — as quaes eu Ihe interpreto, pois que assim é necessario: o 
parentesco entre os Celticos da Beturia (da qual Plinio està fallando) 
e OS da Lusitania manifesta-se na semelhanga das institui^Ses religiosas, 
na da lingoa corrente e na dos vocabulos geographicos. Logo, se de 
iim lado a epigraphia e a analyse glottologica, e do outro o testemunho 
dos autores, nos mostram Celtas na Lusitania, — Celtas que fonnavam 
mesmo um ramo especial, pois os antigos Ihes chamavam Celtici — , 
porque é està insistencìa em deprimir, sem provas de qualidade nenhu- 
ma, OS elementos celticos da ethnologia dos Lusitanos? Como que para 
me desvanecer d'este celtismo, cita-me paternalmente Ricardo Severo o 
Manuel de l'antiquité celtique de Dottin, suppondo talvez que eu nSo 
o conhecia: ora o primeiro exemplar que se vendeu d'este livro foi exac- 
tamente o meu*! Conhejo por isso multo bem o assunto que ahi se 
trata. 

Ao fallar da primeira secgSo do meu livro, diz Severo: csào noto- 
rios pelo seu desenvolvimento alguns dos capitulos, corno por exemplo, 
a proposito dos deuses: Endovellicus, Atégina, Tongoenabiagus, Bor- 
manicus, etc». Francamente nao sei o que elle quis inculcar com a pa- 
lavra notorios, que significa «patentes», «conhecidos», corno seve d'este 
passo dos Lusiadas, v, 50, a respeito do Cabo da Boa Esperanga: 

Qae nunca a Ptolorneu, Pomponio, Estrabo, 
Plinio, e quantos passarlo, fili notorio. 



* Vid. o meu citado livro, pp. 60-67. 

2 Sr. Camille Jullian preteudea provar na Bevue des Études Ancienues, viii, 
47 sqq-, em uma carta que me deu a honra de me dirigir, que briga, nSo era cel- 
tico ; mas o 6r. D'Àrbois de Jubainville refìitou os seus argumentos na Bevue Cel- 
tique, zzvii, 192 sqq. Pela minha parte tambem espero tratar do assunto, o que 
ainda nSo fiz por absoluta falta de tempo. 

5 Vid. Beligiòes da Lusitania, ii, 251. 

* Nat. Historia, iii, § 13. 

* Pelo menos o Sr. H. Champion, editor da obra, e que é ao mesmo tempo o 
livreiro que me prove de obras francesas, diz-me em carta de 23 de Dezembro de 
1905 : «Le Dottin, Manuel de l'antiquité celtique, m'arrive à Tinstant de l'impri- 
merie, et je m'empresse de vous en envoyer le premier ezemplaire». 
—Por està é que Ricardo Severo de certo n5o esperava ! 
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Quereria Severo dizer anotaveis pelo desenvolvimento»? Mas a palavra 
escaldou-lhe os dedos, e preferiu commetter um desacérto, empregando 
um parónymo d'ella! 

N%o me detenho a esmiugar a iniquidade com que falla dos mens 
capitulos sobre aquelles deuses ^, e me accusa de que os factos qne apre- 
sentei sSo trasladados na quasi totalidade do CORPUS^. Estaa ooosas 
nSo importarlo aos leitores; e se algum tivesse curìosidade d'ellas, 
poderìa 'facilmente consultar o meu livro para julgar da verdade oo 
falsidade da critica. Por mim contento-me com recordar a Severo ama 
sentenga da Aulegrafia de Jorge Ferreira, Lisboa 1619, fi. 156: mujfto 
mais vos causa o bem que vede» a outrem, que o que vos folta. 

Remata o critico a corca de espìnhos, dizendo que eu intercalai nos 
meus common tarios «extensas e engenhosas especulagSes de algebra 



< capitalo sobre EndovcUicus é o mais desenvolvido de todos ; so a biblìo- 
graphia, e vae em resuino, occupa 10 paginas; a p. 129 d4-se pela primeira vez 
a graTura de urna estela, que, pela sua raridade, farla inveja a qualquer miuea 
do mundo, apesar de quebrada. — Ko capitulo de Atégina, igualxnente multo desen- 
volvido, pois occupa 29 paginas, publica-se um mappa da area do culto; ezpllca-se 
devidameute urna inscrìp^ào do Museu de Evora, que havia lido mal interpre- 
tada, mesmo por HQbner ; e comparam-se entre si varios monumentos archeolo- 
gicos (de brouze) de Hespauha e de Portueal. — No capitulo sobre Tongoenàbiaquh 
tambem multo eztenso, descreve-se miuoamente e figura- se um importantissimo 
santuario lusitano-romano de Bracava; apresenta-se a leitura ezacta de urna ins- 
crip9Slo, corrigindo-se assim os textos daoos por Argote e Htibner, o que fincilitoa 
a ezplicacào dos attributos da dlvlndade do santuario; e publica-se urna inscrìp^o 
nova. — ^fo capitulo sobre Bormanicus, de umas 11 paginas, propòe-se nova lei- 
tura de parte de urna das Inscrip^des; fazem-se algnmas considera9des sobre 
philologia celtica e ligurlca, discutindo-se na nota 1 da p. 273 urna affirma^Io 
de Martins Sarmento; e define-se, a p. 275, o caracter naturalistico do deus. 

Bem sei que H. Severo era capaz de fazer mais e melhor, e que, se o nio 
diz, e nSo me rebate, é por modestia; mas em quanto as suas desejadas lucobra- 
fdes permanecerem ineditas, vamo-nos nós contentando com este pouco que j& ha. 

2 Aqui nao podem ser excedidas a temerìdade e a Inexactidilo do meu crìtico, 
pois nslo so ha no livro capitulos Inteiros que nSo se baseiam na epigraphia, mas 
publico nelle muitas inscrlpcdes ineditas, — e algumas mesmo das que transcrevo 
do Corpìis foram para là enviadas por mim ! 

Com relacao às ultimas, vid. por exemplo, no meu livro : pp. 133, 135, 136, 
156 (duas), 1d7, 296, 299, 303, 318. Eram ineditas, por exemplo, as de pp. 132, 
133 (a segunda e terceira), 234, 314, 316, 322. Algumas das jà publicadas por 
outros foram aqui corrigidas, — vid., por exemplo: pp. 136, 152, 246, 266. 

Quanto aos capitulos que nSo se baselam na eplgraphia, temos, por exemplo: 
o cap. I, onde se falla da supersti^ào do augmento do sol, contada por Artemidoro, 
Estrabao e L. Floro ; o cap. ii, onde se falla dos montes sagrados, e em especial 
se explica um importante passo de Justlno; o cap. iii, em parte baseado na nu- 
mismatica; cap. IX, onde, entre outros assuntos, se estudam deseuvolvidamente 
as lendas do Sacro Promontorio, que tanto haviam trabalhado a imagina^lo dos 
antigos e dos modemos, e se comparam com cren9as hoje mesmo 14 vigentes; a 
secolo A do cap. x, em que se trata do rio Lima, e se interpreta, & luz da hiero- 
logia, e de encontro Às puerls explica^Òes que até entSo se tinham dado duella, 
a significa^So da palavra Lethea applicada ào rio; o cap. xm, que versa sobre 
animaes sagrados, e onde se publicam algumas figuras que estavam ineditas; 
OS §8 1 e 3 do cap. xvi, que se fundam em EstrabSlo, Sllio Italico, Tito Livio e 
Diodoro Siculo. 

Vé-se que para Rlcardo Severo a lux veritatia, de que falla Cicero, tem tantos 
attractivos comò a cruz para o Diabo. 
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PHILOLOGICA que desordenam o texto». Quem escreve d'esse modu, 
desantorìza-se, pois nEo é com gracejos que se refutam os trabalhos 
scientificos. O critico acoima de algebra philologica as explica^Ses ety- 
mologicas, e diz que desordenam o texto, porque as nSo entende, porque 
este campo Ihe é estranho, porque nSo està no caso de apreciar se slo 
boas, se s2o mas: pertanto calasse-se a tal respeito, e nSo viesse aoiide 
nSo era chamado. 

Alonguei-me na minha resposta a Ricardo Severo, menos por me 
defender a mim proprio, do que por discutir, corno discuti, varios poa- 
tos de caracter geral, pois eram estes os unicos que poderiam despertar 
algum interesse. Como observa9ao meramente pessoal, desejo st» apre- 
sentar està a Ricardo Severo, e muito à puridade: se a minha obra, 
em vez de ser escrita por mim, o fosse, tal comò està, por algum dos 
amigos da Portugalia, escreveria porventura Ricardo Severo a critica 
que escreveu ? Metta a m^o na consciencia e responda. As t^ritioas so 
honram quem as faz, quando s9U) sìnceras e concretas. 

Com a resposta a Ricardo Severo termina tambem a minha critioa 
dos seis primeiros fasciculos da Portugalia. 

Se todos OS leitores véem que a escrevi com piena independencia, 
pois discuti e annotei o que me pareceu precisar de discussSo e nota, 
véem tambem que nSo poupei elogios ao que, no meu entender, os me- 
recia. Na propria ennumera9Eo dos artigos e indicarlo dos assuntos^ 
deixei implicitamente manifesto quanta importancia attribuo a Por- 
tugcdia, e quanto supponho que ella concorre para o conheciTnento da 
historia do nesso pais, — o que é de mais a mais realgado pelo desin- 
teresse com que Ricardo Severo faz està publica9ao, que Ihe acarreta 
enormes despesas nSo compensadas pecuniariamente pelo public o, por- 
que em Portugal poucas pessoas compram livros, e as que os de^e- 
jam ter, embora raras vezes os leiam, querem-nos geralmente. . . de 
grafa. Todavia, ainda que evitei censuras acrimoniosas, e prucurei 
circunscrever-me no dominio dos factos, documentando sempre as mi- 
nhas affirmagSes, é de esperar que, em vista da indole ciosa. arreba- 
tada, septentrional (caracter ethnico!) de alguns dos redactores da 
Portugalia, elles me repliquem. Vindo a rèplica para a serena lica das 
doutrinas, cà me encontrarào pronto a attendé-los; do contrario nào, 
porque tenho mais que fazer do que estar a esgrimir com estìlì.stas qua 
dao quasi sempre maior aprégo a uma frase extravagan temente tor- 
neada, ou a um adjectivo sonoroso, do que a um syllogismo. No inte- 
resse dos nossos proprios estudos, convém que as discussSes eejam 
puramente scientificas, sem azedumes, nem retalia^Ses de caracter 
pessoal. 

J. L. DE V. 



' ^^-y ^ "!"^ 
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ladice dos assnntos dìscatidos na critica precedente 



Abbade de Canidello (Rev. SousaMaia). 
Sua generosidade para com o Museu 
Ethnologico: 358 e 371. 

Abbade de CarTÌ$aes (Rev. J. Augusto 
Tavares). Deecobriu urna sepultura 
aberta em rocba em que se le urna 
inBcrip9ao: 369-370. 

Adolfo Coelho* Cometa obras que rara- 
mente acaba : 328-^29, nota. 

Alien (Edoardo Au^bìo). Importante 
trabalho que escreveu sobre Numis- 
matica: 337. 

AUittera^Io uos adagios: 345. 

Anthropologia. Convem mais fazer es- 
tudos e observac5es exactas do que ar- 
chitectar theonas : 327, 331 e 363-364. 

Ara e cippo: 357-358. 

«Arcainha»» nome geographico, e nào 
nome commum: 325. 

Archeologia. E s tudos arcbeologicos em 
Portugal: 356. 

«Avelomar» e fórmas congeneres : 365- 
366. 

B 

Brntas. Prenome e nome d'este gene- 
ral romano : 327. 



«Candea« em port. areb. significava 

«vela»: 335. 
Canidello. Vid. Abbade. 
Carvl^aes. Vid. Abbade, 
Casamento. Costumes popularcs: 361. 
«Castruin» -■ oppidum: 335. 
(tCaotes Sacra». Este nome nào póde 

convir ao Cabo de Santa Maria, que 

é um areal: 330-331. 
Celtas. Ao Norte do Douro : 324. Impor- 

tancia do elemento celtico na nossa 

ethnologia, revelado pelo onomastico: 

376-377. 
Cemiteriog. De incineratilo no sec. iv : 

367-368 e nota 1. 
«Cnido*. Vid. Gnido. 
Cossoiros (fxtsaXolea dos Franceses). S6 

se tem encontrado entre nós em esta- 

9ào da epoca do ferro : 342-343. 
CoucinbOy coueinheiro e coucliho: 

354 e nota. 



Decimo Junio Bruto, e nào DedoJuno: 
327. 



E 

Egypto. Analogias da arcbeologìa pre- 
bistorica do Egypto com a da Iberìa : 
342, nota. 
Elbora e Elvora» nomes latino-littera- 
rios de Evora: 326, nota. Se foram 
nomes de cidade bespanbola: ibidem. 
Eseuiptara de osso antlga, representa- 

tiva de figura bumana : 343. 
«Eapolio». Assim se deve dizer, tra- 
tando-se de objectos arcbeologicos, 
e nào mobiliarlo : 338, nota 2. 
Ethnographia. Designa^òes ethuicas 
usadas pelo nosso povo: 364. Nomes 
etbnico-geograpbicos nas inscrip^oes 
lusitano-romanas : 372. 
Etymologias de varios vocabulos : 
Avelomar: 365-366. 
endere^ar: 332. 
Guilhafonxe: 333, nota. 
Lanasus: 373. 
manilha: 337, nota 2. 
Hannaria: 326, nota. 
sarrabal: 347, nota 1. 
voltarete: 337. 



Falacbaa, bolos de castanbas usados na 

Beira: 375, nota 2. 
Fibula»: 350. 
Foenlus ou patera nas aras romanas 

357-358 e nota 3. 
«Fonxe». Vid. Guilhafonxt. 

Or 

Geographia lusitana: 374. 
Germanos. Sua influenciano Sul de Por- 

tueal re velada pela Antbropologia (?) y 

pela Archeologia, pela Numismatica 

e pelo Onomastico : 325-326 e nota 2. 

Sua influencia no Norte revelada pelo 

Onomastico: 327, nota 1, e 333, nota. 
«Gnldo» ou «Cnido» 9 e nào Cmde: 365, 

nota 2. 
Gravnras na litteratura de cordel : 346- 

347. 
«Grovios». Assim se deve dizer, e uao 

Gronios: 327.— Cf. O Arch, Port,, x, 

292, e XI, 202. 
Grutas de Alcoba^a. Importantes pro- 

blemas que provoeam : 338 sqq. 
«Guilhafonxe* ou «YiUafonxe» deve ter 

X e nào eh: 333, nota. 
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Henriqoe Botelho (Dr.). OfFerecen ob- 
jectos de bronze ao Museu Ethnolo- 
gico : 349. 



Illuminaflto popnlar: 350-351. 
Inscripf Ito romana de Yilla-Boa. Sua 

interpreta^ào : 371-373. 



Lande» na alimenta^fto do llemtcjo: 

375, nota 2. 
Latlniza^lto de nomea geoirrAphlcos : 

323 e nota 7. 
Lima* Referencia historica: 327-328^ 

m: 

Marflm nas nossas esta^oes prehistori- 

cas: 342. 
Minho* A terra classica das nossas tra- 

di9des populares: 360-361. 
Mouros nas tradi^Oes populares: 375. 

nota 4. 

N 

Nóbrega (Antonio Pereira da). Offere- 
ceu urna placa de lousa prehistorica 
ao Museu Cthnologico : 339. 



Orthographia. Incongruencias da nos- 

sa ; 368, nota 3. 
Onro nas nossas esta^Oes archeologi- 

cas: 375 e nota 4. 



Paleographia epigraphica. Caracteres 
unciaes e cursivos: 372. 

Fedra dos Namorados: 348. 

Pesos de tear modemos. Com a fórma 
dos pondera romanos: 335. De louca, 
etc. : 336. Designa9ao popular: 336. 
Pesos ad hoc: ^§6, nota. 

Pintura prehistorica (em dolmens): 
324 e 348. 

Placas de lonsa preliistoricas. Zoomor- 
phicas : 339-340 (com estampas). Dis- 
tribuÌ9slo geo^raphica : 339-341 (com 
um mappa). Na Hespanha: 389-340 
(com estampas). Iriam do Sul ou 
Sueste para o Norte: 340. Pertence- 
riam & epoca do bronze: 341. Seme- 
Ihantès as paletas prehistorìcas do 
Egypto: 342, nota. 



«Portucale»9 nome da ddaile da Por< 
to, jà no sec r: 3iì2. Ubo d*esta pa* 
lavra, concorrmiemeote com Por- 
tUj^ale, nos seculos Begiiinten: S%2~ 
323. EztensSo terrì tonai de Ambasr 
322-323. 

Portngal-Yelho: 33*2 

«Portogale»* Vid. Forincaìf'. 

«Portugalia», paLivra do latim ma^or- 
ral ou macanroDÌco : 321^23. Seu uso 
nos docc. : 322-323. 

Pdvoa de Yanim» Cnstume^i dos pesea- 
dores : 361-363, 

PrOTerbios • Co 11 e e rd e g pò r t ngu esas ; 
344. Denomina^Òes 4los iitissoiì prove t- 

. bios : 344-345. Pn>verbios geographi- 
cos: 345-346. lutìucucia di* rima na 
fórma d'elles: a4ii-na4^>. 



Kellglfto dos LiiBitmio^: 378 t^ uoìm, 
Necessidade de a estudar noa textoa 
da epoca romana: 3T6. 

Klcardo Severo- Znmb^i indevìdameute 
dos textos clftssieos: 329-331, 333, 
374-375 e 37S>. Seu patriutisraf» na 
publica^ào da Foriti ffalin: 379. 

Roeha Peixoto* Escarm^co da Imgoa- 
gem popular: 364-3^5. Estero vi* com 
incorrec9So grciinmatìcBi : 865 e notas. 
Insufficiencia óab ì^iuifi crìtica^ i *(50 
e 359-363. 



Santa Comba. Bua h-ndn : 334. 
Santos* Desacatos imlos pelo povo aos 

santos que o ntto attendem : 361-363 

e notas. 
Sepnlturas de pciira. Avulsiis (sareo- 

phagos) : 369. Abertae oin rocba : 369- 

370. Sua origeni: 370 f ijota 8. 
Sjmbolos de Portiigal e da Lusitanla 

nas medalbas: 321 e 323. 



Téxtil. Assim convrm pronunciar, e nìLo 

textll: 335, nota L 
Textos elassieo«« Import ancia d'ellos 

comò auzilìares da Archeologia : 37 J- 

375. 



«TiÌla-Boa>»*yid. Inacripgào romana. 



Xoreas. De ouro: 349-350, 351-353 fì 
355. Da epoca do f^rro: 349 p. 352. De 
prata, da epoca romana : 355 e mitafi. 
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iBscrIpcIone* ^rie^aii* latina* . . (Etoral del Cabo de Palos), — ar- 
tìgo do Rev . Fidel Fita in Boletin de la Beai Academia de la Hùtaria, t. xlveii, 
n.*^ 2, Madrid 1906. 

Rev. Fidel Fita estnda com maita emdi^ neste artigo umas inscrip^oe* 
gregas e latinas que se léem em ancoras de chiunbo apparecidaa nas a^nae do 
Cabo de Palos. 

Cometa o Eev. Fidel Fita por lembrar mn tezto em qne Diodoro Siculo, 
Bibl. He»p,, liy. v, t. 358, da ed. de Didot, Paris 1877, diz qne os Pbeiiicioa 
substitairam o chiunbo das ancoras por prata iberica; em segaida refere-se ao 
texto em qne Avieno, Ora Maritima, 452-460, dà corno kabitada de Phenicios 
a costa do golfo de Alicante ; por firn nota: tasi no se hace eztrano el ballar en 
estos parajes, ann en tìempo de los tres primeros siglos de la dominación roma- 
na, semejantes anclas de plomoo. 

Urna das inscrip^òes gregas de nma ancora interpreta-a sagazmente assim 
erudito academico: Zeù; Kaotog <ni»C««v «Jupiter Casio (es el) que salva». Depois 
de se referìr ao culto de Zeus ou Juppiter Casio no Mediterraneo, acrescenta 
que nfio se deve esquecer que Avieno, na obra citada, menciona um monte Cas- 
siiis abundante de estanbo, e que o autor arabico Almakkarì diz: cY en Oxogo- 
noba bay una mina de estano, que no tiene semejante en superior calidad, el cual 
parece piata» . 

Remata o Sr. Fidel Fita o respectivo capitulo, aventando que talvez a an- 
cora de que se trata provenba de Faro, onde, segundo o Corpus, n, 8, se des- 
cobriu urna inscrip^ao consagrada a Juppiter, e que com tudo iste se relacionara 
figurar um navio e peixes nas moedas autonomas de Ossonoba. 

Quanto à relagfio das inscrìp95es gregas e latinas das ancoras de chumbo 
com ter havido Phenicios nas costas da Iberìa, nao a explica sufficientemente 
Rev. Fidel Fita. Melbor se comprebenderia que bouvesse tal rela^o, se aa 
inscrìpQ5es fossem pbenicias ou punicas. 

Juppiter Casius ou Cassius era divindade definida: vid. Plinio, Nat. Hist., 
IV, 52. proprio Sr. Fidel Fita cita.o Corpus, ni, 576-567, onde vem a se- 
guinte inscrip^&o de Corfu: P • HETEREIVS • RVFIO loVI • CASIo • SAC • 
Ha pois mera coincidencia entro esse appellido de Juppiter ou Zeus e o mons 
Cassius de Avieno, e nSo se deve concluir que o iàh^ KaoiGc da ancora plumbea 
fosse urna divindade adorada no monte Cassius de Avieno, o que me parece ser 
a ideia do Sr. Fidel Fita, em reforgo da qual traz o texto arabico e a inscrip^o 
de Faro. 

Propriamente a inscripQ&o nao é de Faro, mas de S. Bartholomeu de Mes- 
sines. Nada tambem póde està inscripQao ter com Juppiter Casius, pois o culto 
de Juppiter era muito vulgar. Nem isso, nem o figurar um navio e peixes nas 
moedas de Ossonoba ^ é motivo sufficiente para qne se supponha que as ancoras 
de chumbo provém de Faro. Sabe o Sr. Fidel Fita perfeitamenta que n2o sfio 
estas as unicas moedas em que taes emblemas apparecem. 

J. L. DE V. 



^ Vid. Arck, Port, vi, 87 e estampa iii. 
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Resisto biblioiprAphleo das permntaa 

Contiaaaflo. Yld. o 4rch, Port., xx, 256 

Boletan de la Sociedad Castellana de Bzcnrsiones; fasciculos de Abril a Novem- 
bro de 1905. Contém importanteB elementos para o estado da archi te ctiira 
medieval, tanto religiosa corno militar, e da arte christft hespanhola da meia 
idade e do renascimento. Tudo vem illastrado de photogravuras. 

BoMin de la R. Academia de la Historìa; tomo zlvi, Junho 1905. Inclue archeo- 
logicamente nm estudo de El eerro del Bù, que é nm castro marginai do Tejo 
e provido de muralhas que circaitam.dois recintos tangentes; e outros inti- 
tulados : Barcelona prehùtorica, Fragmentos de inscripción àrabe e Lapidea 
eoetrem^as de la Edad romana y visigotica. 

Tomo xLvii, Jalho-Setembro 1905. Artigos sobre assuntos de epigrafia 
romana e hebraica e um notavel estudo do Sr. M. Gomez Moreno sobre Ar- 
quitectura Tarteaia : la Necropoli de Antequera em que explana, por entre as- 
pectos da qnestfio prehistorica muito verosimeis, està doutrina para a penin- 
sula iberica: l.<* periodo, o paleolitico ou ligustico; 2.® o neolitico ou tartesico ; 
3.** do ferro ou greco-fenicio, antes da invasSo romana. 1.^ é verdadeira- 
mente prehistorico, mas o 2.*, diz o A., é tao prehistorìco comò o dos Faraós 
antes de Champollion. Quer que se generalize a- Hespanha a technologia 
portuguesa de antaa e reivindica para a peninsula o papel de centro Occi- 
dental de diffusSo da architectura dolmenica. Algumas aprozima^oes apre- 
sentadas neste artigo ji tinham side feitas (e vem citadas) no nosso Archeo- 
logo Portugu^a; ó palpavel a rela^fto que ha entre certas criptas funerarias 
do occidente e as dos paises orientaes \ estes confrontos vem fartamente do- 
cumentados com plantas e esbo^os. 

Os fasciculos de Outubro, Novembro e Dezembro occupam-se ainda, entre 
outros assuntos de epigrafia romana, visigotica e hebraica; alguma d'està, 
transcrita do Archeologo, 

ReTista de Archivos, Bibliotecas y Mnseos ; numeros de Maio a Dezembro. 

No de Junho : regista urna noticia, com bellas illustra^òes, sobre as Ca- 
ntaraa SepulcraUa deacubiertaa en termino de Antequera^ por D. R. V. Bosco. 
No de Julho : Laa eacuUuraa dd Cerro de loa Santoa, por D. J. R. Mélida. No 
de Setembro-Outubro : Deaeubrimiento de una afìHgua necropoli en San Felix 
de Guixola, por D. E. Qt. Hurtebise. No de Novembro-Dezembro : Epigrafia 
araòigo-espaholaa (piedras prismaticas tumulares de Almeria), por D. K. Ama- 
dor de los Rios; El teaoro iberico de Jdvea, por D. J. R. Mélida; Algunaa notas 
aobre medaUonea . . e Notaa arquiologieas de la dioceaia de Tarragona, etc, 

F. A, P. 

Monatsblatt der nnmismatisclien Gesellschaft in Wien ( Jornal mensal da So- 
ciedade viennense de Numismatica). Cada numero contém artigos doutrina- 
rios, resumos das actas das sessdes da Sociedade, sec^ào bibliographica (cri- 
ticas de livros, summulas de periodicos), noticias varias (achados de moedas, 
vendas, etc.), e às vezes tambem biographias de numismatas fallecidos. Mui- 
tos artigos sfto illustrados. 
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Na impossibilidade de aqui dar conta de todo o material pnblicado pelo 
MonaUhlaU, limi tardine -hei a indicar, de nm Udo, alguns artigos importante^ 
de caracter geral, e do outro as noticias que dire età ou indirectameote re&- 
peitarem ao nosso pais. Come9arei no anno de 1896, que foi quando come^oii 
a pennata com o Archeologo. 

1896. P. 149, etc. Da esseneia e evoluto das lfracteata$, por vou Hof- 
ken. — P. 152, etc., As medalhas, por Kenner. — P. 172, meu^So de am uitìgo 
de «E. S.» Bobre medalhas e moedas da illia da Madeira publicado 
nos Btrliner Munzblatter de Adolf Weyl, anno xvi, n.» 173.— P 205, etc.. Da 
reforma monetaria de Solon, por Kubitschek. — P. 213, men^So de um artigo 
de R. F. Malabarwala intitulado Urna moeda indo-portugaesa, inedi- 
ta, de cobre, publicado no Monthly Numismatic Circular de Spink & Sons, 
voi. Ili (1895), n.® 28. — P. 253, etc., Das moedas romanas cunhadas ero AnUo- 
Ma, por Voetter. — P. 295, Discussào das hypotkeses mais recetUes sabre os me- 
dalhòes eotUorneados, por Ernst, Scholz e Voetter. 

1896. P. 317, Nova kypothese sabre os medalkoes contorfieadosg por Ernst. 
— P. 829, etc, Moedas celticas da Baixa- Austria , por Kenner. — P. 389, etc, 
Das fontes do symbolismo christào antigo, por Wdber (T ou crux commista , 
X ou crux dissimulata ou decussata, ancora, peixe, etc, — tudo na orìgem 
sjmbolos pagSos, so com està differenza: que o paganismo entendia que a 
virtude que elles tinham Ihes era innata, ao passo que o christianismo a jnlga 
distincta da materia em que s3o representados). 

1897. Pp. 13 e 25, Medalhas de metaes rarosjóra do commttm, por Ernst. 
— P. 27, etc. Para a historia das medalhas, por Kenner. — P. 141, etc, Me- 
dalhoes contomeados, por Scholz. — P. 151, notìcia bibliographica do livro de 
Eduard Fiala, Colhction Ernst Prinz zu Windischgràtz («Collec^ao do Prin- 
cipe de Wiudischgrfttz»), voi. ii, moedas e medalhas de Italia, Hespanha, 
Portugal, Franca, Belgica e Hollanda, Praga 1897, A. Hase; — edieao k 
parte, de iv -\- 407 paginas, in 8.**, com duas estampas. Portugal figura ahi 
com 120 exemplares; as moedas portuguesas comecam em D. Affonso II (?). 

1898. P. 157, Medalhdes contomeados, por Scholz (conclusào). — P. 188, 
etc, Moedas das imperairites romanas Fausta e Helena; data da funda^o dt 
Constantinopla. — P. 221, Noticia do projecto de um Corpus Numorum Italico- 
rum. — P. 255, cita-se a Antiquitdten Zeitung, Stuttgart 1898, n.® 18-33, onde 
vem um artigo sobre a moeda de X réis de Portugal, de 1782. 

1899. P. 293, Moedas e medalhas de anno bom, por G. Budinskj (para o 
costume, que jà data dos Romanos, de dar presentes em dia de anno bom, 
cunharam-se nos seculos passados moedas e medalhas especiaes: Austria, 
sec zviii; Allemanha, sec zvi; doges de Veneza, sec. xv; outros paises). — 
P. 305, noticia de uma plaquette de anno bom, offerecida por A. Baschotten 
aos seus amigos. — P. 322, etc, Alexandre Severo: classifica^ das sìias moe- 
das nào datadas, por 0. Voetter. — P. 383, Modemas falsifiea^es de moedas, 
por Ernst. — P. 403, Moedas romanas com xxisis e outras siglas, por Voetter 
(continua). 

1900. P. 37, Noticia de um trabalho de G. Cumon sobre o cemiterio 
franco de Anderlecht ( Belgica), que durou do sec. vi ao viii, e onde appare- 
ceram algumas moedas romanas. — P. 43, continuammo do trabalho de Voetter 
a respeito de xxisis nas moedas romanas. 

J. L. DE V. 
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INDICE ANALITICO 



ALFAIAS: 

Inventario da confrarìa dos tabelliaes e dos alfaiates em GuimarSles : 96. 
Vid. Tapetes, 

ANCORA: 

Dechumbo: 382. 

ANTHROPOLOGIA: 

Vid. Congresso, Indice, 

ANTIGUIBABES LOCAES: 

A) Aiemtejo: 

Aramenha (muralhas, e te.) : 300. 

ArraioloB (regimento do concelho) : 89 ; (tapetes) : 189. 

Beja (sepalturas prehistoricas de S^* Victoria, Ervidel, Beringel e 

Mombeja) : 180 a 184. 
Evora (padrSo da distribai^ao das aguas) : 299; (pa90s do concelho an- 

tigos): 300; (regulamento de 1392 e o archi vo): 85. 
Evora-Monte (castello) : 239 e 271. 
Mina de S. Domingos (poyoa9ao antiga) : 297. 
Villa- Vinosa (lapidea de Endovellico) : 1. 

B) Algarfe: 

Loulé (silos) : 199. 

Monchique (lousa prehistorica) : ^S. 

C) Beira: 

Coimbra (mosteiro de S.^* Clara) : 78. 

Condeiza (sepoltura e outros achados) : 236. 

Gaia (mosteiro e pelourinho): 234. 

Grijó (cruzeiro e igreja) : 234. 

Pedroso (igreja matrìz) : 234. 

Sabugal; terras de Riba-Cda (antiguidades varias): 50, 130. 

Villar de Paraiso (igreja) : 234. 
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D> EntreDouro-e^Mlnbot 

GuiaiaràeH (arcliivo da collegiada): 93, 219. 
Peuafìel (dolmen): 238, 

Villa tlo Condir (e ape Ila d(?striiida) : &6 ; variai : 960, 
ViUa-Mou^Viaoua do Castello (ara votiva) ; 202. 

£> XJBtremadiirA : 

Lisboa (collocao^o de moedaenoi a.licerc;(?fi de yarias construc^^^^s); 70; 

(o castello de Sh Jorgr): 144^ (sepoltura de tijolo): 296^ (coDveirt^P 

de Xabregas } : 298. 
Oeirat^ ^P^?^^ p< imbali nos) : 300- 
Be tubai (castro de ChìbanDeB) : 40. 

F> TràB-os-Motitea: 

BrRgam;a (lapidi?» fuuerariaft, etc*) : 83, 

Panoìai^ — Villa Hoal (monumento lu^itaQO-roma&o) : 63^ 

> 'ara da de Oimhoa {vnso&) : 2 70. 

VinlKJS (xorcaj; 27L 

G) Ultramar: 

Melinde (padrao de D. Manoel) : 82. 
Mo9ambique (moedas illegaes) : 164. 
Vid. Numismatica. 

ARCHEOLOGIA: 
A) l^acional: 

Prehlstorioa : 

Esta9Òes prehÌ8toricas dos arredores de Setubal : 40. 
Estudos sobre a epoca do bronze em Portugal: 179. 

Vid. Bibliographia, Museu, Ouroj Indice e especies oceorrentes. 

Lusitano-romana : 

Cinco lapides do Deus Endovellico: 1. 
Ab fragas de Panoias : 63. 
Vestigios romanos em BragaD9a : 83. 
Capacete lusitano de pennachos: 231. 
Vasos de argila : 270. 

Vid. Museu, Sepultura. 

Medieval: 

Vid. Mìtstu, 

Arabica : 

Vid. Museu* 
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Portagaesa: 

Memoria sobre o concelho de Sabugal : 50. 
A sala dos actos da Universidade de Evora : 239. 
Villa do Conde (notas historicas) : 260. 
Vid. MuseUf Indice. 

B) Estranir^lra: 

Vid. PrQtecQoo à archeologia, Congresso, Ancora, 

AUCHITECTOS: 

Joào de Rianho, Sancho Goia e Gon9alo Annes : architectos da matriz 
de Villa do Conde: 267. 

ASCHITECTUBA: 

Fedra plano-conveza de con8truc9Sio : 83. 
Capitel arabico: 198. 
Igreja matriz de Villa do Conde: 267. 
Interior do castello de £y ora-Monte : 273. 
Fachada da igreja de Xabregas : 298. 
Pa90B do concelho de Evora : 300. 
Pa^os do concelho de Oeiras : 300. 

Vid. Fedra, Padrào, Crtizeiro, Monumentos, Castello, Museu (acqui- 
sÌ9Òes). 

ARGHI YO: 

Regimentos sobre archivos : 85 e sqq. 
Archivo da CoUegiada de Guimaraes : 93. 

ABTE: 

A) MlUUr: 

Vid. Museu (acqiiisi^òes). 

B) Beligiosa: 

Palpito de estilo da renascen9a : 268. 
Vidra9aria polychromica : 269. 
Vid. Alfaias, Museu. 

AZULEJOS: 

Em Evora-Monte : 275. 
Em Villa do Conde : 268. 

BIBLIOGRÀPHIA: 

Acérca de mn folheto de Sr. F. Tavares Proen9a : 128. 
Acérca do voi. ii de Das Brasilianische Geldtoesen, por J. Meili ; 253. 
Acérca de Moedas romanas da Bibliotheca da Universidade de Coimbra^ 
por Mendes dos Remedios : 254. 
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Acérca de Civitas Zdmicorum, pelo Dr. Marcelo Macias : 255. 
liegisto bibliographico das permutas : 256, 383, 384. 
Acérca da Fortugalia: 321. 

Acérca das Inscripciones griegaa, latinas, ete., do Rev. F. Fita : 3^. 
Vid. Biographia, Necrologia. 

BIBLIOLOGIA: 

Vid. Museu (acquisi^Oes). 

BIBLIOTHECA: 

No Collegio de Campolide : 297. 
KmLoanda: 298. 

BIO^BAFHU: 

Vid. Necrologia, 

BBONZK: 

Fibula de bronze : 42. 

Eatudos sobre a epoca do bronze em Portugal; 179. 
Machados de bronze : 187. 
Vid. Museu. 

C AMARA MUNICIPAL: 

IieBolu93o da de Vìlla-Real acérca dos mouiunentos de Panoias : 64. 
Sessào archeologica da de Gaia : 233. 
Vid. Evora. 

CJk^ACETE: 

Capacele lusitanico depennachos: 231. 

CASTELLO: 

Castello de Coria: 54. 
Ruinas do Castello de Caria AtcUaia: 129. 
Castellos dos mouros : 134. 
Castello de S. Jorge : 144. 
Castello de Evora-Monte: 239 e 271. 
Vid. Sabugal. 



^ 



CASTROS: 



De Chibannes (Estremadura): 40. 
De Almendra (Beira): 51 (nota). 
De Avellàs : 83. 
Em Villa do Conde: 262. 
De Monte-Redondo: 318. 
De Villarinho de Cottas: 368. 
Vid. CasteUo. 
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CATALOGO: 



Dos pergaminhos existentes no Archivo da Insigne e Rea! Collegiada 
de Guimaraes : 93, 219. 



CEIiTAS: 

Vid. Indice. 

CERAMICA: 

Prehistorica : 46, 181 e sqq. 

Aneis ou supportes de barro: 47. 

Ceramica moderna analoga à prehistorica : 49. 

Aretina : 43 e 49. 

Vid. Mu$eu, Sepìtltvra. 

COBBE: 

Uso do cobre: 180^ 

COMPANHIA DO NTASSA: 

Vid. Numismatica. 

COMPANHIA DO LUABO: 

Vid. Numismatica. 

CONGBESSO: 

De anthropologia em Colonia: 301. 

CONTA: 

Contas de vidro aziil : 42. 

COBES: 

Córes nacionaes : 36 (nota 8). 

' CBANIOS: 

Vid. Museu. 

CBUZEIBO: 

De Grijó: 233. 

DIALECTOLOGIA: 

Alguns termos da Beira : 131. 

DIBEITO DE ASILO: 

EmPortugal: 69. 
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£PieKAPHIA: 

A) Lositano-romana : 

CÌDCO lapidea do Deus Eudovellìco: L 
Lapidea fiinerariaa de Bragn^upa : B^. 
Um Grovio authentico : 20^. 
A densa Nabia: 280 e 282, 
Vid. Muaeu, Indice. 

B) Poriugoesa: 

Na igreja da Misericonlia do Sabugnl : 63. 

Procedente de Villa do Co ode : 75, 96, 

No castello de Evora- Monte : 271. 

Na fonte do chafariz da mesma povoa^ào : 27 @. 

0) Indeterminada: 

Das ruinas de umas muralhas : 130. 

Ei^PADAS s 

Da epoca do brouze, insciUpidas: 182 e sqq. 

ESTATUA: 

De pedra de An9à: 268. 

ETJINOLOGIA: 

Vid. Indice (passim). 

ETVINOGBAPHIA: 

Vid. Museu, Indice., 

ETVMOLOGIAS: 

Tombo: 88. 

Vid. OnomasticOf Indice. 

EXTRACTOS: 

Do Archivo da CoUegiada de Guimaràes : 93, 219. 

Da Torre do Tombo: 53, 55, 62, 81, 145 a 160, 210 a 219. 

A) Dejornaes: 

O Secalo: 237,297,298. 

Diario de Nolicias: 235, 238, 296, 298, 300. 

Meridional: 239 e 271 e sqq. 

Norie: 233. 
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B) De aotores : 

Rui de Pina : 57. 

FAIAN^À: 

Vid. Mìiseu (acquisi^oes). 

FERRO: 

Numa sepultura: 183. 

FIBULAS: 

Vid. Muaeu (acquÌ8Ì9des), Indice. 

FORAL: 

Do Sabugal : 53. 

GBOYIOS: 

Um Grovio authentico: 202. 
Vid. Indice. 



GRUTA: 



Chamada Lapa de Maria : 133. 
Vid. Indice. 



RISTORI A FORTUGUESA: 

Romaria de D. Manoel a S. Tiago e pousada em Villa do Comh: t 67. 
Coine9o da 2.« dinastia : 85. 
Acontecimentos da vjda de D. Miguel : 2, etc. 
D. Dinis e as terras de Riba-Cóa: 50 e sqq. 

Entrada publica do Conde da Ribeira em Paris, no anno de 1715: 171* 
Vid. Aùìseu (acquisic5e8j. 

INDICE: 

Dos assuntos discutidos na critica da Portugalia: 380. 

INSCULPTURA FREHISTORICA : 

Lapides de schisto prehistoricas : 182 a 184. 
Pia de granito: 135. 

Vid. Bibliographia, Indice. 



LENDA; 



De formigas : 180. 

De um sino que tange num pégo : 278. 
De monra que penteia cabellos louros : 279. 
Vid. Indice. 
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MACHADO: 

Vid. Fedra, Bronze, Musfu. ' 

MANUSCKITOS: 

Vid. Museu. 

MARTELLO: 

Vid. Fedra. 

MEDALHISTICA: 

Medalhas de D. Miguel : 2. 

Medalhas da guerra da Bucce saio die Hespaiilia^ ref(*rentes a Portti- 
gal: 167. 
Vid. Museu. 

MEDIDA8: 

Antigas, gravadas cm paredea : 00. 

MINERIO: 

FilÒcs d'elle: 134. 

MÓs 

Apparecimento de mós: 185. 
Vid. Triturador, Mrtsm. 

MONLMENTOS NACIOXAES: 

Alguns que o devem ser no concelho de Gaia : 233. 



MUKALHA: 



Restos de muralhas : 300. 
Vid. Castello, 



MUSEUS: 



Acquisi^des do Museu Etimologico Portugues : 1, 89 a 92, 184, 189, 197, 
199, 200, 201, 270, 271, 284, 320, 326, 336, 338, 339, 343, 349, 350, 351, 
352, 354, 355, 358, 367, 369, 371, 375. 

Plano da visita ao Museu Etimologico Portugues (em francés) : 160. 

Mudan9as do Museu Etimologico Portugues : 184, nota. 

De Bragan9a: 83. 

DeBeja:180. 

Da Figueira da Foz: 188. 

Museu Ethnographico em Loanda: 298. 
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NECROLOGIA: 



Additamento a respeito do Dr. Teizeira de AragSo : 252. 
Albano Bellino: 318. 

^OMES: 

A) De diTlndades iositan«B: 

Endovellico: 1, 

Nabiae £laeBurraec(ae) (?): 281. 

Naviae 8e8ni(acae) (?) : 283. 

B) De diviodftdes romanas : 

Jovi Optumo Maxamo: 202. 
Vid. Onomastico, 

C) De aatores aiitig^g: 

Diodoro Siculo: 382. 

Estrabào, Diodoro Siculo: 231. 

P, Mela, Ploro, EstrabSo, Ptolemeu, Silio Italico: 206 e 207. 

Sotaco : 43. 

D) De cidade» antigas: 

Medobriga: 300. 

E) De pessoas: 

Em lapidea lusitano-romanas : 

Ancetolu(s): 283. 
Ari(i): 283. 
Gracilis: 83. 
Grovius: 202. 
Marco: 83. 
Rufi: 202. 
yiccÌ8Ìon(Ì8) : 281. 

Vid. Archifecto e Indice, 

NUMISMATICA: 

Achado de moedas: 181 (nota 2), 183. 

Moedas illegaes deetiuadas à Africa Portuguesa : 164. 

Situa^So monetaria de Miqas Geraes em 1808 : 209. 

Numismatica portugueea (noticia de urna variante do real branco de 

D. AffonsoV): 257. 
Poesia e NamÌBmati<^ (folheto raro do sec. zvi ; pousada de D. Manoel 

em Villa do Conde; direito de asilo; capella de S.** Luzia naquella 

villa; moedas commemorativas da 1.* pedra; cruzado de D. Manoel; 

moeda de 5|»000 réis de D. Carlos I ) : 65 e sqq. 
Estudos de numismatica colonial portuguesa (ci assifica^So de tangas 

no sec. zvii) : 135. 

Vid. Medalhiatica, Museu, Capacete, Biographia. 

17 
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ONOMASTICO: 

Medieval portugaés : 109, 240, 302. 

OUBO: 

Beserro de ouro: 131. 
Xorca ou pulseira de ouro: 271. 
Vid. Capacele, Mtueu, Indice. 

PADBiO: 

Do tempo de D. Manoel : 82. 
Da distribuÌ9llo de aguas em E vera: 299. 
Vid. Cnizeiro» 

FEDRA: 

Instrumentos de pedra lascada e retocada : 44. 

Instrumentos de pedra polida : 45. 

Pedra de amolar : 45. 

Colloca^ào de moedas no lan9ameiito da primcira pedra dos edìfi- 

cioa : 70. 
Pedra da audiencia : 234. 
Tumulos de pedra de An9S: 266. 
Estatua de pedra de A119SI : 268. 
Vid. Insadtura, Mtiseu, Indice. 

PELOUKINHO: 

De Villar Maior: 185. 

De Villa Nova de Gaia: 234. 

PEBGAMINHOS: 

Vid. Museu (acquisi9des). 

PESOSDETEAR: 

Prehistoricos : 50. 
Vid. Indice, 

POVOACJÀO: 

Tradi^SLo de ama destruida: 130, 131, 133. 
Povoa9Ìlo abandonada: 297. 

PROTECCiO i ARCHEOLOGIA: 

Dadiva de S. M. El-Rei:l. 

Decis&o da Camara de Villa Real acérea dos monumentos de Pa- 

noias: 68. 
Verbas destinadas pelo Governo Allemao a explora^es no Egjpto e 

na China: 229. 
O castello de Evora-Monte: 239 e 271. 
A sala dos actos da Universidade de E vera: 300. 
Os pa9os do concelho de Oeiraa : 300. 
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BUIVAS: 

Vid. Castello, MuraXha. 

SARCOPHACK): 

Vid. Monumento$. 
Tumulos de D. Affonso Sanches e D. Teresa Martins, em Villa do 

Conde: 266. 
Sarcophago dos Condes de Cantanhede, na mesma: 266. 
Tumulo de D. Brites Pereira de Alvim, na mesma : 266. 

SENTENC^AS: 

De Teixeira de Arag&o : 269. 

SEPULCKOLOGIA: 

Sepulturas rupestres : 132. 
Sepulturas prehìstoricas : 180. 
Cameiro em Condeixa : 236. 
Sepulturas romanas de Condeixa : 237. 
Sepulturas romanas em Trds-os-Montes : 270. 
Sepultura de tijolo em Lisboa : 296. 

Vid. SarcophcLgo, Indice^ s. v. Cemiterio, SepuUura, 

SieiLLOGBAPHIà: 

Vid. Museu (acquÌ8Ì95e8). 

SILEX: 

Vid. Fedra. 

SILOS: 

Em Loulé: 199. 

TAPETES : 

De Arraiolos: 189. 

TIJOLO: 

Tanques subterraneos ou criptas de tijolo : 132 e 133. 
Sepultura de tijolo : 182. 
£m fórma de quadrante : 185. 

TORBE DO TOMEO: 

Vestigios d'ella : 145. 

TBATADO: 

De Alcanizes : 57. 
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TBITUKADOR: 

Vid. Fedra. 

TESDl: 

Venda de urna cidade : 55. 

TIDRO: 

Garrafii dentro de sepultura : 236. 
Vid. Museu. 

VILLA X 

Nova villa e 8Ìgnifica9So d'este termo : 235. 



INDICE DOS AUTOKES 



A. A« Cortesao: 

Onomastico medieval portugués : 109, 240, 300. 

A, I. Marqoes da Costa: 

£sta9des prehistoricas dos arredores de Setubal : 40. 

Albino Pereira Lopo: 

YestigioB romanos em Bragan9a: ^S. 

Anonimo (Um fllho de E? ora-Monte) : 

Evora-Monte: 271. 

Arthur Lamas: 

Medalhas de D. Miguel : 2. 

Medalhas da guerra da succesBao de Hepanha referentes a Portugal : U\l. 

Bernardo de Sa: 

Relatorio de urna excursao archeologica ao Alemtejo e Algarve : 197^ 

Felix Aires Pereira: 

As fragas de Panoias : 63. 

Um Grovio^authentico : 202. 

Registo bibliographico das permutas : 256, 383. 

Ferreira (Monsenhor) : 

Villa do Conde (Notas historicas) : 260. 

Ferreira Borges : 

Numismatica Portuguesa (noticia de urna variante do real branco di: ] ) Al- 
fonso V) : 257. 

Henriqne Botelho: 

Archeologia de Tràs-os-Montes — Villa Reai (I. Vasos de Parada de Ciuiho!*; 
II. Xorca de euro de Vinhós) : 270. 
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J. 6. de Olifeira Gaimarfies (Abb.o: 

Catalogo do8 pergaminhos existentes no archivo da Insigne e Real Colle- 
giada de Guimaraes : 93, 219. 

JoaqDlm Manoel Correla (Dr.): 

Memoria sobre o concelho de Sabugal : 50. 
Antiguidades do concelho de Sabugal : 129. 

José Lei te de Yasconcellos (Dr.): 

Cince lapidee do deus Endovellico : 1. 

Poesia e Numismatica : 65. 

Bibliographia: 128, 255, 321. 

Acquisi^Ses do Museu Etimologico Portugués : 89, 284. 

Musée Ethnologique Portugais (pian de visite) : 160. 

Estudo sobre a epoca do bronze em Portugal: 179. 

Capacete lusitanico de pennachos: 231. 

Additamento à noticia necrologica do Dr. Teixeira de Aragao: 252. 

A deusa Nabia: 280. 

Necrologia (Albano Bellino) : 318. 

Registo bibliographico das permutas : 383. 

José Pessanha (D.): 

Tapetes de Arraiolos: 189. 

Manoel Joaqiiim de Campos : 

Estudos de numismatica colonial portuguesa (10. Clas8Ìfica9ào de tangas 

do sec. xvii) : 135. 
Moedas illegaes destinadas a Africa Portuguesa : 164. 
Bibliographia: 253. 
Acquisi^So do Museu Ethnologico Portugués : 294. 

Pedro de Azevedo: 

O regulamento de 1392 da cidade de Leiria e o seu archivo: 85. 

DocumentoB para a historia do castello de S. Jorge : 144. 

Situa9ào monetaria de Minas-Geraes em 1808 : 209. 

Protec9ào dada pelos Governos, corpora9oes officiaes e institutos scientificos 

à Archeologia: 229. 
Noticias varias (nova villa) : 235, 296 a 301. 



INDICE DAS GEAVURAS E ESTAMPAS 



Pnlecetlinologiria 

^stampa com 24 photogravuras de objectos prehistoricos : i, 50-51. 

Photogravura de panoplia com objectos prehistoricos: ii, 50-51. 

Piiotogravura com vasos prehistoricos: in, 50-51. 

2 photogravuras com 2 vasos prehistoricos : iv, 50-51. 

Photogravura de panoplia com ceramica prehistorica : v, 50-51. 

Photogravura de vaso prehistorico : v, 50-51. V 

Photogravura de vaso prehistorico : vi, 50-51. 

Photogravura de panoplia com objectos prehistoricos: vi, 50-51. 

Photogravura de vaso prehistorico: vii, 50-51. 

Photogravura de panoplia com objectos prehistoricos : vii, 50-51. 

Vaso do Museu de Beja (gravura): i, 188-189. 

Outro; ^g. 2.« (gravura): i, 188-189. 

Outro; ^g. 3.« (gravura): i, 188-189. 

Oatro; fìg. 4.« (gravura): i, 188-189. 

Lousa sepulcral do Museu de Beja (gravura) : i, 188-189. 

Outra; fig. «.• (gravura): ii, 188-189. 

Outra; fig. 7.« (gravura) : ii, 188-189. 

Lousa sepulcral do Museu Ethnologico ; fig. 8.* (gravura) : ii, 188-189. 

Outra; fig. 9.» (gravura): ii, 188-189. 

Desenho em uma lousa; fig. 10.* (gravura): iii, 188-189. 

Fando de vaso de Ciempozuelos ; fig. 11.* (gravura): in, 188-189. 

Machado de bronze de Plymstock; ^g. 12.* (gravura) : in, 188-189. 

Machado de bronze ou cobre do Alemtejo; fig. 13.* (gravura): in, 188-189. 

Machado de bronze ou cobre de Barcellos; fig. 14.* (gravura): in, 188-189. 

Espada de bronze de Jalysos; fig. 15.* (gravura) : ni, 188-189. 

Gravura sueca da epoca de bronze; fig. IG.* (gravura): ni, 188-189. 

Espada de bronze de Forol; fig. 17.* (gravura): in, 188-189. 

Instrnmento de cobre da Servia; fig. 18.* (gravura) : iv, 188-189. 

Machado de bronze de Sussex; fig. 19.* (gravura) : iv, 188-189. 

Machado de bronze de Dorsetshire ; fig. 20.* (gravura) : iv, 188-189. 

Machado de bronze de Rosenfors; fig. 21.* (gravura): tv, 188-189. 

Machado de bronze da Dinamarca; fig. 22.* (gravura): iv, 188-189. 

Espada de bronze de Obidos; fig. 23.* (gravura): iv, 188-189. 

Lousa de Marmelete ; fig. 24.* (gravura) : iv, 188-189. 

Fac-simile de gravuras abertas em euro (zincogravura) : 232. 

Penedo das Merendas (zincogravura) : 238. 

Pttlseira de Tràs-os-Montes (zincogravura a ouro): 270-271. 
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Placa de schisto de AlcobaQa (gravura) : 339. 

Placa de schisto de Caceres (gravura); 340. 

Outra ; fig. 5.« (gravura) : 340. 

Outra; fig. 2.« (ziocogravui-a) : 340. 

Outra ; fig. 3.* (zincogravura) : 340. 

Outra; fig. O.* (gravura): 341. 

3 placas de Nàgada; figs. ?.■ 8.» 9.» (zmer>gra\nirasij t 342. 

Mappa da dl8trìbuÌ9ào das placas de ìoubii (zincogravura) t 342-343. 

Figura de osso (zincogravura) 343. 

A.i*olieolog;-lit t*oiiiaiiu 

Lapide do Castro de AvelISs (gravura); >vt. 

Pedra de cantarla romana (gravura) i Xi. 

Lapide de Villa-Mou (zincogravura) : "202. 

VaBos de Parada de Cunhos (2 photognivuras) : 270. 

Lapide do Museu do Latrao (zincogravura) : 357. 

Lapido do Gruidòes (gravura): 371. 

Paleographia della (zinco-gravura): 372. 

Aureli eologria. medieval 

Vista da cidadella do Sabugal e ponte sobre o Cóa (photogravura) : 62-r>3. 

Castello de Evora-Monte (photogravura): 272. 

Evora-Monte — a antiga villa (photogravura): 276. 

Evora-Monte — a Baixa (photogravura): 277. 

Sepultura de j)edra (sarcophago) (photogravura) : 369. 

3 typos de sepultura em rocha (gravura) : 370. 

^ umismatica. 

Cruzado de El-Rei D. Manoel (zincogravura dourada): 70-71. 

Prova de vermtil da morda de euro de 5i^000 réis de D. Carlos I (gravura) : 80. 

5 zincogravuras duplas de tangas do tempo de D. Joao IV : 136. 

Tanga do Filipe III (zincogravura): 137. 

Tostao de D. Joao IV (zincogravura) : 140. 

Tanga (zincogravura) : 142. 

Tangas (2 zincogravuras) : 142. 

Moedas da companhia do Nyassa (2 gravuras) : 165. 

Moeda da companhia do Luabo (1 gravura) : 166. 

Moeda da familia Carisia (zincogravura) : 231. 

Real branco de D. Affonso V (zincogravura) : 258. 

Outro; fig. 2.» (zincogravura): 258. 

B£o<lalhistica 

Photogravura dupla de urna prova de estanho de medaìha com o busto de D. Ma- 
ria II: 18. 
3 photogravuras duplas de modalhas de D. Miguel : i, 40-41. 
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3 photogravuras diiplas de medalhas de D. Miguel: ii, 40-41. 

1 photogravura dupla e 4 photogravuras de medalhas de D. Miguel: iii, 40-41. 

2 photogravuras duplas, 2 photogravuras e urna zincogravnra de medalhas de 
D.Miguel: nr, 40-41. 

Medalha commemorativa da vinda de Carlos III para Lisboa (photogravura du- 
pla) : 17&-179. 

Oatra referente ao mesmo assunto (photogravura dupla) : 178-179. 

Ontra commemorativa da paz de Utrecht (photogravura dupla) : 178-179. 

0|}tra commemorativa da embaixada do Conde da Ribeira (photogravura dupla) : 
178-189. 

Medalha-pingente do principe D. Joao (zincogravura) : 294-295. 

Medalha com argola de D. Miguel ; fìg. 2.* (zincogravnra) : 294-295. 

Madalha-broche de D. Miguel; ^g. 3.* (zincogravura): 294-295. 

Medalha com argola de D. Fedro IV ; fig. 4.* (zincogravura) : 294-295. 

Medalha cravejada de D. Maria II ; fig. 5." (zincogravura) : 294-295. 

A.x-cliiteotiix*a. 

Fac-simile da estampa de distrìbui^So de agua em Evora (zincogravura) : 299. 
Pa^os do concelho de Evora (zincogravura) : 300. 

SÌl>liOlOfi:ÌA 

Fac-simile de um folheto antigo em 7 folhas (photolithographia) : 82-83. 

I>ipl omatiea. 

Fac-simile pela zincogravura de um documento: 141. 

Indnmentaria 

Tapete de Arraiolos (chromo-lithographia) : 196-197. 

GTopofi^rapliia 

£sbo90 do sitio do Conto em Bragan^a (zincogravura) : 84. 
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l.—Pessoas que ofTereceram gratuilameute objectoi 

Sua Majestade £l-rei D. Carlos: 1. 

Judice dos Santos: 89. 

Joaqaim Manoel Corre ia (Dr.) : 89, 289. 

Manoel Espada: 89. 

Antonio Pereira de Carvalho (Dr.) : 89. 

Joao Filipe Guerreiro : 89. 

Francisco Inacio da Costa Palma : 89. 

Jorge de Vasconcellos Nunes: 90. 

Augusto Emesto Teixeira de AragSo : 90. 

Manoel Mateus (Dr.) : 90. 

Coutinho Mota : 90. 

Mario de Abreu Marques : 90, 285, 287. 

Francisco Cordovil de Baraliona: 90. 

D. Vicente Paredes y Guillen: 91. 

D. Eugenio Escobar: 91. 

Joaquim Pedro Pinto: 91. 

Antonio Manoel Thea : 92. 

Manoel Dias Nunes : 92. 

Gon^alves dos Santos : 92. 

Manoel Francisco de Vargas (Conselheiro) : 92 

Adolfo Loureiro (Conselheiro) : 92. 

Antonio Filipe CamarSo : 92. 

Arthur Lamas (Dr.) : 92. 

Joào Osorio de Castro : 92. 

Marques da Costa (CapitSo) : 92. 

Eusebio Marcelly Pereira (General) : 92. 

José Mousinho de Vasconcellos Almadanim (Dr.) : 92. 
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Patricio Judice: 197. 

Joaquim Gualdino Pires : 198. 

Francisco Vieira (Dr.) : 198. 

Antonio dos Santos Brito : 199. 

José Francisco dos Santos : 199. 

JoSo de Sousa Bento de Oliveira : 199. 

Camara Municìpal de Mertola, sendo vie e -presi dente o Sr. Bartliolomeii Jo*é 

Pereira: 201. 
Henrique Botelho : 270, 287, 288, 349. 
Outìtcz l'eixeiras: 271. 
Pedro Ferreira: 284, 287, 288. 
Joaquim Nunes da Cunba: 284. 
Aires Uomes: 284. 
Conde de Villa Real : 285. 
Narci.^0 Alves da Cunha (Dr.): 285, 286. 
Anselmo Braancamp Freire: 285. 
José Augusto Tavares : 285. 
Alìpio Folgueiras (P.«) : 286. 
Antonio de Pinho (Dr.) : 286. 
Albano B«lliho : 286 e 320. 
Antoniu dos Santos Rocha (Dr.): 287. 
Mauoel Francisco Gomes (Commendador) : 287, 
Pt^droBarruncho: 288. 
José Ferreira Braga: 288. 
Jo^o Gouies Lazaro : 288. 
Pedro de Azevedo : 288. 
Manoel Joaquim Xavier : 288. 
Christovajn Brochado: 288. 

Ministerio da Guerra, sendo titular o Sr. C'ansellitnro Sebastiao Telleg : 288. 
Pedro Mt?deiros (Dr.) : 289. 
Jaime Leite: 290. 

Joaquim Camillo Pereira Soares : 290. 
Fruiieisco Simào: 290. 
Francisco de Almeida Carvalho : 290. 
Ernesto Oarcia Marques (Dr.) : 290. 
Joaquim Bernardino de Sena Martins (P.*j : 2^, 
José Joaquim Nunes (Dr.) : 290. 
Henrique Loureiro: 290. 
Jotìi^ Candido de Aires Gomes: 290. 
Antonio Henrique de Meneses: 290. 
Paul ino José Luis : 290. 
Joaquim Correla Baptista : 290. 
Manosi de Mollo Ferrari (Dr.) : 290. 
Antjjuio Alves Pereira (Dr.): 290. 
José Alves Pereira (Dr.): 290. 
Joat^ Sara iva de Miranda (P.«) : 290. 
Manoc I José da Cunha Brito (P.«) : 291. 
Fedro Augusto Dias (Dr.) : 294. 
Antonio Pereira de Nobrega: 339. 
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2. — Pessoas qae Inter vleram obsequiosamente 

Antonio da Silva Pires (P.«) : IS^. 

Antonio Maria de Brito (P.«) : 184. 

Francisco Xavier de Ataide Oliveira (Dr.) : 199. 

JoSo Fragoso Mascarenhas Barreiros Neto (Dr.) : 199. 

José de Azevedo Pacheco : 199. 

Dr. Eduardo Nunes (medico): 201. 

Joào Manoel da Costa: 201. 

Rafael Rodrigues (P.«) : 369. 



EKRATAS DO VOLUME XI 



Pag. 344, linha 7.", supprima-se o parenthesis com a phrase «jà ha 2.* ediyla* 
Pag. 365, linha 2.*, leia-se «so» em vez de «sons». 
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EXPEDIENTE 

Archeologo Portugues publicar-se-ha raensalmente. Cada nùmero 
sera sempre ou quasi sempre illustrado, e nao conterà nienos ih 1 '• 
paginas in-8.*', podendo, quando a affluencia dos assuinptos o cxii'. 
oonter 32 paginas, sem que por isso o preyo augmente. 

PREgO DA ASSIGNATURA 

(PAffamonto adcAntado) 

Anno : 1^500 réis. 

Semestre 750 » 

Numero avulso IGO » 

Estabeleeendo este modico prejo, julgamos facilitar a propaganda 
das sciencias archeologicas entre nós. 



Toda a correspondencia d cerca da parte litteraria d'està revi^ta 
deverà ser dirigida a J. LeitO de Vasoonoellos, para a Bibliu- 
THECA Nacional de Lisboa. 

Toda a correspondencia respectiva a compras e assignaturas 
deverà, acompanliada da importancia em carta registada ou em vales 
de correlo, ser dirigida a Manoel Joaquim de Campos, ilcs>:r 
Ethnologico, Be lem (Lisboa). 



A venda nas principaes livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra, 
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